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Âpresentação 

O IBGE e a geografia brasileira relembram com orgulho e saudade a 
memória de dois cientistas de renome internacional que militaram durante 
muitos anos nesta Casa. Carlos Delgado de Carvalho (1884-1980) e Therezinha de 
Castro (1930-2000) deixaram obras seminais nas áreas de Geografia, Geopolí­
tica e Relações Internacionais, que serão por muito tempo referência para o 
csh1do e a análise do Estado como organismo geográfico. 

Delgado de Carvalho, geógrafo, historiador, professor, considerado como 
"o mestre dos mestres", esteve ligado ao IBGE desde seus primórdios, por 
intermédio do Conselho Nacional de Geografia, onde teve significativa parti­
cipação. Boa parte de seus 49 livros foi editada pelo Conselho e vários deles se 
encontram no acervo de nossa Biblioteca Central. Vale lembrar a sua intensa 
colaboração com a Revista Brasileira de Geografia, que completa 70 anos e con­
tinua sendo editada. 

Therezinha de Castro, fiel discípula do mestre Delgado de Carvalho, apo­
sentou-se como funcionária do IBGE, após muitos anos de bons serviços pres­
tados. Entre livros e artigos, publicou diversos trabalhos no IBGE, especial­
mente na Revista Brasileira de Geografia e no Boletiln Geográfico, compondo uma 
robusta bibliografia. Em 1992, o Centro de Documentação e Disseminação de 
Informações do IBGE editou seu livro Nossa América: geopolítica comparada, 
obra ainda cm catálogo e bastante procurada. Em sua especialidade, a Geo­
política, era citada entre os maiores conhecedores do assunto no Brasil e no 
mundo, sendo frequentemente convidada para ministrar palestras e aulas so­
bre o tema. 

Ambos começaram a profícua parceria no IBGE, gerando um sem-nú­
mero de trabalhos cm conjunto, com destaque para o Atlas de relações interna­
cionais, lançado cm 1960, e continuamente ahializado até fins da década de 
1970. Eram figuras humanas admiráveis, dois ibgcanos que bem serviram à 
Pátria com sua inteligência e culh1ra exemplares. 

A realização do Seminário Geografia e Geopolítica: a contribuição de 
Delgado de Carvalho e Therezinha de Castro e a publicação deste volume 
da série Documentos para Disseminação. Memória Instih1cional, editado pelo 
Centro de Documentação e Disseminação de Informações do IBGE, vêm ressal­
tar e celebrar a importância destes insigncs mestres da geografia brasileira. 

David Wu Tai 

Coordenador-Geral do 
Centro de Documentação e Disseminação de Informações 

==ONALl 6 
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Mensagem de congratulações 
do Instituto Rio Branco 

Em nome do Instihlto Rio Branco, do Ministério das Relações Exterio­
res, desejo cumprimentar a Direção do Instihlto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística - IBGE pela tão oporhma homenagem a Delgado de Carvalho. 

A Academia Di plornática brasileira não poderia deixar de emprestar 
seu cnh1siástico apoio a esse gesto, tendo cm vista a sabida ligação de Delga­
do de Carvalho com o Instituto Rio Branco. Seu nome se junta à memorável 
lista do corpo docente do Instihlto Rio Branco nessa época, que incluía - en­
tre outros - nomes corno Hélio Viana, Hildebrando Accioly, Haroldo Teixei­
ra Valadão, José Honório Rodrigues, Mário Pedrosa, Francisco Mangabeira, 
Aurélio Buarque de Holanda, Fábio de Macedo Soares Guimarães, Hilgard 
Stcrnbcrg e Arncrico Jacobina Lacornbc. 

Foi a partir de 1955 que Delgado de Carvalho assumiu no Instihlto a 
cátedra de História diplomática do Brasil, o que representou para de próprio o 
início de urna nova carreira. O próprio Delgado assim se referiu a esta mudan­
ça: "Até então cu me havia especialmente dedicado à Geografia do Brasil, mas 
o desejo de continuar a conviver com a excelente hirrna de rapazes aos quais 
cu havia lecionado História Diplomática Mundial, me levou a aceitar urna 
tarefa nova para mim. Se / a vida começa aos quarenta', pensei cu, um simples 
trabalho novo pode começar aos setenta". 

A experiência de Delgado corno docente do Instih1to Rio Branco está na 
raiz da elaboração de sua História diplomática do Brasil. Depois de urna relutância 
inicial, o dedicado Professor aceitou publicar um compêndio com o teor de suas 
aulas. Para tanto, contou com a colaboração de seus alunos, pois foi preciso reunir 
notas e textos de seu curso. O livro teve sua primeira edição cm 1959. 

A obra permanece corno importante referência sobre a matéria para os 
csh1diosos de modo geral e para os diplomatas brasileiros cm particular. O 
estilo simples e direto de Delgado não esconde a solidez da argumentação e 
o encadeamento lógico dos eventos discorridos. A combinação do pensamen­
to do geógrafo, do historiador e do analista de relações internacionais, faz 
do autor um precursor do pensamento moderno nas relações internacionais, 
rnultidirncnsionais por nah1rcza. 

O Instihlto Rio Branco reitera assim suas congrahilaçõcs aos responsá­
veis pela iniciativa do IBGE, à qual augura pleno êxito. 

Fernando Guimarães Reis 

Embaixador 
Diretor-Geral do Instituto Rio Branco ==ONALl 6 
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scntação consular brasileira cm Paris. Monarquista convicto, Delgado pai decidiu que 
não retomaria ao Brasil República pós-acontecimentos de 15 de novembro de 1889. Mais 
tarde, Delgado filho contaria que a avó e seu pai lhe apresentaram ao próprio imperador 
D. Pedro II e à princesa Isabel, com quem conviveu durante o exílio da Família Real. 

O menino Carlos fez seus primeiros csh1dos cm colégio suíço e depois dos 11 
anos, foi para a França, csh1dar num internato cm Lyon, desde as primeiras letras, pas­
sando pelo correspondente ao segundo grau corno bachelier de l'Enseignement secondai­
re classique (1905), chegando até a faculdade, graduando-se e doutorando-se (1908) na 
Écolc Librc de Scicnccs Politiqucs. Precisou vir ao Brasil para csh1dar in loco o terna de 
sua tese sobre Geografia. Embora tivesse a cidadania brasileira, nunca estivera na pátria 
de seus pais. Chegou ao Brasil, aos 23 anos, sem conhecer ninguém, a não ser o colega 
de escola, o eminente geólogo Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo. Ao visitar o amigo, 
conheceu sua irmã, Maria Vera, por quem se apaixona à primeira vista e de quem se 
considera imediatamente noivo. Casam-se no ano seguinte, e, do casamento, nascem os 
filhos Carlos Alberto e Lydia. 

Em 1905, Delgado foi convidado a dar aulas de História no Colégio Charnpitct, 
na Suíça. Por esta época já escrevia artigos sobre política e relações internacionais para 
jornais suíço e francês. Quando chegou ao Brasil, prosseguiu sua carreira jornalística 
publicando suas análises cm O Jornal e no célebre Jornal do Commercio. Como não sabia 
se expressar corretamente cm porh1guês, escrevia cm francês, sendo posteriormente 
traduzido. Por conta desta dificuldade, escreveu seu famoso livro - Le Brésil meridional 
- cm 1910, na língua de Molierc, a partir de sua tese de doutoramento. 

Por insistência de um amigo, fez concurso para a cadeira de Inglês, no Colégio 
Pedro II e foi aprovado. Todavia, na primeira oporhmidadc, passou a ministrar aulas 
de Sociologia naquele respeitável estabelecimento de ensino, onde inclusive foi diretor, 
nomeado por Getúlio Vargas, cm 1933. O professor Delgado fez parte de outros corpos 
docentes: Instihlto de Educação (desde 1923, na cadeira de Sociologia), Colégio Bcnnctt 
(desde 1925, na cadeira História Contemporânea), Universidade do Distrito Federal (a 
partir de 1936, também História Contemporânea), Faculdade Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil (desde 1939, corno professor catedrático cm História Moderna 
e Contemporânea) e no Instihlto Rio Branco, ligado ao Ministério das Relações Exterio­
res, a partir de 1958. 

Ao tornar contato com o ensino da Geografia no Brasil fica admirado com o es­
tado das artes desta disciplina por aqui. Conforme afirmou ao ser entrevistado para a 
Revista do Gás, de junho de 1975, "a geografia brasileira ainda era csh1dada por Estado. 
Em nenhum país se csh1dava geografia assim. Então achei que devia fazer alguma coi­
sa. Escrevi, cm 1913, Geografia do Brasil11 (UM PRÊMIO ... , 1975, p. 31). Posteriormente, 
ele publicaria outros livros sobre assuntos geográficos, com destaque para Meteorologia 
do Brasil (1916), Geografia econômica da América do Sul (1921), Fisiografia do Brasil (1922), 
Metodologia do ensino da Geografia (1925), Corografia do Distrito Federal (1926), Atlas pluvio­
métrico do Nordeste (1931), Geografia Humana, Política e Econômica (1934), Geografia ginasial 
(1943), Geografia Humana, Política e Econômica (1960, cm co-autoria com Thcrczinha de 
Castro) e Leituras geográficas (1960). 

Em 1937, foi criado o Conselho Nacional de Geografia - CNG, órgão colegiado 
do qual faziam parte repartições federal, estadual e municipal. E Delgado de Carvalho 
foi escolhido corno representante especial do Ministro da Educação para o Conselho, 
desde a sua instalação, cm 23 de março de 1937. Em julho deste ano, o CNG concordou 
com a fusão com o Conselho Nacional de Estatística - CNE, gerando, assim, o Instihlto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, assim denominado desde janeiro de 1938. 
Delgado de Carvalho trabalhou para o Instihlto até 1978, dois anos antes de falecer. 

Carlos Delgado de Carvalho recebeu d iversas homenagens e honrarias, mas vale 
a pena destacar a Condecoração da "Lcgion d'Honncur11

, que ele recebeu do governo 
francês, e a Medalha "David Livingstonc11

, outorgada cm 1952 pela Arncrican Gcogra­
phic Society, sendo o único brasileiro a possuí-la. 

Em 1922, o então ministro da Agriculh1ra Ildefonso Simões Lopes o convida para 
participar da Comissão Organizadora da Exposição Internacional Comemorativa do 
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Centenário da Independência do Brasil. Vale lembrar que entre os muitos pavilhões cons­
tantes na Exposição, um fora dedicado à Estatística, que, inclusive, um jornalista anônimo 
na revista A Exposição de 1922 chamou, cm um arroubo ufanista, de "Pavilhão da ciência 
da certeza" (SETE ... , 1922, p. 3). Não seria ocioso imaginar que Delgado de Carvalho tal­
vez tivesse participação na decisão de se erigir um espaço onde os resultados do Recense­
amento Geral de 1922 fossem exibidos pela Diretoria Geral de Estatística. 

Ao completar 35 anos de trabalho ele faria jus a merecida aposentadoria. Toda­
via, isso não fazia parte de seus planos, resolvendo então esconder a idade de seus pa­
res. Só dois anos depois seu estratagema foi descoberto e compulsoriamente teve de se 
aposentar, fato que o deixou contristado por algum tempo. Para sua surpresa, a direção 
da Faculdade de Filosofia deu-lhe o tíh1lo de Professor Emérito, facultando-lhe a opor­
hmidadc de continuar trabalhando no magistério até o início dos anos 1960, quando 
urna calosidade nas cordas vocais o impediu de prosseguir dando aulas. 

Mas suas atividades não foram interrompidas por um mero calo. No IBGE, lan­
çou, cm 1960, cm conjunto com sua assistente e discípula a geógrafa Therczinha de Cas­
tro, com quem começou a trabalhar desde os anos de 1950, a obra Atlas de relações inter­
nacionais, possivelmente a grande obra que ambos realizaram no Instihlto. Ao longo dos 
anos, os dois ainda fariam várias ahializaçõcs no Atlas, lançando diversos suplementos 
na Revista Brasileira de Geografia. 

Ele deixou 49 livros, mas não dizia tê-los escrito. Com seu senso de humor pecu­
liar, quando mimoseava alguém com alguma de suas obras, dizia: "vou agredi-lo com 
um livro meu" (UM PRÊMIO ... , 1975, p. 34). 

Delgado foi professor de figuras proeminentes da História recente do Brasil. To­
davia, se os reencontrava, não cosh1rnava reconhecê-los. Certa vez, um dignatário visi­
tou o Instihlto Histórico e Geográfico Brasileiro - IHGB e o reconheceu. Foi até o mestre 
demonstrando sua admiração: "Olá, professor, corno vai? Sabe, cu fui seu aluno". Del­
gado lhe respondeu de pronto: "Meus pêsames, meu filho." E v irando-se para sua fiel 
colaboradora Thcrczinha de Castro perguntou: "Quem é esse aí?" E ela lhe disse aflita: 
"É o presidente da República Castcllo Branco!". 

O grande mestre parecia viver somente para seus csh1dos, distanciado dos as­
suntos palpitantes do cotidiano. Em 1940, numa de suas viagens a Ncw York, onde 
ministraria um curso sobre o Brasil, foi recebido por um repórter norte-americano que, 
de chofre, lhe pcrgtmtou o que ele pensava de Carrncn Miranda, a "pequena notável", 
a brazilian bombshell, que tanto sucesso fazia cm terras ianques. E ele prontamente res­
pondeu: "Who is Carmen Miranda?" (MENEZES, 1980, p. 113). Sua declaração inusitada 
acabou sendo o tíh1lo da entrevista publicada por aquele jornal. 

Delgado apreciava as artes e consta ter escrito peças de teatro, que lia para ami­
gos de sua intimidade. Urna delas, o "Canto da sereia", chegou a ser publicada. As 
outras, permanecem inéditas. 

Ele não gostava de andar de automóvel, preferindo o bonde, e, posteriormente 
o lotação, que ele chamava de "tílburi" . Mas sua preferência, com certeza, era por 
caminhar. 

Seu bom humor e sua bonomia eram verdadeiramente urna marca pessoal. Seus 
netos contam que ao fim da tarde, mesmo rondando os 90 anos, ele apreciava passear 
pelo calçadão da Avenida Atlântica, no que fazia vestindo temo e gravata, ostentando 
chapéu e bengala. Em certa ocasião, urna conhecida o viu e se dirigiu a ele: "Corno está 
elegante! Onde o senhor vai?" E ele, com o sorriso matreiro que lhe era característico, 
respondeu, divertindo-se: "vou visitar minha avó". 

Um de seus netos, Paulo Delgado de Carvalho, conta que morou com ele por mais de 
dez anos, tendo convivido mais com o avô do que com o próprio pai, que cedo faleceu. Nos 
fins de tarde, antes do passeio habitual, era frequente sentarem-se na varanda do apartamento 
em que moravam, diante do belo mar de Copacabana, para conversarem. O avô se dirigia a 
ele como "Paulo Meu Neto Delgado de Carvalho", e contava histórias vindas de sua memória 
prodigiosa, repleta de muitos ensinamentos. E o grande mestre costumava dizer: "Não minto 
nunca, mas não é por virtude e sim por preguiça". Ele justificava afirmando ser "muito difícil 
e exaustivo manter uma mentira". 
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Tinha enonne senso de organização, aliando-o à sua memória prodigiosa. Nos intervalos 
do almoço, costumava fazer uma espécie de jogo com Therezinha de Castro. Ela lhe dizia um 
nome de livro e seu autor e ele imediatamente apontava a sua exata localização. 

Desde 1962, passou a trabalhar em sua casa, junto com Therezinha, com a autorização da 
presidência do IBGE, que lhe destacara uma datilógrafa e uma máquina de escrever. Ele próprio 
escrevia a mão, com letra finne e sem errar. Até o dia em que depositou a caneta sobre a mesa, 
confessando não conseguir mais produzir. 

Faleceu em 4 de outubro de 1980 e foi sepultado no Cemitério São João Batista, no bairro 
de Botafogo, no Rio de Janeiro. Finalmente, ia ao encontro de sua amada esposa Vera, que dei­
xara o mundo dos vivos no dia 9 de setembro de 1962. Desde esta data ele só trajaria temos de 
tecido preto, guardando respeitoso luto. Ele, que por conta de um infarto não pode sair do hospi­
tal e velar a esposa, se reuniria a ela na eternidade, deixando seu bom nome, sua vasta produção 
intelectual, e as eternas saudades nos que conviveram com o gentleman cartesiano que era. 
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THEREZINHA DE CAS1RO: 

UMA EX1RAORDINÁRIA MULHER 

*Manuel Cambeses Júnior 

Foi com imenso pesar que o mundo acadêmico, de uma 
forma abrangente e, em particular, a Escola Superior de Guerra, as 
Escolas de Aperfeiçoamento de Oficiais e de Comando e Estado­
Maior - do Exército e da Aeronáutica - bem como a Escola de 
Guerra Naval, receberam a triste notícia do falecimento da ilustre 
Professora Therezinha de Castro, ocorrido em Portugal, em 
fevereiro de 2000, onde participava, como conferencista convidada, 
de um Simpósio, no Instituto de Defesa Nacional, naquele país. 

Com o desaparecimento da insigne mestra, perdeu o Brasil 
um de seus mais ilustres e valorosos filhos. 

Foi ela uma figura humana ímpar. Cultura extraordinária, 
inteligência brilhante, historiadora, geógrafa, pesquisadora, 
escritora, professora e profunda conhecedora de Geopolítica. 

Therezinha de Castro era de uma personalidade tão 
multifacetada e rica em sua abrangência, que com extrema 
facilidade encontramos adjetivos laudatórios para definir a sua 
intensa vida intelectual e a brilhante trajetória percorrida durante 
várias décadas no exercício da dignificante arte de ensinar e 
transmitir seus profícuos conhecimentos a várias gerações d e 
brasileiros. 

Não seria difícil distinguir-se entre as várias nuanças de sua 
marcante personalidade a de maior significação. Destacava-se, 
entretanto, o seu devotado amor ao magistério, seu acendrado 
patriotismo e seus inquebrantáveis dotes morais. 

Há pessoas que se identificam com a História pelo 
desempenho extraordinário de sua missão, nas exigências de cada 
época. Therezinha de Castro foi uma delas. Geógrafa do IBGE; 
Professora do Colégio Pedro II e da Faculdade F AHUPE; 
conferencista das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército 
de da Aeronáutica, da Escola de Guerra Naval, das Escolas de 
Aperfeiçoamento de Oficiais da Aeronáutica e do Exército, da 
Escola Superior de Guerra e das Delegacias da Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de Guerra (ADESG), espraiadas por 
todo o País. Ademais, freqüentemente, era convidada para realizar 
conferências, versando sobre Geopolítica, em vários países da 
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América do Sul e em Portugal destacando-se, nessas 
oportunidades, por seu reconhecido talento, pelo brilho de suas 
idéias e por sua imensa bagagem cultural. 

Como renomada autoridade em Geopolítica, reconhecida 
internacionalmente, perseguiu a tese de que o Brasil deveria 
reivindicar o seu espaço no Continente Antártico, através de um 
belíssimo trabalho intitulado: "Antártica: Teoria da Defrontação". 
Anos mais tarde veria sua luta coroada de êxito e hoje a presença do 
Brasil na Antártica é uma feliz realidade. 

De maneira análoga instigou, através de inúmeros trabalhos, 
o despertar do Brasil para a importância estratégica do Atlântico Sul 
no contexto da segurança hemisférica. 

Seus inúmeros livros publicados no Brasil e no exterior 
conferem-lhe especial destaque no meio acadêmico, e uma notável 
repercussão como intelectual da mais alta envergadura, a níveis 
nacional e internacional. 

A par de suas inúmeras virtudes intelectuais, a inolvidável 
professora tinha como paradigma de vida a transparência e a 
sinceridade. Porte altivo, coragem e determinação, integridade 
moral e honestidade, aliados a um coração terno e generoso, lhe 
outorgaram uma personalidade muito especial, tal qual o raro 
brilho de um cristal puro e radiante de luz. 

O Brasil deve à professora Therezinha de Castro o 
reconhecimento pela dedicação, competência e patriotismo que 
demonstrou durante toda a sua extraordinária carreira, sem medir 
esforços para elevar e honrar a imagem de nosso País no cenário 
internacional. 

Estamos certos de que a nossa querida mestra morreu 
tranqüila quanto ao julgamento de seus concidadãos. A Pátria 
saberá honrá-la, quando a perspectiva do tempo permitir uma 
avaliação mais exata de sua obra e um conhecimento perfeito de sua 
pureza de intenções. 

À época de seu desenlace, sentimos e compartilhamos com 
seus entes queridos a amargura deste momento inexorável da 
existência humana, última parte do desenrolar de uma vida em que 
o gênero humano - a exemplo das brilhantes e inol vi dáveis 
conferências proferidas pela insigne m estra realiza uma 
introdução, deslancha um desenvolvimento e, finalmente, vê 
chegado o momento de sua conclusão. 
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Esteja onde estiver Professora Therezinha, receba os nossos 
agradecimentos pela prestimosa atenção e carinho dispensados à 
cultura nacional. Que seus edificantes atributos intelectuais e 
intensa dedicação ao Magistério, ecoem por muito tempo em todas 
as instituições acadêmicas e em todos os rincões deste nosso Brasil. 

Descanse em paz querida mestra. 

* O autor é Coronel-Aviador R/R 
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O menino, nascido cm Paris a 10 de abril de 1884, na Legação do Brasil, onde 
o pai exercia o cargo de Secretário, receberia o nome de Carlos Delgado de Carvalho. 
Quase o nome do pai, mas não o mesmo. 

O que era a Europa, ou mais particularmente a França, no momento cm que 
nascia Carlos Delgado de Carvalho? 

A indústria, graças aos progressos térnicos e aperfeiçoamento dos equipamentos 
mecânicos estava cm franco desenvolvimento, sobrch1do nos setores têxtil e metalúrgico. 
Já a agriculh1ra estava cm baixa, pois os progressos nos meios de transporte e a queda 
nos fretes dos preços facilitavam a chegada à Europa Central e Ocidental de produtos 
provenientes dos Estados Unidos e mesmo da América do Sul. A adoção de processos 
frigoríficos facilitava as exportações de carne da Argentina, mas, apesar de consumir o 
nosso café, para o francês médio da época Buenos Aires era a capital do Brasil. 

Impunha-se o protecionismo, e no ano de 1885 os cercais estrangeiros passavam 
a ser pesadamente taxados cm França, que a Lei Mélinc (1892) enfeixaria num sistema 
protecionista conjunto. A guerra aduaneira afetaria o relacionamento político dos países 
europeus, e a revista Estados Unidos da Europa, criada sob a égide de Victor Hugo e Ga­
ribaldi, desapareceria cm 1888. 

Assim, Delgado de Carvalho nascia e viveria numa Europa que ignorava o Brasil 
e onde se tornara utópica a existência de interesses coletivos, a ponto de provocar ironias 
cm Bismarck, o artífice da unidade alemã. "É falta de bom-senso pensar-se numa Europa. 
Mesmo cm se tratando da noção geográfica é h1do ficção e, insustentável" (RENOUVIN, 
1955, t.6, p. 14). 

O patriotismo agressivo seria a tônica nessa Europa, no momento cm que Del­
gado de Carvalho, batizado na Igreja de Saint Philipc de Roullc, cm Paris, era entre­
gue à avó materna; o pai viúvo não poderia criá-lo, daí seus primeiros anos de vida 
terem sido transcorridos cm Londres, com a avó, na casa de urna tia de sua mãe, unida 
por casamento à família Barttlct James. Seus tios não possuíam filhos, e corno única 
criança v iveria cercado de carinho, num lar que foi todo seu até que completasse sete 
anos de idade. 

Nesse período, aos cinco anos, sentia-se muito importante por dois fatos que me 
contou várias vezes - o primeiro, porque passou a lhe ser permitido levar o tio até a es­
quina mais próxima, quando este ia para o seu trabalho num banco; segundo, por haver 
atravessado o Canal da Mancha pela segunda vez (a primeira o fizera ainda recém-nas­
cido) para, cm Paris, ir conhecer Pedro II, o Imperador de sua pátria que não conhecia 
e que se tomara república. 

Dessa época recordava o seguinte. Estava cm Londres, na sala, brincando com 
seus inseparáveis soldadinhos de churnbo1 quando ouviu a avó dizer cm porh1guês (o 
idioma que falava com a filha quando não desejava que o neto percebesse o assunto): -
acabo de saber que foi proclamada a república no Brasil!" 

E, antes que a tia se manifestasse, rctmcou o menino interessado: "República?" . 
Ao que a avó mudou logo de assunto concluindo: - "Parece-me que este menino já está 
entendendo o porh1guês". 

Com a chegada de Pedro II a Paris, foi com a avó cumprimentar o Imperador 
deposto cm 15 de novembro de 1889. Tinha ainda cinco anos quando se viu diante da­
quele homem muito alto, olhos claros, barba e cabelos brancos, que passou a mão cm 
sua cabeça perguntando-lhe o nome. Da rápida pergunta à grande desilusão com a voz 
fina2 do Imperador. 

Imperador que também foi procurado pelos diplomatas com cargos na Europa, 
para o formal pedido de demissão. De alguns aceitou prontamente; um deles o do próprio 
pai de Delgado de Carvalho. A outros negou, e entre esses estava o barão do Rio Branco, 
que do Conde de Nioac receberia o seguinte telegrama - "Frase tcxhrnl: sei h1do quero-lhe 
muito, peço que fique; é seu dever, sirva seu país" (VIANA FILHO, 1958, p. 176). 

1 Brinqued o precioso que guardou até morrer num a belíssima caixa de m adeira; soldadinhos que eu o vi armar várias vezes, 
em p osição de combate, em Cop acabana, no seu ap artamento d o 11° and ar d a Rua Siqueira Campos, 7. 

2 Uma doença na garganta, quando ainda adolescente, afetou-lhe as cordas vocais. 
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Continuaria Rio Branco no Consulado de Liverpool, enquanto retomava o meni­
no Delgado de Carvalho para Londres com sua avó. 

Viveria ainda por algum tempo naquela Inglaterra, que valendo-se de seu esplên­
dido isolamento deixava de participar, pelo menos mais diretamente daquelas atribula­
ções que assolavam a Europa Continental. Daquela Europa, que cm inúmeras guerras 
deixara nos receosos países profundas marcas de invasões, que a Inglaterra, pelo menos 
desde 1066 desconhecia. Viveria Delgado de Carvalho, ainda cm sua primeira infância, 
numa Inglaterra, maior produtora de carvão, o combustível nobre da época que lhe con­
feria primazia na metalurgia e indústria têxtil. N da se encontrava o grande entreposto 
para o qual fluíam matérias-primas enviadas de outros continentes e gêneros alimentí­
cios coloniais que o comércio inglês redistribuía para a Europa Continental. 

Neste cenário de prosperidade econômica, numa Londres que era o centro finan­
ceiro do Mundo, viveu com todo conforto, cercado de carinho na casa do tio Barttlet 
James. Mas ... esse seu destino sofreria bmsca transformação quando Delgado de Car­
valho completou sete anos de idade. 

Em 1891, casava-se seu pai pela segunda vez, e o menino, retirado do convívio 
dos familiares de Londres, era levado para Montrcux, na Suíça. Sua avó, profundamen­
te abalada, faleceria pouco depois. 

Ia o menino, ainda cm tenra idade, viver no continente já bastante conhirbado. 
De um lado, o novo colonialismo da expansão pela África, que o Congresso de Berlim 
(1893-1894) havia repartido desigualmente, sem acalmar os ânimos; do outro lado, a Rús­
sia procurando tirar proveito da fraqueza do Império Otomano - o homem doente da Europa 
caminhava para os Balcãs a fim de obter, no Mediterrâneo, acesso a "um mar livre". 

Os motivos gcocstratégicos eram invocados naquela ordem mundial nos fins 
do Século XIX. A expansão colonial era indispensável, pois permitiria a aquisição 
de pontos de apoio naval dos quais dependia a segurança das comunicações. Neste 
contexto, as potências da época tinham favorecidas as suas respectivas expansões 
para a África, Ásia e Occania, pois nem a Alemanha, nem o Japão, e muito menos os 
Estados Unidos participavam dessa nova partilha do Mundo, que se preparava para 
enfrentar um grande conflito. Era este o cenário político no qual viveria, e nessa 
História viva, viveria repartindo seu tempo de infância e pré-adolescência entre as 
cidades de Montrcux e Lyon. 

A primeira, pacata cidade da Suíça, no Cantão de Vaux, na margem direita do 
Lago de Genebra, formada por duas Comunas: Montrcux-Châtdard, a mais populosa 
e Montrcux-Planchcs, onde seu pai morou por algum tempo. Já a Cidade de Lyon, na 
confluência dos Rios Ródano e Saôna, bem mais movimentada, se destacava pela prós­
pera indústria da seda. 

Na Suíça, passava as férias cm casa do pai que não lhe devotava grandes simpa­
tias, e da madrasta (cujo nome evitava mencionar quando dela falava), mais velha do 
que de apenas oito anos, e que também não o admirava. Observando-se aí o grande 
contraste com o lar afeh10so que tivera cm Londres. 

Para fugir talvez ao ambiente de certo modo hostil, coshtmava dar grandes pas­
seios a pé pelas margens do lago3

• O costume das caminhadas, manteve-o depois. De 
certa feita, já beirando os 70 anos foi de Copacabana, pelo aterro do Flamengo, até a 
Avenida Beira-Mar, 436, onde, no 8º andar do Conselho Nacional de Geografia, tinha a 
sua sala de trabalho; foi aí que se iniciou a longa série de fascículos do Atlas de relações 
internacionais, que produziu para o IBGE. Em Petrópolis, costumava ir de Valparaízo, 
bairro onde possuía uma casa na Rua Visconde do Umguai, até pontos bem longín­
quos, inclusive o Museu Imperial. 

Em Lyon, dos 11 aos 18 anos passaria o período escolar no internato dos Domi­
nicanos. Essa estadia, contou-me, transformou-o num agnóstico; e, mesmo adepto da 
doutrina que declarava inacessível o absoluto ao espírito humano, foi sempre admira-

3 Num desses p asseios bem mais prolongado, em 1898, aos 14 anos, avistou Eliz abeth Amalie Eugertie, p op u larizada com o 
Sissi, e chegou a cumprimentá-la quand o tom ava o barco para ir até Genebra, onde seria assassinada pelo anarquista Lu c­
che rti. Ela era a esposa de Francisco José I, Imper ador da A ustria. 
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dor dos Dominicanos, tendo, no Rio, sido grande a sua amizade com Frei Pierre Secon­
di, que o visitava para longas conversas em francês, nos seus últimos anos de vida. 

Recordavam então o passado já distante, em bom e fluente francês, levando o 
frade a dar boas gargalhadas, quando passava para o dialeto marselhês, e desse me 
ficaram algumas palavras como cadiera (cadeira) e cachimbau (cachimbo). 

Recordação até certo ponto dramática era sempre a de seu ingresso, aos 11 anos, 
naquele imenso e veh1sto educandário dos padres dominicanos de Lyon. O momento 
seria contrastante, pois a liberdade de que gozara na Suíça, e o passeio de trem que 
fizera sozinho pela Alemanha4, poucos meses antes, e que classificava como o canto do 
cisne, chocavam-se frontalmente. 

Praticamente recluso no colégio, sua família passaria a ser os colegas e os padres. 
Mas, sempre de bom-humor ainda conseguia destacar alguns prazeres, sobreh1do nos 
sábados, quando era servido aos alunos o bife com batatas fritas, seu prato preferido até 
o fim da vida. Contava que cosh1mava barganhar esse repasto com colegas desejosos de 
escapar do banho mensal obrigatório; assim, era comum um do gmpo escalado contra­
tar o Carlôs, como era chamado, para substih1í-lo como voluntário. 

Marcante foi o seu diálogo com o Diretor Dominicano, ao ser entrevistado no 
colégio, onde seria entregue por seu pai. Perguntado sobre os idiomas que falava, o me­
nino de 11 anos mencionou o francês, o inglês; dominava também o alemão e o treinara 
na viagem há pouco realizada, já o porh1guês, língua de seus ascendentes, entendia 
alguma coisa, mas não sabia falar, pois não lhe haviam ensinado. Esse fato caracteriza 
bem o profundo desprezo que seu pai nutria pelo Brasil, por haver substih1ído o regime 
monarquista pelo republicano. 

Inquirido sobre o que sabia de História, foi pronta a sua resposta: "Sei h1do desde 
Adão até Sady Camot". Bem ahializado, pois Sady Camot, presidente da França, havia 
sido assassinado em 1894, ou seja, no ano anterior, naquela mesma cidade de Lyon, pelo 
anarquista Caserio. Observando-se que a História seria, ao lado da Geografia e línguas 
estrangeiras, as suas matérias preferidas. 

A França do seu período escolar atravessaria uma fase dinâmica e hirbulenta. 
Entrava em cena o General Boulanger várias vezes eleito deputado pelos realistas, don­
de sua disposição de fazer brecha na república para implantar a monarquia do antigo 
regime. Mas, como chefe do Partido Bonapartista n o Colégio, Delgado de Carvalho 
tendia bem mais para o regime imperial. Em contrapartida se dizia socialista, pois nesse 
mesmo ano de 1894 uma lei permitia a formação de Sindicatos exigidos pelos comunis­
tas, que daria, no ano seguinte, origem à Confederação Geral do Trabalho - CGT à qual 
caberia a imposição das leis trabalhistas. 

Ainda em 1894 era amsado de espionagem e traição o Capitão Dreyfus, oficial 
francês de origem israelita. Condenado, provocou a divisão da opinião pública gerando 
crise entre Revisionistas, entre os quais se incluíam ele e seu pai, e Anti-Revisionistas. 
Contou-me, então, que, muitas vezes, para provocar o pai declarava-se Anti-Revisionis­
ta; a rebeldia já começava a penetrar na formação de sua personalidade. Justificava o 
ato com gírias que sempre usava - achei que poderia conquistar meu pai mostrando-me 
espírito de porco, já que nada havia conseguido mantendo-me como vaquinha de pre­
sépio; mas, infelizmente enganei-me. 

Esh1dante em Lyon viu se desenvolver a po lítica anti clerical lançada já há alguns 
anos por Jules Ferry, quando Ministro da Instmção Pública; política dirigida principal­
mente contra as Congregações, que, como a dos dominicanos, seus educadores deti­
nham a maioria dos estabelecimentos secundários. 

Em 1902, aos 18 anos, já iniciado o Século XX, deixa o Colégio para participar de 
um Mundo em ebulição; a opinião pública voltava-se para a política exterior, pois já era 
nítida a rivalidade franco-alemã. Impunha-se o problema da defesa nacional que leva­
ria o país, posteriormente, a uma reorganização militar sob a autoridade do General Jo­
ffre, para finalmente fazer frente à chamada Primeira Guerra Mundial. O fato histórico 

4 Contou-m e que o p a i comprou-lhe um p asse com direito a v isitar várias cidades a lemãs .. levou-o até o trem, e 
sozinho ele circulou por esse país, onde pôde treinar o idioma que aprendera na Suíça. 
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do momento, levando no bojo o seu desajuste familiar, inclinaria Delgado de Carvalho 
para a carreira militar. 

Toda essa História por ele presenciada era contada e revivida nos mínimos de­
talhes, cm nossas conversas para descanso do almoço cm seu apartamento na Siqueira 
Campos, nº '75. Sentado na sua bergere predileta, num ângulo entre duas estantes de 
livros, coincidcntcmcntc, relativos ao Brasil, entre baforadas do seu cachimbo, alimen­
tado pelo fumo Half and Half, de me transportava para esse passado tão remoto para 
mim, mas sempre presente para ele. 

E. .. seu destino mudaria mais uma vez. 
Para não ter que ir morar na Suíça, sentaria praça no Exército Francês. E, com 

esse ato, sem que o soubesse, perderia a sua nacionalidade brasileira até então de di­
reito, por haver nascido cm Paris, mas na Legação do Brasil, com seu pai cm serviço 
diplomático. 

Viveria então anos de intensa paixão pela carreira militar, tendo na Cavalaria a sua 
Arma predileta; mais um desencontro, pois o pai o desejava na carreira diplomática. 

A dura vida no Exército associada à eterna carência afetiva, ligaram-no intensa 
e singularmente à Bagace. Falava de sua Bagace com saudades, carinho e muita emoção. 
Era uma égua muito mansa que o servia, e cm cujo dorso dormiu várias vezes quando 
cm manobras. 

Numa dessas manobras militares, cm pleno verão, o destino daquele jovem deci­
dido a seguir carreira militar transmudaria outra vez, por conta de um fato que poderia, 
mas não seria evitado. 

O ano - 1904; o local - Marselha, na boca do Ródano, que a recente abcrh1ra do Canal 
de Suez transformara cm grande centro comercial. Era então bem forte o calor e muita a 
sede da soldadesca após várias horas de exercício forçado. Eis que, a frente dele e de alguns 
colegas, surge num buraco, atraente poça d ' água. Alguns a ela se atiraram com avidez, e en­
tre eles, o jovem sargento Carlos Delgado de Carvalho, contrariando as ordens do Capitão, 
que procurando impedir o ato insensato, chicoteava os que teimavam cm matar a sede. O 
resultado: contrairia o tifo, que levaria para o túmulo vários de seus companheiros. 

Recordando o fato, mostrava-me, já então bem idoso, quase na casa dos 90, mas 
ainda redigindo O Atlas de relações internacionais, que na juventude as ilusões e esperan­
ças vãs caíam sobre ele como folhas mortas, mas que cm compensação as altas verdades 
apareceriam com muito mais brilho. 

Com tifo, seria internado no Hospital Militar de Marselha, onde durante alguns 
meses esteve entre a vida e a morte, chegando mesmo a receber a extrema-unção. Caiu­
lhc todo o cabelo, ficou magro e debilitado; estava definitivamente cancelada a carreira 
na Cavalaria que pretendia seguir cursando Saint-Cyr. Falou-me várias vezes do grande 
sonho de ingressar na Escola Especial Militar de Saint-Cyr, criada cm 1803, cm Fontai­
ncblcau, por aquele que no Colégio de Lyon fora o seu ídolo - Napoleão Bonaparte. 
Contava-me sobre suas antigas instalações na Casa Real de S. Luiz; após o armistício 
de 1940, foi transferida para Aix-en-Provence e, depois para Chcrccll (1943-1945), que 
visitou quando de uma de suas viagens a Paris. A Segunda Guerra Mundial havia dcs­
tmído as edificações de Saint-Cyr instalada cm Coctquidan depois de 1946. Foi rever a 
sua perdida Saint-Cyr que sempre seguiu de longe - no espaço e no tempo. 

No entanto, a carreira militar ainda iria ser tentada. E quando se recordava dessa 
teimosia, citava André Gidc - "quando se é jovem, escolhe-se um caminho entre cem ... 
depois, passa-se o resto da vida na nostalgia da vida dos outros noventa e nove". 

Iria tentar a carreira militar v ia batalhão suicida que operava na Argélia; notc­
sc, aí ainda, por falta de estímulo familiar, o desejo de desaparecer desse Mundo que 
definia como uma "bola para onde viera sem ser cheirado nem consultado". Maneira 
bas tante desdenhosa de se referir ao próprio nascimento e vida solitária da adolescên­
cia e início da juvcnh1dc. 

5 A idade avançada, o desejo de p r osseguir na elaboração do A tlas de relaçijes internacionais para o IBGE, levaram o Conselho 
N acional de Geografia, onde eu já era geógrafa, a consentir que o nosso Setor de Geopolítica, fiado na gestão de Deoclécio 
de Paranhos Antunes como Secretário Geral, passasse a funcionar na residência de Delgado de Carvalho, a p artir de 1962. 
O termo Geopolítica, suprimido p ouco depois, foi oficializado como Setor de Geografia Internacion al. 
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Cada trecho de sua vida era uma lição de História envolvida na sua estória. Já 
que a Legião Estrangeira que estava pleiteando era formação do Exército Francês criada 
na Argélia cm 1831, composta por soldados voluntários para o serviço do país. Com­
preendia entre outros Regimentos, o da Cavalaria, cujo Quartel Central se sihrnva cm 
Sidi-bel-Abbés. A divisa - Honneur et Fidélité (honra e fidelidade), o quepe branco, as 
dragonas nas cores verde e vermelha passaram a fazer parte de seus sonhos tão logo 
tivera alta do Hospital Militar de Marselha. Estava à beira do Mediterrâneo e dali para 
a Argélia seria apenas um passo; passo que não deu, pois lá também não o aceitaram. A 
carreira militar passava a ser apenas um caminho entre cem ... teria, pois, que optar por 
um dos outros noventa e nove. 

Um ideal perdido é difícil de se aceitar, conjcch1rava visivelmente emocionado, 
pois de não cresce como a unha cortada. Mas ... havia sobrevivido ao tifo, teria ainda que 
continuar nessa bola, e um n1mo deveria tomar. Mais uma vez mudava o seu destino! 

Foi para Lausanne, no Cantão de Vaud, já na margem norte do Lago de Genebra, 
para onde mudara-se seu pai. Aí lecionou, por pouco tempo, História moderna no Colé­
gio de Champitct, pois ainda no ano de 1905 retomava a Paris, ingressando na Écolc Li­
brc dcs Scicnccs Politiqucs. Na capital francesa, onde nascera, dizia-me, sentia-se como 
se cm casa estivesse; conhecia palmo a palmo. Sem nada ter visto, conheci também 
Paris, tantos eram os detalhes que de me trazia e os postais que mostrava, muitos dos 
quais legendados e comigo ainda guardados. 

Na Ilha da Cité, a famosa Notre Dame, e aí entrava cm cena o Victor Hugo, escritor 
monarquista francês, que falecera no ano seguinte ao seu nascimento. Esse o havia inspi­
rado no modo de comer; como o escritor, dedicava amor físico ao prato no qual começara 
a comer e não permitia que não o trocassem após a salada; também, como o autor de Os 
miseráveis, gostava de mish1rar todos os pratos oferecidos na refeição. A sobremesa ... mm­
ca como os brasileiros, sempre como os franceses - o doce antes da fn1ta. Toalha na mesa ... 
jamais; o jogo americano era não só prático, como bem mais higiênico. 

Sentia naquele universitário o Sena deslizar - a vida financeira e comercial dos 
boulevards na margem direita. As valsas dolentes dentre as quais a sua preferida que 
cantarolava muito desafinado e que assim começava: - Rien ne si bleu ... que le bleu de tes 
yeux. O Soneto D" Anvcrs que declamava, ainda, guardo-o numa folha de papel por de 
manuscrita. 

Fazia-lhe muito bem recordar. .. e muito me fez aprender nos 23 anos que juntos 
trabalhamos para o IBGE. Sem que ele o percebesse, depois das conversas procurava 
h1do anotar; seu passado ficava comigo neste caderno de notas; o presente ele mesmo 
resumia cm pequenas agendas anuais que chamava de calepin. 

De seu passado cm Paris, familiarizei-me com o Palais-Royal, com a Ruc Rivoli e 
sobrch1do com a Ópera, que frequentou como penetra, de fraque e cartola emprestados, 
pois para viver dispunha apenas da pequena herança que a mãe lhe deixara. Dcscrcvia­
mc a Paris dos Champs-Ellysécs que lhe mudara a vida, mas não lhe roubara o ídolo 
Bonaparte; as largas avenidas abrindo-se cm leque ao redor do Arco do Triunfo que, 
com orgulho frisava, nascera graças a um decreto de N apolcão cm 1806, embora só 
inaugurado cm 1832, curiosamente no ano cm que falecia h1bcrculoso cm Viena, seu 
único filho. E, nessa História viva ficava-se sabendo porque na França não se teve um 
Napoleão II - apenas o primeiro e deste o sobrinho, que foi o Napoleão III. 

Na margem esquerda do Sena pululava o centro da vida política, artística e in­
tdcchrnl; ali as livrarias atraíam aquele jovem sequioso do saber. Universitário que v i­
via numa Paris de prédios muito antigos, algtms mal conservados, e casas individuais, 
muitas das quais insalubres. Métodos mdimcntarcs de higiene só começam a ser im­
plantados após a Primeira Guerra Mundial. Muito nesse setor deveu-se aos Estados 
Unidos, que, como europeu, desdenhava; depois arrependeu-se e con fessava que muito 
sentiu só havê-lo visitado depois dos 40 anos. 

Na velha Paris, dividia um quarto com o maior amigo e quase irmão Pierre Da­
niel. Mudava a sua expressão quando dele falava com um carinho poucas vezes de­
monstrado; das tardes quando voltavam de suas escolas (Pierre Daniel cursava me­
dicina), trazendo uma garrafa de vinho e bisnaga de pão debaixo do braço, que sem 
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nenhuma higiene era vendida dcscrnbmlhada. O traço comum na feliz convivência 
estava no fato de serem ambos muito organizados; razão pela qual não davam muito 
trabalho à fiel empregada que lhes armrnava o quarto. Desta nunca lhe soube o nome, 
pois de a apelidara de Curigane; nunca lhe perguntei a origem de tal nome. 

Foi metódica a vida universitária cm Paris, e para melhor sobreviver teve que se 
improvisar cm jornalista, escrevendo artigos sobre política internacional para jornais 
suíço e francês. Daí adviria mais um choque com o pai. Apesar de bonapartista, Del­
gado de Carvalho acatara a república corno fato consumado, sobrch1do no Brasil, pelo 
qual já começava a se interessar. Esse seu conformismo desagradava profundamente o 
monarquismo ferrenho do pai, que mesmo nos nobres jantares à luz de vela cm sua casa 
de Lausannc, nas raras vezes cm que v ia o filho, o impedia de mencionar, perguntar ou 
questionar sobre o Brasil. País que por certo já estava na mira de sua fuh1ra tese, pois 
cabia perfeitamente na máxima de Napoleão que sempre me repetia - "Só os imbecis é 
que não mudam". 

Ali era o reduto dos monarquistas e, conscqucntcrncntc, de descontentes. Era, 
pois, preciso averiguar, sobrch1do experimentar, tal corno sugeria Bacon, pois todas as 
cores estão de pleno acordo no escuro. Assim, Delgado de Carvalho seria tornado do intenso 
desejo de conhecer aquele Brasil tão vilipcndiado. Afinal, neste País haviam nascido 
seus pais, seus avós e foram famosos os seus bisavós - o visconde do Umguai e o viscon­
de de Itaboraí. O primeiro, por linha materna, chamava-se Paulino José Soares de Sou­
za; fora hábil diplomata, organizador do corpo diplomático e, entre outras atividades, 
negociara cm Paris (1855) a questão de limites com a Guiana Francesa. O segundo, pelo 
lado paterno, apresentava muita semelhança física com o bisneto, até mesmo no gesto 
de sustentar a cabeça com um dedo apoiado n o queixo e dois na face; seu nome - Joa­
quim José Rodrigues Torres, o criador do Banco do Brasil (1853) e que Pandiá Calógcras 
definiu corno um dos mais eminentes financistas que o Brasil tem possuído. Logo no hall de 
entrada de seu apartamento cm Copacabana havia urna mesinha console junto à parede 
contígua à porta (de ferro e vidro) - ali, lado a lado cm porta-retrato a figura desses seus 
dois ancestrais brasileiros. 

Para doutorar-se na Escola de Ciências Políticas de Paris, teria o então jovem uni­
versitário que escrever urna tese e essa, já havia decidido - seria sobre o Brasil. Decisão 
que v iria mais urna vez mudar o n1rno de sua vida. 

O pai, de antemão, iria preveni-lo - se ousasse pôr os pés no Brasil seria deserda­
do e cortadas para sempre as relações familiares. Mas, ainda na Su íça, tendo a reprova­
ção incondicional do pai, receberia apoio pleno de Alberto d ' Oliveira, o encarregado de 
negócios de Porh1gal. Esse poeta porh1cnsc, estilista elegante e primoroso, o incentivou, 
mesmo que contrariando ao pai, a vir para o Brasil; este, além de sua pátria verdadeira, 
era, sem dúvida alguma, um País promissor onde ele, na plenih1dc de sua juvcnh1dc, 
poderia viver e dcsfmtar de fuhiro brilhante. 

O "bilhete do navio custou-me 600 mil réis", cosh1rnava dizer, e completava -
"custou-me também a herança paterna" . Sem outros filhos, seu pai doou imediatamen­
te a parte que lhe caberia à segunda esposa e esta ao falecer transferiu h1do para a mu­
nicipalidade de Lausannc. Eis aí a razão pela qual a cidade homenageia seu benfeitor 
com a Rue Delgado de Carvalho. 

Sem reiv indicar seus direitos, acatou a vontade do pai e h1do o que veio a possuir 
a partir de então passaria a dever ao seu próprio esforço e sobrch1do ao Brasil. Assim, o 
qu e de um lado parecia ser mais um fracasso cm su a vida, foi, na realidade, a oporhmi­
dadc de começar, intdigcntcrncntc, h1do de novo. 

Recife foi o p rimeiro pon to de terra brasileira a ser vista, muito superficialmente 
pelo jovem; lá recordava-se de haver saído do navio e cm terra, nas imediações, ter to­
rnado urna xícara de café com leite. No cais do porto do Rio de Janeiro, seria recebido, 
cm 13 de agosto de 1906, por Mathias Roxo, que se tomara seu amigo cm Paris; tinha 
então apenas 22 anos, via e viveria o seu Brasil, que lhe reservava pela frente um fuh1ro 
todo brilhante. Fora profético o porh1guês Alberto d ' Oliveira! 

A cidade qu e o abrigaria era bem diferente da Paris cm qu e vivia. Era calma e pa­
chorrcnta, suas mas cm geral estreitas, veículos de tração animal, o tílburi para os mais 
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apressados (médicos ou parteiras), automóveis eram coisas raras. Fazia apenas dois 
anos que a Capital Federal entrara na era de melhoramento - Francisco de Paula Rodri­
gues Alves era o Presidente e Francisco Pereira Passos, o Prefci to. No centro da cidade, 
as velhas e sujas vidas começavam a dar lugar à Avenida Central (ahrnl Rio Branco), 
Gomes Freire, Mém de Sá, etc. O serviço de bondes eletrificados viria a ser uniformiza­
do pela Thc Rio de Janeiro Tramway, Light and Powcr Comp. Ltda. 

Em sua História da cidade do Rio de Janeiro, publicada cm 1926, dava testemu­
nho do que cm parte chegara a ser testemunha ocular. "Um progresso considerável 
foi também realizado no calçamento das mas que era péssimo ou então inexistente; 
foram asfaltadas as artérias principais. Muitas mas foram retificadas no seu alinha­
mento, outras foram submetidas a recuos progressivos". Seria uma época de grandes e 
profundas transformações, continua Delgado de Carvalho, para as quais seria "preciso a 
energia do velho de setenta anos que, com sua viajada experiência, e seu entusiasmo 
de moço, levou ao fim seu plano, à custa de um trabalho assíduo diário de muitas 
horas" (CARVALHO, 1926, p. 122-124)6

• 

Transformava-se o Rio de Janeiro e também a vida daquele jovem solitário que 
aqui encontraria a sua verdadeira família. A nrn do Ouvidor era ainda o centro elegante 
da cidade, mas foi para um hotel da Praça José de Alencar, no político bairro do Catctc, 
que o antigo Mathias Roxo instalou o recém-chegado Delgado de Carvalho. No local, 
viam-se ainda velhas constmçõcs de aspecto joanino e casas modernas, que o carioca, 
zombeteiramente chamava de estilo compoteira, pelos adornos no beiral do telhado onde 
se criavam mosquitos. 

Motivo para a escolha daquele hotel?!? Quase toda a família de Mathias Roxo 
morava pelas imediações. Era, ainda, o sítio mais próximo da Rua Senador Vcrgueiro, 
onde estava o palacete da matriarca dos Monteiro de Barros - D. Cecília Pimenta de 
Morais (sobrenome de casada) que enviuvara muito jovem. Era a avó de Mathias Roxo, 
seu introdutor nessa nova terra da qual ignorava até o idioma. Como a maioria dos 
palacctcs7 dessa época, era um casarão amplo no meio de grande jardim e quintal com 
muitas árvores fmtífcras. 

Retomou cm seguida a Paris para apresentar a jovem esposa; os dois não foram 
recebidos na Suíça, mas cm Londres tiveram as bcnçõcs da velha tia, irmã de sua mãe, 
já viúva, e que o tivera como filho até os sete anos. 

No Brasil, outros cosh1mcs, nova vida, agora como chefe de família. Seu primeiro 
emprego seria o de redator de política internacional do Jornal do Commercio, para o qual 
produziu vários artigos, analisando a h irbulência que ia pela Europa, no contexto mun­
dial; era h1do escrito cm francês e traduzido, pois ainda não dominava bem o porh1guês. 

Por isso, também seu primeiro livro, publicado cm 1910 - Le Brésil meridional saía 
cm francês e, ainda, assina Carlos Miguel Delgado de Carvalho, pois seu pai ainda vivia. 
Impresso na Impriméric E. Dcsfossés, Quai Voltaire, 13 (Paris), a obra com 529 páginas, um 
mapa e numerosos quadros estatísticos, praticamente revolucionava a Geografia no Brasil. 
Valendo-se da Gcohistória, descreve a zona cafeeira de São Paulo, a do mate no Paraná e cm 
Santa Catarina, e pastagens no Rio Grande do Sul. Alerta o leitor para a existência de um 
Brasil "tão vasto, tão malconhccido e relativamente tão pouco povoado, possuidor de terras 
e climas variados, produtos diversos e riquezas inexploradas bem numerosas". 

Mas ... sua queda maior era pela História; por que iria, inicialmente, enveredar 
pela Geografia? Deixemos que de mesmo o explique, recorrendo ao prefácio que escre­
veu para a lª edição da História da civilização brasileira de minha autoria. Datan do-o de 
7 de junho de 1969, afirma tcxhrnlmcntc: "Quando, no princípio desse século, cheguei 
ao Brasil, tratei logo de me enfronhar um pouco mais na sua História. Adquiri então 
o compêndio de um eminente professor, João Ribeiro, que fuh1ramcntc iria ser meu 
colega no Colégio Pedro II. Li com prazer e proveito seu admirável manual didático". A 

6 Essa obra seria re-editada em 1988 pela Prefeitura do Rio de Janeiro (Departamento Geral de Document ação e Informação), 
e lançada no dia 20 de junho no Paço Imperial (Praça XV de Novembro, llio de Janeiro). 

7 Cheguei a conhecê-lo, pois visitei-o, quando já seu proprietário Afonso Bandeira de Mello, casado com Maria Teresa, uma 
Monteiro de Barros. 
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mesma opinião não teria das "geografias" que caíram cm suas mãos; eram autênticos 
catálogos, obrigando os alunos a decorarem nomes de rios, montanhas, cidades, países; 
e, o pior ainda, quando se tratava do Brasil, a clássica divisão por estados, jamais como 
um todo ou região nah1ral. 

A Geografia e seu ensino precisavam ser modernizados e, para isso, Delgado de 
Carvalho avcnh1rou-sc a aprender o porh1guês. Comprou uma Gramática - eram tantas 
regras coroadas de tantas exceções, que me confidenciou: "resolvi escrever o porh1guês 
por exceção". 

Seu primeiro livro cm porh1guês, publicado cm 1913, Geographia do Brasil é de­
dicado ao Imperador deposto que conheceu cm Paris aos cinco anos; este trabalho, por 
ser inovador, lhe valeria o tíhllo de "Pai da Geografia Moderna" no Brasil. Era ainda o 
C.M. Delgado de Carvalho que se transforma distraidamente cm C.D. de C. na seguinte 
dedicatória: ''À memória de Dom Pedro de Alcântara é dedicado este csh1do sobre a 
Terra que tanto amou e onde deixou os maiores exemplos de honestidade, retidão e 
patriotismo" (CARVALHO, 1913). 

É também este o primeiro e único livro com prefaciador; o escolhido foi Oliveira 
Lima, que o datou de setembro de 1913. Principia afirmando: 

[ ... ) o caso do Sr. Delgado de Carvalho é p arecido com o meu. Educados ambos fora da 

terra que nos fora berço, ainda que em atmosferas morais brasileiras, assim constituídas 

pelos círculos de família e amigos, tanto mais sedutora nos parecia a pátria distante. A 

mim, encantou-me cedo a sua História, que sorvi haustos românticos nas páginas elo­

qüentes de Southey. Ao Sr. Delgado de Carvalho atraiu-o a Geografia, a terra de preferên­

cia à gente, e que veio para o Brasil pôs-se a palmilhá-la e sob re ele escreveu dois livros de 

impressões, do Sul e de Minas e agora esse tratado corográfico (CARVALHO, 1913). 

Observamos, que discreto, Delgado de Carvalho não explicara a Oliveira Lima o 
porquê da Geografia. Não o disse, mas o historiador parece haver captado, pois afirma 
cm outro trecho: 

A educação estrangeira pôs nos estudos do autor mais método do que lhe teria podido 

incutir a educação nacional - no Brasil há que ser muito autodidata -, e o seu traba­

lho denuncia felizmente processos de ensino franceses, feitos de clareza e precisão. 

Já a base do tratado, ou manual se não lhe quisermos dar aquele primeiro nome, por 

pomposo e, porventura descabido, representa urna in ovação feliz. O Sr. Delgado de 

Carvalho, partindo do princípio racional de que as divisões da Geografia só devem 

ser procuradas n a própria Geografia, condena, neste sentido, a divisão administrativa 

por Estados, divisão toda fisicamente convencional e baseia sua descrição nas regiões 

naturais do Brasil (CARVALHO, 1913). 

É, pois, Delgado de Carvalho o idealizador da divisão do Brasil cm cinco regiões 
nah1rais, bem como de nossa primeira classificação metódica de clima, publicada cm 
volumoso livro Météorologie du Brésil. A seriedade desta obra, editada cm 1916, valeu-lhe 
o direito de se tomar Conselheiro da Royal Mctcorological Society of London cm 1917, e 
de receber cm 1920 a medalha Janscn. Seu prestígio internacional já fora reconhecido no 
Brasil, pois, cm 18 de março de 1916, o Instihlto Histórico e Geógrafo Brasileiro o elegia 
para exercer o cargo de Professor Extraordinário da Escola de Altos Esh1dos. Ainda cm 
Londres era, cm 1918, nomeado Delegado do Brasil na Conferência da Internacional 
Scicntific Organization. 

O porquê dessa sua estadia cm Londres durante a Primeira Guerra Mundial será 
explicado. Em princípio de 1914, morreu-lhe o pai; foi com toda a família, já formada 
pela esposa e um casal de filhos, render-lhe as últimas homenagens diante do túmulo. 
Logo cm seguida estourava o conflito ... o retomo, na época só realizado cm navio seria 
perigoso; ficou por isso cm Londres, onde se manteve como correspondente de guerra, 
e seu livro sobre meteorologia havia sido publicado na Europa, produto de pesquisas 
realizadas n o Museu Britânico para onde se dirigia diariamente. 
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Retomando ao Brasil, finda a guerra, coincidcntcmcntc chegava à presidência 
da República o nordestino Epitácio Pessoa (1919-1922), almejando priorizar sua região 
sempre tão castigada pelas secas. A notória competência de Delgado de Carvalho leva­
ria Arrojado Lisboa, cm 2 de fevereiro de 1921, a nomeá-lo Diretor do Serviço Pluviomé­
trico; de suas pesquisas surgiriam 56 mapas, que, reunidos, seriam publicados no Atlas 
pluviométrico do Nordeste (1931). 

Seu ideal, porém, era o magistério e, no Brasil, sua iniciação seria no Colégio 
Pedro II para o qual concorreu cm 1920 à cadeira de Inglês com a tese - Esboço histó­
rico da origem e form ação da língua inglesa. Dos três concorrentes, só ele falava o inglês 
fluentemente; mas sua vitória descontentou alguns professores do Colégio que viam 
cm Delgado de Carvalho um monarquista, por isso muito ligado a Carlos de Lact. 
Este último era, de fato, monarquista intransigente e, durante a campanha republi­
cana, granjeara inúmeros inimigos. Em 1920 publicara, cm plena efervescência do 
modernismo, versos de saudação a D. Pedro II denominados "Predição-Saudação" . 
Quanto a Delgado de Carvalho, a prova documental exibida era a dedicatória feita ao 
Imperador no seu livro de 1913. 

Catedrático de Porh1guês do Colégio Pedro II, soube Carlos de Lact que se articu­
lava um movimento no Colégio para impedir a nomeação do aprovado sob pretexto de 
que, não sendo de brasileiro, estava impedido de ocupar cátedra cm estabelecimento 
de ensino do governo. 

Para Delgado de Carvalho, caberia a surpresa de saber-se francês, por haver ser­
vido no Exército de lá; mas logo avisado por Carlos de Lact, nah1ralizou-sc brasileiro 
dcsartiuliando o complot. 

Não lhe interessava, porém, o ensino do inglês, daí ter conseguido dar aulas de 
Sociologia no Colégio Pedro II e depois na Escola Normal (depois Instihlto de Educa­
ção), para onde entrou cm 1923 e só saiu aposentado pela compulsória aos 70 anos. 

Para as suas normalistas, publicaria a já citada História da cidade do Rio de Janeiro e 
mais cinco trabalhos dedicados à Sociologia, matéria da qual se tomaria catedrático. Em 
ordem apareceram Sociologia (1931, cm dois volumes, publicados pela Livraria Fran­
cisco Alves), Sociologia educacional (1933, com 426 páginas, publicado pela Companhia 
Editoria Nacional,), Sociologia e Educação (1934, com 228 páginas, publicado pela Editora 
Guanabara,), Sociologia aplicada (1934, com 304 páginas, publicado pela Companhia Edi­
tora Nacional) e Sociologia educacional (1940, com 426 páginas, publicado pela Compa­
nhia Editora Nacional). 

Quando elaborou este último, já havia visitado os Estados Unidos, daí a justifica­
tiva que faz na Introdução. Historia então que: 

A inclusão desta cadeira de Sociologia aplicada no curso do Instituto de Educação do Dis­

trito Fed eral p elos Professores Anísio Teixeira e Lourenço Filho veio mostrar a importân­

cia que estes dois reformadores do nosso ensino atribuem à formação social do p rofessor. 

O exemplo, aliás, foi seguido em São Paulo, onde o Professor Fernando Azevedo p restou 

idêntico serviço ao curso normal, 

Conclui então: 

Este primeiro ensaio de Sociologia Educacional é apenas uma tentativa d e aclimação, em 

nosso meio, de um ramo de estudos sociológicos especiais, hoje já correntes nos Estados 

Unidos. Este fato explica, em parte, as referências tão freqüentes a fontes norte-america­

nas (CARVALHO, 1940, Introdução). 

Deseuropeizava-se Delgado de Carvalho e, com isto, podemos dizer alçava voos 
bem mais altos. Ainda no âmbito do curso Normal, onde labutou até 1954, publicou cm 
1926 a sua Chorographia do Districto Federal. No prefácio redigido por de cm Petrópolis, 
qualifica esse seu livro de 110 páginas, além de um corpo de 23 ilustrações, no final 
editado pela Livraria Francisco Alves, de "primário". Justificando que assim pode ser 
chamado "quando correspondendo a um ano do uirso primário, é destinado a orientar 
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o professorado encarregado de ministrar os ensinamentos do referido ano". O livro é 
destinado não ao aluno, mas às mestras, já que 

[ ... ) após numerosas visitas a nossas escolas municipais e depois de longas conversas com 

as professoras[ ... ) cheguei à conclusão que, dado o elemento discente que freqüenta nossas 

escolas, dados o preparo, a dedicação e a boa vontade que caracterizam o atual corpo docente 

municipal, é preferível, até o quarto ano primário, escrever livros destinados a auxiliar as pro­

fessoras, do que livros destinados diretamente às crianças (CARVALHO, [1926], Prefácio). 

Na realidade, essa Corografia vinha bem mais cm auxílio à Geografia local, tão 
ignorada quanto malministrada aos csh1dantcs. 

Sua ahmção no período Vargas foi intensa e profícua, começando pelo Decreto nº 
19.850, de 11 de abril de 1931, através do qual era nomeado membro do Conselho Nacio­
nal de Educação, como representante do Ensino Sca.mdário Federal. Resultando daí seus 
livros didáticos (para as quatro séries do curso ginasial) de Geografia e História, que, com 
a unificação do ensino e centralizações dos programas no Colégio Pedro II, transformado 
cm padrão, iriam servir a toda uma geração de csh1dantcs cm todo o Brasil. 

A Geografia do curso ginasial de então começava no primeiro ano pela parte geral 
de seu conhecimento nos setores físico, político e humano. Os continentes entravam no 
segundo ano, e na nota preliminar que abre o compêndio, Delgado de Carvalho justifica 
que, vencida a primeira etapa, aos 13 anos mais ou menos, o aluno já estaria preparado 
para aplicar as noções precisas que aprendera no ano anterior ao mundo do qual fazia 
parte. Importante nessa nota preliminar (CARVALHO, 1923), é sua posição quanto à gra­
fia dos topónimos: "Quando não existem formas vernáculas já vulgarizadas e conhecidas 
de todos os interessados, evitamos abrasileirar os nomes estrangeiros por causa do perigo 
de cair no extremo e de apresentar palavras que atlas nenhum utiliza." Assim podemos 
considerar Londres como palavra definitiva no lugar de London, mas é absurdo transfor­
mar no fuhiro do verbo ir - "Irão", o país que, na realidade, se chama Irã. 

Quando no IBGE tentou uniformizar os topónimos internacionais, depois que 
o órgão havia tomado tal atih1dc com relação aos nacionais. Elaborou então páginas 
com colunas encimadas pelas palavras - alemão, inglês, francês, italiano, espanhol e 
porh1guês; nesta última, seria escrito o topónimo adotado pela maioria dos vários atlas 
consultados. Mas, estava-se no final da gestão de Jurandyr Pires Ferreira, na presidên­
cia do IBGE, que pretendia apoiar a ideia; a mudança do governo Kubitschck para o de 
Jânio Quadros faria abortar a ideia. 

O prognóstico que fizera ainda cm 1943 de que - "muito cm breve serão tomadas 
pelas autoridades competentes certas medidas que limitarão possíveis divergências", 
essas continu am. Em publicações do mesmo Ministério da Educação, o A tlas geográfico 
e o Atlas histórico da Fundação de Auxílio ao Esh1dantc - FAE divergem. No primeiro, 
a FAE aceita as grafias, por exemplo de Romênia, Camarões e Amstcrdan; no segundo, 
aparecem a Rumânia, o Camcmm e Amstcrdam. Urge, pois, por parte do IBGE, um 
trabalho sério e meticuloso sobre os topónimos internacionais. 

Após o governo Jânio Quadros, a colaboração de Delgado de Carvalho ao IBGE 
através do Atlas de relações internacionais passou a ser feita de seu apartamento cm Co­
pacabana, como já n os referimos. No interregno saindo da Beira Mar, 436 - 8º andar, 
trabalhou Delgado de Carvalho na Franklin Roosevelt, 146, onde também estava a Pre­
sidência do IBGE. Aí foi feito o Atlas de relações internacionais cm um volume, com dese­
nho cartográfico de Martinho Correia e Castro e retratos a bico de pena de Ivan Wasth 
Rodrigues. O setor já se denominava de Geografia Internacional. No prefácio, a grande 
realidade - saía a geopolítica do setor estritamente militar para o civil, e caberia ao IBGE 
esse grande feito; daí as palavras de seu Presidente cm exercício: 

O Atlas que ora se apresenta tem um valor muito expressivo para o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística e, porque não dizer, para o Brasil. É ele a p rimeira grande publica­

ção d e geopolítica realizada n o Setor de Geografia Internacional, recentemente criado no 

Con selho Nacional de Geografia (A1LAS ... , 1960, Prefácio). 
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Complementando, diríamos que o referido Atlas tem sobreh1do valor histórico, 
pois publicando pela primeira vez um mapa da defrontação da Antártica, conduziria 
o País a todo um processo de que resultaria na assinah1ra do Tratado de Washington e 
instalação de uma base brasileira no Continente Austral. 

Colaborando com a Publicação n º 6 - Série C de Manuais da Biblioteca Geo­
gráfica Brasileira, do Conselho Nacional de Geografia, publicou ainda Delgado de 
Carvalho Leituras geográficas em 1965. Enquanto por inspiração de Antônio Teixei­
ra Guerra saía a segunda edição de um livro já esgotado de Delgado de Carvalho 
em 1967; foi a Geografia humana: política e econômica. Documentado e fartamente 
ilustrado pelo Conselho Nacional de Geografia, o referido livro após uma intro­
dução geral sobre os diferentes ramos da Ciência compõe-se de quatro grandes 
unidades que envolvem esh1dos dos Grupos Humanos, passa para o habitat, chega 
até a Ocupação Produtiva do Solo e termina focalizando a Indústria, Comércio e 
Comunicações. 

Todo esse trabalho não remunerado feito por Delgado de Carvalho ao IBGE, pos­
sível graças a sua participação no Diretório do Conselho Nacional de Geografia; é que 
desde sua fundação, em 23 de março de 1937, foi ele o Representante do Ministro da 
Educação no órgão. 

Como destacado geógrafo no âmbito internacional, Delgado de Carvalho levaria 
o nome do IBGE ao exterior. É que como convidado da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Culh1ra - UNESCO, organizou e dirigiu o Seminário de 
Geografia em Montreal (1950), conseguindo trazer para o Rio de Janeiro o XVIII Con­
gresso Internacional de Geografia. Ainda em Montreal admirou os presentes, quando, 
no decurso do encerramento, começou falando em alemão, daí para o inglês, em segui­
da o francês e terminou seu discurso em porh1guês. 

Membro Honorário, Sócioefetivo ou Correspondente de várias entidades histó­
ricas e geográficas no Brasil e exterior, foi Delgado de Carvalho o primeiro brasileiro 
a ser agraciado em 1952 com a medalha David Livingstone, só atribuída a geógrafos 
de renome pela The American Geographical Society; tomou-se por isso, Membro do 
Council of the American Geographical Society. 

Portador da medalha Légion D'Honneur, criada por Napoleão Bonaparte, foi 
sempre intensa a sua ligação com intelechiais do país onde nascera. 

Ainda no setor didático, depois da Geografia geral do Brasil escrita para a terceira 
série ginasial, que classificou segundo termo pitoresco de James Fairgrieve, de Gramá­
tica da Geografia, encerrava o ciclo com a Geografia regional do Brasil para a quarta série. 
A primeira cabia "a estmh1ra" - relevo, clima, vegetação, população - como substan­
tivos, adjetivos, verbos ou conjunções. Já a segunda era a "sintaxe da Geografia", que 
bem preparada permitiria a expressão do pensamento; "é a geografia regional v iva e 
integrada, com propósitos e ideais, que revela a bela unidade da Nação. Feliz o mestre 
brasileiro que sabe cativar a atenção, o interesse, a simpatia de seu jovem auditório com 
assuntos brasileiros, exatamente porque brasileiros". 

Na sua Geografia regional, agradece Delgado de Carvalho ao IBGE por tê-lo auxi­
liado com mapas e fotografias, destacando entre outros Christovam Leite de Castro e 
Fábio Macedo Soares Guimarães; em 30 de janeiro de 1993, completou esse livro o seu 
cinquentenário, após haver servido a toda uma geração de brasileiros. 

A nomeação de Delgado de Carvalho, por Getúlio Vargas, para exercer as fun­
ções de membro da Comissão do Livro Didático em 14 de agosto de 1939, desenca­
dearia não só a série de livros de Geografia, mas também de História. Defendia a 
cronologia e, como o Brasil só nasceria para o Mundo Conquistador durante a Era 
Moderna, optava, para as duas primeiras séries ginasiais, para sucessivamente - His­
tórias Antiga e Medieval, seguindo-se a História moderna e contemporân ea. Somente 
depois, na terceira e quarta séries se detalharia o Brasil. Eram as mesmas gramática e 
sintaxe u sadas para a Geografia. 

Seus livros didáticos de Geografia tiveram bem melhor aceitação que os de Histó­
ria. Criticado pela prolixidade nos livros de História, responderia Delgado de Carvalho 
(1959) na ln trodução do volume destinado aos períodos Antigo e Medieval. 
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Ponderam freqüentemente colegas e amigos que os compêndios de minha lavra nem 

sempre são de fácil manuseio para alunos do curso secundário. A crítica é justa: devo, 

entretanto, dizer porque hesito em mudar de sistema. O aluno secundário, em primeira 

série, por exemplo, tem em média 12 anos de idade, são poucos os mais moços, são mui­

tos os mais velhos. Ora, os compêndios europeus que meus colegas tão bem conhecem e 

apreciam, os compêndios franceses principalmente, são de tal modo mais ricos e infor­

mativos nas séries correspondentes que, não julgando eu os nossos jovens patrícios infe­

riores aos europeus, não me posso resignar a tratá-los como alunos primários baixando 

o padrão d e ensino nacional. Nestas condições, deixo nos meus livros o que penso p oder 

lhes ser útil algum dia, sem insistir no estudo da totalidade do texto oferecido. Este dia 

virá, creio eu, com o melhoramento gradual do ensino secundário entre nós. 

Compactuo na crítica, pois csh1dci tanto nos livros de Geografia quanto nos de 
História de meu mestre e amigo Delgado de Carvalho, e senti nos últimos maiores 
dificuldades. Acredito que os franceses, sempre como centro da História, mesmo an­
tiga e medieval, tanto quanto na moderna e contemporânea, tinham a matéria como 
assunto bem mais familiar, que nós brasileiros; não só mais familiar como bem mais 
ao seu dispor cm mínas romanas, castelos medievais, ou então no Louvre, onde até o 
Egito antigo se faz presente graças a François Champolion e Napoleão. Essa superio­
ridade não se compara, pois ao plano material-cultural brasileiro, que só marginal­
mente aparece na História a partir da Era Moderna. N ão se trata, pois, de inferiorida­
de e sim de oportunidade. 

Assim, a mesma opinião de prolixidade se atinha aos seus famosos " tijoli­
nhos", como ele apelidava as Súmulas de história colegial que serviram aos alunos 
dos cursos de Geografia e História da Faculdade Nacional de Filosofia, para os 
famosos testes (impressos cm papel branco, azul e amarelo) para contarem como 
notas de estágio. 

Parece ter sido profunda a admiração de Getúlio Vargas por Delgado de Car­
valho, nomeado a 8 de maio de 1940 para o cargo de delegado do Brasil na XI Seção 
(Educação) do 8° Congresso Científico, realizado entre 10 e 18 daquele mês e ano. 

Foi para apaziguar ânimos exaltados no Colégio Pedro II que Vargas o nomeou 
Diretor-Geral do externato pelo Decreto nº 19.398, de 11 de novembro de 1931. Por 
pouco tempo no cargo, criava o "Conselho de Alunos" cm tentativa de que o próprio 
corpo discente se autocomandassc no sistema disciplinar, e introduzia o u so do "ba­
landrau" (como ele denominava o guarda-pó) para os inspetores. Granjeou, por suas 
ideias inovadoras vários opositores na Congregação do Colégio, onde uma voz sempre 
se levantou cm seu favor - a do professor José Cavalcanti BarrosAccioli. 

Não dispensava o "balandrau" quando dava suas aulas na Faculdade Nacional 
de Filosofia e no Instihlto de Educação, respectivamente, como catedrático de História 
moderna e contemporânea e de Sociologia; das duas unidades só saiu pela compulsó­
ria, ao completar seus 70 anos de idade. 

No magistério superior, havia ingressad o, cm 1936, como professor de His­
tória contemporânea da Universidade do Distrito Federal, tendo, por curto perío­
do, ocupado interinamente a Cátedra de Geografia do Brasil. Em 1939, tomava-se 
professor catedrático de História moderna e contemporânea na Universidade do 
Brasil, que com a transferência d a capital para Brasília, cm 1960, transformava-se na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. Na compulsória, continuou , como 
professor contratado, a dar aulas no curso de Jornalismo (1954-1957), quando a Con­
gregação da Faculdade houve por bem conceder-lhe o tíhllo d e Professor Emérito 
(1956). Encarregada então de organizar-lhe o Curriculum Vitae, tive acesso a um ga­
vetão cm sua biblioteca, onde pude manusear vasta papelada e adentrar-me um 
pouco mais cm sua vida já longa e profícua. Só então a família e sua própria esposa 
passaram a saber o que sempre procurou esconder - a data de seu aniversário, que 
sua certidão de batismo declinava. 

A sala de aula era o seu " trono" do qual reinava e atraía os alunos, seus "súditos" 
e admiradores cm sua maioria. Dentre esses, dedicou especial destaque e carinho por 
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Jorge Zamr, geógrafo do IBGE, que foi por vários anos diretor de divisão no Conselho 
Nacional de Geografia. Com ele e Wanda Cardoso (depois Torok pelo casamento), es­
creveu para o curso secundário os Cadernos de História. 

Sempre muito sereno, contou-me sua esposa que o vira chorar uma única vez -
ao saber da morte do pai. Por duas vezes vi lágrimas correrem nas faces. A primeira, 
quando em Petrópolis, recebeu a notícia da morte premah1ra do Zamr; escreveu, na 
ocasião, comovente artigo para o Jornal do Brasil, que intihllou - Meu filho Jorge. E, coin­
cidentemente, também em Petrópolis, quando infartado de poucos dias numa cama, 
viu-se impedido de comparecer ao sepultamento da sua Vera, que o deixava quando 
exatamente completavam 53 anos de casados, a 9 de janeiro de 1962. A partir de então 
jamais deixou de vestir temos de cor preta, e enquanto teve forças ia todos os meses, nos 
dias 9, ao Cemitério São João Batista, para estar por alguns instantes diante do túmulo 
da esposa, para onde também iria no dia 4 de ouh1bro de 1980, após 96 anos de vida 
h1mulhrnda e produtiva. 

Vida produtiva para a qual não lhe agradavam os cargos de mando; por isso, 
seria muito rápida a sua passagem pelo Departamento de História e Documentação 
- DHD da antiga prdeih1ra do Distrito Federal, e ainda da direção geral do Colégio 
Pedro II. Desta, assim que pode, sugeriu ao Ministro Francisco Campos que transferisse 
o cargo para o "Henriquinho"; com a nomeação deste, comodamente passou-se para o 
segundo escalão, aceitando o cargo de vice-diretor. O "Henriquinho" era, na realidade, 
o professor Henrique Dodsworth, catedrático de Física no Colégio que, alguns anos 
depois, seria levado por Getúlio Vargas para a prdeih1ra da Cidade (1939-1945). 

Desta época, Delgado de Carvalho costumava destacar também o filho do colega 
e amigo José Accioli; o rapaz frequentava então o Colégio Pedro II como "Casquinha" 
- como se denominava os que procuravam preencher vazios dando aulas. Esse "Casqui­
nha" era Roberto Bandeira Accioli, que viria a se tomar catedrático de História, onde 
foi ainda diretor-geral, cargo que acumulou com a Presidência do IBGE até a Revolução 
de 1964. 

Já na casa dos 70, Delgado de Carvalho iria várias vezes ao Colégio v isitar Accio­
li; exibia então ao porteiro Rizeíro a sua carteira de vice-diretor. Gabava-se de continuar 
no cargo para o qual fora nomeado ... jamais pedira demissão ... e do qual nunca havia 
sido exonerado. 

Figura singular e curiosa a desse brasileiro que se tom ou francês sem o saber, e 
acidentalmente se nah1ralizou. 

Professor antes de h1do, nos últimos anos da Faculdade Nacional de Filosofia 
também colaborava com o Instihlto Rio Branco, n o Itamaraty da Avenida Marechal Flo­
riano, dando aulas de História diplomática do Brasil, tíhllo de um livro publicado em 
1959, em São Paulo, pela Companhia Editora Nacional. Com 409 páginas, fartamente 
ilustradas, confessa Delgado de Carvalho (1959) no Preâmbulo da obra: 

As páginas que se seguem foram escritas, em su a m aior parte, por ocasião de um curso 

d e História Diplomática do Brasil, do qual, em 1955 fui incumbido pelas autoridad es do 

Instituto Rio b ranco. Até então eu me havia especialmente dedicado à Geografia do Bra­

sil, mas o desejo de continuar a conviver com a excelente turma d e rapazes aos quais eu 

havia lecionado História Diplomática Mundial, me levou a aceitar uma tarefa nova para 

mim. Se a vida com eça aos quarenta pensei eu, um simples trabalho novo pode começar 

aos setenta. Os originais das preleções, destinados então a publicação foram em 1956 per­

didos p elo editor8 que d ela se h avia encarregado. Lastimei a perda, principalmente por­

que alguns d e m eu s m ais distintos discípulos como Antonio Amaral de Sampaio e Sergio 

Rouanet, haviam trazido valiosas notas e contribuições ... Entre os que m e su cederam, 

porém no Instituto Rio Branco, destacou-se um reconhecido especialista n a matéria, m eu 

particular amigo e colega Américo Jacobina Lacombe, Diretor da Casa de Ruy Barbosa. 

Resolv eu ele fazer reviver o m eu extraviado trabalho, aproveitando apostilas, revendo 

8 Era a "Organização Simões", estabele cida com seu escritório numa sobreloja d a Rua México, de frente para a parte lateral 
do atual Consulado dos Estados Un idos. Muito crítico, Delgado de Carvalho apelidou-a de "Desorgartização Simões" . 
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manuscritos e corrigindo com paciente atenção alguns novos capítulos, em vista de ser 

finalmente publicado. Não sei como agradecer tamanha dedicação, pois duvido mesmo 

que a obra tenha merecido. 

E mereceu ... , pois esta obra que consta de 21 capíhtlos mereceria a atenção do 
professor Raul d'Eça, da Universidade de Washington, que traduziu suas páginas para 
o inglês e veio ao Brasil pedir permissão para sua publicação. A referida tradução foi 
lida e plenamente aprovada por Delgado de Carvalho; mas, regressando aos Estados 
Unidos, Raul d'Eça veio a falecer pouco depois; o exemplar cm inglês ao que parece, 
como os primitivos originais cm porh1guês, também devem ter desaparecido. 

Em 1957, uma repentina rouquidão afastaria Delgado de Carvalho definitiva­
mente das salas de aula; tratava-se de um processo cancerígeno inicial nas cordas vo­
cais, felizmente logo detectado e prontamente debelado. 

Voltou-se então com afinco para as pesquisas que findaram cm 1977 com a inaca­
bada Geohistória das civilizações comparadas. Já então procurava dar ênfase à Geopolítica, 
que aparece inserida cm capíh1los de suas Histórias gerais escritas tanto para o Instituto 
Nacional de Esh1dos Pedagógicos - INEP, quanto para Editora Rccord, a qual se unira 
pela amizade dedicada ao ex-aluno, Décio Abreu. E foi justamente para a Rccord que, cm 
1973, produziria, dedicado ao Nível Superior, o livro intitulado - Relações internacionais. 

Em sua Introdução, procura explicar que os csh1dos da História estavam evoluin­
do "com as condições do mundo cm rápida mudança" . Assim, continuava: 

( ... ] nos graus universitários as aulas de História devem mudar de objetivos: a informação 

tem de ser justificada. São necessárias interpretações geográficas, sociais, econômicas e 

mesmo políticas ... A este propósito convém lembrar que uma boa base geográfica é de 

decisivo au xílio para a compreensão da m aior parte dos episódios relatados. É inadmissí­

vel que, numa aula de História, o estudante n ão tenha sob suas vistas um atlas ou mapas 

relativos aos assuntos em estudo. Por isso mesmo, registra-se atualmente uma tendência 

a chamar a História de Geohistória e, em certos casos, de Geopolítica ... O termo Geopolí­

tica foi um tanto maltratado por exageros de n ações egoístas, m as refere-se n ão só à ação 

geográfica do Estado, no espaço e no tempo, no presente e n o futuro, como também a 

interpretações do passado (CARVALHO, (1971 ]). 

Saindo do isolacionismo, os Estados Unidos lançavam-se como supcrpotência 
no âmbito das Relações Internacionais, após a Segunda Guerra Mundial. E, surgiam 
naquela nação publicações como Foreign affairs e World politics, que Delgado de Car­
valho assinava; procurou então trazer para o Brasil essa nova tendência não só nos 
fascículos dos atlas internacionais que produzia para o IBGE, como no seu livro inti­
htlado Relações internacionais, admitindo que /1 a disciplina ainda não foi sistematizada 
e reina certa diversidade". 

Em seu inovador livro - Relações internacionais, procura fazer um 

primeiro esboço das principais feições que levam a uma interpretação sóbria do tempo 

presente. Não creio que a um professor d e 87 anos seja aconselhável tentar uma integral 

exposição de um assunto novo. Trata-se aqui de iniciar os estudos com um esboço dos 

quadros geográficos d os continentes, para lembrar os cen ários d as atividades internacio­

nais e sublinhar neles algumas feições de sua Geohistória. Na segunda parte do trab alho, 

resumi as Estruturas Sociais e as Estruturas Geopolíticas seguidas d e um rápido apa­

nhado d e Direito Internacional Público que lembram episódios de relações diplom áticas 

do passado. A terceira parte é consignada ao Estado Moderno, ao seu advento, a suas 

organizações e su as transformações. Por fim, a quarta parte, que, em realidade, d eve­

ria ser mais importante, é d edicad a ao estudo sucinto das Questões do Tempo Presente 

(CARVALHO, (1971]). 

Alertando aos professores brasileiros sobre a necessidade de manter as novas 
gerações a par do que se passava no Mundo, renovava suas esperanças naquele Brasil 
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que o acolhera e que de escolhera - "é um país grande que se está tomando um grande 
país e necessita de dites jovens para compreendê-lo, servi-lo e amá-lo". 

Não sobreviveu Delgado de Carvalho para ver esse Mundo de Eixo Leste/ 
Oeste se esboroar, com a queda da URSS, desaparecimento do Pacto de Varsóvia, e 
aparecimento de Eixos Norte/Sul. Mas vaticinou de certo modo o que poderia v ir 
a ser o Mundo dentro de uma Nova Ordem Internacional, quando surgissem os 
"transnacionalismos, uma perspectiva de substihlição do terror pela importância 
dos interesses econômicos e científicos". Aí então ... escreve o último parágrafo do 
livro - "Os gastos cm armamentos serão reduzidos cm prol de m aiores investimen­
tos civis na vida dos povos, melhorando suas condições de conforto, de saúde, e 
educação e de prosperidade, numa atmosfera de paz e de ordem internacional" 
(CARVALHO, [1971], p. 279). 

Em sua vasta e especializada biblioteca de Copacabana, onde se escreveu a totali­
dade dos fascículos do Atlas de relações internacionais, o velho professor de idéias novas, 
ficava das 7 às 18 horas, com intervalos de almoço e breve lanche, para as recordações 
que permitiriam, cm grande parte, a elaboração desta Biografia. 

Nesta mesma biblioteca, na manhã de 9 de janeiro de 1978, ano cm que seria 
lançado o seu ú ltimo livro História documental (nwderna e contemporânea), também pela 
Rccord, quando nos preparávamos para mais um dia de trabalho, chamou-me até a 
sua mesa e ... capihllou. "Estou baixando! N ão conseguirei fazer mais nada!" Procurei 
reanimá-lo ... olhou-me, limitou-se a jogar a caneta sobre uma folha de papel ainda cm 
branco. Afastou-se da mesa de trabalho ... sentou-se cm sua "bergere" ... e nunca mais 
voltou a escrever. Definhou nos últimos anos que ainda teria de vida. 

Singular cm todos os sentidos, esse homem, familiarmente, era tratado por Bread. 
Apelido que surgiu no primeiro verão, dentre os vários que passou na casa de veraneio 
de meus pais na Comendador Bastos, Ilha do Governador. Na mesa, para o café da ma­
nhã, diante do seu lugar, colocava sempre a caixinha que guardava a faca usada para 
cortar o pão preto que comia com a marmalade, geléia de laranja à moda inglesa. Na 
tampa, estava escrito a palavra Bread. Passei a chamá-lo de Bread, gostou do apelido, que 
pediu fosse substihlto do tradicional vovô, como chamavam-no os netos e bisnetos. O 
casal de filhos e nora, por sua vez, tratavam-no por Dead; consequência de recordações, 
que fizeram-no abolir o termo cm porh1guês. 

E aqui termino esse transcorrer de passagens da vida de um inovador, que po­
dem ser resumidas no pensamento de Goethe - "o que passou, passou ... mas o que 
passou luzindo resplandecerá para sempre". 
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Delgado de Carvalho: 
a trajetória de um educador 

Patrícia Coelho da Costa" 

Carlos Delgado de Carvalho morreu aos 96 anos, cm 1980, no Rio de Ja­
neiro. Deixou 49 obras publicadas, a maioria dedicada à educação. Por meio de 
seus livros, é possível acompanhar sua trajetória intelcchial, ainda que nenhum 
deles seja autobiográfico. Delgado de Carvalho não teve grande preocupação 
com a preservação de sua memória: deixou para as fuh1ras gerações tal tarefa. 

Esse processo, contudo, não é simples. Delgado de Carvalho exerceu 
várias funções: escritor, jornalista, geógrafo, sociólogo e, principalmente, edu­
cador. Fez parte da história de várias instihliçõcs e, por isso, sua memória 
encontra-se dispersa. Para escrever sobre a v ida do educador, é preciso v isitar 
esses arquivos, não com o objetivo de traçar uma linha do tempo, mas para 
compreender suas várias dimensões. 

Charticr (1994) nos lembra que essa é uma preocupação ahial dos his­
toriadores ao trabalhar com biografias: entendê-las como um processo dinâ­
mico que nos remete a um universo maior, a sociedade cm que tais pessoas 
viveram. Essa nova perspectiva, ao mesmo tempo cm que amplia o espaço 
antes reservado àqueles designados heróis, questiona a forma como estas são 
constrnídas. Nesse sentido, Lcvi (1996) identificou uma tradição biográfica, 
modelos que fazem uso de uma cronologia ordenada, uma personalidade coerente e 
estável, ações sem inércia e decisões sem incertezas (p.169). 

Para Articrcs (1998), fazemos um acordo co1n a realidade, manipulamos a 
existência: omitimos, rasuramos, sublinhamos, colocamos em exagero certas passagens 
(p.12). Para romper com a tradição biográfica, é preciso vencer esse olhar pessoal, 
buscar a realidade através da análise do contexto histórico e social no qual os 
fatos aconteceram. Dessa forma, segundo o autor, será possível compreender a 
trajetória de vida além de uma constrnção artificial. Em um processo recíproco, 
essa análise nos ajudará a entender a sociedade cm que o indivíduo viveu, a 
partir de suas concordâncias e confrontos, pois cada desvio aparente em relação às 
normas ocorre em um contexto histórico que o justifica (LEVI, 1996, p. 176). 

• COSTA, Patrícia Coelho. Delgado de Carvalho: a trajetória de um educador. Trabalho apresentado no II Con­
gresso Internacional sobre Pe squisa (Auto) Biográfica, Salvador, 2006. 

••Mestre em História da Educação pela Uruversidade d o Estado do Rio de Janeiro, doutoranda Universidade 
de São Paulo - U SP Bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP. Comuru­
cação apresentada no Congre sso Internacional de Pesqu isa (auto) biográfica, Salvador, 2006. ==ONALl 6 
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Para constmção da trajetória de Delgado de Carvalho, os prefácios de seus livros 
serão úteis. Determinadas características desse conjunto nos permitem utilizá-los como 
fonte. A primeira é que os prefácios acompanharam a longa vida do educador: de 1910 
até o ano de sua morte, não houve intervalo maior que três anos entre suas publica­
ções. A segunda característica é que estas abrangem todas as áreas do conhecimento 
aos quais de dedicou: inglês, sociologia, geografia, história, capazes de transparecer o 
dinamismo de sua trajetória intdcchtal1. Por fim, com exceção de Geographia do Brasil 
(1913), todos os prefácios são assinados pelo próprio autor. 

Os prefácios são relatos nos quais fica clara a intenção do autor cm constnlir uma 
imagem de si. Estes, vistos como constn1çõcs discursivas, remetem-nos ao mundo so­
cial no qual foram criados, o que é essencial para compreender sua trajetória. Segundo 
Charticr (2002), isso é possível à medida que os textos não são abstratos. O discurso é 
definido pela relação que o autor estabelece com a sociedade. Da mesma forma que há 
uma motivação para a criação, o meio social impõe normas que interferem nesse pro­
cesso. Assim, o texto carrega consigo características sociais do gmpo, comunidade ou 
classe a qual ele pertence. Partindo dessas duas dimensões que possui o texto, estare­
mos nos aproximando do passado para além da memória do autor. 

O geógrafo 

De todas as publicações de Carlos Delgado de Carvalho, a que lhe deu mais re­
nome como autor foi Geographia do Brasil (1913). A obra teve várias edições e foi adotada 
como livro didático por várias gerações de professores. O prefácio nos remete a sua 
formação: O caso do Sr. Delgado de Carvalho é parecido com o meu. Educados ambos fora da 
terra que nos fora berço ainda que em atmospheras brasileiras, assim constituídas pelos círculos 
de famílias e amigos, tanto mais seductora parecia distante (OLIVEIRA LIMA, 1913, s/p). 

Carlos Delgado de Carvalho nasceu na França cm 1884, onde seu pai, diplomata 
brasileiro, exercia o cargo de secretário. Órfão aos vinte dias, foi entregue à avó mater­
na cm Londres, onde viveu até os sete anos. O retomo à casa paterna na Suíça não lhe 
trazia boas recordações: o pai não lhe devotava grandes simpatias, e da madrasta, cujo nome 
evitava mencionar quando dela falava, rnais velha do que ele apenas oito anos, e que também não 
o admirava (CASTR0,1993, s/p). Foi educado dos onze aos dezoito anos no Internato dos 
Dominicanos cm Lyon. Nesse período, pouco sabia sobre o Brasil. Apesar de já dominar 
o inglês e o francês, não falava porh1guês. Seu pai, adepto da monarquia, a partir da 
proclamação da república, passou a desprezar sua terra natal e h1do que a ela se referis­
se, incluindo a própria língua. Ao sair do internato, Delgado de Carvalho se alistou no 
exército francês: E, com esse ato, sem que o soubesse perderia a sua nacionalidade brasileira até 
então de direito por haver nascido em Paris, mas na Legação do Brasil, com seu pai em serviço 
diplomático (CASTRO, op.cit.). Sendo obrigado a encerrar a carreira militar cm 1904, por 
ter contraído tifo, ingressa na Écolc Librc dcs Scicnccs Poli tiques. 

Na Escola de Ciências Políticas de Paris, teve uma formação cm sociologia que 
lhe permitiu uma abordagem multidisciplinar cm suas análises. Ao prefaciar Relações 
internacionais (1971), demonstrou este olhar. 

Mas a História,se é una, pode, entretanto ser observada de pontos diferentes, como uma 

fonte luminosa apresenta cores diferentes segundo a posição ocupada pelo observador. 

Assim, aos poucos, os estudiosos d a disciplina forma produzindo a História Econômica, 

História das Instituições, a História Social e outras mais que envolvem especialidades, 

sem jamais esquecer da Geo-História, que é a História por excelência, pois, sem base 

geográfica descrita ou subentendida, passa a ser puro anedotário (p. 5). 

Neste trabalho serão abordadas principalmente as dimensões de geógrafo e sociólogo do educador. Os conceitos desenvol­
vidos por estas ciências são os encontrados com mais freqüência em suas análises sobre a edu cação de seu tempo. 
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A mnstrução desse discurso foi possível graças ao seu contato com correntes de pen­
samento desenvolvidas na França. Corno abordam Carvalho e Machado (1995), a escola 
francesa do início do século XX apresentava o historicismo corno alternativa ao positivismo 
e ao evolucionismo, bases da ciência europeia do final do século XIX. A recém-formada 
csmla de geografia explicava a realidade a partir de sua historicidade, sendo o meio social 
mrnpreendido através da descrição das suas individualidades históricas. Utilizava-se tam­
bém do nah1ralisrno, no qual a sociedade é vista corno um complexo orgânim, revelador da 
influência do meio físico sobre os homens e a organização social. Nessa perspectiva, foram 
orientadores da formação de Delgado de Carvalho: Vida! La Biache e Eliseu Ridus que, por 
sua vez, eram discípulos do positivista francês Frcdcric Lc Play. 

Decidido a escrever sua tese de doutoramento sobre o Brasil, Delgado de Car­
valho chega ao Rio de Janeiro cm 1906, tomado por intenso desejo de conhecer o Brasil tão 
vilipendiado. Afinal, neste país haviam nascido seus pais, seus avós e foram famosos seus bisavós: 
o Visconde de Uruguai e o Visconde de Itaboraí (CASTRO, op.cit.). O Brasil que ele encon­
trou vivia um momento conhtrbado: republicanos paulistas, militares, monarquistas 
e oligarcas disputavam o poder, desde 1889, com diferentes concepções da república 
a ser implantada e, diferentes projetos políticos. Na economia, vivia-se a transição do 
modelo agrário exportador para o modelo urbano industrial, no qual a burguesia se or­
ganizava a fim de garantir sua hegemonia sobrepondo as oligarquias regionais. Nesse 
contexto, a criação de urna consciência nacional, antigo projeto monarquista, ganhava 
força. Corno destacam Carvalho e Machado (1995), o Brasil era v isto corno um conjunto 
de regiões econômicas representadas pelas oligarquias agrárias, cada qual com su a vida 
e seus interesses. Faltava formar a unidade pátria. 

Além do desenvolvimento de sua tese, Delgado de Carvalho precisava prover 
seu sustento, pois, ao embarcar para o Brasil, fora deserdado por seu pai, que nunca 
aceitara sua opção. Sua primeira profissão no Brasil foi de jornalista, assim corno outros 
intelechrnis de seu tempo. Nesse sentido, Micelli (2001) os classifica corno anatolianos, 
pois, diferente da geração anterior, cm que o jornalismo era exercido por altos dirigen­
tes políticos da oligarquia ou por diplomatas, eles eram profissionais assalariados que 
viviam dos rendimentos desse trabalho, o qual também lhes ampliava os campos de 
ahmção: a assessoria jurídica, as conferências, campanhas de mobilização cm favor do 
serviço militar, da alfabetização, do ensino primário. A melhoria dos salários permitiu 
essa mudança. Delgado de Carvalho foi redator de política internacional do Jornal do 
Commercio e editou junto com A. G. de Araújo Jorge, a Revista Americana. 

A primeira de suas obras Le Brésil Meridional: Étude economique sur les états du sud: 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (1910) foi escrita cm francês. A lín­
gua ainda era um obstáculo a ser superado. A partir do modelo de La Biache, Delgado 
de Carvalho fez um csh1do sobre o sul do país: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Pela primeira vez, o Brasil era esh1dado a partir de urna visão que per­
mitia agmpar cm urna região diferentes estados. A obra levanta, reúne e faz interagirem 
os diferentes elementos naturais e humanos da porção subtropical do Brasil, propondo uma nova 
divisão territorial que se sobrepunha aos limites político-administrativos dos estados e aos inte­
resses regionalistas de suas oligarquias agrárias (CARVALHO, MACHADO, 1995, s/p). 

A Geographia do Brasil (1913) foi seu primeiro livro cm porh1guês, n o qual ampliou 
a análise feita no csh1do anterior. A partir do csh1do regional, Delgado de Carvalho ana­
lisou as características físicas e econômicas de cada região. Esh1dando a influ ência do 
homem sobre o meio, idealizou cinco regiões nah1rais para o Brasil, algo considerado 
complexo pelos intelcchrnis da época, devido às dimensões e à diversidade culh1ral. 
Dessa forma, o autor dava urna unidade ao país, partindo da sua geografia, o que cor­
respondia aos anseios de criação de urna identidade nacional. No prefácio dessa obra, 
tal aspecto foi destacado: 

Tudo quanto for de natureza a intibiar o critério particularist a do Brasil no n osso p aíz, 

deve merecer syrnpathia e encômio. O Brasil é historicamente um todo, mas não deixa de 

ser o geographicamente também. Suas regiões naturais, em si não correspondem exac­

tamente às criações políticas, h armonizam-se tanto que as cabeceiras do systema fluvial 
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amazônico são quase entestar no interior recôndito do systema fluvial platino, tendendo 

a fazer do Brasil uma enorme ilha continente (OLIVEIRA LIMA, 1913, s/p ). 

Esse livro representou uma corrente inovadora de pensamento no Brasil. Na dé­
cada de 1910, os esh1dos sobre a geografia brasileira eram realizados por diplomatas, 
historiadores, advogados, militares e outros que por estes se interessavam. A maioria 
era positivista, estudava a sociedade da mesma forma que a natureza, buscando obje­
tividade e aplicando as leis gerais do desenvolvimento. Segundo Reis (2000), a ciência 
vista assim, mais do que um método, visava a obter um conhecimento empírico e histó­
rico. Apesar da grande influência de pensadores franceses como Comte, Taine e Raini, 
sob o pensamento de intdechrnis brasileiros, o método francês de La Blache adotado 
por Delgado de Carvalho, com sua nova perspectiva de análise, a partir do esh1do das 
condições físicas e econômicas para buscar a influência do meio sobre o homem, não foi 
aceita pda maioria desses intelectuais. Os adeptos a essa nova escola geográfica france­
sa passaram a ser conhecidos como neogeographos. 

Delgado de Carvalho relata que não escreveu para os geógrafos, e sim, para os 
esh1dantes. Famosos os seus estudos sobre a geografia brasileira, que era inda estudada por 
estado. Em nenhum país se estudava geografia desse jeito. Então, contava ele, achei que devia 
Jazer alguma coisa. Escrevi em 1913 a Geographia do Brasil Uornal do Brasil, 1980). No Quinto 
Congresso, realizado no Bahia, a obra foi tema de um artigo sobre as contribuições do 
neogeographos para o ensino da disciplina. 

Delgado de Carvalho tem indiscutivelmente a glória de não haver copiado Wappeus e 

estabelecido um critério novo no ensino da geographia no Brasil, sendo de lastimar que 

muitas edições de seu trabalho não houvessem tomado o lugar de tantas e t ão inúteis 

chorographias recomendadas da velha e cahida escola dos professores rotineiros (SOU­

ZA CARNEIRO, 1916, p. 210). 

Na década de 1920, o geógrafo passa a dedicar mais tempo à causa educacional. 
Como outros adeptos ao otimismo pedagógico, esh1dado por Nagle (1974), Delgado 
de Carvalho enxergava na educação o caminho de conduzir o Brasil para o progresso. 
Nessa visão, a falta de culh1ra prática ou formação témica levavam o país a dificuldades 
financeiras. Uma das soluções era a mudança nos ensinos Secundário e Normal, abran­
gendo não só a formação das dites, como também a das classes populares. O intekch1-
al, assim como outros de seu tempo, critica a escola secundária pdo seu ensino livresco 
e abstrato, que pouco contribuía para o desenvolvimento industrial que a burguesia 
nacional a lmejava. 

Membro da Liga Pedagógica do Ensino Secundário, escreve a Methodologia do en­
sino geographico (1925), o primeiro de uma série de livros sobre a didática da geografia, 
para ser apresentado no Quarto Congresso Brasileiro de Instmção Superior. Realizado 
no ano seguinte, no Rio de Janeiro, este tinha como objetivo coletar sugestões para re­
forma do ensino secundário para serem encaminhadas ao Ministro da Justiça e Negó­
cios Interiores. O prefácio começa pda defesa da Antropogeografia como substihlta da 
memorização de nomes e características de acidentes geográficos que não faziam, para 
de, sentido didático algum . 

Nas escolas do Brasil e de outros paizes de nosso continente, a geographia é o estudo de 

uma das modalidades da imaginação humana, isto é, da sua faculdade d e atribuir nomes, 

d e chrismar áreas geographicas. As montanhas, os rios, as regiões naturais não são estu­

dadas em si, mas apenas como m erecedores de um esforço de uma fantasia. Aqui, quem 

n ão sabe a monenclatura n ão sabe geographia, e d este modo a poesia e a geographia são 

productos directos da imaginação, apesar de fazerem parte d e cadeiras differentes (p.4). 

Delgado de Carvalho faz um apdo aos professores, destacando a resistência em mo­
dificar a prática, ainda que o que estiveram ensinando até hoje poucas relações tem com a ver­
dadeira Geographia (p.5). Ainda alerta para a necessidade de se instihlir o caráter científico 
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para a pesquisa geográfica no país. Nesse sentido, sugere a criação de uma associação para 
organização de encontros, publicação de uma revista especializada, criação de bibliotecas e 
gabinetes de prática, pois só assim aconteceria o progresso da geografia cm nosso país. 

O caráter científico reivindicado por Delgado de Carvalho para o ensino encon­
trou cm Fernando Raja Gabaglia e Evcrardo Backhcuscr, professores de geografia do 
Colégio Pedro II, parceria intelcchrnl que ajudaria a desenvolver essa nova perspectiva 
na instihlição. Juntos, fundaram a Revista de Geographia Didactica com objetivo de manter 
o corpo docente das escolas brasileiras ao par da evolução das sciencias geographicas, das publi­
cações nacionais e estrangeiras sobre os assumptos e do movimento geral da geographia mundial 
(DELGADO DE CARVALHO, op.cit. p. 118). 

A este propósito tenho o prazer de dizer que o jovem professor de geographia em cujas 

mãos se acham os destinos do actual programma do Collegio Pedro II, meu illustre amigo 

e collega, sr F. Raja Gabaglia, se acha francamente contrário a orientação medieval que até 

hoje respeitou. Espírito formado na nova escola geographica, conhecedor das melhores 

obras estrangeiras sobre o assumpto, ele se acha em condições de emprehender a grande 

reforma de que necessitamos tanto (DELGADO DE CARVALHO, op.cit. p.7). 

Com os mesmos companheiros, participou, na década de 1930, da implantação 
do curso universitário de geografia na Universidade do Distrito Federal (UDF). Coorde­
nado por Pierre Dcffontaincs e Lucicn Fcbvrc, dava novo impulso às pesquisas geográfi­
cas, instih1cionalizando-a como conhecimento autônomo. Discípulo de La Blachc, como 
Delgado de Carvalho, Dcffontaincs, dava o tom da escola francesa a estas, implantando 
a ideia de que o meio era responsável pela organização da atividade humana. 

Segundo Charticr (1994), as obras não têm sentido único ao longo do tempo. 
Estas têm diferentes interpretações de acordo com o público que as conhece. Ocorre 
uma espécie de negociação entre os objetivos do criador e as expectativas do público. 
Segundo Machado (2000), a partir da institucionalização da geografia como ciência no 
Brasil, na década de 1930, pesquisas anteriormente desenvolvidas por Delgado de Car­
valho passaram a ser vistas com outro olhar, que superava a simples busca pela des­
crição. Esse foi um período de reconhecimento da importância das obras do geógrafo. 
Tal processo envolveu a própria ctllh1ra da comunidade, que recebeu a obra a partir de 
regras, convenções e hierarquias. Ao prefaciar Geografia elementar (1940), o autor relata 
essa mudança de perspectiva: 

Quando os editores, que ora publicam a Geografia elementar me incumbiam de escrevê­

la, n ão me conheciam senão p ela Geografia do Brasil, o que n ela apreciaram, provavel­

mente, foi o método; método que d evo confessar, fez com que a obra fosse mais b em 

recebida p elos estudiosos da Geografia do que p elos próprios estudantes. De fato, o liv ro 

era tão demasiad am ente diferente do program a. Hoje, entretanto, as p rofund as m odifi­

cações deste deram ao m étodo uma maior aceitação (p. 6). 

Com a instituição do Estado Novo cm 1937, o país é tomado por um amplo pro­
jeto de nacionalização ctllh1ral. Nesse projeto governamental, a pesquisa geográfica é 
encarada como forma de promover um melhor conhecimento do território nacional, 
considerando a importância dos conhecimentos geográficos na formação u1lh1ral dos 
povos, cabendo a divulgação no país dos conhecimentos geográficos com a colaboração 
do Ministério da Educação e Saúde. Na prática, caberia ao Conselho Nacional de Geo­
grafia, do qual Delgado de Carvalho foi diretor, publicar mapas destinados ao ensino, 
ahmlizar a litcrah1ra geográfica, organizar conuirsos de monografias com o objetivo 
de divulgar um conhecimento geográfico uniforme. Quando, cm 1938, o Conselho foi 
incorporado ao Instihlto Brasileiro de Geografia e Estatística, o geógrafo, reconhecido 
internacionalmente, continuou até o fim da vida desenvolvendo seu trabalho no IBGE, 
e, representando o país cm Congressos internacionais, organizou o Seminário de Ge­
ografia cm Montreal, cm 1950. Suas últimas publicações como geógrafo pelo Instihlto 
foram o Atlas Geográfico e Histórico (1956) e o Atlas das Relações Internacionais (1960): 
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Não poucas pessoas o aconselhavam a concordar em haver chegado o tempo de descan­

so. Eis que morreria se parasse de trabalhar. E não parava. Tanto que ainda se impunha 

a tarefa de escrever o Atlas das Relações Internacionais para o IBGE, do qual era d ecano, 

e ainda por cima, de redigir a Geohistória das civilizações comparadas, com sua letra, 

sempre firme, delineada com o primor de uma vinheta . Tudo sem rasuras, sem emendas, 

sem erros, num caderno brochura (Jornal do Brasil, 1980). 

O sociólogo 

Carlos Delgado de Carvalho recebeu formação em sociologia na Europa. Ao vir 
para o Brasil, no início do século XX, trouxe as bases dessa ciência quase inédita entre 
nós. Recém-desenvolvida na Europa e nos Estados Unidos, tinha esh1diosos no país, 
mas como os primeiros cursos universitários de Ciências Sociais só seriam criados na 
década de 1930, o contato com esse campo científico ocorria, em geral, por meio d e 
livros importados. 

No Brasil, o trabalho no Jomnal do Commercio possibilitou a aproximação com 
outros pensadores sociais e, consequentemente, a constn1ção de um circuito de socia­
bilidade. Entre esses contatos intelechiais, estavam os fundadores da Escola de Recife. 
Esse movimento filosófico, iniciado na cidade que lhe dera o nome, abrigava esh1diosos 
que acreditavam na necessidade de renovação da filosofia nacional d ominan te, baseada 
no ecletismo espirih1alista. Para atingir tal objetivo, apoiavam-se no positivismo, no 
danvinismo e no materialismo. Entre seus adeptos, estavam Tobias Barreto, Clóvis Be­
vilacqua, Martins Júnior, Sílvio Romero, Araripe Júnior e Jonathas Serrano. Nessa pers­
pectiva, Sílvio Romero, no início do século XX, fez uma das primeiras análises sociais da 
culh1ra brasileira a partir de um plano de investigação empírica com o pensamento d e 
sociólogos europeus: Touville, Rousiers, Demolins e outros seguidores de Le Play. 

Nesse contexto, o conv ív io desses intelechiais com Delgado de Carvalho propor­
cionado pelo Jomnal do Commercio foi importante para o desenvolvimento do pen­
samento de base sociológica no Brasil. Delgado de Carvalho e A. G. de Araújo Jorge 
compõem o conselho editorial da Revista Americana. A publicação era um espaço d e 
divulgação dos esh1dos sociológicos do país. Tinha como propósito, assinalado pelos 
seus diretores, integrar a intelechmlidade da América e se constihlir um espaço neutro 
para divulgação de novas ideias: Um campo neutro para a plena expansão de todas 
activ idades mentais, de todos os sonhos, de todas as aspirações, de tod os os ideais, d e 
hido quanto pensa concorrer para a mobilização e engrandeamento d a América (Revis­
ta Americana, ouh1bro de 1909). Muitos intelechiais da Escola d e Recife utilizaram esse 
espaço. 

Outro importan te fómm de debates sociológicos foi a Associação Brasileira d e 
Educação (ABE). Fundada em 1924, Delgado de Carvalho foi um dos seus primeiros 
presidentes, abrigava pensadores que tinham a sociologia como base dos conceitos so­
bre a edu cação. Além do próprio Delgado de Carvalho, contava também com Manuel 
Bonfim, Carneiro Leão e Fernando de Azevedo. A matriz desse pensamento sociológico 
tinha como base a organização da nação por meio da organização da culh1ra. Tal ex­
pressão era utilizada no sentido de organizar a sociedade através das elites pensadas 
como cérebro qu e dirige o desenvolvimento orgânico (CARVALHO, 1997, p . 124). Esse 
diagnóstico se baseava em análises a partir d e teorias sociológicas. Entre os autores cita­
dos para amparar a defesa dessa perspectiva estavam Oliveira Viana e Alberto Torres. 

Como abord a Carvalho (1997), esses d ois autores eram muito citados nos dis­
cursos da ABE, na década de 1920. Apesar de pontos divergentes, ambos possuíam a 
ideia de que o país precisava se organizar, ou seja, era necessário integrar-se geografica­
mente, por meio da expansão das vias de comunicação, pelo povoamento dos espaços 
vazios e pela educação. Nesse sentido, Alberto Torres define o papel da elite intelechml, 
que acabou por ser adotado pelos intelechiais abeanos: a condução d e u m projeto de or­
ganização nacional em bases nacionalistas, através da constmção de u m conhecim ento 
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que tomaria possível a criação da unidade nacional. Por sua vez, Oliveira Viana, adepto 
como Delgado de Carvalho das ideias de Frédcric Lc Play, csh1dou as populações me­
ridionais do Brasil, pois julgava essencial tal conhecimento para a necessária unificação 
nacional. Como nos lembram Cunha e Totti (2004), tais csh1dos representavam uma 
tradição cm utilizar a sociologia para dar informações ao Estado, visto por esses intelcc­
hiais como o único capaz de promover uma ação pedagógica para organizar a nação. 

Após a Revolução de 1930, a questão da constmção do Estado Nacional foi tra­
tada com maior ênfase. Os revolucionários consideravam a questão cmcrgcncial, pois 
achavam que esse processo teria sido muito prejudicado ao longo da Primeira Repúbli­
ca, levando o país à desordem e ao atraso. A criação do Ministério da Educação e Saúde, 
logo nos primeiros meses do novo governo, foi reflexo dessa nova perspectiva adotada 
cm relação à educação e à culh1ra. 

Intelcchiais de várias áreas foram convocados a participar desse processo. A ex­
pectativa quanto à modernização da sociedade brasileira era grande. O momento foi 
visto como uma mph1ra necessária à Primeira República, considerada velha e ultrapas­
sada, por estar ligada aos interesses oligárquicos. Delgado de Carvalho vê a década de 
1930 como um momento importante para a sociologia no Brasil. 

O movimento de 1930 que se deu entre nós não se limita a despertar uma literatura socio­

lógica de amadores com vistas superficiais, embora curiosas ou originais. É essencial que o 

pensamento sociológico mesmo quando hauridos os seus elementos na ciência estrangeira, 

se mantenha na esfera das realidades nacionais: só assim poderá auxiliar a reconstrução 

que se torna indispensável. Já é tempo da sociologia, entre nós, se tornar experimental na 

medida do possível. Antes de tirarmos conclusões problemáticas de uma suposta filosofia 

de nossa história, estudemos cuidadosamente os elementos por meio de inquéritos, pesqui­

zas, monografias, estatísticas, observações e experimentações. Todos os métodos são bons, 

contanto que sejam aplicáveis (DELGADO DE CARVALHO, 1934, s/p ). 

Esse período é marcado por disputas pela hegemonia cm várias áreas. A principal 
dessas disputas, no nível representado por Delgado de Carvalho, era entre o gmpo de 
católicos e os chamados pioneiros da educação nova. A ABE fica marcada por divergên­
cias desses gmpos que, embora tenham a mesma base sociológica, passam a fazer lcih1ras 
diferentes do pensamento de Alberto Torres e Oliveira Viana. Os católicos enxergavam, 
no contexto político após a Revolução, a oporhmidadc de recuperar o espaço perdido du­
rante os quarenta anos de República Velha. A conquista do ensino católico obrigatório era 
uma forma de conduzir a sociedade moral e intelcchialmcntc. Alceu de Amoroso Lima se 
utilizava da vertente católica de Alberto Torres para defender a ideia de que a religião era 
única forma de produzir uma nação moral, livrando-a do caos que por si só permanece­
ria. Os educadores da Escola Nova eram combatidos, pois ao defender o ensino público, 
laico e grahlito, representavam uma ameaça ao espaço a ser conquistado. 

Nesse período, Delgado de Carvalho foi indicado para o Conselho Nacional de 
Educação. Criado pelo decreto 19850, de 11 de abril de 1931, este era um órgão consul­
tivo do Ministério da Educação nos assuntos relativos ao ensino, cm especial, os níveis 
superior e secundário. O Conselho era reflexo do clima de disputa pela hegemonia no 
sistema educacional. Os Conselhos não são senão arenas abertas à negociação de inte­
resse, num momento de transição entre as formas de dominação oligárquica vigentes na 
República Velha e a consolidação de uma dominação burocrática do perfil autoritário 
(MICELLI, 2001, p.296). O Conselho era composto por três gmpos; representantes dos 
ramos tradicionais de ensino superior - direito, medicina e engenharia -, militares de 
altas patentes e, por fim, os porta-vozes das novas especialidades na área educacional. 
Delgado de Carvalho fazia parte desse último gmpo junto com Isaías Alves, autor de 
obras sobre a modernização do ensino e padre Leonel Franca, um dos líderes da intelcc­
hialidadc católica. Os novos especialistas tinham pouco poder de decisão no Conselho, 
sendo o gmpo mais influente os representantes do ensino superior. Esse espaço, conh1-
do, era importante no contexto de disputas, à medida que representava uma forma de 
influência no âmbito federal. 
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O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, cm 1932, do qual Delgado de 
Carvalho foi um dos signatários, tinha como objetivo tornar pública a perspectiva 
educacional desses liberais. O documento, redigido por Fernando de Azevedo, in­
telectual também dedicado à sociologia, adota um novo olhar dessa ciência social 
diante da educação. Como analisam Cunha e Totti (2004), para os signatários faltava 
objetividade à causa educacional brasileira: seus objetivos e suas finalidades care­
ciam de definição. Sendo assim, era necessário romper a dimensão teórica das aná­
lises sociais até então realizadas por intelectuais como Sílvio Romero, e partir para 
aplicação dessas teorias sociológicas, amparando a questão educacional a partir da 
investigação científica. 

O físico e o químico não terão necessidade de saber o que está se passando além da janela 

do seu laboratório. Mas o educador, como sociólogo, tem necessidade de uma cultura 

múltipla e bem diversa; as alturas e a profundidade da vida humana e da vida social 

devem estender-se além do seu raio visual; ele deve ter o conhecimento dos homens e 

da sociedade em cada uma d e suas fases, para perceber, além do aparente e do efêmero, 

o jogo poderoso das grandes leis que dominam a evolução social, e a posição que tem a 

escola, e a função que representa, na diversidad e e na pluralidade das forças sociais que 

cooperam nas obras da civilização (AZEVEDO, 1958, p .60-4). 

Tal visão era apoiada por Delgado de Carvalho, que, na década de 1930, escreveu 
uma série de livros de sociologia, Sociologia educacional (1933), Sociologia experimental 
(1934), Sociologia e educação (1934) e Sociologia aplicada (1935), nos quais tentava mostrar 
caminhos no qual o caráter científico poderia e deveria ser aplicado na questão edu­
cacional. Para o sociólogo, era urgente que a ciência social deixasse o campo teórico e 
partisse para o estágio experimental. 

Representa esta ciência um passo para a frente; não se contenta mais em acumular dados, de 

observar fenômenos, de compilar estatísticas, menos interessada na apuração da verdade dos 

fatos, trata antes, de tirar proveito das verdades neles contidas para servir a fins humanos, no 

presente e no futuro, principalmente no futuro (DELGADO DE CARVALHO, 1935, s/p). 

Durante a elaboração do Plano Nacional de Educação a ser implantado pela Constihli­
ção de 1934, a disputa entre liberais e católicos prossegue, dando um tom cada vez mais polí­
tico às questões educacionais. A Igreja organiza a Liga Eleitoral Católica, com a finalidade de 
assegurar aos candidatos de diferentes partidos o apoio católico cm troca do compromisso cm 
defender os prinápios religiosos na Assembléia Constihlintc. Delgado de Carvalho u tilizou 
o prefácio de Sociologia e educação (1934) para um apelo aos políticos responsáveis pela criação 
do Plano Nacional de Educação. Neste, além de fazer um diagnóstico do mundo educacional 
de seu tempo, expõe sua posição diante da disputa pela hegemonia do setor: 

Signatário do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova d e 1932, estou perfeitam ente 

solidário com meus companheiros, e igualmente de accordo com o Plano Nacional de 

Educação, apresentado p ela Vossa Conferência Nacional de Educação. D esejo, entretan­

to, salientar dois matizes de meu pensamento sobre o assumpto: em primeiro lugar, sou 

favorável ao d esenvolvimento livre e completo do ensino particular, no Brasil... Em se­

gundo lugar, subordino todo e qualquer ensino à fiscalização do Estado (p.3). 

Com a decretação do Estado Novo, cm 1937, a politização da questão educacio­
nal continua. No entanto, alguns pioneiros afastam-se da vida pública, como Anísio 
Teixeira. Outros acreditam na neutralidade témica da educação e participam do Estado 
Novo como alternativa de sua militância, como foi o caso de Delgado de Carvalho. Nes­
sa ocasião, é chamado para Comissão Nacional do Livro Didático. Os livros, no en tanto, 
continuaram sendo o espaço do sociólogo para divulgar suas ideias sobre educação e 
reivindicar mudanças nos programas de ensino, a fim de que essa ciência social cum­
prisse seu papel na formação dos estudantes. 
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Infelizmente, não tendo sido modificado o programa de matéria essencial continua 

a sociologia do concurso de habilitação ser mais um ensaio político econômico do 

que uma sociologia moderna. N ão desesperemos, entretanto algum dia talvez os r es­

ponsáveis pelo programa venham ter informação do que realmente é, hoje em dia, 

a sociologia. Até que surja este dia, as Práticas que aí vão servirão de sobra para a 

orientação aos Institutos Superiores (DELGADO DE CARVALHO, 1938, p. 5). 

O educador 
Em 1953, ao responder às críticas feitas ao liv ro didático História geral (1953), 

por Simões de Paula, catedrático de História Antiga e Medieval da Universidade de São 
Paulo, escreve Delgado de Carvalho: 

Meu jovem colega, 

Digo jovem porque sou professor de História desde 1903.2 

Apesar de quase sempre se definir corno mestre, o trabalho que Delgado de 
Carvalho desenvolveu nas instituições em que compôs o corpo docente revela que 
foi mais do que isso: um educador. Enquanto professor, sempre se preocupou com 
questões além da sala de aula: a política educacional, os programas de ensino, os 
livros didáticos, orientação aos professores, mudanças no ensin o, enfim, tudo qu e se 
referisse à educação. 

No Brasil, passou a exercer o ofício em 1916, quando o Instihlto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro (IHGB) o escolheu para o cargo de professor extraordinário da Escola 
de Altos Esh1dos pela visão inovadora da sua Geographia do Brasil (1913). Na década de 
1910, o IHGB, criado em 1838, com o propósito de dar conta de urna gênese da nação 
brasileira, abrigava a elite intelechial. Entre os seus cinquenta sócios ordinários estavam 
os geógrafos e historiadores considerados mais importantes do país. Nesse sentido, es­
tar entre estes era garantia de prestígio e respeito de outros intelechrnis. Para compor 
seu quadro, o candidato, além de ter produção científica em urna de suas áreas de ah1-
ação, deveria ser indicado por um sócio e ter seu nome aprovado pelos demais. Nesse 
processo, as relações sociais e pessoais também contavam. 

Apesar de reconhecidas internacionalmente pela Royal Metereological Society 
of London e a Intemational Scientific Organization, as obras de Delgado de Carvalho 
produzidas na década de 1910, Le Brésil Meridional (1910), Geographia do Brasil (1913) 
e Metereologie du Bresil (1917), não deram a Delgado de Carvalho reconhecimento su­
ficiente para sua indicação ao IHGB. Nesse contexto, a motivação para prestar con­
curso para professor de inglês do Colégio Pedro II ia além do exercício do magistério. 
Fundado em 1838, o colégio tinha enorme importância para os intelechrnis no início 
do século XX, corno nos lembra Gomes (1996), tão ou talvez mais importante do que uma 
escola superior, o Pedro II é um lugar vital na sociabilidade intelectual dos que vivem no Rio 
de janeiro da virada do século (p. 44). 

A tese Esboço histórico da origem e formação da língua ingleza (1920) lhe garante o 
primeiro lugar no concurso, ainda que sob protestos dos concorrentes, comum nos con­
cursos da época. Alegavam que Delgado de Carvalho era estrangeiro e, por isso, não 
poderia ser contratado. Isso nos remete a sua juvenh1de, quando se alistou n o exército 
francês e, por isso, perdera a cidadania brasileira. Para ser admitido, nah1ralizou-se e, 
no fim do ano letivo, tornou posse do cargo de professor substihlto de inglês. No ano 
seguinte, foi admitido corno sócio do IHGB, por indicação de Oliveira Lima, compro­
vando o respaldo que o colégio Pedro II lhe dera diante do mundo intelechrnl. 

2 Carta de Delgado de Carvalho a Gustavo Lessa, de 27 /10/1953. Em 1952, o Instituto Nacional de Estudos Ped agógicos 
(Inep) instituiu a Campanha d o Livro Didático e Manual de Ensino (Caldeme) coor denada p or Gustavo Lessa. O manual 
de História Ger al foi encomendado a Delgad o de Carvalho ln: MUNAKATA, Kazumi. Dois manuais de hlstória para pr e>­
fessores: histórias de sua produ ção. Educação e pesquisa, São Pau lo, v.30, n .3, set/ dez. 2004. pp. 513-529. 
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No prefácio de sua tese, mais tarde publicada, fala primeiro da importância da 
língua inglesa cm sua vida. 

Foi esta a impressão que me causou o estudo da língua ingleza, pela qual sempre tive 

esp ecial predilecção talvez por ter sido levado a estudal-a três vezes sucessivas: como 

criança, com collegial e como amador. Três vezes, sob pontos de vista bem differentes; a 

primeira para me exprimir; a segunda, para passar em exame e a terceira, para satisfazer 

o desejo de conhecer a fundo a philologia (DELGADO DE CARVALHO, 1920, p. 8). 

Mais tarde, demonstra uma preocupação que foi constante cm seu trabalho como 
educador; a renovação dos métodos de ensino. O presente trabalho tem por objecto corres­
ponder a innovação do programma de 1920, nws propositalmente deixou de lado a grammatica 
comparada e, por isso, raramente chama a attenção para as analogias e equivalentes do alemão 
(DELGADO DE CARVALHO, op.cit. p. 9). 

Em 1924, com a morte de Carlos Américo dos Santos, assume o cargo de profes­
sor tihilar. Em seu discurso, como de praxe nas cerimônias de posse do colégio, falou do 
professor que substihliria, aproveitando para fazer uma crítica ao sistema de admissão 
que, cm sua opinião, privava a educação de grandes intelcchiais, 

Como professor infelizmente, Carlos Américo só p ode consagrar o accaso de sua vida à 

formação de novas gerações. Apezar de classificado em 1°. lugar no concurso de 1889, só 

em 1911 entrava de facto para o Collegio de Pedro IL Já não era mais moço, já tinha perdi­

do em parte o seu enthusiasmo pela causa do ensino que era a vocação real da sua moci­

dade. Durante doze armas, entretanto, dedicou-se constantemente a sua nova profissão. 

Poucos brasileiros estavam habilitados como Carlos Américo a reger uma cadeira de in­

glez n esta casa (DELGADO DE CARVALHO, 1924, p. 28). 

No Colégio Pedro II, Delgado de Carvalho participou de vários projetos educacio­
nais visando à inovação de métodos de ensino. Sua reconhecida formação cm sociologia 
fez com que permanecesse pouco tempo como professor de inglês. Em 1927, com a inclu­
são da disciplina pela Reforma Rocha Vaz, passa a ministrá-la no ensino secundário. Com 
Evcrardo Backhcuscr e Raja Gabaglia, transformou o ensino de geografia do colégio não 
só por meio do método proposto na sua Geographia do Brasil, adotado com livro didático, 
mas também pela criação de laboratórios para csh1dos do clima e do solo, com quadros de 
amostras dos vários tipos de cortes geológicos desenhados pelo próprio educador. 

Os h om ens velhos, lendo o magnífico compêndio, como h oje o ensino d e geographia 

é quase o de uma sciencia racional, e não ficarão de boca aberta, quando assistindo os 

examens dos filhos no Collegio Pedro II, verificarem que as perguntas acolá feitas aos m e­

ninos não são n em de geologia, n em de anthropologia, mas de simples, de simplicíssima 

geographia na su a feição modernista (Jornal do Brasil, 28/ 01/1928). 

Em 1928, foi convidado por Fernando de Azevedo para implantar no curso Nor­
mal do recém-inaugurado Instih1to de Educação a disciplina de Sociologia Educacional. 
Acompanharia ativamente a história da instihüção até se aposentar compulsoriamente 
aos 70 anos. Na década de 1930, o instihlto era um laboratório do projeto dos pioneiros 
da educação nova, no qual Anísio Teixeira, como inspetor de educação do Distrito Fede­
ral e Louren ço Filho, como diretor do próprio instihlto, tinham o controle. As reformas 
no ensino Normal continuaram: a formação de professores passou a abranger csh1dos 
permanentes dos problemas da ctilh1ra brasileira. Em seu programa de ensino, fica cla­
ro seu apoio e sua intenção de alcançar tal objetivo. Assim, o fuhiro professor deveria 
compreender, com base cm padrões científicos, o meio social que irá ahrnr e, com isso 
identificar o objetivo social dos programas de ensino e organização escolar. O programa 
ainda se inseria cm um objetivo maior do Curso Normal, que era: a libertação do espírito 
do futuro mestre a fim de que ele possa decidir com personalidade e intima convicção os métodos 
de ensino com os quais irão trabalhar no futuro (LOURENÇO FILHO, 1937) 
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Com a falta de livros didátiros para a disciplina, Sociologia Educacional (1933) foi escri­
to pelo educador para uso cm csrolas normais e adotado durante uma década como livro 
didático do Instihlto de Educação. Em seu prefácio, o autor fala do apoio do então diretor 
do Instihüo ao seu trabalho: Eis o presente ensaio que ao ser traçado inicialmente recebeu approva­
ção de meus colegas e amigos, professores Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira e Lourenço Filho, a 
quem muito agradeço as úteis suggestões que fizeram, estava com as mãos à obra (p.7). 

Os livros de Delgado de Carvalho revelam uma preocupação do educador com 
a orientação aos professores cm relação à metodologia de ensino. Para esse intdcchial, 
assim como outros cscolanovistas, a carência de orientação técnica era um dos grandes 
problemas do nosso sistema educacional. 

No Brasil, só de 1936 para cá, a matrícula geral nos cursos secundários passou de 194 mil 

para mais de 650 mil, pertencendo 70% dos alunos matriculados a escolas particulares. 

A formação de docentes deste segundo grau, entretanto, não pode acompanhar o pro­

gresso, e muitos professores auto-didatas, ou mesmo improvisados, ainda auxiliam este 

desenvolvimento da instrução nacional (DELGADO DE CARVALHO, 1957, p. 118). 

O educador dedicava os prefácios de seus livros à explicação de métodos que 
deveriam ser usados na sala de aula diariamente. No artigo Dissertações em sala de aula 
(1934) publicado na revista Arquivos do Instituto de Educação, que tinha como propósito 
a publicação de pesquisas educacionais com base científicas realizadas por professores 
do instihlto, Delgado de Carvalho descreve detalhadamente a didática que deveria ser 
utilizada para trabalhar os temas de sociologia. Essa mesma didática é citada pelo pro­
fessor cm outros livros, com o objetivo de superar um problema de nossos mestres, que 
era o incentivo à memorização, cm vez de procurar pelo pensamento original através 
da pesquisa, para de a verdadeira atividade intdcchrnl. Dessa forma, expunha passo 
a passo como os professores deveriam proceder. Começando pela lcih1ra atenta, refle­
xiva e com auxílio do dicionário. Feito isso, o passo seguinte seria a análise das ideias 
principais do autor lido, comparando-o com outros autores, fazendo um quadro sinóp­
tico. Por fim, deveria haver a constrnção do próprio pensamento: systematizar as idéias 
confrontá-las e depurá-las pela reflexão, pela experiência pessoal e pela utilização de dados que 
resumem o que os outros pensaram e experimentaram ( p. 106). 

As orientações metodológicas, conh1do, nem sempre foram vistas pelos profes­
sores como um auxílio. Muitas vezes, estas foram encaradas como uma intromissão à 
prática. Segundo Charticr (2002), o autor não tem controle da forma como público irá 
apropriar-se de sua obra. Cada comunidade fará uma leih1ra própria. Nesse proces­
so, contarão não só características sócio-profissionais, mas também as tradições que a 
comunidade possui, como a forma de educar seus membros. Os professores aos quais 
Delgado de Carvalho se dirigia foram formados por uma escola baseada cm uma cul­
h1ra livresca, na qual o que contava era a memorização do conhecimento, símbolo da 
capacidade do mestre. Por isso, os csh1dos sobre o método de ensino eram considerados 
inadequados a nossa realidade por alguns de seus leitores. 

Mais uma vez, venho tentar a apresentação de métodos didáticos para os Estudos Sociais. 

Solicito novamente a atenção de meus colegas que ainda não desanimei de convencer. Re­

conheço qu e muitas d e minhas idéias são tidas por irrealizáveis, ou pelo m en os prem atu­

ras em nosso meio . Não desisto, entretanto, pois algumas são aprovadas por autoridades 

p edagógicas de primeira grandeza (DELGADO DE CARVALHO, 1957, p. 5). 

A UDF, projetada por Anísio Teixeira, para qual Delgado de Carvalho foi convi­
dado a participar, foi uma tentativa de superar a carência de um espírito universitário 
do n osso sistema educacional. Para os cscolanovistas, a pesquisa deveria estar a serviço 
da edu cação. A UDF era uma forma de instihür a integração da universidade com as 
escolas. Segundo Machado (2000), o ideal de Anísio Teixeira compartilhado com Del­
gado de Carvalho era de que o autodidatismo acabasse à medida que os intelcchiais 
abandonassem o isolacionismo acadêmico. 
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Fundada em 1935, a universidade era composta pelas escolas de Ciências, de 
Economia e Direito e de Filosofia e Letras, pelos Instihitos de Artes e Educação. Del­
gado de Carvalho ministrava a disciplina de Geografia humana no curso de História 
e Geografia, que, unidos, estavam ligados à Escola de Economia e Direito. Também 
faziam parte do corpo docente Fernando Raja Gabaglia, Pierre Defontaines e Everardo 
Backheuser. Além de formar geógrafos, o educador viu seu projeto de instih1cionaliza­
ção da geografia corno ciência se concretizar com a publicação da Revista Brasileira de 
Geografia e a fundação por Deffontaines da Associação dos Geógrafos Brasileiros. 

Em 1939, a UDF foi extinta e seus cursos incorporados pela Universidade do 
Brasil, instihlição federal criada em 1937. Delgado de Carvalho foi transferido corno 
professor catedrático de geografia. A partir de 1945, passa a lecionar História Moderna 
e Contemporânea na universidade até sua aposentadoria. 

Depois da aposentadoria, o educador foi convidado a continuar dando aulas no 
Instihlto Rio Branco sobre a história diplomática brasileira. Dois anos mais tarde, o 
educador conta com enh1siasrno no prefácio de História diplomática do Brasil (1958). 
Se a vida começa aos quarenta, pensei eu, um simples trabalho novo pode começar aos 
setenta (p. XVIII). 

Em 1957, um hlrnor maligno nas cordas vocais afastou definitivamente Delgado 
de Carvalho das salas de aula, mas não da educação. Tratado com sucesso, continuou 
até o fim sua produção pela questão educacional brasileira. 

Ao longo da vida, Delgado de Carvalho exerceu várias atividades, mas acima 
de hldo, foi um educador. Em sua trajetória, a questão educacional esteve sempre pre­
sente. Sua obra, seja corno geógrafo, seja corno sociólogo, tem corno foco professores e 
alunos, tentando tomar-lhes acessível o conhecimento através de métodos científicos, 
rompendo com a ideia de que nas escolas apenas se repete o mesmo saber descompas­
sado do progresso da ciência. 

Isso, conh1do, não o transforma em herói. Esta não é a perspectiva do historiador 
ao analisar urna trajetória de vida. Talvez seja esse o objetivo de cada um de nós, ao se­
lecionar fatos que se justificam por um ideal. Cabe ao historiador romper tal linearidade 
e buscar o dinamismo de urna vida, buscando não só o relato, mas também o contexto 
em que viveu a pessoa. 

Nesse aspecto, Delgado de Carvalho, intelechml de formação francesa, conheceu o Bra­
sil em um momento de mudanças, quando a recém-implantada república reclamava urna 
identidade para seu povo. Desde sua primeira obra, o país foi terna constante. Ele fez parte de 
urna geração que acreditava ter a missão de esh1dar nossa realidade, a fim de encontrar oca­
minho para o progresso. Para eles, o povo amorfo nunca teria capacidade para cumprir tal ta­
refa. A educação popular era vista corno urna necessidade, mas ao mesmo tempo precisava se 
transformar. Suas obras representavam o espaço para cumprir essa missão: formar o povo. 

Nesse sentido, sua obra teve várias leih1ras; em alguns momentos foi aceita por 
poucos, em outras foi modelo inspirador e, por vezes, caiu no esquecimento. Segundo 
Chartier (1994), isso ocorre porque o momento criador envolve conceitos constmídos a 
partir de experiências na sociedade que são únicas. Da mesma forma, o público qu e as 
recebe também tem suas regras, suas expectativas. Tudo isso impede que sua trajetória 
seja vista de forma cronológica corno urna evolução, mas sim, com o dinamismo que 
possui a vida de todo ser humano. 
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A contribuição de Delgado de Carvalho 
aos estudos geográficos brasileiros a 
partir da obra "Le Brésil Méridional"· 

Mônica Sampaio Machado" 

Resumo 

O trabalho ora proposto tem por objetivo central resgatar urna das 
obras iniciais de Carlos Delgado de Carvalho, geógrafo de significativa parti­
cipação não apenas na história política e educacional brasileira mas também 
na constmção de urna Geografia nacional. Trata-se do " Le Brésil Méridional: 
étude économique sur les états du sud - São Paulo, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul", editado apenas cm francês no ano de 1910. 

Na primeira parte deste trabalho será apresentado um perfil da escola 
clássica de Geografia francesa, focalizando suas principais questões epistemo­
lógicas e sihiando Delgado de Carvalho neste contexto. Na segunda será deli­
neado, com o inhlito apenas de sihiar a obra à época, um breve quadro do con­
texto pré-instih1cional da Geografia brasileira. A terceira parte será dedicada 
exclusivamente ao livro. Aqui, serão apresentadas a cstmh1ra organizacional 
e metodológica, assim corno os ternas abordados mais importantes. Procurare­
mos também neste momento apontar as influências metodológicas provindas 
da Geografia clássica francesa presentes no "Le Brésil Méridional" . 

Palavras-Chave: Delgado de Carvalho; Geografia Brasileira; Epistemo­
logia da Geografia. 

1 - A geografia clássica francesa: a escola de Delgado 
de Carvalho 

Carlos Delgado de Carvalho chega ao Brasil, cm 1906, para desenvolver 
sua tese de doutorado exigida pela escola de Ciências Políticas de Paris. Com 

• MACHADO, Mônica Sampaio. A contribuição de Delgad o de Carvalho aos estud os geográficos brasileiros a 
partir da obra "Le Brésil Méridional" . Geo UERJ. Rev ista do Departamento de Geografia, Rio de Janeiro: Univer­
sidade d o Est ad o do Rio de Janeiro, n . 6, p. 17-28, jul./dez. 1999. 
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urna formação geográfica francesa, irá colocar cm prática todo o modelo de científicida­
de daquela escola, que à época representava o paradigma científico do mundo ocidental 
para os estudos geográficos. 

A Geografia francesa, assim corno a alemã, significou urna importante matriz do 
pensamento geográfico curopcu1• Instih1cionalizando-sc cerca de dez anos mais tarde, 
a Geografia francesa vai apresentar urna reação a toda concepção positivista e evolu­
cionista da ciência2, que muito influenciou e sustentou, não apenas a escola geográfica 
alemã, mas também o debate científico de final do século XIX e início do século XX. 

Essa reação se fundamentava no desenvolvimento da corrente historicista3 que, 
dando lugar a dois sistemas de ciências diferenciadas - nah1rais e humanas - igualmen­
te válidas e distintas urna da outra pela especificidade de seu objeto e dos métodos 
ou instmrncntos utilizados, não mais aceitava o rcducionisrno nah1ralista (increntes ao 
positivismo e ao evolucionismo) e a simples transferência dos métodos e conceitos das 
ciências nah1rais para as ciências sociais (Horacio Capd, 1981, p.314). 

A partir da corrente historicista, a realidade humana vai ter corno característica 
explicativa essencial sua historicidade. O que pressupõe substihlir a consideração ge­
neralizada e abstrata das forças humanas, estabelecidas a partir do modelo de investi­
gação das ciências da nahtrcza, pelas considerações singulares esclarecedoras da reali­
dade social. Desenvolvem-se, assim, csh1dos mais concretos sobre casos particulares. O 
entendimento da realidade social começa a ser feito através de um conhecimento com­
preensivo que descreve as individualidades históricas e considera as intencionalidades 
do ser individual e social. 

Todo esse movimento vai coincidir com o nascimento da escola nacional de Geo­
grafia francesa e de sua mais importante vertente de investigação - a síntese regional. A 
França passa a ou1par urna posição de destaque, não apenas sediando a polêmica histo­
ricista, mas também deslocando da Alemanha para seu país o eixo do debate geográfico 
europeu. É neste contexto e nesta escola que se fundamenta a formação de Delgado de 
Carvalho. 

Algumas Características do Historicismo e da Geografia Francesa nas 
últimas décadas do século XIX 

Embora o historicismo tenha sido urna reação às vertentes científicas positivistas 
e evolucionistas, que desde meados do séutlo XIX dominavam as polêmicas intclcch1-
ais, de não vai ser o único modelo de investigação, nem mesmo vai colocar-se cm total 
oposição ao antigo padrão de científicidade. Não obstante tenha apresentado diferenças 
epistemológicas significativas, o historicismo estará convivendo e interagindo com as 
proposições naturalistas ainda nas décadas iniciais do séutlo XX. Tal interação pode ser 
sentida através da ampla utilização da abordagem organicista corno modelo de expli­
cação da realidade social. 

As interferências positivistas e evolucionistas se fazem também presentes nas 
escolas de Geografia, principalmente, naquela recém-institucionalizada ou cm vias de 
instih1cionalização, corno é o caso da escola nacional de Geografia franccsa4

• De acordo 
com Capd (1981, p.293), a vertente nah1ralista vai ser incorporada à Geografia francesa 
através dos primeiros geógrafos do país: Eliséc Rcclus e Vidal de La Blachc5• Ambos 
apresentaram, nas décadas de 1870/80, idéias que aproximavam a realidade humana a 
um complexo orgânico e que revelavam a influência do meio físico sobre os homens e 
sobre a organização social6

• 

A Geografia surge na França, n esse sentido, a partir da reação historicista e tam­
bém da assimilação da abordagem nah1ralista oriunda do positivismo e do evolucionis­
mo. Assim, Vidal de La Blachc (1843/1918), um dos maiores representantes da escola de 
Geografia francesa, apresenta cm sua formação um itinerário que se estende do posi­
tivismo e evolucionismo à filosofia espiritualista. Segundo Capd (1981, p.328), é nesta 
filosofia que repousa o demento que diferencia a escola francesa da escola alemã. A 
filosofia cspirihialista proporciona a crítica antipositivista e o cnfrcntarncnto ao rcdu­
cionisrno nah1ralista, estabelecendo a intencionalidade, a liberdade, a história, enfim, a 
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especificidade humana como elementos cstmh1radorcs das investigações, constmindo, 
dessa maneira, as bases da escola historicista de Gcografia7

• 

A Legitimidade Científica e Política da Geografia Francesa: a Síntese 
Regional 

Não obstante a escola francesa ter sido a grande representante da corrente histori­
cista, a concepção geográfica lablachiana vai buscar uma certa unidade entre a nahircza e 
a história. O estabelecimento desta unidade era extremamente importante cm virh1dc dos 
questionamentos emergentes, tanto das ciências nah1rais quanto das ciências sociais, ao 
redor da autonomia científica da Geografia. A separação entre nahircza e história apre­
sentava para a Geografia francesa, rccém-instih1cionalizada, o perigo de não conseguir 
manter-se enquanto um ramo científico autônomo e não legitimar-se enquanto ciência. 

Mesmo portando algumas contradições, que podem ser facilmente interpretadas 
face à interação nah1ralista anteriormente mencionada, a saída encontrada por La Biache 
foi constmir uma definição unitária de Geografia através da síntese regional. Esta defini­
ção, além de fornecer a legitimidade de que tanto necessitava a ciência geográfica france­
sa, e ao mesmo tempo diferenciá-la da escola alemã, parecia não comprometer por inteiro 
os preceitos da corrente historicista. 

A unidade entre ciência nah1ral e ciência humana passava a ser encontrada na in­
vestigação exaustiva dos aspectos físicos e humanos de uma determinada área gcográfi­
ca8. A Geografia tomava-se, então, uma ciência do csh1do dos lugares. Era o nascimento 
da escola de Geografia regional que, segundo Orlando Pena e André-Louis Sangin (1984, 
p.8), durante um bom período se colocou como a primeira do mundo, tanto pela qualida­
de da investigação quanto pelos seus invcstigadorcs9. 

Observando as prescrições lablachianas, os geógrafos franceses tratavam de esgotar 
a cobcrhna de seu país com descrições enciclopédicas, colocando cm evidência elementos 
estatísticos que davam personalidade e especificidade à região. As regiões forneceriam 
uma apresentação explicativa e integrada das paisagens e dos gêneros de vida para iden­
tificação da individualidade das áreas. Para tanto, a Geografia regional clássica, partindo 
das regiões nah1rais, levantava e analisava os elementos físicos e as diferentes formas 
de ocupação e atividades humanas de uma determinada área geográfica. Em seguida, 
estabelecia uma interação entre estes elementos, dando ênfase, não mais à influência do 
meio sobre o homem, como a escola alemã, mas à possibilidade da ação do homem cm 
transformar a nahircza. 

Os csh1dos regionais apresentavam soluções, não apenas epistemológicas, pró­
prias ao campo disciplinar que garantiam a instih1cionalização da Geografia na França, 
mas também respondiam às demandas externas à ciência, isto é, às questões particulares 
do contexto político francês do final do século XIX. 

A França vivia um momento político e econômico que apontava a necessidade 
de constmção de uma renovada consciência nacional. A Geografia contribuía para a 
constihlição dessa consciência, ensinando as bases territoriais da identidade entre solo 
e povo e caracterizando a unidade nacional cm sua diversidade regional. O amor à 
prática passou a ser objeto de constmção educativa e de fundamentação teórica dentro 
do território francês. Adicionava-se às questões increntes à ciência, a necessidade social 
de se produzir um discurso sobre o território e sobre a identidade nacional. Portan to, 
a formação de um campo disciplinar que se denominou Geografia, na França, foi pro­
duto das demandas destas duas vertentes-científicas e política. A Geografia surge como 
campo disciplinar, mas com propósito relativamente implícito de ser um discurso que 
formaria um determinado tipo de idéia de país e de uma específica consciência territo­
rial (Escolar, 1990, p.2-4) 10

• 

Como geógrafo diplomado dentro dos paradigmas científicos dominantes da es­
cola clássica de Geografia francesa, que, como visto, até o final do século XIX e início do 
XX se sustentava cm toda proposta lablachiana, Delgado de Carvalho vai ser fortemente 
influenciado pelas orientações estabelecidas dentro dos pressupostos das investigações 
regionais descritos anteriormente. 
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Em poucas palavras, isto significa dizer que Delgado de Carvalho sofrerá grande 
influência, não apenas de um historicismo nah1ralizante, mediado por urna visão po­
sitivista e pela metáfora organicista, corno também de um historicismo que buscava o 
entendimento da realidade social a partir da identificação da individualidade das áreas, 
o que pressupunha urna visão histórica interativa dos diferentes fenômenos físicos e 
humanos presentes em urna dada porção da superfície terrestre - aspectos que podem 
ser facilmente encontrados na obra "Le Brésil Méridional". 

II - Delgado de Carvalho e o contexto pré-institucional da 
geografia brasileira 

Ao chegar ao Brasil, no início do século XX, Delgado de Carvalho vai encontrar 
um país conhirbado política, econômica e territorialmente. Um país que necessitava em 
demasiado de esh1dos empíricos e de urna Geografia capaz, episternologicarnente, de 
fornecer contribuições que transcendessem o puro caráter etnográfico dos esh1dos que 
dominavam a Geografia brasileira, até então urna ciência não autônoma, um apêndice 
de outros campos do saber. 

Para melhor sihrnr Delgado de Carvalho e sua obra, o /1 Le Brésil Méridional", 
no quadro nacional, traçaremos um breve contexto político e científico brasileiro do 
início do século XX. 

Não obstante a proposta de criar urna consciência nacional e formar a unidade 
pátria representasse um antigo desafio, será após a República que esta idéia se destaca­
rá corno o aspecto mais importante e vital da história brasileira, se sobrepondo inclusive 
à questão da ocupação efetiva do território. De acordo com José Honório Rodrigues 
(1972, p.391-394), apesar de todas as transformações que se processavam no Brasil, em 
finais do século XIX o país ainda não era considerado um todo orgânico, mas um con­
junto de regiões ou secções econômicas que viviam da sua própria vida, corno arqui­
pélagos. Tais secções eram representadas pelas oligarquias agrárias que possu íam e 
defendiam interesses políticos e territoriais diferentes, provocando o centrifugisrno do 
poder e dificultando toda a proposta de constituição de um país nação e de moderniza­
ção política e econômica que o momento dernandava11

• 

No quadro científico, predominavam discussões impulsionadas pela matriz 
evolucionista, principalmente o pensamento spenceriano, com ampla e fácil penetra­
ção na sociedade brasileira e, em menor escala, pela matriz positivista ortodoxa de 
Auguste Cornte. Tanto o evolucionismo de Spencer corno o positivismo de Cornte vão 
reforçar a vertente nah1ralista que irá permear os debates do restrito meio acadêmico 
até a década de 3012

• 

É importante ressaltar que, até meados dos anos 30, o ensino superior no Brasil 
contava apenas com as Faculdades de Medicina, Direito e Engenharia. As ciências so­
ciais se desenvolviam na Faculdade de Direito e a antropologia pertencia à Medicina. 
Todo debate acadêmico limitava-se a esses campos do conhecirnento13

• A Geografia, se­
gundo Moraes (1991, p.114), aparecia corno a atividade da escola normal, corno ocupa­
ção de engenheiros (topógrafos), não contando com nenhuma discussão epistemológi­
ca. Imperavam nos esh1dos geográficos as teses ratzelianas e as idéias da escola alemã, 
que se apresentavam bem de acordo com os interesses das oligarquias agrárias. Este 
cenário irá prevalecer até a década de 30, quando a Geografia brasileira se instih1ciona­
liza, seguindo todo um padrão francês de ciência, respaldado na matriz historicista 14

• 

Assim, as con cepções da escola de Geografia francesa e as teses lablachianas só 
entram oficialmente no Brasil nos anos de 1930, com a instih1cionalização universitária 
da Geografia e com as propostas rnodernizadoras que começavam a ser implementadas 
pelo Estado Novo. A partir de 30, a produção acadêmica em Geografia passa a ser guia­
da pelos modelos franceses de esh1dos regionais, pelas monografias regionais clássicas, 
que representavam um veículo de legitimação ideológica das propostas de integração 
nacional e de modernização instih1cional e econômica colocadas em prática pela então 
elite política brasileira do Estado Novo. 
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Dessa forma, até a década de 1930, as questões particulares do contexto nacional 
não propiciavam a implantação e o desenvolvimento dos pressupostos científicos da 
Geografia francesa. Inúmeros obstáculos se colocavam à frente e deveriam ser enfren­
tados: obstáculos científicos, como o domínio do evolucionismo, do positivismo, das 
teses ratzelianas e a não oficialização da Geografia nacional; obstáculos políticos, como 
a posição da conservadora oligarquia agrária à modernização nacional; e obstáculos 
materiais, vinculados à quase inexistente infra-estrnh1ra que dificultava toda a comuni­
cação interna de um país com grande extensão territorial, como o Brasil. 

Malgrado tais dificuldades, Delgado de Carvalho vai introduzir, logo na primei­
ra década do século XX, uma metodologia nova de investigação, condizente com os 
padrões da escola regional clássica francesa, e apresentar uma abordagem geográfica 
muito rica e minuciosa que ia além de um simples esh1do descritivo. O /1 Le Brésil Mé­
ridional /1 é uma clara expressão desta vertente de trabalho. 

Esta obra, apesar de introdutória, apresentava um grau de elaboração ainda não 
visto nos esh1dos que eram desenvolvidos sobre o território brasileiro. De uma clássica 
abordagem baseada na divisão e descrição de Estados, o Brasil começava a ser esh1da­
do através de uma visão totalizadora que permitia agrnpar em uma mesma região um 
conjunto de Estados. O /1 Le Brésil Méridional /1 levanta, reúne e interage os diferentes 
elementos nah1rais e humanos da porção subtropical do Brasil, propondo uma nova 
divisão territorial que, a partir das regiões nah1rais, se sobrepunha aos limites político­
administrativos dos Estados e aos interesses regionalistas de suas oligarquias agrárias. 

O /1 Le Brésil Méridional /1 representa um marco nos esh1dos geográficos brasi­
leiros do início deste século. Uma clássica monografia regional, modalidade de trabalho 
que apenas iria tomar-se corrente e dominante na produção da Geografia brasileira a 
partir de 1930, com a instih1cionalização desta ciência. Delgado de Carvalho foi, por­
tanto, um dos precursores da utilização do modelo científico francês no Brasil, desen­
volvendo o livro supracitado antes mesmo de a escola clássica de Geografia francesa se 
tomar o grande paradigma científico da Geografia nacional. 

III - u Le Brésil Méridional: étude économique sur les états 
du sud " - uma leitura 

Tendo como fio condutor as considerações expostas anteriom1ente, buscaremos 
agora adentrar no /1 Le Brésil Méridional /1 e identificar as bases da escola clássica de 
Geografia francesa, ressaltando algumas questões próprias ao campo científico desta 
vertente de trabalho. A partir de uma breve descrição, exploraremos inicialmente os 
aspectos organizacionais, e, em segundo lugar, nos deteremos na análise mais porme­
norizada do primeiro capítulo, em função da importância vital (pelo seu caráter meto­
dológico) que este representa no âmbito do livro. 

11 Le Brésil Méridional /1 é uma extensa obra (519 páginas) sobre a porção meri­
dional do país definida por Delgado de Carvalho pelos Estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, com base nas regiões nah1rais. Nela são fornecidos 
e esh1dados, em detalhe, os diferentes elementos nah1rais e humanos, e enfocados os as­
pectos econômicos. A partir das principais atividades, na época vinculadas aos produ­
tos agrícolas e à pecuária, foram delimitadas regiões econômicas territoriais específicas. 
Estas correspondiam, aproximadamente, aos limites físicos dos Estados que também 
gravitavam econômica e financeiramente ao redor do setor agropecuário. 

Delgado de Carvalho organiza o livro em quatro grandes capíhtlos, a saber: /1 Le 
Brésil Méridional 11

, uma introdução e apresentação minuciosa de toda a área, abran­
gendo suas regiões nah1rais, a navegação e os portos, e as vias férreas; /1 Le Pays du 
Café 11

, um esh1do sobre a zona cafeeira paulista, englobando a imigração e colonização, 
as condições de agriculh1ra, o café: sua culh1ra, indústria e comércio, e todo o restante 
do setor industrial e comercial do Estado de São Paulo; /1 Le Pays du Mate /1 investiga 
a zona do mate do Estado do Paraná e Santa Catarina, en focando a colonização, o de­
senvolvimento econômico, o mate: sua indústria e comércio, e a indústria madeireira; 
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e" Le Pays de L' Elevage ",focalizando a pecuária, csh1da a área das pastagens do Rio 
Grande do Sul. Aqui são tratadas a colonização, as questões agrícolas, a pecuária e suas 
indústrias, todo o restante do setor industrial e o comércio exterior Rio-grandcnsc15. 

Corno pode ser observado, Delgado de Carvalho estabelece divisões e subdivi­
sões bastante semelhantes, principalmente no que tange às três regiões econômicas, isto 
é, aos últimos três capíhilos. Se fosse aqui demonstrado todo o dctalhadarncnto de seus 
itens e subitcns esta semelhança se colocaria mais cvidcntc16. Adiciona-se a este mo­
delo de exposição urna narrativa histórica fachial extremamente pormenorizada per­
passando toda a obra. Tais procedimentos sustentam o método de pesquisa empregado 
pelo autor e podem ser facilmente identificados aos empregados nos clássicos csh1dos 
regionais franceses do início deste século. 

No capíhilo primeiro, o autor aponta duas preocupações principais que eviden­
ciam, claramente, as bases epistemológicas de toda sua obra. Por um lado, procura jus­
tificar, definir e delimitar a área de csh1do através da caracterização e demarcação de 
suas diferentes regiões nah1rais, e, por outro, apresenta as condições gerais de cstmh1ra 
viária, que permitiam estabelecer toda a integração regional, enfocando seu sistema 
porh1ário, ferroviário e hidroviário. 

Primeiramente justifica seu interesse cm investigar a porção sul do Brasil. Não 
obstante reconhecer o país corno excessivamente complexo cm virh1dc de sua grande e 
pouco explorada extensão territorial, das suas diversidades climáticas e econômicas, e 
da limitada ou nenhuma integração entre os centros econômicos. Delgado de Carvalho 
consegue enxergar o Brasil, não apenas corno um local de significativas potencialida­
des, mas, sobrch1do, corno um conjunto harmonioso. 

Esta idéia de harmonia do todo remete ao sentido de equilíbrio, urna evidente 
analogia organicista muito utilizada pela escola de Geografia regional francesa e que 
permitia defender a necessidade de urna maior integração entre as diferentes porções 
do território nacional. Do conjunto harmonioso brasileiro, o autor explica a escolha pela 
investigação da parcela localizada mais ao sul do país cm função desta representar 
grande importância para a Europa, que enviava anualmente milhares de migrantes. 
Aqui está outro aspecto da obra deste geógrafo que cabe explorar. 

É curioso notar que sua justificativa para a eleição da porção meridional do Brasil 
corno área de csh1do não faz nenhuma referência ao contexto político e econômico da 
época. Cabe lembrar que, no início do século XX, não apenas a região sul brasileira era 
a mais próspera economicamente, área de notável atenção internacional pela expressão 
de sua cafciculh1ra, corno também, politicamente, se destacava pelo poderio da oligar­
quia cafeeira paulista que defendia o projeto ultrafedcralista demasiadamente perigoso 
para o espírito nacionalista. 

Após justificar o interesse pelo Brasil Meridional, Delgado de Carvalho inicia a 
defesa dos critérios que permitiam agmpar cm urna mesma delimitação territorial os 
Estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A explicação funda­
mental de tal recorte repousava nos aspectos fisiográficos da região, p rincipalmente na 
hidrografia e no relevo. Dessa forma, o autor estabelece através desses elementos, urna 
grande região nah1ral que se sobrepunha aos limites políticos dos Estados17

• Ele parte 
da região nah1ral estabelecida anteriormente por Eliséc Rcclus que, apoiando-se na área 
de abrangência da bacia hidrográfica do Paraná, definia a região dos Estados parana­
cnscs, englobando o Paraná, Santa Catarina e São Paulo. Mesmo não fazendo parte 
dessa bacia hidrográfica, Delgado de Carvalho agrega à região o Estado do Rio Grande 
do Sul, tecendo corno justificativa a gcornorfologia local. Portanto, o Brasil Meridional 
passa a ser definido e delimitado pelo fragmento do planalto que se alonga de nordeste 
à sudeste, entre a costa atlântica e o curso do Rio Paraná. 

Esta definição tinha, mais urna vez, o mérito de encobrir as disputas político-terri­
toriais que estavam cm pleno vigor no início deste século. Vale recordar que o Rio Grande 
do Sul, além de sediar fortes movimentos separatistas na primeira metade do século XIX, 
era um dos maiores representantes das propostas políticas ultrafedcralistas que advoga­
vam o ccntrifugisrno do poder e ameaçavam todo o processo de constihüção nacional. 
Delgado de Carvalho fazia uso, então, do conceito de região nah1ral, pois este permitia 



A contribuição de Delgado de Carvalho aos estudos geográficos brasileiros 
a partir da obra "Le Brésil Méridional" •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 8 /BGE 59 

excluir a relação dos problemas regionais com o processo econômico-social do país e co­
locar cm prática, sob um véu de cicntificidadc, objetivos estritamente políticos. 

Com a delimitação, defendida cimtificammtc, do Brasil Meridional cm uma grande 
região nah1ral, Delgado de Carvalho passa a fornecer dados pertinentes à área: as coordena­
das geográficas, a extensão territorial e as características climáticas e populacionais. A partir 
deste levantamento, estabelece um novo recorte espacial, subdividindo a região cm quatro 
zonas naturais: litorânea, serrana, dos altos planaltos e da planície rio-grandcnsc. Nessas, 
são integrados dados particulares relativos à população e à atividade econômica. 

Uma outra preocupação de Delgado de Carvalho que carece ser mencionada, pois 
vem estabelecer a articulação da região, é o csh1do da cstmh1ra viária. Aqui, o autor, além 
de expressar uma inquietação com a questão da integração territorial nacional, apresenta 
uma abordagem econômica e político-estratégica. Inúmeros dados estatísticos e relatos 
históricos são fornecidos e sistematizados sobre as potencialidades econômicas, comer­
ciais e estratégicas do sistema hidroviário, porh1ário e ferroviário de toda a região. 

Na investigação do sistema hidroviário são fornecidos detalhes sobre: as possibi­
lidades de navegação nos diferentes rios; as características gerais, como extensão e lar­
gura; as principais quedas d'água com a respectiva alh1ra; a vazão e regime das águas; 
e as potencialidades econômicas das bacias hidrográficas18. No sistema porh1ário é 
apresentado um comentário histórico e um relato dos principais portos, desde ano de 
constmção. É também ressaltado o movimento e a importância comercial de cada um. 

No csh1do do sistema ferroviário é reconhecido primeiramente o papel preponde­
rante das estradas de ferro e de suas malhas no crescimento econômico e na integração 
do Brasil Meridional, e do país como um todo. Uma vez que os aspectos fisiográficos da 
região constih1íam-sc cm obstáculos nah1rais que impediam seu pleno aproveitamento 
e desenvolvimento, a expansão das redes ferroviárias representava, assim, investimen­
to imprescindível para viabilizar a vida econômica e a integração do Brasil Mcridio­
nall 9. Em seguida, é relatada a história das redes ferroviárias da região e apresentada 
a composição de capitais envolvida na implementação desta infra-cstmh1ra. Aqui, são 
ressaltadas as principais empresas que exploravam as vias férreas e suas relações com o 
governo da União dos Estados. A partir desta caracterização, Delgado de Carvalho vai, 
então, csh1dar e detalhar, ainda mais, a malha ferroviária da região, subdividindo-a cm: 
rede paulista, rede paranacnsc e catarincnsc; e rede sul rio-grandcnsc. 

Constmído o quadro do Brasil Meridional e estabelecidas as bases epistemoló­
gicas do trabalho, Delgado de Carvalho mergulha nas três grandes regiões econômicas 
por de propostas e disseca ainda mais a realidade local seguindo um mesmo caminho: 
levantamento dos aspectos nah1rais, dos aspectos humanos e, então, a integração de 
ambos para identificação da singularidade regional. São realizadas, assim, cm diferen­
tes escalas, os mesmos procedimentos analíticos de pesquisa. O capíhilo primeiro, além 
de representar o alicerce de todo o csh1do, permite uma clara demonstração dessas arti­
culações de escalas e dos procedimentos metodológicos adotados ao longo do livro. 

O /1 Le Brésil Méridional" cumpre, dessa forma, os preceitos estabelecidos pela 
escola clássica regional francesa, portando, inclusive, suas principais contradições e in­
troduzindo uma abordagem nova de investigação nos trabalhos geográficos desenvol­
vidos à época, no Brasil. Além de ter sido um importante estudo que irá fundamentar 
a fuh1ra divisão regional brasileira, ele representa a primeira investida de Delgado de 
Carvalho no entendimento da esfera político-territorial nacional, lançando as bases das 
considerações geopolíticas que o autor irá desenvolver cm trabalhos posteriores. 

IV - Considerações finais 
Como uma clássica monografia regional con stmída sob os moldes da escola de 

Geografia francesa n o início deste século, o "LE BRÉSIL MÉRIDIONAL" é, essencial­
mente, um repositório de informações. Conh1do, representou um marco nos csh1dos 
geográficos brasileiros, engendrando uma nova metodologia de pesquisa e investiga­
ção, ainda não vista no Brasil da época. 
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Estmh1rado sob os moldes da escola clássica de Geografia francesa, o livro apre­
senta uma nova abordagem metodológica que o diferencia dos trabalhos etnográficos, 
puramente descritivos, dominantes no país. Delgado de Carvalho introduz uma visão 
totalizadora do território brasileiro, articulando-a ao eixo central da vertente de inves­
tigação da escola francesa - os esh1dos regionais. Assim, o "LE BRÉSIL MÉRIDIONAL11 

é um clássico esh1do regional sobre a porção sul do Brasil, uma típica monografia re­
gional desenvolvida dentro dos padrões estabelecidos pela Geografia regional francesa, 
que só se tomaria paradigma da Geografia brasileira a partir da década de 1930. 

É importante ressaltar que a Geografia brasileira não constih1ía-se em um ramo 
científico autônomo do saber. Até meados dos anos 30, os esh1dos geográficos encontra­
vam-se dispersos e, em geral, eram produzidos por autores de outras áreas do conheci­
mento como historiadores, diplomatas, publicistas, advogados, engenheiros, militares, 
políticos, entre outros. Assemelhavam-se a autênticos catálogos contendo nomes de luga­
res, povos, rios, hábitos ctllh1rais, tipos de solo e clima, alh1ra dos morros, comprimento 
dos rios, áreas das bacias hidrográficas, entre outros. Uma mera descrição sem nenhum 
caráter analítico e/ou relacional. Este perfil de trabalho imperava nas três p rimeiras déca­
das deste sémlo e constihli parte fundamental da história pré-ins~ih1cional desta discipli­
na no Brasil. Diferentemente de tais trabalhos, o /1 LE BRESIL MERIDIONAL /1 vai apre­
sentar uma abordagem rica e interativa sobre os distintos elementos (físicos e humanos) 
presentes em uma determinada parcela do território nacional, marcando a entrada da 
vertente de investigação regional no Brasil. A partir desse trabalho, Delgado de Carvalho 
vai introduzir as bases da fuh1ra divisão regional brasileira, estabelecida em 1913, em seu 
primeiro livro publicado em porh1guês "A Geographia do Brasil 11

• 

Cabe ainda destacar que esta obra aponta também uma específica fase da cons­
tmção de Carlos Delgado de Carvalho. Enquanto nos anos 20, Delgado de Carvalho 
passa a se dedicar fundamentalmente à geopolítica e a defender claros valores pátrios, 
na década de 1910, este geógrafo parece ter como objetivo central, não a defesa de um 
projeto político nacional, como ficará evidente mais tarde, mas, sim, o levantamento e 
a sistematização de informações detalhadas que permitissem um amplo conhecimento 
sobre o território brasileiro. Todavia pode-se notar uma clara intencionalidade política 
por trás de toda a narrativa histórica que sustenta o "LE BRÉSIL MÉRIDIONAL11

• É 
possível afirmar que este esh1do representou um passo importante e fundamental para 
a consolidação e o desenvolvimento do pensamento geopolítico do autor. 
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As escolas nacionais de Geografia que se oficializaram mais tarde foram estruturadas a partir das escolas alemã e francesa 
- duas importan tes matrizes do pensamento geográfico. A Geografia britânica, por exemplo, que se institucionalizou na 
década de 1880, sofrerá influências, tanto de uma quanto de outra. É interessante observar que, apesar de a Grã-Bretanha 
ter sido uma d as primeiras nações a levan tar conhecimentos geogr áficos do mundo, através das gr andes expedições, não 
foi neste país que a primeira escola nacional de Geografia se oficializou. Conforme Orlando Pena e André-Lou is Sangin 
(1984, p.32), a Geografia britânica carecia fundamentalmente de aportes científicos. Tanto a geopolítíca alemã de Friedrich 
Ratzel quanto as monografias regionais francesas, desenvolvidas com Vid al de La Biache e seus discípulos, vão constítuir 
importantes bases científicas da Geografia britânica. 

O p ositívismo e o evolucionismo eram duas importantes matrizes cientificas que interagiam no seio da socied ade européia no 
final do século XIX e inicio do século XX. Ambas repousavam na concepção monista de mundo, que pressupunha a existência 
de apenas uma realidade dada pelo mundo natural, apresen tando, assim, um predomínio do reducionismo naturalist a, que 
limitava os diferentes aspectos da vida a um complexo de fenômenos físico-químicos (Horácio Capei 1981, p.272). 

O positívismo se sustentava na observação e experimentação, em u m empirism o antimet afísico e racionalista. O evolu­
cionismo, a partir de Darwin, apoiava-se no conceito biológico de or ganização, de organismo vivo. A concepção or gânica 
foi extremamente importante pois serviu de referência para compreender a complexidade de todos os fenômen os, tanto 
naturais quanto sociais (Capei, 1981, p .273). 

A ampla utilização do organismo corno paradigma de entendimento da sociedade foi realizada pelo inglês Herbert Spencer, 
que deixou sem explicação fatos sociais de caráter nitidamente histórico. O evolucion ismo, através da concep ção orgânica, 
expandiu-se significativamente, pois abandonava a visão estática de mundo e su bstituía por u rna con cepção dinâmica, 
moderna, possibilitando a implantação da idéia de progresso que, de acordo com Richar d Gr aham (1968), er a fundamental 
para a implantação e desenvolvimento de urna nova sociedade, condizente com os hodiernos interesses do emergente 
processo de industrialização. 

Tanto o positivismo como o evolucionismo se respaldavarn no avanço das ciências naturais, como a biologia, a física e a 
química, e na supremacia dos cie ntistas da natureza, alcançada pela capacidade destes em realizar experimen tações, reali­
zações impossíveis para os cientistas sociais. 

A reação historicista foi bastante significativa: a ponto de Michel Foucault afirmar que a história constitui-se em urna gran­
de obsessão nos finais do século XIX ( apud Edward W. Soja, Geografias Pós-Modernas: a reafirmação do espaço na teoria 
social crítica, Jorge Zahar Editor, 1993, p.17). 

4 Corno aponta Vicent Derdoulay (1982, p.578), a idéia de se referir ao mundo vivo, e mais particularmente ao organismo e sua 
fisionomia, para dar conta dos aspectos da realidade física e social, aparece corno instrumento privilegiado do pensamento oci­
dental no final do século XVJII ao irúcio do século XX e não é admirável que interfira no discurso geográfico desse período. 

5 Os impactos do naturalismo e do positivismo se re fletem no emprego de conceitos precedentes das ciências natur ais, como 
o de função, e nas amplas analogias orgânicas de base biológica. Segundo Capei (1981:295), Vida) de La Biache escreve, em 
1888, que "as comarcas e regiões são consideradas corno indivíduos humanos que se agregam corno células vivas em orga­
nismo que é a pátria". E Elisée Reclus, na sua gr ande obra " L'Hornrne et la Terre" (publicada em 1904), traça um quadro 
da evolução do homem sobre a terra a partir das influências que o solo e o clima exercem nos acontecimentos históricos 
(Capei 1981:303). 

6 Um autor representativo do positivismo francês, Frederich Le Play (1802/1882), influenciou o nascimento da Geografia 
francesa em pleno desenvolvimento historicista. La Biache e seus discípu los, de acordo com Capei (1981, p .300), tiveram 
influências de Le Play, sobretudo no que se refere à estruturação das m onografias regionais que apresentavam excessivas 
semelhanças com as monografias desenvolvidas por este positivista. Le Play partia de uma apre sen tação geral da área 
aludindo às condições físicas (terra, água, clima), suas atividades econômicas (indústria, finanças, comércio, transporte) e 
os problemas ger ais da população, para estabelecer urna relação de influência do meio sobre o homem. 
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Embora La Biache tenha percorrido esse itinerário, as proposições de origem evolucionist a, essenciahnente organicist as, 
não vão ser totalmen te negligenciadas em seus estudos. Conforme aponta o próprio Capei, tais proposições encontra-se-ão 
depuradas, ou seja, filtradas, pelas concepções historicistas. 

A esse respeito, Berdoulay (1982) faz uma importan te e rica leitura. Para ele, o organicismo foi utilizado na Geografia de 
forma diferente da u tilização feita por autores como Spencer e Schaffle, que procuraram estabelecer sistem aticamente u m 
conjunto de equivalências entre sociedade e organicismo. Para Berdou lay, os geógrafos de finais d o século XIX e irúcio do 
sécu lo XX não procu ravam mostrar uma relação de similitude ou análise racional entre o organicismo e a sociedade, mas, 
sim, apelar para a metáfora organicista como necessidade de demarcação científica. 

Assim, tanto La Biache e discípulos, como Jean Brunhes e Camille Vallam: não se colocam totalmente contra o emprego d a 
met áfora organicista, pois ela permitia situar mais facihnente o homem na totalidade do univer so, respondend o à integra­
ção da ciência. Contudo, fazem ressalvas à sua utilização em grande escala. A qui, repou sa parte da crítica que eles estabe­
leceram à Geografia alemã de Ratzel. Para esses importantes represe ntantes d a escola francesa, Ratzel se excede quando 
utiliza o organismo vivo para designar o Estad o. 

A síntese regional possibilitava articular o evolucion ismo ao historicismo, pois as regiões eram con cebid as como entidades 
próprias, uma espécie de organismo vivo, e, ao mesmo tempo, forneciam condições para o levantamento de d ad os que 
evidenciariam sua personalidade e seu caráter essencial. 

9 Destacavam-se na escola de Geografia francesa, além de La Biache, E. Demartone, J. Brunhes, C. Valiam: e R. Blanchard, 
tod os tiveram nos estud os de La Biache seu p ont o de partida. Cad a u m focalizou e desenvolveu um determinado aspecto 
da Geografia regional. 

10 Capei (1981, p.339) ressalta, também, o papel político da Geografia francesa em fins do século XIX. Segundo o autor, os 
estudos regionais mostravam-se aparentemente perigosos, pois insistiam n a diferenciação regional e podiam conduzir ao 
rompimento das solidariedades naturais d o Estado, levand o ao atomismo geográfico. Mas a via regional triunfou em fun­
ção das vant agens que apresentava para as comunid ades cien tíficas e da p ouca interferência que causaria na esfera política. 
Qu alquer conturbação nesta área podia ser facilmente eliminad a pela vantagem que o e stud o regional trazia com relação à 
estabilidade derivada do enraizamen to do homem ao solo. Esta idéia de localização de influência mútua é algo próximo à 
idéia de pátria. Assim, a Geografia servia também para afirmação de um sen timento de nacionalidade. 

11 Para aprofundar a questão d a formação Estado-Território n o Brasil, ver Eli Alves Penha (1993) que, objetivando discutir a 
criação e o desenvolvimento do IBGE, traça um rico quadro geopolítico d o processo de centralização e integração nacional. 

12 Segundo Richar d Graham (1968), Spencer era o autor mais cotado e lido no Brasil em finais d o sé culo XIX. Seu pensamento 
teve grande impacto e auxiliou todo processo de modernização do Brasil, d ando base às teorias de Estado e à formação 
do Estado liberal. 

13 Tais formações acadêmicas portavam u m forte conteúdo positivista que vinha ao encontro dos interesses da oligar quia agrá­
ria, segmento social que exercia grande influência n as referid as faculd ades. Nesse sentido, as discussões inovadoras e as 
idéias sobre a modernização do país partiam, mais freqüentemente, da imprensa e da esfera política (Moraes 1991, p .114-5). 

14 De acordo com M oraes (1991, p .124-125) as p rimeiras universidades brasileiras foram fundad as no Rio de Janeiro, então 
Distrito Federal, e em São Paulo, em 1934. Ambas se estruturaram sob o modelo científico francês, com os institutos espe­
cializados gravitand o em torno de u m grande centro de ciências, filosofias e humanidades. 

15 A palavra "pays" significa pequen a região h omogênea. Foi u m termo muito utilizado pela Ge ografia francesa para desig­
nar uma região geográfica, isto é, p ara indicar o car áter individual (produto d o entrelaçament o dos componentes hu m a­
n os e a natureza) de uma de terminada extensão territorial (ver Roberto L. Corrêa 1986:28). 

16 Apenas a titulo ilustrativo, tomemos como exemplo o item que apresenta e desenvolve a principal ativid ade econômica 
da região, ou seja, o tópico que fornece sua singularidade. Aqui, Delgado de Carvalho inicialmente expõe todo um relato 
histórico d o produto, apontando sua origem e qualidade e, em seguida, levanta todos os dados possíveis, a ele relaciona­
d os, como por exemplo, tipo de solo mais adequad o, o períod o de colheita, o preço, a m ão-de-obr a necessária, o t ot al d a 
produção, as principais zonas produ toras, etc. Feito este levantamento, o autor justifica, en tão a delimitação espacial d a 
região e parte para seu primeiro su bitem, o setor industrial, on de realiz a o mesmo proce dimento. Isto é feit o igu almente, 
t anto para a re gião d o café, quanto para a região d o mate ou da pecuária. 

17 Cumpre observar que, apesar de iniciar o livro oferecendo um mapa da região contendo seus aspectos físicos e políticos, 
Delgado de Carvalho não representa nesse m ap a os limites territoriais dos Est ad os. 

18 N o tocanie ao sisrem a hidroviário, a importância econômica e comercial pode ser sentid a, p or exemplo, quando discorre sobre 
o Rio Iguaçu, afluente do Paraná, realçando sua condição de caminho mais natur al direto d os centros p ovoados do Paraguai ao 
oceano Atlântico; ou ainda quando, frente às difíceis condições de navegabilidade do rio Tietê, afirma que tal problema pode ser 
solucionado através de um sistema de comunicação misto e que as qued as d' água podem ser aproveitadas na geração de energia 
elétrica, podendo transformar a região em um dos mais importantes centros indu striais d o mundo (p.1 O). 

19 Segundo Delgado de Carvalho, a construção de um amplo sistem a ferroviário era fundament al para: interligar diferentes 
núcleos de povoamen to aos centros econômicos; penetrar no interior. estabelecend o comunicações entre áreas pouco po­
voadas ou desabitadas; criar n ovos centros, e, permitir a exploração de novas riquezas (p.71). 

The Delgado de Carvalho's contribuition to the brazilian geographc 
studies taking into consideration his book "Le Brésil Méridional" 

Abstract 
The work proposed has as cen tral objective to re deem one of the first compositions of Carlos Delgad o de Carvalho, a ge­
ographer of significant participation, not only in lhe Brazilian political and education history, but also in lhe construction 
of a n ational geography. Its is "LE BRÉSIL MERIDIONAL: ÉTUDE ÉCONOMIQUE SUR LES ÉTATS OU SUO - São Pau lo, 
Par aná, Santa Catarina and Rio Gr ande do Su l", p ublished only in French in 1910. 

On lhe first part of this work we p resen t a pprofile of lhe French classic school of geograp hy, focu sing its main ep istem ologi­
cal matters and p lacing Delgado de Carvalho in this context. The se cond part will be exclusively dedicate d t o lhe book. Here 
we will presen t the organizational and methodological struture, as well as lhe m ost importan t lhemes approached . W e will 
also t ry, at this m omen t, to p oint out lhe melhodological influences, deriving from the French classic geography, provided 
in "Le Brésil Méridional" . 

KEY-WORD: De lgad o de Carvalho; Brazilian Geograph y; Epistemology of Geograp hy. 
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Delgado de Carvalho 
e a geografia no Brasil 
cotno arte da educação liberal 
NILSON CORTEZ CROCIA DE BARROS 

Introdução 

N
ARRAR a história da geografia tornou-se uma arte controversa nos tem­
pos atuais, tempos denominados por P. Claval (2002) de pós-funciona­
listas para a disciplina. A historiografia foi adquirindo conformação sis­

temática, tornando-se domínio dos especialistas no assunto a partir do final dos 
anos 1970, e os estudos interculturais fertilizaram a reflexão sobre o caráter da 
disciplina. Esse emergente estilo historiográfico foi identificado no Brasil por 
Machado (2003, p.314) em 1994. Histórias da disciplina foram perdendo aque­
le aspecto natural exibido nos manuais, e também o impulso doutrinário conti­
do nas peças eruditas que marcaram épocas na disciplina, como a de F. Schaefer, 
de Hartshorne etc. ( cf. Barros, 2006a). Com o passar do tempo, as resistências 
contra o estilo contextual, intercultural e, por que não dizer, pós-disciplinar 
de contar a história da disciplina se manifestaram, formando-se a controvérsia 
historiográfica. Apareceu o aguerrido argumento de que, não sendo propositi­
va - não tendo o compromisso de melhorar nenhum ramo da geografia - , tal 
historiografia era um esforço inútil, sem valor - pelo menos para os que de fato 
dedicavam-se à disciplina ( cf. Barnett, 1995 ). 

É ciente dessa problemática situação historiográfica que o presente artigo 
apresenta algumas considerações sobre contribuições de Delgado de Carvalho 
para a construção da face moderna da geografia no Brasil. Não obstante ricas 
sugestões possam ser extraídas, das contribuições de Carvalho, para o enten­
dimento dos estilos de fazer geografia no Brasil (perspectiva da episteme), o 
exercício historiográfico contextual coopera também no entendimento de varia­
dos aspectos da experiência nacional, tais como o político, o administrativo, o 
diplomático, o pedagógico etc. Vista desse m odo, a história da geografia não é 
assunto a interessar exclusivamente aos geógrafos, mas também a outras pessoas 
dedicadas a temas culturais os mais diversos. Será com base numa combinação 
de abordagem epistemológica e contextual que examinaremos algumas ações e 

obras escritas por Delgado de Carvalho (1929, 1940, 1959, 1967 ), assim como 
parte da historiografia existente sobre este pioneiro na implantação da geografia 
no Brasil. 
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A historiografia contextual, 
sítios culturais, redes e escalas de imaginação 
Uma das orientações inovadoras na historiografia empenhou-se em dedicar 

atenção à influência exercida pelos sítios culturais (Duncan & Ley, 1993; Livings­
tone, 1992, 2003) e suas redes na construção da geografia, desse modo excursio­
nando por uma interpretação da construção da geografia mais atenta às relações 
e às interatividades. Tal análise se apoiou não apenas no que contornos regionais 
convencionais (continentes, nações) poderiam oferecer de elucidativo ao enten­
dimento das experiências da construção da disciplina, mas também exploravam a 
natureza das circularidades ou das difusões de práticas e idéias dentro dos circuitos 
das redes, que não negavam mas que transcendiam aqueles contornos. O coração 
das mudanças nos estilos da ciência repousaria, não obstante a importância dos 
contextos políticos gerais nacionais, nos ambientes específicos (Barros, 2005 ). 

Nesses nódulos e ligações - um sistema dinâmico e provido de financia­
mento - se realizaria um processo que Pickering (1995, p.5, apud Barnes & Fa­
rish, 2006, p.809) chamou de mangling, que quer dizer: transformações sofridas 
pelos agentes presentes nesses locais que, depois, não retornam mais à forma 
original. Diante disso, é possível sugerir a hipótese de que regiões h omogêneas 
quanto aos estilos de pensamento geográfico, tais como geografia francesa, ou 
geografia norte-americana, ou geografia brasileira, seriam mais aspirações histo­
riográficas - ou projetos doutrinários - que reconstruções realistas e complexas 
da ontologia da disciplina. Lembremos que, à intima e peculiar associação da 
cultura - e o pensamento geográfico é uma expressão cultural - com a Terra 
formando classes de área discretas (o modus operandi do pensamento regional), 
Kimble (1951) havia proposto a ênfase interpretativa dos padrões regionais com 
base nas interatividades entre os lugares. 

A idéia dos sítios cultural-científicos resgatou essa metodologia e permitiu 
identificar paralelos entre estilos de geografia praticados por profissionais de di­
ferentes países. Isso revelou que, do ponto de vista epistemológico e em razão 
das redes de interação, havia mais similaridades que diferenças entre as chamadas 
escolas nacionais ou regionais, não obstante as diferenças existirem também. O 
conceito sistemático de redes de interações usado pela Geografia Urbana desde 
os anos 1950 revelou, em aplicado à reconstrução da história da disciplina, os 
muitos limites do conceito de região (nação), ou discurso regional, aplicado ao 
mesmo tema. 

A questão em torno das diferenças de estilos de geografia que se desenvol­
vem entre os sítios culturais é das mais férteis. Lia Machado (2003 ) identificou, 
na história do pensamento geográfico no Brasil, a presença de estilos diferentes 
associados aos contextos diversos de cultura institucional (sítios) presentes na 
difusão da disciplina dentro do próprio contorno regional do país. Desenvolve­
ram-se na disciplina estilos de trabalho geográfico mais instrumentalizados para 
a análise do empírico, mas também se propagaram estilos mais especulativos. 
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Talvez uma oposição entre a geografia como arte liberal - baseada nas perso­
nalidades - e a geografia como ciência social aplicada ou de equipe (Barnes & 

Farish, 2006, p.807) ou industrial. 

Lia Machado (2003) observa ainda que, do ponto de vista da escala d os 
interesses e do alcance espacial das cogitações, a geografia que se difundiu no 
Brasil esteve voltada para dentro do próprio território brasileiro ou da escala na­
cional. Do ponto de vista da escala política - regional política - de operação, esse 
caráter das práticas e discursos geográficos no país diferia da geografia européia 
que lhe havia oferecido os moldes conceituais. Essa, ao lad o da preocupação 
espacial interna aos seus países, mantinha um permanente foco de agenda nas 
periferias do além -mar. 

A visão para dentro como caráter d o pensamento geográfico n o Brasil, 
combinada com as desafiantes dimensões territoriais continentais a conhecer, 
não deixou de produzir aquele fenômeno que veio a ser denominado legitima­
ção do geógrafo pelo contato de campo. Isso foi particularmente importante n o 
período compreendido entre a estruturação d o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e os anos 1960, a era heróica das explorações e das primeiras 
peças discursivas geográficas nacionais. Dias ( 1989) denomina mesmo o final 

d os anos 1950 e começos de 1960 como a idade de ouro da geografia n o país. 
Entretanto, a partir desta última década, os trabalhos geográficos puderam se 
beneficiar de sistemas remotos de informações muito mais eficientes e de longo 
alcance em escala, e a experiência do realismo de campo, compreensivelmente, 
deixa de ser a única forma de ungir o geógrafo com reconhecimento profissio­
nal. M as, até então, os geógrafos, assim o quisessem , podiam colher vantagens 
de certa visão ingênua presente nos consumidores culturais quanto ao que real­
mente era um trabalho de campo. Para m uitos daqueles consumidores, a própria 
aventura da viagem ao campo, quando relatada, produzia a autoridade científica 
e o prestígio (Livingstone, 2003, p.42). 

H á n o contexto periférico d a difusão da geografia outra categoria de expe­
riência espacial a merecer atenção. A então rara ida de um geógrafo brasileiro - e 
isso parece ter sido um fenô men o extensivo a toda a América - aos velhos cen­
tros formulad ores da geografia moderna conferia uma aura de reconhecimento 
e prestígio. A condição periférica da difusão da geografia no Brasil produziu , 
para os geógrafos do país, uma específica categoria de experiência espacial, além 
daquela já mencionada relativa ao contato de campo e observada por Outram 
(1999, p.285) . Essa categ oria de experiência espacial seria a representada pelas 
viagens para respirar o estado da arte, excursões de espírito e assimilação das 
n ovidades. 

D elgado de Carvalho aportou justamente no core que procedia à constru­
ção da geografia no Brasil na perspectiva d o poder central, o que teve efeitos 
definidores sobre as suas contribuições. Ao lado da sua personalidade, a geogra­
fia da sua localização influenciou - "fez a diferença", para usar a expressão de 
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Livingstone (2003) - na vida profissional que conduziu e nas contribuições que 
pôde oferecer. Entretanto, essa geografia da sua localização nacional-profissional 
não explica seu estilo histórico-geográfico, que na verdade era um estilo comum 
aos sítios culturais cosmopolitas já dispostos em redes. 

A Europa, o Brasil e a formação de Delgado de Carvalho 
Miguel Delgado de Carvalho nasceu na França no ano de 1884. O Bra­

sil era ainda uma Monarquia, para uns; para outros, entretanto, mais que isso: 
uma democracia coroada. Filho de pai brasileiro que estava a serviço da Coroa 
na Europa - e que lá teria ficado com a proclamação da República-, Carvalho 
aportou no Brasil na primeira década do século XX. Um dos objetivos que tinha, 
ao empreender sua saída da Europa, era escrever a sua tese para apresentá-la à 
Escola de Ciências Políticas de Paris, completando assim sua formação acadêmi­
ca. Essas exigências de começo de carreira, modernamente, situam-se dentro do 
padrão do scholar estabelecido no século XIX na Alemanha e que se propagou 
como modelo por todo o mundo (Barros, 2006b ). 

Carvalho chegava com uma autoconfiante doutrina geográfica, e buscava 
um mundo empírico na América do Sul agrícola, continente de grande interesse 
à Europa, posto que estava a acolher os excedentes da população do velho con­
tinente. Segundo depoimento de Maria Linhares, Delgado de Carvalho era não 
somente francês por nascimento, mas por formação educacional.1 Esse ponto é 
aqui mencionado vez que o tópico da influência do além-mar e da identidade 
nacional na disciplina tem recebido importância na agenda historiográfica da 
geografia no Brasil. Comentando sobre a formação da geografia no Brasil, San­
tos (2002) afirmou que Delgado não escrevia em português, mas em francês, de 
fato outra das línguas que chegaram à América pela difusão cultural européia e 
que sufocaram as línguas nativas de cujo culto criaram-se tantos problemas para 
Policarpo Quaresma, o personagem de Lima Barreto. 

Zusman & Pereira (2000, p .55), examinando a controvérsia de se havia 
um projeto geográfico ou agenda clara de construção da geografia no Brasil an­
tes da institucionalização - que para M oraes (1999) e Monteiro (1980) (ambos 
citados por Zusman & Pereira, 2000, p . 5 5) não havia-, entendem que Delgado 
de Carvalho atuou com o um divulgador do que denominam escola geográfica 
francesa. Segundo parâmetros dos sítios europeus, o que parece mais justo. En­
tretanto, como o observa propriamente Abreu (2006, p.131 ), o papel difusor 
de Carvalho é parte do evento mais amplo do estímulo da educação média no 
país - com paralelos nas décadas anteriores nas experiências nacionais da França 
e da Alemanha -, no qual a vinda dos assessores será episódio da mesma cadeia 
seqüencial de espalhamento cultural educacional no contexto da construção na­
cional. De fato, os assessores vieram para auxiliar no estabelecimento de faculda­
des de formação de professores para o ensino médio e primário. 

A experiência de pessoas nascidas e educadas no Brasil representarem geo­
graficamente o seu próprio país era escassa, e viria a ser necessário tempo - e 
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esforços financeiros, institucionais, educacionais e pessoais consideráveis - para 
o país incorporar experiências e perspectivas cognitivas próprias aos discursos 
geográficos, incluindo no que tange ao conceito de região, que teve que ser elas­
tecido em escala. Delgado, no sítio do poder central, foi exposto e partícipe d os 
primeiros momentos desses esforços heróicos de representação geográfica do 
Brasil. Compreensível e desafiadoramente, a difusão do pensamento geográfico 
no Brasil significou uma ontologia complexa e problemática para a disciplina, e 
nela especialmente para o conceito de região, conceito central nas contribuições 
de Delgado de Carvalho. 

Os assessores europeus vindos para ajudar na montagem das faculdades 
de formação de professores vieram para o país tal como Carvalho, isto é, com 
uma doutrina científica e em busca do empírico - de um campo de experiências 
(Salgueiro, 2006, p.195) -, estivessem ou não eles sob compromisso de fazer 
suas teses de doutoramento. Delgado de Carvalho, com as circunstâncias da sua 
formação educacional, colocava-se naturalmente muito distante de personagens 
que poderiam beneficiar-se da aura das viagens à Europa como legitimação de 
atualização científica, isso porque ele compartilhara da mesma formação dos 
assessores da institucionalização. 

Historicismo, cosmopolitismo e doutrina regional 
Delgado de Carvalho estudou direito na Universidade de Lausanne e ciên­

cias políticas em Paris. Depois, realiza estudos em diplomacia e tem uma passa­
gem pela London School of Economics onde, certamente, esteve exposto às in­
fluências temáticas e doutrinárias de Halford Mackinder ( 1861-1947). Mackinder 
havia sido indicado para a cátedra de Geografia em Oxford, e em seguida (1890) 
foi apontado diretor da London School of Economics. Ele foi uma espécie de 
founding father, grande estimulador da geografia na Grã-Bretanha na fase da pré­
institucionalização, tal como Delgado viria a ser no Brasil. Ambos difundiram o 
discurso regional e estimularam a criação dos sítios de produção geográfica. 

Malgrado as semelhanças, Mackinder vivia as exigências de dirig ir o seu 
olhar para fora, enquanto Carvalho e outros pioneiros, no sítio central da cidade 
do Rio de Janeiro, tinham como desafio os sertões, o largo interior do território 
brasileiro. Em relação a superficie e temas a estudar, esses pioneiros no Brasil 
tinham problemas geográficos suficientes e até maiores que muitos impérios eu­
ropeus com suas colônias na América e na África. Delgado, entretanto, nunca se 
afastaria totalmente da escala global. Mas o fato é que o caráter d o pensamento 
geográfico, pelo men os na sua face discursiva e pública, parece ser dependente 
das escalas, isto é, das escalas de hábito do pensamento do indivíduo. Essas 
escalas de hábito são elementos ativos no mangling, processo anteriormente 
definido. N ão obstante isso, as discussões de MacK.inder (1887) em " On the 
scope and methods of geography" em muito se assemelham às discussões sobre 
o método regional apresentadas por Delgado de Carvalho n o centro nacional 
ou por estudiosos regionais em sítios culturais, com o o do Recife . Cabe sugerir 
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que o treinamento de escala que Delgado recebeu nos sítios imperiais europeus 
acabaria, por fim, por influenciar suas direções profissionais e temáticas. 

A geografia estava impregnada pela imaginação histórica. Na época da for­
mação educacional de Delgado de Carvalho, a mistura entre as ciências era a nor­
ma. La Blache (1845-1918), por exemplo, vivia lado a lado com os historiadores, 
tendo escrito o primeiro volume - o "Tableau de la géographie de la France" - da 
Histoire de France de Pépoque gallo-romaine à la Revolution. O grande domínio 
sobre as estruturas acadêmicas e de ensino na França estava, na verdade, nas mãos 
dos historiadores; isso significava mais postos de emprego para quem se dedicava 
ou se aproximava da história, e não da geografia. Fala-se mesmo que o século 
XIX foi dos historiadores ( Caire-J abinet, 2003, p .107-9 ), e essa influência entrou 
pelo século XX. As chances de carreira abriam-se por meio das redes de amizade 
que, segundo Caire-Jabinet (2003, p.123), desempenharam importante papel ao 
se transformarem depois em estruturas institucionais diversas. Assim se criavam 
novos postos de emprego, espaços institucionais (sítios), mesmo nos ambientes 
do ultramar (Salgueiro, 2006, p.194), menos disputados naturalmente, para jo­
vens com pouca experiência profissional (Gomes, 2006, p .224 ). 2 

O que se chamou imperialismo acadêmico dos historiadores, com seu 

holismo, influenciou a geografia de língua francesa. No sentido contrário, a 
geografia também influenciou a história, pois o pensamento enquadrado nas 
monografias regionais sintéticas - grande contribuição da geografia - estimulou 
também, em retorno, os estudos históricos, com várias teses focando as histórias 
regionais (Caire-Jabinet, 2003, p.114). Lucien Febvre, por exemplo, exerceu o 
oficio de historiador voltado para a geografia histórica. Essa intimidade entre a 
geografia e a história transplanta-se às periferias, é importada inclusa nos serviços 
educacionais dos assessores, quando a geografia se difunde nas terras tropicais 
dentro do quadro das exportações européias dos serviços. A forte intrusão do 
discurso histórico no pensamento geográfico no Brasil - mesmo na obra de Del­
gado de Carvalho - não pode, portanto, ser discutida estritamente no campo 
de uma suposta superioridade de eficiência cognitiva desse discurso, ou maior 
aproximação dele com a realidade na perspectiva de alguns objetivos político­
pedagógicos ou formativos (eficiência em si da camada discursiva) . 

Delgado de Carvalho e seu abrangente senso de ciência social 
Delgado de Carvalho pôde desfrutar de uma vida produtiva afortunada­

mente longa. Quando estava com setenta anos, publicou o Manual de organi­
zação social e política brasileira ( OSPB), livro didático oficial do MEC/Inep para 
instilar princípios cívicos na juventude. Dir-se-ia que manuais assim representa­
vam uma configuração mais ideológica e educacional - pré-neopositivista - das 
ciências sociais. N esse livro de enobrecimento coletivo, e após décadas de trato 
com a história, com a geografia e com as ciências sociais, Delgado de Carvalho 
( 1967) apresentou o que para ele era uma ciência dedicada ao estudo dos fatos 
sociais: ela seria "uma ciência una" . 

322 ESTUDOS AVANÇADOS 22 (62), 2008 



Delgado de Carvalho e a Geografia no Brasil como arte da educação liberal .....••...... 8 /BGE 71 

Tal concepção revela o traço historicista e humanista da contribuição de 
Delgado de Carvalho, traço que ele herdou da matriz européia que produziu 
Ratzel, Ritter, Monbeig, entre outros, e que Andrade (2006, p .130) e Zusman 
& Pereira ( 2000, p. 5 5) viram, com a perspectiva historiográfica regional, como 
da escola francesa. De fato, Delgado ostentava o estilo cognitivo característico 
da visão regional clássica construída no horizonte europeu na passagem do sécu­
lo XIX para o XX - da "integração e síntese" (Lencioni, 2003, p.100 ), estilo que 
viria a ter negociações epistemológicas problemáticas com a onda da difusão d os 
especialismos positivistas que estavam por se propagar pelo Brasil. 

Compreende-se que Delgado de Carvalho havia aspirado à concepção uni­
ficadora e holística das ciências humanas muito influente na Europa da sua for­
mação. No caso da geografia, talvez o projeto tenha sido mais ambicioso, vez 
que incluía também os fatores ambientais (ecologia humana) . Mas o holismo de 
Delgado de Carvalho era mais histórico que ecológico, e certamente ele não com­
partilhava da crença básica do naturalismo, aquela que preconiza a unidade essen­
cial de método entre as ciências sociais e naturais. Parece também procurar mais o 
entendimento que a explicação dos fatos, um traço do historicismo esclarecido. 

O cultivo da consciência histórica - uma âncora-traço da n obreza refor­
çada talvez diante das revoluções das identidades no âmbito das transformações 
urbano-industriais do século XIX na Europa e do século XX no Brasil - conduz 
Carvalho a citar e elogiar, no Manual antes referido, os chamados intérpretes 
globais do Brasil - ou founding fathers para usar expressão de Yeda Linhares 
( cf. entrevista citada nas referências bibliográficas). São personagens como Le­
Ôncio Basbaum, Caio Prado Jr., Florestan Fernandes, Celso Furtado, Nélson 
Werneck Sodré, entre outros, que se dedicaram às representações sintéticas do 
todo do país, lembrando o método regional. As gerações que foram expostas 
aos ambientes das pós-graduações pós-1970 tiveram de se encontrar com os 
discursos desses intérpretes, entender-lhes as aspirações, e também os limites das 
suas meganarrativas e megaconceitos. As teses e dissertações escritas - nos anos 
1970 em diante - nos n ovos sítios de produção em ciências humanas no Brasil 
seriam mais analíticas e reveriam muitas destas interpretações, conforme observa 
Linhares ( cf. entrevista citada). 

O Manual antes mencionado é voltado para a formação da identidade 
cívica, a formação de uma liga de pensamento entre os indivíduos e o conjunto 
cultural e natural nacional, ou uma liga entre a terra e a gente no recorte re­
gional (nacional) do Brasil. O trabalho cultural de Carvalho tem paralelo no de 
Carl Ritter, esse no seu esforço educacional para inculcar nos espíritos d os que se 
escolarizavam uma visão geográfica coletiva, ou senso coletivo, da ligação entre 
a população e a terra. Esse trabalho cultural de ligar terra e gente também foi 
feito por vários autores no Nordeste do Brasil, em âmbito regional, ao modo de 
resistência regional-federalista; isso porque, como o observou Andrade (2006, 
p.141), o Estado Novo revelava Ímpetos centralistas que condenavam o federa­
lismo da Primeira República. 
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A escolarização em massa tocada pelos projetos nacionais continha uma 
variante de historicismo. Não era aquele tipo cultivado pelas seções eruditas da 
elite, mas sim produzido para ser aspirado ou digerido pelas massas por via da 
indústria cultural-urbana. A multidão se civilizaria pela história-pátria associada 
ao território. A geografia, como ciência unificada e irmã da história, apresenta 
variados e amplos registros da sua utilidade instrumental para construir menta­
lidades nacionais ou regionais populares ou públicas, e essa funcionalidade não 

é, certamente, uma página virada no espectro das potencialidades da disciplina. 
Deste modo, a geografia é claramente ciência ideológica na acepção de J. Hab­
bermas ( 1971 ), saber que cria verdades que podem ser relativizadas aos interes­
ses humanos. No referido Manual, as populações indígenas na Amazônia são 
representadas em seu passado como objetos histórico-simbólicos de um todo 
nacionalmente imaginado. 

A imaginação do equilíbrio e harmonia entre as partes, característica d o 
projeto representacional do método regional clássico, é instrumentalizada na 
empresa e empalidece os conflitos acontecidos no encontro entre os nativos, por 
um lado, e os seringalistas, seringueiros, casas exportadoras e cores industriais, 
por outro; ou os choques que estavam acontecendo decorrentes do avanço das 
frentes madeireiras ou agropecuárias. Pierre Gouru (1961 ), renomado geógrafo 
francês, havia interpretado a densidade e o povoamento na área amazônica me­
diante a perspectiva da expansão imperial que mirava a hinterlândia - tal qual 
Delgado-, isto é, a Amazônia como um vazio demográfico. O formato cognitivo 
se repetia, ainda que funcional a um império para dentro. 

Delgado de Carvalho publicou extensivamente,3 aproveitando os muitos 
estímulos propiciados pela emergente indústria cultural e gráfica situada na capi­
tal federal, indústria ansiosa certamente pelas novidades culturais que Carvalho 
trazia consigo. Suas publicações demonstram que, apesar da sua formação nas 
humanidades, sustentou grande desembaraço no estudo dos aspectos fisicos da 
geografia com objetivos de ensino secundário. A fisiografia - isto é, o relevo do 
solo, os jazimentos minerais, a drenagem, a fisionomia vegetal, o sítio geográfico 
etc. - propiciava o cenário funcional para uma representação animada dos fenô­
menos históricos, econômicos, demográficos e sociais. O cenário fisico-biológi­
co supria a vida das populações das influências geográficas, e isso tudo precisava 
ser visualizado por uma pedagogia geográfica do empírico. Assim, uma excursão 
(o campo), para Delgado de Carvalho ( 1941 ), equivalia a muitas aulas teóricas: 
"O contacto com a realidade determina, por si só, o início de todo o processo 
de aprendizagem". 4 

Os diferentes sítios e as ramificações de influências 
N ão obstante um nome de projeção nacional no campo educacional, a 

extensão da influência dos trabalhos geográficos de Delgado de Carvalho não 
pôde ser entendida como espacialmente total e generalizada com a mesma in­
tensidade pelo Brasil, por todos os sítios culturais. À época, o país era mais 
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propriamente um arquipélago cultural com os seus sítios exportando produtos 
primários para o exterior e importando produtos industriais e serviços, incluindo 
educacionais. 

Agamenon Magalhães ( 1970 ), na sua tese de cátedra apresentada ao Colé­
gio Estadual de Pernambuco, no Recife, sobre o Nordeste do Brasil (Nordeste) 
publicada originalmente em 1922 - estilo monografia regional -, não refere 
bibliograficamente Carvalho. Cita diretamente fontes européias, como Ratzel, 
Reclus, Martonne, e, no Brasil, Euclides da Cunha. Os sertões é uma obra que 
exerceu forte atração sobre estudiosos de mentalidade mais holística e germâni­
ca, pelas construções que oferece das relações orgânicas entre o homem e a terra 
no Nordeste. Agamenon dispunha de formação jurídica e depois se afastou da 
referida cátedra para desempenhar altas funções dirigentes de Estado. 

No capítulo historiográfico do estudo das ramificações das influências cul­
turais entre centros dentro do Brasil, entretanto, há que reconhecer que o ca­
minho está praticamente incógnito. O arquipélago cultural era realmente uma 
evidência no mínimo educacional nas primeiras décadas do século XX. Não que 
os sítios culturais ostentassem, digamos, ciências singulares; mas o fato é que 
os sítios alimentavam-se de redes mais liberais, aristocráticas, descentralizadas e 
personalizadas. Gilberto Freyre, por exemplo, entrou em contato direto com o 
geógrafo Carl Sauer e com o antropólogo Franz Boas (1887) - esse o autor do 
célebre "The Study of Geography" - a partir da sua educação antropológica nos 
Estados Unidos, nas primeiras décadas do século XX. A vasta influência intelec­
tual que Freyre construiu - no Brasil e no exterior - veio a contribuir para pro­
blematizar iniciativas de uniformização cultural e acadêmica do país, ou regiões 
homogêneas de estilo científico. Havia uma interação européia, especialmente, 
e anglo-americana também, no plano cultural, sendo aliás a língua francesa lida 
usualmente nos bancos escolares do velho sítio cultural do Recife. 

Interessante é que, como observa Andrade (1970) na "Introdução" à reim­
pressão de Nordeste de A. Magalhães, o Nordeste aí proposto será exatamente 
o que viria a ser acatado oficialmente pelo IBGE no ano de 1958, e se torna­
ria a região administrativa da instituição de planejamento denominada Sudene 
(1959): reunindo os Estados desde o Maranhão até a Bahia. A divisão do IBGE 
vinda de 1941, por Fabio Macedo Soares Guimarães, fixava como N ordeste ape­
nas os Estados desde o Maranhão até Alagoas. Tal Nordeste oficial de 1941, do 
Maranhão a Alagoas, Delgado o havia proposto em 1913 chamando-o de Brasil 
Norte-Oriental. Nisso Carvalho aceita o recorte proposto por Elisée Reclus que, 
na obra Estados Unidos do Brasil, de 1893, chama o mesm o conjunto de Região 
da Costa Equatorial. Para a denominação, todavia, Delgado de Carvalho prefe­
riu a expressão de Said Ali (Compêndio de geografia elementar, de 1905 ): Brasil 
N arte-Oriental. 

Delgado de Carvalho excursionou por muitas áreas temáticas, como já in­
dicadas. Na história, como era de esperar, deixou a H istória g eral, em quatro vo-
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lumes, obra recomendada na página da web intitulada O que todo monarquista deve 
ler. 5 Na sua História diplomática do Brasil (Carvalho, 1959 ), fruto das atividades 
desempenhadas junto ao Instituto Rio Branco nos meados da década de 1950, 
Carvalho homenageia, discretamente como ele mesmo o afirma no preâmbulo, 
as excelências do patriotismo esclarecido da política externa da democracia coro­
ada do Segundo Império. Afirma ainda que a mencionada História diplomática 
de sua autoria não viria a preencher nenhuma lacuna, pois essas já estavam todas 

preenchidas por outras obras realmente importantes. Entretanto, o diplomata Dr. 
Paulo Roberto Almeida - na reimpressão de 1998, pela UnB - considera a Histó­
ria diplomática do Brasil de Carvalho, com as necessárias complementações fru­
to do decorrer dos anos, uma das dez obras fundamentais a um diplomata. Pro­
vavelmente com os estudos históricos à escala global e a obrigação diplomática 
de olhar permanentemente para fora das fronteiras nacionais, ele tenha podido 
finalmente cultivar a visão espacial que assimilara no mundo imperial europeu. 
A Universidade e o IBGE estavam voltados para dentro do país. 

O fluxo dos contextos 
e as dinâmicas nos sítios culturais geográficos 
São numerosas as evidências, presumo, no sentido de que Delgado de Car­

valho sentia-se mais confortável intelectualmente no ambiente das humanidades 
- mais educacional e reflexivo - e menos estimulado pelos ambientes aplicados 
à produção de artefatos de reconhecimento sistemático do espaço geográfico. 
O IBGE se torna o grande sítio da produção geográfica aplicada e especializada 
no Brasil. Essa notável máquina burocrática, compreensível diante de um país 
imenso a mapear e conhecer em seus aspectos ambientais e humanos, natural­
mente aspirou a estilos de pesquisa - trabalho de equipe e ciência aplicada - que 
se propagaram no pós-Segunda Guerra Mundial e guerra fria. 

O trabalho passava a ser de escala industrial e operacional visando ao co­
nhecimento dos recursos naturais para o desenvolvimento. Como era de espe­
rar, produzia-se uma nova contextualização desafiadora ao padrão tradicional da 
geografia, reconhecidamente de perfil mais pessoal, educacional. A instituição 
(IBGE) impressionava a muitos, dentre esses o professor J uillard, um francês 
que em visita ao Brasil teria afirmado que não havia lugar no mundo - exceto 
talvez na União Soviética - onde houvesse mais geógrafos juntos trabalhando. 
Um novo mangling - ciência social em escala industrial aplicada ao progresso 
- estava entrando em funcionamento, e fenômeno semelhante - certa usinifica­
ção no padrão do trabalho geográfico - se replicaria também com a criação da 
Sudene, no final d os anos 1950, no Nordeste. O IBGE, nas palavras deste último 
geógrafo, era uma "usina de Geografia" (Santos, 2 002 ). 

A grande exposição de Delgado aos ambientes envolvidos com a geografia 
deu-se anteriormente à institucionalização propriamente dita, isto é, nos sítios 
pioneiros de antes da domesticação aplicada da disciplina nas faculdades e n o 
executivo federal. A partir da consolidação da Geografia aplicada, parece que a 
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disciplina deixa de ocupar a atenção central que tivera para ele. Delgado não foi 
partícipe da fase realmente significativa da legitimação do geógrafo pelo trabalho 
de campo, após a metade dos anos 1930 e adiante. Celebrara a importância da 
ida ao campo de forma mais doutrinaria e educacional, como um difusor precoce 
de proposições de novas atitudes metodológicas. Professores pioneiros na edi­
ficação do ensino e pesquisa em geografia na Universidade de São Paulo - cuja 
licenciatura em Geografia e História conjuntamente foi estabelecida em 1934 - , 
como Pasquale Petrone (1994), reconhecem o papel importante de Carvalho na 
construção do discurso geográfico no Brasil antecedente à institucionalização. 

Carvalho atuou no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e na So­
ciedade Geográfica do Rio de Janeiro ( 1920 ), instituições inspiradas nas suas 
congêneres européias (Zusman & Pereira, 2000, p.53) que se espalharam pelas 
principais cidades da América. Reuniam esses sítios alguns eruditos e personali­
dades públicas eminentes e muitos apreciadores do cultivo da memória histórica 
e das explorações geográficas. Foram essas instituições pontos privilegiados da 
difusão científica e cultural e, pouco a pouco, foram se tornando sítios venerá­
veis e documentais ante a fecundidade governamental republicana no estabeleci­
mento das novas instituições públicas (nichos educacionais, de pesquisa e plane­
jamento) voltadas para edificar o progresso. Delgado de Carvalho é ele mesmo 
o principal articulador da Escola de Altos Estudos, proposta pelo historiador 
Oliveira Vianna para formar administradores para os ministérios no Brasil. Teria 
sido uma espécie de embrião similar à London School of Economics no Brasil. 
O grupo tenta fazer a Escola evoluir para uma faculdade de humanidades, mas o 
Congresso Nacional veio a rejeitar a proposta (Zusman & Pereira, 2000, p .54). 

Os primeiros trabalhos de Delgado - O Brasil M eridional, de 1910, Geo­
grafia do Brasil, de 1913, e Meteorologia do Brasil, de 1916 - refletem as varia­
das demandas e circunstâncias profissionais a que esteve submetido nessa fase 
(Zusman & Pereira, 2000, p.53) inicial da modernização da geografia no país. 
Nesse particular, as atividades desempenhadas por Carvalho - e nunca é excessi­
vo apontar esse paralelo - assemelham-se em muito às desempenhadas por Carl 
Ritter (1779-18 59) no contexto germânico (cf. Tatham, 1967; Nicolas-Obadia, 
1974; Capei, 1981; Livingstone, 1992; Abreu, 2006). 

Delgado de Carvalho participou nas atividades de magistério das Escolas 
de Intendência e Estado Maior do Exército, em 1921. Ministrou aulas no Co­
légio Pedro II - as disciplinas Geografia, Sociologia e Inglês (Machado, 2004) 
- e na Escola Normal, vindo depois a organizar o Curso Livre Superior de Geo­
grafia ( 1926) destinado à atualização dos professores do Ensino Fundamental 
(primário) (Zusman & Pereira, 2000, p. 54; Machado, 2004). As suas atividades 
ligadas às instituições do Ensino Médio, Superior e Militar, e seu empenho em 
divulgar uma geografia modernizada para esses fins lembram as situações em 
que operou Carl Ritter, como antes indicado, no mundo germânico de antes 
da institucionalização universitária procedida no último quartel do século XIX 
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e conduzida por F. Ratzel (1844-1904) e F. von Richtoffen (1833-1905) (cf. 
Barros, 2006b ). 

O tema das fronteiras políticas entre as nações exerceu sobre Carvalho 
grande interesse, e é o tópico que abre a sua Geografia do Brasil, espécie de 
trabalho corográfico para o Ensino Médio. Esse era um grande tema que en­
volvia Raja Gabaglia, Everardo Beckenhauser e Delgado de Carvalho n os anos 
1920. Esses protagonistas construíram ou deram vida e energia aos ambientes 
institucionais onde circulavam os estudos geográficos, políticos, militares, edu­
cacionais, no coração do Estado brasileiro (Conselho Nacional de Geografia, 
IBGE, Universidade do Brasil, Colégio Pedro II, Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro, Sociedade Geográfica do RJ, ministérios etc.). Era a geografia 
com preocupações de ordem estatal, territorial, educacional. Na realidade, uma 
preocupação amplamente elástica e correspondente às imensas demandas que 
esses personagens tiveram diante de si ( cf. Machado, 2004 ), demandas advindas 
das instituições nas suas fases emergentes. 

Um material bibliográfico que permite apreciar a metodologia regional 
integrada - histórico-cultural e fisiográfica - manejada por Miguel Delgado de 
Carvalho é aquele composto pelas conferências sobre o Brasil que ofereceu nos 
Estados Unidos da América. Estava ele em plena maturidade (Carvalho, 1940) 
naqueles anos que viriam a ser de crescente aproximação do Brasil com o grande 
país do Norte. Nas conferências, revela que, aqui e ali, na edificação do assenta­
mento que representava o Brasil, ora a hidrografia induzira ora um relevo difi­
cultara ora um padrão climático havia atraído ou repelido processos de ocupação 
e sedimentação populacional, tudo isso ordenado por uma framework histórica 
e regional de representação da experiência nacional. 

Com sua atuação educacional junto aos serviços diplomáticos, Miguel 
Delgado de Carvalho manteve vivo o seu interesse pelo saber histórico-geográfi­
co - seu psicocentro discursivo, pode-se sugerir - , um saber exercido como arte 
da educação liberal de grande valor para o mundo da diplomacia, das finanças, 
da política e da educação em geral. 

Conclusões 
Tendo uma longa trajetória profissional, Delgado foi exposto a vários re­

gimes de discursos geográficos e manteve sempre aquela perspectiva h olística, 
integrada, a chamada perspectiva clássica ou histórico-regional que assimilara 
nos momentos da sua formação . Seu percurso em direção aos estudos históricos 
e diplomáticos sugere uma navegação institucional mantenedora daquele senso 
clássico dos estudos sociais e históricos unificados, com traço pessoal e forte 
subjetividade. Estando no centro que construía a geografia no país, Carvalho 
pôde atuar e contribuir com várias instituições, mantendo assim um balanço de 
interesses e envolvimento entre as escalas nacional e internacional. 

Natureza, na sua geografia, não era o conjunto dos geofatores a serem 
sistematicamente d issecados a tal ponto que perderiam eles o contato com os fe -

328 ESTUDOS AVANÇADOS 22 (62), 2008 



Delgado de Carvalho e a Geografia no Brasil como arte da educação liberal .....••...... 8 /BGE 77 

nômenos do povoamento. A natureza para ele era a base fisiográfica que ajudaria 
no entendimento dos padrões de povoamento. Sua visão integrada era particu­
larmente histórica e social, mas não negadora das circunstâncias físico-biológi­
cas, de maneira que o seu holismo era o do Espaço Geográfico . Um holismo 
certamente já moderado pelo possibilismo, mais profissionalmente disciplinar, 
diferente das visões anteriores totalizantes tão caras a Ritter e que estão nas pá­
ginas de Os sertões. A visão integrada de Delgado de Carvalho é arquetípica da 

geografia como ecologia humana. 

Carvalho foi como um precursor, que antecedeu assessores jovens que 
apenas iniciavam carreira no Brasil. Todos traziam uma doutrina geográfica para 
difundi-la e eram atraídos por um território como laboratório geográfico. Esta 
última é uma categoria de experiência espacial-profissional diversa, inversa - em­
bora interconectada - àquela que envolverá os geógrafos brasileiros. Estes últi­
mos partiam para ou miravam o core em busca de doutrina e cosmopolitismo. 
Tal situação em conjunto veio a produzir um complexo contexto de implicações 
identitárias, de redes de reprodução e de efeitos institucionais e orçamentários, 
um largo campo de pesquisa para a sociologia das instituições. A ontologia da 
disciplina no Brasil tem sido um processo longe de ser não-problemático, como 
em qualquer outro lugar. A historiografia contextual sugere, então, que a análise 
apenas epistemológica ou paradigmática, quando se intenta interpretar a histó­
ria da disciplina, é insuficiente para oferecer uma imagem mais realista da sua 
construção. 

Carvalho praticou o padrão de geografia que pode ser entendido como 
auxiliar na educação liberal: espécie de saber histórico e social apoiado em infor­
mações fisiográficas (físico-biológicas); um saber unificado. U m saber aspirado 
do contexto do imperialismo dos historiadores, antes das segmentações. U ma 
espécie de ciência de traço pessoal, com forte teor subjetivo ou de apreciação, 
exigente em erudição, diferente dos estilos emergentes a partir dos meados do 
século XX. Com uma doutrina geográfica, a regional, ele sugeria as ligações 
entre os geofatores daqueles lugares que lhe interessavam profissionalmente, 
interpretando significados ou sentidos espaciais. 

A geografia de Miguel Delgado de Carvalho contribuiu para o que se 
pode denominar enobrecimento ou civilidade da mentalidade territorial no Bra­
sil. Seus trabalhos didáticos ofereceram aos que se escolarizavam num país em 
franca expansão e urbanização, e cheio de imigrantes, um elemento de identida­
de territorial cívica nacional; uma identidade para além da roça, do engenho de 
açúcar, da fazenda de café e gado, da aldeia, da província. Por meio da idéia de 
um Todo Histórico-Geográfico, participou das discussões que forneceram iden­
tidades macrorregionais, tudo isso como típicos artefatos mentais de confecção 
pela cultura urbana central que procedia às representações do país quando esse 
procurava afirmar-se como nação. Ao mesmo tempo, sua atenção à cena inter­
nacional, herdada da su as circunstâncias pessoais e da sua formação educacional 
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cosmopolita, permitiu-lhe levar a contribuição da geografia a cooperar com a 
diplomacia brasileira. 

Notas 

1 Maria Yeda Linhares veio a exercer importante papel na implantação dos estudos rurais 
e históricos de pós-graduação stricto senso na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) (História Colonial e Escravidão). Ver entrevista citada nas referências biblio­
gráficas. 

2 Teria sido mesmo o historiador Henri H auser quem sugeriu - com reforço de outros 
dois historiadores, Lucien Febvre e M arc Bloch - o tema de tese de P. Monbeig sobre 
as frentes cafeeiras no Brasil (Salgueiro, 2006, p .201 ). 

3 Un centre econom ique au Brésil: L'État de Minas Gerais (1908); O Brasil Meridional 
(1910); Geographia do Brasil (1913), esse considerado por Fábio Macedo S. Guimarães 
(1941 ) o primeiro livro didático realmente digno do nome no Brasil; Physiografia do 
Brasil (1926); Meteorologia do Brasil (1917); Corografia do Brasil; A tlas pluviométrico 
do Nordeste etc. 

4 Transcrito por Roseli Silva ( 2006) de Delgado de Carvalho ( 1941 ). 

5 Cf. <http://www.brasilimperial.org. br/biblioteca>. 
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RESUMO - O trabalho expõe aspectos da contribuição de Miguel Delgado de Carvalho 
(1884-1990) à construção da geografia moderna no Brasil. Emprega com esse objetivo 
combinadamente as perspectivas contextual (ferramentas historiográficas circularidade 
e sítio cultural) e também epistemológica. 
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Delgado de Carvalho e a Geografia no 
Brasil: pioneirismo e contribuições 

Cláudio Benito Oliveira Ferraz' 

Introdução 

Conta a lenda que Graça Aranha, grande intdcchial brasileiro e escri­
tor do clássico Canaã, quando Ministro do Brasil na Holanda, foi visitar seu 
amigo Delgado de Carvalho na França. Durante urna caminhada descompro­
metida dos dois pelas mas de Paris, Aranha acabou encontrando um antigo 
conhecido, distanciou-se um pouco de Delgado para trocar algumas palavras 
com a pessoa. Voltando para Delgado, este fez um comentário malicioso dan­
do parabéns a Aranha por ter aprendido tão rapidamente a língua holandesa. 
Contudo, Graça Aranha não percebendo a ironia, explicou meio perplexo que 
na verdade havia falado cm francês .... 

Esse pequeno relato apresenta detalhes da personalidade de Delgado 
de Carvalho que o demarcam corno urna pessoa única e intclcch1alrncntc pri­
vilegiada, daí sua rica e diversificada contribuição para várias áreas do conhe­
cimento científico brasileiro. 

Seu rigor e precisão com os elementos do saber não perdoava nem os 
amigos mais chegados, muito mais quando se tratava da língua francesa, que 
foi sua primeira língua e que dominava corno poucos, daí a crítica até exage­
rada cm relação ao francês do amigo Aranha. Complementar a essa inteligên­
cia ímpar, acompanhava seu humor malicioso e com muita classe e estilo, o 
que cativava os presentes devido à originalidade dos questionamentos que 
apresentava. Não havia corno deixar de reconhecer que de tinha certa razão 
quanto aos argumentos ou críticas apresentados. 

Todos os relatos e depoimentos que ficaram registrados sobre Delgado 
de Carvalho são unânimes cm apontar tanto a importância dele para o pionei­
rismo dos csh1dos científicos no Brasil nas várias áreas cm que sua mente curio-
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sa e ampla abordou: Geografia, História, Pedagogia, Sociologia, Relações Internacionais, 
Direito, Cartografia, Gramática, etc., assim como o caracterizam como um grande pensa­
dor e humanista, superior à maioria dos intelcchmis do seu meio social e acadêmico. 

É partindo, portanto, da importância desse pensador singular, brilhante e ahrnl­
mcntc pouco lembrado que esse texto visa a abordar, principalmente quanto à contri­
buição de suas idéias e propostas para a edificação da Geografia brasileira, tanto nos as­
pectos relacionados com a pesquisa quanto os voltados para o ensino dessa disciplina. 

Logicamente que os limites de um artigo como este inviabiliza dar conta da maioria 
dos elementos que se relacionam com a produção intelcchrnl de pensador tão profundo 
e diverso como Delgado de Carvalho, mesmo que façamos um corte e foquemos só a Ge­
ografia por ele trabalhada. Nossa intenção é mais humilde, reduz-se a apresentar, de for­
ma bem introdutória, alguns aspectos que possam contribuir para um entendimento da 
importância e das características centrais de sua visão de ciência geográfica, assim como 
sua relação com o Estado e o papel de intelcchrnl como um agente ativo na sociedade, de 
maneira a ponhmr o caráter humano e ahml de algumas de suas ideias e posh1ras. 

Para a confecção desse texto, baseamo-nos cm algumas obras de Delgado de Car­
valho que consideramos fundamentais para melhor compreender sua visão de Ciência 
e de Geografia. Também u tilizamos de nossa dissertação de mestrado, defendida faz 
tempo na Universidade de São Paulo - USP, intihllada O discurso geográfico: a obra de Del­
gado de Carvalho no contexto da Geografia brasileira - 1913 a 1942, juntamente com pesqui­
sas mais informais desenvolvidas posteriormente, mas nunca sistematizadas, voltadas 
para uma ahrnlização dos dados sobre Delgado que a referida dissertação delimitou. 
Também fizemos uso de outras pesquisas e textos que surgiram posteriormente ao nos­
so csh1do e que abordam o pensamento do mesmo autor. A bibliografia no final desse 
artigo apresenta esse conjunto de documentos csh1dados. 

Conh1do, antes de adentrarmos ao pensamento de Delgado de Carvalho, uma 
pergunta se faz insistente e merece ser abordada, mesmo que de forma parcial. Por que 
Delgado de Carvalho, apesar de sua diversidade de saberes, do pioneirismo de suas 
ações e idéias, e riqueza argumentativa, acabou sendo ccli psado como grande pensa­
dor, ficando quase desconhecido cm meio a história da ciência geográfica brasileira? 

A resposta caminha por várias trilhas. Desde supostos atalhos que na verdade 
desembocam num vazio, como apontar para o fato de o Brasil ser um "povo sem me­
mória", que não valoriza o passado, etc., até o afirmar que o mundo de Carvalho era 
um e o nosso é outro, suas ideias ficaram dcsahmlizadas, daí não serem necessárias e o 
esquecimento foi algo como que nah1ral nesse processo evolutivo. 

Essas justificativas são muito vagas e genéricas. Para tentar estabelecer respos­
tas mais substanciosas, devemos nos ater a dois corpos de elementos, um externo ao 
pensador e outro interno a ele. O primeiro se relaciona com o corpo coletivo cm que o 
pensamento de Delgado se deu e se desenvolveu. Nesse corpo, dois ambientes são fun­
damentais. De um lado temos o corpo do Estado brasileiro, com sua cstn1h1ra, funções 
e necessidades. De outro lado, o ambiente caracterizador dos processos de produção do 
conhecimento geográfico: as instihliçõcs, os intclcchrnis vinculados e os referenciais e 
posh1ras teóricas. 

O segundo conjunto de elementos se relaciona propriamente com a corporidadc 
delgadiana, ou seja, seus referenciais teóricos, políticos e conjunto de ações e textos pro­
duzidos enquanto intelcchrnl e pensador. Vamos tentar explicar melhor a esses corpos. 

O Estado brasileiro, quando Delgado de Carvalho começou su a carreira de intc­
lcchrnl, passando pelo período Vargas, chegando até o início da ditadura militar, seca­
racterizou por investir recursos financeiro, político, estratégico e intelcchrnl na direção 
de consolidação de sua identidade territorial expressa na ideia uniforme de n acionalis­
mo pátrio. O conhecimento científico era tomado como o elemento fundamental para 
fazer as pesquisas com precisão e rigor visando a elaborar referenciais de lcih1ra de 
quem somos nós e como devemos ser b rasileiros cm meio a toda nossa diversidade. 

Daí a necessidade de csh1dos geográficos sobre as características paisagísticas 
das diversas regiões, entendendo suas características físicas e relacionando estas com os 
aspectos fundamentais da população, tanto cm referenciais estatísticos quanto culh1ral 
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desta. A partir disso, poderiam se delimitar com acerto cartográfico as fronteiras, levan­
tando-se os potenciais econômicos de investimento e exploração, visando à efetivação 
dos elementos de intervenção no território. 

Perante esses aspectos, a proposta de Geografia de Delgado de Carvalho foi fun­
damental, tanto enquanto referenciais metodológicos de pesquisa quanto de instm­
mental pedagógico de ensino. Como durante toda primeira metade do Século XX no 
Brasil, os recursos tecnológicos de comunicação e informação ficavam restritos a mídias 
impressas, telefonia precária e sistema de radiodifusão centralizados na capital da Re­
pública, assim como o uso ainda insipiente de rodovias, etc., o sentido de Nação brasi­
leira tinha que se dar num ritmo mais lento e dependente em grande parte do conteúdo 
a ser trabalhado em sala de aula por meio de livros didáticos que destacassem nossas 
características principais mmo a elaboração do sentido de identidade com a abstração 
territorial chamada Nação brasileira. 

Quando, após notadamente os anos de 1950, ocorrem as condições técnica e po­
lítica que propiciariam a efetiva integração territorial brasileira ao redor da estmh1ra 
administrativa do Estado, os referenciais econômicos internacionais começam a cobrar 
mudanças no aparelho de gerenciamento estatal. O sentido de identidade nacional, até 
então fundamentado na frágil estmh1ra arcaica de um País mral e disperso, começa a 
sofrer pressão, principalmente em seu aspecto econômico, para se modernizar, visando 
à industrialização e à urbanização do território, produzindo assim uma grande camada 
de trabalhadores em condições espaciais concentradas e com domínio técnico-econômi­
co de trabalhar/consumir, criando um mercado con sumidor e poupador viável para que 
o Estado brasileiro se integre à nova ordem econômica mundial. 

Como as condições da economia brasileira eram insuficientes para viabilizar todo 
esse rearranjo territorial, o Estado mais uma vez passou a ser o elemento capacitador des­
se processo. Para que as mudanças fossem razoavelmente articuladas e sem grandes em­
pecilhos de ordem social e política, tomava-se necessário que o Estado fosse administrado 
de forma centralizada e autoritária, única maneira que parcelas da elite, na época, acredi­
tavam ser possível implementar rapidamente esses processos de modernização, passan­
do por cima de resistências ou contestações. Diante disso, o Estado acabou ocupado por 
juntas de militares que de forma ditatorial, a partir dos anos de 1960, passam a acelerar 
essa estmh1ra de modernização dos referenciais econômicos do território brasileiro, apro­
ximando as condições nacionais dos parâmetros competitivos internacionais de então. 

Introduziram novas tecnologias de comunicação e informação, notadamente por 
meio de satélites e de sistemas eletromagnéticos de comunicação a distância. Elaborou­
se toda uma moderna infraestmh1ra rodoviária, capaz de tomar mais ágil e flexível o 
contato entre as várias partes do território, assim como fortaleceu a indústria automo­
bilística e diversificou o parque industrial brasileiro. Essas e outras medidas, como a 
ampliação de quadros de estudantes no ensino superior, por meio da privatização do 
ensino e formas para acelerar/encurtar a formação de professores, em áreas como licen­
ciah1ras e cursos técnicos. 

As consequências disso para a Geografia foram danosas. Tanto por diminuir o 
número de aulas dessa disciplina no meio escolar, como até substihlição de professores 
específicos por generalistas, como os de Esh1dos Sociais. Com a televisão, grande parte 
do que competia à escola e ao ensino de Geografia quanto à formação do sentido de 
identidade nacional, por meio de reconhecimento das diversas características paisa­
gísticas do território, acabou se deslocando para os programas televisivos de entreteni­
mento e curiosidades. 

Diante dessas novas funções e condições, muito da Geografia pregada por Del­
gado Carvalho, no começo do Século XX, ficou desahializada enquanto função dela em 
atender às necessidades estatais. O próprio Delgado, a partir do final dos anos de 1960, 
passa a diminuir os trabalhos sobre metodologia e esh1dos de Geografia, substihlindo 
pelas novas diretrizes colocadas de Esh1dos Sociais, Relações Internacionais, Organiza­
ção Social e Política brasileira etc., distanciando suas análises da especificidade geográ­
fica. Esse, portanto, pode ser um dos elementos que explicam o fuh1ro esquecimento 
que se abateu sobre a obra p ioneira de Delgado. 
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Outro elemento que pode ser levantado para formar o corpo externo de explica­
ções que permitem compreender o porquê do gradual esquecimento sofrido pelo pen­
samento e obra de Delgado de Carvalho, refere-se ao fator bem marcante para a prática 
específica da produção do conhecimento geográfico. A necessidade de entender o sen­
tido e função desse conhecimento a partir de sua contribuição às práticas de constmção 
e identidade territorial, assim como para a divulgação e fortalecimento desse processo 
identitário por meio da educação escolar, fez com que os estudos geográficos priorizas­
sem os elementos mais práticos e empíricos do esh1do e aprendizagem, eclipsando os 
aspectos mais epistemológicos da organização desse conhecimento. 

Com as mudanças ocorridas nos meios técnico e tecnológico de comunicação e 
informação, assim com os mecanismos adotados para modernização do aparelho admi­
nistrativo do Estado, muito da função tradicional da Geografia cobrada até a primeira 
metade do Século XX, da qual Delgado foi um importante colaborador, tendeu a ser su­
plantada por outros meios e mecanismos mais eficientes, como a televisão, a introdução 
de novas disciplinas escolares, o uso de novos recursos e equipamentos técnicos mais 
sofisticados, melhor dominados por certas engenharias, etc. 

Diante da crise instaurada, os articuladores do pensamento geográfico, em sua 
grande maioria, optaram em modernizar e ahrnlizar suas bases metodológicas, tentan­
do incorporar o esh1do e manuseio desses novos recursos e ferramentas tecnológicas 
(imagem por satélite, por radar, informacional, etc.), voltando a aplicabilidade do co­
nhecimento geográfico mais para a área de planejamento, tanto econômico como ad­
ministrativo, objetivando assim perpehrnr em sua utilidade para com o Estado. Esse 
esforço modernizante significou restringir o olhar para o momento e buscar soluções 
práticas imediatas, portanto olhar para o passado e analisar o processo histórico de 
constmção de seu saber foi entendido como perda de tempo, pois comprometia a ur­
gência temporal de soluções úteis e ahiais em si. 

Esse abandono do passado, pelo fato de muitos entenderem a Geografia como 
uma ciência do empírico em si, contribuiu para que as bases teórica e epistemológica 
fossem descartadas como desnecessárias para se compreender o que se devia ahrnlizar. 
Nisto, muito do pensamento delgadiano foi esquecido por ser entendido como não im­
portante para a pertinente modernização da Geografia instih1cionalizada. 

Pegando agora o outro corpo de elementos que auxilia a pensar sobre os motivos 
que levaram ao esquecimento a contribuição de Delgado, temos de olhar o específico 
deste pensamento e obra. Por um lado, Delgado produziu seus primeiros textos sobre 
Geografia duas décadas antes da efetiva instih1cionalização desse saber, que se deu 
prioritariamente após a criação do Instihlto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 
da Associação dos Geógrafos Brasileiros -AGB e dos cursos superiores de Geografia em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, na segunda metade dos anos de 1930. 

Como parte de sua produção sobre a Geografia vai se dar anterior ou à margem 
das instâncias institucionalizadas da Geografia oficial, muitos dos geógrafos acabam 
ingenuamente não tendo a Delgado como um nome da mesma envergadura de um 
Pierre Deffontaines, de um Aroldo de Azevedo e de outros que, mesmo inferiores em 
capacidade e importância, constmíram suas carreiras extremamente vinculadas com a 
instih1cionalização desse conhecimento. 

A tíhtlo de exemplo dessa certa marginalização de seu pensamento em relação 
à instih1cionalização da Geografia, podemos destacar que, fmto de toda sua luta nas 
duas primeiras décadas do Século XX por uma Geografia científica e moderna, foi no­
meado, em 1935, como catedrático de Geografia humana na recém-criada Universidade 
do Distrito Federal, posteriormente Universidade do Brasil e ahrnlmente Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Conh1do, logo após, em 1936, transfere-se para a cátedra de 
História moderna e contemporânea, assumindo no seu lugar justamente o professor 
Pierre Deffontaines. Esse fato, ent re outros, contribui para que a posteridade vinculasse 
mais a Deffontaines como um dos fundadores da Geografia brasileira e Delgado, que de 
muito antes já batalhava por esta, acabou menos valorizado. 

Complementar a isso, ou como causa, tem-se a característica singular da obra 
de Delgado que reflete sua diversidade de áreas e reflexões. A maioria dos geógrafos 
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fundadores ou reconhecidos até hoje como importantes para o pensamento dessa d is­
ciplina no Brasil, se caracteriza por trabalhar com a especificidade do conhecimento 
geográfico. Delgado não era o caso. Sua culh1ra era muito vasta, assim como sua fom1a 
de abordar os problemas que envolviam o Brasil cobrava dele a relação de saberes que 
possuía, numa interação entre História, Geografia, Sociologia, Pedagogia, etc. 

Ao não se especializar, acabou contribuindo para várias disciplinas, a contrapar­
tida disso foi o esquecimento da importância notadamcntc para a Geografia. A tíhllo 
de exemplo de como essa diversidade se manifesta, quando de minha pesquisa para a 
dissertação, cm conversa informal com sua grande companheira intelcchial dos últimos 
anos, Thcrczinha de Castro, esta me afirmou que Delgado não era geógrafo, mas histo­
riador. Tal posh1ra muito provavelmente havemos de encontrar cm outros pesquisado­
res que avaliam o pensamento de Delgado de Carvalho para suas áreas específicas. 

No que nos interessa mais singularmente, ou seja, o pensamento geográfico, o 
contexto das mudanças que passou a sociedade brasileira e os mecanismos e neces­
sidades que o Estado cobrava dos intclcchrnis, acabou por influenciar a Delgado de 
Carvalho, pois, com seus amplos conhecimentos, acabou caminhando numa direção 
que os csh1dos específicos de Geografia não atendiam, principalmente após os anos 
de 1960, o que possivelmente contribuiu para o seu relativo esquecimento por parte 
dos geógrafos. 

Cremos que assim, pudemos dar elementos mais plausíveis para as possíveis 
causas que explicam esse eclipsar do pensamento delgadiano, principalmente após o 
processo de renovação iniciado nos anos de 1970. Conh1do, como pretendemos fazer 
na conclusão desse texto, a necessidade de melhor csh1dar e dialogar com a riqueza da 
obra de Delgado de Carvalho tomou-se algo importante na ahrnlidadc, tendo cm vista 
as profundas mudanças que estão a se desenvolver no contexto mundial e reverberam 
nas condições cm que o arranjo territorial hcgcmonicamcntc produzido no Brasil alme­
ja como processo de inserção na ordem econômica dominante no mundo de hoje. 

Tentar ver as ahialidadcs, os erros e contribuições desse rico pensador da Geo­
grafia brasileira, portanto, é algo importante e necessário ahialmcntc. Aqui está a nossa 
pequena contribuição. 

Biografia básica 

Carlos Miguel Delgado de Carvalho nasceu cm 04.11.1884, cm Paris (França), 
e faleceu na cidade de Rio de Janeiro, cm 04.10.1980. Sua origem familiar se vincula à 
nobreza nacional, descendente dos viscondes de Tourinho e de Itaboraí. Seu pai era vin­
culado à delegação diplomática da monarquia brasileira, daí viver mais na Europa do 
que no Brasil, o que explica o fato de Delgado ter nascido no estrangeiro, vivendo por 
lá e só após o final da primeira grande guerra é que estabeleceu residência definitiva no 
Brasil, inclusive aprendendo a corretamente pronunciar o porh1guês. 

Por ter nascido no interior de família tão abastada, teve acesso a melhor forma­
ção culh1ral possível, como era comum aos filhos da elite brasileira. Optando por dar 
sequência satisfatória aos csh1dos do jovem Delgado, seu pai, cm constantes viagens 
diplomáticas, o que levava a inúmeras mudanças de cidades e países, p referiu que seu 
filho morasse com a avó, viscondessa de Tourinho, cm Londres (Inglaterra). 

Mais tarde, por volta de 1901, foi estudar no famoso Colégio de São Tomás de 
Aquino, cm Lion (França), onde se bacharelou cm Letras, cm 28.09.1905, passando a 
cursar imediatamente Direito na Universidade de Lausanc; paralelamente ensinava 
História da civilização no Colégio de França. 

Por volta de 1907, ingressou na Escola de Ciências Diplomáticas de Paris, n a 
qual se graduou na seção diplomática, e a seguir cursou a Escola de Economia e 
Política de Londres. 

Esta ampla formação expressava o caráter de uma mente brilhante e enciclopé­
dica, o que gabaritou o jovem intelcchrnl a implementar uma diversidade de frentes 
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pioneiras de csh1dos científicos quando se estabeleceu no Brasil. Durante esse período 
de formação diversa, propiciou contatos com ideias liberal e democrática, coadunando 
com os valores de progresso cconômico/culh1ral e de liberdade ético/política do homem 
presentes na época. Este talhe de ideal político era reforçado pela esperança depositada 
no poder da ciência de libertar o homem dos atrasos e desigualdades social, econômica 
e culh1ral, graças às inovações tecnológicas e ao rigor objetivo da verdade científica 
no desvendar os segredos do mundo. Esses foram princípios nortcadorcs de toda sua 
atividade intelcchrnl. 

Tendo estas concepções por base e objetivos, Delgado chegou ao Brasil pela pri­
meira vez aos 23 anos, rapidamente relacionando-se com a jovem intelcchrnlidadc pro­
gressista, passando a colaborar com artigos e comentários junto à imprensa mais liberal 
da época no Rio de Janeiro (A Notícia e o Jornal do Commercio), ao mesmo tempo que 
aproveitava para aprofundar seus conhecimentos de Geografia, através do aprimora­
mento do método de observação e análise. 

Nesta época, fazia constantes viagens entre Brasil e Europa, e foi lá guc publicou 
seu primeiro livro tratando do Brasil: Un centre économique au Brésil. L'Etat de Minas 
em 1908. Publicado cm Paris, pela Editora Aillaud, no ano de 1908. Neste mesmo ano, 
casou-se com Maria Vera de Oliveira Roxo, irmã do geólogo Matias de Oliveira Roxo, e 
teve dois filhos com essa companheira da vida inteira: Carlos Alberto e Lídia Maria. 

Em 1910, veio a público seu segundo livro sobre a Geografia brasileira, também 
escrito cm francês e editado na França, é o clássico Le Brésil méridional; étude économique 
sur les etats du sud, S. Paulo, Paraná, Santa-Catharina et Rio- Grande-do-Sul. Mas foi cm 
1913 que publicou seu texto mais famoso no que se refere a fundamentação científica 
para se pesquisar e ensinar Geografia: Geographia do Brasil, um marco na história da 
Geografia brasileira. 

Em fins de 1913, voltou à Europa e permaneceu por lá durante seis anos; a guer­
ra dificultava viagens esporádicas ao Brasil. Apesar disso, não perdeu o contato com 
amigos e intelcchrnis daqui, mantendo constante correspondência e estando sempre 
a par dos acontecimentos brasileiros. Entrou para o Serviço Meteorológico britânico 
e, cm 1919, passou a ser membro do importantíssimo Conselho da Real Sociedade de 
Mctcrcologia, sendo, no mesmo período, nomeado correspondente da Sociedade Real 
de Litcrah1ra. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, inaugurou a cadeira "Camões" de csh1dos 
brasileiro e porh1guês no King's College, ao mesmo tempo que realizava uma série de 
palestras e cursos de Geografia do Brasil cm diversas instihüçõcs do Reino Unido. Este 
período cm que permaneceu na Inglaterra permitiu um contato com professores de 
Geografia britânico e nortcamcricano, que poucos intclechrnis brasileiros tiveram, o que 
ampliou seus horizontes teóricos, pois não restringia este embasamento à linha francesa 
ou alemã, como era o caso da maioria dos geógrafos, ou simpatizantes de Geografia, no 
Brasil da época. 

No começo de 1920 retomou ao Brasil, estabelecendo uma permanência que iria 
durar para o restante da vida, fazendo constantes v iagens para o exterior, onde manti­
nha estreitos contatos com entidades, colégios, universidades e amigos. 

Já no seu retomo, ficou encarregado do Boletim de Política Exterior de O Jornal. 
Em dezembro, conseguiu o primeiro lugar para professor de inglês do Colégio Pedro 
II, onde também passou a ministrar aulas de Geografia e, cm 1927, passou a ocupar a 
cadeira de Sociologia, que acabara de ser criada. 

Em 1921, foi nomeado chefe dos serviços de pluviometria da Inspetoria de Obras 
Contra as Secas. Em 25 de maio do mesmo ano, iniciou o curso de Geografia econômica 
e de Geografia do Brasil, nas Escolas de Intendência e do Estado Maior do Exército. 
Permaneceu durante dez anos responsável por estas disciplinas e quando delas se des­
ligou, continuou ministrando cursos no Estado Maior, além de publicar artigos nos 
boletins internos das Forças Armadas, com as quais sempre manteve estreitas relações. 

Em 06.08.1921, foi eleito sócio do Instihito Histórico e Geográfico Brasileiro 
- IHGB, mantendo correspondência com as várias seções do Instihito no Brasil. Foi 
incumbido, cm 1922, "pela Liga Pedagógica do Ensino Secundário" de elaborar um 
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trabalho que analisasse criticamente o ensino de Geografia no Brasil, estabelecendo pro­
postas e caminhos futuros. Delgado elaborou detalhada pesquisa e documento, o qual 
foi encaminhado ao Congresso de Ensino e, cm 1925, foi transformado cm um outro 
texto clássico da história do pensamento e do ensino de Geografia no Brasil, a obra Me­
todologia do ensino da Geografia (introdução aos estudos da Geografia moderna). 

Em 1924, colabora com Heitor Lira, Sussckind de Mendonça, Evcrardo Backcuscr 
e Venâncio Filho na fundação da Associação Brasileira de Educação, da qual foi o pri­
meiro presidente e combativo participante. Foi deito sócio honorário da Sociedade de 
Geografia do Rio de Janeiro, cm junho de 1926. Em dezembro do mesmo ano, recebeu o 
tíhilo de membro honorário da Sociedade de Geografia de Frankfurt. 

A partir de 1927, passou a se dedicar cada vez mais à docência, principalmente na 
Escola Normal e Colégio Pedro II, além de tentar estabelecer maior aproximação entre 
intdcchrnis e alunos nortcamcricano e brasileiro. Visando a este objetivo, fundou jtm­
tamcntc com Carneiro Leão e Afrânio Peixoto a Summer School, cm início de 1928, como 
forma de trazer csh1dantcs americanos para csh1darcm no Brasil durante as férias de 
verão no país do norte; cm contrapartida, levou vários educadores brasileiros para os 
Estados Unidos da América, a convite do Carnegie Endowcmcnt, a partir de 1929. 

Em 1930, assumiu a direção do Externato Pedro II, quando tentou implementar 
várias mudanças administrativas, de relações de trabalho e docência, interferindo di­
retamente no cotidiano da escola e até nos conteúdos programáticos. Tal empreitada 
despertou a ira de professores e hmcionários acosh1mados com uma prática mais tra­
dicional e menos liberal de educação, fazendo com que cm fins de 1931 Delgado fosse 
transferido para a vice-diretoria e, logo após, afastado da direção. 

Em julho de 1931, tomou-se membro do Conselho Nacional de Educação; con­
comitantemente, foi convidado pelo amigo Anísio Teixeira para organizar e ocupar a 
cadeira de Sociologia Educacional no Instihlto de Educação, passando a publicar inú­
meras obras voltadas à Sociologia educacional. A partir dessa data, passa a ahrnr mais 
aproximadamente com intdcchrnis progressistas que defendiam reformas educacionais 
e ficaram conhecidos como participantes do movimento cscolanovista. 

No começo de 1932, passou a ser o primeiro diretor do Insti hlto de Pesquisas 
Educacionais, permanecendo neste cargo até 1935. Em maio de 1935, tomou-se membro 
honorário da Amcrican Society, e, cm julho, foi nomeado catedrático de Geografia hu­
mana na Universidade do Distrito Federal, e passou a lecionar História contemporânea 
nesta a partir de 1936. Nesse período, apoia a hmdação da Associação dos Geógrafos 
Brasileiros, que teve forte empenho de seu conhecido Pierre Dcffontaincs, cm 1934, as­
sim como iniciará as atividades jtmto à criação dos sistemas estatístico e geográfico do 
Instihlto Brasileiro de Geografia e Estatística, cm 1938. 

Tomou-se representante do Ministério da Educação, no Diretório Central do Con­
selho Brasileiro de Geografia, a partir de 1937, ano cm que recebeu do governo da França 
a Legião de Honra. A partir de 1939, fez parte da Comissão do Livro Didático, quan­
do teve oporhmidadc de implementar uma série de propostas no que se relacionava a 
uma política mais eficiente e nacional do livro didático no Brasil. 

Entre 1940 e 1941, realizou uma série de palestras e cu rsos cm diversas Universi­
dades dos Estados Unidos, atendendo ao convite do Carnegie Endowcmcnt e, a partir de 
1942, foi professor catedrático interino de História contemporânea na Faculdade Nacional 
de Filosofia. Este é também o período cm que a tinge sua maturidade intelectual, publi­
cando inúmeros livros, textos e artigos nas mais diversas revistas, boletins e jornais, assim 
como ministrando aulas várias e orientando novos pesquisadores. 

Nessa época é transferido para a Universidade do Brasil como professor ca­
tedrático interino de Geografia do Brasil, mas, no ano de 1943, devido a todos os 
problemas decorrentes do governo Vargas, é exonerado do cargo, ao qual retorna 
como professor catedrático, cm 1945, lecionando nas cadeiras de História moderna e 
História contemporânea. 

Após a segunda grande guerra, com as rápidas mudanças que ocorrem nos ce­
nários político e econômico brasileiro, e também com o avançar da idade, pois cm 1954 
Delgado de Carvalho era um senhor com 70 anos, foi restringindo suas con stantes via-
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gcns e priorizando os trabalhos de docência na universidade e de pesquisa junto aos 
órgãos governamentais. Começa a caminhar por trilhas até então apenas esboçadas. 

Em 1954, assume a cadeira de História diplomática do Instituto Rio Branco e, 
desse ano até 1960, é professor do Curso de Jornalismo da Faculdade Nacional de 
Filosofia. Fortalece seus trabalhos com o IBGE, notadamcntc com a professora Thc­
rczinha de Castro. Em 1957, ainda, publica outro livro famoso para a metodologia de 
ensino, no caso, o Introdução metodológica aos Estudos Sociais, que visava a integrar os 
conteúdos de áreas afins do conhecimento científico, como Geografia, História, Socio­
logia e civismo político. 

Em 1959, vem a público outro texto famoso, referência até hoje para os csh1dos das 
relações internacionais e da diplomacia brasileira, o seu História diplomática do Brasil. Ao 
adentrar os anos de 1960, com o advento da ditadura militar, Delgado vai diminuindo 
sua produção. Vai se distanciando dos csh1dos geográficos, priorizando o enfoque que 
o governo militar dava aos csh1dos de Organização Social e Política Brasileira - OSPB e 
Esh1dos Sociais, conh1do, pelo contato com a professora Tcrczinha de Castro, acaba de­
senvolvendo e publicando textos mais relacionados com a perspectiva histórica, como 
atestam seus dois últimos livros de maior envergadura, o Relações internacionais, de 1971 
e o História das Américas, de 1975. 

Delgado de Carvalho nessa alh1ra tinha adentrado a barreira dos 90 anos. Ain­
da lúcido, mas não havia mais como continuar trabalhando fisicamente com a mesma 
diversidade e intensidade que seu intelecto dinâmico almejava. O Brasil já era outro. 
Muitos dos seus ideais, quanto à instauração do conhecimento científico, da Pedagogia 
à Geografia, passando pela História, Sociologia e Relações Internacionais, estavam con­
solidados de longa data, inclusive introduzindo novas concepções que provavelmente 
não agradavam muito ao pensador, nem ao conjunto dos militares no poder. 

No entanto, isso significava que as idéias indiciais de tentar instaurar um 
processo de modernização econômica, assim como de capacitação científica para o 
melhor funcionamento administrativo do território brasileiro, tinham sido razoa­
velmente conseguidas. 

Delgado de Carvalho - o intelectual como ator político e 
teórico das mudanças 

Delgado, partindo da prioridade do entendimento científico dos fatos, aliado à 
sua formação cm Direito e Ciências Políticas, não reduziu suas análises de Geografia à 
questão do csh1do do .oo.ill e do homem neste solo, pois não concebia a realidade huma­
na independente das cstrnh1ras social e instih1cional. Delgado percebia a importância 
de instâncias com o Estado, tão valorizado pelos geógrafos alemães, como componentes 
jurídico e geopolítico intrínsecos às abordagens geográficas do território, tanto que não 
descartou cm suas obras as discussões "deterministas" e o necessário vínculo do conhe­
cimento geográfico para com o Estado. 

É claro que não é só o fato de saber ler cm alemão, ter uma formação diversificada 
e mais voltada para as questões político-jurídicas, que explicam esta capacidade de Del­
gado, de discutir as concepções geográficas não apenas por uma perspectiva mecânica, 
onde a Geografia francesa seria a eficiente e científica cm anteposição à alemã, compro­
metida com o Estado e, portanto, "menos científica" . 

As próprias características social, política, econômica e territorial do Brasil é 
que, na concepção de Delgado, não permitiriam a aplicação de uma única concep­
ção de Geografia, principalmente se esta concepção não incorporasse a necessária 
intervenção do Estado nos processos de transformação e de intervenção direta n os 
rumos da sociedade. Delgado tinha consciência disso, e entendendo o caso da so­
ciedade brasileira como muito próximo ao do alemão, visava a u sar determinados 
componentes da concepção geográfica desenvolvida majoritariamente por este país, 
adaptando-os ao Brasil. 
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O exemplo havia sido dado pela Prússia. Na sua evolução o Estado Moderno sentia a 

necessidade de intervir na vida social cada vez mais complexa da nação. Era reconhecido 

por todos o direito do Estado de cuidar das gerações e educar, exigindo de seus futuros 

cidadãos um mínimo de conhecimento (CARVALHO, 1970, p. 199-200). 

Os aspectos semelhantes entre o atraso econômico, a desorganização político-ad­
ministrativa, o isolamento das várias porções do território, a ausência de um "espírito 
nacional" capaz de motivar os indivíduos à luta e defesa de um ideal de desenvolvi­
mento e crescimento do País/Estado: estes eram fatores que Delgado identificava como 
comuns entre a Alemanha do início do Século XIX e o Brasil do início do Século XX. 

O Estado alemão buscou estabelecer as condições propícias ao desenvolvimento 
capitalista cm seu território, através da consolidação da identidade nacional. O papel de 
instihüçõcs como o Exército, a Universidade, a Escola, a Ciência, entre outras, foi o de 
servir diretamente as diretrizes colocadas pelo Estado. Esta via pmssiana era considera­
da por Delgado como o caminho mais lógico para solucionar os problemas vivenciados 
pelo Brasil. 

Na intersecção de sua formação, das ideias então debatidas na Europa à época 
de sua formação acadêmica e profissional, da sua posh1ra e análise teórico-política do 
caso brasileiro, aliado aos próprios condicionantes econômico e social que embasavam 
os referenciais político-administrativos dos governantes brasileiros, é que se toma mais 
claro entender o projeto de Geografia que Delgado articulou para o Brasil. 

Interessante é que Delgado tinha consciência das "forças conservadoras" que esta­
vam estabelecidas, baseadas cm concepções atrasadas e prcconccih1osas de "indolência 
do brasileiro" e "raça inferior"; de oligarquias profundamente familiares e regionalistas, 
que não permitiam uma administração moderna e eficiente de todo o território brasileiro; 
além do atraso tcmológico dos processos de comunicação e circulação de riquezas. Estes 
fatores levaram Delgado a desenvolver projetos visando a divulgar e consolidar as novas 
idéias que, de acreditava, poderiam resolver vários problemas brasileiros. 

No caso da Gco grafia, sua proposta de divulgar novas idéias seguia a experiência 
francesa do final do Século XIX. A princípio identificava as dificuldades a enfrentar. 

lo-A falta de vulgarização dos modelos e tipos do novo curso geográfico[ ... ]. 2o-A difi­

culdade de alcançar e reunir os professores de geografia. 3o-Caso seja possível alcançá­

los, a dificuldade de convencê-los de que o que estiveram ensinando até h oje poucas 

relações tem com a verdadeira geografia [ ... ] 

A partir desta constatação, estabelece as formas para "implementação da nova geo­
grafia entre nós": 

O esforço só será profícuo se for sistematizado [ ... ]. Formar grêmios e associações geo­

gráficas as quais possam se filiar os desejosos de se esclarecer sobre o assunto[ ... ], comu­

nicar-lhes por uma publicação periódica, a m etodização nova, m antê-los ao corrente dos 

progressos da ciência geográfica( ... ]. O movimento deveria ser iniciado pela reunião de 

um Congresso de professores d e geografia, sob os auspícios da Liga e da Sociedade de 

Geografia (CARVALHO, 1925, p. 9-10). 

N ão se restringindo a projetos e idéias, Delgado partiu para ação cm vários locais 
e sihmçõcs (escolas cm que trabalhou, cargos que ocupou, trabalhos que publicou, entre 
conversas formal e informal); reforçava e defendia suas propostas, estabelecendo conta­
tos e angariando adeptos no inhüto de consolidar seu projeto de renovação da Geogra­
fia brasileira; logicamente, encontrou sérias resistências, que o próprio tempo tratou de 
eliminar, como comprovam estas palavras retiradas do texto do Boletim Geográfico cm 
homenagem a Delgado. 

O combate que, ao início teve que sustent ar contra a rotineira prática então vigente - que 

consistia no ensino da geografia puramente descritivo ou de mera nomenclatura [ ... ]. 
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Delgado de Carvalho apoiado em fatos, indicando exemplos, fazendo emolução, colo­

cando-se frente a frente com seus opositores, conseguiu convencer a todos da justeza 

de seus pontos de vista e da razão de ser da campanha metodológica que empreendera 

(CARVALHO, 1944, p. 57). 

A partir da segunda metade da década de 1920, foi se estabelecendo um clima 
cada vez mais propício para as ideias que visavam a constmir uma nova sociedade 
brasileira via aplicação de conhecimentos científicos modernos e eficientes. No interior 
disto, as concepções trazidas e desenvolvidas por Delgado, em especial sobre Geografia 
em relação ao Estado brasileiro, foi ultrapassando, e muito, o seu autor; no entanto, o 
pioneirismo e espírito empreendedor desse intdechrnl demarcaram os mmos tomados 
pda história deste ramo do conhecimento no Brasil. 

Partindo do exposto, qual seja, a formação diversificada do autor, o ambiente 
culh1ral em que se formou, a estmh1ra político-administrativa do Estado brasileiro e 
as próprias condições sociais e econômicas vivenciadas pda diversidade social, tais as­
pectos contribuíram para Delgado adaptar suas concepções teóricas à realidade local, 
estabelecendo uma dada produção geográfica. Tentaremos, portanto, a seguir, analisar 
em suas características mais determinantes esta concepção de Geografia do autor. 

Aspectos gerais das bases teórica e metodológica da 
Geografia delgadiana 

A visão de mundo que Delgado estmhirOU já em sua juvenh1de, principalmente 
pelos cursos que realizou, o que significou entrar em contato com pensadores e pensa­
mentos notadamente da França, Alemanha e Inglaterra, permitiu estabelecer uma base 
teórica em que a singularidade e atraso econômico-social, além da fragilidade política do 
Estado brasileiro na articulação do território da Nação, levasse Delgado tomar posh1ras 
que se reverberavam nas suas intervenções em associações científicas, nos gmpos organi­
zadores de propostas educacionais, assim como de comunidades de esh1dos científicos. 
Em todas essas ações localizadas, refletiam sua concepção de conhecimento científico que 
não se reduzia a áreas estanque e isolada, ou seja, de objetivava sempre tentar retirar da 
diversidade de esh1dos, de teorias e escolas científicas, os elementos que auxiliassem mais 
concretamente a melhor maneira de esh1dar a realidade brasileira, tentando integrar es­
ses esh1dos a partir das condições colocadas pdo objeto a ser abordado. 

No caso em especial da Geografia, Delgado não restringia seus estudos a uma 
escola de pensamento geográfico mais alemão, ou mais francês, ou mais inglês, etc. Ele 
buscava na diversidade de esh1dos e teorizações os elementos coerentes que ajudassem 
a contribuir com a solução dos principais problemas do Brasil, que de início passava 
pda premência de um reconhecimento mais científico de seu território. 

Partindo, portanto, desta interação entre "diferentes" escolas de Geografia, as propos­
tas de se trabalhar e, prindpalmrnte, de se ensinar a "moderna Geografia científica" no Brasil, 
ia definindo alguns pontos básicos pioneiramente colocados por Delgado de Carvalho. 

A princípio de parte da constatação do atraso e inviabilidade dos esh1dos pra­
ticados nas escolas e manuais quanto ao ensino de Geografia. Inicia um esforço em 
prol de uma proposta de Geografia "moderna" a partir da diferenciação em relação 
à Geografia então praticada. Sua crítica se centrava na vacuidade das idéias e falta de 
rigor conceihrnl. A partir desta constatação, encontramos nas propostas de renovação a 
preocupação com a problemática do método. O próprio Delgado constatou que o fator 
que mais chamou a atenção dos intdechrnis quando do lançamento do seu livro Geogra­
phía do Brasil, em 1913, foi a introdução de aspectos inovadores no que se relacionava 
ao método cien tífico1

. 

1 O próprio Delgado (1924, p. 3) escreve que: "{. .. ] o método que, devo confessar, f ez com que a obra fosse mais bem recebida pelos 
estudiosos da geografia do que pelos próprios estudantes" . 
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Este método consistia cm descrever a realidade csh1dada de forma objetiva, em­
piricamente comprovada, racionalmente exata, de maneira a inviabilizar dúvidas e 
contradições. Para tal, a indução, análise e síntese eram elementos cmciais, pois, ao se 
csh1dar a realidade como um todo, dividir-se-ia este todo cm partes, descrevendo suas 
características principais e, após criteriosa observação, estabelecer-se-iam as relações 
que cada parte tinha com a outra, ao final, devia somar estas várias partes para se ter 
a noção do todo sistematizado. Eis, cm rápidas palavras, o método científico, de fun­
damentação positivista-funcionalista, que os geógrafos brasileiros entenderam como o 
mais pertinente para se resolver os problemas dos estudos geográficos enquanto orga­
nização discursiva cm bases científicas. 

Tendo este fundamento comum, a proposta de renovação do conhecimento ge­
ográfico na época identificou outro fator de integração das preocupações e csh1dos, 
que também tem sua melhor delimitação a partir das obras pioneiras de Delgado de 
Carvalho, qual seja, o foco das análises geográficas nos chamados estudos regionais, 
mais especificamente com a necessidade de se adotar um critério mais "científico" de 
regionalização do País, visando a substituir assim as tradicionais divisões fundamenta­
das cm aspectos aleatórios e meramente político-administrativos. 

A "cicntificidadc" da nova regionalização devia se pautar cm determinantes ge­
nuinamente geográficos, quais sejam, os elementos nah1rais da paisagem, qu e eram 
passíveis de maior objetivação perceptiva e csh1do analítico. Neste aspecto, Delgado de 
Carvalho também foi um pioneiro, pois foi ele quem introduziu esta questão da regio­
nalização por determinantes naturais na Geografia escolar brasileira. 

O senhor Delgado de Carvalho, partindo do prinápio racional de que as divisões da 

geografia só devem ser procuradas na própria geografia, condena nesse sentido a divisão 

administrativa por estados [ ... ) e baseia a sua d escrição n as regiões naturais do Brasil 

(LIMA, 1913, p. 6). 

Outro aspecto comum à Geografia que então se propunha era a compreensão da 
realidade via duas grandes áreas de csh1do, que segundo os intelcchrnis, se comple­
mentavam, quais sejam, o mundo nah1ral, ou físico (csh1dado pela Geografia física) e o 
mundo antropológico (csh1dado pela Geografia humana). 

Os componentes da Geografia física seriam os determinantes do meio, condicio­
nando o homem conforme as características daquele. Portanto, deveriam ser observados 
seus elementos principais, analisados e descritos criteriosamente de forma a montar um 
quadro de possibilidades de intervenção do homem. 

A Geografia humana, que no período passava por um debate sobre qual seria a 
melhor denominação dcsta2

, descreveria os componentes principais do gênero humano 
cm cada região, estado ou país, introduzindo aí os elementos da economia local, estatís­
ticas populacionais e organização política do território. 

A tentativa de sistematização entre os diversos componentes de cada esfera de 
csh1do (humana e física), e entre ambas, se daria por três princípios centrais: 

a) princípio de extensão; 

b) princípio da coordenação; e 

c) princípio de causalidade. 

O princípio de extensão tentava determinar a localização e a extensão dos fenô­
menos de ordem geográfica. O princípio da coordenação visava a observar o compor­
tamento e as características de determinados fenômenos já localizados, estabelecendo 
analogias com fenômenos semelhantes que ocorrem cm outros locais, estabelecendo 
coordenações entre eles, como no caso de erosões, etc. O princípio de causalidade in-

2 Delgado demonstra a viabilidade de simplificar a denominação p ar a Geografia humana, já que a ou tra era já conhecida 
corno Geografia física, tornando assim u rna p ostura que acabou se convencionando entre as várias denominações propos­
tas: Antropogeografia, Geografia social, Geografia cultural, Geosociologia (CARVALHO, 1925, p. 94-96). 
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clicava que a Geografia moderna não devia se contentar com examinar os fenômenos e 
ainda descrevê-los, mas ir mais longe, remontar às causas que determinavam a extensão 
e tratar de investigar suas consequências. 

Desta feita, identificamos as características mais comuns nas propostas de renova­
ção científica da Geografia, o que as tomavam um movimento passível de ser catalisado 
pelo Estado. Nesse aspecto que Delgado de Carvalho foi um pensador luminar e funda­
mental para os ramos que esse conhecimento tomou. Segundo suas próprias palavras: 

A Geografia tem por objeto o estudo da terra como 'habitat' do homem [ ... ] uma das ten­

dências características da geografia moderna é o seu método comparativo( ... ] a geografia 

pátria precisa servir de base e de ponto de partida ao estudo( ... ] pois o objeto de toda geo­

grafia deve atualmente ser traçar relações de causalidade (CARVALHO, 1925, p. 3-18). 

A partir deste quadro, cabia à Geografia, portanto, por meio de rigorosa obser­
vação, a descrição minuciosa via catalogação, classificação e enumeração de cada com­
ponente do meio observado, estabelecendo, a partir daí, as relações de causalidade que 
os diversos componentes produzem entre si - suas múltiplas interferências. A posh1ra 
da Geografia, portanto, passa a ser de tentar aproveitar as diversas contribuições ad­
vindas de outras ciências, elaborando uma síntese científica, única forma da Geografia 
entender o complexo paisagístico com meios e metodologias "genuinamente científicas 
e modernas" por partir de princípios rigorosos e visando a estabelecer Leis. 

Delgado arrola que a localização dos fenômenos e fatos foi o principal objeto da 
Geografia antiga, depois se somou à localização a questão da distribuição e, num tercei­
ro estágio, os geógrafos passaram a priorizar as "correlações existentes entre os fenôme­
nos", quando se estabeleciam as causas e finalidades destes. Tendo estas questões como 
norteadoras, Delgado define a Geografia tradicional como a que estudava "o universo 
e seus habitantes", já a moderna esh1daria "o universo em relação aos seus habitantes" 
(CARVALHO, 1925, p. 65). 

Delgado buscava recursos teóricos para tentar fazer esh1dos científicos de Geo­
grafia, no qual a relação Homem/Nahireza refletisse os pressupostos de objetividade 
e controle dos dados, por conseguinte, buscava um entendimento da relação espaço/ 
tempo em que a lógica científica não sofresse rasuras e angústias com a inconstância do 
elemento humano ao longo do tempo. 

Partindo de Gallois, juntamente com La Blache, resgatou os valores que carac­
terizavam o elemento físico visando a estabelecer uma igualdade de esh1dos entre os 
fatores humano e nah1ral. O grande avanço metodológico alcançado por Gallois, no que 
tange aos esh1dos do meio nah1ral, deve-se ao fato que este esh1dou, analisou e classifi­
cou os fenômenos da nahireza a partir dos seus próprios determinantes nah1rais, o que 
permitiu a definição das chamadas "regiões nah1rais" . 

É a partir das "regiões nah1rais" que Delgado estabelece a potencialidade dos 
esh1dos científicos de Geografia, pois identifica fatores permanente e objetivo capazes 
de determinar porções específicas do espaço e, a partir desta delimitação, analisar a in­
terferência do fator tempo através da ação do homem, como "equação social" na criação 
de paisagens específicas. 

A concepção de região natural é diferente para o botânico, para o meteorologista, p ara o geó­

logo. Forçosamente, para o geógrafo, que deverá utilizar-se de todos estes especialistas, a con­

cepção deixará de ser simples, e se apresentará bem complexa (CARVALHO, 1924, p. 3-4). 

Mais tarde, citando Gallois, Delgado coloca as bases de sua opção pela região 
nah1ral como elemento científico por excelência dos esh1dos geográficos, estabelecendo 
"princípios racionais" precisos de divisão e análise geográfica. 

A noção de região natural é simplesmente a expressão de um fato, pouco a pouco posto 

em evidência pelas observações que vão sendo feitas. As causas que agem sobre a super­

fície do globo não distribuem ao acaso e se manisfestam, a maior parte das vezes, sobre 
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uma certa extensão [ ... ) Assim se acha, cada vez mais justificada a noção de região natural 

e compreende-se que é o único a corresponder a continuidade das mesmas causas produ­

toras dos mesmos efeitos (CARVALHO, 1925, p. 79-80). 

Tendo isto como pressuposto, Delgado define região nah1ral como: 

[ ... )uma subdivisão mais ou m enos precisa e permanente que a observação e a investi­

gação permitem criar numa área geográfica estudada no intuito de salientar a importân­

cia respectiva das diferentes influências fisiográficas, respeitando o mais possível o jogo 

natural das forças em presença e colocando a síntese assim esboçada sob ponto de vista 

especial do fator humano nela representado (CARVALHO, 1925, p. 82). 

Reforça-se assim o núcleo do pensamento geográfico de Delgado, para o qual a 
maior cientificidade dos elementos naturais, graças à contribuição da física, da química 
e da biologia, permitia estabelecer os limites regionais de forma mais exata e precisa, e o 
demento humano surgia como um fator de referência - a "equação social" - ampliando 
o sentido dado até então ao meio nah1ral, tomando-o altamente complexo. Cabia à Ge­
ografia, dentro desta perspectiva, observar, classificar e sistematizar os vários fatores de 
dada região, através do estabelecimento de sentido de causa e efeito entre estes. 

Sendo a chamada região natural o locus que, segundo Delgado, por excelência 
possibilitaria à Geografia um fuhuo científico claro e imprescindível à sociedade 
brasileira. 

Se a noção de' regiao natural' se limitasse ao interesse científico que oferece, a sua adoção 

não teria a imediata importância que hoje apresenta. A questão é que prende-se a ela todo 

o futuro da metodologia geográfica; dela dependem todos os progressos do ramo científi­

co que nos interessa; a ela se ligou até apropria interpretação satisfatória dos fenômenos 

geográficos (CARVALHO, 1925, p. 92). 

Com o conceito de "região nah1ral", Delgado encontra o equilíbrio necessário aos 
esh1dos científicos da Geografia, no qual o elemento humano pode ser melhor explicita­
do, estudado e entendido, estabelecendo sua importância de forma "objetiva e precisa" 
perante o meio. 

Esta concepção científica de estudos geográficos, que Delgado tentou con so­
lidar na Geografia produzida no Brasil, acabou por se tornar o modelo oficial dos 
processos de análises e de ensino de Geografia, como constatamos na observação 
seguinte. 

A campanha vigorosamente defendida pelo professor Delgado de Carvalho foi vitoriosa 

e os novos programas de ensino [ ... ) consagraram a nova orientação [ ... ) na fase atual, 

parece-nos que as 'regiões naturais' que seviram de fundamento à divisao do professor 

Delgado de Carvalho constituem a m elhor base para os estudos geográficos em n osso 

pais (GUIMARAES, 1944, p . 59). 

Tendo estabelecido os parâmetros necessários para se produzir um conhecimento 
geográfico eficiente, racional e objetivo, aproximando este conhecimento dos modelos 
científicos então dominantes, Delgado colocava a base necessária de como este ramo do 
saber poderia produzir noções e representações de caráter científicos que subsidiariam 
o necessário entendimento do território brasileiro, permitindo a consolidação de um 
projeto nacional. A isto de denominava de desenvolvimento de "inteligência e de pa­
triotismo esclarecido". 

[ ... ) a aparente dificuldade que oferece aos que, at é agora, se limitaram a nomencla­

turas a simples descrições, sem jamais cogitar em explicar, em estabelecer relações de 

causalidade entre fenômenos. Devido a esta grande lacuna, a geografia do passado foi 

seca e sem interesse, foi disciplina d e pura m emória. Que seja dado a nova geração 
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de mestres brasileiros torná-la mais atraente, mais prática e mais verdadeira também, 

fazendo dela uma disciplina de bom senso, de inteligência e de patriotismo esclarecido 

(CARVALHO, 1925, p. 93). 

Delgado viu, a partir dos exemplos vivenciado e csh1dado sobre a participação 
da Geografia na Alemanha e na França, que para a realidade brasileira este saber teria 
que ser mais científico, tanto no nível de pesquisa quanto no caráter de ensino. Para dar 
esse sentido pleno de função do conhecimento geográfico para atender às reais necessi­
dades da sociedade e do Estado de então, Delgado parte da seguinte crítica às condições 
do ensino de Geografia nas escolas. 

Delgado de Carvalho descrevia a Geografia hcgcmonicamcntc praticada no Bra­
sil até a segunda década do Século XX como: 

Nas escolas do Brasil[ ... ] a geografia é o estudo de uma das modalidades da imaginação 

humana, isto é, da sua faculdade de atribuir nomes [ ... ] Aqui, quem não sabe nomenclatu­

ra, não sabe geografia [ ... ]uma geografia é tida por mais ou menos completa, segundo o 

número de páginas que conta e a extensão das listas que a imaginação confia à m emória 

das vítimas; o ideal seria provavelmente um tratado volumoso, incluindo a lista telefônica 

(CARVALHO, 1925, p. 3-4). 

Uma Geografia assim praticada não contribui efetivamente para o melhor conhe­
cimento das condições territoriais da Nação, pois é cansativa e improdutiva. Para tomar 
mais claro que os csh1dos modernos de Geografia possuíam, portanto, uma expressão 
política clara, principalmente cm sua instância escolar, que é a fundamentação e exercício 
das práticas identitárias do indivíduo com seu país, o trabalho dos conteúdos no interior 
dessa disciplina deveriam ser mais científicos, tanto pela perspectiva de abordagem quan­
to pelos mecanismos didáticos de se trabalhar os mesmos. 

Ao assim se proceder, a consolidação dos processos de identidade e pcrtcncimcnto 
para com o lugar estariam embasados no conhecimento científico - o que toma verídico 
e racional esta identificação - reforçando assim o sentimento nacional - o patriotismo, só 
que esclarecido pela razão científica. 

É nesse aspecto que a Geografia moderna proposta por Delgado toma seu contorno 
definitivo, quando incorpora, no nível do ensino, a expressão de consolidação e divulga­
ção da nacionalidade como objetivo básico desta disciplina, cabendo ao professor se as­
sumir como uma espécie de "apóstolo", que não devia apenas ensinar, mas catequizar as 
novas gerações para que incorporassem o projeto de sociedade passado junto com o ideal 
nacionalizante, ou nas suas próprias palavras, a "história e a geografia são disciplinas de 
nacionalização por excelência e exigem do mestre, ao lado das qualidades de pedagogo, 
as de apóstolo" (CARVALHO, 1925, p. 41-42). 

Temos, assim, o extremo das concepções delgadianas pregadas ao ensino de Geo­
grafia que, por mais científica que tente, acaba sendo mediatizada pela necessidade "apos­
tólica" de edificar o sentimento de nacionalismo no interior da sociedade brasileira. É 
claro que isto não invalida as contribuições teórica e metodológica que este autor trouxe 
à Geografia e que a crítica do movimento renovador tendeu a obscurecer devido ao peso, 
porque não falso, de expressões como a citada acima. 

Problematizando o vínculo ideológico. A Geografia de 
Delgado e o Estado 

Delgado de Carvalho, ao chegar no Brasil no início do Século XX e ver as condi­
ções técnicas com que a imensidão territorial era administrada por um Estado frágil, 
cujo sentido de nação apenas engatinhava, estabeleceu como pressu posto de sua ah1-
ação intelcchrnl o u sar de seus conhecimentos cm prol do fortalecimento do papel do 
Estado na con solidação do sentido de nação a partir de bases moderna e científica. Essa 
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relação com o Estado, portanto, estava no cerne da concepção de Geografia e de Escola 
que Delgado de Carvalho tentou implementar. 

Como o aparelhamento do Estado era precário, a República recém-instaurada 
não tinha recursos econômicos suficientes para administrar todos os conflitos e exten­
sões desconhecidas da realidade social, assim como as grandes diferenças culh1rais nas 
mais diversas regiões do País precisavam ser identificadas e csh1dadas, complementar 
ao mais preciso conhecimento das características físicas e das riquezas nah1rais. Tudo 
isso cobrava esforços de um Estado que queria conhecer seu território e se constih tir 
enquanto nação, no contexto das nações modernas de então. 

Não havia, portanto, instihtiçõcs e condições política e econômica de se produzir 
conhecimento científico no Brasil da primeira metade do Século XX se não fosse com o 
apoio do aparelho estatal. Isso fazia que os intelcchtais, de uma forma geral, se vincu­
lassem ao Estado para viabilizar suas pesquisas e propostas. Tal fato ainda hoje perdu­
ra, mas com meios e mecanismos mais sutis, notadamcntc pelo fato da urbanização e 
acesso a escolaridade a um número maior de pessoas, o que na época de Delgado não 
ocorria, permitirem que membros não originários de uma elite econômica e intelcchta­
lizada tenham condições de serem pesquisadores e professores. 

Quando a crítica do movimento renovador do pensamento geográfico brasileiro 
se instaurou, notadamcntc na segunda metade da década de 1970, além da ferrenha 
luta contra a ditadura militar, os parâmetros político-ideológicos dos csh1dos episte­
mológicos se acirraram numa espécie de tábula rasa cm relação ao contexto e condições 
de muitos pensadores de outrora se vincularem ao projeto estatal, como foi o caso de 
Delgado de Carvalho. 

A necessidade de se criticar todo o conhecimento praticado até então como me­
ramente um saber instn1mcntalizado visando a atender os interesses de uma minoria 
social privilegiada, a partir do controle do aparelho estatal, adentrou com força nos cs­
h1dos críticos do discurso geográfico. A necessidade de demarcar uma posição política 
e comprometida com a mudança da ordem social levou muitos abrirem mão de aspec­
tos necessários para se entender e praticar um csh1do científico enquanto linguagem 
geográfica por uma lcih1ra meramente de cnfrctamcnto, supcrficializando as análises e 
negando as contribuições passadas. 

Ao reduzir o que se produziu a uma abordagem simplista de um antagonismo 
mecânico cm que o passado era o mau conhecimento que imperava e o presente passa 
a ser bom conhecimento que se instaura, acabou por se perder os aspectos mais impor­
tantes num processo de enriquecimento do discurso científico, os elementos básicos que 
cstmh1ram sua linguagem. 

Nesse sentido, no que tange ao núcleo teórico da Geografia delgadiana e sua 
prática político-ideológica cm relação ao Estado, cobra-se uma necessária reflexão. Par­
tamos, a tíhtlo de exemplo, de uma análise crítica a esta Geografia feita por uma das 
grandes csh1diosas do tema. 

A importância que D. Carvalho conferiu ao en sino de Geografia liga-se à ideologia do na­

cionalismo patriótico e, significativamente, a ciência (Geografia) deveria fornecer-lhe os 

instrumentos lógicos, com o fim de atingir um 'patriotismo verdadeiro, esclarecido e inte­

ligente', daí seu propósito de edificação da Geografia moderna, isto é, lógica, científica, no 

Brasil (VLACH, 1989, p. 151-152). 

A partir desta análise, podemos nos interrogar: ao se constatar que "Delgado 
ajudou a consolidar uma produção geográfica de forte caráter ideológico que atendia 
sobremaneira às novas elites e ao Estado Capitalista", não se acaba por simplificar de­
mais a questão? 

Parece que depois de chegar à constatação desse vínculo ideológico pode-se 
dormir satisfeito. E aí se encontra o perigo. Não que essa observação seja falsa, mas 
ela incorre no risco de redu zir toda uma série de elaborações e questões que per­
passaram determinada época, na mecânica relação: "ideologia dominante/alienação 
dos dominados". 
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Neste ponto das reflexões, percebemos mais claramente o quanto simplificamos 
a observação feita por Lacostc (1977) de que "o problema ideológico parece estar no cer­
ne do problema epistemológico da Geografia". O que seria este ideológico no discurso 
de Delgado de Carvalho? 

Delgado via o Brasil como um País de graves problemas social e econômico, e 
a sua opção por tentar resolver estes seria pela divulgação de suas ideias de forma a 
sensibilizar as elites e, através destas, a intervenção do Estado na aplicação de políti­
cas e programas que efetivamente levariam às mudanças necessárias. Logicamente que 
esta opção política não foi exclusividade sua, mas o caminho trilhado pela maioria dos 
intelcchrnis do período. 

Numa sociedade como a nossa, sihrnda "num contexto rigidamente hierarquiza­
do, onde a margem de ahrnção [ ... ]fora da área de dominação e especialmente dopo­
der estatal, era bastante escassa" (GANDINI, 1986, p. 83), não se poderia esperar outra 
posh1ra de nossos intelcchrnis. O que se deduz disso é que num País de analfabetos, os 
únicos capazes de consumir ideias impressas eram as elites, logo o intclechrnl que al­
mejasse a consolidação de suas propostas teria que se vincular àquelas facções das elites 
com a qual se identificava e, através destas, atingir o poder do Estado. Diante disso, 
Gandini (1986, p. 83) complementa: 

Num país cuja a transição para o capitalismo se dá pela 'via prussiana'[ ... ] transformações 

pelo alto, cujos resultados são a participação restrita das classes populares na transforma­

ção, assumindo o Estado a condição do locus da conciliação de classes. O Papel do intelec­

tual nesse contexto e mesmo o seu pensamento político estarão estreitamente relacionados 

com as condições acima delineadas. 

Problematiza-se, desta forma, a ideia do "vínculo ideológico do intelcchrnl com 
a classe dominante" brasileira. As opções políticas e as representações produzidas e 
divulgadas por determinado intelcchrnl, bem como seus vínculos ideológicos e valores 
morais, não cabem numa simples caracterização de seu discurso como fntto direto dos 
interesses de um Estado maquiavélico cm si. 

No caso de Delgado de Carvalho, só podemos compreender suas opções se tivermos 
condições de entendermos melhor as condições cm que produziu suas ideias. As opções 
assumidas por Delgado ocorreram dentro dos limites históricos do desenvolvimento técni­
co-científico das forças produtivas da sociedade capitalista, além, é claro, de sua ascendên­
cia cultural e social. Ele optou pelas respostas e meios que percebia como possíveis, tentar 
condená-lo por isto é não entender os condicionantes cm que estas opções ocorreram. 

Não que se queira aqui tomar uma posh1ra complacente para com Delgado, mas 
devemos tomar cuidado cm não reduzirmos todos os males ao "vínculo ideológico", pois 
assim não perceberemos aspectos mais profundos e as contradições fundamentais, for­
mas de lcih1ras e representações que entraram na elaboração conceihml de Delgado. 

Ao valorizarmos o ideológico cm si, não apreendemos de forma mais clara como 
este discurso foi constmído e como foi absorvido e reinterpretado por aqueles que tive­
ram contato mais direto com o mesmo. 

Ao classificarmos o discurso de Delgado como voltado à "ideologia do Estado­
nação", não podemos deixar de perceber que os referenciais criados/recriados por 
Delgado serviam para se entender o mundo na época e, mais que isso, não podemos 
esquecer que aqueles que tiveram contato com este discurso eram seres pensantes e 
carregavam cm si as possibilidades de questionamento e reinterpretação deste discurso, 
não eram meros ouvintes passivos, como a crítica do ideológico deixa transparecer. 

Delgado, através de su a obra, produziu representações necessárias à identifica­
ção do real, que eram reflexos das necessidades cm jogo por uma determinada perspec­
tiva político-ideológica, no entanto, por serem reflexos dessas necessidades e estarem 
voltadas para o real, estas representações, como coloca Rogcr Charticr (1990), eram e 
são realidades de "múltiplos sentidos", logo não existiu uma incorporação mecânica do 
sentido dado pelo autor ao conteúdo de seu discurso, assim como não produziu a este 
discurso isolado do mundo. 
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As representações elaboradas por Delgado de Carvalho são fmtos de diversos 
interesses e conflitos, pois estas, "embora aspirem à universalidade de um diagnóstico 
fundado na razão, são sempre determinadas pelos interesses dos gmpos que as forjam" 
(CHARTIER, 1990, p. 17), o que não descarta as formas de apropriação que delas fize­
ram as mais diversas pessoas ou grnpos, conforme os interesses em jogo. 

Desta forma, Delgado optou, mas optou dentro das condições a ele colocadas, a 
partir do seu processo de formações intelectual e social. Esta opção, no caso brasileiro da 
época, se pautava basicamente entre assumir uma posh1ra mais voltada a interesses da es­
trutura política dominante (oligarquias políticas, economia agrária e isolamentos territo­
riais), ou então de tentar consolidar as potencialidades urbana e industrial apontadas pela 
modernidade europeia. Tanto um como outro caminho passavam necessariamente pela 
sensibilização das diversas facções das elites política e econômica, de forma a conquistar a 
estmh1ra governamental do Estado e, por esta via, implementar os projetos e propostas. 

Cabe lembrar que o caminho trilhado por Delgado não foi opção exclusiva­
mente sua, mas refletiam anseios e necessidades de intelectuais, artistas, pensadores 
e políticos das mais diversas origens sociais e posturas políticas, que incorporavam 
e adentraram na luta pela consolidação de um projeto nacional na busca pela mo­
dernização da sociedade e do Estado. Delgado foi um exímio representante das 
ideias e valores liberal e modernizante, defendia a estas e tentava implementá-las. 
No Brasil, ele identificou que o Estado seria o caminho para modernizar o País, 
pois era a opção mais clara a ser tomada, no entanto, devido às especificidades do 
caso brasileiro, os caminhos trilhados na busca desta modernização eram diversos, 
fazendo com que o liberalismo político pagasse um preço alto para a consolidação 
do liberalismo econômico. 

O ensino, principalmente o de Geografia, teria um papel fundamental para a 
consolidação desta modernização, notadamente por propiciar a formação de uma men­
talidade científica e de conhecimento geral do mundo e do Brasil, propiciando a efetiva 
concretização da Nação brasileira. 

Estas opções, ideias e propostas foram assumidas e arduamente defendidas por 
Delgado, conh1do, como humano, ele não detinha o poder sobre elas, pois estas foram 
sendo moldadas no próprio calor dos conflitos e complexos processos sociais, produ­
zindo o Brasil que ahrnlmente conhecemos e, como Delgado, ansiamos por melhorá-lo. 

Conclusões: Alguns aspectos atuais da Geografia em Delgado 
Muitas das análises e críticas feitas à Geografia brasileira que se instih1ciona­

lizou, que se oficializou e foi incorporada pelos interesses e necessidades do Estado 
brasileiro entre as décadas de 1930 e 1940, não perceberam os limites históricos em que 
esta instih1cionalização ocorreu, o avanço metodológico que significou na época e o 
salto político efetivado. 

Hoje podemos, e devemos, fazer uma análise crítica da história oficial da Geo­
grafia, mas devemos evitar as generalizações cosh1meiras e fáceis, como a crítica - ainda 
ahial - feita em relação à classificada "Geografia tradicional", que relacionou todo o 
avanço teórico resgatado pela Geografia produzida no Brasil durante a primeira meta­
de do Século XX como comprometido aos interesses ideológicos do Estado brasileiro, o 
que não permite perceber as reais condições em que se deu este vínculo e, pior ainda, 
não resgata os aspectos inovadores e importantes que a Geografia de então introduziu. 

Ao generalizar os processos e instmmentais elaborados como falhos devido ao 
peso do "vínculo ideológico aos interesses dominantes", acaba-se por desvalorizar e não 
apreender adequadamente as reais contribuições e limites dos conteúdos e metodolo­
gias então trabalhadas. Toma-se necessário, portanto, rever a história deste processo de 
instih1cionalização, ampliando os referenciais e tentando evitar conclusões apressadas. 

Quando focamos no pensamento de Delgado de Carvalho, pretendemos demons­
trar as contribuições que a Geografia então proposta trouxe e que muitas das críticas 
feitas, principalmente a partir do processo de renovação (fins dos anos de 1970), acaba-
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rarn por negligenciar ou ignorar, não resgatando as inovações e contribuições, em nível 
de metodologia e elaboração conceihrnl, que se produziram. 

No aspecto mais específico do ensino de Geografia, suas idéias e propostas corno 
o uso de recursos audiovisuais, na sala de aula, não para entrenter os alunos, mas corno 
forma de diversificar as linguagens na direção de que os alunos participem diretamente 
na elaboração dos conceitos, atih1des e valores necessários para a formação dos mes­
mos, já era algo explicitado por Delgado de Carvalho desde seu livro Metodologia do 
ensino de Geografia: introdução aos estudos da Geografia moderna, de 1925. 

É claro que na época não havia computadores, disc laser, imagens de satélites, 
etc., mas a matriz metodológica era basicamente a mesma quando se propunha u tilizar 
de fotos, músicas, desenhos, bem corno os processos e etapas de manuseio e elaboração 
destes recursos visando a urna aprendizagem participativa do aluno. 

A própria preocupação com alguns princípios necessários para a produção de 
conhecimentos geográficos para melhor desenvolver as habilidades de observação, des­
crição, síntese, comparação e avaliação das paisagens e regiões analisadas, entre outras 
atividades e esh1dos, são exemplos de contribuições e proposta que foram esquecidas e 
menosprezadas pela crítica ao vínculo ideológico, presentes no processo de renovação. 

Ao se olhar dada paisagem e saber utilizar urna ferramenta fotográfica, tal sih1-
ação cobra o domínio dessa linguagem para definir o corno e o que fotografar, assim 
corno exercitar outras formas de representação do real por meio de desenhos, pinh1ras 
e escritas, interpretar as representações cartográficas, elaborar e aplicar questionários e 
entrevistas, perceber e destacar as interações e dinâmicas presentes no meio observado, 
etc., foram habilidades que os geógrafos foram perdendo ou se atrofiaram perante as 
facilidades tecnológicas ou por puro preconceito teórico. Ahrnlrnente, frente as novas 
diretrizes educacionais e aos Parâmetros Curriculares, ocorre a necessidade de resgatar 
essas capacidades procedimental e intelechrnl por parte de um ensino de Geografia 
mais voltado para as reais necessidades dos alunos e cidadãos. 

Se lermos com mais cuidado essas obras basilares de Delgado que propunham me­
todologias de ensino de Geografia, assim corno de aprofundamento de esh1dos a partir do 
domínio dessas habilidades específicas da linguagem geográfica, poderemos avançar mui­
to no melhor entendimento das análises necessárias ahialrnente para melhor compreensão 
dos aspectos referentes à lógica dos processos espaciais. Não que se deva simplesmente pe­
gar das ideias e palavras de Delgado e aplicar, não é isso, mas se deve partir delas e ahializá­
las em conformidade com as ahiais condições colocadas, assim, no mínimo, não ficaremos 
tentando reinventar a roda, mas partiremos de quem a propôs para aprimorá-la. 

Outro aspecto de grande ahrnlidade do pensamento de Delgado, notadarnente ao 
esh1do e práticas científicas da Geografia, se atém ao fato de dele não ficar preso a um 
referencial teórico e tentar reproduzi-lo nas práticas de pesquisa apenas para compro­
var a pertinência do parâmetro empregado. Na sua época, ao se empregar um referen­
cial de esh1do da Geografia alemã significava urna certa forma de se ler o objeto visando 
a determinados objetivos, o que inviabilizava o emprego de elementos presentes numa 
abordagem oriunda da Geografia francesa, por exemplo. Delgado não está necessaria­
mente preocupado com isso, pois para ele é a realidade percebida que deve cobrar quais 
metodologias ou referenciais teóricos empregar. 

Ao focar a questão das necessidades empiricamente observáveis da realidade 
brasileira, ele emprega os elementos presentes numa e noutra abordagem geográfica, 
usando os elementos mais adequados e pertinentes de cada urna que efetivamente con­
tribuam para a melhor compreensão do real esh1dado. 

Ahrnlrnente, os esh1dos geográficos devem e, em muitos casos, tornam esta pos­
h1ra, qual seja, não é o referencial teórico-metodológico em si que define corno o real 
deve ser, mas as condições complexas e diversas do real que apontam para corno em­
pregar e quais referenciais são mais pertinentes para serem usados. A questão não é 
aplicar as mesmas metodologias e procedimentos de Delgado, mas assumir sua posh1ra 
de corno relacionar os referenciais científicos de acordo com as reais necessidades pre­
sentes no mundo. Não é o ser humano que deve servir ao conhecimento científico, mas 
é o conhecimento que deve auxiliar o ser humano melhor compreender a si no mundo. 
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Uma última questão que destaco quanto à atualidade do pensamento de Del­
gado de Carvalho se refere à relação do intclcchial/socicdadc com o Estado. Na 
época de Delgado, o Estado era a única instância cm condições política e técnica de 
articular o arranjo territorial no interior das fronteiras administrativas na direção 
de consolidar um projeto de identidade nacional. Os próprios estudos geográficos 
foram fundamentais na época, para saber com maior precisão quais eram realmente 
esses limi tcs fron tciriços. 

Delgado, sabedor disso, passa a ahiar cm várias instâncias organizativas da so­
ciedade para fortalecer seus referenciais teóricos na direção de implementar práticas de 
intervenção social através da ocupação política do Estado. Ah1a na criação de associa­
ções científicas e de categorias de pesquisadores/educadores, auxilia na organização de 
sociedades de csh1dos geográficos, históricos, pedagógicos, sociológicos, etc., participa 
ativamente de mov imentos cm prol da educação moderna, enfim, sempre se entendeu 
como um intdcchial que deve ahiar no meio social, auxiliando a organizar a esta socie­
dade para que consiga assim intervir n o aparelho estatal, ocupando cargos e funções, 
criando secretarias e departamentos, definindo políticas que retomem para a sociedade 
por meio de projetos, leis e investimentos capazes de solucionar problemas e atender 
às necessidades. 

Ahialmcntc, o projeto de criação de uma nação não é o mote que move mais uma 
política estatal de intervenção no território, conh1do os graves problemas sociais e a 
diversidade de elementos que caracterizam a frágil ordem nacional, cobram dos intc­
lcchiais posh1ras políticas auxiliares na organização da sociedade civil. Logicamen te, 
não no mesmo sentido e condições da época de Delgado, cuja organização era mais 
restrita a uma pequena pareda letrada, hoje envolve uma massa maior de trabalhadores 
e injustiçados socialmente, mas as posh1ras pedagógica e política de Delgado devem ser 
aprimoradas na direção de que a sociedade consiga força para ocupar as instâncias do 
Estado na direção de participação direta dos envolvidos na resolução dos problemas 
sociais a partir da articulação política da cstrnh1ra estatal. 

Concluímos, assim, nossas considerações sobre esse grande intdcchial e pensa­
dor brasileiro que, humano, demasiadamente humano, errava, mas o conjunto de sua 
obra, pensamentos e atih1dcs, reforça a pertinência de melhor csh1dá-lo na direção de 
se constrnir uma Geografia mais rica e comprometida com a melhoria das condições de 
vida da sociedade brasileira. 
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Delgado de Carvalho e o ensino de 
Geografia Política 

Sergio Nunes Pereira' 

O desenvolvimento da geografia no Brasil deve muito à ahrnção de 
renovadores do ensino da disciplina, cuja importância vale relembrar. Ensi­
nava-se geografia no País desde 1837, quando foi criado o Colégio Pedro II, 
com o objetivo de definir um padrão para o ensino escolar cm todo o Territó­
rio Nacional. Na prática, porém, o modelo de "transmissão" não funcionava, 
seja pela multiplicação de escolas privadas a partir de 1860, seja pela própria 
orientação conservadora da instihlição imperial, afastada do movimento de 
ahrnlização científica que atingia diversas áreas do conhecimento - inclusive 
a Geografia. Disso se deram conta alguns homens públicos do final do século, 
corno Ruy Barbosa e José Veríssimo. Tanto o primeiro, cm um famoso parecer 
sobre a reforma do ensino proposta cm 1882, corno o segundo, cm A educação 
nacional (1890), criticaram o arcaísmo do ensino de Geografia no País e de­
fenderam urna orientação moderna e racional para o mesmo, sem conseguir, no 
entanto, ver suas idéias aplicadas nos currículos e programas didáticos. Essa 
tarefa caberia a urna geração posterior de educadores, entre os quais se desta­
ca, sem sombra de dúvida, Delgado de Carvalho. 

Carlos Miguel Delgado de Carvalho nasceu cm Paris cm 1884 e passou 
toda sua infância e parte da juvcnh1dc na Europa, tendo residido na França, 
na Inglaterra e na Suíça. Sua chegada ao Rio de Janeiro cm 1906, conforme 
cosh1rnava dizer, custou-lhe os 600 mil réis da passagem marítima e a heran­
ça paterna. É que o pai, um alto diplomata do Império do Brasil na capital 
francesa, rompera os laços com o país natal após a queda da monarquia e 
impusera a mesma conduta ao filho. A viagem significou urna rnptura in­
conciliável, gerando cm Delgado de Carvalho um ressentimento que duraria 
toda sua vida (CASTRO, 2009)1

. Por outro lado, a longa estada na Europa, graças 
à boa situação financeira da família, garantira-lhe uma fonnação esmerada, iniciada 
no internato dos Dominicanos em Lyon e completada, em Paris, na École Libre de 
Sciences Politiques. 

Doutor em Geografia pela Universidade de São Paulo, p r ofessor do Departamento de Geogr afia d a Universi- 16 
dade Federal Fluminense. ~~~"' 

1 A versão final deste trabalho - originalmente elaborad o para esta mesma Série, Mem ória Institucional, em ,,.~111 UUu•-

1995 - integra o presente livro. 
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Essa formação, somada ao domínio dos idiomas francês, inglês e a lemão, 
constituía um cabedal considerável para um jovem de 22 anos recém-chegado no 
Brasil, que Delgado não se furtou a utilizar. Seu primeiro emprego seria o de reda­
tor de política internacional no Jornal do Comércio, para o qual escreveu d iversas 
matérias. Mas sentia-se atraído pelo campo científico e educacional, a ponto de - cm 
dez anos - escrever quatro livros sobre geografia do Brasil (CARVALHO, 1908, 1910, 
1913, 1916), além de organizar projetos acadêmicos como a Escola de Altos Estudos, 
que funcionaria no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro de 1913 a 1916. No 
início da década seguinte, Delgado é nomeado conferencista nas Escolas de Inten­
dência e do Estado-Maior do Exército e inicia sua atuação no Colégio Pedro II na 
Escola Normal, onde leciona Sociologia. Faz parte dessa época, também, seu envol­
vimento no Curso Livre Superior cm Geografia (1926-1927), organizado no âmbito 
da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro e destinado a atualizar professoras do 
ensino primário. 

A atividade docente de Delgado de Carvalho, como se pode perceber, acompa­
nha o sentido das reformas educacionais cm curso no Brasil dos anos de 1920. Voltada 
inicialmente para oficiais militares e quadros dirigentes do País - como os alunos da 
Escola de Altos Esh1dos -, ela se amplia para professores e alunos do ensino público. O 
próprio Delgado participa dos movimentos de renovação pedagógica, assinando o Ma­
nifesto dos pioneiros da educação (1932). Seu prestígio intelcchrnl, a esta alh1ra consoli­
dado, credencia-o a cargos oficiais no Conselho Nacional de Educação (1931) e no Con­
selho Nacional de Geografia (1937), como representante do Ministério da Educação. 

Delgado destaca-se ainda por uma vasta produção escrita. Em quase 70 anos de 
trabalho, publicou numerosos artigos e manuais didáticos, alguns dos quais extrema­
mente inovadores. Seu livro sobre o Brasil Meridional, por exemplo, escrito cm francês 
cm 1910, revolucionou o modo de organização dos conteúdos cm Geografia, ao substi­
hlir o formato de apresentação por estados - inspirado nas antigas corografias - pelas 
"regiões" [pays] do café, do mate e do gado; sua Gcographia do Brasil (1913), revela-se 
pioneira por antecipar a regionalização adotada pelo IBGE cm 1942, base da classifica­
ção vigente até hoje; por fim, Mcthodologia do ensino gcográphico (1925), destinada a 
professores, pode ser apontada como a mais importante contribuição ao ensino de Ge­
ografia na primeira metade do Século XX, ao introduzir no universo escolar conceitos 
como região nah1ral e discutir programas e processos didáticos. 

Em comum, essas obras investem contra aquilo que Delgado denominava "con­
cepções geográficas tradicionais", baseadas na descrição sem explicação, na memo­
rização e no culto à nomcnclah1ra. Tais características, segundo o autor, afastavam­
sc cm hido do objeto real da geografia, o csh1do da Terra como habitat do homem. 
Tratava-se, portanto, de um objeto que não deveria ser apresentado ao aluno de forma 
austera e ingrata, mas sim como algo vivo e cativante. Através de recursos didáticos 
apropriados (mapas, diagramas, perfis e fotografias), o professor de Geografia deveria 
organizar o conteúdo programático sem recorrer a descrições áridas e nomcnclah1ra 
exagerada, buscando sempre a abordagem que sistematiza, compara e generaliza; que 
faz uso de princípios causais na explicação. Escrevendo diretamente para os mestres, 
como cm Mcthodologia do ensino gcográphico, Delgado dava-lhes os instmmcntos 
para se atingir tal fim. 

A posição alcançada por Delgado de Carvalho lhe permitiu influenciar na defini­
ção de conteúdos e programas de csh1dos, que moldariam o rosto da geografia brasilei­
ra antes de sua instih1cionalização. Tal influência foi reiterada nas últimas décadas cm 
trabalhos de história do pensamento geográfico e ensino de Geografia, que enfatizaram 
a importância do autor na constmção de uma 'orientação moderna' para a disciplina e 
na escolha de um critério racional para a divisão regional do País, baseado no conceito 
de região nah1ral (VLACH, 1989; FERRAZ, 1995). No presente texto, na trilha de contri­
buições mais recentes (ZUSMAN; NUNES PEREIRA, 2000; VLACH, 2004), estendemos 
esse legado à Geografia política, cultivada pelo autor, mas nem sempre reconhecida, de­
vido ao ostracismo a que foi condenada na formação da geografia acadêmica no Brasil, 
de accnhrnda matriz francesa. 
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Um programa didático de geografia política 

Mesmo tendo cm conta a racionalidade científica pretendida por Delgado de 
Carvalho para sua Geografia moderna, esta não nos é apresentada como uma disci­
plina desprovida de conteúdo político. Mas, via de regra, o político aparece muito 
mais como um objetivo final do ensino de Geografia - representação patriótica e 
afirmação da unidade nacional, por exemplo -, do que como um tema de estudo 
propriamente dito. Pelo menos é o que se pode deduzir a partir do exame da produ­
ção de Delgado até Methodologia do ensino geográphico (1925) e de um pequeno, em­
bora importante, texto publicado poucos anos depois, Geografia - ciência da natureza 
(CARVALHO, 1927). 

Na virada para a década de 1930, no entanto, tal panorama modifica-se sensivel­
mente. Podemos identificar, nesse período, o surgimento de trabalhos centrados espe­
cificamente na Geografia política, inaugurando um campo temático que ocuparia uma 
importância cada vez maior na obra de Delgado. O espaço político, entendido como 
espaço da soberania nacional, fora até então objeto apenas marginal de sua atenção, 
aparecendo de forma diluída cm outras seções do csh1do gcográfico.2 Agora adquire 
lugar privilegiado. Para além de noções revestidas de uma certa assepsia, como região 
nah1ral, ganham corpo configurações espaciais carregadas de significado político, tais 
como: território, Estado e fronteiras, que remetem a Ratzel e a alguns de seus interlocuto­
res franceses (CARVALHO, 1929, 1933, 1939). 

Uma vez inaugurado, esse campo iria ampliar-se significativamente a partir 
da década de 1950, com o envolvimento crescente de Delgado de Carvalho no cs­
h1do de temas políticos internacionais. Em termos institucionais, isso se verifica no 
âmbito do Conselho Nacional de Geografia - CNG, no qual é organizado o Setor de 
Geografia Intcrnacional,3 e no Instihlto Rio Branco, onde Delgado passa a ministrar 
cursos de História Diplomática Mundial e do Brasil. Dessa ahiação profissional re­
sultariam publicações expressivas, representativas de uma nova fase da produção 
intelectual do autor (CARVALHO, 1959, 1963; CARVALHO; CASTRO, 1960). Não 
obstante o inegável interesse dos trabalhos dessa época - marcada pela descoloniza­
ção, a expansão do socialismo e a Guerra Fria-, deteremos nosso olhar na produção 
relativa ao período anterior, vinculada ao projeto de fundação das bases de uma 
Geografia nacional científica. 

Tal encaminhamento requer o exame de duas contribuições de Delgado de Car­
valho, que, tomadas conjuntamente, traduzem de forma dara seu esforço cm sistema­
tizar enunciados da Geografia política, visando a compatibilizá-los com uma proposta 
didática. A primeira delas, Introdução à geografia política (1929), é um opúsculo pouco 
conhecido destinado a servir de apresentação daquele campo da Geografia a fuh1ras 
professoras do Distrito Federal. A partir de aulas ministradas no primeiro ano do Curso 
Normal, Delgado elabora uma síntese dos conceitos hmdamcntais que, cm sua opinião, 
deveriam ser aplicados ao csh1do das principais potências m1-mdiais "[cm] seu quadro 
geográfico e nas diretrizes de sua ação internacional" (CARVALHO, 1929, p. 10), assunto do 
segundo ano. A necessidade de uma introdução explicativa para as potências csh1da­
das, defendida pelo autor, afinava-se com o projeto de construção de uma Geografia 
moderna, pois significava a garantia de um csh1do baseado cm conceitos - no caso, os 
da Geografia política - e não nos critérios tradicionalmente estabelecidos no ensino da 
disciplina, aos quais Delgado fazia severa crítica. 

Boa parte do conteúdo de Introdução à geografia política - capíhllos inteiros - seria 
incorporada quatro anos mais tarde num manual didático de notável divulgação, Geo-

2 Em Geografia do Brasil (1913, t. 1), por exemplo, encontramos um breve relato sobre a questão das fronteiras na parte inti­
tulada Geografia fís ica (item "Situação, limites", p . 5-6); na parte Geografia social, considerações um tanto genéricas sobre a 
ocupação da terra e o p ovoamento são apresentadas nos iten s "Formação p olítica" e "Formação territ orial" (p. 159-202). 

3 O Setor de Geografia Internacional foi criado oficialmente por ocasião da elaboração do Atlas de relações internacionais, con­
cluído em 1960. M ais do que um simples local de atuação no CN G, o referid o set or praticamente se confunde com a pessoa 
de Delgado de Carvalho, a ponto de ter se transferido para sua residência em 1962, em virtude de sua avançad a idade 
(CASTRO, 2009). 
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grafia humana - política e econômica, 4 o que certamente contribuiu para o obscurecimen­
to do primeiro trabalho, nunca mais editado. A recuperação de alguns de seus elementos, 
conh1do, está longe de ser urna tarefa supérflua. Além de dois capítulos iniciais muito elu­
cidativos, ausentes cm Geografia humana, encontramos também cm Introdução diversos 
trechos posteriormente omitidos, os quais, abrindo ou permeando os capíhllos seguintes, 
orientam expressamente o professor sobre o que selecionar - e, cm contrapartida, o que 
excluir - com relação a determinados assuntos enfocados na prática docente. 

Em geral, as orientações de Delgado de Carvalho no sentido apontado manifes­
tam a preocupação de adequar o conteúdo ensinado à capacidade cognitiva do aluno, 
ajudando, ao mesmo tempo, a conformar um discurso unitário e coerente para urna dis­
ciplina escolar que, tendo abandonado seu caráter descritivo e enciclopédico, corria o 
risco de perder-se cm digressões indesejáveis cm outros domínios (CARVALHO, 1929, 
p. 32). Corno exemplo disso, vejamos o que diz Delgado após fazer restrição a determi­
nadas formulações de Ratzel sobre a mobilidade dos povos: 

Na ordem das coisas que d evem ser omitidas de preferência, mencionemos o movim ento 

considerado como sendo manifestação de vida e a imobilidade como apenas uma aparên­

cia. [ ... ) Também d eve ser deixada d e lado a teoria d a 'imutabilidade primitiva', que aliás 

é inexata, como as célebres 'migrações arianas' [ ... ) 

Em resumo, grande número de assuntos que deverão, de preferência, ser omitidos em 

curso normal, podem ser encontrados nos quatro capítulos da 2• Parte da Antropogeo­

grafia de RatzeL Deles entretanto, alguma coisa de fácil interpretação deve ser retirado e 

posto ao alcance dos normalistas, porque representa o fundamento indispensáv el da bem 

conhecida e concreta mobilidade moderna. 

Há, por conseguinte, uma escolha a fazer. É sabido que é tendência geral em algun s pro­

fessores, que tardiamente tomaram conhecimento de certas teorias ou de certos fatos, d e 

procurar colocar a sua ciência recente, independentemente da recep tividade do au ditório 

[ ... ).Apesar d e sedutoras, o professor deve saber resistir às esp eculações filosóficas e às 

hipóteses engenhosas, freqüentes em geografia humana, m as pertubadoras n o ensino 

secundário" (CARVALHO, 1929, p. 23-24). 

Não raramente, no entanto, tais recomendações denotam intenções que trans­
cendem cm muito o mérito propriamente didático da questão, buscando na verdade 
contornar impasses cuja origem estaria no caráter crnincntcrncntc polêmico de alguns 
ternas de csh1do, tais corno: os desníveis culh1rais entre os povos, a expansão territorial 
dos estados e a questão racial. Nesses casos, a p reocupação maior de Delgado parece 
ser a de adaptar para o universo do ensino ternas atravessados por questões de fundo 
político e ideológico; ternas esses que, no limiar da década de 1930, começavam a ser 
postos cm evidência pelo mrno dos acontecimentos internacionais. É assim, portanto, 
que iremos encontrar cm Introdução à geografia política, ponderações corno a seguinte: 
"É inútil[ ... ) mencionar, na sala de aula, cm que consiste o 'problema ariano',5 só traria 
confusão" (CARVALHO, 1929, p. 29). 

4 Geografia humana - política e econômica (1933) teve sua segunda edição em 1935 e a terceir a em 1938, dentro de uma série d a 
Biblioteca Pedagógica Brasile ira, dirigida por Fernand o de Azevedo.Na década de 1960, já com a co-au toria de Therezinha 
de Castro, surgiram novas e dições com o mesmo título, m as que não apresent am alguns capítulos fundamentais da obra 
original. 

5 Por "problema ariano" pode ser entendid a a polêmica em tomo d a origem do p ovoamento da Europa. Delgado oferece 
informações detalhadas sobre o tema num m anual de sociologia (CARVALHO, 1931, p. 114-15). Neste, se li! que desde a 
primeira metade de Século XIX estudiosos alemães explicavam essa origem com base na migração dos arias (ou arianos), 
tidos como uma 'raça pura' , d a Ásia Central para a Europ a, na última glaciação. Questionamentos a tal explicação começa­
ram a aparecer desde então, baseados em descobertas arqueológicas que evidenciavam a presen ça humana no continente 
desde o alto quaternário, bem antes das sup ostas migrações. Em 1864, em reunião na Sociedade de Antrop ologia de Paris, 
o cientista belga d'Halloy formalizou um protesto contra a teoria. Em 1883, porém, o austríaco Penka conferiu a ela novo 
impulso, reivindicando a pu reza da raça escandinava, os proto-arias, bem com o sua superioridade em relação às demais. 
Assim, o debate teve ainda certa ressonância no meio intelectual europeu até o final do Século XIX. Convém lembrar que a 
hipótese da pureza ariana, desqualificada cientificamente na é poca em que escreve Delgado, ressurge com força no contex­
to de ascensão do nacional-socialism o na Alem anha. 
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Impasses dessa nahircza não deveriam comprometer o projeto pretendido por 
Delgado de Carvalho, requerendo estratégias que ultrapassassem o plano imediato da 
ação didática. Assim, nosso autor procura circunscrever claramente o objeto da Geo­
grafia política e esboçar sua definição. A partir de um universo relativamente amplo de 
concepções, marcado ainda por controvérsias entre "escolas nacionais", ele se alinha 
e à versão elaborada por Camillc Vallaux num livro publicado com Jean Bmnhcs cm 
1921, La Géographie de l'histoire: géographie de la paix et laguerre sur terre et sur mer, no qual 
a Geografia política aparece subordinada à Geografia humana6 

- ao lado da Geografia 
econômica, da Geografia do povoamento, da Geografia das civilizações (ou social) e da 
Geografia regional (CARVALHO, 1929, p. 17). Com base nessa matriz, Delgado organi­
za seu programa, assim formalizado: Geografia política (noções gerais e objeto); a mo­
bilidade dos povos; o Estado (formação, tipos e evolução); a posição e o espaço (segundo 
as teorias de Supan e Ratzcl); as fronteiras; e as cidades políticas7 (CARVALHO, 1929). 

Ao examinar a argumentação presente cm Introdução à geografia política e cm Ge­
ografia humana - política e econômica, percebemos uma accnhrnda influência de autores 
franceses, sobrch1do de Camillc Vallaux, cm quem Delgado se ancora quase totalmente 
na sua exposição sobre tipos de Estado, fronteiras e na crítica à teoria do espaço de Rat­
zcl. Trata-se, na verdade, de uma influência recorrente, já presente na adoção do concei­
to de região nah1ral e ahrnlizada nesse momento, bem como no interesse posterior pela 
obra de Jacques Ancel (1936 e 1938). Podemos então admitir uma "primazia francesa" 
na Geografia política de Delgado de Carvalho? Esse é um ponto relativamente comple­
xo, cuja discussão pressupõe considerar duas questões: (1) os geógrafos franceses mais 
utilizados por Delgado não são os que seguem mais fielmente os protocolos metodoló­
gicos da Escola Geográfica Francesa, mas, ao contrário, aqueles que apresentam certa 
tensão com relação a ela; (2) o terreno sobre o qual se desenvolve a Geografia políti­
ca, cm qualquer de suas versões, foi delimitado teoricamente por Ratzel (RAFFESTIN, 
1993, p. 13-14), o que induz à aceitação do universo conccihrnl e meios de pensamento 
desenvolvidos por esse autor e, mais amplamente, pela Geografia alemã. 

No que diz respeito à primeira questão, cabe destacar a resistência do meio aca­
dêmico francês cm absorver a Geografia política como campo de csh1do legítimo da 
ciência geográfica, desqualificando-a cpistcmologicamcntc e tolerando-a apenas como 
uma crítica de sua congênere alemã. É justamente isso que fundamenta as reprovações 
de Vallaux por Dcmangcon (ESCOLAR, 1991, p. 10) e de Ancel por Gottmam1 (RAFFES­
TIN, 1993, p. 20). O caso de Vallaux é particularmente representativo de uma atih1dc 
contrastante, cm relação a Vida! de La Biache e seu s discípulos, quanto ao questiona­
mento das proposições ratzclianas. Concordando com uma análise perspicaz, enquan­
to o primeiro procura "apropriar-se teoricamente do objeto da Geografia política, não 
tendo mais remédio que discutir (e ser influenciado) com Ratzel no plano empírico", 
a segunda adota a "estratégia epistemológica[ ... ] do silêncio e da negação[ ... ] do pro­
blema geopolítico" (ESCOLAR, 1991, p. 24). Esses diferentes posicionamentos são re­
veladores, por sua vez, da existência de diferentes discursos _ um "marginal" e outro 
"oficial" _ convivendo na Geografia francesa. A escolha de Delgado, no entanto, recai 
sobre Vallaux. Se compararmos, nas obras examinadas, a presença desse autor com a 
de outros geógrafos franceses, a diferença é constrangedora. As referências a Vida!, 
Dcmangcon e mesmo Bmnhcs (considerado fora de sua colaboração com Vallaux) são 
muito periféricas, só adquirindo maior vulto cm um capíh1lo dedicado ao csh1do do 
habitat humano (CARVALHO, 1933, p. 93-118). 

Quanto à perenidade d a obra d e Ratzel, podemos pensá-la iniciahnente como um d esdo­

bram ento d a questão anterior. Ao acolher os geógrafos franceses que, em certa m edida, 

conferem uma positividade à Geografia política alemã, Delgado tamb ém a está reconhe-

6 Impossíve l não lembrar de Lucie n Febvre em A Terra e a evoluçÕíJ humana, onde se define a proposta de uma Ge ografia 
política "estreitamente solidária da geografia humana" (FEBVRE, 1922, p. 479-480). 

7 É sintomático que também em Geografia humana, política e econômica, o único capítulo referente ao urbano ("Formação de 
Cidades") apareça na parte de Geografia política e não na de Geografia econômica, numa obra que sep ara exp licitamente 
os dois conteúdos (CARVALHO, 1933). 
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cendo nos mesmos termos. Algumas vezes isso se verifica de modo explícito, como no 

momento em que, valendo-se de Vallaux, ele sugere a utilização dos princípios de ativi­

dade e de conexão - cunhados por Jean Brunhes - no estudo da evolução das fronteiras, 

tema explorado antes por Ratzel e seus compatriotas.8 Na referida passagem, Delgado 

sintetiza seu raciocínio numa fórmula lapidar, que n ão deixa de possuir t ambém um tom 

conciliatório: "É a interpretação francesa, haurida em fontes alemães" (CARVALHO, 1929, 

p. 60, grifo nosso). Já em outra ocasião, numa resenha elogiosa de um trabalho de Ancel, de 

forma um pouco mais oblíqua ele destaca um aspecto bem-definido de sua originalidade: 

"Mais do que qualquer outro discípulo de Vidal de La Blache, Jacques Ancel parece interes­

sado em contrapor, em seus escritos geográficos, as teorias da escola francesa às ratzalianas 

[sic] da escola alemã" (CARVALHO, 1939, p . 95). 

É plausível supor que, valorizando tal característica do geógrafo francês, Delga­
do está na verdade justificando o seu próprio ponto de vista, amparando-se no prestígio 
de um autor reconhecido. 

A influência de Ratzel, conh1do, não pode ser aferida apenas através de interme­
diários. Em Delgado de Carvalho, a imagem do geógrafo alemão cm momento algum 
corresponde a do pensador estigmatizado pela Escola Francesa, estando mais próxima 
uma avaliação flexível e transigente que combina reconhecimento, crítica, pmdência e 
contemporização. Evitando tomar partido na querela determinismo versus possibilis­
mo (CARVALHO, 1933, p. 11-13), fato cm si já significativo, ele não se furta também a 
apontar a falta de consistência por vezes presente na argumentação dos possibilistas, 
bem como de defender as idéias supostamente deterministas de algumas interpretações 
simplificadoras (CARVALHO, 1933, p. 13-15). 

Mas é na apreciação direta do conteúdo proposto por Ratzel que encontramos 
os exemplos mais significativos de seu posicionamento. Em que pesem os frequentes 
reparos, geralmente mediatizados pelos geógrafos franceses, Delgado busca resgatar 
diversos aspectos do pensamento ratzcliano, movido não tanto pelo apego à discussão 
teórica, mas sobrch1do para utilizá-los pragmaticamente na composição de seu pro­
grama didático. É justamente isso que explica a inclusão da mobilidade dos povos cm tal 
programa, mesmo com as objeções já referidas. Indcpcndcntcmcntc da motivação, a 
atih1dc não deixa dúvida sobre o quanto Delgado de Carvalho se sente à vontade frente 
ao patrimônio intelcchrnl de Ratzel, dando mostras inquestionáveis de sua valorização 
positiva. Um expressivo comentário ratifica plenamente esta suposição: 

Há questões no mundo moderno que solicitam diariamente a nossa atenção: não são 

do domínio próprio da história n em da geografia, n ão são de economia política nem d e 

sociologia, não pertencem às ciências puras ou aplicadas. ( ... ] São fatos prementes, de atu­

alidade e importância, exigem atenção, envolvem interesses superiores de países cultos, 

muitas vezes n acionais. Precisam, pois, ser compendiados para a sua sumária e p recisa 

apresentação a alunos de média cultura. À geografia, p atamar de ciências, cabe coligir os 

dados e interpretá-los sob o prisma humano que lhes d á valor e significação. 

Assim, citemos ao acaso, o ponto 10, por exemplo, relativo à ' Itália e o Adriático'. É assun­

to de três ou quatro lições. Eis o programa: 

10 - A Itália e o Adriático - A Itália continental, peninsular e insular - Recursos naturais 

e população - A formação territorial e a Unificação - Cidades e Portos - O Adriático e a 

Iugoslávia -A Expansão italiana na África; Emigração para as Américas. 

Aí são discutidos todos os pontos da geografia ratzeliana: o cenário geográfico que pelo es­

paço e a posição explica o papel d a Itália; o Estado italiano, su a formação, suas modalidades; 

8 Delgado nos dá a conhecer a longa t radição de estudo sobre fronteiras na Geografia política alemã. Além de Ratzel, cuja 
" concep ção orgânica" é comentada, teríam os também as contribuições de Supan, Walser, Forster, Arlot e Junhans. Cada u m 
desses au tores teria desenvolv ido, a seu modo, as n oções de fronteira física e fronteira política, ou a op osição entre fronteira 
natural e fronteira artificial (CARVALHO, 1929, p . 57-68; CARVALHO, 1933, p. 167-174). 
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as fronteiras, objeto de contestações com vizinhos, a questão político-militar-econômica do 

Adriático; a mobilidade dos povos, exemplificada por migrações que bem conhecemos, etc. 

São todas questões atuais, políticas, sociais, econômicas, internacionais num quadro geo­

gráfico significativo, d eterminante, d ecisivo: p or isto é incontestável d omínio da Geogra­

fia, mas da Geografia moderna, ativa, prática, vibrante (CARVALHO, 1929, p. 10-11). 

Dificilmente poderíamos encontrar melhor exemplo de legitimação do contro­
vertido pensador alemão. 

Delgado de Carvalho e a Geopolítica 

Paralelamente ao deslocamento de Delgado de Carvalho para a Geografia política, 
no período apontado, são publicados os primeiros csh1dos de Geopolítica no Brasil,9 es­
critos pelo ensaísta Elysio de Carvalho (1921), o engenheiro Evcrardo Backhcuscr (1926 e 
1933) e os militares Mario Travassos (1935) e Francisco de Paula Cidade (1940). É tentador 
enxergar nessa coexistência temporal uma trama de influências recíprocas, da qual se 
pode inferir, como Miyamoto (1981), a vinculação de Delgado ao pensamento geopolítico. 
Outra maneira de se abordar a questão, que aqui propomos, é a de examinar a ressonân­
cia das idéias do autor nas obras referidas, procurando entender como seu modelo de 
Geografia serviu de orientação para interpretações do Brasil pautadas na interface en tre 
condições geográficas e ação política do Estado - essência do pensamento Geopolítico. 

Nesse sentido, encontramos indicações consistentes da influência de Delgado cm 
Mario Travassos e Francisco de Paula Cidade. Trata-se, porém, não tanto de Geografia 
política proposta pelo primeiro, mas de outros conteúdos da ciência geográfica por ele 
desenvolvida no período, o que pode ser explicado, cm certa medida, por problemas 
increntes à própria análise geopolítica. Uma das contradições desse tipo de análise é 
apresentar pretensões de objetividade simultaneamente a propósitos ambiciosos e for­
mas de raciocínio teleológicas. Como conciliar tais ingredientes numa mesma cstmtura 
lógica, sem comprometer a coerência interna do discurso? Além dos discutíveis en­
caminhamentos no nível da argumentação e explicação, bem detectados cm algumas 
investigações críticas (CAUBET, 1984; VESENTINI, 1986, p. 32-33),10 tal dilema remete a 
uma outra questão, sihrnda no plano empírico. É necessário garantir que os parâmetros 
geográficos sobre os quais se organiza o discurso geopolítico sejam os mais precisos, 
fidedignos e ahrnlizados possíveis, posto que constih1cm o principal fundamento da 
objetividade pretendida. Para tanto, não parecia haver lugar mais seguro, na época, que 
a criteriosa Geografia 'científica' de Delgado de Carvalho. 

Este aspecto, que nos interessa particularmente, deve ser examinado com rela­
ção aos dois pensadores geopolíticos apontados. No caso de Travassos, o que está cm 
pauta é a noção de região natural, que baliza sua reflexão sobre a cstmh1ra espacial bra­
sileira (base, segundo ele, da "unidade geográfica nacional"). Vejamos como a questão 
é colocada pelo autor: 

Quando se t em qu e en carar o problema das regiões n aturais sob o ân gulo d as modalida­

des geográficas brasileiras, cujos aspectos o alon gamento de nosso território no sentido 

dos m eridianos complica d e m an eira impressionante, sente-se qu e, de fato, se está em 

presença de grave problem a [ ... ) 

9 Consideramos, nessa classificação, as obras comercializadas no circuito editorial privado, demonstrativas tanto do caráter 
" publicista" dos autores corno da existência de leitores interessad os no terna em questão. Obviamente, desde muito antes, 
relatórios oficiais mais ou menos reservados podiam apresentar #conteúdos geopolíticos", mas não constituíam um campo 
de formalização do saber reconhecido, após Rudolf Kjellén, corno Geopolítica. 

10 Os trabalhos apontados chamam a atenção par a urna deficiência epistem ológica crônica da análise geopolítica, manifesta 
de diversas formas: simplificação excessiva, pretensão univer salista (descontextualização), fatalismo, naturaliz ação do Es­
tado, antropornorfização dos elementos naturais, etc. Podemos identificar em tais aspectos u m m od o de estruturação do 
discurso que atua no sentido de neutraliz ar a con tradição assinalada. 



Geografia e geopolítica 
112 & /BGE ................... .. .. A contribuição de Delgado de Carvalho e Therezinha de Castro 

Sobre o assunto nada conhecemos de melhor que o admitido pelo professor Delga­

do de Carvalho, isto é, o Brasil permitindo quatro regiões naturais, a sab er: o Brasil 

Amazônico, o Nordeste Sub equatorial, a Vertente Oriental dos Planaltos e o Brasil 

Platino. 11 

À vista das dificuldades do problema, o professor Delgado não só deixa imprecisos, tal 

como convém, os limites dessas regiões naturais como também considera, em cada um 

deles subregiões naturais [ ... ] 

E é assim que, dentro da mais equilibrada medida, o professor Delgado de Carvalho 

nos conduz a um Brasil menos intrincado, mais compreensível em sua imensa expressão 

geográfica. 

Nestas excelentes bases, e fazendo preponderar os fatores políticos, é que nos animamos 

a formular a síntese geográfica brasileira (TRAVASSOS, 1935, p. 109-113). 

Posteriormente, a reflexão de Travassos ganharia desdobramentos mais específi­
cos, culminando com a proposta de regiões naturais militares (TRAVASSOS, 1940 e 1941), 
baseadas igualmente na divisão sugerida por Delgado de Carvalho. 

Notas de geografia militar Sul-Americana (1940), de Francisco de Paula Cidade, 
apresenta certa singularidade frente a outros estudos geopolíticos publicados no perío­
do. Conforme o próprio autor nos esclarece no prefácio, sua pretensão é a de oferecer, 
a partir de um diagnóstico geográfico e geopolítico, subsídios para operações militares 
cm eventuais sihmçõcs de conflito armado cm nível continental, inclusive contra po­
tências navais de além-mar. Embora não possa ser considerada uma obra inovadora do 
ponto de vista da reflexão Geopolítica, esta antecipa um gênero de csh1do que só iria se 
difundir no Brasil após a II Guerra Mundial, no âmbito da Escola Superior de Guerra 
(MIYAMOTO, 1981, p. 72).12 

Uma descrição sumária do conteúdo dessa obra, indispensável antes de qualquer 
tentativa de aproximá-la da Geografia de Delgado de Carvalho, é reveladora da sin­
gularidade sugerida. A primeira parte - intih1lada Generalidades - consiste basicamen­
te numa correlação entre as características topográficas do terreno e a arte da guerra, 
considerando diferentes sihrnçõcs e combinações nas quais se apresentam elementos 
do meio geográfico como relevo, águas continentais, clima, vegetação e formas de ocu­
pação humana. Retoma-se aqui, na verdade, uma antiga tradição de csh1do das escolas 
militares europeias, inovando-a apenas no que tange à sua adaptação para o contexto 
das condições nah1rais sul-americanas. 

Na parte seguinte - América do Sul-, a mais extensa, tenta-se avaliar o potencial 
de "projeção geopolítica" de cada país sul-americano, estimando-o a partir de um 
inventário minucioso de dados geográficos, históricos, demográficos, econ ômicos, 
políticos e militares. 

Na terceira e última parte - Brasil - , o Território Nacional é pensado à luz da 
história de sua ocupação, seus recursos econômicos e três questões recorrentes na aná­
lise geopolítica: transportes, fronteiras e posição. Atravessando essas partes relativamente 
autônomas, transparece a preocupação do autor de, ao final de cada assunto, extrair 
"conclusões militares" sobre a sihrnção do Brasil ante a cada um dos v izinhos, ou mes­
mo diante de uma eventual coligação de países "inimigos". 

A execução de tal projeto nas bases científicas pretendidas por Paula Cidade re­
queria o acompanhamento da evolução dos conhecimentos na área por ele denominada 

11 Na realidade, no texto clássico de Delgado de Carvalho (1913), são considerad as cinco regiões naturais: Brasil A mazônico, 
Brasil Norte-Oriental (o "N ordeste Subequatorial" de Travassos), Brasil Oriental (a "Vertente Oriental dos Planaltos"), Brasil 
M eridional e Brasil Central (o qual Travassos reparte entre os brasis amazônico e platino). Não sabemos se a diferença se 
deve a uma adaptação livre p or parte de Travassos, que não fornece nenhuma indicação. 

12 O próprio autor não se furtou em destacar tal pioneirismo: "É esta a primeira obra deste gênero que se publica no Brasil 
e provavelmente, em língua portuguesa. Pelas suas linhas gerais e pela sua extensão, representa ainda o primeiro estudo 
desta especialidade [ ... ] na América do Sul" (CIDADE, 1940, p . 4). 
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"Geografia geral".13 A bibliografia, as notas e as citações ao longo da obra fornecem in­
dicações mais ou menos precisas desse domínio: Geologia, Geomorfologia, Petrografia, 
Fisiografia, Geobotânica e esh1dos de Geografia regional da América do Sul. A única 
referência explícita à Geopolítica é um ensaio clássico de Arthur Dix;14 mesmo Everardo 
Backheuser, autor brasileiro, só aparece com um trabalho de fisiografia: A faixa litorânea 
do Brasil meridional, publicado em 1918. 

Sem ser exclusiva, a contribuição de Delgado de Carvalho deve ser entendida 
neste contexto, manifestando-se, no entanto, de forma mais intensa do que transparece 
nas notas e bibliografia. Professor-conferencista nas Escolas de Estado-Maior e de In­
tendência de Guerra desde o início dos anos de 1920, Delgado terá o resultado de suas 
aulas publicado em fascículos ao longo de toda a década, material que posteriormente 
daria origem à Phisiographia do Brasil (192-) e Geografia econômica da América do Sul (19--). 
A primeira é uma obra extremamente bem cuidada, na qual Delgado descreve por or­
dem temática os aspectos físicos do Território Nacional e a "Bacia brasileira do Atlân­
tico Sul", ampliando e aperfeiçoando o arsenal iconográfico (mapas, croquis, perfis, 
etc.) já apresentado no Tomo 1 de Geographia do Brasil (1913). A segunda obra não causa 
a mesma impressão, mas, por sistematizar esh1dos geográfico e econômico numa área 
considerada carente de ahrnlização, obteve imediata aceitação. 

Somente uma cuidadosa leih1ra comparada responderia em que medida esses 
trabalhos de Delgado de Carvalho serviram de base à Paula Cidade. Independente de 
qualquer relação direta, "ponto a ponto", chama atenção a semelhança de estn1h1ra 
entre Geografia econômica da América do Sul e a segunda parte da obra de Paula Cidade, 
que parece acrescentar ao livro de Delgado apenas o ponto de vista militar. Além deste 
fato, que sugere uma influência nada negligenciável, podemos notar uma convergência 
de preocupações entre os dois autores, patente no trecho abaixo, em que Delgado avalia 
a utilidade do conceito de posição para o seu programa didático: 

Nestas condições, resta-nos saber o que há d e reahnente aproveitável em tudo isso, sob 

o ponto de vista do ensino geográfico. Muito pouco, p odemos dizer, nas medições ma­

temáticas aplicadas à posição política; porém, bastante no que diz respeito às posições 

matemática e geográfica no globo e muitíssimo no que se refere à proximidade e relativa 

importância dos vizinhos. A vizinhança é um fato que interessa o geógrafo moderno 

quase tanto quanto o próprio historiador. 

Seria bom, por conseguinte, que ao empreender o estudo de um país, fossem feitas deta­

lhadas considerações sob re os seus vizinhos e a ordem de relações que mantém com eles. 

É assim, que, no próprio programa normal, esta necessidad e está claramente indicada; 

por exemplo: 'A Itália e o Adriático, a Iugoslávia', 'A França, relações históricas com os 

vizinhos - A Alsácia ... ', 'A Polónia e o Corredor de D anzig', etc. (CARVALHO, 1929, p. 

52-53, grifo nosso). 

Quando lemos Paula Cidade, ficamos com a impressão de que ele não fez outra 
coisa em seu ensaio de Geografia militar, voltando, no caso, sua atenção para o Brasil. 
É todo um conteúdo e um modelo de esh1do que, sugerido por Delgado, encontra total 
ressonância no militar. 

O exemplo toma evidente o quanto uma obra de Geografia política escrita com 
fins didáticos pode aproximar-se de um conteúdo Geopolítico stricto sensu. Mas seria 

13 A questão é bem esclarecida no prefácio da primeira edição: "Durante a fase de estud os que se segu iu às guerras de Na­
poleão, começou a geografia militar a emancipar-se da história; vagando, porém, no domínio das incertezas, por falta de 
critério científico. Achando-se a essa época a geografia geral reduzida a uma simples enumeração de nomes e de cifras [ ... ] 
a geografia militar ficava reduzid a a u m a coleta de dados top ográficos, climatológicos, econômicos, etc. Com a evolução 
da geografia geral, entrecortada como foi por acidentes de caráter cien tífico, desenvolveu-se n as mesmas condições a 
geogr afia militar [ ... ] Depois de 1870, como consequência das diretrizes adotadas pela geografia ger al, inicia-se um novo 
ciclo para a geografia m ilitar, com o ap arecimento de trabalhos notáveis em quase todos os exércitos europeus" (ODADE, 
1934, p . 3). 

14 Ver: Dix, Arthur. Geografia política. Barcelona: Labor, 1929. Por ter sido traduzido para o espanhol p ouco após sua publi­
cação original em alemão, esse ensaio teve notável divu lgação en tre os pensadores geop olíticos brasileiros e dos demais 
países latino-americanos. 
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mesmo possível separar essas formações discursivas (FOUCAULT, 1971), cuja defini­
ção parece resultar da tensão resultante de uma estreita convivência, e também com 
outros campos de enunciação do discurso geográfico e/ou político? Para não remeter 
a questão a Ratzel ou algum de seus interlocutores, retenhamos, no final desse texto, 
uma sugestão de Vidal de La Blache. É sabido qu e o mestre francês, no prefácio de seu 
Atlas général (1894), estabeleceu que o mapa político de um país deve vir acompanhado 
imediatamente de um mapa físico, pois ambos "se esclarecem muhrnmente" (VIDAL 
DE LA BLACHE, 1894 apud FIGUEIRA et al, 1977, p. 135). Essa recomendação aparen­
temente banal parece nos sinalizar que Geografia, Geografia política e Geopolítica pos­
suem limites tênues que, a todo momento, conscientemente ou não, corremos o risco 
de ultrapassar. 

Buscando afastar-se de um enquadramento nas escolas francesa ou alemã, Delga­
do de Carvalho não se furtou a realizar o trânsito referido, necessário, no seu entender, 
no projeto de conformação do campo disciplinar da geografia brasileira. 
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A presentação 

Carlos Delgado de Carvalho (1884-1980) e Thcrczinha de Castro 
(1930-2000) foram dois grandes estudiosos da Geografia brasileira, cuja 
matriz de pensamento tem origem cm diferentes áreas do conhecimento: 
Ciência política, Sociologia, História, Educação, Geografia política, Geo­
política e Relações Internacionais. Nesse texto, pretendo destacar a impor­
tância dos eméritos professores para os csh1dos da geopolítica no âmbito 
institucional do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, Esco­
la Superior de Guerra - ESG e Instihito Rio Branco - IRBr, cm que tiveram 
destacadas ahiaçõcs. 

Com base nas suas produções teóricas, vou inicialmente descrever a 
participação de Delgado de Carvalho nas atividades do IBGE a partir de 1938, 
onde desempenhou um papel fundamental tanto nos csh1dos e na definição 
da organização reg ional do território brasileiro quanto no ensino e na orga­
nização da disciplina geográfica. Em seguida, vou descrever a sistematização 
dos seus conhecimentos sobre a Geopolítica e a História diplomática do Bra­
sil, esta última durante a sua passagem pelo Instihlto Rio Branco; e de seus 
trabalhos cm co-autoria com a professora Thcrczinha de Castro, ambos na 
segunda metade da década de 1950, no âmbito do IBGE e do Clube Militar.Na 
terceira parte do texto, vou analisar a importância de algumas de suas princi­
pais obras relacionadas aos temas geopolíticos e diplomáticos brasileiros, tais 
como: a questão Antártica, a África e o Atlântico Sul. 

Doutor e m Geografia pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro - UERJ, professor da Escola Nacional de 
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A racionalização do quadro político-territorial 

O IBGE, no contexto de sua criação, dedicou-se à tarefa de organização do qua­
dro territorial brasileiro, cuja configuração apresentava-se, até aquele período, irregular 
e desconhecida no tocante aos âmbitos geográficos de suas jurisdições político-adminis­
trativas. Esta tarefa exigiu a montagem de uma rede de serviços geográfico e estatístico 
em todo o País, no nível das esferas federal, estadual e municipal. 

Constih1ídos em base sistémica, os serviços geográfico-estatísticos estavam su­
bordinados aos dois Conselhos (Conselho Nacional de Estatística - CNE e Conselho 
Nacional de Geografia - CNG), cuja atribuição era a de coordenar, através de procedi­
mentos técnico e científico, a execução dos trabalhos. 

A partir da coleta das informações, estas eram sistematizadas com vistas à fixação 
precisa dos âmbitos territoriais, tais como: anomenclah1ra correta dos municípios e distri­
tos, a resolução dos limites das jurisdições estaduais e o estabelecimento de uma nova di­
visão territorial. Nestas atividades, Delgado de Carvalho teve uma participação especial, 
na condição de consultor do CNG, em que manifestou de forma explicita suas concepções 
geográficas, invariavelmente associadas ao plano geral de organização nacionaP. 

Essa característica se revelou particularmente no tocante ao problema dos limites 
interestaduais e por ocasião da criação das grandes regiões nah1rais, conjunto maior de 
um esh1do iniciado com a Geografia do Brasil meridional, publicada em 1913 e completa­
da em Metodologia do ensino geográfico, publicada em 1925. Nestes trabalhos, abordou o 
problema da divisão territorial no Brasil, segundo o paradigma científico predominante 
no período, que procurava explicar os fenômenos políticos e sociais a partir de uma 
perspectiva teórica de base naturalista. 

Justificada para fins didáticos, a divisão geográfica proposta por Delgado de Car­
valho se opunha francamente à divisão político-administrativa, resultado, segundo ele, 
de determinações históricas e "fnito do acaso" e do "livre arbítrio" e que, portanto, 
não correspondiam aos métodos "modernos" de análises formais de mensuração dos 
fenômenos nah1rais. 

Para ultrapassar essas limitações, poshllou uma nova norma para agmpamentos 
dos "fatos geográficos" no esh1do da divisão regional do Brasil, subdividida em função 
de critérios físico e humano, convergindo ambos para a formação das grandes regiões 
nah1rais. Segundo ele: 

A nossa região natural não coincide forçosamente nem com uma bacia hidrográfica, 

nem com um sistema montanhoso, nem com o habitat de uma planta útil, nem com uma 

divisão política; aproveita, todavia, cada um desses elementos, n a m edida do possível 

(CARVALHO, 1925, p. 14-15). 

A convergência destes fatores gerou, conh1do, problemas quanto à divisão lógica 
a adotar. Isso porque esbarravam na extensão das competências das administrações, 
já que uma nova divisão espacial recolocava a questão da hierarquia das escalas admi­
nistrativas e de sua coerência. A solução do problema, segundo Delgado de Carvalho, 
deveria ser buscada na própria Geografia, sobrepondo-se, portanto, à divisão adminis­
trativa, até então a principal escala de organização regional. 

Entre nós a divisão por Estados para o ensino da geografia, tem sido o maior obstáculo 

ao progresso da ciência geográfica no domínio didático. Os Estados, por seus limites 

baseados sobre as tradições, sobre a história, e o direito, v em destruir a harmonia d os 

fenómenos causados pela natureza (CARVALHO, 1925, p. 13). 

Por outro lado, considerava difícil definir as regiões nah1rais naquele momento 
(década de 1920) em face do desconhecimento do quadro territorial em detalhes. Isso 

1 O ideário de "organização nacional" foi postulado inicialmen te pelo sociólogo Alberto Torres em sua obra intitulad a O 
problema nacional brasileiro, publicad o em São Paulo, pela Editora Nacional em 1914. 
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exigiria, na sua concepção, uma readaptação dos "fatos geográficos" que caracteriza­
riam as Grandes Regiões. Aproveitando esta imprecisão témica, seria possível, por 
exemplo, agmpar os estados da Federação cm regiões geográficas, sem ter que des­
membrá-los como ocorreu cm outros países. 

Com o advento do Estado Novo, a contradição entre o espaço das administrações 
estaduais e o espaço optirnum da organização regional, foi relativamente resolvido cm 
face dos imperativos da livre circulação e da percepção de espaços econômicos mais 
vastos que os definidos pelos limites interestaduais (PENHA, 1993). 

A racionalidade oriunda das ações estatais no trato das questões territoriais im­
plicaria apenas na criação de uma nova hierarquia administrativa por cima das jurisdi­
ções estaduais, preservando a malha de limites já constih1ída. Respeitar-se-iam, portan­
to, as tradições históricas, culh1rais e suas populações. 

Esta proposição revelou-se, cm particular, por ocasião do litígio de limites entre 
Minas Gerais e Espírito Santo cuja resolução, a ser executada pelo Exército, exigiria a 
adoção de medidas drásticas como a transferência de cerca de 65 mil mineiros para o 
território capixaba. Para a solução do problema, intercedeu o Conselho Nacional de Ge­
ografia, através de Delgado de Carvalho, cuja proposta baseou-se cm critérios histórico 
e nah1ral para a definição dos limites precisos (FLEMMING, 1947, p. 61). 

A ênfase no fator histórico, previsto na resolução do litígio entre Minas Gerais 
e Espírito Santo, pode ser interpretada como uma clara demonstração do esforço te­
órico de Delgado de Carvalho cm compatibilizar os diferentes fatores geográficos na 
definição das divisões regionais. Por outro lado, tinha também o sentido de atenuar as 
oposições dos estados ao estabelecimento de uma nova hierarquia superposta às suas 
jurisdições. Ele mesmo esclarece o problema ao afirmar, "Não se pode esperar conver­
ter os inimigos das regiões nah1rais entre nós, sem fazer-lhes ao menos a concessão de 
respeitar a integridade dos Estados" (CARVALHO, 1944, p. 16). 

A sua posh1ra de defesa intransigente da integridade territorial dos estados, Del­
gado de Carvalho manteve na proposta de rcdivisão territorial das Unidades Federadas, 
tais como formuladas por Evcrardo Backhcuscr, Segadas Viana e Teixeira de Freitas. 
Mostrando-se contrário a das, considerava mais exequível dividir o Brasil cm grandes 
regiões nah1rais, justificadas para o ensino da "geografia pátria", mas que, à semelhan­
ça dos csh1diosos da geopolítica brasileira, denotava uma posh1ra antifederalista. 

Quando deixarmos de acreditar que a adoção das regiões naturais é um atentado à au­

tonomia do Estados, e que é inconstitucional procurar na natureza, que desconhece as 

nossas tradições históricas, um critério para o estudo da geografia, nós teremos feito um 

grande passo em t ermos de instrução pública (CARVALHO, 1944, p. 15). 

A divisão por regiões nah1rais, tal como proposta por Delgado de Carvalho, seria 
retomada, cm 1941, por Fábio Macedo Soares Guimarães e a equipe do CNG que, com 
algumas modificações, resultou na instih1cionalização das grandes regiões nah1rais do 
Brasil divididas da seguinte forma: Grandes Regiões (Norte, Nordeste, Leste, Centro­
Ocstc e Sul); regiões fisiográficas (cm número de 31); sub-regiões (cm número de 66) e 
zonas (aproximadamente 160), obtidas cm segunda aproximação pela consideração das 
características fisionômicas (naturais e humanas) dos municípios brasileiros. 

Esta div isão regional, tal como foi estabelecida pelo CNG, se generalizou no País, 
obedecendo às determinações do presidente Getúlio Vargas a fim de atender à adminis­
tração pública e ao ensino da geografia brasileira. 

Materializou, assim, as exigências previstas por Delgado de Carvalho contrário 
à "desnaturalização da fisionomia da geografia pátria" até então centrada nas esferas 
estaduais. Ao mesmo tempo, afirmava-se o princípio de unidade nacional, através da 
ação estatal, sobre as diferenças regionais: 

Afastando-se assim a idéia dos Estados, teoricamente iguais e equivalentes, tal como es­

tão na constituição, passaremos a salientar os fatores de diferenciação, d e diversificação, 

que fazem se completar entre si as zonas nacionais. Mais eloqüente e m ais necessária 
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aparecerá à idéia sacrossanta da união que fez a honra de nossa história e que faz nosso 

prestígio e nossa força (CARVALHO, 1944, p. 15). 

Educação geográfica e cultura nacional 

Em conferência proferida cm uma das sessões do IX Congresso Brasileiro de Ge­
ografia, realizado cm Florianópolis no ano de 1940, o professor Delgado de Carvalho, 
avaliando a evolução da geografia humana, destacou o papel desta disciplina: 

( ... )é para o ensino da geografia pátria, nos seus aspectos humanos, principahnente, que 

devemos aqui, peregrinos de um credo nacional, concentrar as nossas atenções. É para 

o ensino da geografia do Brasil, no grau elementar, no grau secundário e no grau uni­

versitário que devem convergir os nossos esforços, nossas discussões, n ossas n oções e 

resoluções (CARVALHO, 1941, p. 431). 

A sua preocupação cm vincular a educação geográfica com a "imagem da pátria" 
estava cm sintonia com o escopo metodológico de seus trabalhos desde a publicação da 
Geographia do Brasil, cm 1913. Desde essa obra, percebe-se que um dos seus objetivos era 
o de difundir o conhecimento geográfico do País cm novas bases tcórico-conccihrnis, 
utilizado como elemento de constmção da identidade nacional e representação patri­
ótica. Ou seja, poshliar a difusão do conhecimento geográfico tomando o Território 
Nacional como única referência paras reflexões geográficas. 

Contrário à segmentação do ensino da Geografia b rasileira no nível das Unida­
des Federadas e dos métodos tradicionais até então prevalecentes, que consistia cm 
exaustivas descrições de topónimos e de acidentes geográficos, propôs um ensino de 
Geografia do Brasil assentado cm novas bases metodológicas. Ou seja, previa atribuir 
ao ensino um caráter científico, não só de descrição, mas, sobrch1do de explicação ou 
interpretação dos fenômenos físico, biológico e humano cm sua distribuição espacial. A 
partir daí criava-se condições prévias para o ensino da geografia moderna, voltada para 
a observação e interpretação da paisagem, mediante trabalhos de campo e a utilização 
de material cartográfico (CARVALHO, 1941, p. 431). 

Com as suas propostas pioneiras da reforma didática, o professor Delgado de 
Carvalho angariou simpatias de Getúlio Vargas que o nomeou membro do Conselho 
Nacional de Educação, cm 1931. Posteriormente, passou a exercer ainda as seguintes 
funções: diretor do Colégio Pedro II (1933), local onde se processou a unificação dos 
programas de ensino de geografia cm todo o País; diretor do Instihlto de Pesquisas 
Educacionais do Departamento de Educação Nacional (1933) e membro da Comissão 
do Livro Didático (1939). 

Com a criação do CNG, cm 1937, Delgado de Carvalho ingressa como represen­
tante do Ministério da Educação, onde passa a aplicar seus métodos didáticos, enga­
jando-se no projeto cultural do Estado Novo que consistia cm cultivar o sentimento de 
"brasilidadc". Em suas palavras: 

O estudo do Brasil-território e do Brasil-povo é a base científica d e todos os demais es­

tudos sobre a nacionalidade: leva a compreender as condições e os mecanismos da vida 

nacional( ... ); leva a perceber a solidariedad e econômica e social, das diferentes zon as do 

país, sua independência providencial, sua necessária integração em uma pátria uma e 

indivisível( ... ) (CARVALHO, 1941, p. 431). 

Dentro desta sua concepção de educação geográfica voltada para a difusão dos 
valores culh1rais da Nação, Delgado de Carvalho empreendeu atividades direciona­
das para os professores de geografia, abarcando cursos de especialização e ahrnlização, 
orientação pedagógica, trabalhos de campo, além da publicação de ensaios e resenhas 
sobre o tema. Nestas atividades, foi notório o seu esforço cm atrelar a educação à culh1ra 
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com vistas à afirmação da identidade nacional. Como exemplo d isto, cita-se a resenha 
do trabalho A cultura brasileira de autoria do professor Fernando de Azcvcdo2

. Em seu s 
comentários a respeito da obra, Delgado de Carvalho procura mostrar a importância 
do aparelho educacional na transmissão dos valores culh1rais da nação, deslocando o 
cerne do debate intelcchrnl para a esfera do Estado. 

É também cm tomo da esfera estatal que emerge o tema político nas suas reflexões 
geográficas, o que não representava uma politização do temário da disciplina já que o 
tema político adquire, nas suas concepções, um caráter funcional destinado a enaltecer a 
grandeza territorial do Brasil e seu destino de grande potência junto às novas gerações. 

Mestres e professores b rasileiros! Ensinem às novas gerações que se levantam a geografia 

de nosso Brasil. Digam-lhes bem quanto nossa terra é grande e generosa, quanto n eces­

sita de inteligências para comp reend ê-la, d e atividades para en grandecê-la e de corações 

para amá-la! (CARVALHO, 1941, p. 431). 

Assim, assentado inicialmente cm bases científica e pedagógica, o tema político 
nos trabalhos de Delgado de Carvalho vai ganhando maior peso à medida que se sente 
compelido a interpretar as conjtmh1ras políticas nacional e internacional, direcionando 
suas reflexões geográficas para o campo da Geopolítica. 

É nesta fase de seu trabalho que se incluem as resenhas de artigos versando 
sobre o problema das fronteiras europeias, a expansão do "espaço vital" alemão e os 
relatórios da missão técnica americana ao Brasil cm 1942. No plano interno, mencio­
na-se o problema de colonização, da culh1ra nacional e de consolidação das fronteiras 
do BrasiP. 

Geografia política, Geopolítica e Relações Internacionais 

Como foi visto anteriormen te, as concepções lógica e racional do pensamento 
geográfico de Delgado de Carvalho serviram sobremaneira à política do Estado Novo. 
Esta vinculação entre a Geografia e o Estado tinha o sentido de difundir a cul hlra na­
cional através do ensino da geografia e de con solidar as cstmh1ras territoriais do País 
a través de csh1dos sobre a div isão regional, o processo de povoamento do interior do 
País e a definição precisa dos limites interestadu ais. 

Esses assuntos oficia is eram, na sua concepção teórica, campo privativo da Geografia 
política que procurava explicar a política de Estado como resultado das condições geográ­
ficas cm que se encontrava. Na sua avaliação, na medida cm que a Geografia é chamada 
para explicar o comportamento do Estado ante as situações mais complexas relativas "aos 
imperativos metodológicos qu e se impõem sob forma de condições cósmicas de posição, de 
espaço e de forma e que determinam tendências na vida do Estado", en traríamos, assim, 
segundo d e, no csh1do específico da Geopolítica (CARVALHO, 1942. p. 296). 

A Geopolítica na concepção de Delgado de Carvalho constituía-se, portanto, num 
dos ramos da Geografia humana, cujos propósitos destinavam-se genericamente a com­
preender as relações externas de um Estado a partir de seu s fatores geográficos de forma, 
espaço e posição. Distinguir-se-ia da Geografia política que, segundo d e, prende-se aos 
aspectos de organização intracstatal (colonização, administração e defesa do território). 

2 Ver: CARVALHO, Delgado. A cultura brasileira. Revista Brasileira de Geogr afia, Rio de Janeiro: IBGE, v. 6, n . 2, p . 258-264, 
abr./jun. 1944. Comentários de: AZEVEDO, Fernando de . Introdução iw estudo da cultura no Brasil. ln : RECENSEAMENTO 
geral do Brasil (1° de setembro de 1940). Rio de Janeiro: IBGE, 1939-1950. v. 1, t. 1. Disporúvel em : <http://biblioteca.ibge.gov. 
br/colecao_digital_publicacoes.p hp >. Acesso em: ago. 2009. 

3 Ver complementarmente: CARVALHO, Delgado de. Geografia d as fronteiras. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janei­
ro: IBGE, v. 1,n. 3, p. 95-110, ju l. 1939. Comentários de: ANCEL, Jacques. Géographie des front ieres. Préface d' André Siegfried. 
Paris: Gallimard, [1938]; __ . Atlas de Geopolítica. Revista Brasileira de Geografia, Rio de Janeiro: IBGE, v. 5, n . 1, p. 
113-123, jan./mar. 1943. Comentários de: Braun, Franz.; Ziegfeld, Arnold H illen. Geopolitischer geschichtsatlas. Dresden: L. 
Ehlermann, 1927; __ . Brazil on the m arch. Revista Brasileir a de Geografia, Rio de Janeiro: IBGE, v. 7, n . 1, p. 149-152, 
jan./mar. 1945. Comentários de: COOKE, Morris Liewellyn. Brazil 011 lhe march .... N ew York: McGraw-Hill, 1944. Esses 
artigos encontram-se disponíveis no endereço: h ttp://biblioteca.ibge.gov.br/ colecao_digital_publicacoes.php . 
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Fugindo de um esquema rígido de classificação que procurava separar a Geogra­
fia política da Geopolítica como campos de csh1dos antagônicos entre si, Delgado de 
Carvalho sentia-se à vontade cm compartilhar este csh1do com os especialistas que se 
dedicaram ao tema no Brasil. Isso, mesmo durante o período da segunda guerra mun­
dial, quando a Geopolítica tomou-se sinônimo de expansionismo territorial: 

Se a recém-chegada Geopolítica se tornou suspeita a certos geógrafos pelas referências ao 

Lebenssinn, Rausinn e ao Lebensraum como uma filosofia geográfica amoldada a interesses 

expansionistas, não resta dúvida que tudo d epend e do sentido, d a interpretação dada, do 

uso que é feito[ ... ] (CARVALHO, 1942. p. 296). 

Conh1do, isso não significava que Delgado de Carvalho fosse partidário das teo­
rias geopolíticas alemãs; considerava apenas que não havia porque forçar uma vincula­
ção, a seu ver, não necessariamente estreita entre os propósitos expansionistas alemães 
e a Geopolítica, como campo de csh1do da Geografia. 

Esta posh1ra ele demonstrou, ao analisar o quadro internacional no período da 
segunda guerra mundial, através de comentários elaborados acerca do livro Geografia 
das fronteiras de Jacques Angel e do A tlas de Geopolítica, originalmente publicado cm 
Drcsdcn no ano de 1934, cujos autores já flcrtavam com o Partido Nazista ascendente. 

Em artigo publicado no Boletim Geográfico cm 1956, intihllado Geografia política e 
Geopolítica, percebe-se claramente uma mudança na sua posh1ra metodológica cm rela­
ção à vinculação entre os dois campos de csh1do. Essa mudança foi o resultado de sua 
aproximação com a jovem professora Thcrczinha de Castro, uma cnh1siasta dos csh1-
dos de Geografia política e Geopolítica militar. Neste artigo, perceberam que a evolução 
do conceito de Geografia política havia se diversificado na mesma proporção cm que se 
intensificaram os esh1dos sobre relações entre os gn1pos sociais e o espaço que ocupam. 
Nesta evolução, a Geopolítica ultrapassou o âmbito da Geografia propriamente dita, 
confundindo-se, no seu desenvolvimento, com a Ciência política: 

[ ... ] esta ciência política, a principio teórica, p assou a visar à prática e n ecessitou para isso d e 

aplicação. por isso reivindicou uma base no espaço, isto é, território, áreas regionais, numa 

palavra, geografia. assim, a geografia, avançando sobre o terreno da política e a p olítica 

avançando sobre o da geografia tivemos a geopolítica (CARVALHO; CAS1RO, 1956). 

Com base nesse raciocínio, os autores procuraram mostrar que a anterior vin­
culação da Geografia política com a Ciência política, centrada na teoria do Estado, não 
avançou metodologicamente, pois houve um descompasso entre a evolução da segun­
da cm detrimento da primeira. O mesmo n ão ocorreu com a Geopolítica que, segundo 
eles, avançou na mesma proporção da Ciência política, desvinculando-se ambas do te­
mário geral da Gcografia4• 

A partir destas considerações, definem a Geopolítica como uma ciência do Esta­
do para o estado e pelo Estado abrangendo, por conseguinte, um esh1do profundo de 
h1do que se "enquadre numa área cercada de fronteiras por todos os lados". 

A valorização dos csh1dos da Geopolítica do Brasil, por Delgado de Carvalho e 
Thcrczinha de Castro, ocorria num contexto de crescente interdependência conjunh1ral 
e cstmh1ral do sistema internacional, cuja dinâmica tinha ampla repercussão nas deci­
sões dos n1mos internos: 

Olhando-se um planisfério avulta-se logo a importân cia da Geopolítica para o Brasil[ ... ]. 

A importância estratégica do Brasil com relação ao Atlântico Sul é inegáv el e a história da 

4 O processo de despolitização da disciplina geográfica segundo Sanguin (1977) e Costa (1992), ocorreu n a verdade, como 
resultado dos efeitos da Geopolitik alemã sobre as reflexões geográfica, em p articular nas escolas europeias de Geografia. 
Afetada diretamente pela guerra, a geografia política nestes países sofreu um recuo considerável, já que o tema político em 
geografia foi confundido com os ide ais expansionistas alemães. Preocupados com a reconstrução das economias nacio­
nais, os geógrafos europeus dire cionaram seus estudos para análises sobre economia espacial através de técnicas de plane­
jamento regional. A Geopolítica, por sua vez, p assa gradativamente p ara as e sferas militares e para as relações exteriores 
dos Estados Nacionais, em face da bipolaridade que se criou no imediat o p ós-guerra. 
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Segunda Guerra Mundial nos afirma isso, com a instalação da base aérea americana em 

Natal, que tornou o nosso Nordeste geopoliticamente pertencente aos Estados Unidos. 

Ao lado disso, a extensão de nosso território vai nos proporcionar quilômetros defrontei­

ras. Argumentos primordiais como estes, atestam a importância da Geopolítica para nós 

brasileiros (CARVALHO; CASTRO, 1956, p. 391). 

O interesse dos autores pela Geopolítica e Relações Internacionais vai se prolon­
gando na medida cm que, dada a experiência de Delgado de Carvalho cm assuntos di plo­
rnáticos e suas vinculações cada vez mais estreitas com o pensamento geopolítico brasilei­
ro, preocupa-se cm explicar a posição do Brasil no quadro gcocstratégico mundial. 

Professor de História companhia diplomática do Brasil no Instihlto Rio Branco 
entre 1955 e 1957, publicaria dois anos depois pela Companhia Editora Nacional, um 
livro com o mesmo tíhilo do curso. Neste trabalho, procurou analisar a política externa 
brasileira a partir dos seus fatores geográficos de "espaço" e "posição", salientando a 
continuidade política que caracteriza a diplomacia brasileira. Em suas palavras: 

Estamos em vésperas de nos tornar uma Grande Potência e, nestas condições, de ocu ­

par no mundo uma posição que acarreta pesadas responsabilidades. Se uma nova fase 

se abre assim à nossa ação internacional, os nossos diplomatas em formação precisam 

ter consciência de um passado que foi digno ( ... ] da influência que sempre exercemos 

no continente, para que, no cenário mais amplo do mundo, conseguirmos a m esma 

serenidade, os mesmos princípios e conquistaremos o mesmo prestígio (CARVALHO, 

1959, p. xix, Preâmbulo).5 

A articulação da Geopolítica com as relações internacionais, na concepção de 
Delgado de Carvalho, passava pelos fatores espaço, posição, capacidade de desen­
volvimento das potencialidades nacionais e projeção externa do poder nacional. Es­
tas ideias encontraram ressonância no IBGE onde se criou, no ano de 1960, o setor 
de Geografia internacional sob a gestão de Jurandyr Pires Ferreira. A justificativa 
para a criação deste setor devia-se ao fato de que não havia no IBGE um setor de 
csh1dos internacionais. 

Anteriormente, já se instalara informalmente no Instituto um setor de csh1dos 
geopolíticos sob a inspiração do então tenente-coronel Dcodésio de Paranhos Anhmcs 
(1955-1954) e do então tenente-general Waldyr Godolphirn (1954-1958) que estimula­
ram a publicação de artigos relativos a este campo de csh1dos cm periódicos do IBGE 
mais particularmente, no Boletim Geográfico, onde se formalizou a seção Contribuição à 
Geopolítica. Estes artigos, cm geral, eram transcritos de publicações militares, tais corno: 
a revista Defesa Nacional, assinados por autores corno Evcrardo Backhcuscr e general 
Carlos de Mcira Mattos. 

Contudo, a grande obra que vai justificar a relevância do setor é o Atlas de relações 
internacionais, publicado no ano de 1960, redigido por Delgado de Carvalho cm co-auto­
ria com Thcrczinha de Castro. No prefácio, assinado pelo Presidente do IBGE Jurandir 
Pires Ferreira, procurava-se, dentro do regime democrático então instalado, trazer para 
o âmbito civil as análises sobre a geopolítica do Brasil: 

O Atlas que ora se apresenta tem um valor muito expressivo para o IBGE e, por que não 

dizer, para o Brasil. É ele a primeira g rande publicação de Geopolítica realizada no Se­

tor de Geografia Internacional, recentemente criado no Conselho Nacional de Geografia. 

Depois das obras d e relevo, no setor nacional, como a Enciclopédia dos Municípios Brasi­

leiros, a Carta ao Milion ésimo, o Atlas e a Geografia do Brasil, destacou-se a necessidade 

em face do progresso impressionante do país, de enveredarmos p elos estudos que extra­

vasem os limites d e nossas fronteiras [ ... ] (CARVALHO; CASTRO, 1960, p . xi, Prefácio). 

5 N este ano que lecionou no Instituto Rio Branco, Delgad o de Carvalho ajudou a formar a nova geração de diplomatas 
brasileir os, cuja orientação postulava maior independência e autonomia d o Brasil em questões internacionais. Dentre seus 
discípulos podem ser citados diplomatas Sér gio Rouanet e Antôn io Amaral de Sampaio. 
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O Brasil no mjlpa da guerra fria: a questão Antártica e a projeção 
brasileira na Africa 

A publicação do Atlas de relações internacionais ocorreu num contexto histórico ca­
racterizado por uma crise do sistema internacional com amplos reflexos no Brasil ante 
a interdependência que se criou com a bipolaridade política e ideológica, opondo os 
Estados Unidos e a antiga União Soviética e com ela o clima reinante da "guerra fria". 

Dentro deste contexto, os estudiosos de política externa destacam o paradig­
ma norte-americano como referência para se entender o comportamento do governo 
brasileiro cm face do quadro gcocstratégico bipolar. Nesta linha de reflexões, Cer­
vo (1992, p. 25) observa que no segundo Governo Vargas, por exemplo, o contexto 
externo, envolvendo as relações Brasil-Estados Unidos cm tomo de questões como 
o acordo militar e a PETROBRAS, foi um importante componente na condução da 
política interna que poderia acelerar ou atrasar o desenvolvimento, consoante cada 
posicionamento ideológico. 

O acirramento dos debates opondo "cntrcguistas" aos "nacionalistas" gerou um 
relativo "congelamento" dos mmos da política interna, dadas as dificuldades de Vargas 
cm conciliar os interesses antagônicos, o que certamente contribuiria para a crise políti­
ca do governo que culminou com o seu suicídio cm 24.08.1954. 

Estas posições divergentes seriam posteriormente atenuadas e canalizadas cm 
tomo do projeto nacional-dcscnvolv imcntista, conduzido por Juscclino Kubitschck 
com vistas a superar o atraso econômico do País. Vencer o subdesenvolvimento, atra­
vés de recursos externos, passou a ser aceito tanto pela direita quanto pela esquerda, 
preocupados com os mmos do País. O contexto internacional também favorecia, já 
que havia interesse dos Estados Unidos cm aplicar capitais nos países da América do 
Sul, como forma de ampliar a sua hegemonia no continente um tanto desgastada cm 
decorrência da exacerbação do nacionalismo, do antiamericanismo e das denúncias do 
imperialismo ianque (CERVO, 1992, p. 255-257). 

Além destes aspectos, menciona-se o pano de fundo das relações bipolares 
cm que o notável progresso dos países socialistas e seu modelo de planejamento 
centralizado contrapunham-se à perda de prestígio dos Estados Unidos, que viram 
sua liderança mundial ser posta cm risco ante o desgaste deste país n a guerra da 
Coréia (1953-1956). 

É neste quadro instável das relações internacionais que Juscclino Kubitschck lan­
ça a Operação Pan Americana - OPA, cujo objetivo era favorecer o desenvolvimento das 
economias dos países latino-americanos, com capital norte-americano, como forma de 
evitar a penetração de ideologias "exóticas" e antidemocráticas do bloco soviético. 

Esta iniciativa partia também da consciência do papel da posição do Brasil no 
continente americano que, segundo os analistas, contribuiu para a assimilação da OPA 
por parte dos Estados Unidos, já que relacionava o problema do subdesenvolvimento 
à segurança hemisférica. Dentre os seus resultados menciona-se a criação do Banco 
Intcramcricano de Desenvolvimento - BID, da Associação Latino-Americana de Livre 
Comércio -ALALC e da "Aliança para o progresso", do Presidente Kennedy. vista como 
desdobramento visível à crise de Cuba. 

A postura de Juscclino Kubitschck, ao atrelar o projeto nacional-dcscnvolvi­
mcntista ao âmbito continental, era apoiada pelos segmentos militares reunidos cm 
tomo da Escola Superior de Guerra, que adotaram a política de defesa hemisférica no 
continente liderado pelos Estados Unidos, consubstanciada n o binômio Segurança e 
Dcscnvol vimcnto. 

Por outro lado, sofreu forte oposição de segmentos da elite civil, principalmente 
de Oswaldo Aranha, ex-Chanceler de Vargas e autoridade cm asstmtos internacionais. 
Aranha se mostrava contrário à política pan-amcricana de defesa hemisférica, já que 
o custo muito alto colocava cm causa a soberania do Brasil. Não vislumbrava o risco 
de contaminação ideológica e o Brasil, sendo uma Nação importante no sistema inter­
nacional deveria, segundo ele, participar das decisões mundiais e não se restringir ao 
âmbito continental que, cm sua opinião, significava subordinar-se aos interesses nortc­
amcricanos (CERVO, 1992, p. 262-3). 
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Estas posições divergentes quanto à política de alinhamentos, foram consideradas 
por Delgado de Carvalho e Therezinha de Castro como resultados de contextos transitórios 
da política mundial. Procuraram, nesse sentido, mapear as manifestações dos conflitos in­
ternacionais decorrentes da "guerra fria", bem como as reais possibilidades de inserção do 
Brasil no sistema bipolar que, segundo ele, se justificava pelo lado do bloco ocidental: 

Na orientação da política mundial é ainda muito limitado o papel que pode desempenhar 

o Brasil, mas tudo se encaminha para que breve tenhamos de assumir maiores responsa­

bilidades mesmo fora do hemisfério ocidental. A fase de Guerra Fria que atravessamos é 

caracterizada pela instabilidade e pelo descontentamento geral que revelam, ao mesmo 

tempo, a necessidade de escolher uma orientação definitiva e a urgência desta solução. 

O despertar da OPA por iniciativa do Brasil foi um dos passos mais acertados no sentido 

de uma nova orientação. O problema que o Presidente Kubitschek colocou perante o 

mundo americano, é exatamente o que se impõe às democracias ocidentais apegadas às 

instituições liberais (CARVALHO; CASTRO, 1960, p. xxiv, Introdução). 

Com base em relatórios da Foreign Policy Association de Nova York, Delgado 
de Carvalho analisa as condições internacionais do período sob o prisma da segurança 
do mundo ocidental liderado pelos Estados Unidos. Observa os "surtos nacionalistas" 
ocorridos nos países do Terceiro Mundo; o neutralismo difundido na conferência de 
Bandung; as relações com o mundo socialista e a interdependência das economias oci­
dentais propiciadas pelo avanço dos meios de comunicação. Estes, segundo o relatório, 
colocavam em causa as soberanias nacionais, tidas como anacrônicas num mundo em 
que, aos poucos, se apresentam novos sistemas de organização, tais como: a Comunida­
de Econômica Européia, a Bélgica, Países Baixos e Luxemburgo - BENELUX, a Organi­
zação Pan-Americana - OPA, entre outras. 

Na parte conclusiva da apresentação do Atlas de relações internacionais, Delgado 
de Carvalho afirma que se absteve de emitir opiniões sobre as sihrnções descritas no 
relatório da organização do Senado Americano, pois o seu objetivo foi o de apresentar 
tão-somente o cenário geográfico em que ocorreram os fatos. Entretanto, deixa clara 
a sua preocupação com a situação do Brasil ao considerar a "guerra fria" apenas uma 
transitória "guerra de classes", à espera de que, com "osmose mais perfeita entre classes 
econômicas, venha a desaparecer do mundo o SUBDESENVOLVIMENTO" (CARVA­
LHO; CASTRO, 1960, p. xxxi, Introdução). 

O reconhecimento da fragilidade do Brasil no sistema internacional e a pers­
pectiva de vencer o subdesenvolvimento também foram compartilhados por espe­
cialistas como Hélio Jaguaribe e Araújo Castro, embora sob outros parâmetros de 
análise. Estes se baseavam na premissa de que, no jogo do poder internacional, havia 
um alto grau de compatibilidade de interesses entre os dois blocos antagônicos li­
derados pelos Estados Unidos e a antiga União Soviética, que evoluía no sentido de 
um "congelamento do poder mundial", segundo a prévia definição de suas áreas de 
influências (LIMA, 1992, p. 60). 

Esta estabilidade na ordem mundial, segundo os autores, criava dificuldades para 
que os países subdesenvolvidos buscassem formas de autonomia econômica e estraté­
gica, já que o sistema internacional, assim estmh1rado, se tomava impermeável a seus 
interesses específicos. Por conta disso, o embaixador Araújo Castro argumentava que, 
mais que na bipolaridade leste-oeste, a estmh1ra das relações internacionais pautava-se 
no eixo norte-sul, opondo países desenvolvidos e subdesenvolvidos. 

Crítico da aliança incondicional com os Estados Unidos e, portanto, da política JK 
de pan-americanismo, Jaguaribe, por sua vez, poshilava uma política externa indepen­
dente a ser seguida pelo Brasil cujo êxito dependia, de um lado, da união da América 
Latina passando pela prévia integração Brasil-Argentina; e de outro, de uma colisão 
mais ampla de Estados do Hemisfério Sul, unidos no esforço de superação do subde­
senvolvimento e do exercício das pressões das grandes potências (LIMA, 1992, p. 60). 

Defensor dos interesses nacionais, Araújo Castro propõe o desenvolvimento ple­
no da capacidade industrial como cond ição indispensável para a ahrnção mais autôno-
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ma do Brasil no sistema internacional. Consciente da fragilidade do Brasil neste setor 
considera que os meios à sua disposição devem ser eminentemente diplomáticos, valo­
rizando, portanto, a articulação negociada das pequenas e médias potências no âmbito 
multilateral no qual o Brasil se sobressaia pelo seu peso e tamanho. 

Apesar de distintos no posicionamento ideológico, os argumentos de Delgado de 
Carvalho sobre a inserção do Brasil no sistema internacional são parecidos aos de Araú­
jo de Castro e os de Jaguaribc no objetivo final: vencer o subdesenvolvimento e projetar 
o Brasil como Nação influente nos centros decisórios mundiais baseados na percepção 
da importância de seus fatores geográficos. Este último objetivo ficou transparente no 
resultado final do Atlas de relações internacionais que apresentou cm destaque uma das 
principais teorias de projeção geopolítica do Brasil: a teoria da defrontação sobre o ter­
ritório antártico, utilizando como parâmetro geográfico os meridianos longih1dinais. 

Therezinha de Castro e a teoria da defrontação na Antártida 

A teoria da defrontação foi divulgada cm abril/junho de 1956 na Revista do Clube 
Militar e transcrita pelo Boletim Geográfico cm sua seção Contribuição à Geopolítica cm 
novembro/dezembro do mesmo ano. Neste artigo, Delgado de Carvalho e Thcrczinha 
de Castro chamavam a atenção para a importância político-estratégica do "continente 
gelado" cm que, segundo eles, o Brasil estava cm condições de reiv indicar direitos so­
bre a área que lhes caberia, segundo os critérios da defrontação. 

Dentro de um cronograma de negociações, caberia ao Brasil a iniciativa diplomá­
tica no Hemisfério Sul, onde seu território ocupa a maior extensão de terras. A partir 
daí se discutiria então, com esses países, o chamado "direito de defrontação". Resolvida 
essa primeira etapa, estaria o Brasil cm condições de negociar, na Conferência Geofísica 
realizada cm 1957, com as potências setentrionais, a "partilha da antártica". Segundo os 
autores, três razões de ordem estratégica, deveriam impelir as negociações brasileiras: 

1) O estreito de Drake ocupa posição estratégica importante, pois, uma vez fecha­
do o estreito de Magalhães, somente por lá poderiam passar os navios porta­
aviõcs que o canal do Panamá não comporta; 

2) Na idade dos transportes supersônicos e dos bombardeiros dirigidos, é de ca­
pital interesse possuir bases de controle dos ares cm terra firme e uma língua 
de terra da Antártica faz parte também da possível localização de tais bases; 

3) Se no fuh1ro houver meios científicos de controlar os climas, é evidente que 
no Polo Sul, onde se formam as massas de ar que se deslocam destas áreas de 
baixa pressão (ciclonais) regulando o trajeto das depressões do Hemisfério Sul, 
a Antártida seria útil ao Brasil. 

A conclusão, sob esta ótica, é que o Brasil deveria levar cm consideração estes fatores 
de ordem estratégica e, à semelhança de outros países, realizar missões cientificas e estabe­
lecer o quanto antes bases de pesquisas e navais no Continen te austral para fazer valer sua 
presença, por ocasião do Congresso Geofísico (CARVALHO; CASTRO, 1956, p. 505-506). 

Em artigos posteriores, escritos cm diferentes periódicos, a professora Thcrczi­
nha de Castro reiterou a importância para o Brasil de reivindicar território na Antártida 
levando cm conta sua teoria da defrontação. Poshdava ela uma valorização estratégica 
das passagens intcroccânicas (Drake e Cabo) dentro dos marcos da doutrina de defesa 
hemisférica, representada pelo Tratado Intcramcricano de Assistência Recíproca - TIAR. 
Segundo ela, estas passagens corriam o risco de serem dominadas pelos soviéticos, o qual 
contavam com bases de apoio cm Angola e Moçambique que, juntamente com a base de 
Novozacuskaia cm Território Antártico, constihliriam a aplicação da "teoria dos flccha­
mcntos de rotas" de Gorshkov, no inhlito de estrangular a livre circulação do comércio 
ocidental. Para ela, outra razão que contribuía para aumentar o valor estratégico do Conti­
nente antártico, seria o seu uso numa possível "guerra meteorológica" (CASTRO, 1997). 

A tese da defrontação sofreu inúmeras críticas por parte dos geopolíticos argenti­
nos que não reconhecem os direitos brasileiros sobre a Antártida, pois eles se sobrepõem 
ao trecho reivindicado pela Argentina. Na perspectiva dos argentinos, esta teoria foi en­
tendida como a expressão de uma política com claros desígnios antiargentinos. Segundo 
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Segundo os geopolíticos argentinos, o Brasil não aderiu ao Tratado na década de 
1960, pois tinha interesse cm fazer valer sua soberania sobre parte da Antártida. Sendo 
assim, as instmçõcs assinadas pelos países signatários não teriam efeitos sobre as pre­
tensões brasileiras, que teriam, portanto, plena liberdade de ação (RODRIGUEZ, 1978, 
p. 205). Na perspectiva argentina, o Brasil estaria apto a declarar sua soberania sobre 
uma parte da Antártida e só então, aderir ao Tratado, o que seria confirmado nas pala­
vras do deputado Eurípides de Menezes: "Instalaremos um posto meteorológico e ou­
tro científico que servirão de base para as reivindicações posteriores" . Conh1do, como 
o próprio Rodriguez (1978, p. 210) reconhece a posição do deputado sobre este tema é 
estritamente pessoal, pois o seu partido, a extinta Aliança Renovadora Nacional -ARE­
NA, e o próprio governo brasileiro evitam apoiá-lo oficialmente para evitar endurecer 
as relações do Brasil com a Argentina. 

Os interesses brasileiros na Antártida manifestaram-se oficialmente somente a 
partir de 1973, quando a Comissão de Constihlição e Justiça do Senado, aprovaram um 
projeto de lei que autorizava o Executivo à concessão de apoio logístico à projetada ex­
pedição brasileira a Antártida. Em 1975, o Brasil aderiu ao Tratado da Antártida e a 28 
de ouh1bro de 1976 foi aprovada, pelo governo brasileiro, as diretrizes gerais para a Po­
lítica Nacional para Assuntos Antárticos - POLANTAR, como forma de preparar o País 
para ahiar junto aos fómns especializados cm questões antárticas. Em 1983, o Brasil foi 
aceito como membro consultivo do Tratado, ao enviar sua primeira expedição científica 
à Antártida cm janeiro deste ano a bordo do navio "Barão de Tcffé". A inclusão do Brasil 
no corpo consultivo do Tratado credenciou o País a participar dos trabalhos de revisão 
do Tratado, cm 1991. 

Com o propósito de coordenar as atividades antárticas, o governo brasileiro 
estabeleceu o Programa Antártico - PROANTAR sob coordenação do Ministério da 
Marinha cujas atribuições consistiu cm: organizar as séries de expedições científicas 
denominadas "Operação Antártica", envolvendo a Marinha, órgãos governamentais, 
universidades e instihltos de pesquisas; constmção e manutenção da Estação "Coman­
dante Ferraz", localizada na Baía do Almirantado, Ilha Rei Jorge e inaugurada cm 1984; 
atividades científicas relacionadas a pesquisas meteorológicas, biológicas, geológicas, 
geofísicas e oceanográficas (MARINHA ... , 1997, p. 34). 

As operações antárticas realizadas pelo Brasil ocorreram a partir de uma estraté­
gia de desenvolvimento científico, sem criar confrontos com os países membros do Tra­
tado. Exceto pelas dificuldades iniciais criadas pela Argentina, a presença brasileira na 
Antártida fez valer uma tendência pró-internacionalização do continente, sem manifes­
tar pelo menos explicitamente interesses de soberania. Por outro lado, o Brasil procurou 
deixar claro que estas decisões brasileiras lhe deverão assegurar flexibilidade necessária 
para mudar suas posições diplomáticas caso seja necessário. Isso porque, por possuir a 
mais vasta costa no Atlântico, a Antártida aparece como área estratégica fundamental 
para os interesses brasileiros ao longo deste oceano. 

Terceiro País Sul-Americano, depois da Argentina e do Chile a se envolver nos 
assuntos antárticos, o Brasil, com o critério da defrontação, atraiu o Peru, o Umguai, 
o Equador e ainda a Colômbia. Os signatários passaram todos a ter o monopólio do 
controle sobre o fuhiro do continente, facilitando a adesão de novos membros, des­
de que se comprove interesses especificamente científicos. E importante mencionar, 
todavia, que ao longo dos 30 anos cm que esteve cm vigor, o cstahlto da Antártida 
sofreu inúmeras críticas, principalmente da parte dos países do chamado "terceiro 
mundo", pois algumas potências industriais se interessaram cm realizar prospccçõcs 
das riquezas minerais existentes no continente. Inúmeras companhias norte-ameri­
canas, por exemplo, apoiadas pelo seu governo, tentaram obter garantias para uma 
exploração futura destes recursos. Sob este ponto de v ista, o Tratado de Washington 
abria uma brecha para este tipo de ação, pois na ocasião cm que foi formulado não 
contemplava este aspecto, já que na época uma exploração parecia tecnicamente e 
economicamente impossível. Ahialmcntc, graças aos avanços tecnológicos, tais difi­
culdades são parcialmente superáveis, o que abre um leque de possibilidades para os 
países mais ricos csputarcm as r iquezas existentes na Antártida. 
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Finalmente, cm abril de 1991, na cidade de Madrid, teve lugar a 11 ª reunião con­
sultiva com a participação de 39 países, quando foi deliberado que as riquezas minerais 
do Continente antártico permaneceriam intactas por mais 50 anos. A tese da interna­
cionalização que vigorava até então se opôs ao princípio da defrontação uma vez que, 
no primeiro caso, liberou-se o acesso das potências do Hemisfério Norte à Antártida, 
enquanto, no segundo caso, seriam os países do Hemisfério Sul que se beneficiariam. 

Delgado de Carvalho e o "despertar da África" 

A ênfase nas clivagens Norte-Sul e a prescrição de aliança com o mundo subde­
senvolvido foram também a tônica da Política Externa Independente, formulada nos 
governos de Jânio Quadros e João Goulart. Inaugurada pelo Ministro Afonso Arinos 
cm 31.06.1961, a Política Externa Independente - PEI, como ficou conhecida, poshilava 
diretrizes universais e não excludentes que vislumbravam maior possibilidade para o 
Brasil afirmar-se como ator influente no cenário internacional. 

Em consonância com estas diretrizes, ocupou-se a PEI de estreitar seus vínculos 
com as nações africanas e asiáticas recém-independentes; de restabelecer relações co­
merciais com o bloco socialista; de defesa do direito de soberania e autodeterminação 
de Cuba; de repúdio ao apoio que o País dera até então ao colonialismo junto à Organi­
zação das Nações Unidas - ONU; de cooperação com a América Latina, com a Argenti­
na cm especial, etc. 

O pano de fundo que servia como referência para as ações governamentais neste 
período foi a continuidade do projeto nacional-dcscnvolvimcntista e, no plano externo, 
mph1ra com a política de alinhamento automático com os Estados Unidos defendida 
cm especial pelo embaixador Araújo de Castro, ministro das Relações Exteriores da 
primeira fase da gestão de João Goulart. 

É no decorrer da vigência da PEI que Delgado de Carvalho publica no IBGE, 
no ano de 1960, o livro África: geogn!}ia social, econômica e política, cujo objetivo foi o de 
mostrar o panorama geopolítico da Africa e, a partir de métodos comparativos, associar 
as identidades física e histórica entre o continente africano e o Brasil. Nas palavras de 
Delgado de Carvalho (1963): 

Trata-se de conhecer as sociedades africanas e suas instituições, de avaliar os recursos 

econômicos no continente e seu peso na balança do comércio mundial, de compreender 

os problemas políticos da África e sua influência nas relações internacionais, de meditar, 

por fim, no papel que cabe ao Brasil na solidariedade mundial. 

O "despertar da África", no dizer de Delgado de Carvalho, tinha por referência 
os esforços empreendidos pelos líderes africanos, no sentido de reverter a sihiação de 
dependência cstmh1ral resultante do colonialismo e de afirmarem sua soberania e auto­
nomia nos fónms internacionais, onde passaram a ser numericamente importante. 

Embora cauteloso quanto à política africana inaugurada por Jânio Quadro/Afon­
so Arinos, Delgado de Carvalho vislumbrava possibilidades de cooperação com os pa­
íses do continente. Em particular, com relação às perspectivas de mudança na ordem 
internacional na qual a entrada de países africanos nos organismos da ONU poderia 
contribuir para alterar o equilíbrio do poder mundial, até então concentrado nas duas 
supcrpotências. Dentro deste processo, caberia ao Brasil um papel preponderante como 
potência intermediária que segundo de: 

( ... ] resulta apenas do fato (hoje patente para a opinião pública da comunidade das n ações 

do mundo) de nosso país estar saindo de sua reservada e discreta situação de potência se­

cundária, para entrar deliberadamente no Conselho das Nações [ ... ]. AÁfrica é exatamente 

o campo vasto, vastíssimo, que se abre subitamente [ ... ] a decisão de p olítica internacional 

nas quais não podemos, nem queremos ficar ligados a quem quer que seja, por maiores 

amigos que tenhamos nos setores de boa vontade. Por isso não podemos condicionar as 

nossas ativid ades a ideologias políticas e normas alheias (CARVALHO, 1963, p . 214). 
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Com isso, Delgado do Carvalho insistia nas diretrizes independentes da política 
externa brasileira que, segundo ele, não deveria ser condicionada por orientações ideo­
lógicas e nem sentimentais, numa clara alusão ao bloco dos não alinhados e aos apegos 
históricos com Porh1gal, no tocante à independência de suas colônias na África (Angola, 
Moçambique, Cabo Verde e Guiné-Bissau). 

O Brasil, na sua opinião, deveria adotar urna política externa baseada na coope­
ração internacional, devendo inclusive opinar a respeito da revisão de certos artigos da 
Carta das Nações Unidas com vistas à representação no conselho de segurança. Neste, 
o Brasil era um forte candidato a membro permanente cm função de sua população, 
território, e economia e seu prestígio diplomático, alargado com sua política africana. 

A aproximação com a África também tinha o sentido de promover esforços con­
juntos no sentido de exercer pressão junto aos fómns internacionais corno forma de 
reverter o processo de subdesenvolvimento econômico, considerando que, tanto o con­
junto regional da América Latina corno o da África, estavam relativamente marginaliza­
dos do comércio internacional controlado pelas grandes potências. 

Para o governo brasileiro, esta marginalização tinha grandes implicações na expan­
são econômica interna, já que havia necessidade de diversificação das exportações e de 
busca de novos mercados, principalmente para os produtos industrializados brasileiros. 
Com este intento, o Brasil passou a defender interesses comuns dos países subdesen­
volvidos, ah1ando ativamente na realização da 1" Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolv imento - UNCTAD cm 1964, contando com a presença de represen­
tantes de 122 países, enfatizou-se as clivagens Norte-Sul no sistema internacional. 

Esta percepção da necessidade de cooperação entre os países subdesenvolvidos 
com vistas a superar problemas comuns, sem, conh1do comprometer as relações Nortc­
Sul, seria a tônica da política externa dos governos militares que ampliaram considera­
velmente as relações com o continente africano. Particularmente isso se deu a partir de 
1974, quando houve um incremento considerável das relações do Brasil com a África 
Negra, através da política externa do "pragmatismo responsável". 

Neste meio tempo, Delgado de Carvalho, cm decorrência de sua idade avançada, 
obteve autorização do Conselho Nacional de Geografia - CNG para trabalhar cm sua 
residência, onde continuou a escrever textos sobre as relações internacionais, repro­
duzidos cm encartes publicados na Revista Brasileira de Geografia. Na década de 1970, 
publicaria ainda Relações internacionais do Brasil pela editora Rccord, onde analisa a si­
hrnção internacional utilizando-se da Geopolítica corno instmrncnto explicativo, man­
tendo assim urna forte coerência teórica ao longo de toda a sua produção intelcchrnl. A 
professora Thcrczinha de Castro, por sua vez, passou a ahrnr cm instihliçõcs militares 
corno conferencista, das quais as mais importantes foram a Escola de Guerra Naval 
e a Escola Superior de Guerra. Nessas instihliçõcs, desenvolveu um fértil pensamen­
to geopolítico, nas quais destacam os seus csh1dos sobre a importância estratégica do 
Atlântico Sul para o Brasil. 

Therezinha de Castro e a Geopolítica do Atlântico Sul 

Em fins dos anos 1940 e ao longo da década de 1950, as formulações geopolíticas 
brasileiras incorporam definitivamente a dimensão atlântica decorrente de duas ordens 
de acontecimentos. O primeiro deles refere-se à assinah1ra, cm 1947, do Tratado Intcra­
rncricano de Assistência Recíproca - TIAR que atribuía um status estratégico ao Atlân­
tico Sul, nos marcos da Doutrina de Segurança Hemisférica. O segundo foi a criação da 
Escola Superior de Guerra, cm 1949, e que seria responsável pela formulação, no plano 
interno, da Doutrina de Segurança Nacional. 

Corno resultado, as reflexões geopolíticas brasileiras aparecerão corno um proble­
ma estratégico definido a partir da Doutrina da Segurança Hemisférica e da Doutrina de 
Segurança Nacional. Por conta disso, a Escola Superior de Guerra - ESG vai desempenhar 
um papel fundamental nas reflexões geopolíticas, inclusive do Atlântico Sul. 
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Criada em 1949, no contexto do alinhamento à política de segurança hemisférica 
liderada pelos Estados Unidos, a ESG desde a sua gênese irá incorporar os princípios di­
fundidos pelos Estados Unidos no continente, consubstanciado no binômio "segurança 
& desenvolvimento", baseado na máxima "o caminho para se conquistar a Segurança 
consiste na promoção do Desenvolvimento" (FRAGOSO, 1971, p. 1). A partir de 1954, a 
ESG se responsabilizaria explicitamente pela formulação da Doutrina de Segurança Na­
cional, cuja atribuição consistia em definir os objetivos nacionais e formular a teoria do 
"Poder Nacional". Esta Doutrina, explicitada na obra de Golbery do Couto e Silva, em 
1955 e 1957, baseava-se na perspectiva nacional de um País subdesenvolvido com vistas 
a acelerar o seu desenvolvimento e alcançar um novo status internacional e, ao mesmo 
tempo, mantendo urna visão de autonomia relativa no Hemisfério Ocidental, em face 
da hegemonia dos Estados Unidos (BECKER; EGLER, 1993, p. 128-129). 

O pensamento geopolítico de Therezinha de Castro sobre o Atlântico Sul coa­
dunava-se, portanto, com os de outros pensadores geopolíticos ligados á ESG corno 
Golbery do Couto e Silva e Carlos de Meira Mattos. O primeiro considera que o papel 
do Brasil no Atlântico Sul vincula-se "tese dos herniciclos", interior e exterior, de arti­
culação dos Estados no esforço de defesa hemisférica. No hemiciclo interior, estão as 
terras dentro de um raio de cerca de 10 000 km que incluem toda a região atlântica das 
Américas, África e Antártida, onde não haveria ameaças diretas à América do Sul e 
ao Brasil. No hemiciclo exterior, encontram-se a Europa, a porção oriental da África, a 
Índia, a Austrália e Ásia, foco de ameaça potencial para a América do Sul por englobar 
o eixo Moscou-Pequim (SILVA, 1967, p. 82). As massas de terra da América do Sul, da 
África e da Antártida comporiam três áreas articuladas pelo Atlântico Sul e deveriam 
ser objeto de cuidados redobrados no exercício da "contenção" - especialmente na 
África, "de onde um inimigo ativo nos poderá diretamente ofender, dominando-nos as 
comunicações vitais do Atlântico centro-meridional" (SILVA, 1967, p. 87). 

O "Continente Negro", na concepção de Golbery, seria a continuação da própria 
fronteira brasileira (a "fronteira oriental") e, corno ponto mais vulnerável da "área in­
terior", decisivo na segurança do "hemiciclo interior", deveria merecer maior atenção 
política por parte do governo brasileiro, em termos de segurança rnúhia. Caberia ao 
Brasil "cooperar na imunização também dos jovens países africanos à 'infecção fatal' do 
comunismo, estar vigilante e atento a qualquer propensão soviética na direção dessa 
África Atlântica, onde se sihia a fronteira avançada e decisiva da própria segurança 
nacional" (SILVA, 1967, p. 137). 

De cunho mais estratégico, os esh1dos do General Meira Mattos foram direciona­
dos para a necessidade dos países sul-atlânticos, aliados dos Estados Unidos, de cons­
tih1írern urna unidade que operacionalizasse a defesa do Atlântico Sul contra o inimigo 
soviético. Entretanto, as marinhas dos mais importantes países da região - Argentina, 
Brasil e África do Sul - não teriam poder suficiente para agir sozinha, mas poderiam 
contribuir, com participação significativa no conjunto das forças ociden tais, visando à 
estmh1ração de urna aliança defensiva, que pudesse produzir um efeito "dissuasório" 
eficaz. Meira Mattos (1980, p. 89) pensava num tratado militar, Organização do Tratado 
do Atlântico Sul - OTAS que envolvesse as mencionadas potências regionais e as forças 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte - OTAN, de forma conjunta. A criação 
da OTAS, na perspectiva do autor, pode ser compreendida nos marcos do "Brasil potên­
cia", pelo fato de representar um "reconhecimento", mesmo que estendido aos outros 
participantes, a partir do qual o papel brasileiro poderia ser privilegiado. 

Quanto à professora Therezinha de Castro, sua reflexão sobre ternas relacio­
nados ao Atlântico Sul foi bastante ampla, especialmente no tocante ao papel que 
o Brasil deveria desempenhar nesta bacia. Nesse sentido, caracteriza a posição ge­
ográfica do Brasil corno área pivot para a defesa ocidental, cuja importância é ex­
pressa através do seu conceito de "múltiplos vetores". De acordo com este conceito, 
o Brasil representa um "ponto-ch ave" entre as passagens marítimas caribenhas e 
austrais, devido à extensão de sua costa e ao seu saliente nordestino em defrontação 
com o litoral ocidental africano (CASTRO, 1997, p. 22). O que atribui importância 
a esta dimensão marítima do Brasil é o fato de as matérias-primas estratégicas, in-
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cluindo o petróleo do Oriente Médio, passarem através desta área até a América do 
Norte e Europa, e também de uma crescente presença naval soviética na região que 
ameaçaria a segurança desta rota. 

Ao contrário dos outros pensadores geopolíticos, as relações brasileiras com os 
Estados Unidos não são visualizadas como fundamentais, pois o comportamento do 
governo norte-americano a partir da década de 1970, debilitou os laços d iplomáticos 
entre os dois países. Neste aspecto, Castro (1997, p. 26) se refere à desconfiança do 
Presidente Cartcr com relação ao programa nuclear brasileiro e ao respaldo que a ad­
ministração Rcagan outorgou à Grã-Bretanha cm detrimento da Argentina, na guerra 
das malvinas. Segundo ela, estas e outras disputas com os Estados Unidos levaram o 
governo brasileiro a adotar uma política externa de "pragmatismo constrntivo" que o 
afastou de uma inclinação estratégica pró-norte-americana e aproximou-o de seus vizi­
nhos sul-americanos. 

A professora Thcrczinha de Castro destacou-se como a principal expoente dos 
csh1diosos da geopolítica brasileira no Atlântico Sul, oceano que articulava as três mas­
sas terrestres nas quais o Brasil tinha interesse: Antártida, África e América do Sul. A 
partir dos csh1dos do Atlântico Sul, as suas reflexões alcançaram o Índico, considerado 
por ela o oceano central da gcocstratégia global. Devido à sua forma cm W, recortado 
pela península indiana, se assemelhava mais a um lago o que possibilitava maior inter­
câmbio interno. Diferente do Atlântico que, cm sua forma de S, favorecia a constihlição 
de rotas oceânicas Norte-Sul. 

Também a partir do Atlântico Sul, Thcrczinha de Castro define um novo con­
ceito geopolítico denominado por ela de "Occanopolítica" que seria a política apli­
cada aos espaços marítimos na perspectiva do "poder mundial". Inserida dentro da 
teoria realista das relações internacionais, a consciência da existência de uma "Occ­
anopolítica" permitiria aventar a possibilidade de se desencadear a formação de 
bacias oceânicas cm todos os oceanos do mundo, tendo como "árcas-pivot": Brasil 
(no Atlântico Sul), Índia (Índico), Estados Unidos (Atlântico Norte e Pacífico N orte), 
China (Pacífico Norte), Rússia (Ártico). Curiosamente, ao expor essa nova regio­
nalização do espaço mundial podemos perceber que (Brasil, Rússia, Índia, China 
- BRICS) + os Estados Unidos se formaram mais a partir do mar do que pelos con­
tinentes (PENHA, 2009, p. 198). Nesse caso, mais uma vez a professora Thcrczinha 
de Castro, graças às suas reflexões geopolíticas, antecipou-se aos fatos e deixou uma 
grande contribuição sobre os estudos da occanopolítica, embora ainda não muito 
bem explorada, através de sua obra bibliográfica. 

Considerações finais 

As concepções geográficas de Delgado de Carvalho contribuíram de forma sig­
nificativa para o desenvolvimento de inúmeras atividades do IBGE. Sintonizado com 
o movimento de renovação geográfica verificada na Europa e Estados Unidos, nas pri­
meiras décadas do Século XX, procurou difundir no País os novos métodos, con ceitos 
e teorias de análises geográficas com o propósito de melhor acompanhar as transfor­
mações sociocspaciais do Brasil a partir do processo de industrialização no período 
pós-1930. 

Em sua trajetória profissional, Delgado de Carvalho empenhou-se cm desenvol­
ver csh1dos, propostas e reflexões sobre o espaço geográfico brasileiro com vistas à ação 
estatal. A sua formação cm Ciências Sociais, complementada pelos csh1dos geográficos, 
resultou cm férteis reflexões sobre Geopolítica e Relações Internacionais, tomando-se 
um dos principais csh1diosos destes temas no Brasil, juntamente com a Professora Thc­
rczinha de Castro que foi a principal herdeira de sua vasta tradição intelcchial. 
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, 
COMENTARIOS 

ó ATLÂNTICO 

VIDA E HIST·ÔRIA DE UM OCEANO 

Nos Conselhos Internacionais para a Exploração dos Mares, é representada 
a Franç1;1. pelo Office Scientifique et Technique des Pêches Maritimes, fundado 
ení 1918 e dotado de autonomia financeira. O seu atual presidente, Dr. Ed. Le 
Danois, realizou de 1920 a 1928, uma série de explorações nos navios "Perche" e 
"Tanche", no Oceano Atlântico. Ed. Le Danois sucedeu, em 1924, depois da morte 
do Principe de Mônaco, ao oceanógrafo J. Richard na secretaria do Conselho 
Internacional do Mediterrâneo, cuja sede é no Instituto Oceanográfico de Paris. 
E' autor de uma "Hidrologia do Atlântico Norte". 

Aproveitando-se das excepcionais condiÇões em que se acha ·para observar e 
estudar os mares, Ed, Le Danois publica (agosto 1938> a sua primeira monografia 
sôbre o Atlântico que, desde o livro de G. Schott, em 1912, só tinha merecido 
pequenas contribuições em jornais e revistas (deixando de lado, bem entendido, 
todas as referências que Otto Krummel lhe faz no seu "Handbuch", em 2.ª edi­
ção - 1923). 

I - A DESCOBERTA DO ATLANTICO 

O autor, lembrando que a história da descoberta do Atlântico é paralela à 
história da civilização, distingue quatro períodos desiguais nesta descoberta: 

a) A tpoca das Lendas e das Tradições. Estende-se delide os tempos prehistó­
ricos em que os caçadores de renas embarcaram nos primeiros .caiques feitos 
com pele de fóca e os africanos se aventuravam em pirógas, até o período das 
grandes descobertas. Êle se refere à frota dos Atlantas, povos da desaparecida 
Atlântida, que invadiram a bacia do Mediterrâneo, segundo refere Platão no 
diálogo em que Jaz um sacerdote de Sais narrar a Solon a histill:ia do continente 
submerso. Os navegantes ameaçaram a segurança do império egípcio . 

Os fenícios penetraram no Atlântico; cinco séculos antes de Cristo, Hanon 
se1tUiu a costa africana até às Bissagos; em 325 AC. Pitéas reconheceu ·a Grã­
Bretanha e Tulé, penetrou até o Báltico e comerciou com os Godos. 

Mas os dois grandes feitos da Antiguidade, foram as expedições de César na 
Grã-Bretanha e a descoberta da Islândia, da Groenlândia e da América do Norte 
pelos Normandos de Érico Vermelho e de Leif Ericson. Éles teriam penetrado até 
o vale do Mississipi, segundo indicam os caracteres runicos de Kentucky. 

"Mais tarde, atraídos por outras conqui~tas, esqueceram estas terras longín­
quas, excetuada a Islândia. Os bascos, porém, aventuraram-se no Mar Tenebroso, 
perseguindo balêias até os l:)ancos da ilha de. Terra-Nova que denominaram "Ilha 
dos Bacalhaus" . A êste propósito explica Le Danois o seguinte: "Sómente a tra­
dição transmitida, de capitão a capitão, permitia achar a direção destas afasta­
das paragens: os pescadores de bacalhau e caçadores de balêias, gente iletrada, 
não podia deixar vestígios de suas sucessivas descobertas. Foi preciso esperar o 
movimento intelectual do Renascimento e o uso da bússola para fazer renascer 
a ciência geográfica, bem esquecida desde Ptolomeu e de Estrabão" (pag. 15) . 

b) A tpoca dos Navegadores e das descobertas geográficas - Abre-se com o 
Infante Dom Henrique, no IV século, e combinados os incentivos das terras novas, 
do ouro, das aventuras militares, multiplicaram-se as viagens de portugueses, es­
panhóis, holandeses, franceses e ingleses. Rende homenagem a Toscanelli e cita 
os nomes mais conhecidos de geógrafos, na era colombiana. Já naquela época, 
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Nicolau de Cusa preocupava-se com a natureza das águas navegadas. Inventára 
um batímetro. No XVII século foram aperfeiçoados os aparelhos de sondagem. 
No fim do. século XVIII, nas viagens de Cook, utilizavam-se de termômetros e, 
mais tarde, recolhiam-se amostras de terras do fundo do mar. 

c l A Época dos Oceanógrafos e dos Cruzeirós Científicos - Principiou, pode-se 
dizer, em 1830-40 com os estudos sôbre a vida animal nas profundidades mari­
nhas. Nos Estados-Unidos, iniciou o comandante Maury a determinação das pro­
fundidades do Atlântico Norte: a primeira carta batimétrica saiu em 1859. Co­
meçaram a partir em 1867.as expedições especializadas em sondagens e drenagens. 

Os diferentes aspectos do relêvo submarino foram então recebendo nomes 
de exploradores científicos e de navios célebres. De 1872 a 1876 navegou a fa­
mosa expedição do "Challenger", com sábios ingleses. De 1872 a 1876 em diante, 
voltaram os americanos e os noruegueses . A França trabalhou também a par­
tir de 1880. 

A data de 1885 é digna de registo neste setor, pois nela aparece a grande 
figura do Príncipe Alberto de Mônaco que se rodeou de um estado-maior de 
sábios de todos os países, reunindo os tesouros que representam as coleções do 
Museu Oceanográfico de. Mônaco. 

No fim do século XIX surgem os alemães estudando o Atlântico Sul e os 
austríacos o Atlântico Norte. 

A êste ciclo de exploradores se prendem as explorações polares desde Parry 
e Ross até Nordenskjold, Amundsen e Nansen, Scott, Shakleton e Charcot. 

dl A Época dos Técnicos e das Pesquisas metódicas -- N"a realidade, iniciou-se, 
«:;m 1899-1900, quando diante dos interêsses da pesca marítima transformada em 
seus transportes e aparelhos, exigiram certas medidas de regulamentação e pro­
teção, o· Rei Oscar II da Suécia convocou as conferências de Estocolmo (1899) 
e de Cristiânia (1901) . Foi criado em Copenhague o Conselho Internacional per­
manente para a Exploração do Mar (1902J, no qual se fizeram representar pelos 
seus maiores sábios as potências européias e os Estados-Unidos . 

Subdividiu-se em comissões especiais o Conselho; foram publicadas mono­
gTafias sôbre oceanografia e ficou estabelecida uma perfeita unidade nas pes­
quisas das diferentes nações . A partir de 1934, principiaram a ser enunciadas pela 
maior autoridade em oceanografia, uma série de propostas que foram aceitas e 
assinadas na Convenção de Londres, em 1937. 

De seu lado, Mônaco centralizou a formação de um Conselho análogo para 
as explorações do Mediterrâneo. ~ste exemplo foi seguido na América do Norte, 
onde os Estados-Unidos, o Canadá e Terra Nova formaram uma comissão cien­
tifica ( 1923) . 

Hoje todos os países possuem representação nos Conselhos, navios de ex­
ploração bem aparelhados, postos, com museus e laboratórios. 

"A influência dos grandes Conselhos internacionais, diz Le Danois, e a co­
laboração íntima que se estabeleceu entre os governos para estudar o mar, mo­
dificaram profundamente a forma dos cruzeiros de pesquisas. Cada navio ocea­
nográfico estuda agora um setor restrito, efetuando saídas frequentes, de pe­
quena duração, em regra periódicas. Esta regularidade metódica nas observações 
é, de certo, menos brilhante para os técnicos do que a possibilidade de desco­
bertas que podiam esperar os grandes cruzeiros de aventuras, 'mas a ciência ma­
rinha ganhou em precisão pela muitiplicidade destas .investigações modestas". 
(pag. 36J. 

Não cessaram, entretanto, os cruzeiros científicos dedicados a certos proble­
mas de pesca, de oceanografia ou de história e geografia. Os dinamarqueses des­
tacaram-se de 1903 a 1910. O valente comandante Charcot, no seu "Pourquoi­
Pas?" explorou o polo sul de 1912 a 1914 e de 1920 a 1936. 

São conhecidas, na América do Sul, as visitas do navio alemão "Meteor'', de 
1925 a 1927, que fez quatorze travessias do Atlântico Sul para estabelecer o per­
fil do Oceano . 
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II - ESTRUTURA E PALEO-OCEANOGRAFIA 

A - l\1orfolog l tl 
do re i evo sub-

rn ari n o 

ll) Tknko do.s sondagtn$ - O nutor lembria que ;i.pear 
do gn.nde p~resao r~Uiado reeente1nente pel:t.a téc.nl· 
cu do sondagem ainda muJto t't'5'8. a taur para o perfeito 
conhecirnenio do relt,·o $ub·marlno. 03 mét.od0$ du ond.M 

ultra·sonoras (Lange:rln. Florlsson) e os m~tOdos ac~St.leos de Martl, usados e«1· 
Juntamente per~utcm o regl.sto aut.oLnátleo das prot'ttodidadts. Os aparcU10$ re· 
g1MAm eSUI.$ pr0fundldiadca e a p!Vpria n•tureiea do !undo çnd• eln«> ~g\IJl• 
do$, A.utm, fica levantado o perfil do re!l!vo s6bre o qua? nav~ o explorador. 
"F.' cl:a.ro, diz l,.e D:inolJ. que wm stmclhantn: processos o lcivancammto de cartas 
submarinas f Singularmente taclllt3do. 0$ rtl~v0$ 31Jbino.rtnos podem $tr ti.O 
detalhado$ q\tôl.nto 0$ rcléro.s urr~rc:s, lnd1ea.1ldo 03 1ne11ott.s ae:ldez,t& de t.er· 
rwo"', O.S a parelhQIS ma.Is llptrfelçOQ.d.0$ Jli. .siLo de uso comum. mcamo a bordo 
de navios de suerra. e de comércio. 

b> R.clêt:o 1tit>n14rfno - A ~i:;te propósito. ~l'da o autor algumas \'!e· 
flnlções d~ oceanog:ratl.1, rt•pecllTll$ :i.o relê\•o sibl$.w.I, ou bat.lpeló.gioo, ao ri!'· 
lê\'O oontlnental s.ubmarlno. âs er!Staa e tóssa.s. ( bani.11 - OOcl:l.; cuvettc - bo.cla 
ctrtub\r ou e:ildelra.; plole4u - planalto: crouve - er1sta: ctdme - meta laranJa: 
u-uU - aolelra; tolti.i conttr1t1tl'1l - "ntud Une1$"'; p1all·forme oontlnen\.ale -
.mell - planalto continental: /o~ - tossa: cutlllt.U, raYfnu. s11Jeos. ~nc03. c:te.}. 

• .e) 81lruluro gtrQl do Atl611tico - Várl~ Wtm $Ido os nomes dados ao º'Mar 
Teaebf080''. mas o ttrmo ••Ma.rt At.tantleum,. d.AtA d!). ant!gulditoclc, .Ptolomeu o 
crismou ••).tare Oeclde:ntale .. e BaJboa, ··~tare del Nort.e ... Na. ldn.de >.f«tiu. h1lii· va• 4'm "~tare Ac:thloplcum" Ptl-rtcc, entretanto, Que foi c-m 1669, no mapa do 
Mercator. Que recebeu o nome de ··0cano AUt ntleo". embora os rrance.scs do 
"5écuio XVID ainda o chamasst'ru de "Mer Oc~ane··. 

Citando oa: 1nare.s seeundârl0$ fc>rinn.dos peló Al.linUco. Le Danot.s reftre·se 
~ \lma denomlnn.çâo llO\"n: O Mor du Antúho.t do Sul/ E' ll dtnom!naç.'o que 
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G. Wust e os alemães do "Meteor" propuseram para o mesogêo, situado na vizi­
nhança do Antártico, entre a Terra do Fogo, a Terra de Graham, as ilhas Mal­
vinas, a Georgia do Sul e as ilhas Sandwich do Sul. 

Descrevendo a estrutura geral do Atlântico Sul, diz o autor: "O Massiço Equa­
torial é de observações relativamente mais restritas (do que a Cordilheira Norte­
Atlântica) ; sua orientação geral é sensivelmente de loeste para léste . Suporta 
numerosos altos-fundos e, perto do Eq~ador, a ilhota de São Paulo . A 18º W, na 
linhá, termina bruscamente em barranco, na fóssa da Romanche (7.370 metros)". 

"Imediatamente a léste desta fóssa principia a cordilheira Sul-Atlântica . 
Sua orientação é norte-sul. Bastante estreita entre o Equador e o 30º lat. S, 
ela apresenta sucessivos altos-fundos; no seu eixo se acha a ilha da Ascenção, 
um pouco deslocada para léste, Santa-Helena. A partir do 30º S. alarga-se for­
temente ao redor das ilhas Tristão da Cunha e Gough. Por fim, depois do 45º s. 
encurva-se para. léste até o 55º s, onde emerge a ilha Bouvet. Termina a ca­
deia à mesma latitude, para 25º E ." 

A propósito da conhecida Bacia Brasileira; do Atlântico Sul, diz ainda o ci­
tado autor: "A Bacia Brasileira é igualmente muito vasta, com alguns vales 
abissais restritos, ultrapassando 6 . 000 metros. As ilhotas da Trindade e da 
Martim-Vaz determinam uma espécie de soleira que corta a bacia em dois com­
partimentos desiguais". 

"A bacia-circular Norte-brasileira do lado da soleira do Pará é dominada 
pela ilhota coralígena de Las Rocas (sic) e a ilha vulcânica de Fernando de 
Noronha; ela está em comunicação, pelo estreito da fossa da Romanche, com 
a bacia de Guiné, da depressão oriental. A bacia brasileira é limitada ao Sul 
pela cadeia do Rio Grande, que une o muito largo planalto continental do Rio 
de Janeiro à cordilheira Sul-Atlântica. Sôbre esta cordilheira acha-se uma 
lombada submarina cujas meias laranjas se elevam a 600 e 700 metros de pro­
fundidade" . 

"A bacia argentina é limitada pela lomba da do Rio Grande, ao Nohe, pelo 
planalto continental das Malvinas a !oeste . Ao sul, é orlado pela crista das An­
tilhas do Sul e a soleira das Sandwich do Sul. A bacia argentina apresenta a 
sua maior profundidade no sulco abissal de Ross, que ultrapassa 6 . 200 metros. 
A fossa oceânica das Sandwich do Sul, a mais profunda do Atlântico, pois alcan­
ça 8 . 700 metros, põe a bacia argentina em comunicação com a grande depres­
são polar". 

Citamos aqui as palavras de Le Danois, porque, apesar de conhecidas as 
linhas gerais do Atlântico brasileiro, esta sua descrição acha-se em conformi­
dade com os últimos resultados recolhidos pelo " Meteor". (Cf. D. de C. - Fisiogra­
fia do Brasil - Fase. n.0 3: Atlântico Sul, pags. 82-85) . 

B - Paleo-oceanografia 
do A tlan tico 

O termo "paleq-oceanografia" foi proposto em 
1935 por Le Danois para estabelecer um estudo 
de ligação entre geologia, hidrologia e biologia 

na reconstituição das condições do meio marinho . 
Nesta parte de seu livro, o autor procura conciliar duas teorias : a de Wege­

ner, emitida em 1912 e que resume em duas páginas, com uns mapas caracterís­
ticos (Deslocação dos continentes; Sial; Sima, etc.) e a teoria das Pontes Con­
tinentais. 1i:le se refere também às teorias primitivas sõbre dobramentos e o 
mar centr,al de Tethys. 

Cita o autor cinco pontes continentais sucessivas, de Norte a Sul: 
a) - A Ponte Bor eal do cont inente norte atlântico primitivo, de dobramento 

huroniano (Canadense, groenlandês, escandinavo) . 
b) - A Ponte Norte-Atlân t ica, que substitue a primeira, mas se rompe tam­

bém na época neógena, deixando o vestígio da soleira Wyville-Thomson. 
cl - A Ponte da Atlântida da qual conta a dramática história, segundo os 

diálogos de Platão, que a ciência de hoje vem, afinal, confirmar (pags. 69-71 e 
pags . 101 a 106) . 
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d• - A Ponte eqai<Jt,,rlrzl o.frftO•brt11flefra ciue uniu o nordest.c e !~e ..,,. 
n0$.S() p:ils à senegfunbla, q ue .se rompeu antes do' tC"n:làrlo e deixou o ,•c.nlglo 
da UhVU.. tl ç &.iu r:u.\11V, çvu1 " wlthii. ~u\o1~i.1\~1t·1.c.. J<> PArA UgadA à .OIC!ll"ll. d.t. 
Serra LCÕQ. O lltOl:a.mcnto do \\t-uo.l ~f\\SS!ÇO tQu.atottal se teria proee~do vor 
duas falhas vule-Anteas N. NW - s . SE •Fernando de Noron~. Trindade, Asctn­
(ào. Uhu do Cabo VC"rdcJ . "E31Al pQ:1t.e eont.incnt:il, ;>tnM. Le Daooll. tlnho. 
desde o prim4 rlo sept1.ro.do o At.làntko Norte do A\làntleo Sul e dado a e$t!l.$ duát 
p:i.rt.es do Oc-eano uma lndlvldue.Udadc qu~ ;iindA hojl' WnSlll.Ulmos- t~g. '12> 

cl - A Pottte A ll8tro.l da Arch:ele'St.s rcoonstl\uida na Ob~ de Hcrmann \'On 
Ibertnv:. QUC' pelo e$Wdo dtL lf.unu. C$Lôlbcleet-u no cretáceo ~upertor a Uga~lo 
cnt:c nosso eontlnenu e a África do SUi. Os estudos baUmétri<:O$ parc-c::c:m 
atualme:nt.e eonttrmar a hlpótc.w: alemã. A ponte terl.:l de$\03rtcido no Um do 
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1nk>élno. A Iomb3da subm.artna. de fa\o, alllrp-«i ptrto de Tl13tà.o da Cunha. 
e. a..s &0leira3 do Rio Ornndc. de \111\ ta<lo. e de \ValfiSh-Bay, do oulro. a1>rt:4tnl411: 
pro{und!dflde:1 111enOrt'&. \erdadelros \•eMl@:lOS de conUnc-nte'3 de$à~recldos. 

Termina ~&te pcnto o autor relatando o fato d-e que no ge:1<$1neunal atlân­
tico esui se ronnando, no momcnlo ntua1. ~1 n1.'l. eordllhetro, submarina flln<!A 
mas (IU<> obedece a n10\'lmenl0íl cp1rog~nloo..t E' a lombada m«li;u1" N'·S qi.:,. 
dJvldc o n~ O«:ano em ba<:ta oriental !atrlcann 1 e !)(leia ocidental {ftm<irkana) . 

De fnt.o: .. OI' d0bra1ncntoa antlgoa:. huronlMo, cotcdóe\lano, herebtlano e met.­
mo nlpb'I<>, ronnaram-&C! tin dlrc~à.O p11.rtllela no Equ.ndor, 'ª"° é. de lié~W p:inl 
!Qt$lC, 

Em «mlPtHtisa~Ao. dt$dt :\ ~poea n((lf;'.ena. a:s n04SU i;4rdllhetriu <! a& gran • 
de$ Unhae de flllhn.s propas:am-sc ;io longo do.s mertdlan0$. de Nort..i ~ $'>1, <:orr. 
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wn dt.sv1o no &ctu11dor . E$tA d!Bpo3lçio a parocc nt'.1$ linho.a monianho.s:u re­
cent.4::3 J6. emersaa t ctljo crescimento atual t.radll2-se por um vuleanbtno ln • 
temo"' (pag. 77). 

(; - l,alt:0-0«an OJeràÍia 
de algunuu~ r~g-i~ 

do Átlantico 

Nem todo.a na r-eglõea t:-eneflcl.aram-'1e ainda da.ti 
J>esQUi.s:a.s c1ent.iflc11s e esiudo.s detAThl'<.103, que 
oermlttm hoJe o n,partlh"ment.0 00.S no.Vlos e.x­
pk>radore:s. Pw isso reuniu o autor apenas otto 

cst.uda& rcglonaJs de palto-oceanotJl11.fla recentemente eoncluld0$, Sio ilc.s: 
a • O E1cudo .&1ca114111Qoo - !.lar llâlUQQ - Ai enconLrnmos w'nA lntere-'· 

.snn t.e tnC4'trp~çiiO de» dOl!I va!e.<i flaelflrk).,,.hoJe golroo de 1',nlàndla e Bocnt~. 
Que se Ulllam. 1ia acuai depress.Ao laew.i.re $Uê<:a. boje lagos l\{C'lt1.r. Vtner, \'etcr, 
oota &Lr e o Sk:as:ert'11k. 

b) O Planalto /r1:uu:o· "rilánico - ?o.fo.r do Nort.e M.'\.r da Jslândla -
?o.1anchll. Nunca emergiu em conjunto, mas as transpeiSÕet e res:r~ o mo­
dificaram rrequentemenw. No pe:riodo Criàclco, tun nfu_nd:ln1ento ab1'1u um gouo 
A.ruoo: o r.tar do Norie. No cOÇineo hc>uve re-g:resslo. As 80ltdagtns reccnt« 
do Pritfdnit Tltéodore Tfaalt-r" pci:rntlttm ~nuitulr um Rtno pli~oio que re~ 

cebla o Tami.a. o Humber. o Tv.·ted e m~$rn.O o 1'ltl· ~.a liste. o Elba.. O tal~­
a-ue $\lbmarinO ê t..i.O bem ll'UlrC3dO QU.! O SU!<:O SJJ\•er Plt tn<l.iea O conflu,ntel 

c> O 90l/O 4c (;a~nlta, expJorado co1n mlnuct~dade em 1$3$ pelo "Pri$1dent 
ThtO<!ortt Tlist.er• na rcgiio conheddll do "Oour du Cap Dnt.on•• - 1um dos 
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bancog de .SOO mel~ que reenbeu o norcc de Lc DilnOls) . A conclud.o rot consi­
derar a ttilfLO como ftolotlçamcnte df) tr.\n.<itcao eut.re os dobramento$ htrcl• 
n1anos e dOtlramffltO!I alpinos. o ramoso .. gour não é o W.l~S\lé do n10 A' 'Otll", 
mas wna falha Yule!nJea que $t&ulu o <lo'brament.o alpino. A coat.a landesa cato. 
cm plcruL progrc.$$ã.o, ftchMdO a bt1.cll de Arcachon. aos poucos. como d('.$vl,011 
l)ara o .ui o curso dO Adour. 

d) A Rt9f4o Ibero-a/rlcorur. ent.re Usboa e as. Canirlag. O 3.Ut.Or contlrma 
com dad«S e lSOnd•g1:rni o drum;a, que, n~w.s pll-rtl.j;tlls dos Atlanus. c~rea de 
6.000 anQ.1: antea dt Crlllto, ~deu cm uma noite com a Attànt.lda e rcfcrc -.sic o.0$ 

plt.ons vulclnlcos das canárias.. como pontos er:n qu.o .te rt!ug111.rnm o.s A\11\n~!I 
qut e~aparam . A lenda Ptrt.enet pois. a l.i,m!mtt\te, à hlstórta. uma ht.stórla 
u1n ta.nt.0 ln1.prtcisa, iri.a& paleoo--Oeet.nlca. 

e) O Mar Medtte-"4neo é d1V1dldo e e~t.udado cm :w.M quatro *13.:1 <oç! .. 
dcnta.L LIJT~nl.o. ortcnt.t.1 e pôntlca) . e cm $uas pcculltt.rldadea fl&1ea.s, talt.a de 
mares e telç~ de-ltátcu. O rel~vo wtimarll'lo permite uma Interpreta~ nova 
d.a.s dlrett'IU's conhttldas do dobramento alpino do eoc.:f:no a.<> mtocl!:no. eon .. 
d.lçk>Jlada$ pe.10$ niu::leo.1 mal$ anllg~ que u denftt.ram (m.a.Mtçoa corao-aarcsa, 
eientral. ' 'OOfl.ano. boenlo. c,roata. e~c> • 

Lc Oanol& fu cotneldir com a époç1,1 d;i. r1.1pt.uro. da AtlA.ntida um out.ro 
$!Smo que, no titedf~rrineo orle1\ta.l submergiu a Eg~lda, pane do ton\lnent.e de 
Ankára. E' o c:itacu.sma que consen-ou a lenda do dllúrto doo Pélaaos (Deucn­
lJio e Plrrn) e do dll\lvio blWJeo. 

DcW.$ de t.ra.çar a.s dlretrl&C$ do.<1 n\anu.scrfto.s v-'\lklnlcos que e.si.lo afe­
tando a.a ooe.la8 centraLs, o autor COJ'lt:li a eurlosa hiat.órta da Uba Júlia . 

f) A a:o!M do &acudo Canod:cnac:: bancos de 1'crt1'-N'O'l'll, ?l.(alrc e Novo &­
c6$Sl11.. Em 193-4 o ntvto "'Pririd~nt 'lh6odor"' TlSril.r'" explorou 11. rtglào. 

g) O Mar da.t AntU.h4.t .• "uma fragmentaçio oce-6.ntca e não um mar tribu­
\àr1o de "/acier neritlco ou eplcoot1ncnU.1". compari.vel llMlm a.o Medlterràneo. 

·"' ./. o •• ' 
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Le Danois atribue uma profundidade superior a 8 . 500 metros à fossa de Pôrto­
Rico (Cf. Krummel - Handbuch 1907 - atribuia 8. 341 m., pag. 116) . 

h) O Mar das Antilhas do Sul, a nova denominação do Mar Antártico, ex­
plorado pelo "Meteor" e pelo "Discovery !".A êste propósito enuncia as quatro ca­
racterístícas batipélagicas dos "mediterrâneos": 1) cláusulas continentais a !o­
este; 2) barreiras insulares vulcânicas, curvas, a léste ; 3J fossas abissais de mais 
de 800 m, do lado oriental; 4) bacias circulares profundas separadas por so­
leiras. Estes mares interiores, apoiados a loeste sôbre um continente, são "for­
mações continentais em via de emersão . .. serão planícies aluviais .. . " O autor 
estuda os mares Mediterrâneo, das Antilhas, da Insulândia e das Filipinas como 
quatro exemplos em fases diferentes de sua evolução. Termina prevendo a jun­
ção da Terra do Fogo à Terra de Graham, no extremo sul de nosso continente. 

A-As aguas 
atlanticas 

III -- A CIRCULAÇÃO OCEANICA 

sunto com um apanhado geral das técnicas que se referem a 
Como nas demais partes de sua obra, Le Danois inicia o as­
êle. ~o caso vertente, êle descreve a situação presente da 

técnica hidrológica . Estabelece a composição normal da água do mar, define 
as condições de salinidade e os processos atuais para colher amostras (tubos, 
colhedores, termómetros, etc. l . Enuncia as regras gerais tia distribuição das 
temperaturas, das salinidades e do oxigênio dissolvido nas águas; relata a dis­
posição geral das camadas isotérmicas e formula um princípio da grande im­
portância, conhecido desde as expedições de Wyville Thomson e de Carpenter, 
em 1868, mas não ainda suficientemente aplicado; é a seguinte a fórmula dêste 
principio dito "da imixibilidade das águas": Aguas de temperaturas e salinidade 
diferentes não se misturam entre si quando se apresentam em grandes massas. 

Daí parte o autor para expor a sua teoria da origem das águas atlânticas . 
A gênese do Atlântico em que ficou revelada a substituição de duas orlas 

N. S. às lombadas continentais, ou pontes, léste-loeste, seguida do fechamento 
dos canais da América Central e do Mediterrâneo, transformou o antigo Mar 
de Tethis no atual oceano Atlântico, como foi visto acima. Assim, de polo a 
polo, ficaram livres as águas oceânicas. 

"As águas de origem equator'lal, quentes e salgadas, diz Le Danois, acha­
ram-se assim circunscritas por uma bacia de águas de origem polar, frias e 
de fraca salinidade; as duas frentes polares, ártica e antártica reuniram-se nas 
zonas profundas e as águas provenientes das duas extremidades da terra en­
frentaram-se, conservando os seus caratéres: o polo sul é ·um polo continental 
onde se condensam sob forma de geleiras as águas doces desta parte do mundo; 
o polo boreal é um polo marítimo e a própria banquisa forma-se sõbre um ocea­
no profundo; também são por isso mais salgadas as águas de origem ártica 
do que as de origem antártica, mesmo na sua extensão abissal comum. " 

"Desde a época geológica de seu encontro, as águas da Tethis, as águas 
boreais e as águas austrais guardaram sua individualidade e as posições res­
pectivas que ocuparam desde seu primeiro encontro . Obedecendo à influência 
de ordem cósmica, podem romper momentaneamente este equilíbrio, mas não 
tardam em restabelecê-lo." 

Eis a tése : águas polares, águas equatoriais, apesar de sua aparente ou su­
perficial mobilidade representam um meio marinho estável. 

Recorre então o autor à hipótese dos oceanógrafos do "Meteor" e distingue 
uma Troposfera oceânica, superior, quente, salgada e muito movel, e uma Es­
tratosfera oceânica, inferior, fria, pouco salgada e calma. Duas frentes polares 
apresentam-se, ao Norte, do Cabo Hatteras ao Spitzbergen; ao Sul, do Rio da 
Prata aos 40º lat. S . 
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A Troposfera atlântica assenta pois, no meio do Atlântico, em bacia central 
com duas regiões mais profundas, ao norte e ao sul, servindo de separação entre 
estas tijelas sobrepostas à linha das mínimas de oxigênio dissolvido. 
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As diferentes características das águas oceânicas leva assim a uma classifi­
cação, aliás, várias vezes tentada desde 1919. A classificação do " Meteor" é ado­
t~.da por Le Dan ois: 

1) Águas tropicais (equatoriais e atlânticas) , 
2l Águas intermediárias sub-polares <subantárticas e subárticas), 
3l Águas Norte-Atlânticas profundas, 
4l Águas abissais (Norte atlânticas, antárticas, árticas) . 

São diferenciados (como no corte de Wust) , estas categorias diversas pela 
salinidade, pela temperatura e pelas profundidades médias . Não compreende 
esta classificação as águas continentais, quasi todas de origem polar, mas muito 
variáveis. 

B - A circulação oceanica: 
Transgressões e correntes 

1 - Le Danois dá o nome de transgressão 
oceânica a um movimento período, de am­
plitude variável, das águas atlânticas tro­

picais invadindo momentaneamente as águas polares e continentais . As águas 
transgressivas têm uma salinidade sempre superior a 35 % . Para o autor, é uma 
luta entre as águas mais quentes e leves, mais salgadas e móveis dos trópicos 
contra a passividade e a inércia das águas polares mais paradas e frias. 

Desde 1921 que vai sendo elaborada a explicação, à qual deram os nomes 
mais variados: "diástole e sístole do mar", "marés internas ou profundas", "ex­
pansão", "circulação vertical" . . . o fato é que vem sendo registadas as trans­
gressões ou expansões, as regressões ou retrações, com períodos de equilíbrio: 
estabilização hibernal. No hemisfério austral, a transgressão é em Fevereiro, a 
regressão, em Agosto . 

Foi estudado com certo cuidado o mecanismo das transgressões, a alterna­
ção das máximas de transgressão nos dois hemisférios. São como pulsações 
oriundas de uma parte central mais desprovida de oxigênio, menos profunda, 
com uma zona de salinidade relativamente fraca (para águas tropicais) entre 
a Africa e as Antilhas, chamada a "parede de Schott" (cloison de Schottl onde 
se produz a corrente da Guiné . 

A transgressão opera-se por salinidade, na profundidade primeiro, e depois 
por temperatura, na superfície, em seguida. Existe, além disso; uma relação 
entl'.e as diretrizes das transgressões e a topografia do relêvo submarino; apre­
sentam eixos e velocidades. As regressões processam-se de forma análoga. 
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O problema foi estabelecer as causas e a periodicidade das transgressões. 
Coube ao Prof. Otto Pettersson marcar as relações existentes entre estas "marés" 
internas e os fenômenos astronômicos. Calculou o sábio suéco o período da re­
volução da linha dos nodos da órbita lunar (18,6 anos) o período da revolução 
do perigêo da órbita lunar, o período de 99 períodos sinódicos, o período de Saro~ 
( 18 a, lld. ) , o período do nodo apside e o período do perihélio, nodo apside 
1.860 anos> . A isso juntou o período de 111 do deslocamento das manchas solares. 

De seu lado, desde 1921, Le Danois compulsava os dados dos boletins hi­
drográficos do Conselho Internacional para a Exploração do Mar ~ notava que 
as máximas registadas em 1903, 1907, 1912 e 1916 serviam de dados empíricos 
para descobrir o rítmo periódico. 

Ccim os dados de Otto Pettersson, éle modificou ligeiramente os seus dados, 
que ainda corrigiu em 1931, chegando aos seguintes períodos: 

1 4,6 9,3 18,6 111 

O dado principal é o do período de revolução dos nodos da órbita lunar de 
18,6 anos. Daí tirou a metade, 9,3 e o quarto 4,6. 

Classificou então as transgressões em periódicas, sendo: 

a) transgressões seculares: 111 anos 
b) octodecimais: 18,6 anos 
e) 
d) 
e) 

novenais: 9,3 anos 
semi-novenais: 4,6 anos 
anuais: 1 ano. 

Em seguida à aplicação aos fatos registados e a uma decalagem matemática 
de 3 anos que foi levado a justificar, estabeleceu a seguinte regra: "a amplitude 
de uma transgressão é tanto mais forte quanto mais corresponde à máxima de 
um período longo." 

As máximas transgressivas foram, de fato, segundo as estatísticas :. 

Fevereiro 1903 max. octo-decimal 
Agosto 1907 semi-novenal 
Maio 1912 novenal 
Novembro 1916 semi-novenal 
Agosto 1921 octo-decimal 
Fevereiro 1926 semi-novenal 
Novembro 1930 novenal 
Maio 1934 semi-novenal 

será, pois, em 1939, a máxima octo-decimal que se manifestará .. (Os algarismos 
são referentes ao Golfo de Gasconha -- no mar do Norte, há um retardamento 
de cêrca de três meses) . 

Mas estas variações rítmicas observadas cientificamente em· tão curto prazo 
(em seguida à grande transgressão de 1876 a 1894, que culminou na máxima 
secular de 1885), se complicam de ritmos muito mais dilatados, mas ainda des­
conhecidos ou hipotéticos. A onda de cento e onze anos é um dêles. A má­
xima de onda de revolução dos nodos da órbita lunar é de 93 anos e só coincide 
com a onda de 111 anos todos os 10 .323 anos, os 555 períodos de 18,6 anos. 
E' na metade do período em que o azimute do perihélio faz rotação completa. 
l!:ste período de 207 séculos serviu para estabelecer a cronologia das quatro úl­
timas glaciações da Terra . 

"Pode se conceber que houve, desde as origens da Terra, diz Le Danois, 
variações térmicas devidas a fenômenos dos quais nossas atuais transgressões 
são apenas um pálido reflexo e que tiveram grande amplitude e enorme du­
ração. l!:ste ritmo gigantesco explica, sem termos de recorrer à deslocação dos 
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continentes, a presença de uma fáuna e de uma flora quentes no Spitzbergen, 
que ainda hoje alcançam mais fracamente as águas transgressivas" (pag. 173) . 

O período de 1. 860 anos referido por Pettersson, também explica muitos fe­
nômenos: 1.420 marcou cataclismos causados por marés, a invasão da Holanda 
pelo mar que aí formou o Zuyderzee. A depressão que formou o Mar Vermelho, 
o dilúvio bíblico, o afundamento da Atlântida correspondente a anos anteriores 
à era cristã: 2300, 4100, 6000, 7900, etc . 

As Correntes Marinhas são explicadas por Le Danais, ora como frentes po­
lares, ora como correntes transgressivas. Em certas fases de contacto, o desli­
gamento dos lençóis marinhos é tão ativo que são de fácil observação e por isso 
recebem o nome de correntes . As Correntes do Labrador, no nort e e a das ilhas 
Falkland, ao sul, são as principais de frentes polares . As Correntes de Guiné, de 
Benguela, das Canárias e do Brasil, são de águas transgressivas . As correntes 
equatoriais concentram-se no Mar das Antilhas porque destinadas ao Pacífico, 
há relativamente pouco tempo ( ! ) encontram o obstáculo do fechamento dos 
estreitos. 

Na zona das· calmarias, acham-se ao norte e ao sul, representados pelo Mar 
dos Sargaços e pela alta salinidade, ao largo do nosso Nordeste. 

A propósito do Gulf-Stream é interessante a página que lhe dedica Le Da­
nais, tido como o cientista francês que "matou o Gulf-Stream" . 

O autor justifica-se de ter procurado apenas reduzí-lo às suas justas pro­
porções e mostrando que a sua pretensa influência climática sôbre as costas da 
Europa é fenômeno devido a oatras causas ( *) . 

Há, de fato, a acumulação de águas quentes no Golfo do México e no Mar 
das Antilhas com a saída da enorme massa d'água, em corrente forte e rápida, 
mas a partir da latitude do cabo Hatteras "o Gulf-Stream se acha integrado na 
massa das águas transgressivas das quais êle constitue o limite norte". 

A êste propósito, Le Danais, faz a história da famosa Corrente descoberta 
em 1513, descrita por Franklin, estudada por Maury. Lembra que os flutuadores 
nunca revelaram senão trajétos complexos que não concordavam com o itinerá­
rio clássico . 

A própria lógica, segundo Le Danois, se insurge contra a possibilidade de 
uma massa d 'água superficial, depois de sua 4. 000 milhas, poder ser reconhecida 
por sua temperatura e velocidade; aliás só seu limite norte é indicado, o limite 
sul sempre fica vago. As variações meteorológicas, que determinaria, são resul­
tadas do fenômeno de maior amplitude, interessando toda a massa oceânica . 
Mas a crença no Gulf-Stream ainda tem vida! 

C Estudo de transgres­
sões no A tlantico 

autor que o sistema se acha já 
cões científicas. 

Se ainda existem a respeito da teoria das 
transgressões algumas hipóteses a verificar, 
quanto às causas principalmente, parece ao 

suficientemente baseado sôbre fatos e observa-

A origem do conceito foi empírica talvez , mas as verificações foram longas 
e minuciosas: o autor, há vinte anos, vem pesquisando pessoalmente, auxiliado 
pelo Office des Pêches que dirige. 

Os estudos publicados no livro que analisamos referem-se ao papel que des­
empenham no fenômeno, respectivamente, as águas polares e as águas atlânticas 
(segundo a denominação que Le Danois adotou) . ~le agrupou os estudos do se~ 
guinte modo <que não analisamos em detalhe para não alongar o comentário): 

l.º - Transgressão de Águas Equatoriais : 
a) Atlântico ocidental - dos Açôres à Terra Nova; pesquisas de 1934 (" Pré­

sident Théodore Tissier" ). O interêsse deste estudo está na luta entre a cor-

( *) (Há dez anos. em sua Conferência Jnaugural de um Censo de Oceanografia , na Sociedade 
de. Geografia do Rio de Janeiro, já sallentou a atitude do Sr . Le Danois, o nosso estudioso geó­
grafo, Prof. Roberto Seidl) . 
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rente do Labrador e o Gulf-Stream, marcada pelo "formidável contraste das 
águas polares e das águas equatoriais". O Cold Wall pode, nesta região, ser con­
siderado como limite à troposfera e à estratosfera oceânicas. 

bJ Atlântico oriental - da região íbero-africana ao Mediterrâneo 0925-36), 
que é definido "um perfeito meio de sobrevivência, que explica o paradoxo de 
suas condições físico-quimicas", pois escapa à lei da diminuição das temperatu­
ras com a profundidade. 

2.0 - Transgressão das Águas Atlânticas: 

c) Golfo de Gasconha (1921, 28 e 33) caracterisado pela permanência de 
uma camada de águas salgadas superficiais de 35,6 % , mesmo no inverno. 

d) O planalto franco-britânico, onde se revela o fato das transgressões con­
tornarem as ilhas britânicas, sem afetar as águas continentais do Mar da Irlan­
da, da Mancha. 

3.0 - Frente Polar Ártica: 

e) Frente polar européia - Mar da Noruéga e Mar de Barentz - A frente 
polar é limitada pela soleira de Wyville Thomson; é a extremidade norte das 
transgressões quando fracas, quando fortes alcançam o Spitzbergen e talvez a 
Nova-Zembla. 

f) Frente polar americana - Bancos de Terra Nova e de Nova Escócia, onde 
é feito interessante estudo da corrente fria do Labrador e de suas bifurcações . 

1 - A técnica 
biológica 

IV - AS CONSEQUENCIAS BIOLóGICAS 

a 1 A parte prática de mais imediata aplicação das novas teo­
rias de circulação oceânica é evidentemente a alteração que 
trazem em matéria de pescarias marinhas. Permite ao cien­

tista abandonar um pouco a sua tendência à filosofia biológica para um estudo 
mais documentado dos meios em que vivem os peixes, que interessam ao comércio. 

Le Danois lembra três categorias artificiais dos sêres marinhos, à do benton 
ou animais fixos nas profundidades ou na vasa; a do plancton ou animais em 
suspensão e flutuantes; a do necton ou conjunto de animais, mais independen­
tes e nadadores. Êle critica esta divisão clássica por ser imprecisa, pois animais 
podem pertencer sucessivamente a várias destas categorias e por existir, além 
disso, ligações intimas entre os três grupos teóricos . O necton, por exemplo, 
depende para a sua alimentação dos dois outros. 

Mais importantes, na formação dos grupos animais, do que a profundidade 
e a natureza do fundo dos mares, são as condições hidrológicas e principalmente 
a temperatura e a salinidade. E' pois o facies hidrológico que deve ser estudado. 
Os seres vivos só em pequena escala são enditermos, isto é, indiferentes às va­
riações de temperatura; em regra obedecem à stenotermia (procura de tempe­
ratura fixa) e à stenosalinidade (procura de salinidade constante) . 

Daí a classificação possível eni. faunas polar, temperada e tropical. 
A límula, êste trilobita de nossos dias, vive hoje nos mares quentes da Insu­

líndia como vivia nos mares da época primária. 
O habitat de peixes é pois antes o conjunto das condições hidrológicas e não 

se deve falar em fundos de bacalhau, mas sim em águas de bacalhau, pensa o 
autor, pois há grupos dos mares boreais dos litorais do Norte que, na zona equa­
torial, só se acham abaixo de mil metros (hycodidoel . 

b) Migrações de peixes - A stenotermia, base da determinação do habitat, 
varia porém nas diferentes fases da vida do peixe . Os nossos ao sair do plancton, 
muitas vezes, precisam procurar águas de mais fraca densidade e escapam para 
as águas costeiras mais quentes e menos salgadas; são os seus "viveiros", en­
quanto não se fortaleceram. No periodo de reprodução, a mesma necessidade 
causa a repetição do fenômeno. Por isso, distingue Le Danois, as migrações de 
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reprodução, que são concentrações de indivíduos em meios menos densos, e 
as migrações de nutrição, que são dispersões retornando os indivíduos para o 
habitat de águas mais densas e de alimento mais abundante. 

Contrariamente ao que se pensa, as migrações sasonárias são de pequena 
amplitude. O atum e a enguia constituem exceções, como peixes migratórios. 

cl Ictiometria - Le Danois descreve sumariamente os novos processos, ado­
tados pelos cientistas dos Conselhos Internacionais, para estudar as populações 
marinhas, nos seus menores detalhes, afim de reconhecer e localisar os grupos, 
afim de conhecer sua origem geográfica e seu destino, assim como também a 
sua proliferação e as perspectivas que oferecem ao comércio. 

A ictiometria compreende uma série de processos de medição . São medidas, 
em grandes quantidades, feições somáticas do peíxe pescado (diâmetro do ôlho, 
distâncias das nadadeiras, escamas, raios branquiais) . O número de vértebras 
parece, até hoje, ter sido uma das mensurações mais satisfatórias . 

A ictiometria já permite calcular a idade dos indivíduos pela "leitura das 
escamas" . Atualmente, o biologista norueguês Hjort já reduziu todas as infor­
mações a estatísticas e gráficos que revelam as "classes anuais" de peixes e tra­
zem preciosas informações sôbre a própria vida sexual dos peixes. 

d) A Marcação é mais um progresso; consiste em devolver ao mar uns pei­
xes em bom estado físico, depois de tê-los marcado com letra ou algarismo em 
logar apropriado. As vezes 25 a 35 % dos peixes marcados são novamente pes­
cados e revela-se assim o trajeto que percorreram . 

Evidentemente para chegar a semelhantes resultados é necessário um apa­
relhamento biológico que o autor descreve sumariamente, mas que vai se espe­
cializando e se aperfeiçoando rapidamente. 

II - Influencias das trans- Le Danais encontra nas transgressões oceâni-
gressõe<o sôbre a biologia cas as causas das variações do habitat hi-

e a pesca drológico e, por conseguinte, das migrações 
dos peixes . Estes são "verdadeiros detetores 

biológicos", diz o autor, que conclue sorrindo "são os próprios peixes que se en­
carregam de demonstrar o valor desta minha teoria (das transgressões) e de suas 
fecundas aplicações" (pag. 246) . 

Os seres marinhos agrupam-se, segundo suas espécies, em duas categorias: 
a das águas transgressivas e a das águas continentais e polares. E' no momento 
da dispersão e nutrição, que se revelam suas tendências opostas, achando-se cada 
grupo, por necessidade biológica, de cada lado dos limites das águas atlânticas; 
profundidade ou superficialidade das águas, já não importa mais: impera a trans­
gressão. 

Neste ponto de seu trabalho, Le Danais estuda um certo número de espé­
cies do Atlântico Norte que divide em: 

a) Peixes emigratórios ou sasonários (atúm branco e atilm vermelho, cavala 
ou sarda, arênque, sardinha) . 

b) Peixes de fundo (bacalhau, merluciaJ . 
cJ Peixes anádromos e catádromos (salmão, enguiaJ . 
Não havendo, nesta última parte do interessantíssimo livro de Le Danais, 

referência ao nosso Atlântico Sul, terminamos aquí a análise desta obra preciosa. 
Se as idéias de Le Danais já são conhecidas, há muito, entre nós, devemos en­
tretanto lhe ser gratos, da oportunidade que fornece a seus leitores de conhecer 
os serviços prestados à oceanografia pelo "Office Scientifique et Technique des 
Pêches", de 1933, data em que adquiriu o navio " Président Théodore Tissier", 
para cá. Oxalá tivéssemos, para o estudo do Atlântico-Sul, da bacia brasileira, 
de nossas soleiras e ilhas, a mesma riqueza de dados que permitiu ao eminente 
oceanógrafo francês escrever tão substancial monografia sôbre regiões do Atlân­
tico-Norte. 

D. de C . 
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, 
COMENTAR/OS 

GEOGRAFIA DAS FRONTEIRAS 

Jacques Ancel é um dos historiadores-geógrafos de após-guerra, cuja produ~ 
ção já rica, traduz as duas tendências características de nossa época, em ma­
tüia de ciência política: uma preocupação constante de estudar os problemas 
da hora presente, a história contemporânea em evolução sob as nossas vistas, e 
um não menos constante empenho de ligar intimamente os fatos humanos ao 
quadro geográfico em que se produzem. 

Além de várias monografias sôbre geografia política e história dos Balcans, 
publicou, há tempos, o seu l.º livro de um "Manual Geográfico de Política Eu­
ropéia" que revela a intimidade que liga a História à Geografia, no pensamento 
do autor. 

Depois de sua "Geopolítica'', em 1936, nos oferece agora uma Geografia das 
Fronteiras . 

Esta última obra que entrou na notável coleção de "Geografias humanas" 
do professor Deffontaines, vem focalizar e completar o pensamento do autor es­
boçado há dois anos, na sua Geopolítica. Mais do que qualquer outro discípulo 
de Vival de La Biache, Jacques Ancel parece interessado em contrapor, em seus 
escritos geográficos, as teorias da escola francesa às ratzalianas da escola alemã. 

A sua nova divisão geral do estudo das fronteiras é tripartida: considera os 
Estados Amorfos, as Fronteiras Plásticas e as Fronteiras Movediças. 

Tentaremos aqui uma análise do novo livro de Ancel (1938), sem todavia 
deixar de nos referir às idéias do autor, expressas em obras anteriores, sôbre o 
mesmo assunto. · 

Os atuais acontecimentos da Europa Central são demasiadamente importan­
tes e significativos para nos furtarmos a uma interpretação geográfica de suas 
tendências: ora o que está em foco é a fronteira! 

A- Estados As sociedades primitivas constituem grupos isolados, sem qua-
amorfos dros nem formas, de mecanismo rudimentar. Mas quando se 

encontram, nasce uma fronteira, limite de competências. Hoje 
ainda existem dêstes grupos sociais que a floresta isola, sem quadro permanente, 
nómadas ou sedentários. São amorfos e não têm fronteiras nem limites está­
veis os Estados que constituem . 

Há mais ainda, existem impérios extensos que gozam de características idên­
ticas as dos Estados amorfos. 

I - SOCIEDADES MOLECULARES 

São grupos sociais cativos em ambientes repressivos que têm por limites 
o que puderam conquistar sôbre a Natureza pelo seu esfôrço. Na floresta equa­
torial, por exemplo, vivem Estados-embriões, presos na mata hostil, rica, im­
penetrável e úmida : nas clareiras congolesas, nascem aldeias que os elementos, 
a fauna, a flora e as águas limitam e restringem. Preso, limitado, abafado, o 
negrilho do Congo Médio pouco pode progredir, vive com sua família uma vida 
elementar de lutas e privações. As vezes, a cooperação permite esforços mais 
eficientes, derrubadas ou queimadas; as tribus se guerreiam; canoeiros hábeis 
penetram nas matas rio acima e estabelecem contacto de comércio elementar 
com o exterior . 
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Mas há também na mata temperada da Europa "grupos residuais", sobre­
vivências, células montanhesas. Na floresta carpática da Slováquia, o homem 
proveniente das estepes vizinhas, embrenhou-se na montanha e formou peque­
nas colônias de lenhadores, na Idade Média. Outras sociedades, oriundas da 
planície alemã se dedicaram ai, cedo também, à procura das jazidas metálicas, 
de ferro, de cobre, de prata . 

o sal e o combustível também formaram colônias profissionais nos Car­
patos e assim se explica, hoje, até certo ponto, a desintegração de um Estado 
feito de elementos tão heterogêneos. "As pequenas tribus ciganas, diz Ancel, 
expulsas de sua toca florestal, nomadisa ainda sôbre as estradas da Europa: 
sociedades minúsculas, fiéis a seu chefe, a seus costumes, a sua religião ainda 
pagã, a sua linguagem, se passam de fronteiras : sobrevivências de grupos iso­
lados, Estados autônomos de outrora". 

Nos Balcans, a montanha é ao mesmo tempo barreira, limite, segurança e 
reduto sagrado . Melhor exemplo disso representa o Cerna-Gora, o Montenegro, 
baluarte secular contra as invasões, que foi Estado-Miniatura até 1918. 

II - ESTADOS NôMADAS 

Se dispensam fronteiras os Estados embrionários muito mais assim os grupos 
itinerantes, pastoris, nômadas, como há exemplos históricos na zona do Me­
diterrâneo. 

Ao lado de uma "Africa dócil", se levanta uma "África rebelde" . Nas re­
giões argelianas e tunisianas, desde os tempos de Cartago e da dominação ro­
mana, os grupos humanos emigram anualmente: passam o inverno nas pla­
nícies ou nas costas temperadas do Mediterrâneo e se deslocam com seus re­
banhos para a montanha, rica em pastos; vão do tell ao djebel, frequentam os 
altiplanos intermediários. 

Mas nem sempre deixam de constituir Estados sedentários. No século X, 
por exemplo, mussulmanos herejes, os Carejitas, repelidos de Tiaret e de Uargla, 
embrenharam-se no Mzal, e aí, com canais, barragens e poços fundaram o oasis­
fortaleza de Gardáia. 

Marrocos também regista as mesmas alternativas. O país submisso, Blad 
es Maczen, cultiva as planícies costeiras do Hús, da Chuáia, do Garb: o Estado 
é o duár, bérbero, árabe islamisado, que comercia. O país insubmisso, é o Blad 
es Siba, do Atlas Médio, do vale da Muluía, do desfiladeiro de Taza e do Rif 
espanhol. São criadores que descem nas planícies no inverno, mas nem por 
isso são pacíficos, fiéis ao sultão de Marrocos. 

Ao lado de uma "Asia fecunda" nas planícies deltaicas, férteis e úmidas, 
apresenta-se em contraste também uma "Asia feroz" das estepes, dos desertos, 
das altitudes desprovidas, de onde cronicamente partem populações famintas, 
à conquista das orlas cultivadas. E' o mesmo espetáculo que se repete na Ana­
tólia, alta e sêca, na aba siberiana do Turquestão e da China, no lran . 

"O turco nômada, diz Ancel, ignora a pá tria territorial, não gaba o seu país. 
Mas é orgulhoso de seu bando, de sua "nação". Quando o chefe não paga mais 
seus subditos, procuram então outra bandeira . Estes povos são regimentos. 
As suas nações trazem nomes de seus coroneis, Eusbeg, Osmanli". A Asia Menor 
tem quatro a.berturas para a água, a chuva; o Mediterrâneo: a Porta de Mossul 
que leva a Bagdad; as Portas cilicianas, no Taurus, entre a Asia grega e Asia 
semítica ; as Portas egeanas que levam a Smirna e aos vales e planícies da 
costa do Egeu; as Portas balcânicas que abrem o caminho da Europa, pela Trá­
cia e a Bulgária . 

Por isso foi o Estado Otomano, um Estado essencialmente roteiro: suas es­
tradas na Asia e na Europa, seus rios, seus caminhos de caravanas eram sulca-
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dos de fortalezas, cidadelas, mercados, peregrinações; em 1683 de Salônica, 
Uskub, Belgrado alcançaram os muros de Viena, pelo Danúbio . Lá pararam 
para recuar e conservar hoje apenas o distrito de Constantinopla, em terra da 
Europa. Contra o turco, homem da estrada, defenderam-se os grupos europeus 
entrincheirando-se na montanha, gregos, sérvios, búlgaros. 

I I I - IMPÉRIOS MARiTIMOS 

Ao tratar dos grandes impérios insulares, com domínio colonial extenso, 
Ancel os compara, como Estados amorfos, às modestas sociedades que vivem de 
pesca, nos bancos de Terra-Nova. Aí vivem muito menos sôbre um litoral pouco 
hospitaleiro, embora recortado e abrigado, sôbre uma terra ingrata e pobre 
do que sôbre os seus barcos, em que concentram provisões, recursos e conforto, 
porque para êstes nômadas do Oceano, vindos de todas as terras atlânticas em 
que se pesca, o barco é a pátria flutuante que, esta, não precisa de limites nem 
de fronteiras. 

O mar criou o Japão; mas só no XIX século teve êle conciência de seu 
destino ,que lhe foi revelado pelo "perigo europeu", quando percebeu que es­
tava muito acanhado em suas ilhas e que precisava de expansão. A orla ma­
rítima foi, em consequência, ape­
nas uma etapa provisória. Do fim 
do século XIV data a primeira ex­
pansão; no século XV entram os 
japoneses em Yezo, no século XVIII 
nas ilhas Kurilas, no XIX em For­
mosa, no XX tomam pé no conti­
nente. Torna-se assim continental 
também êste império extensível . 
Ontem a Coréa e Mandchúria, hoje 
a própria China. A conquista foi co­
mercial a princípio, política em se­
guida, por fim, militar. 

Mas o Pacífico também se oferece 
aos japoneses como "Pátria Impe­
rial". Depois de suas próprias ilhas, 
ocupam os seus colonos Hawai, as 
costas da Califórnia, do México e 
do Perú; na Nova-Zelandia pro­
curam suprir a falta de braços. On­
de estão as "fronteiras"? Todos êles 
se julgam, diz Ancel, em Terra Ja­
ponesa de hoje . . . ou de amanhã! 

Outro tópico que merece estudo 
no amorfismo dos limites é a ubi­
quidade britânica. 

Um império que abrange 27 % das 
terras e a quarta parte de sua po­
pulação apre:::enta, sob o ponto de 
vista de suas fronteiras, a maior 
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diversidade : não tem "forma", fez-se aos poucos, destronand'.> sucessivamente 
todos os dominadores do globo, espanhóis, holandeses, franceses . O velho espírito 
colonial cedeu ao ·espírito imperial, como êste parece estar cedendo ao espírito 
nacional da colonização sistemática das terras aproveitáveis nas zonas tempera­
das. A primeira etapa da conquista foi a apropriação das comunicações maríti­
mas, a segunda a éra das plantações, em seguida a éra dos povoamentos. Resultou 
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daí toda uma economia: o navio é o veículo que faz viver o Império, como afirmou 
A. Demangeon . 

o mar é o elemento que liga as numerosas partes do Império e dá-lhe 
sua conciência . O Estatuto ou Westminster de 1931 estabeleceu entre elas a 
igualdade teórica que as torna comunidades autônomas, verdadeiras nações, 
unidas apenas pela Corôa. 

A doutrina imperial, de seu lado, evoluiu : diante do mund::> contemporâneo 
com suas barreiras alfandegárias, o livre-cambismo cedeu ao protecionismo e 
ao regime preferencial pedido pelas colonlas e domínios - o livre-cambismo 
tende a se implantar dentro dos limites do Império. 

A comunidade britânica se torna um colossal agregad::; econômico. 
O mar não é mais um obstáculo, uma fronteira, é antes o laço de união, 

como o próprio comércio que permite e facilita. 

B - As fronteiras 
plásticas 

No conceito de Ratzel a fronteira é fun:;ão de um 
duplo movimento entre dois povos: é um meio têrmo, 
organismo periférico que avança ou recúa, dando a 

medida da fôrça ou da fraqueza da sociedade que limita. E' um conceito es­
sencialmente cartográfico, pensa Ancel, que mal representa as numerosas rea­
lidades que, no passado, ilustravam esta noção, segundo os conhecimentos geo­
gráficos da época . O conceito de "fronteira natural" sempre foi, aliás, mais 
ideal do que real. Os próprios elementos físicos não têm a imutabilidade que 
se pensa. 

I - AS FRONTEIRAS MEDIEVAIS 

Na Idade Média reina a maior incerteza, em matéria de fronteiras . Ao se 
formarem as nacionalidades, os povos são essencialmente instáveis e itineran­
tes . Os Estados em formação são Estados-clareiras e Estados-roteiros, uns na 
floresta, outros nas estepes e nas pastagens: não conhecem barreiras à sua ex­
pansão. Toda a história primitiva da Europa ocidental é uma história colonial : 
a luta contra as florestas herciniana, a'.pestre e boreal, de um lado; a ocupação 
do oeste danubiano e renano e das planícies, do outro. 

As tribus gaulesas e francas não conheceram delimitações territoriais: o 
desbravamento da terra ocupada era extensível indefinidamente quasi ; por fim, 
entre suas tríbus, uma orla de matas não atacadas podia subsistir : era uma 
primeira feição de fronteira. Acabavam encontrando-se, combatendo-se. No 
oriente da Europa Setentrional, o caso foi idêntico, porém resistiu mais a flo­
resta: eram maiores os espaços entre a Finlândia e seus vizinhos, carelianos e 
russos. 

No sudeste europeu também, a montanha matosa servia de refúgio às po­
pulações contra os invasores, bárbaros e tártaros. Do outro lado do Mediter­
râneo, as tribus bárbaras eram repelidas por Roma e se refugiavam atrás de 
obstáculos de uma natureza pobre, terras sêcas, desnudadas, vegetação rasteira. 
Na Polônia, os obstáculos eram bacias lacustres e pântanos, florestas inunda­
das: os pontos de passagem apenas eram defendidos . Só nos períodos de con­
quista e de colonização da Ukrania, ultrapassavam os poloneses as fronteiras 
florestais. 

Os Estados-roteiros constituem unidades plásticas às quais dá Ancel o nome 
de dromocracias. 

São representadas na Europa Sul-oriental pelas numerosas comunidades 
slavas que ocupam longas extensões de vales fluviais, estradas de penetraçã'J, 
entre massiços montanhosos. Do VII ao IX século, a Europa viu-se estabelecer 
ao longo dos caminhos que levavam a Bizâncio estas "dromacracias" de criado­
res e mercad:>res que deixaram na história alguns episódios como os do czar 
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Simeão na Bulgária, de Estevam Duchan, na Sérvia; episódios explorados por 
historiadores nacionalistas, mas que nem por isso foram jamais traduzidos em 
fronteiras fixas e efetivas. Os bizantinos resistiram a estas tentativas imperia­
listas; os turcos, mais tarde, as venceram e; depois de Kossovo {1339) , circun­
daram o decadente império, tornando-se por sua vez, até o XX século, uma 
destas dromocracias. 

O Estado-Cidade é outro tipo medieval de fronteiras plásticas . .€ste tipo é 
de origem grega . Nunca houve fronteiras entre os Estados da Grécia Antiga: 
nos mercados e n:>s portos, apenas, são as mercad)rias taxadas; os marcos 
indicam propriedades. E' território do Estado somente o que pode ser fiscali­
zado e guardado . A Beócia, a Arcádia nunca foram "unidades territoriais". 

Na Africa do Norte, as cidades do Magreb foram, · durante a Idade Média, 
cidades fechadas por altas muralhas protetoras, durante a guerra e, em paz, 
durante a noite. Os potentados mais fortes delas só saiam para cobrar im­
postos· ou pilhagens. 

O mesmo conceito reinou na Alemanha medieval . São os colonos teu tônicos 
que, do IX século em diante, levantam da margem do E.ba à do Vistula as ci­
dades-sentinelas, constituindo as primeiras "marcas" guerreiras (Altmark, 
Ostmark, Mittelmark, etc.) de Magdeburgo (805) por Breslau (1242) até Dant­
zig (1309). 

Por isso, quando nos mapas históricos, cartografando a Antiguidade ou a 
Idade Média; encontramos .limites precisos, deyemCJs considerá-los apenas como 
tentativas de interpretação. As fronteiras oscilaram até os tempos modernos . 
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II· - AS FRONTEIRAS MODERNAS 

Não havendo representação cartográfica real não pode haver senão fic ~ ão 
de fronteiras: foi o que se tfüha._!lado na Idade Média . 

Com as ciências do Renasciment:>, o- mapa ficou sendo a proje;ão mate:::ial 
da idéia e os traçados precisaram-se . Surgiram sucessivamente os conceitos de 
fronte :ra linear, de fronteira natural, de fronteira espiritual . 

Aos progressos da astronomia, da!l matemáticàs e da geJgr\j.fil. de .ol:nerva­
ção1 deve-se a _preocupação que tiveram os cartógrafos d:> XVI século de figu-
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rar traçados de limites, para fixar reg1oes políticas e linguísticas, como nos 
mapas de Sebastião Munster, em 1550, ou para fixar defesas e justificações, 
como reclamava Vauban. 

O conceito de fronteiras naturais foi durante muito tempo uma ilusão, mas 
contrariamente ao que foi muito repetido, não serviu a políticos responsáveis 
de tese para os seus planos internacionais. O testamento político de Richelieu 
é apócrifo. O Reno foi mais frequentemente invocado como fronteira natural 
por alemães do XVIII século do que por franceses . A cartografia da França, em 
vésperas da Revolução Francesa, revela a grande indecisão da fronteira em 
vários pontos, jurisdições duvidosas, territórios encravados. Eram "fronteiras 
moles", disse E. La visse. 

Nos Balcans, é característica a ausência dêste conceito de fronteira nas 
ideologias nacionais que guiam os movimentos de independência . Os imigrados, 
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vados no e.stran.qeü•o. 

Froriteiras modernas, anteriores à é21oca dos "limites constitucionais" - A França de 1789 
e a sua imprecisão geo11ráfica 
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à proçurl'.l de ttrru, se ml.$1uram M>$ oçupantes.. n11. planl<:ie, no vale. na mon­
tanha. Há uma Cu.do ft:nl«>·rellg!ob, hi tradl(&>s. folciore. lembran~$ hlS .. 
tórlCM, ma$ niLo hA preocupações de lhnlt.es. Oi fU$$IO$ $ào os prtmelros a rc­
<:Jamar fronteiras nat.u.ral.S d~po1S d.0$ SU(~ obtidos, mas não conhectn1 o 
que reclamam , ., porq ue !alta1n mapa.a: prf'Claos da regiiío. O pr6prlo CanninJ 
tra~ou , em 1832, 06 lhnltea élâ CrEcill. re.Jt•urada entre oo e:olt03 de. Volo e de 
Art.a. "porque t:ntni,m multo nas urn.s··. 

Nll oonatltul~do de aeu.s qu.adro11 geogr~fko:I, os J)OVOS não ron.m con.sul­
ui.dos; tala,·am somente os tcôrtcos, °' dlplornat.as. Dai mult.u compllcsç6es 
t;Ub$eqUtnU'.S, 

AdmiUnOo que o e.splrlto nackln3l resulte dO consenumento ll\'te, pode i,:e 

dJzer que o cspirito dtJ /1011teira re-3'\IU.a do pen$ôlment.o filo$6f1cc> do xvm ú ­
cu)o e t.om<>u. !tição co.m a Revolutâo Francesa. . Só um Ideal nacional pode es­
Ulbeltoeer uma tront.elra e~lrltu.al. Anetl op6c, a propô$1to d# Alaàcls, o con­
c:elto tritnc6' ~o conceito ~lemão e conclue Que a Lorena e a Als:àcla ão terra.$ 
de U1atão e não de barrelra. 

o desmembramento da Polónia toJ. no nm dO XVIII sk\ilo, um eklQucntc 
exemplo do V11 lor- das rronutru tl41eas. })0$$ivel.5 de defender. A ~\'Olução e 
seua t.córt.cos oaclla•am entro 0$ p r-!nclplo.s a escolhef: dlrett.o e vontad• do.s 
'10''0.S, llmlt.es n:i.tur.Us. defesa Nt.ratégtca da lnWSrld•de 1.é!rrltorla.I . Acabou o 
Diretório emitindo a teoria dos lfntiltl con.st ituctonar.t. tsto ~. da tneorporaç.ão 
d<>.1 tcrrltórl0$ cu,Ja.s J>Opu.JaQOes J)Ot pJebl.\lclto proc,wicl:ilvam 111,1;& &J1ex11.ção . 

.ri no w~tado de cainpo-FórmJo cm 1'197, <:om a Aust.rla. é. lnteJada. o. po­
litlca napoltónSeo. de l.[OÇIL.$ de ttrrltórl°"' de convenlêneJas po.liUcas ciue nada 
mal.$ km oom trontelru de prlnciplos. 

~1" a.; doutrlnas semead.:u nà Europa pela Revolutáo fnance~ gerrnb1a· 
ra-m ('()rlt:'a a prôpr1a Fro.n1;s. com os mot>llnCnt.o.$ n\'.l.ctooals, encabeçados pela 
Alemanha aue $e liberta. nasce " l~lil dU /toritefra.f el.c11vc.s, tC$Ultado dti une 
~1$p0.$!1;ão do3 povw. A ült.im.a. a renuccr, cm v1.rtu~ dl!ste esplrltualLsmo do.a 
rrontelr~ no.clonats rol a Polónla, depois das untailvu de 1831, de 18i8 e de 1863. 

A tste propósito C$CTCYC AJ'.lcel: "Os vclhoo lmpérlos·mon.st.l'03, que só se 
unham cntrlnchet.ra.do de frootciiu 11.rtlt1cla1S, são abalad°" pela $1mplltude 
do m1>V1metito nactonlll qu.e g6ra em 1843 mu que ac;ert.a dej)O.ls da Revolução, 
como dl& ~nfJ:$, ralando da guerra mundial, em 1913. A Yelha Europa de 181:1 
r:nnce de todos os 1o.d()S: ..• compreend.e-ae então a mobllldade da fr<mltira . 
Aparecem n* va.s unJdadc.i orgànk:N. A.$ parus de uma mesma Natão iC apro­
x.lmam e ae 80ld.llm • .. os R-umalcos . .. os Slavw do Sul • •. o.<1 Tchecos . . • En .. 
t.ret.a.nto. nà compi xidade Unguistica destl' F.u ropa lnYadida, coloniza.d.a tantas 
'-exes por tantos po\'0$, uma part.e da N:içA.o noou às porta.$ do E:it.a.do NAClon.n.I: 
que taur <L\3 "mJnorlaa? ditas étnica~ mtt.:s n11. ret1.lldade nng-u.lsllcas?" {Pf.S. 78-
'it) . co:n esta res.sa.lva o au tor deJxa. u.ma explka~lo a muitos a contedmen\.0$ 
que aaon ~o.mos presenciando. "0 Ato Plnnl de \ 11eno., o.. 9 de Ju:obo de 1815, 
&ó regist0u reoortN a.rúflcials. onde tol med.lda a deUmttatão 11pena$ ~m o 
equllibrlo dcmcc-riflco" dJz ~1e. 1'erão Ãdo mc:noi ".arUfk:JO.i$" os reeort~ de 
Vtr3tllhe$ em 1919? 

J J I - AS FROh1'1nRAS FfSICAS 

Em m.at.érta. de trontelru reib. Utô 6, eficientes. a lnapeçio do ma,pa é 
talha: rt\'ela apenu rios e n\Oilto..nhas tlaurada.s que d.o obst4culos: nada noa 
Informam sóbre a permeabJlldadt da fronte!.ra. 0$ dese.rtoa humanos, o.1 ,.4. 
cuos da bumantdàde não t!gurad.Os. eonst.luu .. m. en t-ret.anto, as verdadeiras bor­
reira.s . t1.1ont.a.nha.s de areJa. planaltos pedTegQSi()3, pànt.3n1>$, m;1;tu densu, 
p lanJclc$ geladas. eJ$ as ~rd;1;dei~ froi:itclnu rt&ea.a que separam os homens. 
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Os ocean'Js· e mares, os rios, as móntanhà.s serão barreiras em si? Ancel lhes 
atrlbue o têrmo de "endosmose fronteiriça". 

Os mares são tão pouco fronteiras que lhes foi marcada uma zona de águas 
territoriais atribuída aos ribeirinhos. O Egéu com o seu arquipélago e as suas 
costas abruptas recortadas ou em "escalas" foi um cadinho dos povos, facilitan­
do-lhes os contactos, desde a Antiguidade. 

O Adriático ligou as suas orlas itálica e dalmata muito mais do que as se­
parou: a história de Veneza o prova. A franja marítimll. da Dalmácia dependia 
tanto ou mais do meio adriático do que da montanha interior. 

O Báltico, mar razo, apresenta costas em perpétua remodelacão: no fundo 
de lagunas, portos medievais vivem em comunicação pelo intermediário ma­
rinho. Foi um lago Hanseático, depois um lago sueco, hoje é lago escandinavo, 
aberto e neutro . 

Os rios muito raramente constituem barreiras, a menos que quedas os ve­
nham interromper. O Reno átravessa zonas muito diversas e diversos são tam­
bém os aspectos que êle apresenta. Nunca foi barreira: desde os temp:is dos 
romanos. Seus ocupantes procuraram estabelecer-se em ambas as margens. A 
Geo-política alemã pretende que é a bacia unificada do Reno que pertence à 
Alemanha e não a linha fluvial . Do lado da Polônia, ela é levada a modificar 
êste conceito de b:lcia fluvial unificada que lhe seria desfavorável, aplicado ao 
Vístula. 

Aliás há rios que enganam os diplomatas ocupados em traçar fronteiras. 
O Pilcomaio, por exemplo, se divide em numerosos galhos, butlando o tratado 
de 1876 entre Ar!!entina e Paraguai., Os_ tratados de Rapallo (1920) e de R'.>ma 
(1924) delimitaram a fronteira ítalo-iugo-slava pelo "separador de águas" que 
só pesquisas espeleológicas de águas cársicas subterrâneas revelariam. 

A montanha aparenta também um tip:> de fronteira natural: os seus pas­
sos porém, são dos mais frequentados decide épocas pré-hi5tóricas, como é o 
caso dos A'pe'>. O mesmo dá-se com os Pirineus, que nunca foram fronteira 
morta, P'>i'> são até bem povoados os seus vale'> . Nos Carpat'.ls são os- pastores 
que aí e'egem sua "pátria de verão". Foram refúgios dos rumaicos que daí des­
ceram para colonisar as planícies . 

A Slováquia conservou o tipo disperso de habitação, feição característica 
dos povos pastores da montanha. 

São outras, pois, as dificuldades que encontram os grupos humanos como 
barreiras à sua expansão natural. 

a) A mata, em primeiro lugar. A montanha só é repulsiva quando matosa. 
Na Boêmia, por exemplo, o Wald é mais inhospitaleiro do que o Berg mineiro: 
é fronteira de línguas e sua orla determina os pont-Js de colonisa-;ão . 

A floresta medieval separava os p:ivos e continha a marcha dos nômade5 
imigrantes. A_ mata ru~~a. na orla da oual 1evant.~ram-se Mo"C">U e Tu1a, foi 
sistematicamente atacada por Pedro, o Grande, até a mata finlandesa. 

A mata balcânica também foi devastada estrategicamente pelos turcos; 
nelg, se refugiaram as pGpulacões cristãs. 

b> Outra barreira eficiente. é o pântano: na Polônia, os pânt<tn'ls do Pinsk 
são de~ertos negros com centenas de lagoas e milhares de quHômetros de rios, 
incultos, fem árvores, atravessados por pistas sôbre esteios de madeira, com 
ilhas. 

A oeste da Germânia, até o sécu~o XVI os Países Baixos conseguiram guar­
dar língua própria e civilização, graças aos pântanos d::> Boertange, hoje corta­
dos de canais . 

c) O desert'J, o vácuo de homens por excelência, é a fronteira ideal. Fo­
ram os "limes" romanos da Síria, da Arábia, da ·Líbia. No Saara, os animais 
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mesmo são apenas transeuntes. Os oasis são prodígios da vontade humana, 
como o Mzab com suas 260. 000 palmeiras. O Egito é oasis murado entre dois de­
sertos: daí sua civilização fechada, individualizada . 

Mas o Grande Deserto saariano é formado por manchas: cidadelas do Ti­
besti, do Kufra, que conquistaram os árabes nômadas . 

O Tibet é o vácuo interposto entre as províncias chinesas e indús . A mais 
absoluta das solidões a 4. 000 metros de altitude; só nos vales vivem povoações. 
As soberanias aí são teóricas. 

IV - AS FRONTEIRAS HUMANAS 

Há fronteiras em que falta a barreira visível, são as fronteiras humanas 
em que um certo número de circunstâncias temporárias ou permanentes discri­
minam uma oposição. No primeiro caso, Ancel as qualifica de fronteiras de 
pressão, e no segundo, de fronteiras de civilização . 

a) Nas fronteiras de pressão os limites se traçam segundo as necessidades 
dc- circunstâncias estratégicas, políticas ou econômicas . Um Estado nasce, como 
o Irak, encostado nos montes do Kurdistão, alcança as estepes de Djeziré e o 
deserto árabe, mas não tem limites precisos senão quando esbarrar em novos 
Estados em expansão também: a Líbia, a Palestina, o reino wabita do Riad. 
Nestes "isobares p'.>líticos" os limites se e5tabelecem com') linhas de "igual pres­
sã')". Isso já se deu nos Pirineus; cessou porém com a decadência da Espanha, 
passando a ser "fronteira morta" . 

A fronteira franco-germânica ao longo do Reno é menos uma linha do 
que uma zona; por isso oscilou através dos séculos. Os alemães reivindicaram 
a "bacia do Reno", os franceses a seguranca estratégica, e assim, impuseram, 
durante algum tempo, um recúo de 50 quilômetros da fronteira militar sôbre 
a fronteira política (1918-1936) . 

Na América do Sul, são os rios frequentemente escolhidos, mas a sua im­
perfeita caracterização nos tratados leva a "contestados territoriais" como foi 
o do Amapá, como foram as cabeceiras dos rios chilenos e as cristas andinas. 

Na Europa, as fronteiras de valor estratégico revestem importância : os Es­
tados que sucederam aos grandes impérios ainda oscil.am na procura de uma 
situacão de equilíbrio e segurança : o caso da Iugo-Slávia é típico . 

Por fim, há Estados que, como o Sião, o Afganistão são "para-choques" en­
tre unidades mais poderosas. 

Saindo um pouco da noção linear da fronteira, verificamos que as frontei­
ras humanas temporárias ou de pressão se estendem à procura de uma estra­
da, de um mercado ou de uma cidade. Na Arabia desértica, são característicos 
os tentáculos que certos Estados oferecem no mapa, ao procurar o acesso das 
estradas de automóveis ou de canalização de petróleo. 

O acesso ao mercado é bem marcado pelo território de Dantzig, onde a 
cidade-pôrto rodeada de comunidades germânicas, cresceu com o comércio po­
lonês que outrora não a procurava . A êste propósito não deixa de criar novos 
e insolúveis problemas de fronteiras cidades de uma língua e raça, rodeadas 
de regiões rurais de outra língua ou raça que a fazem prosperar: Wilna, a 
Ukrania, a Bessarabía com cidades russas e campanha moldava; Monastir, 
Uskub, nos Balcans, ainda muito turcas num ambiente slavo . 

As vezes, a vida de uma cidade como Genebra necessita de um ambiente 
econômico que a política não lhe deu: criam-se então, por acordos, as zonas 
francas, como a Saboia, restaurada em 1932 no seu regime de 1815- 1816 . 

bl As fronteiras de civilizações - as "Kulturgrenzen" dos alemães, são mais 
permanentes, porém mais incertas também e sujeitas a interpretações . 
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A derrocada dos grandes impérios europeus de 1918 levou um certo nú­
mero de nacionalidades a reivindicar regiões e cidades de raça ou língua sua . 
Ancel cita todavia geógrafos alemães e húngaros que, antes da grande guerra, 
traçavam em seus mapas front eiras linguísticas muito menos ambiciosas do 
que o seu irredentismo atual. 

o nacionalismo linguístico é responsável pela precária estabilidade das fron­
teiras traçadas na Irlanda entre a parte inglesa protestante e a parte católica , 
gaélica e livre. Tudo aí dependerá das fôrças que se fazem equilíbrio. 

Mas a sabedoria linguística encontrou sua expressão na Suíça onde a Suíça 
romanda, a Suíça alemânica e a Suíça itálica vivem em perfeita harmonia, di­
tada pela firme vontade da liberdade e da defesa contra o Exterior . 

Um pangermanismo que Ancel qualifica de pseudo-científico aflige os geó­
grafos alemães da Geopoli tik . Com expressão imprecisa de Kulturboden, de 
Volksboden, de Raum e hoje de "espaço vital", êles procuram explica r que são 
cem milhões, dos quais muitos vivem fora dos limites do império . Daí a neces­
sidade que sentem de expansão e a interpretação hitleriana da Mittel-Europa 
que não deixa de inquietar os vizinhos do Reich. 

Um exemplo interessante foi o da "prussianização" da Renânia, operada 
entre 1814 e 1914 numa terra alemã de aspirações livres que a Escola, o Exército 
e a Indústria transformaram em terra prussiana. 

A isso opõe Ancel a civilização francesa que não deseja deslocar as suas 
fronteiras, nem absorver territórios vizinhos, embora tia língua francesa. 

C-As fronteiras Nas fronteiras de quadros pouco consistentes, a fixa-
movediças ção depende de um equilíbrio. Há um dinamismo da 

fronteira que varia com a noção da segurança. Há 
também um fator interno que atúa e se traduz pela "fronteira espiritual" rei­
vindicada pela língua, pela raça, pelo passado ou pela cultura . Os quadros, 
pois, não são rígidos mas antes flexíveis, amoldáveis . 

I - FRONTEIRAS EM FORMAÇÃO 

A gênese dos Estados atuais resultou num equilíbrio entre as fôrças inter­
nas das nações e a pressão periférica . Quando há falta de lógica neste balanço 
de fôrças é de origem diplomatica : são compromissos artificia is . 

O primeiro exemplo desta int erferência a rtificial é a "ba lcanização" . A 
criação da monarquia sérvia, no princípio do século XIX sob o alto patrocínio 
da Rússia foi acompanhada, ao nascer, de uma geografia fantasista em que rios 
e serras eram inventados, ignorados ou deslocados arbitrariamente. A ignorân­
cia da topografia ainda prevalecia em 1878, no tratado de Berlim. Em 1913 
ainda, as teses políticas, a necessidade de alargar a Albânia, de afastar a Sérvia 
do Adriático prevaleciam sôbre as realidades geográficas. 

Nos Balcans, a nacionalidade sérvia nasceu nas cidades, embora as células 
originais tivessem se formado na montanha matosa . O Danúbio, o Save, o 
Drina e o Timok eram horizontes restritos como limites ao país : daí as rebel­
dias, as insurreições, os comi tadj is que procuravam reunir as terras sérvias da 
península em poder da Austria-Hungria, da Macedônia Turca, do Montenegro. 
A "reconquista" sérvia estava marcada no mapa : tinha de se dar pelos vales 
do Morava e do Vardar . A posse de Uskub era necessária. Por etapas sucessivas 
com a lternativas, fez-se a Iugo-Slávia até a Albânia, a Bulgária e a Grécia re­
nascida . 

A Albânia, para Ancel, é um tipo de Estado de conciência nacional ainda 
fraca e à procura das suas verdadeiras fronteiras. O país é em si um balcanismo 
exagerado pela extrema multiplicidade de suas pequenas unidades geográficas, 
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correntes, gargantas, planícies nas quais se formou o albanês, tipo étnico que 
difere segundo o meio: ao norte, montanhês áspero, rústico, guerreiro, frugal; 
ao sul, pastor nômada que vive em comunidades ortodoxas, burguesas; no cen­
tro, cultivadores pacíficos, acostumados ao domínio feudal dos senhores estran­
geiros, principalmente oriundos da Itália. 

1923 
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A "reconquista sérvia", tipo d e fronteiras movediças, em formação. Etapas sucessivas 
riscadas pelas datas 

Foi sob a influência estrangeira que foram unidos estes três elementos para 
formar uma nação : pelos romanos, na Antiguidade ; pelo turco que procurou 
impor sua religião; pela Itália que entronizou Zogú . 

Outra nacionalidade incerta nas suas fronteiras é a dos árabes, que, com 
a dissolução do Império Turco se espalham em todo o Oriente próximo, asiático­
africano. O obstáculo à unidade é duplo: os interêsses dos europeus entre o Me­
diterrâneo e o golfo Pérsico e o "caminho das índias'', eixo da política britânica 
neste setor. Daí a necessidade de diminuir a fôrça árabe. Saíram das negocia­
ções diplomáticas de_ ._após-guerra alguns Estados árabes ao longo de certos 
eixos, de certas estradas econômico-estratégicas : Irak, Yemen, Palestina e Tran­
jordânia, Síria, ficando dêles um resíduo, o Nedj. 

Não reina nesta distribuição nem princípio de nacionalidade nem diferen­
ciação linguística ou religiosa. Somente o Nedj é tipicamente árabe t radicional 
e dai a sua fôrça de roer os Estados periféricos . 

A unidade no Irak, na Síria e no Yemen é prejudicada pelos focos minori­
tários difíceis de assimilar; mas o espírito nacional está despertando. 
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II - FRONTEIRAS ESTAVEIS 

Certos Estados dotados cedo de um espírito nacional, fixaram suas frontei­
ras em quadros que não foram mais sensivelmente modificados, tal o equilíbrio 
interno ao qual tinham chegado. 

As agremiações helvéticas ou "Atlas Alemanhas" constituem um exemplo 
de células montanhesas florestai~, detentoras na Idade Média, do curso supe­
rior de certos rios da Europa Central que dominam passos de importância. Aí 
se formaram os quatro cantões primitivos (Uri, Schwytz, Unterwald e Lucerna) 
aos quais vieram cedo se aliar as comunidades urbanas da orla da montanha. 
No século seguinte, estenderam-se até os fossos laterais cavados pelos rios, do 
Inn, do Reno, do Aar. Mais um século, e a Suíça alcançou as suas "portas vitais" 
da Borgonha e da Austria: só do lado italiano não deu o passo para a frente 
e respeitou as cristas alpinas. 

A cada uma dessas etapas da formação das fronteiras helvéticas, corres­
ponde um esforço guerreiro (Morgarten, 1315; Morat, 1476; Marignan, 1515) . 
Nos tratados da Westfalia ( 1648) , a Suíça é dotada dos limites aproximados 
que ainda hoje possue. E' nestes limites que o espírito nacional, resultante da 
fusão de montanheses, de campônios e burgueses das cidades ou antes, da com­
binação dêstes "gêneros de vida", consegue formar o .. Estado. 

:ll:ste Estado Suíço, é verdade, é eclipsado durante o domínio napoleônico, 
sob o Ato de Mediação. Mas a unidade interna está feita, as rcvo·u~ões locais 
e a guerra civil do Sonderbund 0847) resultam na vitória da centralização, da 
democracia, do referendum, das liberdades. 

O equilíbrio helvético, cimentado ainda pela industrialização, veio dar nova 
fôrça ao elemento camponês. O seu nacionalismo pára nas fronteiras: pelas 
suas três línguas federais recebe todas as idéias da Europa, digere-as e forma. 
um pensamento seu, largamente aberto ao internacionalismo acolhedor de 
Uniões diversas (Cruz Vermelha, U. Postal, etc.) até a Sociedade das Nações. 

Difere um tanto a história belga: em vez de se coagular ao redor de um 
núcleo montanhês e de fixar suas barreiras, onde cessava a solidariedade de 
suas células, como a Suíça, representa a Bélgica a juxtaposição de dois pedaços 
rasgados de grandes Estados. A Bélgica é uma concentração depois de seces­
sões medievais; foi uma vontade que criou a nação, contra o despotismo da po­
lítica, da diplomacia, das diferenças sociais e linguísticas. 

No Norte, é a planície germânica, no sul, a mata céltica romanizada: fla­
mengos de hoje e walões. Uma parte luta contra as águas marinhas e fluviais, 
a outra contra a mata. A Bélgica central foi ponto de contacto entre a Fran~a, 

a Inglaterra e o Império. As influências rivalizam, vencem alternativamente. 

A independência é garantida cedo pelo interêsse inglês. E' o Estado bor­
guinhão a primeira incarnação do Estado belga; dá-lhes unidade política e eco­
nômica, dá-lhes mesmo unidade espiritual apesar do bilínguismo. O Renasci­
mento o civiliza, mas a Reforma nele provoca uma guerra nacional mais do que 
religiosa. A Espanha é afastada, mas o catolicismo fica e com êle a tradição 
monárquica. 

No XVIII século, o Estado belga desaparece no Estado austríaco . A liberta­
ção vem da França, mas o Bloqueio Continental a torna odiosa e o espírito na­
cional resurge . 

Depois de 1830, triunfa definitivamente a Nação das cláusulas fictícias do 
tratado de Viena e a Bélgica definitiva se constitue embora com a privação da 
Flandria zelandeza, do Limburgo de Maastricht e do Grã-ducado luxemburguês, 
seus "ângulos vitais". 
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III - FRONTEIRAS EM EXTENSÃO 

A história descreve as pulsações da fronteira primitiva, suas extensões e 
suas retrações: a nebulosa tem contornos indecisos, mas acaba pondo fim a 
estas vibrações: é o momento em que o espírito e a vontade criaram a Nação. 
As orlas alisam as asperesas com as fricções e as fronteiras se solidificam. 

Em França, a monarquia, contrariamente ao que lhe atribuem certos histo­
riadores lisonjeiros, não teve o espírito de fronteira. O Estado hesitou muito 
nos seus limites: os reis se serviram de suas terras para apanágios, doações e 
ducados. Á medida que foi se fortalecendo e se solidificando o Estado, criou-se 
uma comunidade espiritual, baseada sôbre a língua e as necessidades de segu­
rança. Os grandes políticos nunca conceberam "planos" de fronteiras: as con­
quistas, as heranças e o acaso imperaram, a princípio. No XVIII século delineou­
se o Estado-Nação; nasceu o espírito de fronteira, com a união espontânea de 
províncias. O episódio napoleônico foi efêmero. 

Três nações de formação recente viram, depois da Grande Guerra, as suas 
fronteiras consideravelmente estendidas, cada uma, porém, com as suas ca­
racterísticas . 

Os vinte anos da experiência de autonomia que teve a Tcheco-Slováquia 
não foram felizes . Nações internadas no passado, aproveitaram a ocasião para 
escapar ao jugo e foram atraídas por polos ou focos vizirthos, depois da der­
rocada do Império Austro-Húngaro. Foi na Europa danubiana que se deram 
as maiores alterações de novas fronteiras. 

A união da Boêmia, da Morávia e da Slováquia ao redor do núcleo que o 
proselitismo dos poetas, dos músicos e dos professores mantinha de espírito 
nacional vivo, nas zonas rurais pelo menos, pois as cidades eram germaniza­
das, a união de três povos era uma tentativa audaciosa. A Boêmia como uma 
fortaleza central era tcheca, mas as suas orlas montanhosas tinham sido in­
vadidas pelos sudetos. A Morávia era a pátria dos seus emancipadores: Come­
nius, Palacky, Masaryk . Mas aí também a orla metalúrgica era alemã. A Slo­
váquia, terra de lenhadores pobres, de pastores, era ocupada em seus vales do 
Tatra por populações que tinham sofrido invasões húngaras e pressão alemã. 

Assim mesmo foi tentada a experiência da união da Montanha, da Cam­
panha e da Cidade para uma vida nacional. 

Um exemplo análogo, com fôrças vitais mais poderosas, é dado pela ex­
tensão das fronteiras rumenas; são estas de vários t ipos : a fronteira moldava, 
a fronteira valaca e a fronteira transilvana . 

A Moldávia reflete os três aspectos característicos da România : a monta­
nha, as colinas e as planícies, ligadas pelas migrações anuais dos pastores. 
A última orla plana, ao longo do Dniester, enfrenta as planícies russas da 
Ukrania. A Valáquia repete a divisão tripartida, enfrenta o Danúbio ao sul e 
n a margem húngara, embora salpintado o território de invasões passadas que 
aí deixaram resíduos dos imigrantes . A Transilvânia, em parte magiarizada, 
procura nas planícies a sua fronteira norte, reta lhando propriedades grandes 
e colonizando com elementos rumenos. As cidades são, em parte, húngaras, mas 
a Campanha é rumena. 

Outro exemplo é a Iugo-Slávia, formada de elementos reunidos, sérvios, 
croatas e slovenos, ao redor do núcle:J primitivo, a Sérvia. Dois eixos percorrem 
a nova pátria: a linha Moravia-Vardar de norte a sul, a Sava de oeste a leste. 

A fronteira adriática, muito tempo contestada pela Itália é a costa con­
cordante, abrigada e extensa do mar Adriático . A fronteira panônica é a pla ­
nície, inundada e pantanosa, onde persistem núcleos magiares. Na cunha sul, 
macedônica, uma fronteira fict ícia está humanamente estabiliada por migra­
ções sistemáticas em massa e colonização helênica nacional, em larga escala 
também. 
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~, Austria cisalpina da orla montanhosa (Klagenfurt, Linz, Graz, etc.) e a zona 
vienense, capital megacéfala de interêsses ligados à Alemanha. Nestes contras­
tes devia encontrar a política alemã a realização de suas ambições, apesar das 
oposições e das diversidades psicológicas e culturais da nação austríaca. 

b) O divórcio dos povos da Hungria, segundo a expressão de Ancel, é a re­
ação das fôrças centrífugas, disjuntivas, contra a tentativa unitária, feudal, 
oligarca, de fundar um Estado onde não havia nação. A unidade física da bacia 
danubiana média não implica unidade política. As planícies da Húngria mi­
lenar são percursos de invasores devastadores: os Habsburgos não conseguiram 
salvá-las, apenas permitiram a uma minoria germano-magiar reduzir maiorias 
não-magiares das planícies ao sistema feudal. As orlas piemontesa, subalpina, 
subcarpática e transilvana são sérvias, slavas e rumenas. A cidade magiarizada, 
numa campanha agrícola sérvia ou rumena, é o problema que procuraram re­
solver durante séculos os dominadores . Com o embate da guerra, as nacionali­
dades procuraram se unir aos respectivos núcleos nacionais que se formaram. 

Na opinião de Ancel, o tratado de Trianon veiu apenas sancionar os "re­
nascimentos nacionais" que se deram e traçar escrupulosamente os limites lin­
guísticos que retiraram, ao norte 20 %, à leste 28 % e ao sul 8 % de sua popu­
lação de antes da guerra. 

"Não representam (as novas fronteiras da Húngria) senão um equilíbrio 
de pressão entre as fôrças nacionais, magiar, de um lado, rumena, slovaca, ser­
bocroata do outro, dinâmicas durante um século - 1815-1918, e em seguida, 

· estagnadas, paradas" (pag. 177) . 

Ajustamento das 
fronteiras 

Em conclusão, não há possibilidade de estabelecer 
uma norma para o que deve ser considerado como 
fronteira natural, artificial justa, boa ou má. Tudo 

depende do Estado levado em consideração (amorfo, plástico, movediço ou re­
gressivo) . E' um fenômeno aliás precário que periodicamente pode ser alterado. 

Duas questões podem, em resumo, compreender o problema: as fronteiras 
são ou não permeáveis? As fronteiras são ou não perenes? 

Ã primeira questão se prende a "ilusão linear" e a "superstição cartográfica". 
Modernamente foi o príncipe que sentiu a necessidade de materializar os 

limites de sua contestada autoridade. Foi o Renascimento que lhe forneceu os 
meios de chegar a isso: o mapa, a exploração topográfica, o interêsse estratégi­
co. As primeiras fronteiras traçadas no mapa são as da autoridade do soberano, 
da monarquia administrativa. O que ainda está impreciso e indeterminado na 
realidade, aparece exato na carta geográfica. O tratado de Campofórmio em 
1797 é o primeiro que descreve minuciosamente a linha, aldeia por aldeia, pico 
por pico. 

Mas os mapas conservam muito tempo ainda as suas fantasias criadas pelo 
critério humano: cadeias traçadas em separadores d 'agua, fronteiras-naturais, 
fronteiras-obstáculos . Holdich distingue "fronteira-orla" e "fronteira-demar­
cação" (frontter e boundaryJ. Hansbofer reconhece que é menos linha do que zona. 

Com Ratzel, aparecem novidades: à noção de extensão se substitue a no­
ção humana de espaço - o Raum . A confusão dos termos permite tirar maior 
número de argumentos. O "espaço vital" é justificação para muitas reivin­
dicações. 

O que constitue na realidade a fronteira, reside no espírito, no saber-viver 
comum, na distinção afetiva dos vizinhos. Ela dura o que dura êste espírito de 
comunidade. 

Os Estados nascem, crescem, decáem, e desaparecem; o seu tamanho pouco 
importa. Podem ser ou ter sido Estados anões como o Montenegro ou Liechtens­
tein; Estados-cogumelos como os da Berberia, no norte da África, onde há 
possibilidades de civilizações, mas nunca de nações; são dispersos, sem centros, 
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Fronieiras lintares, artific;ais, segundo coordE:nadas geográficas, dos Estados Unidos 

temporários, extensíveis: a associação se forma de uma necessidade; passado o 
interêsse, dissolve-se o agrupamento. 

Como exemplo contrário, de vitalidade nacional, Ancel cita a intangibilida­
de das fronteiras humanas da Polônia, a aldeia polo~esa, "oasis das planícies'', 
que resiste à russificação, à germanização, arraigada à campanha que a mantém. 

Em suma, conclue-se disso tudo: 
1.º A geografia não conhece fronteiras naturais, como d:Jmíníos físicos fe­

chados, circundando Estados perenes. Toda Nação-Estado pertence a várias 
zonas, tem rios para várias vertentes e pode reivindicar muitos territórios. 

2.0 Em geografia, a noção linear da fronteira é uma ilusã:J: "Korridor", 
"Anschluss" são linguagem de politiqueiros e não reflexos da realidade da 
natureza. 

3.0 A geografia denuncia como vã a noção histórica de fronteira. As orlas 
dos Estados oscilam e variam perpetuamente; as "áreas raciais" ou "áreas de 
civilização" são pretextos para justificar tendências, ambições e fôrças de he­
gemônia. 

4.0 A fronteira geográfica é uma linha isobárica da política que fixa tem­
porariamente equilíbrio entre duas pressões ou massas de fôrças. O problema 
das fronteiras é um problema de nações . 

Já em 1926, escrevia Ancel: "O têrmo fronteira foi no decorrer d::>s tempos, 
uma palavra cobrindo uma grande quantidade de realidades : foi, antes de tudo, 
uma visão do espírito que se refletia, às vezes, num mapa, mas que nunca se 
modelava sôbre a Natureza. Os limites de um Estado foram muito tempo im­
precisos por falta de instrumentos de trabalho e de medida. QuandJ o conheci­
mento geográfico dos países aprofundou-se, ao mesmo tempo que se afirmava a 
necessidade permanente da defesa, registavam-se fórmulas que procuravam põr 
de acôrd:> ciência e segurança: assim a fronteira natural. Foi um conceito mais 
ideal do que real, uma fronteira que nunca se alcan çou, excetuados os obstá­
culos enormes, o oceano ou a montanha elevada . Aliás, seguranya é no:;ã::> re­
lativa que varia no tempo. Além disso, se a geografia física impõe uma fron­
teira, a geografia humana nela introduz elementos menos estáveis". (Ancel -
Geopolitique, pg. 55) . 

Na pequena brochura de pouco mais de cem páginas que publicou Ance: em 
1926 sob o nome germânico da "Geopolítica'', se achavam sistematizadas as prin­
cipais teses que repete agora o autor sob o título de "Geografia das Fronteiras" . 
Os acontecimentos recentes têm posto à prova algumas das idéias expostas, 
que nem sempre são caracterizadas pela mais larga imparcialidade. 
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COMENTAR/OS 

COLONIZAÇÃQ E NÚCLEOS EM EXPANSÃO 

(A propósito de um artigo do Prof. Preston James) 

O professor Preston James, da Universidade de Michigan, tem a seu cargo 
o ensino da Geografia das Américas no famoso Instituto. Atualmente, acha-se 
empenhado o referido mestre, na publicação de um importante compêndio sôbre 
o seu setor de estudos. Neste livro, que será brevemente publicado, a parte rela­
tiva ao Brasil recebeu um especial desenvolvimento, como eu tive o prazer de 
constatar, quando dele me foram submetidos à leitura alguns capítulos. E' inútil 
repetir aquí que o Prof. Preston James é um amigo do Brasil, onde reitera as 
suas visitas quando surge oportunidade. 

Ai'nda no número de Outubro de 1940, apareceu na "Geographical Review" 
um artigo de sua lavra intitulado EXPANSÃO DOS ESTABELECIMENTOS NO 
SUL DO BRASIL. 

Ao resumir, em nosso último número, os trabalhos do Oitavo Congresso Cien­
tífico Americano de Washington, tive uma referência. a um estudo de Preston 
James sôbre os centros de expansão na América Central, na Colõmbia e no 
Brasil. O artigo, ora em aprêço, é possivelmente uma das partes relativas ao 
nosso país, é o estudo de uma das modalidades da "marcha para oeste'', porém, 
limitada à expansão dos três Estados do Sul. 

E' curioso que os estudos demográficos da América Latina tenham levado o 
geógrafo americano a destacar o distrito de Ant!óquia, o planalto de Costa Rica 
e o sul do Brasil como os três pontos do continente em que se produz o fenô­
meno da expansão dos estabelecimentos (expanding settlementsl . Reiterada­
mente na Universidade de Michigan, e mais tarde em Washington, o meu ilustre 
n.migo pe!guntou-nos, a mim e a outros colegas, a razão de semelhante fato, 
como que circunscrito a certas zonas privilegiadas. Eu estava em situação de 
inferioridade para tentar uma explicação do fenômeno de Antióquia e do de 
Costa Rica; quanto ao caso brasileiro, julguei que, sem prodigalidades cerebrais, 
cu podia atribuir ao planalto sul, extra-tropical e temperado, dotado de bom 
clima, boas terras, recursos e relativas facilidades de penetração, eu podia sem 
susto atribuir a êste planalto a propriedadei de atrair colonos, tanto estrangeiros 
como nacionais. A resposta, entretanto, não parece ser tão simples. 

O Brasil, é bom lembrar, é um país de intensa auto-colonização: no passado, 
o Nordeste colonizou a Amazônia, sem se despovoar; atualmente, S. Paulo recebt~ 
500 nortistas, dia sim, dia não, porque não deseja receber mais de 500, e o Norte 
:ião está se despovoando. O caso dos "vácuos" no povoamento que Preston James 
estudou em S. Paulo, com documentação paulista, representam apenas uma trans­
ferência das zonas de grande propriedade, onde se declarou a crise do café, para 
as zonas de pequena propriedade e também um movimento de urbanização, 
determinado por uma acelerada ,industrialização. Em realidade, o Estado de 
S. Paulo deveria ser incluído nos "expanding settlements". 

Vácuo genuíno é a região do S . Francisco que vai se despovoando como 
descreveu Geraldo Rocha (O Rio S. Francisco - págs. 15-17) . 

Passemos ao exame do último trabalho de Preston James .sôbre o Brasil . 
O autor principia pela seguinte frase significativa, referindo-se às populações 
de descendência européia: "Como as emoções criadas pela guerra vão se levan­
tando inevitavelmente, talvez sobre ainda pouco tempo para fazermos uma 
análise desapaixonada, tentando compreender o problema dos colonos europeus, 
vistos na sua verdadeira luz e no próprio quadro regional em que se destacam". 

Os núcleos que estão atualmente em franca expansão, segundo o autor, são 
os núcleos alemães, italianos e poloneses. l!:les vão multiplicando seus estabele­
cimentos pelo sertão a dentro, sem ser acompanhado o movimento por um des- . 
povoamento dos núcleos originais. Isso, pensa Preston James, marca um con­
traste com os -vácuos (hollow frontiers). Povoar uma região despovoando outra 
não é expansão; é "despir um santo para vestir outro" na expressão popular. 
Foi o modo de ver que traduziu concretamente o presidente Getúlio Varga1;, em 
sua viagem ao Araguaia, quando interpelou .um nortista que lá se achava, pro-
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curando saber corno se tinha deslocado e porque. Todos nós somos, a exemplo 
do presidente, entusiastas da "marcha para oeste", mas da marcha-expansão e 
não da marcha-deslocação. 

Ora, quais são, em última análise, os elementos de urna marcha-expansão? 
Em primeiro lugar, os excedentes apresentados pelo crescimento vegetativo 

do próprio núcleo em expansão. Os filhos e netos dos colonos, os jovens casais, 
todos os que, não encontrando mais no núcleo terras suficientes ou boas para 
novos estabelecimentos e não visando sub-dividir os lotes e pulverizar a pro­
priedade, se afastam do centro, e vão ambiciosamente e confianternente des­
bravar as suas abas. E' movimento intrínseco . 

Em segundo lugar, entram na expansão os elementos adventícios, procedentes 
de outras zonas já saturadas. São excedentes demográficos que se acham na:; 
mesmas condições, atraídos, porém, pela fama do núcleo procurado: Não despo­
voam a sua zona, limitam-se a não contribuir a seu crescimento, porque, quando, 
se retiram dela são substituídos, vendendo a outros suas propriedades. E' muitas 
vêzes o espírito de aventura que os guia quando -solteiros ou jovens casados. 

Em terceiro lugar, há que levar em conta os trabalhadores individuais, jor­
naleiros, biscateiros que, em qualquer zona do país, não teem estabilidade e cons­
tituem um elemento móvel, nômade, à procura de trabalho. Não vem ao cas0 
apurar as causas desta situação; o fato é que ela existe. Ora, êste elemento, 
atraído para o núcleo em expansão, pode aí encontrar oportunidade de se fixar. 

Por fim, ~mos o elemento imigrado estrangeiro, localizado pelos poderes 
públicos ou por emprêsas de colonização, que vem trazer a sua contribuição étnica. 

'Se a isso acrescentarmos os elementos urbanos, atraídos de cidades do país, 
onde se formaram como médicos, engenheiros, professores, comerciantes, técni­
cos, em suma em tôdas as profissões liberais necessárias a um núcleo em expansão, 
e que para lá se mudam afim de iniciar a sua carreira, temos, com os capitalistas e 
industriais interessados na especulação econômica, os elemenos citadinos, que 
sem despovoar as cidades, vão apenas descongestioná-las e auxiliar poderosa­
mente a marcha-expansão. 

Uma condição demográfica aparece entretanto como essencial para que esta 
expansão seja genuína e não ensilhamento passa~eiro . E' necessário que o quadro 
da população aí em formação seja constituído pelo primeiro elemento: o exce­
dente apresentado pelo elemento vegetativo. Só assim manterá a fronteira demo­
gráfica a necessária conexão com o núcleo original. Só assim se processará a 
expansão orgânica. 

Quando Preston James se refere aos vácuos êle parece entender que terras 
r.bandonadas ficaram despovoadas. Ora, isso não é exatamente o que se dá. 
Tomemos um exemplo: A província, hoje Estado do Rio. Em 1872, era uma unida­
de próspera do Império brasileiro, possuía uma população de 820. 000 almas, gran­
des fazendas de café, engenhos, alguma criação, indústrias incipientes, etc. 
Rivalizava então com São Paulo (837 .000) , com Pernambuco (841.000) e Ceará 
<720.000), excedidas estas províncias apenas por Minas e Baía, então já "mi­
lionárias". E' conhecida a história econômica da decadência do Estado do Rio. 
Seus fazendeiros, como os de Minas, foram contribuir à expansão de S . Paulo; 
entretanto, em 1900, a população do Estado do Rio beirava o milhão. A migração 
do café, a extinção repentina da escravidão, as derribadas de· matas, a decadên­
cia do "esplendor" das vivendas e muitos outros fatos não impediram, depois de 
1900, a implantação da policultura, o desenvolvimento da criação de gado, a. 
prosperidade da cana de açúcar, etc. Hoje em dia, o Estado do Rio de Janeiro 
é a parte mais densamente povoada de tôda a República. As instalações que se · 
preparam no vale do Paraíba, nas imediações de Volta Redonda, com a grande 
indústria siderúrgica, visam apenas acentuar o fato. Com seus dois milhões de 
:.tlmas, o Estado do Rio possue uma densidade demográfica de 50 'habitantes po::.· . 
quilômetro quadrado. Excede, por conseguinte, as mais altas densidades da 
América Latina: Argentina (Tucuman 22h. p. Km') Chile (Concepción 47) Para­
guai (Paraguai 42) Uruguai (Çanelones 40) a não ser, bem entendido, os distritos 
tias respectivas capitais ou f>equeníssimos departamentos de certas repúblicas 
da América Central, que como Nueva Esparta, na Venezuela (60), apenas 
excedem em extensão o nosso Distrito Federal. Na própria República Norte-ameri­
cana, somente 9 Estados da União ultrapassam a densidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Mass. RI. Md. Ill. NJ. NY. Ohio, CoD-n. Pa.). Será realmente êste 
Estado un vácuo ? 

O problema dos vácuos, se de fato existe, se reduz a umas poucas manifes­
tações locais, quando certas células param de crescer e ficam, por algum tempo 
estàciônárias, devido· a certas circunstâncias e·conômicas que não afetam a vitali­
dade geral. Não há dúvida, entretanto, que estas circunstâncias devem ser estu-
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dadas em tôdas as suas consequências. Por isso mesmo, são do mais alto interêsse 
os estudos que, como os de Preston James, de Pierre Monbeig, de Sérgio Milliet, 
de Deffontaines, analisam o fenômeno geográfico. 

Depois desta digressão preliminar um tanto longa, v~ltE-mos ao trabaiho de 
Preston James, cuja definição se acha na citação que dele fizemos. 

Outra frase interessante, logo na primeira página de seu artigo: "A luz dos 
acontecimentos da Europa, diz êle, é frequentemente agitada a questão de saber 
se a concentr1tção de população õe origem germânica no sul do Brasil constitue 
um perigo para a paz e a segurança da Nação brasileira. Não resta a mencr 
dúvida a respeito das qualidades destas .populações como pioneiras nas áreas 
florestais; no Brasil como no Chile, os colonos alemães de mea'dos do século 
XIX foram os primeiros a mostrar o caminho para a conquista das· matas" . 
Eu não sei o que desta última asserção pensariam Taunay, Roberto Simonsen, 
Basílio de Magalhães ou Bernardino de Sousa, mas se não me engano, já foi 
feita por Pierre Denis e Tonnelat . "Em circunstâncias normais (o grifo é meu) 
continua Preston James, os descendentes dos colonos primitivos provaram sua. 
lealdade a seus países de adoção, apesar de manter suas tradições e seus sen­
timentos de solidariedade. Os colonos alemães do Brasil, em maioria, estão pro­
vavelmente satisfeitos de se acharem separados dos distúrbios eurepeus pele 
Oceano . Entretanto, o alemão médio é felicíssimo quando marca o passo, ombro 
a ombro com outros alemães, literalmente e figuradamente; já não é assim com 
o luso-brasieiro, mais individualista, que é positivamente infeliz quando arregi­
mentado. Qualquer que seja 0 sentimento ou a atitude política adotad~ por uma 
comunidade aiemã, é provável que a adoção é total. Ora, esta disposição de 
espírito, à luz da situação presente, constitue um perigo potencial. Muitos obser -
vadores do quadro contemporâneo, todavia, acreditam que há outros elementos 
muito mais ameaçadores da segurança das instituições brasileiras do que estes 
colonos alemães do Sul". 

Preston James, nestas linhas emite idéias baseadas sôbre observações pes­
soais, reíteradas a anos de intervalo. Outros observadores estrangeiros, norte­
-americanos, em conversa, me confirmaram estas afirmações e tive ocasião de 
ouvir de patrícios autorizados, nos Estados do Sul, a minuciosidade dos inqué­
ritos feitos por estes observadores: queriam saber de tudo e, efetivamente, 
acabavam sabendo de tudo. 

Nr.da disso, entretanto, nos pode levar a duvidar um só instante do valor 
social., étnico e econômico da colonização germânica do Sul. Seria injusto querer 
dimi.nuir a cooperação teuto-brasileira no desenvolvimento e no progresso do 
país . Se existe um "perigo alemão", é outra questão, que examinaremos mais 
t.arde. 

Preston James apresenta o quadro fisiográfico do Sul fazendo considerações 
interessantes. Não insiste sôbre o contraste geológico, mas lembra como se vão 
estendendo para o Sul os lençóis de formação eruptiva, ocupando cada vez mais 
largas áreas no interior sulista. A orla do planalto preferiu dar o nome de Grande 
Escarpa (Great Escarpment) resolvendo de um golpe a questão Serra do Jvlur 
x Serra Geral. Na " zona da escarpa" coloca uma série de blocos montanhosos . 
Já no planalto, desaparecem estas denominações para serem substituídas pelas 
cuestas que mergulham lentamente para oeste. 

O contraste maior que frisa o autor entre o Sul paulista e os três Estados 
meridionais é um contraste térmico-vegetativo . O primeiro elemento cuja exten­
são ê!.e estuda é a geada; "o limite, diz êle, é de notável precisão". As tempera­
turas que comportam fortes geadas são restritas nos planaltos; no próprio vale 
do Jacuí, no Rio Grande do Sul, as geadas são raras . A geada é mais frequente 
no planalto, nas encostas sul do relêvo e nas conchas dos vales superiores. 

O segundo fenômeno característico é o progressivo desaparecimento da.:; 
chuvas de verão com inverno séco e a implantação do regime das chuvas igual­
mente distribuídas. O contraste térmico é muitíssimo menos acentuado n;i 
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verão, igualmente em Santos e em Santa Maria, do que no inverno . Podemos 
confirmar esta asserção do professor americano de modo ainda mais peremptório 
do que êle fez: 

M:ll:S MAIS: 

Estação Quente Frio Amplitude Extremos 

Santos ....... . .... . . ' 25,5 18,9 6,6 41,8 5,0 
Blumenau .. .... ...... 26,l 16,2 9,9 41,l 0,2 
Pôrto Alegre .... ...... 24,6 13,6 11,0 39,6 1,5 
Santa Maria ......... 25,4 13,8 11,6 41,2 2,4 
Uruguaiana . .. ....... 26,7 13,4 13,3 42 o 

O terceiro elemento que caracteriza o contraste é o desaparecimento grad:;.­
tivo da mata pluvial e a descida para cotas mais baixas da mata planaltina de 
espécies semi-caducas. Em estreita conexão com êste fenômeno está a substi-· 
tuição progressiva dos cerrados pelo campo limpo, terminando com o predomím'J 
das campinas. 

A distribuição da população escasseando nos planaltos do extermo-sul de­
pois de ter predominado nos planaltos mais ao norte, traz a confirmação antro­
pogeográfica dos contrastes fisiográficos. Uma nota, porém, tem de ser acres­
centada ne.-ste particular: os trabalhos do campo coincidem com as C•)ndições de 
temperatura e umidade que mal se distinguem das condições gerais do clima 
do Brasil tropical. Se o café já não vinga no vale do Jacui, a cana entretanto 
lá pode ser cultivada. 

Passa em seguida o autor a lembrar episódios históricos da colonização do 
Sul. Um dos fatos curiosos de nossa história é a indiferença que, durante séculos, 
manifestou a metrópole pelas possibilidades do Sul da colônia, pelas suas ri­
quezas potenciais, seu clima, sua acessibilidade. Todos nós conhecemos esta 
página da nossa história que levou Portugal a uma ocupação efetiva, não para 
localizar colonos, não por motivos econômicos, mas apenas pela pressão da ne­
cessidade de um "território contínuo" e por motivos estratégicos. Os paulistas 
tinham fundado Curitiba em 1654, mas foi o XVIIIº século que nos ligou ao Sul 
e foi o XIXº século que o colonizou . 

Preston James narra ·para o leitor norte-americano os episódios principais 
da colonização alemã durante o período imperial . A fundação de São Leopoldo, 
as colônias do vale do Jacuí, as condições de vida no sertão, na mata principal­
mente, as culturas iniciadas, o isolamento social, os insucessos que levaram a 
Prússia a proibir por decreto, a propaganda da emigração para o Brasil, apesar 
da experiência favorável de Blumenau. 

Destaca depois o autor a chegada dos colonos italianos, em Alfredo Chaves 
e Caxias, descrevendo as culturas a que se dedicaram. A propósito da localização 
dos colonos no Rio Grande do Sul, acrescenta: "Pouco a pouco foi sendo resol­
vido o problema dos transportes, em parte por estabelecimento de conexões dos 
portos fluviais do Taquari com os tributários do Jacuí que dão acesso a Põrto 
Alegre e em parte pela construção de estrada de ferro a o€ste desta cidade. O 
valor das terras foi, e ainda é, determinado antes pela vizinhança de uma 
linha de transporte do que pela própria qualidade do solo agrícola. Felizmente 
Pôrto Alegre se acha no foco do que, com a exceção do Amazonas, é o mais per­
feito centro de rede fluvial no Brasil". 

De acôrdo com a opinião autorizada de Reinhard Maack, o autor calcula 
Que e total de imigrantes alemães estabelecidos no Rio Grande do Sul desde 
a Independência é de 85 . 000 e sua descendência atual sobe a 520. 000 pessoas, 
numa população de mais de três milhões. 

Passa então Preston James ao estudo do que êle considera como não sendo 
um vácuo. o espírito pioneiro se manifestou em alguns dêstes colonos alemães e 
êles, sempre os mesmos, se deslocaram com inquebrantável otimismo, para as abas 
das regiões ocupadas, vendendo por 40 ou 50% mais, as suas propriedades para se 
embrenhar cada vez mais no sertão. Conquistaram assim as encostas da serra, os 
"terraços do Jacuí", passaram Santa Maria, ocuparam as matas das margens do 
Uruguai, com outros colonos. O papel dos luso-brasileiros teria sido apenas de 



Colonização e núcleos de expansão ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• B /BGE 175 

COLON!ZAÇAO E NúCtEôS EM EXPANSÃO 12~ 

permitir a subdivisão de seus latifúndios visto que neles não conseguiam a pros­
peridade dos fazendeiros paulistas . Em 1909, já não havia mais grandes proprie­
dades na zona serrana d•J Estac:lo. "Assim, conclue o autor, os colonos do Sul, 
contrariamente ao que se dava com os colonos em outras partes do Brasil, não 
foram obrigados a se adaptar a uma sociedade já estabelecida, mas ficaram 
livres de criar a sua própria sociedade que foi essencialmente uma democracia 
rural". 

O fato registado me parece muito exato, não~ejo, porém, porque não se apli­
caria também a outros "colonos em outras partes do Brasil", pois exatamente um 
dos pontos fracos de nossa passada política de colonização foi de favorecer incon­
cientemente êste "insulamento social", promovendo "quistosi> e atrasando a 
integração. 

Quanto às taxas de crescimento de população que cita o autor, de 6,9 por mil 
na zona criadora da campanha e de 23,9 por mil na zona serrana colonial, pa­
recem permitir afirmações um tanto duvidosas. 

Um dos tópicos interessantes do estudo de Preston James é o que intitula: 
"As quatro zonas focalizadas em Pôrto Alegre". Consiste em analisar os ele­
mentos que constituem o quadro econômico atual de uma região tipicamente 
resultante de movimentos de colonização: um Brasil modificado pela presença 
do pequeno trabalhador rural. As quatro zonas que se encontram e funcionam na 
região portoalegrense são as seguintes : 

1 - A mais antiga é a zona pastoril que se estende ao Sul do Jacui até às 
fronteira:> do Uruguai. Em algum; poritos isolados, ainda há pequena:> manchas 
de matas, em outros, estabelecimentos agncolas, mas a região é essencialmente 
de criação. O gado não é, em regra, de novos estoques europeus, é antes descen­
dente do velho esto4ue colonial. O autor estranha que na América do Sul, tanto 
na Argentina como no Brasil seja raro o estabelecimento misto do criador-agricul­
tor; acredita porém no desenvolvimento possível das plantações de trigo 
nestas regiões. 

2. - A segunda zona, também essencialmente brasileira, é a mais recente : 
estende-se pelo Jacui e pelo Taquarí e constitue a região do arroz. Predomina 
a grande propriedade com colonos e jornaleiros. A critica do autor se refere à 
falta de obras públicas para a construção de reservatórios ou açudes, de canais 
e valas, ficando tôdas estas benfeitorias a cargo dos proprietários, numa zona 
em que as inundações não se produzam, entretanto, na época em que seriam mais 
necessárias, contrastando assim com o vale do Paraíba. 

3. - A terceira zona, nas encostas serranas do norte é de colonização alemã 
pri~cipalmente: o aspecto do terreno, a paisagem, a arquitetura das casas, tudo 
é diferente e, na opinião do autor, dá uma impressão de maior estabilidade. Ai 
são cultivados cereais, milho principalmente, centeio, cevada e batatas, são 
criados suínos. Em Santa Cruz há distritos que cultivam fumo e permitem ao Rio 
Grande rivalizar com a Baía. 

4. - A quarta zona é ao norte do Jacuí, onde prosperam, na Serra, a.-; colô­
nias italianas . E' região vinícola que produz 90% dos vinhos rio país. Em conexác 
com a expansão dos núcleos itali::.nos do Sul, tive ocasião de verificar pessoal­
mente a sua vitalidade, encontrando no interior de Santa Ca tarina, ao longo da 
S. Paulo-Rio Grande, um certo número de estabelecimentos italianos, de origem 
riograndense e entregues à cultura da videira (Perdizes, etc.) . 

Passa, em seguida, Preston James a examinar outro núcelo meridional de 
expansão : Santa Ca tarina, principalmente na região de Blumenau . A êste pro­
pósito relata, para o leitor norte-americano, a bem conhecida história da che­
gada ao Brasil, em 1848, do Dr. Blumenau, do êxodo de campônios pomerânios 
da Alemanha agitada daquela época e a marcha da colonização de 1850 em diante 
à margens do ltajaí. 

Para narrar o histórico dêste interessante período de nossa colonização no 
tempo do Império, o autor se refere aos trabalhos de Reinhard Maack, de 
Oberacker e de. Siegfried Endress. 

A zona do Itaj ai não permaneceu puramente alemã ; vieram suíços e am;­
tríacos nela se estabelecer assim como italianos t ambém. De acôrdo com as suas 
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informações, o autor relata que, em 1882 a percentagem das línguas faladas era 
de 70% do alemão, 18% do italio.no e 10% do português. 

Passado o perigo representado pelo índio, que tinha compr0metido o sucesso 
de tentativas alemaes no principio ao reinado de D. Pedro I, os alemães do Itajcú 
começaram a sua expansao para o litoral, fundando-se Joinville como pôrto e 
para o interior, galgando as serrai' e ocupando os vales, senao São Bento tundada 
em 1873, e penetrando em terras do Paraná. 

Estudando o detalhado mapa que Siegfried Endress fez do antigo município 
de Blumenau, hoje em dia desmembrado (Timbó, Hamônia, Indaial, Gaspar, Js.­
raguá, etc.) James chega à conclusao que, na região, 40% fala português, 40% 
fala alemão e 20% itallano. Na cidade de Blumenau 63% tem o alemao como 
língua materna, na zona rural fü;ta percentagem sobe a 75%. 

Citando Maack, a melhor autoridade no assunto, o autor atribue ao Estado 
de Santa Catarina uma populaçãc, alemã de 275 . 000 almas. Juridicamente, en -
tretanto, são apenas 8.000 e 1.700 austríacos! (Vide Lourival Câmara - Es­
trangeiros em Santa Catarina - "Rev. de Imig. e Colon.", n.0 4 - pág. 693> . O 
recenseamento de 1920 contava 10.758 alemaes e 2.620 austríacos, de 1920 a 
1938 entraram 5 . 084 alemães e 273 austnacos. 

O exame das condições econômicas da região em que predominam estes ele­
mentos étnicos leva Preston James a consiaerações elogwsas : as técnicas de 
produção, a estabilidade, a atividade e a pequena industrialização de certos 
centros como Joinville, a variedade de produtos (fumo, papel, cerveja, manteiga, 
tecidos, etc.) tudo traduz umà. incontestável prosperidade. 

Pessoalmente eu não tinha visitado a zona do Itajaí desde 1909 e tive, com 
a oportuniaade do Congresso ae Florianópolis, em Setembro do ano passado, oca­
sião de rever duas vêzes, com alguns colegas congressistas, Blumenau, Itajat, 
Brusque, Gaspar, Jaraguá e Joinville. Ver estas regiões a trinta anos de intervalo, 
foi para mim uma agra~vel visita, uma surpresa e uma lição. 

Verifiquei que o meu entusiasmo de 1909, quando escrevi "Le BRÉSIL MÉ -
RIDIONAL" não foi infundado: a. obra dos colonos alemães em Santa Catarina 
cresceu e prosperou; Blumenau, posso repetir hoje, é bem "a pérola das colônias". 
Infelizmente dos meus informantes e amigos de trinta anos atrás, Federsen 
esta muito velho e não recebe, os irmãos Hering morreram, Alvin Schraaer está 
na Alemanha (que terá êle ido fazer lá?) . Tive que me contentar em observar. 

Blumenau cresceu, tornou-se verdadeiramente cidade, menos risonha e pito­
resca do que em 1909, mas sempre caracteristicamente alemã na sua arquitetura 
e no seu aspecto social, suas lojas, seus hábitos. A zona rural, que sempre teve 
boas estradas, melhorou considenwelmente suas inslalações, a atividade é maior 
porque a densidade cresceu. 

Na sua industrialização, Blumenau se conformou às práticas do capitalísmo; 
não se encontra mais a familiaridade entre patrões e operários que reinava no 
vale pitoresco em que os irmãos Hering, velhos saxões trabalhadores e alegres, 
tomavam as suas refeições com o pessoal da fábrica. 

Antigamente poucos eram os que falavam português; lembro-me ter encon­
trado um negro que dava informações em alemão. Hoje, todos conformados às 
leis, falam português quando se dirigem a um luso-brasileiro ou quando numa 
repartição pública; mas os teuto-brasilciros, entre si, falam alemão, embora 
digam as vêzes: "ein par tamanken für die Rosse" (Vide Norberto Bachman, citado 
por L. Càmara). 

Voltemos, porém, às considerações de Preston James . Referindo-se aos 
contactos entre alemães e brasileiros, nota como é fraca a mistura dos dois eie­
mentos por laços matrimoniais. "Estes pioneiros alemães, diz êle, afastados 
dos melhores aspectos da civilização brasileira, conservam-se orgulhosos de sua 
herança germânica, sua literatura, sua música, sua alta técnica agrícola, seus 
interiores impecáveis. Como os demais alemães, êles ganham confiança em si 
próprios ao apegar-se mais solidamente à tradição alemã. À primeira vista, nãu 
se acreditaria que estas populações constituam uma ameaça às instituições bra­
sileiras, pois são antes um elemento adicional de estabilidade. Nao ha dúvida 
que, deixados a si próprios, a maioria deles prefereria ficar alheia às conexões 
européias; êste grupo, entretanto, como os grupos alemães em tôda parte, é 
particularmente sensível à influência de agentes e organizadores de movimentos 
baseados sôbre o tema da solidariedade alemã. As consequências disso não podem 
ser ignoradas, no mundo moderno, nem tão pouco indevidamente exageradas" 
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Por último, examina o geógrafo americano a colonização do Paraná. Lembra 
a importància inicial que lá tiveram os elementos italiano e eslavo (russo, ruteno, 
ucraniano e polonês) e a fisionomia que cedo aí deram à paisagem social, sim:.. 
bolizada pelo carro coberto de lona. 

A êste propósito tece francos elogios à política colonial seguida, desde o 
Império, pelas autoridades da Província e do Estado. A previdente localização 
ao redor de Curitiba, com estradas de rodagem e mercados escoadores. Analisa 
as condições de produção no planalto, o loteamento e a situação em 1885, quando 
completada a obra, explicando assim porque a onda colonizadora vinda do Sul 
teve de se localizar e tornar-se comerciante na região de Curitiba . 

Julga o autor que o ~ritério de sucesso ou de insucesso das tentativas de 
colonização no Paraná foi quasi exclusivamente a accessibilidade de mercados de 
consumo. A terra é boa, mas a distância e o isolamento são fatais, a menos que, 
a exemplo dos trabalhadores caboclos, os colonos se transformem em jornaleiro~ 
migrantes, derrubadores de matas. Em matéria de colonização, Ponta Grossa com 
seus poloneses, alemães e suíços foi um sucesso, no fim do XIXº século; também 
foi feliz o estabelecimento de alemães em Castro. 

James faz poucas referências à atual expansão colonial no norte do Estado, 
na região de Londrina e Rolàndia, que considera geograficamente como paulista. 
f;le aproveita para gabar as estradas de acesso na região e para Guarapuava. 
"A lição foi bem aprendida no Paraná, conclue, que a obra de pioneiro supõe ao 
mesm.o tempo colonos nas terras e mercados urbanos em conexão com elas". 

Do milhão de almas que constitue atualmente a população do Paraná, não 
!onge de 350. 000 são alemães, italianos e poloneses, sendo estes últimos cêrca 
de 180.000. 

Ao terminar êste exame das condições oferecidas à colonização no Sul, Pres­
ton James insiste sôbre a necessidade de levantamentos prévios das zonas a 
ocupar, de estradas e ensino dos melhores métodos de cultura. A êste propósito 
iembra o insucesso que teve a colonização norte-americana no planalto sul dos 
Aleganis e faz votos para que seja-nos proveitosa a experiência. 

Chegamos agora ao ponto em que, à vista do que foi observado por êle nos 
Estados do Sul, Preston James julga poder responder pelo menos em parte, a 
famosa questão que fez, em Washington, isto é, "porque encontramos no Sul do 
Brasil núcleos em expansão?" 

Já não se discute mais a excelência do clima, cujas influências benéficas aliás 
nunca foram cientificamente ·estudadas sôbre os que dele gozam. Não se trata 
mais de terras; não se fala mais das qualidades físicas e outras, da gente por­
tuguesa localizada no Sul para fins estratégicos. O autor menciona, com algum 
interêsse, o regime alimentar mais variado, mais sadio e mais adequado que 
permitem as culturas do Sul. 

Mas a diferença capital que parece ser a tese apresentada por P. James 
neste interessante artigo é, em poucas palavras, a seguinte: o Sul prospera por­
que se desenvolveu dentro de um regime econômico em que ficou ausente tôda 
e qualquer fonte de riqueza especulativa . Em outros têrmos, êle pretende, sem 
ser irreverente para conosco, que só vingou a colonização germànica nas regiões 
preservadas da especulação açucareira e da especulação cafeeira . Os alemães 
do Espírito Santo não vingaram na colonização porque ficaram fascinados pelos 
lucros do café. A geada preservou o Sul de pensar em café; o mate não deixava 
margem para especulação como a borracha, e ficou pois inócuo. 

"Em consequência de tudo isso, diz Preston James, o sistema da grande pro­
priedade rural com a sua sociedade. aristocrático-feudal e seus trabalhadores 
assalariados nunca pôde vingar no Snl, a não ser nas pastagens e nos campos. 
As matas, apesar de pertencerem a uns poucos proprietários, nunca foram efeti­
vamente ocupadas pelos luso-brasileiros" . Esta afirmação, um tanto categórica, 
parece omitir o fato de ter sido, em última análise, o caboclo, o desbravador dos 
sertões; o próprio autor o admite, quando lembra que os alemães só avançaram 
quando recuou o gentío. E quem fez recuar o gentío? Não foram os ventos 
alíseo1:1. Ma5 continuemos. "Os pioneiros que se estabeleceram no Sul tiveram a 
possibilidade de criar a sua própria sociedade de pequenos agricultores, inde­
pendentemente de qualquer organização social. . . os colonizadores de Blumenau 
não teriam possivelmente mantido a sua eterna tranquilidade se proveitos espe­
c~lativos de cultura cafeeira estivessem estado a seu alcance". 
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Aí termina o artigo· em aprêço; por omissão, talvez, não reedita o autor 
o seu conceito sôbre "democracia rural". Aplicado a elementos germânicos, ita­
lianos e russos, como sabemos, tão apaixonados pelo ideal democrático, êste con­
ceito já perdeu um pouco de seu vigor. 

Devo concluir, de meu lado, que o magistral estudo de Preston James é 
uma bela análise da situação e uma excelente resposta parcial à pergunta que 
nos fez êle mesmo . 

Como brasileiro e estudioso das questões econômico-sociais de minha terra, 
eu me consideraria ingrato poupando encômios à colonização alemã do Sul. A 
obra realizada pelo elemento que admitimos em boa hora nas nossas terras do 
Sul é considerá.vel e devemos reconhecer o que isso significa para o engrande­
cimento do Brasil. Não há dúvida que, se a nossa política da localização, no pas­
sado, foi falha, não quer dizer que tenha sido totalmente errada. As autoridades 
brasileiras, centrais e provinciais ampararam tôdas as iniciativas particulares e 
se aquele excelente doutor Blumenau tivesse sido abandonado a seus próprios 
recursos, é difícil dizer o que seria hoje o vale do Itajaí. 

E' um fato incontestável que a pequena propriedade rural, com ou sem 
"democracia", prende mais o colono ao solo e determina a sua maior estabilidad~ 
econômica e social. Mas isso não é um privilégio das terras ao Sul do Parana­
panema. Um exemplo de prosperidade: o professor norte-americano Mark 
Jefferson, da Escola Normal de Ypsilanti, queixou-se num artigo, em 1926, do 
insucesso que tinha sido a colônia norte-americana fundada em S . Paulo, pertü 
de Limeira, por veteranos da Guerra de Secessão, a chamada Vila Americana. 
Ao visitar a colônia, meu amigo verificou que, se tinham produzido muito as 
melancias lá cultivadas, a colônia pouco se tinha expandido. Em Abril do ano 
passado, estive em Ypsilanti onde fiz uma palestra . Respondendo então ao velho 
amigo, eu lembrava que o insucesso aparente de Vila Americana era consequên­
cia da perfeita integração dos imigrados norte-americanos no meio brasileiro 
Se hoje queremos saber onde estão os filhos, netos e bisnetos dos veteranos, to­
memos a lista telefônica de São Paulo, mas em vez de procurar "Vila Americana" 
procuremos "Rua Direita, rua de S . Bento, Avenida S . João, pois são todos, hoje 
em dia, médicos, advogados, engenheiros, comerciantes, excelentes brasJ..le1.ros, 
gesticuladores e ingênuos como qualquer de nós, mas de nome inglês . 

Muitos dados aproveitados pcio Professor da Universidade de Michigan são 
hauridos, como vimos, nos escritos do cientista alemão de real valor; geógrafo e 
fazendeiro, que vive no Brasil há muitos anos, o Sr. Reinhard Maack . Este emi­
nente escritor publicou, há tempos, no Quarterl y Jornal of I nter-American 
Relations um interessantíssimo artigo sob o t ítulo "Os Alemães no Sul do Brasil 
- Um ponto de vista alemão" . 

O Dr. Maack é um conhecedor de nosso país ; os seus trabalhos de geologia 
e seus mapas sôbre os Estados do Sul e o planalto oeste de Minas são conhecidos 
e citados. Há pouco apresentou medições de altitudes na Serra do Mar paranaense 
que renovam todos os conhecimentos a êste respeito. Tudo, pois, o recomenda 
à nossa simpatia. 

O Dr. Maack inicia o seu artigo com uma distinção acertada entre teuto­
-braslleiros, nascidos no Brasil, e Reichsdeutsche - nascidos na Alemap.ha. Mas, 
a êste propósito, êle dá a seguinte definição : "Estes últimos fazem parte da 
nação brasileira, mas são n ascidos na Alemanha de pa is alemães e continuam 
a ser cidadãos alemães" . Aí j á não podemos acompanhar o autor. Na Escola. 
de Ciências Políticas, de París, o meu professor de direito, Louis Renault, cha~ 
mava de "monst ro jurídico" o indivíduo possuidor de duas nacionalidades. Bem 
sei que uma lei alemã de naturalização, de 22 de julho de 1913, permitia que os 
alemães não perdessem a nacionalidade alemã embora adquirindo nacionalidadt 
estrangeira . Era um modo de tornar a nacionalidade alemã uma espécie de pro­
fissão; era também um estímulo oficial à "monstruosidade" jurídica. Aliás, 
o autor, admite que esta situação é legalmente difícil, em vista das leis brasileiras: 
mas estas "compreensíveis regulamentações do govêrno brasileiro" - diz êle -
·"não podem destruir a un idade n acional de todos os alemães, unidos por laços de 
sangue comum e de cultura comum . Um alemão permanece no estrangeiro sem­
pre alemão, no sentido nacional, qualquer que seja o país a que o seu destino o 
tenha levado ou o continente em que tenha nascido". 

Em seguida, oferece o Dr. Maac:k, algumas estatísticas referentes aos alemães 
que, desde 1824, teem vindo ao Brasil; calcula em cêrca de 920 . 000 os alemãe;; 
do Brasil, sendo 100. 000 os "cidadãos alemães" . São sugesti 1'os os casos àe pro-
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liferação por êle citados: um chamado Schmidt, de S. Pedro, chegado em 1829, 
tem hoje 829 descendentes; um Godert, em cem anos, tem 461 descendentes. 

Os elogios que o autor faz à colonização alemã são justos. tle distingue fases 
diferentes de imigração com elementos diversos em cada período: na primeira, 
de 1824 a 1851, são os imigrantes atraídos pelas guerras do Prata, (Legião Ger­
mânica, principalmente) os melhores elementos constituíram uma elite intelec­
tual de leaders: professores, jornalistas, oficiais . - No segundo período, até 1914, 
foram familias de camponeses, industriais e trabalhadores . - No terceiro pe­
ríodo, depois da Guerra, a corrente imigratória, além de agrir.ultores, compreende 
operários qualificados e comerciantes. Por fim, no quartc período, depois de 
1932, voltam os intelectuais, advogados, médicos, empregados de bancos, etc, 

Uma outra estatística de interêsse social é fornecida pelo Dr. Maack, relati­
vamente aos casamentos em que figuram cônjuges alemães. Em Ijuí, de 1899 
a 1932, 48% dos alemães se casaram com suas patrícias e só 15% foram casados 
com nacionais, sendo o resto com poloneses ou com italiiinos. A exolicação do 
autor presta-se, entretanto, a meditações: "Tendo os filhos de alemães cedo 
descobedo" - diz êle - "a repulsa das mulheres brasileiras pelo trabalho fisico, 
foram obrigados a procurar companheiras, como êles. dispostas a trabalhar". 

Nota, acertadamente, que o valor biológico e a resistência nacional dos 
alemi'ies é muito menor nas cidades do aue nas zonas rurais. E' isto fato conhe­
cido e geral entre imigrantes, e não deve ser esquecido. Em conseauência. o 
a~tor declara que a "intelectualidade alemã, cuja missão é dar liderança inte­
lectual aos humildes camponeses teuto-brasileiros. está em positiva decadência 
nacional, inclinando-se para os casamentos mistos e oara a ad~ão da cultura 
luso-brasileira". Cita o caso do leader Karl von Koseritz, que deplora; aí, infeliz­
mente não podemos; tão pouco partilhar dos sentimentos do escritor alemão. 
Aceitamos, entretanto, com agrado, a afirmação lisongeira que faz o autor ao 
dizer aue os brasileiros natos. quaisauer que sejam as suas origens estrangeiras, 
possuem um sentimento profunão de família e de pátria, não cabendo aos de 
origem lusa a menor superioridade nisso. 

Na sua imparcial análise da ação alemã no Brasil, R. Maack explica o pro­
cesso tríplice sob o qual esta ação se manifesta: 

l.º) Criaçáo de escolas alemãs, em énocas em que as autoridades nacionais 
descuidavam ainda muito da educação: (Blumenau, em 1904, tinha 4 escolas bra­
sileiras e 108 escolas alemãs) . Só, a partir de 1917. narecemos ter desnertado para 
os inconvenientes desta situação - mas, em 1927, ainda eram 1155 as escolas 
alemãs nos Estados do Sul. Acrescentemos, a título de informação, que, de 1938 
para cá, o Interventor Nereu Ramos e seu Secretário de Educacão, o Sr. Ivo 
d'Aquino, dotaram o Estado de Santa Catarina de nada menos de 300 escolas. 

2.0) A ação das Igrejas, reformada e católica - (os alemães são católicos na 
proporcão de 30%) . Os jesuítas alemães fizeram obra educativa considerável, 
como é sabido. 

3.º) · Os clubes sociais - já eram 320 em 1937 - são centros culturais, de 
tradições, de desportes, de nacionalidade alemã. 

4.º) Os jornais alemães e a atividade literária - os diários são 10, e os 
periódicos 40. 

O autor assinala, a partir de 1933, uma diferenciação entre alemães do 
Reich e filhos de alemães . Esta diferenciação por vêzes levou a desinteligências 
e a oposição . "A pátria alemã, entretanto" - diz êle - "tinha apenas querido 
exercer uma orientação cultural entre descendentes dos seus súditos emigrados, 
mas tinha-se abstido da mais leve paternalização política" - Ainda bem! "O 
espírito comoletamente apolítico dos germano-brasileiros nos Estados do Sul" 
- pensa o Dr. Maack - "tem um efeito prP,judicial sôbre seus interêsses nacio­
nais; e, desde 1937, êles enfrent&m uma erfoe grave, porque é uma questão de 
vida ou de morte para a sua nacionalidade que está sendo decidida hoje". 

Aí temos forçosamente que estar em desacôrdo com o eminente cientista 
alemão. Referindo-se a teuto-brasileiros, como pode êle aludir a outra naciona­
lidade que não seja a brasileira? Isto é, positivamente, inadmissível, tanto mais 
quanto o seu artigo não aparece numa revista alemã, mas numa revista inter­
-americana; e a interpretação de nosso continente sôbre esta questão é una, de 
norte a sul. 

Vejamos o caso: se o teuto-brasileil'o é cidadão brasileiro, êle não pode, de 
modo algum, ter direitos de nacicnalidade outra que não a que confere direitos 
de brasileiro. 

Isto é claro, e a Ata Final do último Congresso Panamericano de Lima, em 
fins de 1938, estipula positivamente, no seu artigo XXVII, quê "a proteção das 
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minorias estrangeiras não tem aplicação na América. Os estranireiros não podem 
invocar a condição de minorias coletivas. Só podem gozar de direitos correspon­
dentes, ou individuais". E, no seu artigo XXVIII, declara aue os estrangeiros são 
submetidos à jurisdição local. E' -lhes vedado o exercício coletivo de direitos 
conferidos pelos respectivos países estrangeiro::: . 

Esta é, pois, a resposta coletiva da América à pretensão de d_uola nacion~­
lldade, resposta esta que tem valor em qualquer das nossas republicas _ameri­
canas, onde garantimos extraterritorialidade aos diplomatas, mas nao aos 
colonos. 

Depois de ter, dêste modo, revelado o seu pensamento, o autor parece sentir 
ter ido um pouco longe, e acrescenta: "E' ridículo falar em perigo alemão no 
sul do Brasil". Gaba a disciplina dos germano-brasileiros e alude à sua chamada 
"idéia de um Brasil Maior". (A esmola aí é um pouco demasiada., mas levemos 
em conta a boa intenção) . Isto torna absurda, pensa. êle, a acusação de "seoara­
tismo". Acrescenta ainda, para atenuar o efeito das suf!.s idéias sôbre nl'l<'inr1<i.­
lidade: "Nem os teuto-brasileiros, nem os cidadãos alemães, podem compreender 
como é que um luso-brasileiro educado, com falta de senso crítico, pode aceitar 
como fatos as eternas advertências da imprensa sôbre planos alemães de con­
quista do Brasil". E' propaganda interessada, julga êle, da qual somos vítimas. 

Incontestavelmente, as afirmações do no:sso amigo alemão, são do mais 
alto valor, são sinceras, fidedignas e plenamente confortadoras. Mas o nosso 
autor que tenha paciência: sou obrigado a confessar que. pessoalmente na minha 
1ngenuidade, acredito piamente nessa acusação "absurda", e a minha falta de 
senso crítico parece partilhada por grande número de meus patrícios, mesmo 
dos mais "educados". · 

Todos os brasileiros patriotas sabem o que êste país deve ao imigrante 
alemão, econômica e culturalmente talvez o melhor elemento que nos tem pro · 
curado; racialmente, é, para nós, apenas inferior ao português . 

Na publicação "Die Grasse Politik der Europiiischen Kabinete 1870-1914", 
encontram-se, no volume XVII, trechos aue ultraoassam sinP-11larment.P. o l'll­
cance de artigos de jornais. A partir da página 291, são reproduzidos os relatórios 
de Speck von Sternburg relativos às suas negociações em Washington, onde 
tivera por missão sondar, em Fevereiro de 1903, as disoosicões de Roosevelt a 
respeito de uma possível intervenção alemã no Brasil . Os têrmos dos relatórios. 
são comentados pelo próprio Kaiser. A propósito de um passeio a cavalo, que n 
Encarregado de Negócios alemão fez com o presidente, Guilherme II notara, b 
margem: "Como é bom um reoresentante alemão passeiar a cavalo com o Pre­
sidente! - W - Aprovado!" Diante das desconfianças de Roosevelt em relação 
ao sentimento alemão sôbre a doutrina de Monroe, o representante dó Kaiser 
falou na possibilidade de estabelecer no sul do Brasil um Estado alemão inde­
pendente (Unabhii,ngigen) que, sem conexões com a Alemsnha, contornaria a 
dificuldade e daria garantias de segurança aos Estados Unidos . Em margem, o 
Kaiser escreveu. alternativamente "bom" e "certo" . (Vide F. Riopy-Latin-Ame­
rica in World Politics. Howard Hill - Roosevelt and the Carribeanl . 

Mas não era só nas altas esferas da política oue o Brasil era lemhraclo em 
Berlim. Alfred Funke. na "Anqewendte Geographic" (série 1, caderno 10, página 
46 e seg.) cita até "direitos históricos" na ocun~cão do Rio GranrlP, R. Tannen­
berq, no seu livro " Gross Deutsch.land" <oág. 255) esboçava, em 1911, o mapa da 
"Alemanha Austral, tal qual será em 1950". 

Nos seus Kartenskizzen de 1937, Lange volta ao caso opinando que "em con­
traste com a maior parte dos Estados vizinhos que possuem mais cidadãos do 
que camaradas de raça, nós temos mais camaradas de raça do que cidadãos. 
Mesmo se estes Estados teem interêsse em chamar a totalidade de seus cidadãos 
de nação, precisamos formular o nosso modo de ver e formular a nossa definicão 
de tal forma que se conformem com o direito de sobrevivência ele nossa inteira 
nação". Cita como exemplo que Botzen não é uma cidade italiana, mas uma 
cidade alemã na Itália; Eger é cidade alemã na Tchecoslováquia e não 
tjdade tcheca. 

Com sua incontestável autoridade, Hess disse em 1937 também (Võlkischer 
Beobachten) : "Os alemães no estrangeiro e seus descendentes se tornaram con­
cientemente ou inconcientemente pilares da germanidade e lutam com o mundo 
inteiro para o seu reconhecimento e consequentemente, o da Alemanha . O re­
armamento da Alemanha serve também à segurança de todqs os alemães que 
vivem no estrangeiro". 

E' por isso que os educadores alemães no estrangeiro devem, de vez em quan­
do, deixar a sua Gau estrangeira e levar alguns dias de vida de acampamento 
em Tailfingen para se manter ao par dos ensinamentos que devem ministrar 
à juventude alemã entregue a seus cuidados em terra estrangeira . 



Colonização e núcleos de expansão ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8 /BGE 181 

COLONIZAÇAO E NÚCLEOS EM EXPANSAO 135 

E' bela a frase de Franz Fahnemann em seu "Erlebte Deutsche Wezt­
Arbeisstotte": - "Nacionalidade (Volkthum 1 é maior do que cidadania, num 
p:;i.ís. Mesmo que abrimos mão ou temos de abrir mão de nossa cidadania, nunca 
temos de abdicar a nossa nacionalidade. As fronteiras existem nos mapas, mas 
não nos corações!" A frase é bela, mas é perigosa também, principalmente para 
os países que teem o privilégio de hospedar alemães . 

Mais tarde, escreveu Friedrich Lange: "O trabalho alemão enriqueceu e 
embelezou o mundo . Até hoje, emigraram para tôdas as partes da Terra, sem 
plano e sem uma Pátria unificada que os amparasse. Eram perdidos para nós; 
por conseguinte, os que ficaram fazendo parte da germanidade são tanto mais 
preciosos, e sua conciência precisa ser despertada". 

Um dos leaders da "Liga dos alemães no estrangeiro'', Hans Steinacher, 
dizia: - "A comunidade nacional alemã ultrapassa muito as nossas fronteiras. 
Não devemos pensar em limites de Estado quando falamos em nação alemã". 

Em 1934, escrevia Wilhem Bohle: - "Lealdade, disciplina e obediência 
cega são os pilares fundamentais de todos os ramos do movimento nazista. E' 
uma necessidade absoluta para a vitória na luta pelos alemães no estrangeiro" . 

Dois anos depois, o mesmo autor acrescentava: - "Hoje sabemos e estamos 
convencidos de que o alemão é alemão em tôda parte . Nem países, nem conti­
nentes, nem climas, nem meios, mas sangue e raça determinam a mentali­
dade alemã". 

Em 1937 êle dizia ainda: - "Nós nacionais-socialistas rejeitamos o conceito 
de alemão cosmopolita cuja principal ambição é a assimilação com o povo do 
país em que êle vive, porque, não somente êste alemão cosmopolita se torna 
ridículo aos olhos do estrangeiro, mas porque concientemente ou inconciente­
mente, renega a sua germanidade . Só conhecemos o conceito do Alemão com­
pleto, cidadão de seu país, sempre e em tôda a parte um alemão e nada mais 
do que alemão". 

Von Liebert, Friedrich Lange, Walter Kant e muitos outros já se externavam, 
em revistas e publicações científicas, sôbre os planos mais ou menos precisos que 
a Alemanha teve no Brasil. Digo bem teve, porque é evidente que hoje não os tem 
mais, pois, uma recente declaração do Govêrno Alemão afirma que não há vista:> 
alemães sôbre a América do Sul ; e seria injusta qualquer suspeita da palavra 
oficial do Reich . 

Para :voltar ao assunto tratado pelo Dr. Maack, acrescentemos apenas que 
êle se queixa, aliás sem azedume, das tentativas de "dissolução de sua naciona­
lidade e de destruição de sua cultura alemã" que, desde 1937, veem sofrendo os 
seus patrícios no Brasil. Aí, novamente, estamos em desacôrdo, porque a nosso 
ver, a palavra "nacionalidade" está indevidamente empregada. 

Terminando, êle lembra que "o destino dos Alemães no Brasil justifica cla­
ramente a reivindicação alemã de maior espaço (Lebensraum) para o seu excess:i 
de população". Ninguém, poderá negar que parece curioso o fato de, logo na 
frase seguinte, êle afirmar: "O que é certo é que a Alemanha não procurará êsse 
Lebensraum no sul do Brasil, nem mesmo na América do Sul". Se êsse espaço 
v~tal supõe o gôzo de direitos coletivos, é bom que assim seja e que deixemos de 
ser procurados como Lebensraum escolhido; mas se, como é o caso em imi­
gração e colonização normal, só é visado o gôzo de direitos individuais, não 
haverá brasileiro patriota que não admita com satisfação a idéia de uma cor­
rente imigratória de alemães para êste pais que sempre os acolheu bem, onde ai:. 
suas qualidades são devidamente apreciadas, mas que tem o direito de preservar 
a sua nacicnalidade, segundo as regras do direito internacional. 

Estas ponderações, sugeridas pela leitura do instrutivo artigo do geógrafo 
alemão, que tão bem conhece o Brasil, não constituem uma "resposta" ao que 
êle afirma, pois as suas informações são exatas e êle as apresenta com modera­
ção. Trata-se apenas de uma divergência de interpretação, aliás fundamental. 
A questão da nacionalidade não pr,de ser invocada em países que não reconhecem 
a existência de minorias estrangeiras, detentoras de direitos coletivos, porque esta 
noção é tipicamente européia . · 

O que distingue essencialmente as minorias raciais da Europa das minorias 
em países novos, é a origem histórica e o proce~so de formação daqueles e destas : 
no continente europeu, são oriundas, segundo as vicissitudes das ocupações e da.> 
conquistas, das vitórias ou das derrotas, independentemente da vontade dcs 
atuais representantes dessas minorias . Nos países da América, ao contrário, re­
sultam de uma ocupação pacífica, livre e garantida pela potência detentora do:: 
territórios colonizados, sob a condição da aceitação da soberania e autoridade 
dessa potência. O imigrante que entra é livre, sabe quais as responsabilidades 
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que assume e, ipso fato, se compromete tacitamente a não reivindicar direitoa 
extra territoriais, que lei alguma lhe pode conceder. 

E', pois, fundamental a diferença entre o nosso conceito americano e a 
noção européia corrente. 'l'ransplantada para o nosso continente, esta noção seria 
a ruína da nossa existência política como democracia independente e autônoma. 

DELGADO DE CARVALHO. 
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O sentido 
geográfico 

A EXCURSÃO GEOGRÁFICA 

Encontrei, em matéria de conclusão de um alentado vo­
lume de cêrca de 500 páginas, escrito o ano atrasado por 
um geógrafo americano, RICHARD HARTSHORNE, sob o título 

sugestivo A Natureza da Geografia, encontrei, digo, a seguinte frase que acho 
indispensável comunicar a meus colegas: "Não existe conjunto algum de 
regras capazes de determinar quais os fenômenos, em geral, que são de signi­
ficação geográfica". E para não nos alarmar com semelhante conclusão de tão 
exhaustivo inquérito entre autores americanos, alemães, franceses, escandinavos 
e japoneses, o autor acrescenta: "Isto é uma questão que só pode ser determinada, 
em caws particulares, levando em conta a importância direta dos fenômenos em 
relação à diferenciação ·topográfica ou a sua importância indireta por meio da 
relação de causalidade com outros fenômenos". 

Esta explicação, concisa talvez, exige que, para um fenômeno merecer o qua­
lificativo de geográfico, é necessário que o fator posição ou situação o venha 
diferenciar. 

O critério me parece eminentemente aceitável; é de utilidade prática para 
o professor de geografia: não se trata aí de metafísica, mas de aplicação, de 
realização concreta das três características da geografia moderna: a nomencla­
tura, a descrição e a explicação. Podemos designar, descrever e explicar muitos 
fenômenos, nem por isso serão geográficos; só virão a sê-lo se o fator posição os 
venha diferenciar. 

Mas êste ponto de vista geográfico tem mais uma vantagem, a meu ver, 
capital: estabelece as estreitas relações que, com as demais ciências sociais, tem 
a geografia e a interdependência dos fenômenos a estudar. 

Ora, nomenclatura, descrição e explicação não veem a ser exatamente tam­
bém os objetivos característicos da História, porém, em vez de ser em relação à 
posição no espaço é em relação ao período no tempo ? 

Como nos achamos, por conseguinte, intimamente relacionados no campo 
das ciências sociais, com os nossos colegas da História ! 

Já em 1883, nas suas Aufgaben und Methoden der Heutingen Geographie, o 
mestre RICHTHOl'EN já constatava que muitos teem a ilusão de colhêr no campo 
geográfico o que lá não semearam, nem plantaram. O mesmo se dá com a His­
tória: todo mundo julga que é disciplina fácil. Em geografia como em história, 
todos se acham em casa, à vontade. A matéria é tão simples ! E: simples para os 
que nem suspeitam a sua complexidade. 

De fato, a estes espíritos simplistas devemos uma tumultuária acumulação de 
fatos mal dirigidos e servidos sob o nome de geografia moderna. O perigo maior 
que oferece êste tipo de estudo geográfico foi descrito em 1934 por ISAIAH BoWMAN 
do seguinte modo : "São os horríveis exemplos do pensamento confuso em geo­
grafia que afetam principalmente o lado humano do assunto, por meio das ten­
tativas precipitadas de formular e aplicar novas filosofias sociais e que levaram 
muitos professores de ciências sociais a citar uns tantos fatos geográficos fazendo 
generalizações apressadas e! fáceis, com escandalosa inexatidão e superficia­
lidade". 

Durante muito tempo, ainda hoje mesmo, estamos entre dois grupos irre­
dutíveis: os tradicionalistas da mnemotécnica que só acreditam na geografia 
"fatual", nos nomes próprios decorados e tratam tudo mais de conversa fiada . . . 
e são numerosos entre nós! e, de outro lado, a ala chamada adiantada, que reduz 
tudo a princípios, a leis geográficas inventadas, desdenhando por demais a no­
menclatura, e que em todo fenômeno social só enxergam uma resposta ao meio, 
num determinismo absoluto. São os dois extremos. 

Em realidade, o que precisamos, em geografia, é constatar os extremos. De­
vemos fazer o seguinte raciocínio, em substância: A Geografia é um ramo de 
conhecimentos, digamos mesmo uma ciência, que tem um valor educativo na 
formação do indivíduo. Ela nos interessa sobretudo sob o ponto de vista huinano. 
É pois uma ciência social e, por isso, não é totalmente independente das demais 
ciências sociais; mais ainda, deve colaborar com as ciências sociais, deve contri­
buir para elas. Ora, qual é esta contribuição? 

Há cêrca de três meses, um geógrafo norte americano PRESTON JAMES, grande 
amigo do Brasil e dele profundo conhecedor, publicou um interessante artigo 
que, a meu ver, coloca sobriamente as cousas ao ponto. Êle descreve o que deve 
ser, na sua opinião, a contribuição da Geografia nos Estudos Sociais. Passo, pois, 
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a fazer uma rápida análise do que disse num número da revista Social Educa­
tion (vol. V n .0 5). 

Temos, até aquí, demasiadamente desprezado o valor da posição como fator 
nas cousas humanas. Em compensação, os alemães teem prestado a êste mesmo 
fator posição geográfica, uma atenção muito especial, fazendo-a base de sua es­
tratégia. 

A geografia na educação tem por fim, dar o sentido de posição, a "conciência 
de posição" diz o a1J.tor, para fatores isolados, mas em relação às cousas físicas 
e sociais que diferenciam as regiões da Terra. O mesmo faz a história, como já 
vimos, em relação ao tempo. 

Mas êste sentido geográfico de posição é dado de dois modos principalmente: 
O primeiro, mais largo, mais geral, consiste em colocar o estudante em condições 
de localizar o fato ou o fenômeno no quadro natural completo. É ao mesmo 
tempo situação, topografia do ambiente, feições climáticas, posição em relação 
à ocupação humana, divisão política, linhas de circulação e comunicações. Em 
suma, é um complexo, e o fato só tem valor geográfico quando nele integrado. 

O segundo modo, consiste em preparar o est.udante a compreender a sua 
posição individual, relativa a um ambiente mais próximo, dando-lhe o sentido 
da direção, do quadro geográfico imediato visível e próximo invisível, além do 
horizonte. É o dom de se orientar e de pensar geograficamente. Tornar a viagem 
e a excursão cheias de significação e de ensinamentos, é uma das mais preciosas 
funções da educação. 

Com semelhantes propósitos, tão precisos e claros, como estamos longe da 
geografia-ilustração do espírito, da geografia ornamento de cultura e de outros 
propósitos metafísicos na educação do indivíduo! 

Outra função do ensino geográfico, segundo PRESTON JAMES, é de familiarizar 
o estudante com o manuseio dos mapas. 

li: extraordinário o número de adultos que julgam estar lendo um mapa, 
carta topográfica ou atlas e que, entretanto, não estão percebendo o significado 
real de grande parte de seu conteúdo. É o .que o autor chama de "analfabetismo 
do mapa", ':inadmissível numa democracia culta. O· mapa, sendo uma forma de 
simbollsmo, precisa ser interpretado e ao mestre de geografia cabe a função de 
educar o estudante, capacitando-o a tirar do mapa tudo quanto nele se acha 
contido. 

Cita JAMES o exemplo de um adulto que dissera que os norte-americanos 
deveriam aprender espanhol, pois, geograficamente o México estava em relação 
aos Estados-Unidos na mesma posição que o Canadá. Evidentemente, o mapa 
estava mal interpretado, mal integrado em seus aspectos diversos, o adulto adul­
terava a realidade . 

Uma outra feição característica do ensino geográfico é o estudo da relação do 
Homem e da Natureza. É um perigo transferirmos os ensinamentos das ciências 
naturais para o campo das ciências sociais: leva a multiplicar as falsas analogias. 
Em ciências sociais, não existem princípios gerais de causa a efeito, (conhecidos 
pela menos) . A realidade é de tal complexidade e variabilidade que os casos são 
em reduzidíssimo número e não permitem leis ou generalizações de princípios 
com exemplos específicos. A regra é a exceção: quando -generalizando, desacre­
ditamos o método e a própria ciência. "Reações ao meio físico" foi outrora uma 
fórmula interessante, mas revelou um determinismo inadmissível. 

A contribuição da geografia, neste setor, pensa JAMES, será apenas de permi­
tir uma apreciação do fator posição em relação a fatos ou fenômenos sociais. A 
geografia se presta a estabelecer contactos, correlações; coordena e colabora mas 
não obedece a princípios oriundos de outras ciências sociais. 

"Uma região, diz o autor, não pode ser descrita como favorável ou desfavo­
rável ao estabelecimento humano enquanto não se tiver tornado tal pela ocupa­
ção de um grupo específico". É resultado do momento . histórico e do estágio 
cultural. A falta de meios de aquecimento apropriados teria sido a razão da não 
ocupação da Europa Central pelos gregos e romanos. Tal seja o aparelhamento 
cultural de um grupo, amanhã talvez seja ocupado e povoado o Spitzbergen. ou 
o centro do Saara! Quantas cousas não foram tornadas possíveis, em geografia 
humana, pela revolução industrial ! A cada estágio novo de civilização podemos 
esperar uma modificação profunda na especificação do fator situação, isto é. no 
fator posição geográfica. 

Em páginas de admirável sentido geográfico, já traçou EVERARDO BACKHEUSER 
as diretrizes geo-políticas da evolução do nosso continente. 
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Prova isso tudo, quanto o estudo da pos1çao relativa deve constituir um in­
centivo para aprofundar os estudos dos meios físicos que condicionam a distri­
buição dos seres sôbre a superfície da Terra. 

O norte-americano conclue mostrando quanto devem estar alertas o espírito 
do geógrafo-estudante e sua capacidade de observar, de apreciar paisagens, de 
notar os significados das cousas no horizonte. Em suma, precisa tornar-se um 
viajante-inteligente. 

As excursões 
geográficas 

O jovem professor de geografia, trenado nas nossas univer­
sidades, se acha compenetrado das idéias modernas aplicadas 
ao ensino de sua matéria. :l!:le sabe, por exemplo, que o pro­

fessor nunca deve "dominar a situação'', mas esperar o "despertar do interêsse" 
no aluno, êle foi ensin·ado a levar os seus educandos habilmente ao desejo de 
conhecer, a sentir a necessidade de pesquisar. :l!:le está conciente de poder realizar 
êste objetivo da pedagogia moderna, considerado hoje como capital. 

Entretanto, a êste mestre cheio de entusiasmo sadio, é entregue um pro­
grama, do qual a primeira linha apresenta a expressão: "Sistema solar". A me­
ninos e meninas de onze anos, em primeira série, êle vai ter de ensinar, sem 
"dominar a situação", bem entendido, o sistema solar. Duas noites sem sono vai 
êle, pelo menos passar, meditando o modo de despertar o interêsse dos alunos 
sôbre o plano da eclíptica e fazê-los sentir a necessidade de conhecer as órbitas 
dos planetas inferiores. 

Talvez, na sua insônia, seja levado a se aproximar da janela e a contemplar 
a noite. Se for estrelada, êle pensará consigo mesmo: "Ah . .. se minha aula fôsse 
à noite, eu poderia facilmente alcançar meu objetivo . . . Teria apenas de esperar 
as perguntas dos alunos que, com certeza, não falhariam; eu então entraria no 
assunto". 

O jovem professor teria razão : a sua intuição confirmara os ensinamentos 
que lhe foram ministrados. O contacto com a realidade determinaria, por si só, 
o início de todo um processo de apredizagem. 

"A Natureza, não é um mecanismo morto", já dizia CARL RITTER. Ora, nós 
somos seres vivos e nada do que é vivo e evolue nos pode ser estranho. Não há, 
para os vivos, maior fonte de interêsse do que a vida, e os nossos alunos não es­
capam ao impulso de conhecer os fenômenos que a condicionam. 

Assim sendo, o segrêdo do interêsse geográfico está apenas no estabeleci­
mento de contactos com a Natureza, escolhidos com acêrto os fenômenos que se 
processam sôbre a superfície do globo ou sôbre êle atuam. 

Quantas vêzes não somos nós, professores de geografia, solicitados . pelos nos­
sos alunos a realizar com êles pequenas excursões! Não há pretensão mais justi­
ficada de sua parte. Uma boa excursão, bem executada, equivale, a meu ver, a 
muitas aulas . 

Se cada unidade de trabalho, em geografia, pudesse ser precedida de uma 
excursão, adequada à matéria em vista, e ser concluída com outra excursão de 
fixação e revisão, tenho certeza de que o curso de geografia seria um sucesso. 
A questão se reduz, em muitos casos, a um arranjo de horário, a uma distribuição 
de tempo e de recursos, em suma, a um caso de organização escolar em que o 
professor de geografia não é o único a ser consultado e ouvido. 

Meu colega e amigo o Prof. Luxz ALVES DE MATos, em seu Curso de didática, 
na Universidade do Brasil, estabeleceu alguns pontos, a respeito das excursões, 
que julgou fundamentais e que eu tomarei a liberdade de comentar, pois coin­
cidem, mais ou menos, com o que ténhô prôcurado fazer, neste setor educaciônal. 

1. - O primeiro ponto que deve ser frisado nesta discussão é o chamado pre­
paro preliminar. Não creio que seja possível, a não ser por acaso, improvisar 
uma excursão geográfica, com inteiro proveito, bem entendido. Entre as possibili­
dades, isto é, entre condições exequíveis em vista dos recursos, o professor precisa 
fazer uma escolha que venha satisfazer os propósitos que tem em vista. 

A maior parte das vêzes, um plano de excursão corresponde a um certo 
propósito, mas as oportunidades que ela oferece correspondem a vários outros 
propósitos. Nestas condições, há interêsse em aproveitar o mais possível as opor­
tunidades que podem surgir: daí a necessidade do professor preparar a excursão 
de antemão. 

Depois de determinados os objetivos essenciais da excursão e de escolhido os 
pontos a visitar e a ocasião, o professor deve, a meu ver, tratar de ir pessoal­
mente percorrer os pontos em que pretende passar com os seus discípulos. 
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O passeio preliminar do mestre tem três vantagens consideráveis. Em pri­
meiro lugar, o que vai ser objeto de estudos não será para êle, à última hora, 
uma fonte de surpresas e de encontros inesperados. O prestígio do professor, 
principalmente quando é moço ou inexperiente, se acha consolidado pela segu­
rança de suas reações, pela sua atitude prevenida, pelo seu conhecimento prévio. 
Em segundo lugar, as oportunidades de informações sôbre o assunto visado, assim 
como sôbre observações laterais se acham enriquecidas pela visão que o mestre 
teve dos fenômenos vários do meio visitado. Em terceiro lugar, os contactos so­
ciais que, porventura, tenham de ser estabelecidos, são decididamente mais valio­
sos quando prevenidos e esperados. Eu mesmo devo dizer que, na Faculdade de 
Filosofia, quando preparo uma visita a um departamento público, onde meus 
estudantes vão ter contacto com as realidades do que estudamos teoricamente, 
acho preferível prevenir os meus amigos da repartição visitada, que sempre se 
teem mostrado acolhedores e úteis, tornanqo a visita agradável e proveitosa à 
turma de geografia. 

2. - O segundo ponto é o que o Prof. MATOS chama o preparo psicológico. 
Uma excursão é um passeio, . mas não é unicamente um passeio. O excursionista 
é um turista com responsabilidades. O turismo hoje em dia cobre as ocupações 
as mais diversas, mas o excursionismo é diferente nos seus propósitos. Na excur­
são, o observador sai do curso normal, da trajetória diária de sua vida ex­
-cursus para ter uma vista complementar de fenômenos que o interessam. 

Assim sendo, não é essencialmente uma atividade recreativa, pois não tem 
finalidade em si mesma: o seu objetivo está além da atividade despendida. Ora, 
êste objetivo precisa ser fixado de ante-mão. 

Supõe isso, em consequência, uma preparação por parte dos interessados. 

Nas aulas que precedem a excursão, é essencial que sejam debatidos os 
tópicos destinados a serem observados no contacto das realidades. 

Se o mestre já está familiarizado com a paisagem física e social dos pontos 
a visitar, êle estará em condições de insistir, em aula, sôbre os assuntos que a 
oportunidade apresentará em exemplos vivos. 

Suponhamos que um riacho da vizinhança ofereça grande número de mean­
dros e deva ser ponto de passagem. No decorrer de suas lições em aula, o pro­
fessor poderá insistir, com o auxílio gráfico no quadro negro, sôbre tôdas as 
circunstânc:ías das formações de meandros. A observação do riacho passará a ser 
um dos pontos accessórios da excursão, mas não deixará de constituir um ensi­
namento proveitoso. 

Já tive ocasião, em excursões, de encontrar oportunidades que surgiram de 
vistas laterais, secundárias ou accessórias, em relação ao objetivo principal, e que 
enriqueceram muito mais os conhecimentos do que o próprio objetivo prefixado 
ou finalidade do passeio. 

Lembro-me de uma excursão histórica feita, no meu tempo de colégio, a um 
campo de batalha da guerra dos Cem Anos, (que por sinal nada tinha de muito 
característico topograficamente) e que ficou totalmente eclipsado, no seu pro­
pósito educativo, pelo encontro, num café de aldeia, de um velho, quase cente­
nário, que tinha sido soldado de NAPOLEÃO 1. O entusiasmo dos colegiais, as nossas 
perguntas inesperadas e o ar desconfiado do velho nunca me saíram da lem­
brança. 

3. - O terceiro ponto é relativo à organização da excursão. Em regra, envolve 
um certo número de questões materiais, mesmo depois dos assentimentos obtidos 
das autoridades. 

É frequente existir, no corpo discente, grêmios, sociedades, centros ou grupos 
sociais formados de alunos que tomam a si a organização de passeios, excursões 
e outras atividades. 

Quando faltam semelhantes órgãos permanentes de atividades ditas extra­
-classe, é sempre possível ser constituído, na própria turma, um pequeno grupo 
da boa vontade que se presta a tomar a lista dos nomes dos excursionistas, es­
tudar os horários, informar sôbre transportes e despesas prováveis, s(>~re itine­
rário e outras particularidades da viagem. 

Quando a excursão toma o aspecto de convescote, os problemas teem uma 
feição de especial interêsse. É bom, todavia, sem abater o entusiasmo dos via­
jantes, não deixar esta particularidade acidental tomar demasiada importância. 

Os professores que teem alguma prática sabem ser um dos pontos nevrálgicos 
da excursão, isto é, da saída do curso normal da vida, como disse, o problema da 
disciplina. O assunto nos levaria um tanto longe, de mais a mais que varia )lluito 
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com as condições das turmas excursionistas e também com o gênio, a idade e os 
hábitos do professor que toma a responsabilidade do passeio. Por isso, é bom os 
alunos serem cedo trenados nos bons princípios da auto-disciplina, da ordem e 
da conformidade às decisões tomadas, da obediência aos sinais e chamados. 

4. - O quarto ponto pode ser intitulado: a Observação dirigida. É esta a parte 
capital do trabalho. Já discutí longamente o sentido geográfico de posição e 
situação, a necessidade de constituir, no educando, uma conciência do espaço, 
de dotá-lo de uma faculdade de ver e observar, de se ambientar topograficamente, 
isto é, de interpretar paisagens geográficas. 

Ora, o aluno médio, se não encontra no seu caminho alguma cousa que soli­
cite a sua atenção ou sua imaginação, não observa nada de especial. O que o im­
pressiona é o anormal. Cabe ao professor ensinar-lhe a observar o normal. 

As faculdades de observação do educando precisam ser trenadas, neste sen­
tido que, faz parte do ensino prepará-lo a fazer a si mesmo perguntas inteli­
gentes e procurar respostas adequadas. Para o mundo físico, para o mundo bioló­
gico, para o mundo social, há questões fundamentais que devem ser respondidas 
se queremos ter uma noção das realidades geográficas do ambiente. 

É verdade que o espetáculo que se oferece à nossa visão é um conjunto, é 
um complexo, uma integração de realidades de ordens diferentes. Por isso mesmo, 
deve o educando estar tienado a analisar os fatos, de acôrdo com os elementos que 
lhe foram fornecidos pela disciplina estudada. 

Mas êste assunto ultrapassa em significação um simples item da excursão 
geográfica - é todo um método em si e, como tal, deverá ser encarado à parte. 
A observação dirigida não é outra cousa, no que nos diz respeito, do que um 
processo de utilização visual do meio geográfico para a educação. 

5. - Em quinto ponto, todos os educadores que tratam de excursão, geo­
gráfica ou outra, são unânimes em afirmar que os relatórios de alunos, depois 
da excursão, constituem uma condição de aproveitamento de grande. valor e sig­
nificação. 

Para que a atenção dos excursionistas seja mantida durante o passeio, para 
que fiquem estimulados no seu trabalho de ver, observar, notar e contar, é es­
sencial que fique claramente estabelecida a obrigatoriedade de apresentar uma 
relação do que foi feito e registado, sob as vistas do professor ou suas sugestões. 

A execução do relatório pode variar de um aluno para outro, de um grupo 
para outro; pode ser uma descrição cronológica, uma narração, uma série de res­
postas a um plano preliminar. Muito depende ai do professor, da parte que tomou 
pessoalmente nos pontos observados. Em regra, me parece preferível o relatório 
individual, lido em classe e discutido, versando apenas sôbre certos tópicos de 
Importância geográfica, deixando de lado a parte descritiva, quando não é essen­
cial à compreensão ou à interpretação do assunto. 

Na minha opinião, a excursão geográfica, que deve ser integral, isto é, 
abranger o meio físico, o meio biológico, social, histórico e econômico, a excursão 
geográfica é uma grande síntese de vida, é um ensinamento de incalculável al­
cance quando os educandos são postos esclarecidamente em contacto com as 
realidades. 

No nosso ensino do século XX, em que as necessidades do estudo teem isolado 
as realidades em campos especializados, em que, aos pedaços, por assim dizer, 
é ministrada a cultura, como se a Ciência não fôsse una, como se todos os seus 
ramos não fôssem interdependentes, acho que a excursão geográfica vem apro­
ximar a Escola da vida real, restabelecer as conexões necessárias e, apesar da 
complexidade dos fenômenos, torná-los mais vivos, mais significativos, mais cheios 
de ensinamentos ao. mesmo tempo que mais accessíveis aos jovens, incutindo-lhes 
amor à nossa disciplina. 

"Mas, dirá o professor que passou duas noites em claro, e. . . o plano da 
Eclíptica e a inclinação do eixo da Terra?" Vá tranquilamente dar sua aula, 
meu bom amigo, não tenha receio. Leve a turma para o páteo ou para o jardim; 
faça-lhe observar as posições do Sol; se algum deles perguntar porque é tão 
quente o verão, diga-lhe que, na pedra da sala de aula poderá explicar melhor, 
volte à sombra, e discuta o plano da eclíptica que é isso mesmo que êle ficou 
com vontade de saber. 
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O estudo Enquanto a geografia aparecer ao aluno secundário como 
da paisagem uma disciplina que nada tem com a sua vida de todos os 

dias, enquanto for, para êle, um assunto divorciado da expe­
riência prática, não podemos esperar que desperte o seu interêsse, que venha a 
representar uma realidade de todos os momentos. 

De tudo quanto é submetido à nossa inteligência, procura a ciência fornecer 
aplicações palpáveis, exemplos típicos que justifiquem o conhecimento. Para a 
geografia, o exemplo por excelência, a situação concreta é a excursão geográfica. 

Procurei esboçar a preparação e a organização da excursão, na qual toma 
parte uma turma de geografia. Vem ao caso lembrar as feições principais do que 
se poderia chamar, em excursão geográfica, o estudo da paisagem. 

O indivíduo que percorre uma região; à procura. de alguma cousa que chame 
a sua atenção, o indivíduo que espreita o pôr ·do sol para observar efeitos de luz, 
o indivíduo que só cuida de vistas pitorescas ou de panoramas grandiosos talvez 
seja um artista, talvez seja um filósofo, mas não é um geógrafo. O verdadeiro 
geógrafo vê e aprecia vistas e panoramas, presta atenção às cousas extraordiná­
rias, mas, antes de tudo, êle vê e observa o normal, o que se repete, o que ninguém 
nota, a paisagem, mas a paisagem integral de uma região. 

Quando, no linguajar familiar, se diz de uma pessoa que olhou para alguma 
cousa como "um boi para o palácio", a idéia é que, espiritualmente, a cousa não 
determinou nela reações superiores às que provocaria num boi. Bem sei que o gado 
vacum tem frequentemente uma atitude meditativa, feita de calma e de resigna­
ção: nada de mais sugestivo do que uma vaca que vê passar um trem e, em 
seguida, recomeça a pastar. Esta equanimidade não é recomendável, pelo menos 
em excursões geográficas. 

Entretanto, é forçoso confessar, que não é muito fácil, uma pessoa interes­
sar-se de um modo inteligente e proveitoso por tudo quanto lhe cai sob os olhos. 
Ver, ouvir e contar são três processos que nem todos estão em condições de em­
pregar. É necessário saber observar. 

Não escapou aos maiores geógrafos, navegantes e exploradores, a necessidade 
de ensinar a arte de ver e compreender os fenômenos geográficos. Em 1874, o 
Dr. NEUMAYER, diretor da "Seewarte" alemã, escreveu dois volumes sôbre as obser­
vações científicas em viagem (Wissenschaftlichen Beobachtungen auf Reisen) . 
Doze anos depois, o grande explorador RICHTHOFEN dava um alentado volume de 
700 págs.: o guia do viajante-explorador (Führer für Forschungsreisende). A 
Sociedade Real de Geografia de Londres publicou também dois volumes - Con­
selhos aos viajantes (Hints to Travellers). Muitas outras publicações poderia eu 
aquí citar, destinadas a formar, entre os geógrafos de um país, os observadores 
destinados a tomar contacto direto com as realidades e, por meio de novas in­
formações, contribuir ao progresso da Geografia. 

Se tal cousa é necessária para determinar, entre adultos, vocações geográficas, 
não é de admirar que os professores, desejosos de formar pequenos geógrafos, tam­
bém procurem sistematizar os conhecimentos indispensáveis à observação geo­
gráfica. 

Dêste segundo e mais modesto tipo de trabalho temos já alguns exemplos. 
Citarei dois apenas: o Regional Survey da MABEL BARKER, professora inglesa, e o 
Pequeno guia do viajante atfvo do Professor DEFFONTAINES. 

Falei dos cinco pontos fixados em aulas de didática pelo Professor Luiz ALVES 
DE MATOS - isto é, 1.º o preparo preliminar; 2.º o preparo psicológico; 3.0 a orga­
nização da excursão; 4.0 a observação dirigida; 5.º os relatórios. 

A sistematização à qual estou aludindo agora é pois relativa ao 4.0 ponto -
a observação dirigida, destinada a dar o sentido geográfico da posição e do es­
paço ao jovem observador. 

Para vencer um obstáculo, todos nós sabemos que o velho princípio consiste 
em subdividir as dificuldades. Equivale isso a dizer que, para adquirir conheci­
mentos, é indispensável organizar um questionário do que se quer saber. 

A primeira subdivisão, que, a meu ver, se impõe é distinguir uma parte de 
geografia f ísica e uma parte de geografia humana; em outros têrmos, uma parte 
condicionante e uma parte condicionada. Bem sei que a realidade sendo complexa, 
há ação e reação dos dois elementos ; esta reciprocidade de influências será em 
tempo observada e examinada. 

I. - A primeira noção a adquirir deve ser de conjunto. É a topografia da 
região que precisa ser analisada e definida. Limitada pelo horizonte visual, 
qual a vista que temos, qual o qualificativo geográfico que lhe cabe? É planície 
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ou é relêvo? Se fôssemos exploradores, teríamos que fazer considerações geoló­
gicas; sendo somente observadores, vejamos apenas se o solo é rochoso, se é 
granito, gneiss, ou simplesmente argila; também pode ser arenoso ou calcáreo. 
Algumas rochas típicas, apanhadas a distâncias várias, talvez venham escla­
recer sôbre a natureza do solo. 

Se houver cortes no caminho ou na estrada, uma pausa no local permitirá 
aquilatar a profundidade média da camada superficial, ou solo arável. Indica 
até que ponto processou-se a decomposição ao ar livre, onde começa a rocha. A 
côr também dá indicações; por fim, convém averiguar se é permeável ou não. 
Se nomes locais são dados a certos tipos de terrenos, é bom notar para ulterior 
inquérito. 

II. - Estas notas preliminares servirão à segunda série de observações: 
qual a posição das camadas rochosas ? Os cortes da estrada, muitas vêzes, escla­
recem também êste ponto: as camadas podem ser horizontais ou estar inclinadas. 
Ao professor cabe chamar atenção para alguma falha ou camadas discordantes. O 
fenômeno é mais comum do que parece: a questão é procurar. O relêvo que se 
apresenta deve ser explicado em suas prováveis origens: é dobramento, fratura 
ou simples erosão? É na vizinhança das águas correntes que o fato pode ser 
apurado. 

Qual o aspecto do relêvo da região, as partes baixas, as altas - meias la­
ranjas ou taboleiros, picos acantilados, paredões ou simples ondulações? 

1 1 
Se o mapa dos excursionistas for de grande escala, ou 

100 .000 200.000 
será fácil situar a região numa família topográfica que abrange certa área.· 

Aí convém que os jovens geógrafos utilizem livremente o lapis para cortes, 
perfís e sumários, mas que gravem e fixem a topografia. Não se vise unicamente 
a perfeição do desenho. 

Se a região é montanhosa, o emaranhado do relêvo precisa ser observado 
para marcar diretrizes principais das lombadas. Para isso, convém procurar al­
cançar posições accessíveis mais elevadas, afim de traçar os vales, os espigões, 
as depressões. 

III. - Chegando assim à terceira ordem de fatores, resultantes dos primeiros, 
observam-se as águas correntes. 

No exame dos rios que o grupo excursionista encontra, a origem das águas e 
sua direção definitiva devem ser procurados no mapa municipal ou no mapa de 
grande escala. Só um trecho do rio, pode evidentemente vir a ser observado. 
Nota-se a corrente, lenta ou veloz; a largura, os meandros, etc .. 

Tomadas estas notas de modo aproximativo, examinam-se as margens, bai­
xas ou elevadas. Sempre, nas curvas, convém verificar a aplicação das regras 
fundamentais de fisiografia: onde estão acumuladas as areias ? quais os des­
gastos das margens côncavas? Os ribeirões e riachos devem chamar a atenção, 
e uma pausa na confluência é sempre um espetáculo instrutivo. Uma cachoeira, 
um rápido são também pontos obrigatórios de pausa, onde perguntas e respostas 
devem ser provocadas. 

Nas notas tomadas pelo grupo, uma cousa importante deve ser feita : refiro­
-me às perguntas que sôbre o regime e distribuição das chuvas e dos períodos 
secos, deverão ser feitas a pessoas do lugar. Também deverão ser feitas indagações 
sôbre as enchentes, sua frequência, sua altura normal e anormal. Se há vestígios 
de aluviões recentes, examinar a sua natureza: seixos, areias, terra, vegetação 
decaída. 

IV. - A quarta ordem de fatores refere-se à vida vegetativa e animal da 
zona. A vista de conjunto revelou se se tratava de mata, de campo nativo, de 
bosques, de cerrado ou de caatinga. Os botânicos do grupo serão chamados a dar 
os nomes das espécies mais numerosas. A localização das matas deverá ser cui­
dadosamente observada, indicando se cobrem os morros, os declives, as baixadas 
ou se seguem os rios, como matas ciliares ou "pestanas de rios". 

Se, na região, há propriedades demarcadas, a vegetação é, por vêzes, em­
pregada para cêrcas. 

As áreas marginais das matas indicam limites de vegetação; ao segui-las, o 
grupo talvez venha apurar porque apresenta a vegetação contrastes nesta zona. 

Os amadores de passarinhos e outros animais deverão ser encarregados de 
explorações sôbre a fauna silvestre da região. 
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Ao pessoal do lugar, serão reservadas questões sôbre todos estes assuntos 
que não tiverem sido respondidos pela simples observação dos fatos. 

Muita vêzes, perguntas feitas a pessoas que ·moram na localidade, nã8 são 
sempre bem interpretadas. 

Em matéria de chuva, por exemplo, é bom não se fiar demasiadamente nas 
declarações que façam, em regra, pelo exagêro, ora contra, ora a favor, segundo 
o estado de saúde e o humor do informante. No preparo preliminar da excursão, 
convém pois que o professor esteja munido dos dados climatológicos, chuvas e 
temperaturas, da zona, ou dos postos meteorológicos mais próximos. 

Ficará pois, assim, mais ou menos completa a visão fisiográfica superficial 
de região estudada e poderá a turma empreender então a interpretação ântropo­
-geográfica. 

O estudo 
das comunidades 

Estudado o conjunto, seu aspecto topográfico; a natureza 
e estrutura das formas do terreno, o trabalho das águas 
correntes e, por fim, a vida vegetal e animal nas áreas 

consideradas, acha-se o observador de posse de uma relação sôbre fisiografia 
que muito auxiliará a segunda parte de sua tarefa: o estudo das comunidades, 
isto é, a geografia humana da região escolhida. 

Não conheço assunto algum em que seja de maior importância do que neste, 
a preparação de um questionário preciso, circunstanciado e completo. Trata-se, 
em realidade, de sociologia aplicada à geografia. O método do inquérito é, pois, 
o que aqui se impõe, insistindo porém, sôbre o valor e significação dos fatores 
geográficos locais. 

A meu ver, a primeira ordem de perguntas a formular, para prender imedia­
tamente o nosso interêsse à localidade estudada é relativa à história de seu po­
voamento. 

Qual o município que visitamos? Quando foi criado? Quais foram os seus 
primeiros ocupantes? onde estabeleceram-se? Que faziam? De onde vinham 
e porque vieram? Frequentemente muitas perguntas dêste gênero só podem ser 
provisoriamente respondidas, necessitando de ulteriores esclarecimentos e con­
firmação. 

O segundo grupo de perguntas que devem figurar no questionário refere-se 
à ocupação do solo e aos espaços livres. 

Observemos as paisagens que revelam interferência humana por meio de 
alterações e vestígios: estradas, culturas, postes, cêrcas, habitações e notemos os 
espaços em que não há evidência de imediato aproveitamento. Isso nos leva à 
observações preliminares de capital importância : Onde se acham, na paisagem 
geográfica, os pontos habitados ? Como estão agrupados ? Porque estão agrupados 
do seguinte modo : na orla do mato, na várzea ou no espigão? á beira da estrada, 
no alto ou no baixo, perto do córrego ? A que distância da vegetação mais densa? 

O que neste grupo de perguntas procuramos saber preliminarmente, não é 
propriamente qual o tipo de povoamento urbano ou rural, mas apenas a resposta 
humana aos imperativos do meio físico. 

Satisfeitas estas preliminares entramos no inquérito sistemático que podemos, 
para sua metodização dividir em quatro ~ontos principais: 

1. Os problemas da casa. 
2. Os tipos de povoamento. 
3. O horizonte de trabalho. 
4. A questão da circulação. 

ll Entre os problemas da casa destaca-se logo em primeiro lugar o do su­
primento de água. Onde fica situada a habitação rural típica da zona em relação 
aos mananciais dágua? De onde proveem as águas? São pluviais, de nascentes, 
de poços, de córregos ou rios? Qual o aparelhamento geralmente em uso para a 
sua obtenção? Em conexão com as águas, convém observar quanto antes se é 
utilizada para irrigação ou se é canalizada para fôrça motriz de trabalho indus­
trial. Neste último caso, não convém esquecer as perguntas relativas à situação 
criada, na comunidade, pelo período de sêca. 

Enquanto a turma está se informando sôbre a questão do suprimento de 
água, seria interessante que os mais hábeis desenhistas estivessem esboçando 
croquis de casas típicas, distinguindo as casas de morada das oficinas, das tulhas, 
das cocheiras, pocilgas, granjas ou outras construções. 
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Entraríamos assim no primeiro questionário relativo à estrutura da casa: o 
problema do muro. Qual o material para arcabouço e para paredes: pau a pique, 
barrote, taipa, adobe ou madeira, tijolos, pedra, etc. ? Uma estreita ligação deve 
ser aí observada com o material, fornecido pelo ambiente imediato, ou com o 
material importado de outra zona. Se puder ser notada alguma diferença entre 
uma casa velha e uma casa nova nos seus respectivos materiais e tipos de cons­
trução, a observação será preciosa. Qual a côr do rebôco ? 

o segundo ponto de estrutura é o problema da cobertura da casa. Qual é 
o clima que o telhado, nesta zona, precisa enfrentar ? Qual o material ? Sapé, 
fôlha de palmeiras, zincó, ardósias, telhas· ou madeira lascada? Qual a sua 
inclinação? Quantas águas e que forma apresenta? É forrado ou de telha vã? 
Comporta um depósito ou cômodos ? 

A forma do teto é talvez, sob o ponto de vista artístico, a feição mais caracte­
rística na paisagem humana de uma região. Não devem ser omitidas, nos esboços, 
nem a casa típica, nem as casas de importância social, como a igreja ou as sedes 
oticiais. 

O terceiro problema da casa propriamente dito é o problema das portas e 
janelas. Como é a disposição dos pontos de acesso e de iluminação, seu tamanho 
e forma, sua proteção e sistemas de veneziana. Cada localidade possue experiên­
cia própria e constrói de acôrdo. Varandas, terraços, alpendres: tudo deve ser 
notado quando se repete com certa frequência, pois revela aspectos da vida social. 

O quarto problema é o problema dos anexos. Existe evidente relação entre as 
construções rurais e o horizonte de trabalho; mas é essencial observar quais os 
anexos sistematicamente repetidos na zona, abrigos de animais, colmeias, gali­
nheiros, tanques para patos, etc .. Os depósitos para colheitas, as áreas destinadas 
a conservar adubos ou estêrco, são indícios de processos culturais. 

Em relação à casa e a seus anexos, é quase inútil lembrar a importância con­
siderável do esbôço de plantas das construções. Os dispositivos de peças habi­
tadas, de peças comuns, passagens, distâncias e áreas ocupadas constituem a 
revelação de um tipo de vida social. 

O elemento feminino da turma deverá apresentar suas valiosas observações 
sôbre o problema da cozinha - fogão de lenha ou outro, suprimento de com­
bustível, e natureza da dieta: só êste ponto é por si só todo um inquérito social. 

2) Chegamos assim ao que qualifiquei de segundo ponto qo estudo da geo-
grafia humana: os tipos de povoamento. · 

Aí novamente devem ser levados em consideração os imperativos do meio 
físico. Ao exame sumário feito preliminarmente, deve suceder agora um inqué­
rito mais minucioso sôbre: 

a) o agrupamento de casas: a forma da aglomeração rural - nas estradas, 
com a distância média em que se acham as casas - umas das outras nas ruas 
da aldeia com a ordem, orientação e posição respectiva das casas. 

b) os logradouros públicos - os edifícios publicos - localizando também o 
comércio, as vendas, botequins e r.afés - Um esbôço topográfico da zona prin­
cipal será de grande auxílio para o relatório final. 

c) os pontos de passagem, pontes, vaus, estradas principais - revelam as 
funções da coletividade social, a razão de ser da aglomeração ou aldeia. A esta 
última série de perguntas, é que satisfaz a descrição dos tipos sociais predomi­
nantes: pescador, pequeno fazendeiro, horticultor, lenhador, minerador, garim­
peiro, morador, colono, agricultor ou criador, industrial, etc.. "Em geral diz 
DEFFONTl\INES, no seu pequeno guia do viajante ativo, uma região não é caracte­
rizada por um único personagem típico, mas por uma associação de alguns per­
sonagens que dão uma feição especial à população." Isso nos leva, pois ao ter­
ceiro ponto do estudo. 

3) Trata-se do horizonte do trabalho, que pode ser considerado como a re­
sultante econômica das possibilidades oferecidas pelo meio físico. Aí também 
podemos distinguir várias categorias de ocupação: 

a) O trabalho agrícola, em primeiro lugar. Convém, para isso, observar a 
cultura principal da localiciade e as culturas que se acham com ela associadas. 
Como são distribuídos os campos de cultura ? Quais as suas formas caracterís­
ticas? Quais as suas cêrcas? Em todos os distritos, mais ou menos auto-sufici­
entes, existe um certo grau de policultura . É de interêsse relacionar as principais 
culturas com as condições econômicas do meio. Só os moradores poderão res­
ponder adequadamente sôbre as épocas de semear, plantar e colhêr, com parti­
cularidades locais. A criação do gado precisa ser registada do mesmo modo, 
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acrescentando noções a respeito da origem dos reprodutores e os seus tipos ,pre­
dominantes. Quais os animais usados no trabalho agrícola ? É o momento de 
formular perguntas sôbre os processos de trabalho : a lavoura é de enxada, de 
arados ou já dispõe de aparelhos mecânicos ? 

b) Os ofícios diversos devem ser estudados por uma das secções da turma de 
excursionistas. Se há pedreiras ou matas, com mineiros, carvoeiros, lenhadores ou 
outros trabalhadores, alguns detalhes técnicos de significação geográfica devem 
ser registados. 

A êst~ respeito não posso esquecer um trabalho notável feito neste setor pelo 
artista que é MAGALHÃES CORREIA. No seu Sertão Carioca, êste mestre da mono­
grafia social, traçou com ilustrações suas de paisagens geográficas, a vida dos 
pescadores,~ aos machadeiros e carvoeiros, dos sesteiros e das esteireiras, dos 
oleiros, banãneiros, caçadores e ambulantes do Distrito Federal. São modelos de 
observaçãdl para a geografia humana, que precisam servir ao Brasil inteiro, para 
um melhor conhecimento de sua vida social. 

c) A vida industrial, terceira categoria a estudar, deve ser observada se a 
região escolhida inclue fábricas, manufaturas e oficinas de construção, estaleiros 
ou qualquer indústria de importância. J!:ste estudo envolve muitos elementos 
novos, entre outros, a questão da casa operária, a questão da mão de obra e sua 
proveniência, as questões das técnicas, das matérias primas empregadas, dos 
abastecimento, da produção. 

d) A vida recreativa também pode ser examinada em conexão com o hori­
zonte de trabalho, porque, os jardins, parques, passeios e mesmo o excursionismo 
local podem revelar usos e costumes domingueiros, um certo turismo local de im­
portância geográfico-social. Os pontos pitorescos em que a vista descortina um 
largo horizonte não podem ser desprezados numa paisagem geográfica. 

4) Chegamos, por fim, ao último ponto - o quarto - relativo à ci rculação. 
Os meios usuais de comunicação devem agora ser passados em revista, desde o 
carro de boi até o avião, para poder aquilatar dos recursos em transportes que 
oferece a zona. Circulação dos homens e dos animais, existência de mercados 
periódicos ou fixos, hábitos de migrações sazonárias, tudo serve a revelar o fenô­
menv geo-econômico. 

Se existe estrada de ferro, convém conhecer algo a respeito de sua abertura 
na rf;gião: dos resultados que produziu, das modificações decorrentes nas rodo­
vias ou nas artérias fluviais. Os serviços de ônibus devem ser notados com sua 
frequência, suas vantagens e suas distâncias. 

O próprio veículo local mais usado deve ser estudado e, se for o caso, repro­
duzido em desenho sugestivo . 

Um dos elementos da circulação que deve servir de critério é a exportação 
e a importação de produtos com seus respectivos destinos e suas origens. Isso 
leva a um pequeno inquérito complementar sôbre o abastecimento da região. 
Nas lojas, botequins e vendas do povoado, os objetos de uso corrente dirão muita 
cousa, pela sua simples presença. Até que ponto será auto-suficiente a coletivi­
dade social estudada ? Não será êste o problema máximo da geografia econômica 
do Brasil? 

DELGADO DE CARVALHO. 
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de leis~ de ~nd~ncl<L1' natural$, .soeja Por 1nUufnclas culturat.s e ror­
ma3 lmaglnadas Ptlo Homem. que tódas tendem à rorma~âo de urn11 
vont.ad~ polillea, Iuo deve também revelar 3 slgnif!c.'l.Çi<> de um 
forte poder cto Estado parn a se-guran(:A d.:t vt(lo. dn. Niçjlo e para a 
pre8('rrnçiio de $U.ll liberdade e de .sao. h<M:'~ , ~e modo o conhe· 
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cimento i:ui.cionnl d<> dtknvc:>lv!mento hlstórlc<> se.r,;lr:\ de orlent11.ção 
à.s tonnaa poJJitcaa do pre.sente e do futuro de nouo povo. 

'"Atê que ponto d ePf!'l'lde a PolltJea daa condlç&s reográtlca.s 
do t31)aÇO vital da Nação e da. ~tt.u1çio pQ!itlco. do mundo Ao red.ór 
dela . cabe à GeopollUea demonstn.r . 

Oer- Pazlfi\<.dag 
.. Meef" dei" Entscheidun 

. , ... ·--
o l'oclf'tO. MO<ull.O c101 ·~-. A e.fio 1110>-r.t• °' ,.,.., iu r.vr11~• "'"°"- ~ 110t1.e-

0111aitlUI• Jll) htl,Nt'O 
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"'NOAO Atl11 h..-t.6rtco dt Geopollt.fca e dedicou • tal• t.a.rtra 
de tductcAo polltleo--nacl.Qoal . o seu obJe-Uvo 6 d11 '"°""ra.r. Pol me'o 
d11 açio do conjunto d• mapa e r.t-XC.O, o aspoct.o •lvMSo dot &COnl«t­
mm.tol hllt4'1oos; •1• M:OJtumar a. paisar em ttrmot de opt;c:o 
poUUCO - tolí'IU}IOlltbdau l>t'n.tit:i n ~V!Othan - por indo de 
coahtdmmtOt M.llcol.. ..im como tambEm ele t<luc&r, «Wn conbr.. 
d.a:lcnto U Na(lo • de ai. pr6pdo. tulm tmUcb m•b iactrta4o dt pir-o. 
p6e.ito llldanalo.Md•U"a-

-0 AUu Np1ftitonta. na &i\~ $1Dal, uma ad.~ tanto 
maior da '*• orunat.e. O Homtm potlUCO t um la tadOr. 'ti•~ a 
A('lo. tt•e o ht1UO. 1 com t6da ~: ni.o td ~na Yt4s du 
N'&Ç'M$ Pteeill.mot conhfttt as ttmJiaç&a e u •xictaciu. u UIH· 
RQ6o e w co:rrcnwi ct. t6rças pani. poder juJat-tu. pois t com tia.li 
que i.:m dtt eont.r o crudmento do povo e a Ylela do lkt&do, e df.lte 
modo encontra Loco a ~tade de lut:a.r o acu vtrdAcl•lro et.mlnhO. 
Es~ " 11 ln1tru(llO que no. dà a Gtopolf1ica. 

"0..1no. mulLA 1mpor~ncJa ti.OS mapA.s porqut , d11 a()6rdo ci>in 
a velh1. o compr0•1da titpcrl~nGlt J>SICO-J)Cd• .1ióllr.$, tk't apelam pata 
o poder de SJC'tceptAo e c>u!rcem uma. b'11u~ncla ""'" for«i de vlrld.a 
wgutl.o. 

"C&da ~a trb llJN. ~ que te•• a um dettnntnado 
de.nwol:wttMnJO de ~mm to"' . 

....m-•-........... ..-111D 
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São wfktcnl-e.s c;l:ol.$ llnhh:i pa.n ter uma ld~la do novo eonc('1to que rtlnn 
('ntrc <>$ a~rnàcs 3 rMJ)elto do papel que detemJ)tnham na educaçio a Hlstó:i2 
e a c~-ra.tJa. 

OS óltlmos trtnta mapas do Atlas se reterem ao teinpo Ptctentc. Apre~ntam 
com $1."~4 co.racteri;t!Ca.$ O!I movlment0$ "gcopolltJcos" !ormadotta: d<>S erand('$ 
lm~rlo.t cot.itemporltntos. Em uisuld.n. li 1ràfl('tlmcntt dt.scrlt.n a podçilo da 
Alemanha e de suu re!vtnd.lcaç~.s . Seu deu.nembmmento, $Ull. .. e.tcrllvb:a~o", 

stu delannament.0 e $tu .. cêrco" $10 obJetos de Mlli):)..'I de "forte 1ntufçào 100-
W;rO.f!ca" como d.lzem ~ autotta:. Quatro cartas 1ocau2.t1.m as "Wn;i.s Pt"rla.OS<U e 
prlnctpalme11te o "c.l.otur:i.o do Di11bo" do quo.I é "vitimt'" 11. Aler?".:l.nh.'\, como 
1>rovam .-.s f1tthl.L6 q;uc o. a tac1m de todos oe lados. <O papel nunca rteU3l'L o 
que nc!c toe C!M:~ve ou desenha) 

ô 
MILl..l'!N 

-""' o ... -

.. 

.. 
• .. 

Reprodu:tlm~ ateuns df.stes matx11$. afim de mostrar q1,1c t GcoJiQlitica uU• 
uza arv:wmntos de tóda5 aa: orllf:ns. dados polit!cos. demogrâflCO$. fi.\100$, eco· 
nõmf00$. c<.1m ou liêlm e-tlaU~UÇà$-. ço1npro\•tulo11 ou hJpotét.lco$. lq:ítlmos ou dU· 
v!dosos, ecan. aburtdànda de rtacodl. Unha$ &etaf, cub<>=s. e bonecos. e;cprtssa.ndo 
ld,tu:. &1Plra96es. tendências ou oplnlôt$. P:lrn um despre\•mido lnc~dulo. ~, .. 
t.:as rcpr~ntaçôe's grltfi~ p:lrec•m outras tanw a.firmo.çôe5 que PQ(lem ser 
nepdu com QUtros ri!C().1.. outr1a te1aa. outros cubos e CUlro$ bOnecos. 

se, aJgum dia, ntt ml!nte de tt:u.s !undadorl!'•, a Oeopolltica fo! um ramo de 
eonb~iru<'nt.os c!en$:[11eoa. pa_reee hoje entre a$ màOll de seus f'TO/ll~a:rs ter sido 
a d1$elpllnà Inicial profund11m.entt de1vlrtu11d.a. 
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Evolução da Geografia humana 
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Evolução da Geografia Humana• 

.U..lf eh> IX ~ ~ 
4- 0~1'.la - VOI , f - JN.1 

011.CADO D1 C.U'f.uao 
f'f<lt- 4• hclll~ )tK$OIW d.ti ~ 

e •-bfo4o~Ctct"'1 do O.lf,0 , 

M W:élu aio ttnlros de rra'fl~ m.otto podentt0s (Ka7terllnJ) . 

I - A dtlfmftcç4o da compoa ctf.rttn.tos "°' t1tudot ueoordffcoi 4 ruuttdo <to 
• pr6prio l#t 6qwtclmC"llto do Qeog.ra/'4, 

Oh\ proteaaor de a.osn.n. ela Unlver$1d&4e de 'M3COD&ln, Ra.J, menctona. 
alncla em pu..bUcaçto reQtnte, aa quatro eateru clà.NkN. eu.I• comb~ COMU· 
tulri. o meio ceatr'inco: a o.tml»Jer«, a UlOl/tro. a Afdroi/era e a Motfera. O tJtU-o 
ia.mento do orp.nlsmo humano a 6st.o meJo ru~tural aerta a (l.ltlma rue dfs\e impo­
nente procdlO. l:u Lrl& mal# Jonge, entretanto, e a e.ilt&t quatro eateru acces­
centarla urna qumt.a. a ,ukolf#o, eu,Ja int.t.edaltt.açlo aõbN! a TtrTa E o própr1o 
l>omem. 

A ~/11'4 compreeodh'la, aatm, nAo apena.s uma ta.se d.a t.dap~ meacr 
lóclu. Jato f .• doa proce$$0t bumanoa de nutrlt-80, de p«ptW.o.r .. ae, de Cktmdcr-ae, 
de con&rtp.r..., ou 4e em.tarar, mu t.fl.mbtm os proceaoa auJ)trlorea de prodQZlr, 
de comunlcar-.se, de organi3r•SC! ~ de culll'f&r· ae por melo 4- 1n$'ltlulÇ(ICS oomo 
llnl\l.14. reUctõti. anes. 

sem ttt.tru o homem do ntvel orsO.nlco~o oal erttta como fator ti.a btoetera, 
acompmhamoe:, cmtretanto. a &u& a.çlo g nca lnCN&nte, meamo no Dlnl 
uplrltul e lllperlor em qne " talnz mala eell:lva. · 

No cuo du quatro eaferu q11e 11e •P-AJtntam eomo quatro cam.adaa ou cucu 
dUcttn\«, a i:net4tora t..Jvtz aeJa fàlha e &n.t!qua.da. porque a k:ndblela nlo 6 
de &eP•rar, de dlat.tniutr o que na realidade não é te:~O n.em &rtlnt.o, mu 
lDtec:r&do. VeJamot até que ponto podo 1ubll:Sallr, dJante da evoluçl.o da Oeo­
crat\a, como dlaelpUna, wna C®etPOlo t.lo almpllata do mundo. 

No caao w:rtmt.e, toda'fJa, me parece que j i p!X!t.Q'l.OI ~ no campa da 
O«cratta Humana, o que 6 cUltrmfnodo pelo IMfO Jf,t.f,co e o que t con4kCon.odo 
por ..... . 

H•. aem d6Tlda, om detemún1mlo do meto, um tmpe:rat1•o lmpoeto pelu 
banelru na'-un14., mt.s 6 um detumlnt.smo n•U•o • . diante dOI prOlft$IOIS çJen­
Utlcos d o homem. e.tt".s meios rutrltl'fOS ou ni;prtalvos de •u 1,JU$t&men&o vlo, 
pouco • pouco, cedtt1.do - é o recuo p~l'fO du eareru que nunca desapa­
cerão d1anloe da pQcoafera que, en\ret.aneo, •mpre ettacctá. 

O J)OUft>flUmq da eseOla trat1CH& de re6gra.to. 6, tncont.eatlvelm.ente, a 
carac.Url.st.lca mal& Pftftlta d.a pslcotfera &e admlttrmoa que adapta.çio me40'-
1óglca cuuter1za m•4 espec!lltn~t.e a bloeJe.ra. 

som.os. w!m. le\'ad~ a d:l.stlnJllir cm Oeosrana Rwnati& duu ordena da· 
eat.udoe:, litlUftdO a e.sfera cona~rada . Hi lnterpe:l'le,ra(lo df! uma e outra. 8io 
amba& a.a buu da 11ova: Oeograt.la Bum.a.na que tende a relYlndkar um papel 
eempre maJ.or para o esplrlto do brunem noe: Bel1$ eont.t.etos ma.li tnt lmoe com a 
n.atunza. · 

J'altl em nova Oeorr•tt.a Humana; mu. na realldade. Jfl te1'i tido teinJ>O de 
tnYelhecer a oeoçana Hum&Q& Pl.lfa e at.mple& 1 lS$0 iioe conduz à pera:unt&: 
que é a oeocra.n.a awnana 1 
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No prlne1p:l0 d"ste dculo, por con.&elWn'*- • ON>Çt.fta Bum.a.na Ji tJnha 
tn.ncament.e saldo de ""ª to.ae 4~1Uva. anai!tlca; conUnut.va a COll.g:lr fatoa 
e dadot, a nóUlr re.i.~&e·~ -~ tuer e.mprt$t.lm~. mas JA uplrt.'f't. a eçUcarl • 
cllL$$ltlC:ar, a operu por 1IDJ a aint.e.\!IC cl.e uma ttallda<le geogrinca, rtc0n1Utu d.a 
pela lntupret&çlo dl! sew elementos rormadOIU. 

Nesta. Obra. atnda nlo acabada, al.lU, sallmt.an.m-« oOJ.nea de geógra!oe 
tranceaea: Vldal de Ja Bla.che, J ean Brunbe.s. CIUNUe Vallaur, a..uosa Deman&ton. 
Raoul Blat1chal'd, Paul &veau, Mu!~lltn Borre, la.cq11e.a Anui e wn nome 
especlalment.e caro a 06' brulleLros, P1erre oerro.ntalne.. aem e3Quectr iampouco 
PS"e'rre Mointiet.r. a quem Ji mu1to dt~mos. 

"'Er:l<lQAnto 1\ mUOt parte da.a ctfnelu do homem não uve.r percorrtdo u 
et.apa.a essencJata por que tem do passar - di&M um dêl.ea, Pierre U.rtosUT -
nAo han.ri tnterpreução geral DO&Sl.vel dos fat.ol hum...no&. Ainda e.aL&moa ao 
ainanhtQer de um Cl.l.a que poderl aer 1on10. Que Jm,porta que dêJe ' nio vejamos 
o tlm ? O ea&end•.1 f partlrm0$ at.m dclongu, medindo bem D<*IM f61(18.S l 
duração do estõrço n~ess!r'o". Palavni.$ eoraJO$M, q_ue deverlam ser mtdlt&da.8 
Por t..odos qua.nto labutam na seara férW da Oeqralla Humana t 

Uma du caraetul.sttcu da escoJa aeocrtnea tr&ncesa, ao emprttnder oe: 
eatudos de Geo&rafla Humana, tot o "t-.splrito de bumUdade clentlfka, com o qual 
tnJctou e contll::IUOU as sua• pe&q~. Talves ttJt. esta a ratlo·do tnexpll.càvel 
muUsmo que ruardam 04 dl.SdpuJos de VldaJ de &a Bta.che a respeito da produ· 
eM. Ji con&l.derivel no principio do aéçulo xx. da Bacola de Ct&icla SOcll.l, 
firmada pel*' dl.scipulos de Fredt'(tc Le Play, ent.re os qut.U ae de.U.Cavam 
J'.)emOllna, de Pr6vU1e, d 'AzalnbuJa, Pãul I>Hclu.mps, Pst.ul Rowt, H~nr! de Toor­
VULe e mW.t.ol outros. Esta uoola, '$1.1.8\ent&da por um m6U>d0 &!áem.t.t.tz.ado na 
"'Nomenclatun.", allú btl.1$.dmo lnatrumento de peaqutsa, Unha, Porfm. wn6 
dOul.rfna: um r.a.nto rtglda e que abusa.,a da cl&dtle:o.ção tL'l.tes d04 elementos 
a clusinear tettm atdo C0-11.g:ldos em nllmero auncJent.e. Nlo resta dC.1"1da que 
v~ trabalho. 4• genulna Googratt.a Hwn.ana f(ll'$n'I l>fO(ll,IZldoe. por t&t& 
esicola, embora 4IOb Ut.ulo dUcren t.e, prtnctpatma\t.e aob forma de m<>nograflu. 
O obJet.lvo da. Bscoia de ct~ncta Social, todavla. aempre 101 mal• soc1016g1co 
do que rcosrit!eo: dai, t.a.tvei. a parte fraca do •ua Geografia, nlo delnr de 
aer um t.a.nio tl1justa, a meu ti!T a aut.ooe doe geõpatos tranceaes. de .lsnorar 
afatem.àt.teameni., a eontr1bulçi.o de.ia ucol.a em 1uu blbUocnnu e dtt.Cõet. 
exc.etuando-.&e, talttt., Paul Bevcau. 

Lembnmos, de pusarem, que «ta E$o()Ja d« Ctêncla SOC1al teve certa ln!lu ­
tucla no Bra.aU. no prl.nc~plo do século aendo B!Jvto Romero um de ;eu• vulgtzt· 
!&.dore• eni-re n6s. Uln ptt$1dente de Mtnaa-Gerai.. Joio Pinheiro, i.ztibem ro1 
grande ent.u.<ila.sta dest& corrente rn.ncesa. · 

&Ao cutru, porém, M dlretmes QtLe procura a Geoinfla Humana atual. 
su1a IOn&o e, talvn, um Unto fon do Quadro d@&U estudo, rel.embru o 

q~ fon.m Vldal d• ~ Blache e Jean Brunhe• como orientadores do m.ovtmerito 
seorrifkxl moderno. apllcado à OC<11?0tl& do hoomem . TlllTtt nio teóbam e:ldo 
os p1onetros, mu a f:le• se d.tvt, pelo men0$, o tmpuLao: embora não rOMe com· 
pk!ta a sua obra, ~" criaram um Upo. "0 que .ot>niri de meu e.t:!6~o. dtrae 
Jean Brunhes, • auiaa ·de t.e.st.amento clent.lf1eo, E a tllOIOtla que o esteou. -
a flJoaofla da• ntlaçiõQ do homem com a. nat.utt!Za ... 

O seu noUvel tnbalho, de 1910, tnd.Jeou u dlret.rlzet a seg911; fOl rlqull-
82010 em $ugut.6e;I. e•boç(>U um 1Tande qUl.d.ro. l't\a.I foram amo,,tra..s, Mudoe:-UJ)OI. 
l&rgc» h~rll:Ontes; nio fo' entret.a.nto, uma obra airtemitlca . Quanto a LUclm 
Febvre e Jacques Ancet. estão multo preocupado& ern dtmoUr a produção a.temi 
rat.Ultana e teõJ>Ollt.M:a. O arsnde C()nSlrUUlr, no momento prescntAI, é o aml&o 00 
B?UU. Plene Deftontalnes 1 t o ln<:ansé.ve) anima.dor do:i De IA Rue, Hardy, 
B!rubel, JourdAn, JuJes Biache. nomes Ji oonhectoos, entre ~ por a terem 
enCQrPOrado na ta.Lallgc do.s colnbora.dores da notável coleção dt Oqratlal 
Humanu que dl1lite o nouo oerroata.Lnea:. 

E&t.a c<>Jeção cieorráfiea é º'° grande alcance, porque, * um.a forma. aecu­
Á\'Cl. sem tomos voluln080$ Mim erudição lnd.Jeea.ta, ataca a OeolttOa Humana 
&Ob quatto aapeet.os: 

J,º - Estuda o homem nu ruu relaçóel com 03 elementos; a norw.. a 
tr.Ol:ltanha. a (IOSla, u Uh~ o d~rto, o mar. o c11ma. t a parte ine4Qlôglca 
ant.Uaada. 4tm .e\lll; componente.a mala almplce. 
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I.º - E$t.Uda a ma.rca reosftnea do bom.em J6bre O «>lo-O que Jts.n BrCl\hM 
chamou a "aupcrttcte humanl:u~ 4e nooao pta.nee&" - a.s tront.eln:'.1 _ª coloaJ­
nçio, ... chtades, as culturu, u LndCa&:rlu , tMaa u formu de lMtalaçao humana 
qu.e alteram a paiu.rmi.. 

1.0 - tnuda os grupo1 cm monOJ?atlu, que podem eer malUpUcadu ao 
1.nnntto. como a •lda do.I uqulmóe. <Sol cacadores cantdt:nat4, da.a poP\1l&.9lief do 
MNl.t.trrf.nto. a a rto00$tltultio doe quad.roa tttionaLs. 1 a orl.entaçlo aoertada 
que Pterre M'Onbe.lg e,stj, dando a seu.a ert.udoe '6br-e o Bra.sll . a neeee setor da 
atlvUlAde ceocrãf1ea que extste, na mll'l~ opintlo, o futuro mala p1"0ml.l:aJr da 
Oeocratta cm DONO pal1. 

t.º - Eituda u cl.W.UQÕM, l5Lo f. o maca1'1ilmo da ttfdG dM ~. qua.ndo 
S!'&Yitam ao "4or da wn J)rodut.o. "E.ata mect.lllca, d.is Dettontaln~ M;at'rtt.a 
wna hle:ral'(l:ola toelal e me.s:mo wu pslcolocla •. .'' pols nlo temos nós uma 
clvW.u.~lo dl. borracha, uma cJ:tU1149'Q do ca.t6? pots alo nos Nt6 Qlkno do 
C&rll dot.and.o de uma clY1Uia.Çlo do açõcar, e Monbetg e~do wna ctyn11 •<;lo 
do cacau 7 

& nl.o t.u DeffOl'ltatnes mWrlo nenhum dos metoi tdtquadoe para todoa 
061 noe ~lto.armOI a ecr outros te.n \.Ot DetfonL&tnu braaUelros. *'e pubUtou 
na ""'9rotta de.Bio-Pt.ulO. em 19$8, um cW.a do Y1aJ&nte ativo, um que1Uon"1o 
de O.ogratla p?it.tca, Que pode servir dt e•t.eclmlo a t«to f'.st.Udan~ de Oeo-
1ra.na Humana. Bem coU&1dol º' fatos, bttn Obaervados oa dado& e bem reuntdu 
u no~ r.laC.lvu a gma lrta Jeocrãfka cane~rluda, a6 rtata Q.ID trabalbo -
o da rWa.çio. 

MM. dlrio os el-tloo&. !&lo tudo não deltmlc.a a Geocratla Hwnana. 8iO 
t:tbalhot de sL&tematt.zaçio, nl.o h4 d\\'l'Jda, maa nlo clreunacreYem, nlo d.tum 
"'o Que ' o domlnlo da Ge-ogra.1'1a Hwnana'". &$ta lacwa 1mpOrt&nte Ji e.U 
11tndo l.lll1a dN" preoeu~a da c.acola frf.me.$a, e Por 1slO tentou Pierre Btrt.o­
f'.17, em 1939, eaboç$r um Quadro itsumát10o. Podemos eontá.dtri.-lo como o 
porta-~ da eacola, poli t61 •S*drlnb.&do por Def_tont.alnes. 

0 quad:ro de Btrt.or\11 dlYlde a Geocralt& Hwnana fm clnco pulei; 

t.• - A G«Jgra/14 d4 df/u• ou dai acomOdae&•. 
2.• - A Oeogra/14 ~oOft6mJca , 
s.• - & Q«J9raft4 10Cf4l ou J>Olltfca. 
f ,• - A G«ogrofio "mogr-4/iccr, 
$.• - A a.ogrQffa do J)l!1t.1411Ut1to. 

Nio ...em ao cuo ertUC&l' aqui esta dJvlsio e suu tubdlvia6N. ~ ~PI• 
tut:am bem todos os t6pko3 Que pode abranser a aeocratla Humana, e r.Mhwna 
de cu.u ltaltlma.. peaquJsas Oca tora do quadro. 

Dlacorda.ndo, pQrim, •m t.JeUnt detalhes, pretc:rtndo uma d.LstJ1bulçlo ditc~n­
te du mat.6rla.t em certot "e.ao&, e. aliemando, cm out«w, a ordem do. fatóre .. 
t.omet a liberdade de aprt.entar, um O$ll6(0 de plano $11temitlco para a oeo­
cratla HWllU!a, no qWLl lnc1·u1 11. Geolratla w.tórlea, uslm oolhO ataunl coo­
celtoa rac:utiano.s. que Ju1&0 mdts1)4:1n5',-eU. mQIJIO qtw'ldo dt.les nio $0 quer 
raur arsenal polltlco de •:rpapslo • dOminlo. & apcn.a.s uma ientaúva de alst.e­
maU&a<i.o dO$ domlnto. da cieocra& Humana. a cedo para e.spera.r umà erti­
Wi.Uçlo detlntt.1va: o proareao reaUsado pe.la Nocn.tla, entretanto. tl.10 • 
s-.ra dea.nt.mar °' que de•J&m !fUal •suran~ e preel.al.o p&ra o ramo bum.ano 
da oeocrt-tta. 

Se o quadro e.U. apen.a.s ubOeado,, nlo hi Clllv!da., entretanto, que u cllre­
trbff Ntio t.omadU t Já pode multo str conrtrufdo, devido aos iMtodoe empNI· 
p.40t. &aua m~t.oclol d.o °' du elf:nclaa aoelab e ~ p•lilclpalmmte d& 
obettnçio e da eompan.çt.o élos fatoe: . Ot ten6menos prec.tsam ter bem anaJJ­
adof. e ptr!etta.m.enu loca.ll&ados. Se tkátee.moa: nlleo, cbeearlmi..ot. porim. 
a descrt~• como a.a d& oeosnna anllg&. A nect$Sld.l.de da e:çll.Caçlo te ltn.P6e 
boJe à Gtotn.fia Rum.&11&. A êl&.e própoclto poa&0 atudtr a um.a t elçto da 
Be:11C.,ta Bro.ri'8tro 4e CUOgro/!o, que ea.wou certa nrprba em º°"°' meloa 
lnUlectuala: OI MUI artl.a:O& tio m&.1.1 d.o QUt 14'1\PleJ deaertçiO • IOCIH'Mlo. e 
visam. dcpoll da an'11~. a recon~lo upUcad.a da realidade; lato '· a a:lnt.eM 
expucauva t a eaatncLa da Ocioc:r&tJa moderna. 
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Mu · oa ~mats m6todoa du clfncla.s aoc1a.a ttmWm krve:m • oeocratta 
Humatta: o m6toclo e.Mtistleo, com •uu lA.buJao6f:s btm lnttrpnt.a.du; o mft.odo 
bistórtco. com a sua eT«açio e.!OQ'IM!nt.e: do pusado; o m6t.odo monocr&nc.o, qQf 
~rmJte oa mau belot quadros meaológtoos e os estudo. rtlflonal.s m.a.Lt e&· 
n.ct.ertsueoe. 

A cla.salflca~lo, tio im:port&Dte t:m eJfncla• nattirab, 6 também apUciTel 
à CJeoçaft.a. Hurna.oa, e tem sido 111&da e ab\l.S&c1&. a #dutora a penpeeUva que 
oferece tm muJtoe ~ semelhante ope_raclo. Ela parece fechar, com chava 
de ouro, uma aé:rle de estudoa; por WO mtsmo, f J>trltoaa, T6dN u cl..-1· 
ncaeõts alo fa.thu quando prematurU. e . . . em Ot<>gl"llt& Humana, t.6414 pare>­
cem, mais ou btel')OS, neste euo. 

N - lntrt1 °' o-119loe~, 4 O~fO HU.tn4ft4 um a.m destnoolOtmento 
PoNJtlO O(> da BliJ'01)0. C~tTol, moa (1 /alio de AICQla gf09r6/ico. llOt I#'°""'" 
Unfdot nlo prqtuUcci Mm4 o:tJvo e /~ndQ produy4o ~eogrd/kd. 

Nlo tOI aó d& Alemanha e da França que v1eram a~ e• oe ecos da renon.çlo 
da ~ttfl3 do homem. A ful1UN1.nte re.ve~o que apreaen\a Bucllde• da Cunha 
nw Url~~ tot produslda pelo ch<>que de dob pensadore. •ansctros - o alemlo 
KtrehOft e ame:nct.no WUllam Mon1• Da v1$. 

Mu nio oo.s tludamot: apear da ve..loeld&de do petl.M.IMDto, du f&elUdada 
de eomunJcaç6es êm ttmpos normaLS. d& vulC&rU:a.clO do ll•ro e d& reT\SU esta• 
mo.atnct.a. longe da fllSe- de loU.rpenetrfl.4'o dos eaplrttoa, da oemoee mental a qut 
deveri. aUnllr a humanidade. Um catarlnenae de tsplrt~\ meu amigo, ldnnmdO 
d.a Lln Ptn&>. dlz que a m.alõrla da. dese.nte:ndlmentoa podtleõdl e lntemaekma.l& 
t.em suu orlg:ena no dleionirto: aomoi v1Umas da lncompremdo du palavru, 
No euo verunte. 6 uma questlo oe Ungua utra.ngelra . O t.nt:Jo..sado ttnde 
a ae taolar pelo pe.n-.ment.o. oo. rrandos nomes da. Eu.rop& continental .a6 atra­
wuam O* mares &uaa·reput.açõe.s; auu obra.a f.t.cam reUgtoacnmt.t. t.abu.t. 

A upcirtenci. e a r~o.!nda de m\ll.t.oe ceógratoa de t6dU u naot.onaudadea 
me oon.-encem de que Rltt.er, Rat.:iel, Weie.oer e out.rol '6 do conhfle1do6 no 
w.rangetro pelos artigos <le re•l.IW que vuieartu.ram .e.ua pensamentot. ou que 
tradutlnLm umu poucaa Pialnt.a .uaa. 

Muitos dos malorn nom.s da França, da ltálla ou da lnQ:lat4rn. bailariam 
ern d.ar &ua pataYrA do hOIU'a .• .se fõssie: aollcttad.a, de que teram Rl(bthofen, 
Hett.ner, Su.otu\ ou PUsarre no texto ortatnal. Noa Eatados unJOOS. todaYla, a 
aitua.çlo parece um tanto dltercnte. 

Na O rã-Bretanha a ~rat\a Ytnceu, em 1887. Mn oxtord, de~do a.os ettOt• 
~ de Ma.cklnder, w.steo.tado pie.te. SocJtde.de R"1 de Oc:oe:ratla. na sua luta 
contra o comtl'V'&llti8mo unlvcr.it.trlo. No ano $t8Ulnte, CNabrld&e lm!tou Oxford 
e. aos poucos, as de.mais unl\'en.idadta se toram convertendo: Herbtrtaon, Lyde, 
neuey e Brown &tgUlram o exemplo de N',&.ck!ndcr. 

O grande lmpul.5o re«bldo peta Geomorfo10$'1• n1. Ale.manha eom os traba· 
lhoa de Pt.Khtl e de Pe11ck unha levado a um dualismo geagrt_tteo, 1s*Q 6, a 
uma separa~l.o completa da Oeogrttla Ff.$1.ea, dita sl3W'mlUc., da aeocrana. 
Rea:lona! e Rwnana, o0insld•rada pel'l(Ola tua lnYUlo do ct.mJ)Oa alhelot. Jtsta4 
•i.t&& extremaa nlo toram pan.Uhadu pelo. 1eócra.tot da lingua sngI~aa,. a:ratu, 
t&IYH, aos trabalhoe de '81l~n sie:mple, que. w .lga?'iurJ.m u tf!IOrlu ratullanas na. 
tna:la.terra e no. Estados~uasdoa. o ge6çato Barrows p:op& con41tderu a Otoe 
S:ralla como o camPO da '"ecoaoitla humana'". 

No pl1ncJpto d!.Jte e6culo o lnalb Serbert&on aprMtt1tava o .eu primeiro 
mwo de CJeos;rat.la 61.at.cm6l!ca: ias gr&nde• r'f10es naturala da Ttrra, nu qua1a 
mcJ\d& o ho.onem. Fol dt certa tntlulncJa no dese.nvolvtmento l)Ol:tu1ot da 
Oeo«ratlt. b rltànka t.ate: conceito de slnk!M 1eoçât1ea, depot.a de tu atdo, aU.U, 
muito combatido. 

Nos Es'tados-Urtldoe. a pa.tàfrMC B.tzieUana de E.llen Stmple, t6btie: o con­
eelto de ln!lufnclu JCOifáflcas. f01 mlua:ada pelas t.f:ndbleJ.u: atnda dualiatlcu 
4- W. )1, D&vfl.. e o.salm DNCC!U um m~logtsmo. que dominou ~ tcmPo. 

Jfu!.es 6ltlmos de:t aaos. mtrei.nto, o mesoloclamo to! multo criticado por 
U..rt4hom e, PRston la.inc~ S.uer. Robert Kali e Barrows. l'fio levaram u di... 
cuuoe1 l ellJntna~lo d0$ utud0$ de PU!.OC'rt-f1a, que. por Slnal, Unham tomado 
UPl oonllderAYtl dt•a.votrl.ment.o, .ma.s acatianm com os rNto.s de mn duau.mo 
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atenuado, e conduz.Jn.m a um estudo «m.Junto d.N fe:l9(5et rl.Slcu e hwnanu 
du treaa seotrt.neu e de suu !nitrações. 

Aproxlmt.Y'l.m-se, entlo, os am.erlct.110& do conceito Jo.poob de Jnu;r6. que 
pretende que a oeosnt!a Flalca u acha em outras clb\et.a.s natural.$, e que a 
OeoJntfl.a. qi,ae t0bra 6 cxeJu.slvAment.e Gqrana Humana. 

Levando o a.MUnt.o a tal ext«mo; oe ceóirafos a.mtt1C&Dos obeded.am apenar 
ll uma l'f!a(IO conua a Ant.:r()p0feograr1.n a-ermlnlc• de .Euen Semplt, em •ut 
no\4.vel produção de. Oeopol!Uca. 

A prop6alto d• Otogratla R1Stót1Ca, seria lncom.Plt-1& a Y1áo da Qeoeraf.11 
Humana nos Estado&-Unldoi. stm uma teferfnela a.o fiorttclmtoto de ~ 
oo\ivel produçio de OeopolltJc:.. A$12.m como o:s 1n11~.aa unram, neste rarnq 
os seus e.<1peclaJL<1tas de h'Ontelru., cunon. Holdlcb, Fawoett, os amertcaoos poa.. 
l\lml Italab Bowma.n, Whlt.tlewy, Hart.&horne. o profeaaor &~o de ~ 
et.CQ. Orltttr.h Tt.Ytor e Douglu JOhnson, en\tttuc à Geografia Mll1tar, quando 
os seaa estudo.s stibtt! mortoloe:La coaielra lbe dão ata-um.a foJ.8:a. 

um esplrtto brilhante, mu um tanto audae!Olo e PrttlPltado em nu con­
cl'U&6es, 6 Blbworth Hunttnaton. vulptlzt.dor da Otosrafla Humana. espee1.a1-
me11te Eco1'l&rlica. Em mUlCOS de aeus tra.bal.hoe. tle Parece vtsar o etel\o. a 
llU'J)!'ha, 

Berta faatldl()t() enumerar aqut os geóa::raroa t.tMrlcanos que se Um ocupado 
cta 0t()C1'8.t.l.a Humana, Muttoa:, alJU., ião aut.oru de Wnples com.~cUos. t.em­
bruta apen~ dol.$ nome-•, p.orq,ue ambol nos vlSltuam e es.:.~vt~ ~u 
lntere&S&ntea aõbre a Am~rk:a-<1o-81ll e ambos repre.sentam && nova& t.end&a.claa 
d& Geotral.ia norW-azncricana.. 

Ctareuoe lonea. da UolTerâd.ade de Cl.a.rt, aprtaentou. numa ln\earaçio aeo­
Jritka., u l'f!!Jlbes natura.t.s da Amérlca.-do-sut. o seu sSstema f começar por 
v.Lstu de ooa.Jun\o &6bu u srandc.a unidade.a J)Ol.IUcu e, cm aqutda, dtVkllr 
o P*1' em ~ natllt&Js. nela$ eatuda.ndo, sucesst.-amente, o quadro- naiural 
e u ocupa~a. O seu Jntulto é, prlncJpalmente. a lnterpretat;ão ec<>D6mk:a da 
Ooogn.rta li uma.na. 

Preston J'&mC"•. grande amigo do BruU. que visitou e percorreu demorada­
mente \rê• vhe.$. e~evtu '6bre São-Paulo, prlne:IJ)alme.n~, páallla.$ que merecem 
ser meditadas. t um doa pfonelros da Oeocraf.la nova em seu ))à!$, t professor 
ct.. Vnlveraldade de Michigan c cxpõ.t ... sua.s teoclaa a6bre Oeocrat'- em tts5, 
em teu Jt f&m060 Outltiu o/ Gqrophlf. 

Bt-m t.mer~o.no, Preiton Jame.i pro.;ede, ao mesmo tempo, dos meatrea tnn­
~aes e dos alemles Hat.tner e 81t!l"tr1ed Paaaarge. Ale refuta,. com ~cl.a. 
uma Oeogra.fla bunda, Unleamt:nt.e, em tnfluinclu: do melo ~ o bOmtm ou 
eatudo do aJu.st.mento do homem ao .eu meto, ciompary.ndo t.1s llmJL&çóta a 
uma alqutmta m.edlen.l. A OeOif&fla. conclui f:le, como ettudo du relac;õts 
mú.tUN no c.spaç0 do ren6mcnOG prod\1,%1d()I "6br'8 a ta.ce da Ttna, 6 cl&l.cll-

Prat.on James não nega a 1mJ)Ol'tt.Dcla de uma bale prellm.lnar de eatudo. 
alsteinitLc06 de Fldografla, Meteorologla., Ant.ropol°*la e W.tórla que, coisa curto­
aa, fle ruume em ª\':: apbldlees de aeu uvro, mas ln..stsk so-br• a nectNld.&de 
de uma lnt.C'graçio. tnt.tgraçào, f )e a procura na palaq-em aeoJritka. 

Na 11.1a dettnlçio, a '*l&aietn oio ~ o <ll)C apenas alcaoç.a o olhar, i M1Uel& 
porçi.O dt terrttórlo que apresenta, esaenelalmente, os Me.stn~ ~~t dtpob 
de ter &tdO eumlnad.a, aob todoa: os pontos de vtsta tldcis por neceManOa. 

S uzna l.nterotttatlo que reve.la a tntfu~cla de PUN.rre. apear de Mr 
muito dl.scuUda nos Estados-Unldoe a palavra ''Landacape", como \radu9'C1 exata. 
de "Landschatt.". 

Ell'l sumo., noe Esto.&>s-Unldo.s. a auaMcta de e4plrlto de eacola. que encon­
t.ramos tio treQtle.n~m~te no continente europeu, para a Oeorratla eomo para 
a SoclolOlla ou outras. cline:laa: .octt.la, nio lmJ)Cde: que rrandts PtotP'HaOC ae 
e.it.eJun regtst.rando no pensame11to geográtlco e na $11& expreMlo prãlJca no 
matno. 

um. dia.erama t nge.nboao es.~do por RlehArd RarWhome proeu:rou teYelar 
gràfk:am.ente como se pode conceber a lntegn.ção de ~ °" r&mol da Oto-
1rafla Sl.ste.rnitlca que, focalibdo& em um dt:termlnado pcxnt.o. do Olobo, constl­
tulrlam Mm a Geografia ~gSonal ou mesmo a pal.$q:em seoarlflca. 

De raio, A G~ratsa de Pre.st.on James f~ mala do qtt• almples pa.Uapm. 
seoeráfl.ea, rtCii.o naiural; d!rC"1 a.tnda: é Ococn.na compa.rad-., multo ~li do 
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que a de R:IU«rt Quando &le estu<la um melo ea.ra.ctert.sueo (dlp.mot - u "816'1 
de riorestu troplcala). examtna o que dmomtna o 1•"4amtnto, de \UD lado, 
ffJetaçlo e cll.ma; de outro. telç6oa .upe.rticlaU. .o!OI • dretagtns. Em ft'SUld.a, 
suda a ocupaçio, pefo h<>m.em.. no PUS&do. nu t t1ç6es tndlcmu ou prtmtU•N 
f' nu teteõe>• dita.a: oeJden.U.U. de eWt.ura. Mu tst. est.udo Nttoo.al &br&nf• ao 
mesmo tempo, e comparadalnentt, • AmUOnl&, a reclf.O concoleat. t u h\dl&a 
OrltnW.. 

Mu est& Undhlel• à tn~~ não .te Umlta ao cem,po da OeocratLa. 

v - A fn,tegra<~ d4f- dlncio.t JWont•t• e noua nor:~ fnUZ.etvar "" nc>W 
humanfamo, tdo etcvado • .,Prltual qwanto o hwmontm&o cldlrico, porlm m4il 
114h1:ral • m«not mff(J/í.ff,co, 

Hi uma t.tndfncla geral du dfncl&s aoclail pua a ln~. KIN do• 
interpenetrando à medida. que que.remot atr do docn1clo dos tlmptt.s tatoe obaf!r­
vadol. A B1Stór1a adqutre Ta.Jor noYO, quando lnterpre'8.da l l'lm da BconOW.: 
a SodologLa ' d8 PoUCa .Sgnlttçaç6o, .em o alWllo d.a z:t.aocratta, da Hlatórta 
e <l.l P11eoloeta co1" 1va. A Pol1t.!et mcootn wu rulltl na oeocrana e na 
Bcoaom.la: aua• trad.!(6es estio na Blltórta; aie\l.l proJttoe na Soclololh:, • Ullm 
a vai, cada ve. mal.$, t.omando comJ)lexo o Ntudo d& com»leu. rt&Ud.a.de. 

Ni.o tu®, pottm, o homem conttnua a eer, como d1lle P1~·• med1da 
comum de tMu u cotsas. 

AIU.s, a clfncla f 111'1.&, repito: n.61 6 qQt Wbd.l•td.lmoe a dWCUldade, pa.ra 
vm~-ta mala fàellmente. O• n0580$ conbtct.mento6 aubordlnado& apenai ao 
c:rit•no humano ão 01,1tcN t.antu hlp61.etef pro'lla6naa que ttJdta.mot. qll&tldo 
de nada mw nos oervem: somos praemat.t&t&t nato&. 

Que conh.cemoa nóa, no tundot Apeou nlaçõu enb"e u co~ ido f, 
tntn °' ekment.os da d-rtçio humu• d.as colat • o hOmem . 

o bwnan.lamo '· e &empre !oi. um eatõrco esplrttua.J. da 1nwrpret&çlo dU 
cotsu em twçio do homem. 

AUUUmoa. poSa, a um novo bum.a.nino, ti.O ele't&do • espltttutl qt1an&o o 
bum.&l'lilmo cl.!.aslco, pori,m mala natural e pri.Uco, criado pela tDtecraelo dN 
cttnctaa !Oda.l.s,. entre u Q\l.&U a Georratla oc.upa um.a PQllçio emaUcica. pQtq,ue 
os fAt.ot t6 tbn ttalldade quando !Oe&Ut:a.doa tl.O ~. 

com • evotuclo da oeog:ratt.a Humana. u COl4N YlO~st como que &oealllando 
melhor. O aosao esplrlto d•lxa de andat ern.nte cu. a mutUdlo dot tato& qu. 
impedem perceber o feoOme:no. 

Nio •Jamoa como °' prl.tSonciroa da C.v.ma de PLat&o qn., oom u co.tu 
volta4MI à lwi, '6 veem pn>Je\.&r .. .- sObrt a mu.r&lha N lOCn'oru d.u e>eAOU e 
da.t c018U. Acndttando que eatu do reaUdades, fies estabelecem u rtl&o6es 
que tfm en t re 61. e ficam orgi,tlboaoe de .sua cl&nda. 8e um d ffee 6 truldo • 
~. o Sol o otU.sca, f:~ se rtY<>Jt.a e Qtter YO!tt.t Pf,ra a .sua clfnc.la da 9)nlbrt. 
Beta ategol"la da Repflbllca,. do fUóaoto crei o. ae poderia repd.lt pua °' qtte, 
~ Oeocrafia, p~!erem u tombru U: real1dade.a. pre!emn u enumet&QÕ81.. u 
nomenclatu.ro.a: e °' tatol '-°la.dOS, que erlpm em c16:ncLa; preferem e.stu som~ 
l>TU 1 tus dO dla, qu.e repruen\am aa crandea sioteses ~· can,Ju.:oto, u lnterra­
oõea dos !mõmenoi dt t6da ordem, u eonespondtndu e correlaçõet de tatot 
que procunm a expUellçio d.U realidades. 

l$t.t edOrço eÇb1\ual em ucala do homem f o novo humanllmo que •.U. 
nnatm.ente aurctndo entre 1161. De w:ll' 20 anot p&r'& ci, 04 nO$SOS cekrAfot 
tlm trabãihàdo, e o IJ'IJ)de extmplo q \ie, na a urora do skulo, tinha dado kucll· 
doa da Cu.nbt., dcacrt.cndo l'IOI Sat6U a km. e o homem. kte brllbante u cm.· 
pio iraçado em 1902 tot ' pouco a pouco aendO com.premdJdo pe.J& at\l&l Cera.ciO. 
Boal\arl.a em en\lmtrar aqW os nomN dOl Jov.o.s patrtcloa que bOftt'arta.m • llt.e­
rat\IJ'a da Otogratl& Bu.ina.n.& em qualqtter pt.ls, de.Ide Raimundo de Morai.. u.m 
dos ploat.lros, a W: • brochura de Mitio Lllcerda de Melo, •~da hi dJu. 
em que ' examinado o NordeM pern&mbll.Ce.n.o em trfa qu.adtcNI: a pa.Lrqim 
pralelra, & p&t.tafetn da m.ata e u cidade•. 

Pcderta eu eaqueeer Altredo BUia Jànior. Aroldo dt At.e:• edo, blmundo de 
MotaU, .V.újo Lima, Mirto -rr.V'L$$0t, O'tldJo Cunha. meu &mJao e compu.btirO 
&s trabt.tho 8U'10 FrôU Abreu, que &amWtn a ..U. tofnando bwna.no em .eu.s 
trabalhoa 1eocrâl1coll? 
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Propositalmente, dei.ao de lado OI ttndJogo.s, os ~ókJc'oa. oa h11tortadortt. 
embora eultorea da Otogn-tl•. 

t deve.ru prom.LAor. entro n6.s. o tu.tufo d• AntropoJeccrafl& e meemo o 
da Ot:ografla: .o exemplo df: Buclldu da cunha e a llçio da I W'OP& estio prcclU· 
Ui:'ldo rru&ot. 

Multo ainda. uoa ruta a ruer e, por Lao, 4i aU1pJc1ot0 o fato da rt\lJ'.l,llo do 
IX ccma:reuo Btu:lttro ele OtiellnJJa-Rep~tt.. para nós, uma conçegaçlo 
de estort<>S. um exame de COMC.lenclt naetonal, uma medt~lo aôbtt u noaa.t 
lt&lldAdu e u noasu PQ$Slbllld•dn. uma opor,unldade Clolca ~ nos cntea· 
aermos e tra.çannQt um plano para o ru,wo. 

O Q1UOl$0 at.ual é o mundo da economia dtrt&:lda. doe pla.lloo de dnco ou 
mau anos, da.a aUYld.adt:s soe!a.lt planeJadu ..• E por Que nào terlA t.a.mbém o 
dOl Nt\:dot orlentadOs lef~dO dlntrt::ea tecommd.adu peto6 lnt~ràlel n&• 
clOO&ll? 

Mencf.one~. ht pot1ç0, a.s quatro eate:ru - aLm0$1'era, U&olfert., hldro&fera e 
btoafeta - àa quah Junt.e1 a P'Soos:fe:t"a, Vli:no. que 11t-rnl!Ihante dt.unçào f uma 
a:LaUma~o U\ltJc.1, \itU at.6 tf!rto ponto, mu q'Ue a el.&ncJa soosrifl.ca de 
tu>Je de$d.enha, porque a ttaltdaae ' outra: a naUdade é a !numa lterM;&o de 
t6dU elu e, por cooatg\llnt.e, wna tnt.q~i.O. MAS a P•l.Costera. que tomei a 
liberdade de l\l&'tlrlr. a p$1çoffera cada vn mat..s at toma, ae nlo ln<lepondent.e:, 
pe.lo. menoa con,sclente e 011mtadora. Nela própria 6 que• proeea.st., em llltlma 
anàUR, a lntecraç.l.o du demall, ela 6 a çriadora d!att hwnan18mO novo, olt. 
6 Que deve tlxar u d1ret.rttts. 

Em con&ee11'~neta, t v.&ra o enstno da Geocratta pàt.11a, nos MWI u:peet.oe 
bwnanos, prlnçlpo.!mente, q\lé devefl'l<lS &QUl, pett111.noa e fl4iLI ~de w:n eredO 
nacJon.al, concentrar u noss:u at.enQ6es. 1 p&ta o eu.tino da ~oeratta do B:ruU 
no seu c:rau elementar. no rrau .eicundlrio e no grau uolver&ttirio que deYem 
conYertSr °' nOMO& etfOT('OS, 00888.I d18e\l.MÕH, l'.IOMU moÇÕe:J e rüôl·u~. 

Pf'rm.ttam 4ue eu faça 6st.e apeto a.ot JOYenS,, 0.08 profeaaõru cbeloe de mocJ· 
dade e de en\u.alasmo. O que eu podia taur J' t.IZ ; o Cfu e a Terra Jl deram 
um PM-'O. deade que lnlctel a Jornada. Se Pt1XW'tl, aquJ detl:ntr t. orsent.açlo nOT& 
de oqn.n.a Humana, nlo tot para enstn.ar, p&ra teetoaar, to4 pua tuer v.m 
aptJo &01J que ttm a venturt. de eft.&J' tnklando ainda oa eatud.o. do meu querido 
Br'Nll. como OI ln•tJO por 18801 

O estudo do Brull-un1tórto e do BIUU· poro 6 a bUo dent11:1.e& 4e todo9 
o. demall utudoa e&bre a nactona.Udade: k•a a comp~der u coruSlç4et e o 
mtc:l.lUa'l:lo da 'tida nacklo&l, a.nau.ando tOdo o complexo ten6mtno que repte· 
•nta esta "1da em uma .octed.adt cl'fWl.ada e progrtatst&; teva. a perceber a 
tolldUfedade ecoa6mtea e aoelal du d.ltereot.ei cone.a dO p&ú., .ua tnterdepta .. 
d~ela provlndaJ, $\la nece&Sàrl8. tntetr~ em uma ,Pttna una e tndJvlllftl, 
a.~endo, aaaim. mate necea&AN e lmpua\Jva a ld61.a da •~ta un1lo 
que ftz a har.1.ra da nossa Htstórla e faa l'IOJe a noasa tõrça, como eu d1da bA 
maia de trtnLa a.nos; ltn. a e.ubelecer buea clrntltleu de uma ed\lctçlo dYloc& 
eaclaredda t rob!JM, e nlo apenu lngbu&, tllpernctat. "'uranlst&" e cep; leva 
a e<iohece.r o ena.do atual de uda um CIO$ nouos problema.a naclon&LI a. por 
Mie melo, &Quilatar o nostO papel tnt.emae1onaJ. t . de tato, t.SMndal. d,ypertar. 
quanto ant.es. no. nosao& paU1clo6 a con.cttaci.t. lnt.emacJoaAl de uma mlNl.o 
110 Mundo. o. acoot.eclmtnt.ot vie>oae preell)ltando, e nlo J)Odemoa eçe.ra.r que 
noa venham wrp:eender ctaspr-eTentdos. Duas ooo:TtnclM. feUU:ae:nte, se deram,, 
nos últimos dlu, neste setor: o rece'C8ta.mento d.& Repllblle& e a .rewUlo da 
IX conçeseo Btullelro de OeogWla. Estam°'. ccmac:lent.et:I 

No grau auperlor, onde aeert.adatne:nte eftttcU há poucos anoe o emlno da 
GeQCr&tla, ea.be à Unlver.il.dade uma. IS\l4al.o e.speda.l no n.mo que noo: tntereua 
- a rormaçi.o do proteuor.c:ldadáo. !-. alta tW'l~to deve aer deaempenbada 
com a.mor. efAtt'ltd&sela e s.pt.tdlo. Sio t 8t.rf.o os aouoa dlaciJ>lllos os me.tres 
de aman.h.l; sttbre. tJes rttt.trt • responsabWda.de da fonn&çio meni.J e clTlca 
de DOUOl futu.f'<llC profeu&rea. A lstes, o 11\W álttmo a~: 

MNtn• e prof~ braaltelroal Ensinem U no'f'N ttraoões que te Wfan· 
tam a Oeograüa de noaao Brull. 01,p.m•lhet bem qua.nto DOU& terra 4i Cf&J).de 
e pflf.t'O&a, quanto neeuslLa de tnt.ellctncla pan. comprffnd&.·la, de aU'f'lelade 
para enrrandeei·la e de. eio~ para ami· la 1 
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HISTÓRICO DA IDÉIA 

Revelações do mapa geológico - A geo­
grafia, complemento da história - A teoria 
de Buache - Reação de Malte-Brun e de 
Elie de Beaumont - Estudos de Gallois. 

Limitemo-nos a procurar no período moderno as origens da concepção de 
"região natural". Na Antigüidade, evidentemente, encontraríamos em Hipócra­
tes, Estrabão, Lucrécio e outro:;;, a noção de meios diferentes: · são êles antes os 
precursores das idéias relativas às influências do meio. Mas a região natural, 
:ílropriamente dita, isto é, como base de estudos das relações e iterações dos 
elementos, só apareceu quando cessou a geografia de ser exclusivamente des-
critiva, para passar a ser também explicativa. · · 

A idéia nasceu, pode-se dizer, sem grande _inverdade, quando foi feita a pri­
meira carta geológica. Em França, por exemplo, o mapa geológico do abade 
Guettard, publicado em 1746, · salientava bem as zonas concêntricas da bacia 
geológica franco-inglêsa , atravessada apenas pelo canal da Mancha. Os geó­
logos foram os primeiros a perceber que há divisões naturais nos terrenos, como 
as há na distribuição botânica e zoológica. ·Pouco a pouco, foram também cha­
mando a atenção dos geógrafos os nomes locais de · "país", "land", "pays", "ter­
ra", ou "zona", como dizemos aqui. Passaram a ser estas regiões, não apenas de­
nominações com significação restrita, mas também expressões caracterizando 
um conjunto de condições geográfico-econômi'cas e elemento de diversificação. 

A primeira pergunta que se impõe é a seguinte: por que será que levaram 
tanto tempo os geógrafos a encontrar bases naturais para o estudo da geogra­
fia? - Foi porque a geografia ficou, durante muito tempo, demasiadamente 
ligada à história. Os fenômenos de ordem física, então considerados de pouco 
interêsse em si, no estudo da geografia, eram tratados por províncias. 01.f por 
Estados, isto é, nos seus quadros tradicionais. Com o desenvolvimento das ciên­
cias físicas e naturais, com a i:n:ultiplicação das observações de ordem física, 
verificou-se que eram necessários quadros naturais, pois eram insuficiente<> os 
quadros tradicionais. As divisões políticas continuam a desempenhar papel 
importante nos estudos geográficos, mas numa ordem especial de fonômencs. 
Para a classificação e a interpretação de fenômenos da natureza, só mesmo a 
natureza é que pode ·oferecer quadros adequados, e êstes são exatamente as 
regiões naturais. 

L. Gallois conta de que modo as reformas da Revolução Francesa vieram 
auxiliar, indiretamente, a geografia moderna. Havia desacôrdo entre as divisões 
naturais do solo francês; o mesmo desacôrdo traduzia-se nas divisões eco-
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decer ao critério lógico, áreas de certos Estados pertencem a zonas geográfi­
cas que não são as da parte principal, não há inconveniente de mencionar o 
fato e repetir alguns tópicos já dados em região anteriormente estudada. Que 
mal haverá, a propósito do Brasil Central, de lembrar em duas linhas que 
o norte de Mato Grosso e de Goiás faz parte da Amazônia ou que o Triângulo 
Mineiro participa, como o sul de Minas, do Brasil Oriental? 

Não se pode esperar converter os inimigos das regiões naturais entre nós, 
sem fazer-lhes pelo menos a concessão de respeitar a integridade dos Esta­
dos. Não fiquem, pois, bruscamente desamparados os que não têm confiança 
numa geografia que não aprenderam quando eram crianças. Coisa curiosa, 
admitem os progressos na iluminação, nos transportes, nas ciências em geral, 
mas ficam incrédulos quando ouvem que, na especialidade dêles, houve tam-
bém progressos nos últimos vinte e cinco anos! ' 

Além de tudo, há ainda um consôlo: em certos países, o método das regiões 
naturais vai invadindo todos os recantos da géografia regional, caindo assim 
no excesso pela multiplicação das pequenas monografias (Cf. os manuais de 
Vida! de La Blache e Camena d 'Almeida) a geografia sistemática de cada país 
vai sendo pouco a pouco eliminada e faltam as descrições gerais de conjunto. 
Entre nós, entretanto, o mesmo não se dá, pois vai se impondo cada vez mais 
no estudo a chamada parte geral, que mostra as grandes linhas do relêvo, do 
litoral, do clima, da rêde hidrográfica, da economia nacional, etc. Acabadas as 
monografias estaduais, os remanescentes como que se refugiam nesta descrição 
geral que, por mais detalhada que seja, não deixa de ser geográfica genuina­
mente. 

Quando deixarmos aqui de acreditar que a adoção das reg10es naturais 
é um atentado à autonomia dos Estados, e que é inconstitucional procurar na 
natureza, que desconhece as nossas tradições históricas, um critério para o 
estudo da geografia, nós teremos feito um grande passo em favor da instrução 
pública. Afrontando a impopularidade e mesmo a ridículo, êste ridículo que 
procurou desmoralizar Galileu, o mestre de geografia, entre nós procurará al­
gum dia o critério geográfico para a escolha de regiões naturais. Definida a 
noção, falta-nos, pois, estabelecer as suas bases. 

* 
Em geografia moderna, quando se fala de região natural, é da categoria 

das "regiões complexas" de Ricchieri que se trata. Mas a região simples ou ele­
mentar não deixa de existir e serve de base. 

$ 

Uma bacia fluvial é uma região elementar; uma formação geológica, um 
relêvo, são também regiões elementares; também é região simples um tipo de 
clima. Em geral, são elementos geográficos que podem ser delimitados isola­
damente num mapa com uma certa precisão, pois nisso auxiliam as linhas de 
nível para as alturas, as linhas isoietas e isotérmicas para os climas, ·as linhas 
limites de tal ou tal planta para a vegetação. Constituímos, assim, um certo 
número de mapas simples, relativos às mesmas áreas. Cada um dêstes mapas 
representa apenas a distribuição de um fenômeno, isolado, elementar. A cada 
um dêles, por isso, dá Ricchieri o nome da região natural elementar. 

Se agora, em vez de um só mapa, relativo a áreas geográficas contíguas, 
considerarmos vários mapas, todos elementares, relativamente às mesmas áreas; 
se , em vez de compará -los lado a lado, conseguirmos superpô-los, observaremos 
as divergências e coincidências das linhas de limites dos diferentes mapas su­
perpostos. Verificaremos cedo que uma boa área é comum a todos êles e que só 
nas margens é que reina certa imprecisão. Temos, assim, esboçada a região com­
plexa, isto é, a região natural e as orlas imprecisas são as regiões de transição. 

Chegamos, assim, à conclusão de que a região natural é uma área geográ­
fica, mais ou menos precisa, que a observação permite criar com a superpo­
sição "de mapas figurando influências fisiográficas diferentes : relêvo, hidro­
grafia, clima, vegetação; forma-se, assim, uma imagem composta, uma síntese 
esboçada que vai servir de cenário à ação do homem. Pois não é esta a pró­
pria definição que demos da noção de região natural? 
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tas vêzes compreender melhor um povo ou uma população regional. Cada 
um dêstes pequenos quadros ganha um cunho pitoresco, que contribui a lhe 
dar vida; exatamente o que deve procurar o geógrafo. 

A teoria, relativamentel nova, das regiões naturais, deve chamar a atenção 
dó mundo pedagógico brasileiro e despertar entre nós a idéia de aplicá-la ao 
Brasil. A divisão que vam.os submeter no nosso segundo volume: a síntese geo­
gráfica, virá propor um certo número de regiões naturais para o estudo de 
nosso Brasil. Desde. já, todavia, lembramos que nada tem de absoluto essa 
divisão e necessitará talvez de pequenas modificações, de aperfeiçoamentos que 
.a experiência, as informações e as notas de competentes nos poderão dar. 

Essa divisão por regiões naturais virá, pois, apenas como um plano de 
trabalho, uma · tímida protestação contra os métodos de geografia administra­
tiva erigitlos em princípios absolutos, desnaturando a fisionomia da geografia 
pátria, falseando o espírito geográfico das gerações escolares e afastando dos 
estudos geográficos os que nêles só encontraràm descrições áridas, nomencla~ 
turas sobrecarregadas, ausência total de vida e de interêsse. 

O ensino da geografia pátria _é, entretanto, um dever de inteligência e de 
_patriotismo. Aos nossos jovens patrícios não devemos apresen~ar a geografia 
do Brasil como uma disciplina austera e ingrata ao estudo. Por meio de bons 
mapas, de gráficos, de perfis, de diagramas, de fotografias, se fôr possível, tor­
ná-la fácil e cativante. É pelo conhecimento do país, pela consciência de suas 
fôrças vivas que podemos chegar a apreciá-lo no seu justo valor. O histórico 
dos acontecimentos econômicos e sociais nos permite compreender sua forma­
ção e explicá-la. Em semelhantes estudos será colhido um patriotismo verda­
deiro, esclarecido e inteligente, sem frases retumbantes, não um patriotismo 
incondicional e cego, mas sim justificado e nobre. Afastando assim a idéia dos 
Estados, teóricamente iguais e equivalentes, tais como estão na Constituição,' 
passaremos a salientar os fatôres de diferenciação, de diversificação, que fa­
zem se completar entre si as zonas nacionais. Mais eloqüente e mais necessárfa 
aparecerá a idéia sacrossanta da união que fêz a honra de nossa história e 
que faz nosso prestígio e nossa fôrça. 

Assim dizíamos -nós em 1913; persistimos nesta orientação na Geografia 
Elementar, em 1924. 

Pouco a pouco, a idéia de amoldar a descrição física do Brasil a divisões 
naturais, independentes das normas administrativas penetrou · nos · espíritos 
mais adiantados e daí ·nos programas. Hoje figura a divisão por regiões natu­
rais nos programas primários do . Distrito Federal, no programa secundário do 
Colégio Pedro II e da Escola Normal. A crítica é discreta, mas a oposição é 
surda por parte dos que, sem se darem ao trabalho de compreender a ni:iva di­
visão, pensam que se trata de um l:;>icho de sete cabeça's e não vêem a possi­
bilidade de agrupar sob divisões ·menos numerosas e mais simples os ensina­
mentos que ministravam sob cabeçalhos de Estados. Para dar cabal aplicação 
a esta concepção fundamental da geografia moderna aplicada ao Brasil, ainda 
é necessário um grande esfôrço por parte do magistério brasileiro. A rotina, 
tão profundamente arraigada, não pode ser vencida senão com a colaboração 
individual de cada mestre. 

No · caso do Brasil, porém, há um certo número de ressalvas a fazer. Em 
primeiro lugar, uma objeção que nunca foi feita, mas que, ao nosso ver, seria 
a única de algum fundamento, é a seguinte: é cedo ainda para distinguir no 
Brasil, ainda mal conhecido em grande parte, regiões naturais definidas. A isso 
responderíamos que não' só as regiões naturais vão sendo estabelecidas na 
medida dos conhecimentos, isto é, só abrangendo zonas extensas já suficiente­
mente caracterizadas, como também em parte nenhuma são absolutamente 
definidas as regiões naturais. Aproveitando, por isso 'mesmo, a faculdade de 
escolha que deixa esta imprecisão, podemos aqui agrupar em grandes regiões 
geográficas Estados inteiros, evitando assim desmembrá-los, como é o caso· 
em outros países. Respeitamos, assim, ao mesmo tempo, as divisões tradicionais, 
as unidades econô:q:ücas, e satisfazemos uma exigência básica da geografia mo­
derna, pois é sabido que, em regra, as divisões naturais e as divisões adminis­
trativas, sendo antagônicas, não podemos fazê-las coincidir. No caso do Brasil 
há, pois, uma solução possível dêste problema importante. Quando, para obé-
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grande artéria central, .euja unidade, cuja economia constitui um mundo por 
si só, sem a sua climatologia própria, sem sua produção e suas riquezas que, 
mim povo imigrado e homogêneo também distribuem as mesmas ocupações, as 
mesmas cogitações, os mesmos perigos, as mesmas esperanças, a nossa Ama­
zônia fica desmembrada, dissecada, morta; umas listas de rios, umas nomen­
claturas de cidades não a tornarão menos muda: faltar-lhe-á a alma, a vida 
que só uma geogra fia lógica, científica poderá trazer~lhe , no mais elementar 
compêndio. O que é verdade para a Amazônia é verdade para o Nordeste bra­
sileiro, para o planalto são-franciscano, para o Brasil meridional, para tôdas 
as nossas grandes regiões brasileiras. 

Eis, por conseguinte, a pergunta : quais são as grandes regiões de nosso 
país? Na sua Geografia Universal, Elisée Reclus, baseado sôbre excelentes do­
cumentos, ofereceu-nos uma divisão lógica muito aceitável. Hoje, porém, geó­
grafos brasileiros têm uma tendência a adotar divisões didàticamente mais 
cômodas. Por isso preferimos adotar francamente a divisão do Sr. M. Said-Ali 
(Brasil Setentrional, Brasil do Nordeste, Brasil· Oriental, Brasil Meridional e 
Brasil Central) . Não $àmente aceitamos esta divisão sob o ponto de vista ra­
cional, como digna de ser citada, mas passamos · a adotá-la totalmente, para 
amoldar sôbre ela o estudo geográfico, até hoje exclusivamente baseado sôbre 
a divisãq administrativa do país . Acreditamos que essas grandes divisões topo­
gráficas, apesar de nada terem de absoluto e de preciso, são mais adequadas 
do que quaisquer outras para salientar as profundas diferenças físicas, climaté­
ricas e sociais que caràcterizam a vida e as condições especiais das diferenteE 
regiões de nosssa terra. 

Cada uma destas zonas tem seu aspecto próprio, seus sistemas orográ .fico.s 
e hidrográficos resultantes de sua geologia, sua estrutura física completa e 
harmoniosa; tem também seus climas e as respectivas conseqüências que ge­
ram suas condições econômicas especiais. Por seu lado, o homem ligado ao 
solo em que vive, amoldado pela natureza, constitui em cada um dêstes qua ­
dros uma sociedade característica, com seus usos, seus costumes, seu gênio; 
dêste conjunto e desta conexão geográfica nascem interêsses regionais pró­
prios, preocupações locais, que fazem da região um organismo inteiro, um todo 
que vive, que evoca, e cuja situação no tempo e no espaço, é interessantíssima 
a estudar. 

"A síntese geográfica, diz o geógrafo francês G. Lespagnol, pelos seus es­
tudos das relações e das conexões, expressão profunda da realidade das coi­
sas, descobre horizontes novos e dá aos fatos tôda a sua significação e todo o seu 
alcance: ela aparece como a imagem fiel de uma evolução que continua . . ·. O 
acôrdo magnífico da Terra e de tudo quanto germina . e se desenvolve à sua 
superfície, o harmonioso determinismo da vida natural, dão à geografia tôda 
sua beleza, fixam seu ideal": 

Em cada uma destas grandes zonas brasileiras fomos, todavia, obrigados a, 
distinguir, para a facilidade e a clareza do estudo, para sua exatidão também, 
sub-zonas, ou mais exatamente regiões naturais. Não é mais na divisão clássica, 
na tradição escolar, ou mesmo nas sub-divisões até hoje lembradas, que fomos 
procurar estas regiões naturais, que ora são zonas de transição, ora zonas cons­
tituindo pequenas unidades topográficas ; é na realidade das coisas, fora dos 
livros e das classificações precisas, que tomam por base ou as bacias, ou a oro­
grafia ou outra característica. A nossa região natural não coincide forçosamen­
te nem com uma bacia hidrográfica, nem com um si..stema montanhoso, nem com o 
habitat de uma planta útil, nem com uma divisão polít ica ; aproveita, todavia. 
cada um dêstes elementos, na medida do possível. As nossas regiões naturais 
de cada grande zona brasileira são em pequeno número, procurando apenas 
ser claras e perfeitamente caracterizadas no mapa e servir facilmente ao es­
tudo da zona inteira, permitindo dissecá-la melhor nos seus elementos cara.cte­
rísticos. Depois do estudo físico de cada uma das três ou quatro regiões na-' 
turais de uma zona, passamos à segunda parte do estudo desta zona: as con­
dições econômicas: sua economia especial, seu aparelhamente econômic'.:J e as 
principais questões econômico-sociais que nela se agitam. 

É uma tendência geral da geografia moderna não desprezar as pequenas 
indicações, as novas informações que caracterizam uma terra. Permitem mui-
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só fenômeno, as segundas compreendem as áreas sôbre'' as quais se superpõem 
várias regiões elementares e as últimas são formadas de um conjunto de re­
giões complexas. 

Assim chegamos à definição do têrmo que propusemos em 1924: 
A "região natural" é. uma subdivisão mais ou menos precisa e permanente 

que a observação e a investigação permitem criar numa área geográfica es­
tudada, no intuito de salientar a importância respectiva das diferentes influên­
cias fisiográficas, respeitando o mais possível o jôgo natural das fôrças em pre­
sença e colocando a síntese assim esboçada sob o ponto de vista especial do 
fator humano nela representado. 

É pois uma tentativa, um esbôço e, como tal, provàvelmente provisório, 
mas cientificamente indispensável, para um estudo descritivo e interpreta­
tivo de qualquer unidade geográfica. 

III 

AS BASES DA DIVISÃO GEOGRÁFICA 

O que foi dito em 1913 - A aplicação ao 
Brasil - A oposição - Processos de conci­
liação - Região elementar e região com­
plexa - Exemplos. 

Tudo quanto acabamos de ver concorre, direta ou indiretamente, ao 
estabelecimento de um critério para a escolha das regiões naturais de um pais. 
A medida que vão aparecendo, nos diferentes países, novos compêndios esco­
lares, vai-se notando que, pouco a pouco, o acôrdo se está estabelecendo sôbre 
a escolha definitiva de "regiões naturais". É bom notar, entretanto, que, nos 
países' de maior extensão territorial, procura-se não multiplicar, além de cer­
ta medida, as distinções de regiões para não cair num excesso de subdivisões 
territoriais. É assim, por ,exemplo, que nos Estados Unidos as divisões físicas 
adotadas não são mais numerosas do que as escolhidas para a Fr.ança, apesar 
da grande diferença territorial.. O va~or prático da "região natural" não deve 
ser aniqüilada pela divisão infinitesimal. É pois natural que em países territo­
rialmente mais pequemis da Europa encontremos um critério mais apurado. 

Há, pois, em cada caso, úm ponto de vista de utilidade didática a considerar. 
Cada país constitui, para os geógrafos nêle interessados, uma região integral, se­
gundo a expressão de Ricchieri, que deve ser subdividida de acôrdo com as 
possibilidades e necessidades locais, e também de acôrdo com os conhecimen­
tos do momento. 

Há mais de dez anos, escrevíamos na introdução de nossa Geografia 
do Brasil: 

Tornando-se necessana uma nova norma para o agrupamento dos fatos 
geográficos no estudo do Brasil, encontramos o difícil problema da divisão ló­
gica a adotar. Uma divisão geográfica só pode ser procurada na própria geo­
grafia. É dizer, desde já, que nos afastamos francamente da divisão adminis­
trativa, que até hoje serviu de base ao estudo detalhado dos fatos físicos, eco­
'nômicos e sociais de nossa terra. Entre nós a divisão por Estados, para o en­
sino da geografia, tem sido o maior obstáculo ao progresso da ciência geográ­
fica no domínio didático. Os Estados, por seus limites baseados sôbre as tra­
dições, sôbre a história e o direito, vêm destruir a harmonia dos fenômenos 
causados pela natureza. 

"A natureza, disse o geógrafo alemão Carl Ritter, não é um mecanismo 
morto", a natureza, pelo contrário, é a vida, é o movimento; é pois necessário 
não mutilá-la, não separar os seus elementos essenciais quando êsses servem, 
exatamente, a construir um conjunto que vive, que sente, que vibra! Para ex­
plicar uma região, é preciso reunir todos os traços fisionômicos que servem a 
caracterizá-la. A nossa Amazônia, brutalmente cortada em duas partes, sob 
pretexto que dois Estados, que duas divisões administrativas a partilham, a 
nossa Amazônia ·sem sua bela harmonia geológica, sem a majestade de sua 
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conhecimento do Globo. Não seria o caso, hoje, com um zêlo precipitado, fal­
tando a necessária iniciação, expor-se a passar a medida e atribuir às regiões 
naturais uma importância que não podem ter ... 

"A noção de região natural é simplesmente a expressão de um fato, pouco 
a pouco pôsto em evidência pelas observações que vão sendo feitas de um sé­
culo para cá; a.s causas que agem sôbre a superfície do Globo não se distribuem 
ao acaso e se manifestam, a maior parte das vêzes, sôbre uma certa extensão: 
observações meteorológicas mostrando que as médias de temperaturas e de 
chuvas variam pouco numa região determinada; observações botânicas permi­
tindo reconhecer, sob climas idênticos, as repetições de tipos vegetais; observa­
ções geológicas provando que, se é grande a variedade na constituição do solo, 
tudo isso, entretanto, não é desordem, e que o modo por que se depositaram os 
sedimentos e se produziram os movimentos da crosta terrestre revela uma certa 
regularidade de processos. Assim se acha, cada vez mais, justificada a noção: 
de região natural e compreende-se que é o único princípio de divisão verdadei­
ramente racional, pois é o único a corresponder à continuidade das mesmas 
causas produtoras dos mesmos efeitos: continuidade do clima para as maiores 
regiões e para as menores, continuidade de certas formações geológicas, niti­
damente percebidas pelos nossos primeiros geólogos, e que traduzem, em suma, 
os nomes regionais (noms de pays) ." 

Assim ficou, neste magistral estudo, que propositadamente citamos aqui com 
alguma extensão, assim ficou definido o que se podia logicamente esperar da. 
noção de região natural. Gallois deu os limites da expressão, mas confessoú que. 
ainda faltam as denominações, ainda há falhas e hesitações. A verdade é que, 
na imprecisão reinante da noção, não há ainda terminologia adequada. 

De então para cá, novos estudos geográficos vieram elucidar também, in­
diretamente, o probelma das regiqes naturais. Citemos apenas três datas. 

No seu curso de 1908-1909, na Universidade de Berlim, W. M. Davis veio 
resumir e completar os seus belos trabalhos anteriores e fêz, segundo o seu 
método "descritivo e explicativo", uma nova exposição de sua teoria dos ciclos. 
(ciclo de erosão, ciclo árido, ciclo marinho, ciclo glaciário, etc.) . É o que se 
poderia chamar a gênese das atuais regiões naturais, e, como tal, contribui 
grandemente à aplicação desta noção nos estudos de geografia física, precisan­
do e delimitando árnas geográficas. 

Em 1912, apareceu em Hamburgo a Physiologische Morphologie, de Siegfried 
Passarge, que, retomando as famílias de formas fisiográficas, entrevistas p01 
E. de Martonne, veio, por assim dizer, criar a "inorfo-fisiologia", isto é, o es-· 
tudo científico das paisagens. Entram aí as noções de "formas consoantes e dis­
sonantes'', "harmônicas e desarmônicas", segundo a paisagem resulta de 
fôrças combinadas ou antagônicas, homogêneas ou estranhas no espaço ou no 
tempo. É uma reação contra a escola americana, mas as conclusões são arro­
jadas: a exposição sistemática desta nova morfologia nos leva a uma classUi­
cação amoldada na botânica ou na geologia, em tipos, classes, ordens e fa­
mílias. As próprias fôrças são classificadas também. O autor preconiza a aná­
lise explicativa: dá chaves para determinar e classificar. Ao concreto que visa 
a obra americana substitui assim o abstrato: é uma máquina imponente, mas 
é cedo ainda para julgar da sua eficiência. É incontestável, entretanto, a con­
tribuição que traz assim Passarge ao estudo das regiões naturais. É tão evi­
dente a utilização dêste novo critério que, no seu livro de 1921, o último capí­
tulo é exatamente a definição da "noção de região natural" (Der Begriff Na-
türliche Landschaft). · 

Em 1920, Giuseppe Ricchieri publica, em Bolonha, o seu estudo sôbre .a 
noção de região e de limites em geografia sistemática. Com simplicidade e cla­
reza êle procura, na gênese da idéia, os seus verdadeiros elementos; concilian­
do as teorias, êle chega a uma critério prático de grande alcance didático. Es­
tabelecidos os elementos constitutivos da região natural, êle tira a conclusão 
de que ainda é falha a terminologia científica para, na análise fisiográfica, 
se chegar a uma descrição adequada das regiões geográficas. Propõe, então, o 
conhecido autor italiano, uma útil distinção entre "regiões elementares", "re­
giões geográficas complexas" e '"regiões integrais". As primeiras abrangem um 
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II 

DEFINIÇÃO DO TÊRMO 

Os aforismos de Vidal de la Blache -
Conclusões de L. Gallois - Contribuições 
posteriores: Davis \e os ciclos; Passa.rge e as 
paisagens; Ricchieri - Definição provisória. 

Um dos mais belos espíritos da França contemporânea, Vidal de la Blache, 
justificou; no fim do século passado, a necessidade de basear em regiões na­
turais as divisões fundamentais do solo francês. Vejamos alguns dos aforismos 
que, a êste respeito, publicou no Bulletin Littéraire: 

"Os fatos se esclarecem segundo a ordem em que são agrupados. Se se­
paramos o que deve ser aproximado, se unimos o que deve ser afastado, tôda 
e qualquer ligação natural é quebrada : é impossível reconhecer o concatena­
mento que · liga entretanto ·os fenômenos de que cogita a geografia · e que é sua 
razão de ser científica . ~ . " 

"A geografia vê, nos fenômenos, a sua correlação, o seu concatenamento; 
ela procura neste concatenamento a sua explicação: não se deve, pois, come­
çar por isolá-los .... 

"O geógrafo estuda, na hidrografia·, uma das expressões pelas quais se mani­
festa uma região; age do mesmo modo para a vegetação, para as habitações 
e para os habitantes. Não é como botânico nem como economista que tem de 
ocupar-se dêstes diversos assuntos de estudo. Mas êle sabe que é dêstes dife­
rentes traços que se compõe a fisionomia de uma região, isto é, êste algo de 
vivo que o geógrafo deve aspirar - reproduzir. A natureza nos resguarda, pois, 
contra as divisões artificiais. Ela nos indica que não deve ser parcelada a des­
crição, .mas que, ao contrário, devem ser concentradas sôbre . a região a des­
crever, então convenientemente circunscrita, tôdas as feições capazes de ca­
racterizá-la ... 

"As divisões geográficas só podem ser emprestadas pela própria geografia ... 
"O que é fictício não pode ser claro; porque, destruindo as relações natu;­

rais das coisas, está se condenando a não poder explicar coisa alguma: fica-se 
em contradição com as realidades em favor das quais clamam os olhos .. . " 

Os nom·es regionais são "as fontes vivas da .geografia", denominam em 
geral peql,lenas · extensões porque são produtos da observação -local, mas "ca­
racterizam quase tanto os habitantes quanto o .. solo". 

"A geologia e a geografia são, de fato, duas ciências distintas, mas que se 
tocam de perto. O geólogo procura, estudando os terrenos, determinar as .con­
dições sob as quais se formaram; procura reconstituir, camada por camada, a 
história do solo. Para o geógrafo, o ponto de partida é' idêntico, mas o fim é 
diferente. l!:le procura, na constituição geológica dos terrenos, a explicação de 
seu aspecto, de suas formas exteriores, o princípio das influências diversas 
que o solo exerce sôbre a natureza inorgânica como sôbre os entes vivos ... 

"Na história da Terra, como na história dos homens, o presente se acha 
demasiadamente ligado ao passado para poder ser perfeitamente explicado 
sem êle". ·' 

Estas idéias, espalhadas nas obras de Vidal de la Blache, determinaram 
em França uma renovação dos · métodos de ensino da geografia. De seu lado, a 
escola dos geógrafos franceses recebeu, ao mesmo tempo, a influência da "es­
cola morfológica" alemã, guiada por A. Penck, e da "escola morfogenética" 
americana, guiada por Davis. 

Mas as regiões naturais ·são unidades de ordem física e, no seu livro de 
1908, Gallois, discutindo a essência destas unidades, procurou dar-lhes o seu 
verdadeiro valor. Salientou o fato · de pertencerem a outras categorias as divi­
sões políticas e as divisões econômicas.· É essencial não levar o processo ao ex­
tremo. Diz a êste propósito o citado autor: 

"É uma noção que só lentamente penetrou .nos espíritos e que só pôde to­
mar a sua plena significação à medida que se completava e precisava o nosso 
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nômicas, e foi para o estudo e conhecimento destas que foram criadas novas 
divisões administrativas. Não eram, é verdade, regiões físicas distintas, ma~ 
auxiliaram a coleta de dados estatísticos sôbre minas, colheitas, recursos eco­
nômicos, etc. A natureza do solo, os fenômenos geográficos, as influências dn 
meio principiaram a despertar a noção de região natural. 

Mas ainda não estava vitoriosa a noção exata: de fato, assim como as 
novas religiões determinaram heresias de interpretação, assim a idéia de divi­
são física despertou concepções errôneas. 

Foi a origem destas concepções a idéia apresentada no século XVIII à 
Academia de Ciências, de Paris, por Filipe Buache e revivida por Lacroix, 
em 1811. Consistia em tomar como base física, ou região natural, a bac.ia fluvial. 
Nos bancos da escola, a geração atual ainda sofreu dêste processo, aparente­
mente simples e claro, mas que desnorteou mais de um professor de geografia. 
Até há bem pouco tempo, a ânsia de dividir um país ou um continente em 
compartimentos bem delimitados, levou a uma exageração indevida das linhas 
de separadores de águas. Os mapas do fim do XIX século estão, em grande 
parte, caracterizados pelas extensas minhocas ou lacraias que representam 
a orografia e fecham hermeticamente as desejadas "bacias fluviais". Os ma­
pas do Brasil sofreram cruelmente dêste processo de representação inexata 
e fictícia. 

Foi Malte-Brun o primeiro que se levantou contra os abusos das bacias 
fluviais como formadoras de regiões naturais. Ainda em 1841 Dessaix st:guia 
o processo das bacias. "O princípio das linhas de separação é nêle seguido 
até às suas conseqüências extremas, diz L. Gallois: nunca foi levado tão longe 
o. desdém das realidades". A obra de Elie de Beaumont e Dufrenoy, Explication 
de la Carte Géologique, em 1841, foi mais uma reação brilhante contra êstes 
abusos. 

Cedo começaram os autores de tra tados de geografia a amoldar as suas 
descrições às necessiddes do assunto, escolhendo divisões naturais. Mas os 
compêndios hão se beneficiaram senão muito mais tarde desta nova orientação. 

Pode-se dizer que foram os iniciadores, no ensino, Vidal de la Biacne, em 
França; Herbertson, na Inglaterra; e G. Ricchieri, na Itália. 

o estudo do valor geográfico das regiões naturais foi feito em 1908 por 
L. Gallois: Régions naturelles et noms de pays. O autor examina, com exem­
piàs franceses, a possibildade de aproveitar as denominações regionais para 
agrupamento de unidades geográficas formadoras de regiões naturais. Mas os 
nomes de terras (noms de pays) não conduzem a divisões racionais; podem, 
quando muito, servir de guias. 

A concepção de região natural é diferente para o botânico, para o meteo­
rologista, para o geólogo. Forçosamente, para o geógrafo deverá · utilizar-se de 
todos êstes especialistas, a concepção deixará de ser simples, e se apresentará 
bem complexa. Na Inglaterra, Percy Roxby mostrou a tendência de tornar pre­
ponderante, na região natural, o critério econômiCo. Nos Estados Unidos, a di­
visão por regiões naturais ainda sofreu divergências de critérios, mas Wolfgang 
Joer~, seguido por J. F. Chamberlain, adotou uma divisão física muito acei­
tável. Por fim, recentemente, na Itália, veio Ricchieri conciliar muitas opiniões 
a respeito da verdadeira significação da região natural em geografia (1920). 
Na Espanha, é por regiões naturais que Dantin Cereceda está escrevendo a geo­
grafia de seu país. Aqui, no Brasil, a luta travada pelos professores do Colégio 
Pedro II para implantar uma divisão natural racional do país, vai vencendo 
lentamente, mas enfrenta ainda poderosos obstáculos arraigados no tradL.~io­
nalismo histórico, na rotina pedagógica e, especialmente, na ignorância da sig­
gnificação do próprio têrmo de "região natural". 

No Chile já vingou a inovação e está se estabilizando a divi.são da repú­
blica em regiões naturais nos autores mais adiantados, como Almeyda Arroio. 
Luís Perez e outros. 
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Aplicados êstes critérios diferentes e sucessivos, aparece evidentemente o· 
contraste entre a Amazônia equatorial, quente-úmida, plana, rica . em rêdes 
hidrográficas abundantes, em selvas; em epífitas, .e o Nordeste tropical, quente, 
sêco, ondulado ou montanhoso, pobre em águas, rico apenas em capoeiras e 
caatingas, sem plàntas xerófilas. . . Outro quadro é· o . Brasil Meridional, com 
suas serras, seus planaltos, suas cachoeiras, seus climas amenos, sua vegeta­
ção típiea, de araucárias e de campinas. Quem recusa eloqüência a êstes con­
trastes eminentemente geográficos e prefere uma boa enumeração de rios e de. 
serras problemáticas inteligentemente agrupados por circunscrições adminis-

. trativas ou não "toma" geografia ou está de má fé. Em ambos os casos, seria 
preferível para o bem da instrução pública, abandonar a partida . 

IV 

CONCLUSÃO 

Se. a noção de "região natural" se limitasse ao interêsse científico que ofe­
rece, a sua adoção não teria a imediata importância que hoje apresenta. A 
questão é que se prende a ela todo o futuro da metodologia .geográfica; dela 
dependem todos os progressos do ramo cientifico que nos interessa; a ela se . 
liga até a própria interpretação satisfatória dos fenômenos geográficos, com<;> 
já dissemos no capítulo anterior. · 

De fato, a geografia tem campo próprio restrito, quase todos os argumen­
tos ditos geográficos podem ser reivindicados por outras ciências ; há argu­
mentos, entretanto, que encerram uma correlação entre f::J.tos, sua distribuição 
e localização, e êstes são essencialmente geográficos. 

Ora, nestas condições, é na região natural, concepção complexa cpmo vi­
mos, que. ressaltam e se salientam especialmente as relações entre fenômenos 
numa área geográfica definida. Dai o seu valor didático, daí também a aparente 
dificuldade que oferece aos que, até agora, se limitaram a nomenclaturas e 
simples descriÇões, sem jàmais cogitar em explicar, em estabelecer relações 
de causalidade entre fenômenos. Devido a esta grande lacuna, a geografia do 
passado foi sêca e sem interêsse; foi disciplina de pura memói:ia. Que seja 
dado à nova geração de mestres brasileiros torná-la mais atraente, mais prá­
tica e mais verdadeira também, fazendo dela uma disciplina de bom senso, de 
inteligência e de patriotismo esclarecido. · 

lbllll:"" Concorra para que o Brasil sejà cartogrà.ricamente bem rep.resentado, enviando ao Conselho 
~ Nacional de Geografia informações e mapas que possam ser de utilidade à nova edição 
da carta Geográfica do Brasil ·ao Milionésimo, que o Conselho está elaborando. 
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Antártica · O Assunto do Momento* 
THEREZINHA DE CASTRO 

Do Conselho Nacional de Geografia e da 
Fundação Osório 

1 - VISAO GERAL DA ANTARTICA 

Denomina-se Antártica a um enorme bloco de terras emersas (?) escondi­
das por espêsso manto de gêlo, onde se localiza o ponto geodésico denominado 
pólo sul. 

Associando-lhe os 13 000 quilômetros quadrados correspondentes às ilhas, 
o tronco continental antártico foi estimado em 13 987 000 quilômetros quadrados. 

Esta enorme. massa continental, cuja altitude é calculada numa média 
que varia de 2 500 a 3 000 metros, é recoberta de gêlo que alcança em alguns 
lugares a espessura de 2 000 metros. Os maciços rochosos costeiros retêm em 
parte êsse gêlo, que quando consegue escapar, alcança o mar sob a forma de 
iceberg. Essa fuga se dá, principalmente, pelas duas enormes reentrâncias opos­
tas, formadas pelos mares de Weddell e Ross. 

O que há realmente por baixo desta camada de gêlo, ou seja, a topografia 
da região, só poderá ser patenteada, caso se procedam a sondagens sísmicas, -
auscultando assim, a imensa superfície do indlandsis, a exemplo do que fize­
ram as expedições francesas polares, depois de 1948, na Groenlândia. 

A Antártica é a região mais fria do globo, daí, a dificuldade de sua ocupa­
ção permanente. Lá, a temperatura média anual é de aproximadamente 25·:> 
abaixo de zero. No verão, o termômetro desce constantemente a 20º abaixo de 
zero e, raramente, sobe acima de zero. No inverno, desce a 70º abaixo de zero 
e, durante meses consecutivos conserva-se a 50° abaixo de zero. 

Na Antártica, apenas os picos e altas falésias conseguem ver-se livres dos 
gelos, no curto verão da região. E segundo informes do contra-almirante Le­
potier, foi descoberta por um avião de operação, "Hight-Jump'~ (1947), "uma 
superfície livre de gêlo de mais ou menos 8 000 quilômetros quadrados\ a algu­
mas milhas da costa na Terra da Rainha Mary. Esta superfície contém três 
vastos lagos - e uma vintena de outros menores - de água livre, colorida de 
azul e verde pelas algas. Um outro "oásis" sem gêlo, foi percebido mais a oeste . 
Tais fenômenos não se podem explicar senão pela existência de fontes quentes, 
análogas às existentes na Islândia" . 

Distando 4 000, 5 000 e 6 000 quilômetros respectivamente, da Terra do Fogo, 
Tasmânia e Cabo da Boa Esperança, quase todo incluído dentro do círculo polar 
antártico, costuma-se dividir o "continente branco", para melhor clareza, em 
três setores: o africano, o australiano e o americano . 

Fazem parte da Antártica Americana: uma série de ilhas e terras, agrupa­
das ao redor do eixo da América do Sul. A Antártica Americana continental 
é a parte que mais se projeta para o norte, calculando-se que nada mais seja 
do que um prolongamento da zona meridional da América do Sul (Fig. 1) . 

As ilhas que desenham para oeste um alongado arco, nada mais são do 
que os seguintes arquipélagos montanhosos: 

a) A Ilha dos Estados, a leste da Terra do Fogo, e cuja superfície é ava­
liada em 541 quílmetros quadrados . Descoberta pelos navegantes holandeses, 
Jacob Le Maire e Willem Cornellis Schouten, pertence politicamente aos ar· 
gentinos . 

• Transcrito da Revista do Clube Mtlitar - Ano XXX - N.0 146 . 
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Ih CI 

F1g. 1 - A hipótese de prolongamento dos Andes, desenha com estas ilhas e arquipélagos um 
arco para oeste que penetra pela Terra de Graham. 

b) O Arquipélago das Malvinas, cuja descoberta é motivo de controvérsias, 
foi assim denominado por navegantes franceses, de Saint Malo (Malvinas) . Ins­
talados aí franceses e inglêses que as denominaram, Lord Falkland, deu-se um 
conflito colonial com a Espanha, que culminou com a ocupação do arquipélago, 
pela Inglaterra, em 1833. "A Argentina, que desde 1810 era o sucessor legal 
da Espanha, não chegou a ser con.sultada. Em espaços regulares, a mesma 
formula um protesto junto ao govêrno inglês . Selos de 1 pêso com o Setor 
Argentino da Antártica e nos quais figuram também as Malvinas, conto terri­
tório argentino, suscitaram uma reação considerável em Londres. Nas confe­
rências pau-americanas, a Argentina, sempre que se tomam deliberações con­
tra as colônias européias em solo sul-americano, faz a ressalva de que as Mal­
vinas não constituem uma colônia estrangeira e sim solo argentino, indevida, 
mente ocupado por uma potência estrangeira. E quando um morador das Mal­
vinas decide-se a ir a Buenos Aires, os seus documentos inglêses são confiscados 
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como negais, sendo substituidos por outros argentinos". (Vide Der kam~q um 
den weissen Erdteil, do Dr. Walter Ostermann - pp. 231 a 239 da revista 
Süà Amertka - ano VI - n.0 3 - Buenos Aires, 1955) . 

1!:ste arquipélago que é formado por duas ilhas principais - Malvina do 
Leste ou Soledad e Malvlna do Oeste, circundadas por várias outras menores, 
está situada a 565 quilômetros da entrada do estreito de Magalhães e tem 
uma superficie conjunta, calculada em 11 'H8 quUômetros quadrados. 

c) A Geórgia ão Sul enquadrada também nos domínios inglêses, é povoada 
em sua maior parte por noruegueses, que se dedicam à pesca da baleia. Sua 
superfície é calculada em 3 075 quilômetros quadrados e GrytvikQn é o centro 
principal da ilha, na baia de Cumberland. 

d) o 4.rqutpélago das Sandwtch do Sul, a sudoeste da Geórgia, é consti­
tuído por inúmeras ilbotas que perfazem um total avaliado em 420 quilômetroa 
quadrados, onde se destacam: Saunders, Sawmiouski, Bristol e South Tule. Essaa 
ilhas, de origem vulcânica, Q.testada por vapores que de lá se desprendem, 
toram descobertas por Cook, durante sua segunda expedição (1772-75). são tam· 
bém incluídas pela Inglaterra dentro de seus domínios. 

e) O Arqutpélfl.go &ai .Oreadas do Sul, descoberto a 6 de dezembro de 1821 
pelo inglês George Powell 'e, batizadas seis diM depois pelo' escocês :Ue Leoa; 
abraniie uma su~rficie calculada em 1230 quilômetros quadrados. As duas 
maiores Uhas .dêste arquipélago são as da coroação e Laurie, onde runciona 
desde 1904: nllm observatório met90rológico, que faz parte da rêde ti.e esta~ões 
Instaladas no set0r antártico argentino. 

f) O Arquipélago das Shetlands do StLZ, fecha o arco de ilhas e arquipélagos, 
próximo que está da ponta projetada pelo continente antártico, conhecida como 
Terra de Graham. A1J duas maiores ilhas ai são: a Clarence e Elefante, mas 
fol na Uha da Decepção que se estabeleceu uma base de pescadores de baieia. 

Seu descobrimento é situado a 19 de fevereiro de 1819, por William Smith, 
navegador Inglês, que se dirigia a Valparaíso, no Chile. 

A superfl.cie d.êste arquipélago é avaliada em 2 300 quilômetros quadrados 
e está incluído dentro do Setor Antártico Argentino. 

g) A Antártica continental amBricana: (entre os meriditmos de 24{)0 e 
1600), tem na Terra de Graham uma das partes mais conhecidas do conti­
nente austral. 

A hipótese de prolongamento dos Andes dá essa re1tião, tectônica e petr<>­
gràficamente, como continuação da cadeia andina. A parte ocidental é bastante 
alta· e acidentada, destacando-se assim na ilha de Amberes os montes Françai.9, 
com 2 869 metros de altura. A parte oriental é mais regular, assemelhando-se 
seu relêvo ao planalto de Patagônia, com formações basálticas. Essa região. 
banhada pelo mar de Weddell, poSSJii as denominações de Terra de Coats, de 
Caird e Leopoldo 1• 

2 - INTER:mssES CIENTíFIOOS DA ANTARTICA 

A revista História, n.0 III (1.º trimestre de 1956), publica um artigo de 
Roger Vercel, "A l'assaut du pôle Sud", no qual o autor descrevendo os perigos 
sofridos pela expedição de Byrd na Antártica, conclui com a seguinte interro­
gação: - "Valerão os pólos êstes trabalhos e êstes sofrimentos?" 

Esta pergunta nos será respondida, talvez, com as próximas pesquisas, pla­
nejadas pelo Congresso Geofísico Internacional, que . deverá realizar-se em 
1957-58. Ê'Sse Congresso que nada tem de político, será realizado por tôdas ·as 
nações que desejem participar dos estudos científicos sôbre a região gelada 
da Antártica . Não é porém o primeiro que se realiza, pois outros congressos 
geofísicos já foram levados a efeito sob o nome de "Ano Polar". 

A idéia de estudar-se as regiões geladas polares, surgiu na Austria-Hungria, 
no ano de 1880. Doze nações aderiram prontamente à idéia com exceção d.a 
França, por razões diplomáticas. Sábios franceses protestaram contra tal me­
dida e assim, à última hora, a Marinha nacional prestou seu concurso aos est\l-

1 Julgamos de maior 1nte~sse apenas a descrição mais detalhada da Antártica Americana, 
omitindo assim, os demais setores . Para maiores detalhes vide ; Les grand8 froids - Th . Weoer 
- Hachette - Paris, 1880; Maravtlhas de las regtones polares - José Otero Esposandln - C. Oro 
de Cultura - Buenos Aires, 1944; Las regtones polares - Geograffa Universal - Instituto Gallach 
- Barcelona, 1953. 
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dos de quatro meses, reaUzados no setor antártico americano, durante o "Ano 
Polar de 1882-83". Várias contribuições foram trazidas à ciência. sôbre êsse 
mundo quase desconhecido. inclusive a criação de aparelhos ainda hoje em uso. 

Animados pelas experiências iniciais, é marcado cinqüenta anos depois o 
"Segundo Ano Polar pal"a 1932-33", onde novas pesquisas foram reaUzadas, 
desta vez com a adesão de vinte e duas nações. 

O novo Ano Polar fel marcado em 1951 para realizar-se em 1957-58, já 
então com a. denominação de "Ano Geofísico Internacional". Essas reuniões, 
como vemos, de estttdos gerais, tornam-se puramente geofísicas - 'sendo 
excluídos os geógrafos, zoólogos e botânicos, onde só serão admitidos, por bam­
búrrlo, como convidados ou como primos pobres"•. 

Para participarem do "Ano Geofísico Internacional", já estão Inscritas trinta 
e sete nações. Nos planos de estudos traçados até 24 de jun:Ro de 1955, foram 
previstas 303 estações meteorológicas, 135 para as sondagens da ionosfera em 
alta altitude, 127 para estudos da ativide.de solar e 34 para a medida das longi­
tudes. Como a Antártica é ainda um continente bastante desconhecidb, estão 
planejadas 30 estações polares . Uma delas, será equipada pelos Estados Unidos 

=Ar~cntina 
~ lnCjlatarra 

~ch;lc: 

~E.E.u.u. 

EE:3Noroe'3a 

IT:)Jdpão 

~lfov.i Zlll~ndia, 

.. U.R.S.91 

0FranfCI 
T.C. 

Ptg. 2 - bas trlntti e aete naç&:s fnscrftas para participarem do "Ano Geo/{$1co Intemacl<mal", 
as nove nações af assinaladas 1á fixaram pontos para suas estações cientf/iclJ8. 

no pólo sul, ficando a cargo da União Soviética, uma no pólo magnético e 
outra, num lugar bastante lnaccessivel, pois será no centl'o da calota de 
gêlo (Fig. 2). 

• Vide: André Ce.yeux - "L'nnnée géophyslque lntern atione.l" - Geogrrsffa n.• 53 e 54 -
ano 1956. 
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"Grande união sagrada reina em tôrno dêstes projetos; todos os chefes de 
govêrno os a.provaram: o Ano Geofí.sico, disse o Papa Pio XII, é uma das em­
prêsas que contribuirá a mais para instaurar uma atitude de paz e de coope­
ração entre os povos do Mundo e melhorar sua sorte material" •. 

Enfim, neste Ano Geofísico a realizar-se dentro de breves meses, tratarão 
os cientistas de saber qual a real espessura da calota de gêlo que esconde do 
homem, o continente antártico. Para isso, ut1lizarão o método que o alemão 
Wegener usou na Groenlândia. 

Enquanto é preparado êsse movimento científico de grande vulto, para o 
qual a Marinha de Guerra Brasileira já traçou seu programa•, o continente 
antártico tem sido visitado insistentemente, por nações em particular . Em quase 
todos os últimos números da revista francesa Geographie, Yves Pasquier nos 
dá notícias a respeito, em suas "Actualités Géographiques". Refere-se, por 
exemplo, à quarta missão francesa, embarcada a 10 de outubro de 1955 no qué­
bra-gêlo norueguês, com destino à Terra de Adélia. Carregavam os francese11 
um total de 200 toneladas em materiais, entre os quais víveres, trenós, grupos 
eletrogênicos, gás-óleo, e entre barracas pré-fabricadas, uma capaz de resistir 
a um frio de 50º e ventos de 130 a 150 quilômetros à hora, tão comuns na região. 
Tudo isso para a construção de uma estação francesa. Outra notícia focaliza 
as dificuldades .sofridas por uma expedição britânica, feita recentemente à 
Antártica. Confirmando o compromisso assumido pelos inglêses de completar 
pela primeira vez, durante o "Ano Geofísico Internacional", a travessia do con­
tinente antártico passando pelo pólo sul. Partindo da baía de Vashel, contam 
os britânicos encontrarem-se no Monte Marklan, com os neo-zelandeses . Juntos 
prosseguirão a jornada até o estreito de Me Murdo, realizando assim, . entre 
o outono de 1957 e a primavera de 1958, uma travessia continental de 3 200 qui­
lômetros. 

3 - ANTARTICA: O CONTINENTE DO FUTURO (? ) 

Pelo rápido esbôço feito, a respeito dos interêsses científicos na Antártica 
através dos congressos internacionais, vimos que o número de adesões foi 
aumentando progressivamente, do mesmo modo que os conhecimentos cienti­
ficos sôbre êsse "ilustre desconhecido". O interêsse veio demonstrar que não 
há mais dúvida ser a Antártica um laboratório cobiçado para estudos meteoro­
lógicos, ionosféricos, cósmicos, magnéticos, etc . 

São atribuídas entretanto, outras qualidades ao ;<continente Branco", que 
mais cedo ou mais tarde, com o avanço técnico que o mundo vai conseguindo, 
serão reveladas. Se a respeito de algumas ainda existei;n dúvidas, a respeito de 
outras, já há quase certeza . 

Vejamos o que nos diz um francês, sôbre o ângulo econômicoº: "sabe-se 
que a Antártica oculta enormes reservas de carvão, mas sua exploração não 

• Vide André Cayeux - obra citada . 
• Programa da Marinha para o Ano Geofísico Internacional : 

a ) OC1lpaçáo d.a Hha ne r r ;rul.rr.de - Oc11pção, durante u m ano, a partir de junho de 195õ. 
~or uma pequena guarnição de Marinha, rendida mensalmente (cêrca de 15 homens) , para apolo 
de equipes de trabalho especializado em: 

1 - Meteorologia - Observações regulares, Inclusive rádio-sondagens, para estudo da maSSll 
troolcal maritlma. cujos deslocamentos detenninam o tempo na costa su1 ao Hras11. Tais ooireT­
vações possibilttardo a previsáo do tempo a longo prazo. 

2 - Oceanografia - Estudo da maré oceânica e do nivel médio do mar . Previsão do m arulho 
• da arrebentaçã.o. Hidrologia da água do Atlântico . 

3 - G eofísica e outros .estudos - Prospecção geológica, magnética e gravlmét rica da ilha . 
e distribuição de r a los oósmlcos no oceano . Estudos de biologia . 

b ) Oceanografia do triângulo T rindade-Cabo Frio-Abrolho~ - Realização , no segundo se­
mestre de 1956, de 60 estações oceanográficas completas, par a estudo da circulação permanente. 
àa geologia e topogratla do fundo e da àlstrlbulção de propriedad es n as á,,;u as atlânticas (nitra ­
tos, fcsfatos, oxigênio, etc.), apolo cientifico Indispensável à exploração da pesca da á rea geo ­
gráficamente predestinada para o abastecimento do Rio de Janeiro. 

e) Oceanograf ia e m eteorologia da área Cabo Frio-Xu i - Realização, duran te 1956. de 100 
estações oceanográficas, visando sobretudo a estabelecer o ciclo de Incursões da corrente das 
Falklands, principal fertilizador de nossas águas meridiona is. Estudo da sondas internas. Ca­
racterlzaçã.o da m assa polar marltima , para .melhoria da previsão do t empo. 

d) Oceanograf ia da f oz do Amazonas - Realização, no decurso de 1953, de 40 estações ocea­
nográficas, visando ao reconhecimento da platafonna cont inental e do regime estuarino. (Mints­
tério da Marinha - Diretoria de Hidrografia e NR\'egação ) . 

• Lepotler - ' ºLa dispute Anta rtique" - Geografia, n .0 49, ano 1955. 
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poderá. ser encarada na conjuntura. atual. Levando-se em conta sua estrutura 
geológica, confia-se encontrar minas de c_obre, prata, ouro e também !lrânio, 
e onde se sabe que tem enunciada esta ultima palavra, todos os apet1~s de 
boje se desencadeiam. Mas isto não existe até o momento presente · senao em 
hipóteses. A única e verdadeira riqueza atualmente explorada no oceano .An­
tártico, é a baleia, e com uma intensidade tal que levou esta caça a um acordo_ 
tntemaclonal". 

Que deponha agora um alemão sôbre o mesmo assunto•: - "Até então, o 
continente branco não desempenhou papel de relevância na vida econômica ou 
política da humanidade. Só a pesca da balela era de alguma importância e, 
com relação à mesma é que foram realizadas as principais descobertas. Foram 
ver.ificados depósitos de ferro e carvão, alguns dos quais constituindo jazidas 
extraordinàriamente ricas e fàcilmente exploráveis a céu aberto. Também se 
pode admitir que os minérios que ocorrem nos Andes, possam ser encontrados 
em seus prolongamentos na Antártica. Mas para um futuro próximo fica ex­
cluida qualquer possibilidade de fixar nestas regiões inóspita~ o contingente 
humano exigido para tal mister . Também o transporte de tais produtos, por 
hora é inexeqüível. Mas talvez exista petróleo e até urânio? 1? E aí começa a 
alta política e os estrategistas de uma guerra do futuro (da qual Deus queira 
nos livrar) a se imiscuirem na disputa e partilha do continente branco" 

A essas conjecturas associam-se o valor estratégico do estreito de Drake, 
a necessidade de bases para o contrôle dos ares e finalmente, a utilidade da An­
tártica na questão dos climas'. 

Caso tamanha riqueza venha a ser evidenciada, com o avanço vertiginoso 
da ciência, a quem caberá a exploração?!? Lembremo-nos de que na Africa 
prevaleceu de início o espírito cientifico! · 

4 - "HERDEIROS" DA ANTARTICA 

Àos cientistas caberá a descoberta das riquezas (?), aos diplomatas tocará 
a sua partilha . 

O Direito Internacional não reconheceu até o momento presente nenhuma 
das pretensões apresentadas. Mas, apesar disso, elas vêm sendo pleiteadas 
e ainda mais, o continente vem sendo repartido "particularmente", por diversas 
nações. Isso faz com que, muitas vêzes, um mesmo território na Antártica, 
tenha sido anexado por "decreto.s", por dois e até três países ao mesmo tempo, 

A Inglaterra, por exemplo, que se julga com direito a quase tôda a Antár­
tica, por cartas patentes de 21 de julho de 1908 e 28 de março de 1917, anexou 
a seus domínios a dependência das Falkliands, abrangendo tôdas as terras 
e ilhas até o paralelo de 500, nos setores compreendidos entre os meridianos 
de 200 e 50º e 58º e 80º de longitude oeste. Baseia-se ao que parece, nas 
explorações científicas lá realizadas por Scott e Shakleton •, "Amunclsen e os 
japonêses que também exerceram a sua atividade ali, foram com isso silen­
ciosamente olvidados" (Ostermann). 

A 23 de julho de 1923 era fixado o setor neo-zelandês do mar de Ross entre 
os meridianos de 150º oeste e 160º leste e o paralelo de 60° • . Seguiram-se a 
7 de fevereiro de 1933 e 24 de agôsto de 1936 as demarcações do setor austra­
liano, entre 160º e 45º leste. 

Aí estão portanto 2/3 da Antártica anexados à Coroa Britânica . 
A França por sua vez, em decretos de 27 de março de 1924 e 1.0 de abril 

de 1938, tomava possessão francesa a Terra de Adélia entre os meridianos de 
1360 e 142º leste, que o decreto de 3 de fevereiro de 1925 havia transformado 
em Parque Nacional . Baseia-se para tal, no direito de descoberta de Dumont 
d'Urville 0839) . 

• Dr, W&lter Ostenn&nn - obrs. cita.da no texto. 
' A êste respeito jé. nos re!ertmos em "A Questão da Antártica" - Revista do Clube Mi­

litar, n.• 142 - &brll-Junho de 1956, 
8 Vlde : "Scott's Polar Journey and mather" (PP, 665 e 666) The G eographical Review 

(outubro de 1926); SO'Uth w ith Scott - Edward Raddcll!fe Evans - Londres, 1881. 
1 "The Ross Dependency: A T errit orial Addltlon to New Zealand" - T h e G eograph i cal Review 

(abril de 1924) . 
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ptg, 3 - Tomando-se o equador como ponto de referência, na partilha da Antártica por "defrO'll.­
taçdo", além do BrasU, Argentina e Chile, também o Uruguai, Peru • Equador devem (J.efend.# 

· aeua cUreit°". 

Os Estados Unidos, que também têm enviado inúmeros exploradores à regiãe> 
(Byrd e Ellsworth), fundaram a sua "Little America" ao lado do setor reivin­
dicado pelo Chile. Disputam com os russos a honra da descoberta do conti­
nente"~. 

A Noruega anexou a seus dominios o setor compreendido entre as dependên­
cias das Falklands e o da Austrália, pelo decreto de .14 de janeiro de 1939 (17º 
oeste e 45º leste) • 

A Alemanha criou ai também, em 1939 Ca 4°50' e 16030' leste) o seu "Neu 
:Schwabenland", com fundamento nas explorações de Filcbner feitas em 1912 
e na expedição de Ritscher (1938-39) que fêz o maior levantamento cartográfico 
Jamais empreendido em área continua da Antártica. 

10 Vlde: Arthur R. Rlnks - "Antarctlca discovered" - The Geographical Review - junho 
de 1941, pp. 491 a 497; Laurence Martin - "Comment (on) Antarcttca dlscovered: "A Repli, 
by Arthur R. Hlnks" - Tii.e Geographical Revtew - 1941, vol. XXXI - pp. 497 e 498; Laurence 
l'dart1n - ' 'Ante.rctlca ct!scovered bY a Connecticut Ya.nkee, Ce.pltan Ne.thanlel Brown Palmer" 
- TM Geograph.tcat Revierv - outubro de 1940, pp, 329 a S52; " Caplta!n Belllngshau sen's voyage 
- 1819-21" - Th.e Geogra.ph.tcat Revtew, abril de 1947, pp. 303 e. 306, 
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A Rússia, Suécia e Japão, que também participaram de expedições cienti­
flcu, embora não tenham ainda delimitado seus territórios, têm aí também 
IU88 pretensões. 

O Chile e Argentina, cujos setores se embaralham, juntamente com o da 
Inglaterra, também fizeram suas anexações, não reconhecendo ambos as pre­
tensões inglêsas . Chegaram mesmo os dois países a estudar em :1906 a parti­
lha da Antártica Americana. 

A Argentina baseia-se no fato de haver "o Papa Clemente VIII interferido 
junto ao rei de Espanha em favor do navegante português Fernandez de Quei­
rós, tendo o mesmo recebido a Incumbência de tomar posse dessas terras em 
iiome do rei' de Espanha e de converter os seus habitantes (?) à religião ca­
tólica" (Ostermann) . Invoca ainda a teoria de prolongamento d-Os Andes, se­
guida pelo direito de ocupação, pois desde 1904 mantém nas arcadas (Ilha Lau­
r1e), uma estação meteorológica e também a primeira e até agora única agência 
po.stal daquela região. Por decreto de 13 de julho de 1939, foi criada a Antártica 
Argentina de 25º a 68º34' oeste. 

O Chile que além de ser o país que mais próximo está da região em questão, fir­
ma ainda seus direitos na hipótese de prolongamento dos Andes à declaração 
de O'Higgins, de que o território chileno se estendia até à.s llhas Shetlands. E, 
assim sendo, por decreto de 6 de novembro de 1940, transformou em Antártica 
Chllena tôdas as terras e ilhas situadas entre os meridianos de 53º e 90º oeste. 

São êsses os decretos feitos de «per si", até o p'resente momento, que o Di­
reito Internacional ainda não reconheceu. 

Reivindiquemos o nosso quinhão na Antártica! Se apelaram para a História, 
apelemos também. Unamo-nos aos paises sul-americall(ls, Argentina, Chile, 
Equador, Peru e Uruguai em tôrno do direito de defrontação ou dos Setores 
Pelares, idealizado pelo senador canadense Pascal Poirier em 1907, quando se 
tratou da partilha do pólo norte (Fig. 3). 

Embora na Antártica a situação seja "mais complexa em virtude dos dois 
sistemas invocados, da proximidade e da descoberta em grande parte incompa­
tiveis . De qualquer modo, a repartição das regiões polares por convenção geral, 
série de tratado.s bilaterais, arbitramento ou sentença judiciária, torna-se cada 
vez mais urgente . Os setores poderiam fornecer uma base, pelo menos provi­
sória, para êsse fim" 11 • 

A questão da Antártica, enfim, est á n o temário da ONU, vejamos o que 
se resolve . Que impere a justiça acima de tudo! "Dai a César o que é de César ... !" 

11 Vide : "A Teoria dos Se~ores P olares" - Jolo Franck da Costa - Boieti u da SociedaiU 
B rastleira de Dtr etto· Internacional ns. 13 e 14, pp . 87 a 128. 

~ 
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Gana Independente (1957-1958) 
Professôra THEREZINHA DE CASTRO 

Geógrafa do CNG . 

O preâmbulo do projeto de Constituição, organizado para o novo Estado de 
Gana, diz o seguinte: "Gana será um Estado independente no quadro do Com­
monwealth com a rainha como soberana e um sistema parlamentar de govêrno 
análogo ao do Reino Unido e de outros países independentes· do Common­
wealth". 

É justamente o primeiro aniversário desta proclamação que o novo Estado 
de Gana festeja a 6 de março de 1958. No ano passado, nesta data, previa­
mente escolhida, a colônia inglêsa da Costa do Ouro, tornava-se oficialmente 
um Estado independente, no seio do Commonwealth Britânico: 

a) Situação geoeconômica e cultural 

A oeste do continente africano e ao norte do gôlfo da Guiné, localiza-se o 
Estado de Gana que entre outros, constitui também um enclave na Africa Oci­
dental Francesa. 

Sua capital é a cidade de Acra (133 000 hab.), localizada no litoral, zona 
mais povoada do Estado. Entre outras cidades importantes do novo país des­
tacam-se Kumasi (80 000 hab.) e Koforidua (21 000 hab.) . 

Calcula-se que haja uma população de cêrca de 5 000 000 de habitantes, 
povoando todo o Estado, que se estende por sôbre um território de 229 607 qui­
lômetros quadrados, dividido em 4 regiões diferentes; a colônia (Costa do Ou­
ro), .o Ashanti, o Togo e os territórios do Norte . Cada uma dessas unidades 
tem sua Assembléia Legislativa. 

Com suas características econômicas, baseando-se principalmente no ouro e 
cacau, Gana é um dos países mais ricos da Africa tropical. 

A produção de cacau dessa região atinge hoje a metade da produção 
mundial. 

Ano 

1954 
1955 

CACAU 

Libras esterlinas 

84 598 000 
65 558 000 

Outro esteio da economia da Gana é o ouro, cujo comercio foi feito pelos 
fenícios e cartagineses e, no século XV pe'os portuguêses. Deve-se entretanto o 
estabelecimento da l.ª Companhia de Minas, ao francês Pierre Bonnat (1874) . 

Ano 

1954 
1955 

OURO 

Libras esterlinas 

9 822 000 
9 048 000 
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Além do cacau, prin­
cipal produto de expor­
tação, Gana exporta 
ouro, manganês, dia­
mantes e madeiras. As 
exportações nos últimos 
dez anos têm excedido 
consideràvelmente a.s 
importações. Mais de 
40% de seus valores são 
destinados aos merca­
dos da Grã-Bretanha e 
cê r c a de 20% aos 
EE.UU. 

Para o escoamento 
de tais produtos lutava 
a região com a dificul­
dade de não possuir 
portos naturais. Sekon­
di ( 44 ooo habitantes 
juntamente com Tako­
radi) tornou-se insufi­
ciente, bem como Acra, 
para tal mister. Assim 
sendo, entre 1921-28 foi 
construído o pôrto arti­
ficial de Takoradi que 
hoje é o mais importan­
te, estando atualmente 
em andamento os tra­
balhos para a instala­
ção do Tema. Por outro 
lado, o chamado proje­
to do rio Volta, tende a 
promover o desenvolvi­
mento do país. Trata-se 
da construção de uma 
barragem neste rio, de 
gastos subvencionados 
pelos governos de Gana 
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e Grã-Bretanha, e que fornecerá _ao país um potencial hidrelétrico de 
600000 kw. 

Completam a rêde de transportes de Gana, 4 aeródromos (Acra, Takoradl, 
Kumasi e Tamale) e uma estrada de ferro ligando . Takoradi, Kumasi e Acra . 

O Estado de Gana possui mais de 1 000 escolas secundárias e 3 500 de níveis 
primário; a maioria delas são mantidaS" por missões religiosas. Em Kumasi 
funciona um Colégio Universitário e uma Escola de Teconologia. O govêrno 
por sua vez mantém 4 hospitais centrais (em Acra, Sekondi, Kumasi e Tamale) 
e 27 distritais. 

b) Fatos históricos 

Os primeiros estabelecimentos europeus levados a efeito na Costa do Ouro 
são devidos aos portuguêses, seguidos pelos holandeses. :t!:stes, a partir do tra­
tado de Breda 0667) foram cedendo postos aos inglêses, que em 1850 já eram 
senhores de tôda a região, mediante a aquisição de Acra aos dinamarqueses . 

Em 1823, tinham se separado dos "ashantis" a tribo vassala dos "fanti" 
que ocupavam a zona costeira de Cape-Coast-Castle e, recusando-se pagar tri­
buto ao suserano foram por êle atacados. Os inglêses que procuravam estender 
a sua ocupação. tomaram o partido dos "fanti" e marcharam contra os "ashantis'', 
mal amparados pelos seus aliados: o resultado foi uma derrot a inglês-a, na 
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qual morreu o famoso general Mac-Carthy. Foram porém restabelecidas as 
relações com os inglêses. 

Incidentes se multiplicaram entre os "ashantis" e os inglêses durante meio 
século; por fim, em 1873, declarou-se a crise que levou à guerra . Uma das 
principais razões foi o monopólio que os inglêses haviam conseguido sôbre os 
transportes das mercadorias de exportação do interior para a região costeira 
dos portos de embarque . O território "!anti" invadido Pelos "ashantis", fêz 
com que os inglêses tivessem que se defender fracamente auxiliados pelos 
"!anti". Coube a chefia da expedição ao côru.ul Wolseley que havia servido na 
Criméia e era então governador de Cape-Coast. O seu objetivo era alcançar 
Kumari, a capital "ashanti" onde diziam exitir grandes tesouros. Os 3 000 
homens que conseguiram reunir os inglêses, eram tropas vindas da índia, 
"fanti" e metropolitanas·. A guerra foi mais curta mas custou grandes sacri­
fícios, principalmente por causa das baixas provocadas pelas doenças que dizi­
maram as tropas . A 29 de janeiro de 1874 deu-se a batalha de Amoaful que 
pôs um têrço do corpo expedicionário fora de combate . Em princípio de feve­
reiro, chegaram os inglêses às portas da capital, onde entraram e encontraram 
quantidades consideráveis de objetos de ouro. Pilharam e incendiaram a cida­
de que o rei "ashanti" havia abandonado. Retirou-se prudentemente o chefe 
britânico para a costa e acabou, pelo terror que inspiraram suas incursões, 
por obter paz satisfatória: indenizações, cessão de aldeias nas fronteiras, liber­
dade de comércio para os europeus, renúncia à supremacia sôbre algumas tribos 
e abolição dos sacrifícios humanos. 

O movimento nacionalista própriamente dito tem início em 1949, quando é 
criado um comitê de representantes da costa na Constituição . Sôbre tal fato 
não se chegou a um acôrdo - uns desejavam um Estado federado, outrOS', cen­
tralizado. Diante disto, o secretário das Colônias Britânicas resolve que as elei­
ções gerais seriam feitas antes da proclamação da independência, pois dêste 
modo caberia ao povo própriamente a nomeação dos elementos que elaborariam 
a Constituição . 

Em junho de 1953 vence as eleições o partido chefiado pelo primeiro-ministro 
Kwame Nkrumah. No mês seguinte, por 72 votos contra zero, a Assembléia vota 
a independência da Costa do Ouro, como país pertencente ao Commonwealth·. 
Restava porém ao Togo definir-se junto ao movimento. Um plebiscito é levado 
então a efeito no local, sob a supervisão da ONU. Votam 194 000 pessoas, das 
quais 93 095 se pronunciam favoráveis à união com o novo Estado de Gana, en­
quanto 67 492 indicam querer continuar na condição de mandato britânico. 

Resolvido êste caso, iniciam-se os preparativos para a declaração oficial da 
independência. A data estabelecida para tal ato foi 6 de março, pois neste 
mesmo dia, no ano de 1844, era assinado um acôrdo entre os chefes "fanti" e 
os britânicos, pelo qual se estipulava a autoridade colonial da Inglaterra na 
Costa do Ouro. O nome de Gana, com o qual foi batizado o novo Estado tam­
bém é histórico; recorda um vasto império medieval que abrangeu também a 
Costa do Ouro. 

O Estado de Gana goza há um ano sua liberdade . Falou-se posteriormente 
na República de Gana. Em declarações a um jornal de Lomé, o Sr. Kwame 
Nkrumah entre outras perguntas que lhe foram feitas declarou o seguinte: "Nós 
ainda não temos declarada intenção de fazer da Gana uma república, mas se 
tal fôr a vontade da nação, a República Ganeana ficará no seio do Common­
wealth". 

~ Anualmente o Conselho Nacional de Geografia realiza um concurso de monografias de 
aspectos geogrãficos municipais, com direito a prêmios. Concorra com os seus estudos 
geogrãficos, seus levantamentos, ·sua documentação. 
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.Recursos Minerais do Saara* 
THEREZ!NHA DE CASTRO 

Do Conselho Nacional de Geografia· 

l - Exploração e conquista 

Entre os primeiros franceses que se aventuraram na travessia do deserto 
de Saara, destacam-se Rene Caillié e Henri Duveyrier. O primeiro entre os anos 
de 1827-28 partindo da Guiné, atingiu Tumbuctu de onde prosseguiu até Tân­
ger. O segur.do fêz espécies de circuitos em territórios da atual Tunísia e Líbia; 
onde entre os anos de 1959-60 teve contacto com os tuaregues (vide mapa 1). 

Em fins do século XVIII são organizadas expedições inglêsas ao Saara. Den­
tre êsses destacam-se Mungo Park (1795), Richardson, e Overweg (1850) que, 
juntos com outros companheiros, são assassinados. Vários franceses tiveram 
igual sorte, e isto contribuiu para que o Saara ficasse por algum tempo aban­
donado pelos europeus. Importante expedição foi a de Barth (viajante alemão), 
realizada entre os anos de 1845-46 (vide mapa 1) . 

Na Conferência 'de Berlim (1890), onde se tratou da partilha política da 
Africa, uma convenção franco-britânica, de 5 de agôsto, entregava o deserto à 
França. Lord Salisbury que assinava pela Inglaterra, disse o seguinte: "Eu 
~eixei ao galo gaulês ·; o privilégio de . tirar proveito da ;:i.reia do d!eserto para 
afiar os esporões". · 

A França reahriente. teve que lutar. contra a hostilidade dos nômades e so­
bretudo contra os tuaregues que tinham os oásis em suas mãos. O primeiro 
passo importante para a pacificação foi dado no ano de 1900 pela expedição 
Foureau-Lamy que partiu do litoral, alcançando a régião do Lago Tchad (vide 
mapa 1) . Encontrou-se neste local com missões francesas, provenientes de Da­
car e do Congo. O reconhecimento dêste caminho possibilitou a primeira grande 
vitória dias franceses, que, sob o comando de Conttenest, derrotaram no Hoggar 
um bando de tuaregues. o Saara havia sido conquistado mas não pacificado. 
Grandes dificuldades tiveram ainda os franceses quando, durante a primeira 
grande guerra, grande parte do efetivo militar francês teve que ser retirado 
dai. Apesar disto os franceses ·ainda realizaram pelo Saara expedições aéreas 
e automobilísticas. A principal dessas ·excursões (em automóveis com as ro­
das traseiras semelhantes às do "tanque" de guerra) realizou-se em 1922 e foi 
organizada por Citroen. Em 1925 são feitas as primeiras ligações . aéreas entre 
a França, a Algéria e o Sudão (vide mapa 1) . 

Entre os exploradores, cumpre d'estacar também os geólogos que desde 1904 
trabalhavam no Saara, procurando riquezas no subsolo do deserto já que. o solo 
nada lhes podia oferecer . 

2 - O Saara e seu aproveitamento· 

Em 1907, o geólogo Flamand assinalou a presença nas imediações de Kenada, 
da hulha, o primeiro mineral descoberto no Saara. A seguir novas descobertas, 
fizeram nascer em França grandes esperanças, dai as expressões pomposas sô­
bre o Saara - "novo Alasca", "Eldorado", "nosso Ruhr" etc. 

As principais jazidas saarianas .que se tornaram conhecidas no curso d<>S 
últimos 20 anos, transformaram o grande deserto num pcmto de mira de lnú-

• Os mapas constantes dês.te artigo toram reproduzidos da. revista. - "Documents", 
n.0 4 • . 
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meros países industrializados. A êsse respeito o Prof. Robert Capot-Rey diz o 
seguinte 1 "O Saara não é, na realidade, nefn um espaço . vazio, nem um país 
empazinado de riquezas; é um· sítio onde a explotaÇão de recursos muito reais 
- embora pouco variados - se choca com dificuldades particulares, provenientes 
da distância e aridez". o Saara, em resumo, pode ser considerado na atuali­
dade, como vasto campo mineral .a prospectar, a explotar e a industrializar. 

EXPLORAÇÃO 
e 

CONQUISTA 
do 

Etiene . ~ 
MAURITANIA 

SUDÃO 

COSTA ,D'IVOIRE 

HOGGAR 

•Agades 

O .. 
GHANA 

500KM 

""" •"" • Expedição René Coill!é 1 · • • • ' 1 Expediçõo Foureou - Lomy 
" Henri ouveyriér · . Expedição Citroeri 

. Expedição Borth . + + + + Primeiro ·ligação aéreo 

Mapa 1 

· A questão do Saara só passou a interessar a opinião pública em 1951, quando 
da criação do "Comi'tê do Saara Francês", cuja finalidade era alertar os pdderes 
públicos, o Parlamento e a opinião popular sôbre a urgência que havia em se 
transformar em território nacional o grande deserto africano. 

. Embora a questão levii.ntada pelo Comitê, tivesse interessado alguns parla-
~entares, só em janeiro de 1957 é que foi votada uma lei relativa à "Organiza­
ção · comum das Regiões Saarianas"; (OCRS), (vide mapa 2), em lugar de se 
criar um "território nacional'". Era impossível, no momet;tto, retirar de territó­
rios destinados oficialmente a ·receber autonomia interna, suas respectivas zonas 
sa;aria:b.as . 

· 1 .. "Les Ressources , Mlnérales du Sahara Françals" - . Robert .capot ~· "Geographle", · n.0 65, 
pp. 2 a 7. · 
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Entre ós ·principais pontos do plano de ação elaborado .pára· a· OCRS desta­
cam-se: melhorar o nível ·de vida dii população local; preparar e coordenar 
programas de pesquisas e estudos necessários ao deset.ivolvimento da regi~o; 
suscitar a instalação cPe indústrias extrativas e de transformação; pôr em ação 
os programas gerais de valorização principalmente nos domínios .energético, mi­
neiro, hidráulico, in~ustrial e agrícola. 

Enfim a OCRS pode ser definida como "uma pessoa moral de direito pú:.. 
blico, gozando do direito da autonomia financeira". Isto ·porque· "os especialis­
tas ·do Saara fizeram notar logo que o · deserto pos8ui unidade física incontes­
t'ável, mas que não corresponde ·a . mp.a unidade humana nem em seu centro, 
êle vive sobretudo nas orlas e em ·perfeità interação com elas; assim sendo, um 
desmembramento administrativo exigiria maior prudência".• · 
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. Além da OCRS, outros órgãos . técnicos e financeiro~ também se ocupam do 
Saara, tais como: o Bureau de Pesquísas ·ae Petróleo, o Bureau de Pesquisas 
Mineiras da' Algéria, a Caixa Central da França de Ultramar, o Bureau Mineiro 
da F'ranç.a de Ultramar, o Bureau Industrial Africano, etc. , 

. . . . . - . . 
3 - R.ecursos minerais 

o Saara encerra grande Tiqueza mineral. Isso já se pode afirmar, mttito 
embora os estudos de prospecção estejam ainda relativamente no início; ·são 
cêrca de 4 000 quilômetros quadrados a se percorrer, com a agravante dos ·pro"' 
blemas de ordem técnica, econômica e . polític!J, . · 

Observando o' mapa 3, teremos uma idéia geral das principais -jazidas saa­
rianas, localizadas e pesquisadas de modo mais racional, após ·a segunda -guerra 
mundial. 

o petróleo, por exemplo, começou a ser pesquisado em 1952 e descoberto 
em Hassi-Messaud quatro anos depois; passou · em 1958 a ser explotado. ·Mais 

2 "Le Poidll de l'Afrique". :... Charles-Henri Favrod . - :kdltlons du .Seull - · _Paris, 1958; 
p .' 15. 
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'de 25 milhões de francos foram investidos inicialmente, _enquanto três novas ja­
'zidas eram localizadas nas imediações da fronteira com a Líbia. Os estudos 
nesta última área ainda não foram concluídos, mas já se pode aizer que sôbre 
69 poços perfurados, apenas 8 não fizeram jorrar o petróleo: Prevê-se que a 
'J)rodução aí; atingirá em 1960, 4 milhões de toneladas. Para o transporte do 
produto foi projetado um pipe-line de 60 centimetros de diâmetro que desem­
bocará em La Skhirra, na Tunísia:. Um outro, cujos estudos estão mais atrasa­
dos, deverá partir também daí, passar pela região petrolífera de Hassi-Messaud 
para encontrar-se co111 um já em construção entre Biskra e Bougie (vide mapa 4). 
A construção bem como a explotação do pipe-line, estarão a cargo da "SOciedade 
de Transporte Petroleir~ do Saara (TRAPSA) . 
· Na região de Hassi-Messaud, o petróleo já está sepdo explotado em 19 
poços . A produção comercial prevê 8 milhões de toneladas para o ano de 1960 
e o dôbro dela a partir de 1962. Para atender à exportação do produto, ·está 
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em serviço um pipe-line cie 15 c~ntímetrôs de diâmetro · que se estende até Tu­
gurt; dai a Filipevllle, o transporte é feito pela estrada de ferro. 

As reservas petrolíferas do Saara não podem ser ainda avaliadas de modo 
seguro, uma vez qtie suas jazidas ainda não foram delimitadas . Apenas 1/3 da 
superfície do grande deserto foi prospectada.; assim mesmo, no ano de 1958, os 
investimentos de capitais atingiam . a cifra de 84 bilhões de. francos. 

, São ba!3tante promissoras ás reservas de gá~ natural a serem delimitadas 
no Saara. Em 1954, foi descoberto em Djebel-Berga um lençol, cuja produção 
fOi avaliada em 3 milhões de metros cúbicos por dia. . . 

Várias jazidas de ferro estão sendo localizadas no Saara. Entre elas salien­
tam-se a de Gara-Djebilet, a de Forte Gouraud e a de Quepza. A de Gara 
Djebilet ·descoberta em 1952 está. :;tvaliada em 3 bilhões de toneladas do mine­
ral cujo teor varia de 30 a 35%. Assim que se resolva o · problema do finan­
éhi.mento e -transporte, a explota:ção dêste ferro poderá fazer concorrência 'aos 
prihcipais produtores: Suécia, Brasil, Venezuela e Canadá·. 
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' 
Já na explotação da jazida de Forte Gouraud, o principal problemà que se 

apresenta é a dificuldade de transporte. Antes de tudo, terá. que se construir 
uma estrada de ferro, que contornando o Saara espanhol chegue ·a Pôrto Etienne. 
O mesmo terá que ser feito para a explotação do manganês de Guetara, capaz 
de produzir 40 mll toneladas anuais; uma estrada de ferro t~rá que ser cons-
truida: da mina até Abadla. . · 

Embora já1 se tenham localizado várias jazidas de cobre, todo o· 1nterêsse 
atuá} gira em tômo da de Akjujt, descoberta em 1946, e que apresenta dois tipos 
diferentes de minerais explotávels: um óxido e outro sulfuroso . Está previsto 
para esta região o inicio de uma ferrovia, que encontrará a também plane-
jada Forte Gouraud - Pôrto Etienne . · · 
µ . • . • 

Ghordoio.• 

Saído do 
Gás e do Petróleo 

Soorionos 

1---JPipe-lines (oleodutos) 

==== lrr:ansporte. do gós 

-+-+-+-+-+!Vias Fér'reas 

\TUNÍSIA~-
SquorelJ m serviço \ ,,"' Bressont\ 

Uorglo• ~;\ Hos.si-Messoud \ \ -' 
1'( \ ( LÍBIA · 

Forte Alemão9' \ \ \ 

' ' \ 1) SAARA ' Forte Santol-..;t" 
' \'~Rodomés 

.... ,P-ip-e--1-in_e_e_m-es_t_u~ ', \ \ 

' \ \ ' ~ ~~fmenos 
Tlguenturino/J n Ed)eleh 

o so 100 200 it ... 

Mapa 4o 

4 - Meios àe comuntcação 

. . . . . Entre os _problemas primordiais do Saara, para se resolver sôbre. a. explo~ 
tação das riquezas mir..erais locais, destaca-se o das comunicações. Nisto, de modo 
g~ral, . a região está mal servida, ·pois tanto as ferrovias qfiarito as rodovias se 
encontram concentradas · no Marrocos, Algéria e Tunisia. 

Três troncos ferroviários tentam a penetração para o interior. o l.º dêles 
liga -.0 .ran a Abadla. Entretanto, Colomb-Bechar é o ponto de encontro de ·ou­
tro ramo que partindo também de _oran vai servir Ujda e Berguent'; O ·2.º 
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tronco liga ' Argel a Delta, enquanto. o 3.0 tronco vai de Bôhe e Filipeville a 
Tugurt e El-Ued. 

l!:ste 3.0 eixo téni importâttcia capital, pOis asseguta a exp'ortaÇão do pe­
tróleo. bruto de· Hassi-Messaud, enquanto não ' fica .pronto o pipe"line. que dé• 
sembocará; em Bougie. Isto prova que o caminho de ferro transaarianó se im:• 
põe de modo urgente, mesmQ agora que a prospecção do · desert'Q está 'Pl'.àtica"' 
men~e em seu in~cio. 

Observando-se ,o mapa n .º 5, podemos notar que o traçado tanto das ferro­
vias· quanto das rodovias .se. encontra, de modo geral, no litoral .com algumas 
derivações para o ~àai:a. · 

Enquanto a Tunísia, Algéria e Marrocos são · rélativ-am.ente bem servidos na 
zona próxima ao Mediterrâneo em vias dê transporte, apresentam em suas res'"' 
pectivas regiões saarianas grandes vazios. 

Beni Abés~ Forte Moe Mohon 
• ' 6. Kerz z." 
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Rodovias 

1 Estradas 

1 ~I Estradas 
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Focalizando esta ·questão, o Prof. Stamp • analisa um artigo publicado em 
1943 pela "Geographical Revie.w". "Para qs franceses e também para outras nações 
preocupadas com as áreas periféricas, o interêsse fica centralizado nos roteiros 
atràvés do Saara. Os roteiros que tiverain importância nos últimos anos foram 
discutidos por W.E; R'udolph . Seu màpa mostrá claraineiitê à graride diretriz 
leste·..:oesté que se ~acha ao sul da região desértica; através aos Campos do Sudão, 
roteiro seguido pelos peregrinos muçulmarios provenientes d;a.s regiôes iSlámiza.i. 

• Afrfoa ;;__ "A Study bi Tropical Oêvelopmerit" , L . Dudley S1ianips '- Editor~ John Wíiíey 
Son - Nova York; 1957 . 
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das da Africa Ocidental, através. do Sudão Anglo-Egípcio em seu caminho · para 
Meca. Como contraste, temos a estrada militar ao longo do Mediterrâneo, que 
foi de tão grande significação na segunda guerra mundial. As estradas no de­
serto transaariano tiveram a sua importância salientada pelas condições de 
guerra, pois era necessária a comunicação dos territórios franceses livres da 
Africa Ocidental, numa época em que as comunicações por mar eram impossí-
veis ou difíceis. " · 

Tudo isso porque o Saara não deve ser ~ol'\siderado apenas como área de im­
portância essencialmente econômica. o grande deserto é, antes de tudo, zona 
estratégica onde a · segurança da explotação e da circulação devem ser abso­
lutas, pois ~.só a,ssinvoferecerá a seus ocupantes maravilhosas possibilidades. 

~ AOS EDITORES: :tste "Boletim" não faz . publicidade remunerada, entretanto,- registrará· 
it:l6'" ou comentará as contribuições sôbre geografia ou de interêsse geográfico qµe seJam. 

enviadas ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla 
difusão de bibliografia refere11te à geografia . brasileira. . · · 
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Notas sôbre a Cidade do Rio de Janeiro 

a) Primeiros visitantes 

Àtribui-se à André Gonçalves, co­
mandante de uma expedição de reco­
nhecimento, a descoberta, no dia 1.º de 
janeiro de 1502, do que julgou ser a foz 
de um grande rio, dando-lhe por isso 
o nome de Rio de Janeiro. Cartogràfi­
camente, afirma Pedro Calmou que o 
estranho nome . de "rio de janeiro" é 
assinalado pela primeira vez no mapa 
de Lopo Homem, Reinéis (1519). 

A região foi depois visitada por vá­
·rios navegadores portuguêses, espa­
nhóis e especialmente entrelopos fran­
ceses; Fernando de Magalhães, em sua 
viagem de circunavegação, por aqui 
passou e desconhecendo-lhe o nome 
denominou-a baía de Santa Luzia (13 
de dezembro de 1519). 

Martim Afonso de Sousa chegou 
em março de 1531, mas não quis es­
tabelecer-se, talvez por dois motivos: a 
hostilidade dos indígenas e a atração 
do litoral mais ao sul, onde já havia 
portuguêses instalados no PÕ!rto dos Es­
cravos e ainda a presença de João Ra­
malho, bem relacionado na terra. O 
certo é, que após uma estadia de 5 me­
ses partiu, deixando a região abando­
nada, à mercê da pirataria, mas sem­
pre visitada por embarcações que se 
abasteciam d'água, tornando-se o rio 
da carioca. conhecido como o da Agua- -
da dos Marinheiros. 

Atraído por estas paragens, Tomé 
de Sousa · recomendou ao rei de Por­
tugal que mandasse erguer "uma po­
voação honrada e boa; porque nesta 
costa não há rio em que entrem fran­
cêses sinão neste". Não tendo ordens 
nem pessoal suficiente, partiu o l.º Go­
vernador Geral do Brasil sem ocupar 
a região. 

b) Ocupação francesa 

THEREZINHA DE CASTRO 

Geógrafo do CNG 

d'un Voyage fait en la Terre du Brésil 
outrement dit Amérique" (1578) . Da 
Geografia da terra diz o seguinte: 
"~ste braço de mar e rio Guanabara, 
assim denominado pelos selvagens e 
pelos portuguêses que alegam tê-lo des­
coberto. . . Sem referir-me ao que os 
outros já escreveram, começa·rei por 
dizer que penetra no interior das ter­
ras umas 12 léguas, com 7 a 8 de lar­
gura em. alguns lugares. E embora se­
jam menos altas do que as que cercam 
o lago de Genebra, as montanhas que 
o rodeiam tornam muito semelhantes 
ambos os sítios. . . Faz-se mister em 
seguida transpo'r-se um estreito que 
não chega a ter um quarto de légua 
de largura, e é limitado à esquerda por 
um rochedo em forma de pirâmide, 
não somente de grande altura mas ain­
da maravilhoso porque de longe pa­
rece artificial. E por ser redondo como 
uma tôrre imensa, denomínaram os 
franceses hiperoolicamente pot-au­
-beure. 1 Pouco adiante na subida do 
rio, há um rochedo raso de 100 a 120 
pass()s de circunferência ao qual deno­
minamos Ratiér . . . ª Uma légua. mais 
adiante encontra-se a ilha onde nos 
jnstalamos e que, como já observei, era 
desabitada antes de Villegaignon che­
gar ao país; com meia milha de cir­
cunferência e seis vêzes mais cumpri­
da do que larga, é rodeada de pedras 
à flor d'água, o que impede se apro­
ximem os navios mais perto do que a 
distância de um tiro de canhão e 
a torna naturalmente fortificada . .. 
Prosseguindo direi que a 4 .ou 5 léguas 
adiante do forte mencionado existe ou­
tra ilha formosa e fértil com quase 6 
léguas de circunferência, a que chama­
mos ilha Grande.ª como era habitada 
por 11rnitos selvagens tupinambás alia­
dos dos franceses, ali íamos amiúde em 
nossos escaleres buscar farinha e ou­
tros gêneros necessários. .. Como já 
indiquei, existem, na terra firme, que 

Em novembro de 1555 chegava Ni- rodeia êste braço de mar, dois rios ,for­
colau Durand de Villegaignon para mosos de água doce, afluentes daquele 
fundar uma colônia - a França An- e nos quais naveguei com outros fran­
tártica, desembarcando na ilha que ceses cêrca de 20 léguas pelo interior 
tem o seu nome. A esta expedição • das terras e estive em muitas aldeias 
incorporara-se o pastor calvinista 
francês, Jean de Lary, que figura en­
tre nossos principais cronistas, pois de 
regresso à França publicou "Histoire 

1 Atual Pão-de-Açúcar. 
2 Hoje, llha de Laje . . 
a Hoje, ilha do Governador. 
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dos selvagens que habitam em suas 
margens." 

e) Fundação da cidade e sua evolução 

Foi instalando-se num dêsses rios 
juntamente o da Carioca, que fornecia 
água potável aos franceses, que os por­
tuguêses desencadeiam a luta contra 
os invasores. Apesar de fortificados na 
ilha de Villegaignon trava-se a batalha 
em Urubumirim (atual praia do Fla­
mengo). 

Para consolidar a conquista,. o · go­
vêrno português ordenou que aqui fôs­
se fundada uma cidade, a 2.ª do Bra­
sil, já que · existia Salvador .. Cumprindo 
as ordens, Estácio de Sá lança a l.º 
de março de 1565, na várzea entre o 
morro Cara de Cão (atual S. João) e 
o Pão-de-Açúcar os alicerces da cida­
de de S. Sebastião do Rio de Janeiro. 
De sua proclamação extraímos os se­
guintes trechos: "Rompam já os ecos 
da vitória que sôbre êles alcançamos, 
por cima daquelas altas montanhas que 
a 'órgãos ' se assemelham". . . e, mais 
adiante, profético: "Levantemos esta 
cidade que ficará por memória de nos­
so heroísmo, e do exemplo de valor às 
vindouras gerações, para ser a Rainha 
das Províncias e o Empório das rique­
sas do mundo." 

Mas, quando a cidade já havia sido 
transferida para o morro do Castelo, 
.José de Anchieta assim a descrevia 
0585) : "Dista do Espírito Santo 50 lé­
guas e da Bahia 180, e da Equinocial 
23 graus e meio no trópico austral. É 
pôrto de mar e cidade não mui bem 
assentada em um monte, mas de mui­
to bom prospecto ao mar, tem uma 
baía mui formosa e ampla, cheia pelo 
meio de muitas ilhas, não tão grandes 
-como aprazíveis e é a mais airosa e 
emensa baía que há em todo o Brasil, 
tem um circuito de mais de 20 léguas 
.e o pôrto é tão fundo que as naus mui 
grandes estão com a proa em terra 
de 14 braças ... É terra de altíssimos 
montes e penedias e ao entrar 
da barra tem uma pedra mui larga ao 
modo de um pão-de-açúcar e assim se 
chama, e mais de 100 braças de alto, 
,que é coisa admirável. Destas terras 
descem muitos rios caudais que se vêm 
despencar ao mar de duas e três lé­
guas, e por estar debaixo do Trópico 
tem calores e frios quase tão rijos como 
em Portugal. O inverno é mui prazível e 
como a primavera na Europa, no ve­
rão chove muito e quase cada dia· é 
terra rica, abastada de gados e de f a-

rinhas e outros mantimentos, tem três 
engenhos de açúcar; achou-se, agora 
nela noz moscada e pau daquilo, não 
tão fino como a da índia, mas de mui 
suave odor e em tão grande quantida­
de que fazem os navios dêle; é abun­
dante de cedros e árvores de sândalos 
brancos mui finos; dão-se nela uvas, 
trigo e outras coisas de Portugal; de 
pescado é mui abundante e o clima é 
mui sa1,1dável." • 

E o Rio tornou-se mesmo "a Rai­
nha das Províncias", como dissera Es­
tácio de Sá. É que· as lutas pela posse 
do rio da Prata, tônica quase que cons­
tante no período colonial, entre portu­
guêses e espanhóis, não se limitaram à 
região, "interessa-rara a todo o Brasil 
e mais de perto, à zona sul, a partir do 
Rio de Janeiro, principal base das ope­
rações que se travaram."• 

"No Rio de Janeiro está a fôrça 
desta parte da América" afirmava o 
tenente general João Henrique Bohn, 
alemão contratado por Pombal para, 
sob a direção do Conde Lippe reorgani­
zar militarmente o país. 

Se as necessidades estratégicas 
exigiram a mudança da capital de Sal­
vador para o Rio, juntaram-se a estas 
o fator econômico - o franco desenvol­
vimento das minas. Deslocara-se o eixo 
econômico do nordeste para o sul e cou­
be ao Rio, alimentar com ouro e dia­
mante das Minas Gerais, o fausto da 
côrte portuguêsa. O Rio de Janeiro foi 
a primeira capital do Brasil indepen­
dente e nesta época foi visto assim pelo 
pintor inglês Robert Duford (1823) 7

; 

"A Cidade de S. Sebastião, corrente­
mente chamada de Rio de Janeiro é a 
capital da província de seu nome e me­
trópole do Brasil. .. É no momento atual 
a cidade mais importante, ·populosa e 
comercial do Brasil. E talvez no Globo 
não exista outra que disponha de pôr­
to melhor situado para o comércio 
universa! do que o seu. Reúne a con­
veniência de igual intercurso com a Eu­
ropa, América, Africa, índias Orientais 
e ilhas do mar do Sul. . . A baía que os 
aborígenes davam o nome de Nothe­
ro-Hy, o que significa água. escondida 

' Refere-se à serra dos órgãos. 
• "Aconteceu" Revista n .0 125 - p. 42. 
0 J . B. Magalhães - "A defesa do Rio de 

Janeiro no sécU!o XVIII" - Revista do Ins­
tl tu to Histórico e Geográfico Bras!lelro - vo• 
lume 200 - pp. 2 a 32. 

7 "Iconografia Carioca" - Afonso E. de 
Taunay - Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasllelro - vol. 203 - pp. 4 a 94. 
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é sob todo e qualquer ponto de vista 
um dos mais lindos recantos conhecidos 
e constitui a chave de todo o Sul do 
Reino. Quanto à capacidade e seguran­
ça garantidas a navios de todo e qual­
quer porte não existe alguma que lhe 
leve a· palma. . . A população da cidade 
e seus subúrbios que antes da chegada 
da Cô1rte não ultrapassava cinqüenta 
mil almas, agora segundo cálculos do 
autor inteligente• se avalia em 135 000, 
assim distribuídos: 

Portuguêses e brasileiros ... . 
Pretos ...................... . 
Estrangeiros ................ . 
Ciganos ..................... . 
índios, caboclos e mestiços .. 

TOTAL ............... . 

25 000 
105 000 

4 000 
400 
600 

135 000 

O Rio de Janeiro era airida muito 
pequeno, pois a escritora inglêsa Maria 
Graham º, dizendo que morava num 
subúrbio, o Catete, refere-se assim a 
Botafogo: "Seu encanto é realçado pe­
las numerosas e belas casas ·de campo 
que a circundam agora. Tôdas surgi­
ram com a chegada da Côrte, de Lis­
boa. Antes disso, êsse lugar encantador 
era habitado por alguns poucos pesca­
dores ou ciganos, com, talvez, uma ou 
duas vilas em suas margens, junto aos 
pomares." 

Mas o Rio foi aos poucos mudando 
suas feições, embora sob protestos, co­
mo êste publicado no "Jornal do Co­
mércio" (edição da tarde de 20 de agôs­
to de 1917), quando se cogitava da 
construção do Hotel Glória: "De fato, 
nenhum dos inúmeros sítios pitorescos 
desta linda terra sobreleva em impor­
tância decorativa aquela graciosa emi­
nência, pendente da Glória, esta - Deo 
gratias - já aproveitada satisfatória­
mente, em vista de sua menor impor­
tância, pela simpática igrejinha da 
mesma invocação, obra modesta, mas 
de feliz inspiração, bem apropriada ao 
local, de que é efetivamente remate e 
adôrno, valendo-se da sua elegante e 
fiel expressão. A autoridade competen:.. 
te, digo a Prefeitura, deveria prestar 
particular atenção ao que ali se pre­
tende fazer, intervindo até mesmo com 
o recurso violento e extremo da desa­
propriação, caso tanto seja. mister, 
a fim de defender aquela jóia." · 

Vários jornais lamentaram o ar­
rasamento do morro. do Castelo, tão 
necessário para a cidade que se ex­
pandia. O jornal "A Noite" de 20 de 
agôsto de 1920 diz: "O Sr. prefeito aca­
ba de lançar excomunhão máxima ao 

incompreendido e depreciado morro do 
Castelo".· Pobre morro, lastimamos a 
tua sorte: Relegado ao abandono até 
o presente, ainda te querem eliminar 
a existência, no futuro! . . . Alegam 
mais os propugnadores da derrocada 
do Castelo, a carência de espaço, no 
centro comercial, já constrangido nos 
limites atuais ... Não, por Deus, sus­
pendamos a mão sacrílega que ameaça 
esta preciosidade com que a natureza 
magnificente nos prendou! Leguemo-la 
aos nossos filhos tal qual no-la lega­
ram os nossos maiores: aquêles, provà­
velmente mais cultos e capazes do que 
nós, saberão, apreciá-la no seu subido 
valor ornamental." 

"A Noite" de 10 de abril de 1923, 
sugerindo planos para um nôvo bair­
ro resultante do desmonte do Castelo 
afirma: "Perdemos o Castelo, trunfo 
poderoso nessa partida; está em xeque 
o Santo Antônio." Realmente, o morro 
de Santo Antônio não existe mais, cou­
be à nossa geração destruí-lo e tam­
bém modificar a feição da Guanabara, 
vista pelos primeiros viajantes, Anchie­
ta, etc. 

Mudaram também, em 1960, a fei­
ção política do Rio de Janeiro; oficial­
mente a cidade não é mais o centro 
administrativo do país; é hoje a capi­
tal do estado da Guanabara. 

d) Rio x Brasília 

A primeira Constituição republica­
na falava na transferência da capital 
para o interior, embora atribuam a 
idéia inicial a José Bonifácio, que es­
sim pensava por questões estratégicas. 

combatendo a situação marítima 
das capitais, diz o Visconde de Pôrto 
Seguro: 1º 

"A nossa terminante afirmativa 
parecerá por certo ao leitor mais fun­
damentada, quando se der ao trabalho 
de percorrer conosco o catálogo das 
nações da Europa e da América, e fi­
zer o reparo de como as maiores de­
las, e ainda as mais consideradas como 
primeiras potências marítimas, não 
têm suas capitais junto ao mar, como 
se a política ou o instinto da própria 
defesa lhes dissesse que estavam como 
estão, assim mais seguras ... Na Eu-

s No original inglês, lê-se: very inteli­
gent author. 

• Marcelo Ipanema - "O 1.0 Reinado" -
Revista "O Cruzeiro" (7-11-1964) - p. 78. 

10 João Barbalho - "Constituição Federal 
Brasileira" - p. 14. 
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ropa que digam Copenhague, Lisboa, 
Nápoles e a mesma Constantinópolis, 
se é agradável o simples cheiro dos 
morrões acesos, e se a vista G.e uma de­
liciosa baía e dos navios que entram 
e saem compensa ao homem político 
essas crises, em que uma nação intei­
ra sofre um vexame, que vai à histó­
ria, só porque a situação da capital 
e o respeito que esta teve ao impo­
nente bombardeio obrigaram o govêrno 
a capitular." 

Hoje, porém, os tempos são outros, 
pois são outras as técnicas de guerra. 
Em questão de defesa, tanto vale es­
tar a capital no interior como no lito­
ral, o perigo que corre é o mesmo. 

Mais interessantes, à meu ver, sô­
bre os fatôres que devem influir na 
localização de uma capital são as pon­
derações de Cavour, o artífice da uni­
dade italiana. Em discurso pronuncia­
do em março de 1861 defendia os di­
reitos de Roma para ser a capital da 
Itália: "A questão da capital não se 
resolve, Senhores, por motivos de clima, 
de topografia ou mesmo por motivos es­
tratégicos; se estas razões tivessem 
podido influi-r sôbre a escolha da capi­
ta.!, Londres não seria certamente a 
capital da Grã-Bretanha e Paris não 
seria certamente a capital da França. 
A escolha da capital é determinada por 
grandes razões morais. É o sentimento 
dos povos que decide as questões que 
a isto dizem respeito. Para Roma, Se­
nhores, afluíram tôdas as circunstân-, 
cias históricas, intelectuais e morais 
que devem determinar as condições da 
capital de um Grande Estado. Roma é 
a única cidade da Itália que não tem 
recordações exclusivamente munici­
pais. Tôda a história de Roma, da épo­
ca dos Césares até hoje, é a história 
de uma cidade cuja importância se 
estende infinitamente além de seu ter­
ritório, de uma cidade destinada, por 
conseguinte, a ser capital de um Gran­
de Estado." 

Relegando as razões estratégicas, 
alega Cavour, razões históricas para a 
localização da capital da Itália em 
Roma. Também a capital da índia foi 
levada da cidade costeira de Calcutá 
para Deli, no interior, primeiramente 
por motivos sentimentais e históricos, 
depois para aproveitar o clima menos 
úmido. Por questões sociais, Washin­
gton ·tornou-se capital dos Estados 
Unidos, por estar na linha demarcado­
ra, entre as fronteiras do norte e sul 
dos estados primitivos ou seja, a 80 km 
da linha Mason e Dixon, limite entre 
as zonas escravagista e de trabalho li-

vre; hoje tal função não tem mais va­
lor, pois o crescimento . do território 
deu à capital dos Estados Unidos uma 
posição muito excêntrica, tanto geo­
gráfica como demogràficamente. Fato 
idêntico caracteriza Berna, capital da 
Suiça, na zona fronteiriça, entre popu­
lações de língua alemã e francesa. 

Moscou, núcleo geo-histórico da 
Rússia cedeu por algum tempo seu pa­
pel a S. Petersburgo, quando se cogi-. 
tava de expandir o território em dire­
ção ao Báltico. Entretanto diz J. O. de 
Meira Pena: 11 

'.'A janela aberta sôbre a Europa 
romperia o isolamento, apressaria e 
garantiria a europeização da Rússia 
mas, simultâneamente, violava, .por­
ventura, um dos elementos bá!'!cos na 
função geográfica da capital: - a fun­
ção da unificação." 

Diz Renato Mendonça 12 que a "re­
lação de povoamento entre a capital e 
o Estado forn<>ce uma proporção maior 
para a capital natural do que para a 
capital artificial", pois ao contrário da 
outra "a capital artificial procura um 
terreno nôvo nem sempre dos mais fa­
voráveis". Definindo a capital artificial 
diz Vallaux, em "La Géographie de 
!'Historie", que ela nasce na Carta e "é 
em seguida transportada sôbre o ter­
reno a golpe de vontade, de esforços e 
de milhões." 

No ·Brasil, a posição central pro.­
curada pela capital artificial, nunca se 
relacionou com o centro geométrico do 
território estadual, mas sim com o cen­
tro das grandes massas de povoamen­
to; Belo Horizonte é o resultado de 
uma centralização administrativa. 

Hoje, apesar de estarmos franca­
mente na idade aérea, não decresceu, 
muito ao contrário, a importância do 
oceano como via de comércio e expan­
são. Assim sendo, as capitais interiori­
zadas procuram remediar-se com um 
pôrto marítimo; países da América es­
panhola oferecem exemplos patentes. 
Moscou procurou os mares, através de 
canais e vias naturais navegáveis, es­
tando hoje ligada ao Cáspio, ao Mar 
Negro, ao Báltico e Glacial Artico. 18 

Diz ainda Renato Mendonça que o 
objetivo duplo da capital é o de fisca­
lizar as relações externas e internas e 
que, "o equilíbrio entre a centralização 
e a internacionalização que a capital 

u "Quando mudam a.s capitais" - p , 189. 
12 Jornal do Comércio - 26 de ma.lo de 

1935. 
18 Vide : "Geographle du monde contem­

pora.!n" - V. Prevot - p. 166. 
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estabelece, se rompe e, pelo predomí­
nio de um fator sôbre o outro, temos 
as duas alternativas: a capital artifi­
cial e a capital excêntrica." 

É o que se passa hoje no Brasil, 
pois dizem os adeptos da mudança da, 
capital para Brasília, que ela surgiu da 
necessidade de se levar um pouco da 
civilização ao interior. Mas êste inte­
rior é ainda bastante despovoado e, 
Brasília só será centro administrativo 
de fato, quando conseguir controlar o 

pulso da nação, pois tôda capital para 
ter direito ao título, deve "situar-se a 
uma distância das fronteiras críticas. 
conveniente, para evitar concomitan­
temente as surprêsas desagradáveis": 
Enquanto isso não se der, o Rio terá a 
dupla função, de capital do estado da 
Guanabara e centro político do país, 
onde são tomadas as grandes decisões 
e para onde voam constantemente o 
chefe da Nação e componentes do Con­
gresso. 
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Trabalho elaborado pela Professora 
Therezinha de Castro 

Os textos de Leitura Selecionada, de caráter doutrinário, teórico ou 
conjuntural, destinados à distribuição interna, às vezes discordantes entre si, 
visam a trazer novos subsídios aos estudos que aqui se realizam e expressam 
opiniões dos respectivos autores, não, necessariamente, as da ESG. 
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OCEANO ÍNDICO: GLOBALIZAÇÃO 

1 - INTRODUÇÃO 

Costuma-se dizer que o Mediterrâneo foi o oceano do passado e o 
Atlântico, o do presente; O. W. Freiman garante que, será do Pacífico, o 
futuro ... e o Índico, onde enquadrá-lo? 

Antigo Mar das Índias, situa-se entre a Ásia e África, amplamente 
aberto no setor meridional para as águas antárticas, caracterizando-se no norte 
pela intra-continentalidade. Essa última caracteóstica valeu-lhe, entre os 
antigos, a idéia de nada mais ser do que um vasto golfo do Oceano Austral. 

Se considerarmos como existentes os Glaciais Ártico e Antártico ou, 
aceitarmos, como alguns geógrafos, apenas três oceanos distintos - Pacífico, 
Atlântico e Índico, este último, o menor de todos, fica reduzido no primeiro 
caso, de acordo Vallouax, a urna área de 42.379.000 km2 atingindo, no segundo 
75.000.000 km2

• 

Enquanto o Atlântico apresenta-se com a forma de um "s" e o Pacífico 
vagamente circular, o Índico evoca a imagem de um "w" invertido, ou de 
imenso golfo com dois braços - o Mar de Oman e o Golfo de Bengala 
separados pela Península Indiana. 

Enquanto o Pacifico/ Atlântico se abrem para os pólos, o Índico o faz 
unicamente para a Antártica, o que lhe concede um regime de ventos muito 
especial favorável a navegação. Trata-se da monção, do árabe "mawsim" -
signiJ;icando originalmente mercado - fenômeno essencialmente sazonári~, 

produzido em período fixos. 
Existem assim duas monções distintas: a que sopra do Índico para a 

África Oriental, de outubro a abril, e a do Sudeste ou do verão seguindo na 
direção oposta de junho a setembro. 

Geralmente benfazejas, as monções conseguem, por vezes, causar 
desastres como inundações na Índia~ quando de sua inversão, enquanto uma 
monção sucede a outra, provocam violentos ciclones no Mar de Oman e Golfo 
de Bengala. 

No seu setor equatorial o Índico é percorrido pelos alísios e contra 
alísios. Estes últimos, no hemisfério sul causam ciclones e tempestades nas 
imediações de Madagascar, onde Bartolomeu Dias regressando da viagem de 
posse oficial do Brasil (1500) encontrou a morte. Já os alísios soprando ao norte 

7 
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do equador são mais favoráveis à navegação, sendo por isso, chamados de 
"ventos do comércio". 

A despeito de tudo, o Índico é o mais clemente de todos os oceanos e, 
para os navegadores, seu verdadeiro ce~tro foi sempre a Índia que, por se 
constituir no eldorado dava, no plural - lndias - o próprio topónimo a toda a 
Ásia, no período que antecedeu as conquistas oceânicas das grandes navegações. 

2 - PERÍODO DE CONQUISTAS 

Antes da chegada dos portugueses, os árabes eram, na prática, os donos 
absolutos do comércio na parte ocidental do Índico. Mantinham contacto com os 
chineses e malásios, que não os impediam de manter entrepostos de especiarias 
no Estreito de Málaca, e até penetrar nos mares da Insulíndia, já no Pacífico. 

Justificando-se assim, ter sido Ahmad Ibn-Madjid, natural da cidade de 
Djulgar, em Oman, o célebre piloto árabe que guiou Vasco da Gama, em 
1498, de Melinde a Calicut, experiente que era desde a adolescência a cortar o 
Índico em todas as direções. 

A caravela que La Varende classificou como "o pequeno navio-rei do 
século XV' , propiciou aos portugueses a conquista do Índico, onde tiveram 
que enfrentar sérios conflitos com a pirataria e, em conseqüência, elaborar uma 
estratégia para assegurar posições-chave nessas águas. Estratégia que levaria os 
portugueses chegando a Índia, expulsarem de lá os árabes para substitui-los no 
domínio do Índico e de todo o comércio oriental. A ação planejada por 
Afonso de Albuquerque, em autêntica visão oceanopolítica, que começou com 
a implantação de Goa e assinaturas de Tratados com soberanos estabelecidos 
em áreas importantes para o comércio. 

As posteriores lutas contra hindus e turcos otomanos não impediram que 
os portugueses se estabelecessem em 
Goa/Diu/Damão/Salsette/Basein/Chaul/Bombaim e Dba de Ceilão. Nessa ilha, 
com 65.610 km2 que aponta para a Índia, Colombo com Goa de um lado e 
Málaca do outro, iria se constituir no dispositivo essencial português no 
Índico. 

Na ocupação de pontos estratégicos se incluíram - a Passagem do 
Cabo, e, na "Contra-Costa", ou seja, na África Oriental, onde a situação 
portuguesa foi sobremodo precária pela presença maciça dos árabes, 
Moçambique seria o principal ponto de apoio. Na famosa "Costa dos Piratas" 
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do Mar de Oman se fortificaram no Estreito de Ormuz. No Extremo Oriente 
fora do Índico, já na área do Pacífico que em Tordezilhas (1494) dividiam com 
os espanhóis, ocuparam: ílhas da lnsulíndia entre as quais o leste de Timor, no 
continente Cantão e Macau e no maior extremo, as Molucas, talvez o mais rico 
empório de especiarias da zona. 

Foi a fase áurea do período comercial português, em aparato de 
implantação de poder naval com base no Oriente em colonização oficial 
essencialmente periférica, que se estendeu de 1498 até 1549. Durante todo 
esse período já na posse oficial dos portugueses desde 1500, o Brasil seria 
precariamente mantido pela colonização particular das Capitanias 
Hereditárias. 

A fundação de Salvador ( I 549) e conseqüente criação do Estado do 
Brasil Unido ao Reino de Portugal e Algarve, mudando os paradigmas 
portugueses - de comerciantes em agricultores - assinala o início do revés 
desse povo no Índico. 

Concluímos, pois com Virgílio de Carvalho de que - "'nomeadamente 
Portugal foi quem descobriu e utilizou em primeiro lugar a importância 
estratégica dos Choke Points (regiões de convergência obrigatória de rotas 
oceânicas), em cujo controle o genial Afonso de Albuquerque alicerçou o 
império ultramarino português, e que os Estados europeus, que séculos depois 
lhe copiaram a estratégia, utilizaram para fim idêntico". 

3 - FASE DAS CONCORRÊNCIAS 

O monopólio português no Índico deixaria de ser mantido à partir de 
meados do século XVI, no momento em que esse espaço oceânico, elo de 
ligação Europa/ Ásia, entrava na mira dos mercadores de Antuérpia e 
Amsterdam, bem como nos planos dos governos de Paris e Londres. 

Era o ocaso da Bipolaridade Espanha/Portugal e advento da fase 
transitória da Multipolaridade Holanda/França/Inglaterra, que teria, além das 
Américas, também o Índico como uma das arenas. 

A tática holandesa iniciada em 1597 contra pontos de apoio 
portugueses, seria em geoestratégia inversa ou seja, em vez da Índia, a 
Indonésia, centro ativo do comércio das especiarias; em 1602 se estabeleciam 
em Bantan na Ilha de Java, ocupavam Málaca (1641), o Ceilão (1658) e só 
então fechavam o circuito no Cabo (1668). 

9 
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Os franceses, como os espanhóis bem mais afeitos ao Poder Terrestre, 
haviam constituído, desde 1642 a Socieda~ do Oriente ou de Madagascar~ mas 
só em J 668 instalavam em Surate, na India, a sua primeira feitoria. Nessa 
mesma Índia onde no mesmo ano se impunha o dualismo anglo-francês com a 
ocupação de Bombaim pelos ingleses. 

O Congresso de Viena (1815) marca o início da talassocracia da 
Inglaterra no Índico que, do Cabo/Índia/Ceilão atingia a Austrália. Destaca-se 
então a conquista da Índia 1 como acontecimento inédito, já que. pela primeira 
vez, uma nação européia conseguia subjugar por completo, um grande Estado 
asiático. 

Estava decretado o fim do monopólio, desapareciam as companhias de 
comércio, enquanto se impunha a nova burguesia da revolução industrial 
substituindo a burguesia mercantil. As feitorias instaladas para o comércio das 
especiarias vão sendo substituídas por colônias de povoamento com destaque 
entre essas, nos dois extremos do Índico - para a África do Sul e Austrália. 

Entrava-se na era da navegação a vapor e, a primeira travessia do 
Índico pelo "Enterprise" em 1825 levou, via passagem do Cabo - entre 
Falmouth e Calcutá - 113 dias. 

A abertura dos portos chineses ao comércio estrangeiro e a entrada no 
mesmo dos Estados Unidos, põe em ação a utilização dos clippers propiciando 
efetuar o trajeto ainda mais longo entre Inglaterra e Austrália via passagem do 
Cabo, no tempo record de 70 a 65 dias. 

A descoberta do ouro na Califórnia (1848) levava os Estados Unidos a 
darem maior preferência a rota do Pacífico via Cabo Homos. Ao mesmo 
tempo em que o advento das ferrovias trans-continentais uniam América do 
Norte/Europa/ Ásia num enlace Atlântico/Pacífico e vice versa, a longa 
navegação pelo sul via Passagem do Cabo ou Cabo Hornos iria ser contornada 
pela abertura de dois canais artificiais Suez (1869) e Panamá (1914). 

A abertura de Suez seria acontecimento de valor considerável na 
História do Índico: 

l º - Impondo em definitivo o termo Oriente Médio, dando-lhe, em 
seguida, lugar no âmbito das Relações Internacionais quando o petróleo 
suplantou o uso do carvão. 

2º - Implantando um novo colonialismo europeu, onde a África/Ásia são 
envolvidas pelo expansionismo também germano-italiano. 

1 Muito embora tenham os portugueses mantido Goa/Diu/Damão e os franceses 
Pondcherry/Karikal/Chandernagor/Mahé/Yanaon, em 1877 a Rainha Vitória 
tomava o título de Imperatriz das Índias. 
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3º Concedendo acesso a esse oceano duas opções, a do Cabo e Suez 
destacando não só os estabelecimentos portuários do oriente, mas também as 
escalas secundárias africanas de East London, Port Elisabeth, Durban, Lourenço 
Marques, Beira, Dar-es-Salaam, Mombaça, Djibuti, Tamatave e Diego Suarez. 

Era, em conjunto, dentro do enfoque geopolítico, a integração da área 
circunscrita no Índico desde o Trópico de Câncer ao de Capricórnio dentro do 
contexto europeu. O que levaria René Grousset a · indagar: "Os europeus que 
atualmente dominam, controlam ou contém 870 milhões de asiáticos e 
muçulmanos africanos, conservarão sobre eles, ainda por muito tempo, a sua 
hegemonia?" 

4 - DESPERTAR GEOPOLÍTICO 

No período de entre-guerras quando Grousset fazia sua indagação nessa 
área do Índico, entre Câncer/Capricórnio já começara a se impor a antítese 
Oriente/Ocidente. 

Em 1922 havia terminado o protetorado inglês no Egito... logo após o 
término da Segunda Guerra Mundial ficavam independentes a Indonésia ( 1945), 
a Índia e o Paquistão (1947), o Ceilão e a Birmânia (1948), enquanto a China se 
tornava comunista (1949). 

Retiravam-se as metrópoles européias e, no seu despertar geopolítico o 
Índico era incluído no contexto da Guerra Fria, para se transformar no 
tabuleiro de jogo de xadrez da nova Bipolaridade Estados Unidos/União 
Soviética. 

Os 29 governos afro-asiáticos que se encontravam em Bandung (1955), 
na Indonésia, mostravam a mudança que se operava no mundo ainda 
colonizado. Antes da Primeira Guerra Mundial só existiam oito Estados 
soberanos na África/ Ásia e, dentre esses, apenas o Japão era visto seriamente 
como uma potência. No mundo afro-asiático, incluindo-se os donúnios árabes 
do Império Otomano que se desmoronou em 1918, predominavam regimes ou 
influências de países da Europa, dos Estados Unidos e da Rússia. 

Bandung pregava o não-alinhamento e anti-colonialismo e reações 
contra a conclusão da OT ASE (Organização dos Tratados da Ásia e Sudeste 
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Asiático)2, instrumento de defesa coletiva conta a expansão comunista, 
imitando a OT AN. 

Assim, a Conferência Afro-Asiática de Bandung, espécie de "Santa 
Aliança Oriental" procurou unir o Índico de Câncer a fim de eliminar os 
últimos vestígios do colonialismo europeu dentro dos princípios do "Panch 
Shila'', ou seja, os cinco tópicos "sagrados" da coexistência pacífica. Mas 
deixava o Índico de Capricórnio para mais tarde, com a descolonização 
prematura imposta pelos Estados Unidos e União Soviética. 

A partir de 1990 se desfazia o Eixo Leste/Oeste dinamizado pela 
Bipolaridade entre o Kremlin e o Pentágono. Começam a se implantar os Eixos 
Norte/Sul na Multipolaridade de Blocos Econômicos centrados em três Estados 
Diretores - Estados Unidos/ Alemanha/Japão. 

E, nessa nova fase Multipolar das concorrências e Globalização 
procura se contrapor ou atenuar um esboço de Regionalização, que em 1951, 
preconizava o geógrafo inglês W. Kirk, para os países do Índico numa autêntica 
comunidade oceânica, em vista da complementaridade entre os Mundos de 
Câncer e Capricórnio. 

O regionalismo no Índico procura tomar nova forma na Conferência 
realizada em março de 1995 na Ilha Maurícia que recebeu o nome de - · 
Indian Ocean Rim Iniciative lntemational Meeting of Experts, da qual 
participaram a Austrália, Índia, Indonésia, Filipinas, Malásia, Singapura, 
Tailândia, Brunei e Vietnam3

. 

Esse movimento de aproximação dentro dos moldes de cooperação 
internacional e segurança coletiva idealizado após a Guerra do Golfo, lembra, 
sobremodo, o ZCP AS (Zona de Cooperação e Paz no Atlântico Sul) organizado 
em seguida a Guerra das Malvinas (vide LS Atlântico Sul: Geopolítica e 
Geoestratégia). 

Na primeira reunião da Ilha Maurícia os representantes dos 7 Estados 
destacaram entre seus objetivos principais: 

l º Da existência de uma História comum envolvida por interesses 
comerciais e econômicos que extrapolou o escalão regional para se envolver no 
mundial. 

2º O de buscar numa cooperação, utilizar melhor seu potencial humano, 
valorizando a explotação dos recursos naturais do Índico. 

2 
Reunindo França/Inglaterra/ Austrália, Nova Zelândia, 

Filipinas/Paquistãoffailândia. · 
~ Destacando-se que no grupo Brunei, Filipinas e Vietnam não são países do 
Indico. 
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3° De ter sempre por base o respeito a soberania dos Estados, sua 
integridade territorial, não intervenção em questões internas e coexistência 
pacífica. 

4° Não abrir mão das relações bilaterais ou multinacionais, estendendo 
o fórum a todos os Estados ribeirinhos. 

Criava-se então um grupo de trabalho para lançar as bases de um órgão 
permanente - o lndian Rim Business Forum. 

Para a Austrália, o Oceano Índico foi sempre mais presente no contexto 
geoestratégico associado a segurança e desenvolvimento de seu comércio em 
face de tráfico marítimo bem mais ativo que o do Pacífico. Daí a escolha da 
cidade australiana de Perth, para sede da 2ª reunião em junho de 1995 na qual, 
já 23 países4 compondo o IFIOR (lnternational Forum on Indian Ocean 
Region), organizavam uma lista de 26 Organizações afeitas ao projeto Índico. 

A Austrália tem como meta principal a criação do Economic Working 
Group para maior dinamização da cooperação entre os países ribeirinhos do 

. Índico, propondo-se a instalar o New Indian Ocean Center, em Perth, para que 
seu governo possa prosseguir com o diálogo na região. 

A terceira conferência realizada em dezembro de 1995 em Nova Deli 
recebeu o títu]Q de Tbe First Regional Conference of the Indian Qcea_n 
Researcb Network. Entre as medidas acordadas se destacou: a de se proceder a 
um zoneamento econômico do Índico para melhor facilitar os contactos na 
área; e a de se estudar as tomadas de decisões conjuntas em face os Blocos 
Econômicos mundiais para sua melhor aplicação entre os países do Índico. 

No contexto geral essas três conferências preliminares fixaram objetivos 
bem ambiciosos que contaram com o apoio dos três importantes países 
envolvidos na geoestratégia triangular do Índico - a Índia, .a África do Sul 
e a Austrália. 

- A Índia no vértice da espinha dorsal oceânica, envolvida pelas 
reentrâncias do Mar de Oman e Golfo de Bengala é a ?- potência naval do 
Mundo. Seu comércio se realiza em cerca de 90% pelo mar e, sua Marinha 
Mercante é, após a da China, das mais ativas no antigo Terceiro Mundo. Ocupa 
o epicentro do setor continental envolvido no Trópico de Câncer onde habita 
Y4 da humanidade. 

- A bioceânica África do Sul no ângulo ocidental da base do triângulo 
geoestratégico, comanda a preciosa rota da Passagem do Cabo; daí haver sido o 

4 Austrália, Bahrein, · Bangladesh, Índia, Indonésia, Iran, Quênia, Kuweit, 
Madagascar, Malásia, Maldivas, Maurícia, Moçambique, Otpan, Paquistão, 
Arábia Saudita, Seychelles, África do Sul, Singapura, Sri Lanka, Tailândia, 
Emirados Árabes Unidos e lemen. . 
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bastião dos ocidentais durante a Guerra Fria, também como detentora de 
grandes reservas mundiais de produtos estratégicos - platina (80,8%), 
manganês (70,8%, ouro (53,5%), vanádiurn (47,1%), cromo (46,4%) e urânio 
(16%). 

- Divide a longa esteira oceânica com a bioceânica Austrália, 
dominando o ângulo oriental da base do triângulo geoestratégico. Bem mais 
voltada para o Índico do que para o Pacífico participa ativamente da circulação 
marítima dentro do contexto transoceânico. Destacando-se ainda, na 
geopolítica do Índico, por controlar as Ilhas Côco5 na rota do petróleo 
proveniente do Golfo. 

- As rotas oceânicas do Índico não apresentam obstáculos entre o 
triângulo geoestratégico formado pela África do Sul/Índia/ Austrália. No 
entanto, contrasta com a ampla Passagem do Cabo tendo de um lado a 
Antártica, e de outro a África do Sll!I servida pelas Cidades do Cabo 
(Atlântico) e Porto Elizabeth (Índico), os Estreitos que mantém a comunicação 
bem mais controlada para o Pacífico. 

Nesse setor oriental o posicionamento do Estado-Ilha de Singapura é 
caminho direto e mais rápido para o sudeste asiático entre o Índico/Pacífico, no 
controle do Estreito de Málaca com 15 km de largura. Mas, de menor 
profundidade que o mais meridional Estreito de Sonda (150 a l.500 metros), 
no Arquipélago do mesmo nome pertencente a Indonésia e Ombok. 

O grande fluxo petrolífero e a instabilidade dos países ribeirinhos, 
transformaram o Índico num "punctun dolens". Cabendo assim a Convenção de 
Montego Bay na Jamáica regulamentar o estatuto jurídico dos estreitos 
pondo-os sob regime de precaução, atingindo, como passagens de trânsito 
estratégicas - Bab-el-Mandeb, Ormuz e Málaca. 

- Comunicando o Mar Vermelho com o Índico, Bab-el-Mandeb tem, 
entre a África e Península Arábica, 25 km de largura. A navegação aí é dificil, 
quer pelas correntes violentas ou recifes, significando seu topônimo árabe "porta 
do inferno". Conquistado pelos muçulmanos, como poria de acesso às cidades 
sagradas do islam, esteve, por muito tempo fechado as navegações~ seu 
desenvolvimento está ligado a abertura do Canal de Suez em 1869, quando os 
ingleses já controlavam Aden ( 183 9) e os franceses se posicionavam em Djibuti 
(1862) 

- Ligando o golfo Pérsico ao Mar de Oman formado pelo Índico, é por 
Ormuz que transita o grosso da produção petrolífera mundial. Com 
aproximadamente 60 km de largura foi, no passado, escala da rota para as 
Índias. 

5 Propriedade particular da família Clunies-Roses. 
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- Braço de mar no sudeste asiático entre a Ilha de Sumatra e a 
península do mesmo nome, Málaca com 780 km de extensão é das passagens de 
mais densa navegação do Mundo. É por aí que a Europa/Índia se 
intercomunicam com a Austrália/Extremo Oriente, não se podendo despresar a 
passagem de Sonda' e mais ao sul Ombok em águas indonésias. Rota mais 
curta entre o Índico/Pacífico, a importância geoestratégica de Málaca levou os 
portugueses a comandá-lo à partir de 1511, sendo substituído pelos holandeses 
(1641) .e ingleses (1819). Sua . .importância redundou no estabelecimento do 
mosáico étnico maláio/chinês/indú, bem como na diversidade geopolítica do 
atual tríduo estatal Federação Maláia/Singapura/ Indonésia. 

Embora a Carta das Nações Unidas em seu artigo 51 determine que cada 
país tem o direito natural de legítima defesa individual ou coletiva, não há, no 
contexto do Índico um Tratado ou Acordo voltado para a geoestratégia regional, 
nesse oceano de passagem. 

Entre os Organismos concernentes à segurança podem ser destacados: 
o ANWS (Estados Unidos/Austrália/Nova Zelândia); o Five Power Defense 
Arrangement (Inglaterra/ Austrália/Nova Zelândia/Malásia/Singapura); o 
Conselho Regional dos Países do Golfo (Arábia Saudita/Kuweit/Emirados 
Árabes Unidos, Bahrein/Oman/Katar). etc. 

A Associação das Nações do Sudeste Asiático ou ASEAN 
(Brunei/Filipinas/Singapura/Malásia/lndonésia) embora criada para formar, até 
o ano 2.008, uma zona de livre comércio, pode vir a instituir um quadro de 
cooperação militar entre seus membros. 

Sem poder manter no Índico sua própria presença militar, os países 
ribeirinhos terão que contar com os Estados Unidos interessados na paz local, 
como bem ficou demonstrado na Guerra do Golfo. 

5-CONCLUSÃO 

O Índico se caracteriza em seu aspecto geral como um oceano largo no 
seu setor meridional mas que, acima do equador penetra em profundidade 
nas fímbrias continentais. 

6 A distância do Golfo Pérsico ao Japão por Málaca é de 6.500 milhas e por 
Sonda é de 7.500 milhas. 
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No setor leste apresenta grandes profundidades assemelhando-se ao 
Pacífico. Mas é no oeste que reúne maior número de ilhas e arquipélagos que 
das Comores chega as Seycbelles descendo para as Maldivas e Maurícia. Em 
extremos opostos Diego Garcia posicionada no setor central e Socotra, 
guardando o Golfo Pérsico e Mar Vermelho tiveram papéis geoestratégicos no 
contexto da Guerra Fria; a primeira como base dos Estados unidos e a segunda 
abrigando a frota soviética. 

Principal ilha do Arquipélago de Cbagos, pouco frequentado pelos 
navegadores da era moderna, Diego Garcia foi ocupada em 181 O pela 
Inglaterra. Destacada em 1965 do Arquipélago de ~aurício, em face da "Guerra 
Fria" a ilha foi transformada num "glaci defensivo"; armazenando material 
bélico pesado para rápida intervenção no Oriente Médio foi, em 1990 utilizada 
como base de ataque contra o Iraque. Por sua vez, Socotra foi ponto de escala na 
rota para as Índias, ocupada em 1507 por Afonso de Albuquerque. Anexada 
pelos ingleses no século XIX, pertence hoje ao Iemen que, durante a "Guerra 
Fria" atraido pela União Soviética concedeu-a para ponto de apoio da esquadra 
soviética. 

O Índico é autêntico cruzamento marítimo entre o 
Atlântico/Mediterrâneo/Pacífico, guardando o núcleo petrolífero do Oriente 
Médio que abastece o Mundo Ocidental. Núcleo bastante instável - quer pelo 
problema da coexistência entre Israel e Países Árabes, quer por ajustes de 
fronteiras ainda por se fazerem que além do separatismo curdo em território 
na trijunção lran/Iraque/Turquia, ocasionou dois grandes conflitos, o da Guerra 
lran/lraque ( 1980-88) e o da Guerra do Golfo ( 1990-91 ). 

A instabilidade é generalizada nas ribeiras do Índico, afetando por vezes 
o equilíbrio geoestratégico mundial. Envolve a Índia/Paquistão disputando o 
Cacbemir, atinge a Cornucópia Africana, onde se desentendem afars e issas 
no Djibuti, enquanto a Etiópia/Sudão procuram englobar o. Deserto de 
Ogaden. E no Sri Lanka, onde o governo anda ãs voltas com o separatismo dos 
Sikhs, conseguiram no norte da península se unir, voluntariamente, a Índia e o 
Sikim em 1975. 

Dez anos depois, na Reunião de Daca procurava-se formar a União Sul 
Asiática entre o Bangladesh/Butan/Nepal/Maldivas/Paquistão/Índia/Sri Lanlra. 

Mesmo em se tratando do desejo de regionalização na base da 
cooperação mútua para se atingirem metas políticas e estratégicas nas três 
Conferências realizadas em 1995, o futuro do Índico é bastante incerto. 

Tendo em vista o efeito que a revolução tecnológica vem exercendo no 
âmbito das Relações Internacionais, os espaços geográficos passaram a viver 
sob o signo das interferências e interdependências. 
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Com a implantação dos Blocos de Mercado com tentativas da unificação 
de campos geopolíticos, o fenômeno da globalização reativa a ideologia 
clássica do Liberalismo, num cenário de países que se envolvem em dois 
mundos opostos. O "Norte" reunindo a industrialização detentora de tecnologia 
procurando impor o neocolonialismo ao "Sul'' que, "barbarizado" se vê 
condenado a mendicância cultural visto que a adaptação a essa "Nova Ordem 
Mundial" traz no seu bojo, na maioria das vezes, a desorganização de sua 
economia. Daí o paliativo da Regionalização frente a Globalização 

É nesse "Sul" que se concentra 80% da população da Terra, onde 
Estados desestabilizados são conduzidos a implosão ou e:iplosão de suas 
sociedades. Indica assim a História dos últimos anos que 90% dos conftitos são 
de origem interna - caracterizadamente sociais, nacionalistas, étnicos 
democráticos e fundamentalistas. 

Justificando-se a vontade que vem se esboçando no Índico de uma 
Regionalização que possa vir, pelo menos, a amenizar a Globalização se 
impondo num sistema internacional anárquico. 

E nesse contexto a Demopolítica transforma-se na biologia das nações, 
permitindo aquilatar a integração ou desintegração de uma sociedade através do 
que se pode convencionar chamar de aritmética geopolítica. E é através dela 
que se vem registrando um recuo potencial do "Norte" e um crescimento 
substancial do ''Sul". 

É na aritmética geopolítica do Índico que se somam os 40 milhões de 
chineses vivendo fora de suas fronteiras políticas exercendo, por vezes posições 
chave em países da área, a começar pela Indonésia que foi ponto cobiçado pelos 
antigos colonizadores europeus. São, pois, considerados os "judeus do Oriente" 
podendo exercer nas ribeiras deste oceano influência decisiva no futuro da 
Grande China. 

Esse Oriente, no qual se insere o Índico como ponto de passagem para o 
Ocidente, abriga variadas religiões - confucionismo, tavismo, budismo, 
hinduismo, sikhismo, zoroastrismo e islamismo. Notando-se entre todas que o 
islamismo não é tão somente uma religião e sim uma civilização que já se faz 
notar não só por seu processo migratório para o Mundo Ocidental, bem como 
pelo estágio político-radical do fundamentalismo. 

E nesse quadro geopolítico é provável que a idéia de bloquear todo e 
qualquer acesso ao Índico virá desencadear um processo de conseqüências 
internacionais pois esse oceano, embora o menor de todos, mas girando na 
órbita do "Sul", tem papel preponderante no · âmbito das Relações 
Internacionais. 

Contrastando com os outros dois oceanos, o Índico não possui em suas 
ribeiras nenhuma grande zona de desenvolvimento econômico e nenhum país 
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de povoamento branco'. Assim, no seu conjunto manteve as identidades 
nacionais, visto que a ocidentalização colonial não chegou, em profundidade, a 
abalar-lhe as estruturas coloniais. 

Por outro lado, é forçoso concluir que, na cronologia de seu processo 
histórico, no Índico, o Nacionalismo conseguiu vencer o Colonialismo impondo 
o despertar geopolítico no periodo que se seguiu a Segunda Guerra Mundial. 
Passado o período de expectativa e divisionismo imposto pela Bipolaridade 
Leste/Oeste desfeita em l 990, na fase Multipolar de Globalização dos Eixos 
Norte/Sul, começa a se delinear, embora muito timidamente, o Regionalismo 
no espaço geopolítico do Índico. 

Nov/96 

7 A não ser, em parte a Austrália de um lado e a minoria da República da 
África do Sul, do outro. 
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ANEXO 1 
PAIS CAPITAL (KM2)ÁREA ( 1994) POPULAÇÃO 

1 - Africa do Sul Cabo/Pretória 1.221.037 40,8 Milhões 
2 - Arábia Saudita Riad/Diidah 2.240.000 16,5 Milhões 
3 - Austrália Canberra 7.682.300 17,8 Milhões 
4 - Bane.ladesh Daca 147.570 122,2 Milhões 
5 -Bahrein Mana ma 695.26 500 Mil 
6 -Diibuti Diibuti 23.200 557 Mil 
7-E~to Cairo 997;738 55.979 
8 -Emirados Arabes AbuDabi 77.700 1,7 Milhões 
9 -Eritréia Asrnará 121.144 3,0 Milhões 
10 - Etiópia Adis-Abeba 1.130.138 51,3 Milhões 
11 - Iemen Sanaa 536.869 13 ,O Milhões 
12 - Ilhas Comores Moroni 1.862 497Mil 
13 - India Nova Deli 3.287.263 896,6 Milhões 
14 - Indonésia Djakarta 1.919.443 194 ,6 Milhões 
15 - Iran Teheran 1.648.000 63 ,2 Milhões 
16 - Iraque Ba~dad 438.317 18,9 Milhões 
17 -Katar Doba 11.437 520Mil 
18 - Kuweit Kuweit 17.818 1,8 Milhões 
19 - Madae.ascar Tananarive 587.041 13,3 Milhões 
20 - Malásia Kuala Lumpur 329.758 19 ,2 Milhões 
21 - Maldivas Malê 302 230 Mil 
22 - Maurícia Port Louis 2.040 1,0 Milão 
23 -Mianmá Ramrum 676.522 44,6 Milhões 
24 - Mocambiaue Maputo 799.380 15,3 Milhões 
25-0man Mascate 300.000 1,7 Milhões 
26 - Paauistão Islamabad 796.095 128, 1 Milhões 
27-Quênia Nairobi 580.367 26, 1 Milhões 
28 - Seychelles Vitória 454 71 Mil 
29 - Singapura Sill)!.aDW'1 .633 2,8 Milhões 
30 - Somália Mogadiscio 637.657 9,5 Milhões 
31 - Sri Lanka Colombo 65.610 17, 9 Milhões 
32- Sudão Khartum 2.505.813 27,4 Milhões 
33 - Tailândia BanJ?kok 513.ll5 56, 9 Milhões 
34 - Tanzânia Dodoma 942.799 28,8 Milhões 
Fonte: Abril Cultural (1995) 
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ÁFRICA SUB-SAHARIANA: 
ESTUDO SOBRE UMA CARACTERIZAÇÃO 

GEOPOLÍTICA COM FINS DIDÁTICOS -

1 - INTRODUÇÃO 

Fazendo parte do Velho Mundo com a Europa e Ásia, a 
África é, na realidade, uma gigantesca península da Eurásia. 
Encontra-se soldada à Europa e Ásia nas ribeiras do Mediterrâneo; 
e, muito embora entre a Europa e Ásia os Urais sejam admitidos 
como fronteira geohistórica, assim considerada por separar blocos 
culturais, o Rio· Nilo o foi, também, por algum tempo entre a Ásia e 
a África. Isso, até que a abertura do Canal de Suez (1869) viesse, 
dentro do enfoque geopolítico, dar maior isolamento ao continente 
africano, transformando o Mediterrâneo num "mar de trânsito"; 
concedendo, em contrapartida, maior importância geoestratégica ao 
Estreito de Gibraltar, levando Dardanelos e Bósforo para um 
segundo plano e, caracterizando a África muito mais como 
"Continente-Ilha" ou "Ilha Mundial" de Mackinder, contornada 
pelo Mediterrâneo/Índico/ Atlântico. Concluindo-se, que a função 
geopolítica da África tem evoluído no decorrer da História, 
adaptando-se às necessidades do momento e condições criadas pelo 
progresso humano. 

Ao se iniciar o século XX, Napoleão desembarcava no 
Egito, quando os conhecimentos no continente eram apenas 
periféricos, tal como na época das grandes navegações; não iam 
muito além dos 600 km da costa e, assim mesmo nos lugares mais 
favoráveis. 

A costa retilínea, pouco articulada, se desenvolve ao longo 
de 27.638 km, sem grandes avanços em direção ao mar. Por sua 
vez, a situação marginal dos planaltos e cm:dilheiras, contribui para 
a ausência quase que absoluta das planícies costeiras; em 
conseqüência, as bacias hidrográficas, têm, vi~ de regra, que abrir 
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passagem através de profundas gargantas. Comparativamente, o 
Congo, que como o Amazonas se situa na faixa equatorial, só pode 
ser adentrado até 150 km do Atlântico, enquanto o rio sul­
americano é navegável, até mesmo por transatlânticos, até l.500 km 
de sua foz. 

Em decorrência dessa impenetrabilidade, as ilhas 
litorâneas africanas iriam servir como verdadeiros trampolins para 
o posterior estabelecimento humano na costa. Assim, Boiama foi o 
núcleo geohistórico da Guiné-Bissau, Goré, no Arquipélago de 
Cabo Verde, foi ponto de partida dos franceses para o controle do 
Senegal; enquanto· funções idênticas foram representadas por 
Anobom, S. Tomé-Príncipe, Fernando Pó e no setor do Índico, por 
Zanzibar e Pemba. 

Concluindo-se, pois, que antes da invenção do avião a 
impenetrabilidade da África manteve-a praticamente desconhecida; 
não sendo exagero afirmar-se, que coube ao primeiro vôo sobre o 
continente, realizado em 1912 por Chalmen Mitchell, marcar-lhe 
seu conhecimento mais generalizado. 

Seu destino, durante séculos, foi o de viver atrás da 
barreira de seu litoral. Sua História será, assim, essencialmente 
terrestre, muito embora sua Geografia tenha sido desvendada por 
civilizações marítimas a partir das grandes navegações. 

2 - PARTILHA GEOPOLÍTICA 

A fisiografia africana contribuindo para um 
estabelecimento geohistórico ocasional costeiro durante vários 
séculos, trouxe, como conseqüência geopolítica a mudança de 
donos por várias vezes. Os colonizadores iniciais: portugueses, 
espanhóis e depois holandeses, foram, no século XIX, em muitas 
áreas substituídos pelos ingleses, franceses, e depois, pelos próprios 
alemães e italianos. 
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A perda da América pelos europeus, aguçou-lhes o desejo 
pela África. A corrida para esse continente começaria a provocar 
atritos, e, para contorná-los, convocou-se a Conferência de Berlim 
(15 de novembro de 1884 - 26 de fevereiro de 1885). Para premiar 
as potências da época deserdava-se Portugal e Espanha, anulando­
se o direito histórico das descobertas, ao se determinar que não 
haveria o reconheCimento da posse sem a ocupação efetiva do 
território pelo país que reclamasse o direito de soberania. Assim 
sendo, as colônias dos povos ibéricos subsistiram - com as da 
Espanha bem mais modestas que as de Portugal; a França e 
Inglaterra se atribuíram as maiores partes do continente, enquanto a 
Bélgica se estabelecia no coração congolês, a Itália e a Alemanha. 
ocupavam posições esparsas. - Mapa 1. 

A ocupação da África pelo europeu pode ser caracterizada 
dentro dos seguintes princípios: 

- O princípio econômico, visando assegurar mercados para 
a produção industrial e, ao mesmo tempo, como área 
fornecedora de matérias-primas, já que o monopólio com 
a América terminara com a independência; daí a 
conclusão do político francês Jules Ferry - "a política 
colonial é filha da política industrial". 

- Dentro dos princípios correlatos da estratégia e do poder, 
visava-se o domínio das principais rotas marítimas, 
assegurando-se pontos de apoio para a frota de guerra e 
de escala para a marinha mercante. Chocaram-se, pois, as 
políticas francesas e inglesas de união leste/oeste e 
norte/sul, bem como se enfrentaram franco-alemães no 
norte e anglo-italianos na área do Mar Vermelho. 

- Dentro do princípio da "lei natural do espaço vital" de 
que, quem não crescesse deveria resignar-se a 
decadência, a Alemanha e Itália entraram na corrida 
colonialista; Berlim enfrentou Paris no Marrocos, 
enquanto Roma desafiava Londres na Somália-Abissínia 
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(atual Etiópia). Caberia ao "lebensraum" desencadear 
intensa corrida armamentista, que, sem resultado prático 
a Conferência de Haia ( 1899) procurou sustar, com a 
Alemanha e Inglaterra se recusando a acatar. 

- Em nome do princípio religioso cristão, áreas de 
civilização ocidental iriam anular o poder dos chefes 
tribais locais. Mas, no lugar desses iriam surgir os 
"desarraigados", que, egressos de suas tribos se 
ocidentalizaram nas respectivas metrópoles européias; 
estes, posteriormente, transformados em líderes, 
conseguiram dar a independência a países, onde a nação 
não havia sido implantada. 

Concluindo-se que a abertura do Canal de Suez (1869) 
traria para a África um alento geopolítico, iniciando-se o comércio 

mundial com a costa oriental 1 africana, realizando-se, 
subseqüentemente a ativa penetração para o interior. Descobriram­
se recursos potenciais, levando a África da exploração científica 
para a explotação utilitária. O século XIX levava a África para a 
fase febril da colonização, enquanto o continente entrava no século 
XX com apenas dois países nominalmente independentes -· - a 
Abissínia, atual Etiópia e a Libéria, república de escravos libertos 
dos Estados Unidos. 

3 - EUROPEIZAÇÃO 

A Primeira Guerra Mundial teria profunda repercussão na 
África, pois seu território ao norte, hoje caracterizadamente 

1 No período das grandes navegações da Era Moderna, a ocupação se manteve 
praticamente restrita ao litoral ·atlântico, rota natural para as especiarias das 
Índias ou Ásia. Foi a fase da colonização periférica que manteve o hinterland 
africano cobiçado, porém desconhecido, pelas injunções da Revolução 
Comercial. 
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islâmico, encontrava-se nominalmente sob soberania do Império 
Otomano, que, lutando o lado da Alemanha, iria se desagregar. 
Esfacelava-se o Império Otomano, enquanto o Tratado de Versalhes 
(1919) excluía a Alemanha do continente africano, inaugurando-se o 
"Sistema de Mandatos" pela Liga das Nações, que entregava suas 
colônias à administração política e econômica da França, Inglaterra, 
Portugal e Bélgica. As duas primeiras, ainda na categoria de potências 
dentro de bipolaridade, seriam as mais beneficiadas, já que Portugal 
ficava apenas com o insignificante "triângulo de Kionga", hoje 
integrado a Moçambique. Impunha-se, nesse processo de 
europeização, a rivalidade franco-britânica, entrando o continente 
africano para o jogo geopolítico do confronto. 

É que a partilha do continente realizada no século XIX, 
sobretudo em sua parte sub-sahariana, mostrara, desde logo, as 
tendências do Governo de Paris em instalar uma faixa geoestratégica 
contínua de território numa linha lestefoeste do Atlântico ao Índico, 
partindo de sua África Ocidental até a Grande Somália, onde se havia 
instalado no pequeno território de Djibuti, no Mar Vermelho. - Mapa 1. 
Por sua vez o Governo de Londres, impedindo que Portugal pusesse em 
prática o seu "Mapa Cor de Rosa" de ligação Angola/Moçambique, se 
propunha a ligar Cabo/Cairo, numa faixa contínua norte-sul; intento 
retardado pela Alemanha, que além de conseguir o Togo e o Camerum 
(1885), o Sudoeste Alemão atual Namíbia (1896), se instalara na Áfüca 
Oriental ( 1889). 

Impedida a conexão, tratava a Inglaterra de implementá-la, 
não no sentido de Cecil Rhodes (sul-norte) mas na diretriz norte­
sul. Por isso, em 1899, no ano anterior a ocupação da África 
Oriental pelos alemães, sabendo o Governo de Londres que o 
francês Marchand ocupara Fachoda no Sudão, pondo as populações 
vizinhas sob proteção de seu país, o inglês Kitchener foi enfrentá-lo 
com suas. canhoneiras, subindo o Rio Nilo. O fato ia gerando um 
conflito, mas em seguida às negociações diplomáticas a França 
recuou. 
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Animada, assim que se iniciou a Primeira Guerra Mundial, 
a Inglaterra, prosseguiu sua política de união Cabo/Cairo, 
intervindo no Egito, então sob soberania nominal do Império 
Otomano, impondo-lhe seu "Protetorado" reforçando seu domínio 
sobre o Canal de Suez, e transformando o Sudão num "Condomínio 
Anglo-Egípcio". Ficava sob tutela da Inglaterra toda a Bacia do 
Nilo, enquanto a derrocada da Alemanha, com a perda da África 
Oriental, a levaria, embora por pouco tempo, a união Cabo/Cairo. 

É que, a Primeira Guerta Mundial se limitaria a uma 
redistribuição na África; durante o conflito, contingentes africanos 
tanto como militares ou como trabalhadores individuais, haviam 
servido na Europa. Daí voltaram, em 1918, para seus respectivos 
territórios africanos com novas idéias, experiências e, no bojo, 
reinvindicações políticas, provocando-se um renascer geopolítico, 
sobretudo no norte da África, onde o contacto com a Europa fora 
ainda maior, quer pela proximidade, quer pela importância 
adquirida pelo Canal de Suez. Justificando-se, dessa forma, ter sido 
o Egito o iniciador do movimento anticolonialista, conseguindo que 
a Inglaterra lhe concedesse a independência, embora nominal, em 
1922, mantendo-se sob seu controle o Canal de Suez e o 
condomínio do Sudão. 

Sudão que não poderia ser dispensado, pelo importante 
posicionamento, como elo de ligação entre o Mediterrâneo e a 
Cornucópia Africana, onde a Inglaterra iria ser ameaçada pelo 
expansionismo de Mussoline. A Itália, ocupando parte da Somália, 
invadia em 1936 a Eritréia e Abissínia, levando o Négus Hailê 
Selassié a refugiar-se na Inglaterra até o término da Segunda 
Guerra Mundial, enquanto Vítor Emanuel II era proclamado Rei na 
região. 

Com esta política de agressão começam a se desfazer as 
alianças na Europa; a "Entente Cordiale", ligando a Rússia, França, 
Inglaterra e Itália se desfaz, encaminhando o Mundo para a guerra. 
Segunda Guerra Mundial que, uma vez terminada, iria consolidar o 
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movimento de descolonização da África, já apoiada pelas 
superpotências URSS e Estados Unidos, com a Inglaterra, França e 
Bélgica sem outra alternativa, julgando conveniente tomarem a 
iniciativa. 

A primeira fase da descolonização é marcada pela 
Conferência de Brazzaville (1944), antes mesmo da assinatura da 
paz na Europa. Na capital do Congo Francês os governadores das 
colônias francesas para acertarem a reforma das instituições 
tradicionais, visando orientar a evolução das estruturas africanas 
abaladas pela guerra, concediam aos nativos acesso mais rápido às 
responsabilidades políticas. Eis aí, pois a origem da Constituição de 
1946 do Governo de Gaule, criando a União Francesa, procurando 
imitar o Commowealth Britânico, que mantinha a ex-colônia que se 
tomava independente, em laço de União com a Coroa da Inglaterra. 

Obsetvando-se que tanto a União como o Commonwealth se 
constituíram, na prática, num paliativo, através do qual as duas potências 
da época procuraram se manter, ainda, por algum tempo no jogo da 
bipolaridade mundial, que já se passava para os Estados Unidos e URSS. 
Paliativo, que contrastava com a atitude da Bélgica, cujo Rei Balduino 
ia, em junho de 1960, pessoalmente, até Leopoldville (atual Kinshasa), 
para dar a independência ao Estado do Congo (atual Zaire). 

Paliativo, também, tentado pelo Governo de Lisboa que, em 
1933 tratara de promulgar a Ata Colonial, transformando Portugal numa 
nação unitária, embora geograficamente dispersa - partes dispersas que, 
em 1951 passavam a ser denominadas Províncias U1tramarinas. 

Comparativamente, observa-se que a América após 
descoberta foi conquistada, ocupada e colonizada mantendo-se 
cerca de três séculos em sua fase colonial essencialmente européia. 
No momento da independência, a elite se apresentava culturalmente 
metropolitana com língua, religião e costumes europeus; 
conseqüentemente, mesmo <;lepois de independente, a América 
manteve a civilização européia. Já a África contornada pelos 
navegadores da área moderna, praticamente, só em fins do século 
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XIX, ao ser banido o sistema colonial do continente americano teria 
a sua ocupação concretizada, após a partilha acordada pelo 
Congresso de Berlim. Não contou assim, com tempo suficiente para 
a colonização européia mais efetiva; o tribalismo . africano se 
manteve, não sendo suplantado ou sofrido a miscigenação da 
cultura européia. Ao contrário do que ocorreu na América, os 
europeus não criaram raízes na África, sendo de lá expulsos com a 
independência. A não ser os boers, considerada a única tribo branca 

africana, descendente renegada dos holandeses2 . 
Conseqüentemente, quando após pouco mais de um século 

de colonização, se impunha a hora prematura da independência 
africana, caberia não aos descendentes de europeus lá nascidos e 
sim aos negros nativos, se levantarem para conquistá-la. Nativos 
que expulsaram os europeus, o que não ocorreu na América, muito 
embora os líderes africanos tenham recorrido à ideologia dos 
ocidentais da livre determinação dos povos. O ódio ao colonizador 
europeu branco foi característico, sobretudo ao português, o último 
a abandonar seus redutos coloniais, cabendo bem aqui, o vaticínio 
feito em novembro de 1963 por J. M. da Silva Cunha, então 
Secretário de Estado da Administração Ultramarina - "se nos 
retirássemos da África, daí nada resultaria para a melhoria da 
situação e para a resolução de crise, pois nenhum de seus 
problemas fundamentais ficaria resolvido, ou resolveria sequer 
começo de solução. Pelo contrário, todos se agravariam, pois à 
nossa retirada inevitavelmente se seguiria o alastramento da 
desordem". 

2 Assim se consideram desde .1815, quando no Congresso de Viena a Holanda 
para receber a Bélgica território contíguo ao seu na Europa, entregava, sem 
prévia consulta, seus patrícios estabelecidos na África do Sul aos ingleses. A 
partir de então, ao apartheismo negro tribal juntar-se-ia o branco entre boers e 
ingleses. 
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A realidade é que, renegando o passado colonizador, os 
países africanos não encontraram no seu passado tribal, nas suas 
crenças e costumes tradicionais os elementos necessários para 
adotar, de um momento para o outro, as instituições diretas pela 
ideologia européia, herdeira das civilizações clássicas e da paciente 
evolução feudal-medieval. Por isso, é compreensível que uns 
poucos líderes negros como Senghor do Senegal, Houphouet­
Boigny da Costa da Marfim e Nkrumah de Ghana, tenham 
procurado manter contacto com as respectivas metrópoles, por 
desejarem continuar seguindo-lhes os ensinamentos. O 
desaparecimento desses líderes levaria esses países à instabilidade, 
pois são golpes e contra-golpes os processos políticos que vêm 
caracterizando a África desde a independência, o que classifica os 
países aí instalados como "democracias de fachada". 

4 - NACIONALISMO OU TRIBALISMO 

A configuração contemporânea dos Estados é diferente da do 
passado e será diversa da do futuro, já que os limites internacionais 
transformaram-se na ação manifesta dos desajustados, sobretudo em se 
tratando da África Sub-Sahariana. Desajustes que começaram desde a 
Conferência de Berlim quando a Europa, para reparti-lo, pensou muito 
mais no seu equilíbrio geopolítico do que nas realidades étnicas, 
lingüísticas e culturais locais. Juntando-se a isso, os conchavos após a 
Primeira Guerra Mundial na divisão dos despojos da Alemanha, e, nos 
arranjos feitos após a Segunda Guerra Mundial ao se criarem 
"expedientes da História", com países independentes na mais completa 
dependência, sem o devido teor da nacionalidade, por serem 
caracteriza.damente tribalistas. 

-Países reconhecidos pela ONU sem serem nações, cuja 
autoridade, não raro, terminava e ainda termina, nas imediações da 
capital, pois nos interiores as pessoas continuam a se identificar 
pela região, família ou tribo. 

15 



África sub-sahariana: estudo sobre urna caracterização geopolítica com fins didáticos •••••••• B /BGE 303 

Após a Segunda Guerra Mundial, com a formação do Eixo 
Leste/Oeste, o imaturo processo geohistórico transformaria a África 
num continente geopolíticamente inseguro e geoestrategicamente 
vulnerável. Vertiginosamente descolonizada, a África entrava na 
fase da "Guerra Tépida", transformada na arena da URSS e Estados 
Unidos. Observando-se que, a maioria dos países subsaharianos 
mudaram simplesmente da dependência de suas metrópoles para a 
interdependência das superpotências. 

Na década dos 80 o Instituto de Estudos Estratégicos de 
Londres mostrava que só na África Sub-Sahariana o Kremlim 
mantinha 41.680 militares e 3.225 conselheiros econômicos. Por 
sua vez, a assistência dos Estados Unidos aí era de 362 bilhões de 
dólares, sendo 1/5 de natureza militar; assistência dirigida 
sobretudo para as chamadas "nações secas" ao sul do Sahara e 
Cornucópia Africana que, em termos geoestratégicos eram vitais 
para o Ocidente. 

Era a política de contenção de que se valiam os Estados 
Unidos, em face dos sempre crescentes sucessos da Doutrina 
Gorshkov de envolvimento pelo sul, via África, do Ocidente 
reunido pela OTAN. A URSS ameaçava estrangular o bastião 
ocidental formado pela África do Sul, com base de apoio em 
Angola-Moçambique, num flechamento de rotas que se estendia à 
Base de Novozarevskaia na Antártica, o ponto vulnerável da 
passagem do Cabo, por onde transitava o petróleo que abastecia o 
Mundo Ocidental. Por isso, esse Mundo Ocidental capitaneado 
pelos Estados Unidos passava a se apoiar na linha do Mar 
Vermelho, também vital para o escoadouro do "ouro negro". 

Finda a "Guerra Fria", a realidade africana, longe do 
contexto Oriente/Ocidente, continua . mergulhada no 
subdesenvolvimento econômico e social, com países governados 
por regimes; que em mãos de pequena elite burocrática ou militar 
superprivilegiada, continua contribuindo para a pobreza e 
analfabetismo de seu povo. 
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Conseqüentemente, o atual contexto ge6político africano 
nada têm a ver com a realidade étnica ou cultural, pois representa, 
na prática, um subproduto do período colonial. Daí as fronteiras 
políticas, numa adequação à realidade, só servirem para fragmentar 
ou reunir diferentes grupos, tribos ou regiões culturais; refletindo 
uma independência que criou países sem serem nações, fonnando 
Estados nascidos, na maioria das vezes, para assegurar o 
predomínio de uma tribo sobre a outra. - Mapa 2. , 

Um exame da História sobre o mapa dessa Africa Sub-
Sahariana demonstra quão utópico é o que se convenciona chamar 
de governos da maioria, quando é o caráter multiracial das tribos 
que continua a implantar o Poder Executivo. Como acreditar na 
existência do multipartidarismo, quando o que vigora é a presença 
de uma tribo à espreita da oportunidade para liquidar a outra 
inimiga ancestral no poder? Como crer numa democracia 
representativa, onde o direito de propriedade é, na maior parte das 
regiões sub-saharianas, entendido como uma prerrogativa comunal 
e não individual? 

Os governos coloniais trouxeram poucas vantagens à 
maioria dos países africanos, ressalvando-se, no entanto, a 
considerável paz civil, hoje praticamente inexistente. Durante o 
processo de independência a idéia de igualdade era sempre a mais 
divulgada, para experimentar novas fonnas de organizar a 
sociedade. Difundia-se os benefícios do "socialismo científico" 
para países praticamente subdesenvolvidos, com população 
ocupada na agricultura de subsistência. Ainda, a força do tribalismo 
se fez sentir, mostrando que terão que transcorrer várias gerações, 
para que o compromisso com qualquer ideologia se tome mais 
importante do que a ligação com a família, o clã ou a tribo. 

Aparentemente adoimecidas durante a fase colonial, as 
rivalidades tribais despertaram com a Guerra de Biafra na Nigéria e 
a do Katanga do Zaire, citando-se os exemplos mais sangrentos. Ao 
lado do separatismo, sem fundamento nacional, o Estado tribal não 
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adquiriu força cultural suficiente para a unificação de suas bases 
etnográficas mistas; daí o número variado de enclaves chamados 
batustans ou homelands na República da África do Sul, ou então 
miniestados como Djibuti, Ruanda, Burundi, Gfunbia, Guiné 
Espanhola, etc. 

O slongan "a África para os africanos", lançado por Martin 
Belany, não foi suficientemente forte para cimentar uniões 
efêmeras que chegaram a se formar; tal como o "Canadá Africano" 
na união Ghana-Guiné de línguas inglesa e francesa como RDA 
("Ressemblement Democratique Africain") na união Guiné-Mali; 
como a Federação de Mali unindo Senegal, Benin, Sudão e 
Burkina-Faso, etc., para não citar inúmeros outros casos também 
frustrados. 

Concluindo-se que o tribalismo mascarou sempre o 
nacionalismo, transformando a África no mais "balcanizado" dos 
continentes; mesmo em se tratando de compará-Ia com o Velho 
Mundo do qual faz parte. Com seus 680 milhões de habitantes 
possui 53 países, enquanto a Ásia com 3 bilhões conta com 33 
nações, e a Europa com 794 milhões, outros 33. 

Esta "balcanicação" é apontada como uma das causas para 
as dificuldades econômicas e sociais por que passa o continente, 
onde a tônica vem sendo a regressão ou estagnação, que o 
transforma num espaço unicamente exportador de matérias-primas. 
Em se tratando da África Sub-Sahariana propriamente dita, é o 
setor mais pobre e subdesenvolvido do Mundo, mesmo se 
comparados os seus desníveis com a Ásia e América Latina. 

Com o tribalismo mascarando o nacionalismo, na África Sub­
Sahariana onde vivem vários povos, não existe nenhum grande Estado, 
no verdadeiro sentido da palavra. mesmo antes da chegada do europeu, 
era eiemera a duração de um grande reino autoctone, em face de sua 
escassa coesão; exemplificando-se com os casos dos Reinos de Sokoto e 
Uganda. Fato também justificado, porque em lugar da expansão pela 
conquista, observa-se que foi wna constante na África, o sistema da 
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agregação. Através desse, um determinado soberano enviava seu grupo 
de guerreiros para a conquista de determinada região, não tendo sucesso 
a campanha, os atacantes se estabeleciam e se miscigenavam com os que 
haviam pretendido subjugar. É deste modo que se explica o 
estabelecimento dos fulbes no Baixo Niger. 

Por outro lado, embora devastassem grandes áreas as 
tribos africanas não tinham capacidade para mantê-las em seu 
poder: assim, quando da chegada dos europeus, afirmava Ratzel em 
sua "Antropogeografia", que a Basutolândia com 30.000 km2 e a 
Zululândia com 22.000 km2, reduzir-se-iam ainda mais, não fosse a 
intervenção dos brancos. 

Sociedade tribal, naturalmente guerreira, instalada nos países 
herdados dos colonizadores, fizeram os exércitos deles recebidos, 
sobreviverem, crescerem, e até prosperarem durante a "Guerra Fria", 
quando chegavam das potências contendoras, os mais sofisticados 
annamentos. Assim, os militares passaram a fazer parte de uma elite 
privilegiada, e dentro do tribalismo servir a grupos, denominados 
Partidos. Assim, a maioria desses exércitos, cujo profissionalismo se 
perdeu, pelo fato de nunca haver montado ou combatido uma invasão, 
conseguida a independência, se tribalizaram, passando a serem 
empregados, pelos grupos rivais, dentro dos próprios países, já com 
seus membros na categoria de guenilheiros. 

Observando-se que na década de 60, quando a maioria dos 
países da África Sub-Sahariana se tomava independente, eram, via 
de regra, c1v1s, os seus governantes. Depostos ou então 
assassinados, já na década seguinte, os militares passavam a 
dominar. E, a razão para essa ascendência se encontra no fato da 
força contínua ter passado a ser o mecanismo para se conseguir 
alguma mudança na África tribal. Em conseqüência, os tanques de 
guerra parecem ser, cada vez mais comuns, para à chegada ao poder 
de governantes . uniformizados. Governantes esses, que impõem 
obediência e rígidas cadeias de comando, em "democracias" que se 
perpetuam até que outro golpe militar as venha interromper. 
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Outro fato ainda que justifica o governante africano ser 
oriundo das Forças Armadas, é o de que a carreira militar se 
constitui numa das poucas possibilidades de emprego fixo. E, 
embora a tomada de poder venha sendo um exercício relativamente 
fácil para os militares, nem sempre têm eles demonstrado 
habilidade para combater os males crônicos - corrupção, seca, 
fome, analfabetismo, epidemias, má administração das finanças 
como também, na aplicação de recursos. 

Procurando por um fim a essa instabilidade no continente 
africano, os países ricos intentam levar os países pobres, a adotar o 
multipartidarismo; dentro de mais um princípio utópico, desejam os 
ricos e, para tal condicionam suas respectivas ajudas econômicas, 
que, com a derrocada dos regimes comunistas, a democracia seja 
adotada, o querer em questão não significa poder, se atentarmos 
para fatos constantes do documento intitulado "Cenários da Crise 
na África", escrito por Michel Lévêque, diretor para esse continente 
da diplomacia francesa. Revela, por exemplo, que procurando 
acatar a recomendação do Presidente François Mitterrand em 1990, 
para a maior moralidade entre "caciques africanos", Mobuto que se 
perpetua no governo do Zaire desde l960, vem procurando aderir 
ao multipartidarismo criando "partidos atrelados a ele pela 
corrupção". Por sua vez, o Gabão se propõe a tolerar a coexistência 
de outros partidos desde que os resultados das eleições sejam 
controlados pelo governo; inventou por isso eleições legislativas, 
em três turnos. O recém-falecido Felix Houphouet-Boigny, líder da 
independência na Costa do Marfim, lutou pelo seu sétimo mandato 
disputando pela primeira vez com concorrentes, mas só anunciou as 
eleições um mês antes delas ocorrerem; sua fama como intelectual 
amigo do Ocidente tomou-se internacional e, muito embora não 
tenha conseguido livrar o seu país do subdesenvolvimento, mandou 
construir na então futura capital-Y amassukro, interiorizada como 
Brasília, uma basílica milionária, cuja cúpula é maior que a de São 
Pedro em Roma. 
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Outro exemplo pode ser dado pelo Beni,11, considerado por 
alguns como uma "democracia pluralista", por ter nas eleições em 
24 de março de 1991 seu antigo ditador Mathiew Kereku sido 
derrotado pelo chamado "homem da situação" Nicéphou Soglo; o 
novo governante, no entanto já caracterizado como adepto do 
nepotismo tem contra si 21 organizações políticas posicionadas 
numa "guerrilha parlamentar" contra a presidência. Para que se 
moralizasse a vida pública, o mandatário do país seria interpelado 
em março de 1992 numa Carta Pastoral, por sacerdotes, tendo à 
frente o "bresilién" Monsenhor Isidoro de Souza. Reinvindicações 
atingiram também o governo militar do Togo, representado pela 
tribo dos kabué, .contestada pelas demais que estão fora do poder; 
estas, em 1991 fizeram greves e manifestações contrárias em favor 
do pluralismo no episódio histórico, que, para lembrar a virada para 
a democracia na "Cortina de Ferro", ficaria conhecido pela 
pomposa designação da "primavera de todas as liberdades". 

Inúmeros outros exemplos como estes caracterizam a 
imaturidade tribal como uma constante, mostrando que o 
pluripartidarismo pretendido só será realidade, quando os países da 
África Sub-Sahariana passarem a fazer parte do quadro histórico 
propriamente dito. Como nenhum país dessa África Negra está 
imune às guerras tribais o namoro com o pluripartidarismo, 
encontra-se longe do casamento. Sendo mesmo ainda perigoso, 
apontar-se como tal a própria Nigéria, o país das diversidades 
geográficas e religiosas representadas pelos haussás no norte, os 
ibos no leste e os iorubas no oeste. Governada pelo General lbraim 
Babangida desde 1985, para que o país fosse às umas em junho de 
1993 após três sucessivos adiamentos era implantado o 
bipartidarismo como plataforma de centro direita e centro esquerda. 
Apesar das manobras em contrário, Babangida deixou o poder para 
o vencedor da centro esquerda. Moshood Abiola, ioruba, adepto de 
Maomé, que afastou os haussás do gôvemo. 
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Em junho de 1993 a Alta Corte de Abuja, a nova capital 
interiorizada, acata o pedido de uma organização civil ligada a 
Babangida para a permanência dos militares no poder até 1997. 
Passava então o país a ser chefiado pelo General Sani Abacha. 

O tribalismo, em sua plenitude é fator positivo para a 
iinposição do "neocolonialismo mascarado" nessa África, que, pela 
rapidez de sua revolução geopolítica, não conheceu ainda o estágio da 
adolescência; esta, se já tivesse ocorrido, haveria de lhe proporcionar um 
pouco mais da indispensável experiência política, atributo para a 
verdadeira independência. Em conseqüência, a África vem sendo, 
sobremodo, fácil aos regimes imprevisíveis instalados nas mais diversas 
regiões; regimes embutidos por conceitos falsos de ideologia que mudam 
da noite para o dia, guiados por pseudoslíderes que, como Nelson 
Mandela, por exemplo, falam em nome de um país - a República da 
África do Sul, definida pela Rainha Vitória como uma "colcha de 
retalhos" tal é o seu caráter tribal. Nesse mosáico étnico, ao lado da 
chamada minoria branca dos descendentes de colonizadores holandeses 
que se denominam afiikaners e ingleses, a "maioria" negra é minoria, 
pela divisão em tribos rivais. Os "quistos geopolíticos" oficialmente 
formados, embora, sem o beneplácito da ONU - Transkey (1977) e 
Bofuthatswana (1978), conhecidos como batustans ou "homelands", 
surgiram para abrigar tribos negras aparentadas. 

Embora essas "reservas tribais" estejam sendo desativadas 
com a eleição de Mandela em 1994, nessa "colcha de retalhos" 
subsistem ainda três enclaves, dois dos quais microestados sem 
vida própria - mesmo o maior de todos, Botswana, com área 
correspondente a do Estado da Bahia, é improvável, pois é, em 
quase toda a sua totalidade ocupado pelo Deserto do Kalahari, além 
de não possuir litoral. Igualmente improváveis são os Ngwane na 
fronteira com Moçambique, dependente desse país para a 
·exportação de sua riqueza mineral via ferrovia que vai até Goba; e 
o Lesoto, que subsiste graças ao trabalho nas minas do Rand. 
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Concluindo-se que os grandes impérios ultramarinos 
europeus se desfizeram deixando em seus lugares autênticos 
"países de papelão", sem a necessária "cola da nacionalidade"; daí 
os conflitos tribais, refletidos na instabilidade política ou 
secessionismo, que vêm caracterizando a África Sub-Sahariana. 

Mesmo nos países considerados prováveis, por serem um 
pouco mais estáveis, a falta de identidade se reflete no fato de que os 
governos só exercem seu poder na capital, ou quando muito em suas 
imediações. Falta de identidade, por outro lado, que serve de ajuda para 
fortalecer governos no poder. Exemplifica o caso, o Quênia, onde o 
Presidente Daniel Arap Moi constrangido em 1991 a adotar o 
pluripartidarismo, valeu-se de conflitos grupais; as violências ocorridas 
entre os kalenjin, luo, luhya e kiku, serviram para derrotar a oposição e 
legitimar Moi no governo, através do KANU (União Nacional Africana 
de Quênia), sob a alegação de que tribalismo não compactua com 
pluripartidarismo, que a FORD (Forum pela Restauração da 
Democracia) minado internamente por facções, pretendia impor. 

O poder controlado pelo tribalismo mostra-se, no dizer de 
seus detentores, pronto, para tolerar o pluripartidarismo, mas só 
para acalmar populações cujas condições de vida continuam cada 

vez piores, como por exemplo na República Centro Africana. 3 
Podem os ditadores até mesmo organizar eleições, desde que os 
resultados sejam por eles controlados; atitude ultraconservadora, 
que se atem a práticas governamentais clientelistas, de preferência 
étnicas e de corrupção. 

3 Esse pais, sem litoral, isolado no interior africano, teve em Bokassa um 
imperador coroado, que como tirano pretendeu imitar a Corte de Napoleão 
Bonaparte. O Ogre de Berengo, nome do Palácio que habitava na região de 
Lobaye, foi deposto, mas vive o país hoje, sob o controle da tribo de Kolingba 
desde 1983, foi deposto mas, viveu no país até novembro de 1996, quando 
faleceu. 
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Atitude ultraconservadora, pois nada disso é novo na 
África. A luta tribal é muito antiga e até alimentou o tráfico de 
escravos; do século VIII ao IX esse comércio foi intenso com os 
árabes na costa do Índico, chegando ao seu ápice no século XVI, no 
Atlântico, com os europeus. Assim, a África Negra teve que se 
repartir geopoliticamente com árabes e europeus, dentro do conflito 
que a caracteriza ainda hoje. 

A África de hoje está politicamente independente, assim o 
reconhece a ONU. Saiu da "Guerra Fria" para entrar na "Guerra 
Tépida", cabendo, pois resposta a quatro perguntas: Poderão esses 
países resolvem sozinhos os seus problemas? Como poderão 
controlar os separatismos? Quando se verão livres do tribalismo? 
De que que modo porão fim as instabilidades?" 

Concluindo-se que as superpotências do Eixo Leste/Oeste 
foram substituídas hoje, sobremodo, por outra bipolaridade de um 
Eixo Norte/Sul, representada pelo FMI/Banco Mundial. 
Desvalorizando a moeda ou suprimindo, por exemplo o placar de 
cotações fixas do milho, transforma-se o Banco Mundial, para 
alguns, numa espécie de polvo sentado sobre a África, sugando-a 
até secar. Os novos agentes da bipolaridade são apontados como 
representantes das nações credoras do "Norte" impondo a esse 
"Sul" um estatuto neocolonialista que só faz causar instabilidade 
política e desequilíbrio econômico. Impondo por exemplo, a 
redução da folha de pagamento do serviço público pode diminuir o 
paternalismo, mas cria o desemprego; a redução dos subsídios e 
afrouxamento do controle de preços vai gerar o descontentamento 
nos centros urbanos superpovoados; -enquanto a cobrança pelos 
serviços médicos antes gratuitos, significa que as populações 
pobres não os poderá mais utilizar. 

Na África tudo está para ser feito. E, se o historiador 
clássico da Antiguidade Histórica vivesse, veria quão certo estava 
ao vaticinar: - "da África surge sempre algo novo". 
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5 - REGIONALIZAÇÃO GEOPOLÍTICA 

Ao sul do Sahara se localiza a África Negra ou Sub­
Sahariana, cujos problemas cruciais estão hoje, bem mais ligados a 
uma geopolítica interna ou seja, uma diretriz puntiforme e não mais 
difundente, como nos períodos coloniais e de "Guerra Fria". 

Em se tratando de uma regionalização geopolítica para melhor 
compreendê-}~ há três áreas de transição - Mauritânia e Sudão bem 
mais islamizados do que cristãos e fetichistas e Madagascar, 
caracterizada por seu isolamento insular, se superpondo a cinco regiões. 
- Mapa 3. Regiões bem mais geopolíticas do que naturais. 

5 .1 - África Ocidental 

PAÍS CAPITAL ÁREA POPULAÇÃO 
(KM2) (Est. 1992) 

Benin Porto Novo 112.622 5.000.000 
Burkina-Faso Uagadugu 264.200 9.000.000 
Cabo Verde Praia 4.030 370.000 
Costa do Marfim Abdijan e 322.000 12.000.000 

Yamassukro 
Gâmbia Banjul 11.300 800.000 
Ghana A era 238.500 15.000.000 
Guiné Conakri 245.860 7.000.000 
Guiné-Bissáu Bissáu 36.120 l.000.000 
Libéria Monróvia 111.400 2.500.000 
Mali Bamako 1.240.000 9.000.000 
Níger Minna 65.037 2.400.000 
Nigéria Lagos e Abuia 982.000 88.500.000 
Senej?;a} Dakar 196.200 7.500.000 
Serra Leoa Freetown 71.740 4.000.000 
Togo Lomé 56.000 3.500.000 

1 FONTE: Dictionaire de Géopolitique - Paris, 1993 1 
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Com uma área total de 7.900.000 km2 menor que a do Brasil, 
e cerca de 200 milhões de habitantes, a África Ocidental Francesa entre 
o Sahara e o Golfo de Guiné, reúne 15 países. - Mapa 3. Tem na 
Nigéria o mais populoso da área, que do litoral em semicírculo, junto 
com o Níger e o Mali, envolve as pequenas unidades geopolíticas da 
área. Constitui-se na zona de embate entre o front da islamização, que 

põe a Mauritânia4 nwna zona de transição, com o cristianismo eficaz 
na implantação de domínio europeu. 

Por seu posicionamento no Atlântico transformou-se, a partir 
do século XV em zona de ativo contacto entre brancos europeus e 
negreiros africanos como Samory T ouré no Alto Níger e Rabat entre o 
Nilo e Lagos, como controladores de vastos espaços, transformados 
nos Sobas ou Régulos, vendedores de braços escravos para a 
colonização da América. Todo o contacto se fazia então através de 
portos, que, posteriormente, viriam a se transformar nas capitais dos 
países aí surgidos. Para anular essa imagem de dependência colonial 
por um lado e, a exemplo de Brasília do outro, dois países locais, a 
Nigéria e a Costa do Marfim intenonzaram suas capitais 
respectivamente para Abuja e Y amassukro. 

É na África Ociçlental que se concentra a maior 
aproximação geohistórica com o Brasil, fazendo com que o 
Governo Médici iniciasse por aí em 1972, as nossas diretrizes 
difundentes em direção ao continente. Daí partiram os maiores 
contigentes de negros escravos que auxiliaram na colonização do 
Brasil, cujos descendentes para lá voltaram, formando a elite dos 
"brazilians" ou "brésiliens". Retomo que ocorreu no século XIX, no 
momento em que a África entrava na sua fase de colonização 
propriamente dita. Disso nos dá notícia o geógrafo francês E. Réclus, em 

4 Mauritânia, criação artificial nascida da colonização francesa, tem 1.030.700 
km2 e capital em Nuakchott; seus 2 milhões de habitantes são árabes e bérberes 
de credo islâmico, dominando minoria negra repartida entre as tribos dos 
halpular e sarakolé. 
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"Nouvelle Géographie Universelle-L'Afrique Ocidentale", mostrando 
que, por ocasião das medidas parciais abolicionistas centenas de 
descendentes de negros, escravos do Brasil, "se aproveitaram delas para 
regressar à mãe pátria onde se entregaram ao comércio, seja como 
intermediários, seja como importadores. Fazem proveitosa concorrência 
aos negociantes europeus e, por suas alianças de família com indígenas, 
adquirem um predomínio numérico cada vez maior sobre todos os 
estrangeiros". Coincidência ou não, talvez até por influência dos 
"brésiliéns" e "brazilians" vários países adotavam como cores de suas 
bandeiras o nosso verde e amarelo (Benin, Ghana, Guiné, Guiné-Bissáu, 
Mali, Senegal e Togo). Essa colonização negra ou mestiça brasileira se fez 
sem a intervenção de um Estado eolonialista; ela foi sobretudo bem mais 
voluntária e natural, do que a colonização negro-estadunidense na Libéria. 

No século XIX quando começaram nos Estados Unidos os 
movimentos pro-abolição da escravatura, pensou-se em fundar na África 
uma pátria para o escravo liberto. Em 1821, mediante acordo com chefes 
nativos, a Sociedade Americana de Colonização, organização 
filantrópica, se instalou no Cabo Mesurado (nome dado pelo português 
Pedro de Cintra em 1441 ), onde atualmente se encontra Monróvia. Em 
1822 chegaram os primeiros negros repatriados dos Estados Unidos pelo 
branco Jehudin Ashmun, o fundador da Libéria, cuja independência 
propriamente dita, só seria proclamada em 1847. A partir daí, tem início 
o declínio desse país espécie de "vazadouro" de negros repatriados, que 
se autodenominam américa-liberianos; voltando o desenvolvimento 
quando foi feito o acordo com a Firestone dos Estados Unidos, que lá 
começou no início do século XX, a plantação de seringais. 

Atualmente a borracha se constitui na principal exportação da 
Libéria, país comandado por 35 de descendentes dos negros repatriados, 

dominando 26 grupos tribais dentre os quais os mam~ingas5 , cuja 

5 Vieram também elementos desse grupo para o Brasil, onde o termo mandinga 
significa feitiço, pois esses negros, embora miscigenados com bérberes e etíopes 
de influência maometana, mantiveram num sincretismo o seu fetichismo. 
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identidade cultural e prestígio se encontra no passado histórico, como 
descendentes de Sundiata Keita do lendário Império Mali. 

As famílias américo-liberianas formam pequena elite 
fechada que, na prática, ainda hipotecam lealdade à bandeira dos 
Estados Unidos, têm no dólar a moeda corrente, e no capitalismo o 
sistema econômico. Até a década de 80 usavam colarinho duro e 
casaca em todas as cerimônias oficiais; os uniformes de seus 
policiais, copiados da polícia novaiorquina, possuem braçadeiras 
com estrelas e listras, bem como chapéu de abas largas das tropas 
estaduais. Eles sairam das senzalas e se instalaram nas casas 

grandes, na opinião de Ben Watfore6 , professor em 1970 por um 
ano, em Monróvia - "os negros da Libéria estão onde estavam em 
1865. Querem ser americanos e brancos, pois um dos artigos de 
maior consumo é o creme embranquecedor". Chocado com o que 
viu, aponta o tribalismo local, e classifica a Libéria como o país 
onde netos de escravos oprimem os nativos. Muito embora a 
Libéria tenha sido o primeiro país da África Negra a ocupar uma 
cadeira na ONU, e a liderar o movimento que resultou na formação 
da OUA (Organização para a Unidade Africana) 1963. 

Como a maioria dos países africanos, a antiga Costa da 
Pimenta produtora no passado da malagueta, não fugiu à instabilidade 
sobretudo a partir da década dos 80. Assim, a guerra civil na Libéria 
além do intenso morticínio, provocou a intervenção da Comunidade 
Econômica dos Estados da África (1990). Não conseguindo que fosse 
respeitado o acordo do cessar de fogo pelos três grupos armados a 
própria intervenção da ONU não chegou a reduzir os combates. 

·~:. A ''balcanização" da Áfiica Ocidental por um lado, e a 
intercomunicação com o Brasil e Estados Unidos por outro lado, suscitaria o 
Pan-Afiicanismo que teve em Kwane Nkrumah um dos líderes carismáticos 
e mentor da independência de Ghana. No entanto, o tribalismo também falou 
mais alto, fazendo com que as várias tentativas de reagrupamento regional 

6 Vide 110 Globo"- 27 de abril de 1980 
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viessem a falhar após a independência; mesmo diante de Leopold Senghor 
wn dos paladinos do chamado "socialismo afiicano". 

Os "expedientes da História" aí surgidos, por obra do 
colonizador europeu, vêm também se enfrentando nas questões de 
fronteiras, sempre prontas a promover confrontos entre: Burkina­
F aso/Mali; na delimitação litorânea entre o Senegal/Guiné-Bissáu. 

Visto no mapa, o Senegal destaca logo o embate geopolítico, 
pelo litoral alternado com a presença do encJave da Gâmbia, 
sobrevivendo esta da plantação de amendoins e, mais recentemente pela 
procura de turista negros dos Estados Unidos, p~ visitarem a aldeia de 
Jufure, desde que Alex Halley escreveu "Raízes", localizando aí seus 
ancestrais que aparecem nas primeiras páginas do livro. 

A Guiné-Bissáu contornada e cobiçada por países .francófonos, 
viu-se, ultimamente tentada a abandonar o idioma português de seus 
colonizadores; sua única aproximação com a língua se faz com Cabo 
Verde, república instalada num arquipélago em pleno Atlântico, composto 
por ilhas vulcânicas .. Esse mini estado insular, menor que o Estado do Rio 
de Janeiro, se estrutura nwna população composta por 2/3 de animistas ou 
superficialmente cristiahiiados e 1 /3 de islamizados. Os balantas fonnam a 

tribo mais numerosa dó%) à qual se liga a fanúlia Cabral?, formando a 
força principal contrâ os portugueses. Não foge, na atualidade ao 
tribalismo, por ter .~entro de suas fronteiras os manjaks, com grande 
influência dos mandigas islamizados, e pelos ocupantes do interior que, 
embora em minoria nà Guiné-Bissáu, retardaram a independência por 
serem aliados dos portugueses. 

É porém a Nigéria, onde o tenno brasileíro é sinônimo de 
católico, e Lagos topônimo que se mantém no idioma português, que se 
nota a maior, aproximação com o Brasil, a despeito da britanização do 
Silva para Silver e do Augusto para Agusto. É o país mais importante da 

7 Amilcar, o artífice d.a independência nacional assassinado um ano antes, foi 
substituído por Luís, seu meio-irmão e primeiro presidente do país. 
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África Ocidental e porta bem mais aberta para o Brasil, que a própria 
Guiné-Bissáu e Cabo Verde integrante da Comunidade Lusófona 

Tratando-se do "gigante da África Ocidental", embora menor que 
o Mali, por sua área equivalente a do nosso Nordeste, quanto por seu efetivo 
populacional. Pela massa critica (área e população), a Nigéria é apontada 
como wn dos pólos geopolíticos do Atlântico Sul; o que a leva, como 
potência regional a procurar desempenhar o papel de irmão maior, ou guia 
do subcontinente negro, dentro do chamado "mesffianismo geopolítico". 

5.2 - África Central 

PAIS CAPITAL AREA(KM2) POPULAÇÃO 
(EST. 1992) 

Camerum Yaundé 475.000 12.000.000 
Centro-Africana Bangui 622.980 3.000.000 
Congo Brazzaville 342.000 2.400.000 
Gabão Libreville 267.670 1.000.000 
Guiné Equatorial Malabo 28.000 400.000 
S. Tomé/Príncipe S. Tomé 960 120.000 
Tchad N'Diamena 1.284.000 6.000.000 
Zaire Kinshasa 2.345.410 35.000.000 

1 FONTE: Dictíonaire de Géopo1itique - Paris, 1993 1 

Com uma área de 5.368.000 km2, caracterizada pela Bacia 
do Congo, reúne a África Central cerca de 63 milhões de pessoas 
em 8 países, dentre os quais pela área, população e posicionamento 
tem maior destaque o Zaire. 

Aí, quando da partilha polític~ no século XIX, por 
comparação com a Europa Central ou Mitteleuropa, pretendida pelo 
Governo de Berlim dentro das diretrizes geopolíticas do espaço 
vital ou "lenbensraum", a Alemanha definiu-se como a sua 
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Mittelafrica. Tratava-se, pois do espaço africano que pretendia, para 
obter uma faixa do Atlântico ao Índico através das já suas 
colônias Camerum-Tanganica. 

Para pôr fim a essas pretenções. diante das exigências da 
França como potência de um lado, e de Portugal invocando seus 
direitos históricos, o Congresso de Berlim se viu na contingência de 
criar uma unidade-tampão no Estado Livre do Congo, entregando­
º sob tutela ao Rei dos Belgas. Tal criação geopolítico­
hidrográfica, referenciada pela "bacia convencional do Congo", 
punha também um freio planos do Governo de Paris da dorsal 
Congo-B:razzaville/Nilo. Sonho que se tomaria ainda mais utópico, 
com a criação dos também Estados-Tampões do Ruanda e do 
Burundi, unidades interlacustres integradas à África Oriental; o 
incidente de Fachoda demoveria, em l 899, a França, 
definitivamente da empresa. 

Maior país do continente, o Zaire, nome que o Congo 
Belga tomou após a independência (1960), com sua floresta pouco 
acessível, é, na realidade, uma unidade econômica dependente -
um autêntico Estado mineiro, com -área que corresponde aos nossos 
Estados do Pará e Amazonas unidos. 

Nesse país, a palavra colonialismo tomou um sentido ·· 
pejorativo. Transformou-se num nacionalismo radical, que 
procurou até ocultar a origem européia colonizadora, trocando 
topônimos. Assim, sua capital Leopoldville transformava-se em 
Kinshasa, Stanleyville virou Kissangani, Costermansville passou a 
ser Bukam, etc. Nacionalismo, no entanto, que não livrou o país do 
tribalismo, não o poupando do separatismo, a despeito da unidade 
geográfica fazê-lo confundir-se com a Bacia do Congo. Bacia cuja 
foz divide com Angola através do enclave de Cabinda, que lhe 
sufoca sobremaneira, o já exíguo litoral que possui no Atlântico. 

Conseqüentemente, o Zaire, tem topônimo originado de 
"Nzadi", corruptela do português no dialeto kikongo, significando 
rio que se alarga no interior. De fato, o Zaire se avantaja no interior, 
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envolvido no centrifugismo geopolítico, caracterizando-se 
potencialmente pela "balcanização", quer no contexto geográfico, 
quer no etnográfico. Assim, o separatismo se fez sentir no Zaire, 
logo após a independência em 1960, e se repetiu em 1978, na 
Província do Katanga, depois denominada Shaba, região que divide 
com a Zâmbia no chamado "Cooper Belt" ou "Cinturão do Cobre", 
que compõe a metade dos recursos do país. 

Sufocando o processo de luta sangrenta, o separatismo não 
está de todo descartado também no Norte-Kivu, na fronteira oriental 
em região montanhosa, isolada do restante do território por falta de 
comunicações terrestres e, bem mais voltada para o complexo lacustre 
do interior continental. Secessionismo que impediu a união do Zaire 
com a Ruanda e Burundi nessa área em questão. 

Chegando ao poder em 1965, o então Coronel Sesse Seko 
Mobuto, hoje marechal, mantém o seu poder ditatorial nesse mosaico 
tribal; poder ''num barco que se encontra a deriva", pois com o término 
da "Guerra Fria" e a derrocada do marxismo em Angola, o Zaire perdeu 
o prestígio de seu posicionamento para os ocidentais. Posicionamento 
que os levara a construir aí a OTRAG ("Orbital Transport und Rebeten 
Aktiengesellschaft Germany"), espécie de base para a OT AN fazer frente 
à presença russa na Tanzânia e "cubanização" de Angola. 

Aí, nas imediações do enclave da Guiné Equatorial ao qual 
também pertence a Ilha de Fernando Pó, africanizada com o nome 
de Bioko, se destaca para o Brasil, pelo idioma português, a 
República Democrática de S. Tomé e Príncipe num arquipélago 
vulcânico, o menor país do continente. 

Esse país-arquipélago que foi entreposto de escravos, de 
deportação de judeus e sentenciado às galés tomou-se independente 
em 1975 sem escapar da instabilidade dos golpes e contra-golpes. 
Após o plebiscito de 1990 aprovava o multipartidarismo por 71,9%, 
elegia-se no ano seguinte presidente da república parlamentarista 
Miguel dos Anjos da Cunha de Lisboa Trovoada, integrando-se as 
duas ilhas na Comunidade Lusófona. 
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5.3 - África· Austral 

PAÍS CAPITAL AREA(KM2) POPULAÇÃO 
(Est. 1992) 

Africa do Sul Pretória 1.221.073 40.600.000 
J ohanesburgo 

Angola Luanda 1.246.700 8.500.000 
Botswana Gaberone 570.000 1.200.000 
Lesoto Maseru 30.360 1.700.000 
Malawi Lílongwe 118.000 9.400.000 
Moçambique Maputo 800.000 16.100.000 
Namíbia Windhoek 825.000 1.600.000 
Suazilândia Mbanane 17.364 750.000 
Zâmbia Lusaka 746.000 8.400.000 
Zimbabwe Harare 390.000 10.000.000 

1 FONTE: Dictionaire de Géopolitique - Paris 1993 1 

Com cerca de 6.000.000 km2 esse setor do continente 
africano esteve, por muito tempo, isolado da África mais ao norte, " 
pela presença da vasta floresta que se estende ao longo da linha 
equatorial, tal como ocorre na Amazônia sul-americana. 

Aí, a colonização inicial foi portuguesa, 
caracteristicamente, para a simples obtenção de pontos de escala na 
rota das Índias para seus navios no Cabo, com apoio nas costas 
opostas de Angola e Moçambique. Aos poucos, a empresa de 
navegação foi passando para os holandeses e ingleses que, ao 
contrário dos portugueses, se estabeleceram em sociedades locais 
no extremo austral africano. · 

Os estabelecimentos coloniais iriam atrair tribos negras, 
vindas do norte através dos altos planaltos da África Oriental. O 
movimento migratório provocaria, no início do século XIX, uma 
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sene de conflitos sobretudo com a chegada dos ngunis~ grupo 
lingüístico bantu formado por sub grupos - zulus, shosas e suazís; 
estes, superpostos a grupos negros autoctones, tribalmente 
complexos, ao lado de europeus - holandeses, ingleses, alemães e 
portugueses, esfacelariam, geopoliticamente, a região. Região que, 
em semicírculo, do Atlântico ao Índico, indo de Angola, passando 
pela Namíbia e África do Sul, chegando a Moçambique, passava, 
na desagregação, a contar com o número maior de enclaves de 
continente Zâmbia, Botswana, Zimbabwe, Malawi e 
miniestados do Lesoto e Suazilândia, todos sem saída para o mar. 

Esfacelamento geopolítico numa área que, os. _desde os 
primórdios da era moderna, - havia demonstrado importante 
posicionamento geoestratégico na bioceanídade dominada pela 
Passagem do Cabo; daí haver sido palco de manobras durante o 
século XX no confronto da "Guerra Fria". Ocasião em que se 
destacou o bastião ocidental formado pela República da África do 
Sul, cujo apartheismo transformou-se no trunfo que o bloco 
comunista agitava na ONU, para vê-la· desestabilizada com um 
governo negro. Governo negro, que se transformaria em mais um 
títere de Moscou, tal como ocorreria com Angola e Moçambique. 
Tal situação de confronto retardaria a independência da Namíbia, 
que, para os Ocidentais, estava bem mais segura sob a tutela da 
República da África do Sul; e, por outro lado, concorreria para a 
formação dos "Países de Frente"8, contra o Governo de Pretória, 
para a desastabilização regional. 

8 Durante a "Guerra Fria" procuravam esses países, a fim de coroar o isolamento 
que a ONU procurava impor à República da África do Sul, constituir em 1980 o 
SADCC (Southem African Development Coordination Conference), sem grande 
sucesso. Isto porque os países em questão· repartiam os mesmos problemas -
mei~s de produção obsoletos, mão-de-obra pouco qualificada e mercados 
restritos. Como múltiplo vetor bioceânico, já na categoria de nação emergente, 
mesmo penalizada pela ONU, a República da África do Sul sobreviveu impondo 
sua moeda na Área do Rand. 
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Desestabilização e "balcanização·" que coibia · o sonho de 
Peter Willem Botha de formar uma "constelação de Estados" neste 
vasto hinter/and de Estados-Tampões e Enclaves, porém dotado de 
potencial mineral e agrícola, cuja explotação e comercialização 
encontrava entrave no traçado fictício das fronteiras políticas. 
Linhas fictícias, que antes de Botha, já no século XIX, Cecil 
Rhodes procurava anular em seu projeto de união Cabo/Cairo. 

Com o término da "Guerra Fria" e a formação do Eixo 
Norte/Sul que resultou na Comu11idade Econômica Européia, 
depois do Tratado de Maastricht denominada União Européia, todo 
esse potencial espaço sub-sahaárico, subtraindo-se a República da 
África do Sul voltava a se envolver com as antigas metrópoles 
através das Convenções assinadas em Lomé. Num neocolonialismo 
previamente acordado, a África Sub-Sahariana, dentro da 
conjugação de espaços previsto por Haushofer em 1937, se 
transformava no "Sul" fornecedor de matérias-primas, para 
alimentar as indústrias do "Norte", com tecnologia avançada, mas 
sem espaço vital. Esboça-se, pois, mais uma fase de 
interdependência dentro da independência. 

Na África Austral, Angola é o maior país, com 
importância geopolítica, por se constituir na soldadura entre o Zaire 
e a Namíbia nesse conjunto geoestratégico dominando a Passagem 
do Cabo. Esse fato levaria o Kremlim, no cumprimento da Doutrina 
Gorskov de envolvimento da OT AN pelo sul, a transformar Angola 
numa espécie de satélite por "controle remoto" . graças a presença, 
desde 1976, de tropas cubanas no país. 

A luta pela independência em Angola, que no movimento 
separatista do Brasil (1822) procurou ligar-se a nós, teve início em 
1961, estendendo-se até 197 5; luta com continuidade, na guerra 
civil, quando três grupos étnicos se transformaram nos pivôs de 
movimento tribais ambicionando o poder. Tribalismo que se 
esconde sob siglas partidárias: o MPLA (Movimento pela 
Libertação de Angola) da tribo dos kimbundos, a UNITA (União 
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Nacional para à ·Independência Total de Angola) da· tribo dos 
ovimbundos e a FNLA (Frente Nacional de Libertação de Angola) 
da tribo dos kongos. Justamente as três tribos que, no período 
colonial, do comércio triangular Brasil/Portugal/ Angola, 
participaram do "affaire" como caçadores e negociantes de negros 
escravos. Daí, Angola ser considerada "a mãe do Brasil". Sabendo­
se que foram esses Sobas ou Régulos, chefes de tribos negras 
comerciantes de escravos, os que mais contribuiram para a 
desestruturação geopolítica da África, e sobretudo, para sua 
colonização tardia, visto que a ocupação européia se manteve 
periférica; no caso específico de Angola essa ocupação centralizou­
se no Vale do Cuanza, onde hoje, Luanda, é a sede do governo, nas 
mãos do MPLA desde a independência. 

Com a morte de Agostinho Neto,·José Eduardo Santos está 
no poder desde 1979, apoiado pela sempre marcante presença das 
tropas cubanas, formada por 20 mil militares chegados em 1980 
para enfrentar a guerrilha da UNITA que, no entanto nunca foi 
sufocada. Com o fim da "Guerra Fria" o país mostrava-se 
praticamente devastado, com o próprio desmantelamento das 

transações comerciais feitas bem mais através da "candonga"9, ou 
troca de mercadorias substituindo a moeda nacional. 

Com a retirada das tropas cubanas, o Governo de Luanda 
não teve outra alternativa que a de aceitar o pluripartidarismo, com 
28 agremiações para levar o país para a "democracia". No entanto, 
estourava um escândalo em 21 de agosto de 1992, quando o jornal 
português "O Independente" divulgava que a campanha de José 
Eduardo Santos, subvencionada por Paulo Jacinto do Nascimento, 
tinha conexão com o esquema P. C. Farias no Brasil, que, pela 
corrupção, redundaria na queda do Governo Collor. Descobriu-se 
então, que PauIO Jacinto do Nascimento era funcionário de P. C. 

9 No Brasil esse termo quimbundo significa fazer intriga; em Angola além de 
lisonja enganadora, denota ainda o fazer-se contrabando de gêneros alimentícios. 
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Farias, e que através da empresa Propeg de Clãudio Vieira, 
manobrara o pleito. O escândalo ironicamente denominado 
"Angollor" mostrara um financiamento feito através de "contas 
fantasmas", que utilizavam parte do dinheiro da venda dos 40 mil 
barris diários de petróleo destinados à Sacilda-OB, estatal angolana 
com escritórios de representação no Rio. Assim sendo, embora 
Santos tenha vencido no primeiro turno com quase 50% dos votos, 
não realizou o 2° turno, reiniciando-se a guerra civil. 

Nesse conflito, Huanbo (antiga Nova Lisboa) reduto dos 
ovimbundos, a tribo de Savimbi lutando contra o governo de 
Luanda, procura avançar para a costa norte, na direção de Soyo, 
responsável por 30% da produção angolana de petróleo. Com o 
término da "Guerra Fria", os Estados Unidos que desde 1975 
apoiavam a UNITA . voltaram-se a partir de 1992 para o MPLA, 
levando esse partido no poder a abandonar a economia centralizada 
marxista e, sob a tutela do FMI e Banco Mundial, desvalorizar a 
moeda nacional - o Cuanza, privatizar fazendas de café e proteger 
o capital estrangeiro. 

Além da instabilidade política que fomenta a guerra civil, 
Angola também se vê às voltas com o problema de Cabinda, seu 
território descontínuo na foz do Congo. No passado das conquistas, 
a diretriz portuguesa foi sempre a de obter um ponto de apoio na 
foz de um rio, que lhe viesse a facilitar o intercâmbio com o 
interior. Conseqüentemente, em se tratando de Cabinda, esse 
enclave na foz do Congo teve o mesmo enfoque geoestratégico que 
o da Colônia do Sacramento no Prata, hoje uma cidade do Uruguai. 
Por isso Cabinda, em sua união com Angola, talvez tenha os dias 

, contados, já que tanto o Zaire como o Congo têm interesse no 
secessionismo. Mas, se tal vier a ocorrer, os dois países vizinhos, 
tratarão de pleitear ou realizar sua anexação; num desentendimento, 
uma intervenção externa, poderá fazer surgir mais um miniestado 
na África. 
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Cabinda, pobre em defesa militar é um território rico em 
recursos econômicos; o enclave é o responsável pela produção de 60% 
do petróleo de Angola, representando 90% das receitas de exportação do 
país devastado pela guerra. Numa baía correspondente a nossa 
Guanabara, diante do enclave, encontra-se a supercidade do Malongo, 
construída pela Cabinda Gulf Oil, associação que reúne Angola e a 
Britsh Petróleum. Inclui-se ainda em suas atividades econômicas jazidas 
de ouro ainda inexplotadas, de fosfato, mercúrio e diamantes; possui o 
maior rebanho caprino da Áfiica Austral, enquanto sua agricultura de 
meio porte produz banana, café, cacau e milho. 

A luta pela separação é efetuada por guerrilheiros da FLEC 
(Frente de Libertação do Enclave de Cabinda), organização político­
militar criada em 1963. Organização que também não foge ao 
tribalismo, pois se divide em três facções: a FLEXIF AC radical, bem 
aparelhada apresentando-se como a defensora única da independência; 
a FLEC/Interior de tendência pacífica, mas embora considere 
desnecessária a violência, admite a guerrilha como meio de pressionar 
o Governo de Luanda; e a FLEC/Renovada de liderança conciliadora, 
procurando manter entendimento entre as alas. 

País inviável, Cabinda tem sua independência ameaçada 
pelos vizinhos, enquanto Moçambique, na área ribeirinha do Índico 
é tido como país improvável dentro do enfoque geopolítico, com os 
seus 3.000 km de litoral alargando-se e retraindo-se em direção a 
fronteira terrestre. Deve essa sua característica a ocupação 
portuguesa iniciada em 1526 em Sofala através do Zambeze. Aí 
surgiram os "Prazos", correspondentes às Capitanias no Brasil, 
onde, bastante mestiçados, os "prazeros" se transformaram, no 
século XIX, nos barões negreiros adversários dos portugueses. 

Caberia a Geografia complementar a ocupação inicial, já que os 
eixos fluviais, dispostos ao longo do território moçambicano de leste 
para oeste, transformaram-se em obstác~los na circulação norte-sul, e, ao 
mesmo tempo em eixos estanques de concentrações populacionais, que 
as ferrovias, em 1894 procuraram, tardiamente corrigir. 
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A falta de unidade imposta· pela geohistória, mostraria um 
contraste no movimento de independência, bem mais coeso em 
Moçambique do que em Angola. Surgiu com a FRELIMO (Frente de 
Libertação de Moçambique), dirigida pela personalidade marcante de 
Eduardo Mondlane, assassinado em 1969, e logo substituído por seu 
lugar-tenente Samora Machel. Ambos do sul foram chefes da guerrilha 
instalada no norte, onde a tribo makonde da fronteira com a Tanzânia 
contou sempre com apoio do T ANU (Tanganika African National 
Union); imperava o ideal unionista com os makuas, mas não contaram 
com o apoio estratégico dos shona, estabelecidos no corredor da Beira, 
onde o braço armado da RENAMO (Resistência Nacional 
Moçambicana) passaria a ser oposição após a independênda 

Assim, Moçambique também se inclui no tribalismo - a 
marca quase que registrada da África Sub-Sahariana, como impasse 
entre a RENAMO do líder direitista Afonso Dhlakama e a FRELilvlO 
de Joaquim Alberto Chissano oriunda do marxista Samora Machel. 
Observando-se que, com o término da "Guerra Fria" o tribalismo 
substituiu a ideologia no fomento às guerras· civis nas quais a ONU 
vem se mostrando impotente; e, no caso de Moçambique desde 1992, 
quando para lá enviou o seu contingente de paz comandado pelo 
brasileiro, General Lélio Gonçalves da Silva. 

Em conseqüência, a economia do país seguindo o instável 
parâmetro político está desorganizada, enquanto as privatizações 
impostas pelo Banco Mundial e FMI deixam o poder instalado em 
Maputo incapaz de atender as necessidades básicas da população 
dessa república parlamentarista com forte chefe de governo que, 
como Angola, conta com mais da metade de analfabetos e ainda 
tem no 1° verso de seu hino a marca da luta de classes: "Avante 
operários e camponeses na luta conta a exploração". 

5.4 - África Oriental 

O Canal de Moçambique, com 1.800 km de comprimento, 
tendo 450 km em sua maior largura, separa a maior ilha local 
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(587.000 km2) do continente; vivem aí, também dentro do 
tribalismo os merinas, sakalavas e betsileos, integrando os onze 
milhões e meio de habitantes da República Democrática de 
Madagascar. Zona de transição, em meio as cinco Regiões 
Geopolíticas da África, esta ilha se constitui na ponte entre o 
continente a que pertence, e a Ásia; recebeu assim, povos de 
origens diferentes desde os náufragos que os ventos e correntes 
para aí conduziram, até os asiáticos, introdutores da rizicultura, aos 
quais vieram se juntar os colonizadores franceses. 

Nas imediações de Madagascar, outros três países 
insulares - Maurício, Comores e Seychelles, ainda em face da 
presença dos Estados Unidos em Diego Garcia, e dos franceses em 
Tromelin; foram essas ilhas, no passado, transpolins para a África 
Oriental, onde representavam através do suahili, importante papel 
na unidade lingüística local. 

O suahili tem por base o dialeto negro bantu, fortemente 
mesclado ao árabe em função do contacto comercial, cuja principal 
mercadoria era de negros escravos. Foi assim, a língua oficial no 
império comercial comandado pela Ilha de Zanzibar, e vetor do 
islamismo na África Oriental que, com a Cornucópia Africana, se 
constituem nas áreas do setor negro que mais se aproximam dos 
árabes 

Fazem parte da África Oriental cinco países que o suahili 
não conseguiu unir. 

PAÍS CAPITAL ÁREA(KM2) POPULAÇÃO 
Burundi Busumbura 27.830 5.200.000 
Quênia Nairobi 555.000 24.000.000 
Tanzânia Dar-es-Salaam 940.000 26.900.000 
Uganda Kampala 237.000 18.700.000 
Ruanda Kü~ali 26.340 7.400.000 

1 FONTE: Dictionaire de Géopolitique - Paris 1993 1 
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A África Onental corresponde ao "Rift", ou seja, a região das 
grandes fossas tectônicas, ·ocupadas por vários lagos, onde o tribalismo 
também se impõe. Isto desde os pequenos enclaves de Ruanda e do 
Burundi, onde os hutus do grupo bantu vindo da Bacia do Congo e os 
tutsis, provenientes da Etiópia, lutam entre si para a tomada de poder. 

Ruanda com 90% de hutus é país governado por essa tribo, 
mas contando com a oposição dos 9% de tutsis. Essa minoria, formada 
por grupo de estatura elevada procurou sempre, fato notado desde a era 
da exploração científica do século XIX, dominar os hutus de cultura 
mais primitiva. Assim, no contexto atual, os tutsis, reunidos na Frente 
Patriótica Ruandesa (FPR) são considerados rebeldes, mas se 
constituem na "elite" dos criadores e, como "aristocratas" se colocam 
contra os hutus (palavra que significa - servo), já que conseguiram o 
poder político, no vizinho Burundi. 

Diante do fracasso da intervenção estadunidense na 
Somália e da própria ONU (Operação MINUAR -Missão as Nações 
Unidas para ajuda à Ruanda) no conflito que ocorre nesse "país 
das mil colinas", a guerra civil tomou-se cada vez mais cruenta. 
Assim, em junho de 1993 a França resolvia aceitar o alto risco; não 
só porque Ruanda colonizada pelos belgas tem no francês uma de suas 
línguas oficiais, como os franceses contam com a tradição na área 
desde 1990 quando a crise ameaçava explodir. 

Crise mantida por aphârtheid, de uma só cor que 
"balcaniza" o Burundi, reforçando a situação dos tempos coloniais 
quando os valõe da Bélgica passaram a apoiar os tutsis e os 
flamengos puzeram-se a proteger os hutus. 

Embora as duas tribos em luta falem a mesma língua e 
sejam cristãs em maioria, só convivem dentro do apartheid; mas 
enquanto o Vaticano. se bate pela proteção às populações 
massacradas, dentro do conceito de "ingerência humanitária" 1 O o 

IO O documento do Conselho Pontifício para a Justiça e Paz divulgado em 21 de 
junho de 1993 pelo Vaticano aceita como "moralmente válida" a legítima defesa 
mediante o uso de armas para proteger a vida de populações inocentes em todo o 
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CMI (Conselho Mundial das Igrejas) que.liga 324 igrejas cristãs ,em 
mais de 100 países, mostrou-se contrário a intervenção francesa. , 

A instabilidade deve atingir também a Tanzânia, pois o 
TANU de Julius Nyerere no poder desde 1965, viu esse retirar-se 
da vida pública em 1990. Os problemas já podem ser vislumbrados 
pela Emenda Constitucional de 1992, que pretendendo levar o país 
para o pluripartidarismo, impõe a condição de que as agremiações 
políticas não preguem o tribalismo e o separatismo, itens que, por 
certo não serão respeitados. 

Tribalismo que afeta também o Quênia, cujos problemas 
econômicos são agravados pela seca e entrada de refugiados 
somalianos e hutus dos países vizinhos, em guerra civil. 

5.5 - Cornucópia Africana 

PAÍS CAPITAL ÁREA(KM2) POPULAÇÃO 
Djibuti Djibuti 23.000 484.000 
Eritréia Asmara 117.400 3.400.000 
Etiópia Adis Abeba 1.100.000 50.000.000 
Somália Mogadiscio 637.000 7.500.000 

1 FONTE: Dictionaire Géopolitique - Paris 1993 1 
A Cornucópia africana ou Grande Somália, assim chamada 

por ter sido habitada em sua maior parte pelos somális, é, 
geograficamente formada por um triângulo irregular, cujo vértice é 
ocupado pelo Cabo Guardafuí. Impropriamente chamada de Chipre 
da África, a região não conseguiu integrar-se com a Etiópia em face 
do colonialismo, ou seja, a ocupação de vasto litoral que vai do 
Estreito de Bab-el-Mandeb até o Índico, pelos franceses, ingleses e 

Mundo. A "ingerência humanitária" pois, se coloca acima da soberania das 
nações, quando se trata de acabar com conflitos étnico e nacionais. 
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italianos. Ideal hoje ainda mais utópico, pois se a Grande Somália 
fosse objetivo da Etiópia iria contar com a franca oposição do pan­
arabismo de um lado e do fundamentalismo islâmico, instalado no 
Sudão. 

Encontra-se aí, pois, intrincada zona de atrito, de fronteiras 
mal delimitadas e etnicamente desajustada. 

A ocupação européia juntar-se~ia o "expediente da 
História" constituído pela Eritréia que, em 1952, passava a ser um 
Estado Federado da Etiópia, transformada em 1962 numa simples 
Província. Daí a luta contra o poder central desde 1965, desse 
território à bei.ra do Mar Vermelho, onde coabitam cristãos e 
muçulmanos, que se transformou num novo país africano em maio 
de 1993. 

São também cristãos cerca de 60% dos etíopes, vivendo 
em território interiorizado a 1.800 metros acima do mar, em 
autêntico bastião da cristandade, cercado por muçulmanos hostis, 
nas terras mais baixas. É esta a feição geral da Etiópia, que se 
considera a "Terra Santa do Povo Eleito" ou a "Israel da África", 
cuja história remonta aos 3.000 anos antes de Cristo. Dentro do 
contexto geopolítico, constitui-se numa abertura tradicional para a 
África Sub-Sahariana - Sudão, já em zona de transição, Quênia e 
Zaire. 

Perdido seu litoral, autêntico balcão debruçado sobre o 
Mar Vermelho e Península Arábica, impõe-se para o continente 
mais uma incógnita - até quando a Etiópia ficará conformada 
como Estado interiorizado? Estado tendo que continuar a se va]er, 
com mais intensidade ainda, do miniestado de Djibuti, muitas vezes 
convulcionado pela rivalidade entre afars e issas. 

Djibuti, que embora de exíguo hinterland, é importante 
escala marítima e porta de entrada dos etíopes. Enclave que preferiu 
se separar da Somália, um dos países mais · pobres e atrasados do 
Mundo, nascido em 1960, carecendo de estruturas políticas e 
administrativas, perdido no emaranhado do sistema tribal. No 
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entanto, por seu posicionamento geoestratégico, de chave no golfo 
de Aden e Mar Vermelho, e porta de acesso ao Índico na rota do 
petróleo para o Ocidente, transformaram essa Somália numa "pobre 
cobiçada", que se vendeu aos Estados Unidos, mas que ante a 
indecisão de Carter passava a ser um "Estado da KGB". Somália 
que vem se empobrecendo cada vez mais com as lutas tribais, 
levando a ONU a uma ineficaz intervenção (1992-1993). 

Somália disputando com a Etiópia o Deserto de Ogaden 
que lhe é limítrofe , que em 1977 provocou uma guerra entre os 
dois países. E, que não se encontra imune ao secessionismo, já que 
o setor colonizado pela Inglaterra procura se desligar do sul, de 
colonização italiana, para se transformar na Somaliland com seu 
milhão de habitantes, numa área de 176.000 km2, comandada pela 
capital em Hargeisa. 

Curiosamente, esse secessionismo subsiste numa Somália 
habitada nas duas regiões por somalis islâmicos, mas que se 
dividiram em tribos e clãs por influência da Arábia Saudita e 
Iraque. Assim, a guerra civil e os efeitos da seca, fazem grassar a 
fome nesse país, que discute se deve oficializar como língua oficial 
o árabe ou o somali. 

~ 

Somali, que não tem sido suficientemente forte, embora 
falado em todos os países da Cornucópia Africana e norte do 
Quênia, para unificar a região onde o árabe procura se impor. 
Conflito lingüístico que se estende para o religioso, pois os etíopes 
de crença cristã copta ou ortodoxa, tudo fazem para impedir a 
islamização; mesmo que essa política venha sendo levada a efeito 
pelos fundamentalistas inst.alados no Sudão, contra populações 
cristãs de sua província meridional. 

6-CONCLUSÃO 

O traçado fictício de fronteira acordado pelas potências 
européias no século XIX mantém a marca de suas conseqüências na 
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África Sub-Sahariana, proporcionalmente a região mais subdividida 
geopolíticamente no Mundo. 

Em função do tribalismo inexiste o nacionalismo no 
sentido exato da palavra; assim, com o processo imaturo da 
independência, a liberdade se encontra em declínio. Pelos fatos 
políticos ocorridos, muito concorre não terem os países conseguido 
estabelecer objetivos comuns quanto o apoio à segurança 
internacional, ao crescimento econômico e aos direitos humanos. 
Conseqüentemente, os ditadores se perpetuam no poder ou 
manobram pretensas eleições conscientes de que podem 
desrespeitar as regras internacionais ante a inoperância da ONU. 

Um desses ditadores Joseph Sesse Mobuto, tomou o poder 
em 1965, refugiado em seus palácios ou num iate que navega pelo 
Congo e cuja morte poderá lançar o Zaire nwn "barril de pólvora,, é o 
que indica a existência no país de cerca de 250 povos espalhados em 
11 províncias ao lado de um exército indisciplinado e sem unidade. 
Surgirá então uma outra Libéria onde clans armados se envolvem em 
guerra fraticida, que se mantém latente em Angola, pois Jonas Savimbi 
não permite que seus guenilheiros deponham as armas. 

Na África as camarilhas dirigentes, que herdaram países 
demarcados pelos colonizadores se servem do poder em beneficio 
próprio. E nesse contexto um golpe militar acabou com o sistema 
democrático no Níger (janeiro de 1996) enquanto no mês seguinte 
soldados descontentes quase provacaram a queda do Presidente da 
Guiné. Em contrapartida com diferentes graus de garantia se 
realizavam eleições no Benin, Serra Leoa, · Zimbabwe, Ilhas 
Camões e Serdão. Concluindo-se que no contexto geral a 
democracia continuará bem mais sob sombras do que sob luzes; e 
muito embora o continente tente fugir da periferia do sistema 
ditaduras sufocam democracias, golpes impõem anarquias enquanto 
a fome ameaça milhões que, abandonados por governos falidos têm 
que buscar refugio em outros países buscando caminho próprio 
para a sobrevivência. 
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Assim, enquanto se propõe, para auxiliar economicamente 
essa África Sub-Sahariana empobrecida, na condição de que ela 
adote o multipartidarismo que está longe de conseguir, a 
instabilidade vem sendo a tônica. A ponto das 13 operações de paz 
em andamento pela ONU em 1993 num total de 69 mil capacetes 
azuis: 440 estavam em Angola para controlar e aplicar acordos de 
paz entre o governo e a UNITA; 250 em Moçambique para 
desarmar facções e preparar eleições; enquanto 20.000 se 
instalavam na Somália para supervisionar o cessar fogo e proteger a 
ajuda humanitária para um povo que morria a míngua. 

Enquanto isso, em Nova York eram ouvidos 93 discursos 
(27 de setembro a 14 de outubro de 1993), para que se iniciassem 
as discussões rotineiras na ONU. Nessa sessão anual da Assembléia 
Geral, falou-se de tudo, desde assuntos domésticos aos 
internacionais. Enquanto Clinton pelos Estados Unidos defendia 
uma atuação mais restrita da ONU, o Secretário Geral Boutros Gali 
alertava de que "os desafios do Mundo não podem esperar". 

Enquanto espera, a África Sub-Sahariana passa do 
confronto Leste/Oeste para o neocolonialismo de um Eixo 
Norte/Sul que já a envolveu via Convenções assinadas em Lomé, a 
capital do Togo. Tudo isso, caracterizado no discurso feito pelo 
Chanceler brasileiro Celso Amorim na abertura oficial da 
Assembléia Geral da ONU, em 27 de setembro de 1993. Alertou 
para as desigualdades, "visto que a crescente desordem 
internacional que sucedeu a Guerra Fria se tomou uma justificativa 
para atos discriminatórios com repercussões nos países do Sul". 

Em se tratando dos _ PALOP (Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa) á tendência para uma nova aproximação com o 
Brasil e Portugal através da Comunidade de Povos de Língua 
Portuguesa (CPLP), idealizada pelo Embaixador brasileiro José 
Apparecido de Oliveira. Comunidade que procurava definir sua 
geoestratégia dentro das seguintes diretrizes: Cabo Verde, sem 
curso superior, sediaria a Universidade dos Sete; a Guiné-Bissáu 
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contornada por países francófonos e Moçambique rodeada por 
cerca de 90 milhões de pessoas falando o inglês, seriam os bastiões 
da coordenação do Instituto Internacional da Língua Portuguesa; S. 
Tomé-Príncipe se ocupariam com a cooperação econômica 
empresarial; enquanto Angola dominada pela mais longa guerra 
tribal, abrigaria o Parlamento da nova Comunidade. 

Sobre essa geoestratégia, Fernando dos Santos Neves 
afinnava que seria um autêntico golpe de mestre para resgatar o. 
tesouro que a União Européia com interesses na África Sub-Sahaárica 
via Convenções de Lomé, procurava convencer Portugal a abandonar. 
Mas que, textualmente afinna o Reitor da Universidade de 
Humanidades e Tecnologias: "Não há especiarias orientais, nem ouro 
do Brasil, nem milhões de europeus que substituam o projeto da 
CPLP"(in Jornal do Brasil de 7 /7 /94). Mesmo sem o ouro e as 
especiarias, a Comunidade Lusófona nascia em 17 de julho de 1996, 
em Lisboa, no Centro Cultural de Belém; nascia, no entanto, sem a tão 
necessária aspiração comum, bem longe ainda de se definir. (Vide LS 
nº 812/97, Comunidade Lusófona.) 

Os anos 80 podem, pois serem considerados para a África Sub­
Sahaárica como a "década perdida", com os países dependentes das 
exportações de bens primários, verem suas economias desabarem com a 
queda dos preços sobretudo do café, cacau e cobre. 

É a área onde a maioria das pessoas fica ·cada vez mais 
pobre; nos anos 80 a renda per capita baixou quase 2% ao ano e, 
fora a diminuta elite, segundo o Banco Mundial mais de uma 
pessoa em cada três vive na pobreza absoluta. Mas, que nem por 
.isso se impõe a um planejamento familiar, já que a explosão 
demográfica é a mais alta do mundo com a cifra de 3,2% ao ano. 
Nesse caminhar, pois, em menos de 25 anos, quase 30 nações 
africanas irão duplicar sua atual população; e se na área sub­
sahaãrica viviam ao se iniciar a década dos 90 cerca de 600 milhões 
de pessoas, deverá, no ano 2.030 atingir a 1,6 bilhões. 
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O analfabehcmo é tônica quase que constante e, segundo a 
UNICEF os gastos com cada estudante diminuiram em quase 1/3 o 
número de matrículas nas escolas primárias reduzindo de 79% para 
67%, levando, em contrapartida, 113 dos que conseguem se diplomar a 
abandonar o continente. 

Na década dos 80 a produção de alimentos caia a wn nível 
20o/o inferior ao da década dos 70, com tendência a diminuir ainda mais 
na década dos 90 em função das secas, degradação do solo e conseqüente 
avanço do deserto, além das guerras tribais que concorrem para a , 
instabilidade .Segundo a UNICEF 100 mil crianças morrem na Aftica 
Sub-Sahaárica e outras 100 mil ficam incapacitadas com a fome, já que a 
mandioca, o prato básico é pobre em nutrientes. 

A Africa Sub-Sahariana é, pois uma dessas áreas do "Sul", em 
ebulição, passando por um período de tensão, saído da "Guerra Fria", 
para entrar na "Guerra Tépida". Período que irá alterar seu mapa político 
ou modificar radicalmente as noções de nacionalidade e, no seu bojo, a 
de soberania. Isto porque, a África Sub-Sahariana é região caracterizada 
geopoliticamente por um conglomerado de países não só fracos como 
heterogêneos, que tateiam para resolver equações nacionais ou regionais, 
porém, muito ligados pelo "cordão umbilical" da dependência, aos 
centros metropolitanos do "Norte", numa proposição moderna do 
neocolonialismo. 
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GOETHE 

"Améríca, tua sorte é melhor que a do nosso velho 
continente!" 
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AMÉRICA DO SUL: VOCAÇÃO GEOPOLÍTICA 

1 - INTRODUÇÃO 

Bem mais caracterizada como !bero-.1mérica do que latina. contrastando 
com o setor anglo-saxônico, cortada pelo equador e trópico de capricórnio. a 
posição geográfica da América do Sul lhe confere. grosso modo. a categoria de 
continente do hemi.~fério sul. 

Com.forma triangular. o setor mais largo do continente se concentra mi 

zona equatorial terrestre: estreitando-se ao atingir a faixa temperada para 
afunilar-se no vértice meridional na frente sub-antártica polar. Advindo desta 
posição geográfica encontrarem-se nos dois extremos do continente áreas pouco 
.fm·oráveis ao estabelecimento humano: o norte quente e chuvoso e o sul frio e 
estéril. 

Contraste que se equilibra no setor das baixas latitudes. onde a população 
para evitar as temperaturas mais quentes. notadamente dos países banhados pelo 
Pac(fico deu preferência às zonas andinas. Em contrapartida. os países 
banhados pelo Atlântico pondo em contacto a América do Norte/Europa/África 
têm seus principais centros demográficos no litoral. fazendo do Brasil. o mais 
populoso do conjunto. Tal fato vai gerar a oposição entre as duas vertentes 
oceânicas. 

• a do Pacífico. "mar solitário". de navegação extensiva. com feixes de 
circulação bem mais regional; 

• a do Atlântico de navegação intensiva com feixe de circulação 
intercontinC'ntal. 

Quer pela oposição das duas vertentes oceânicas. quer pela existência das 
zonas repulsivas. impl:mt.1ram-se áreas geopolíticn.<t neutras que por sua 
posição no hinterland predispuseram os países sul-americanos a uma 
dissociação econômica e psicossocial. vivendo de costas ims para ·os outros. 

7 



América do sul: vocação geopolítica •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8 /BGE 347 

2 -OCUPAÇÃO 

Contribuiria também para o dualismo geopolítico sul-americano o 
Tratado de Tordezilhas (1494) seccionando, como fronteira esboçada as duas 
grandes vias de penetração continental: 

• entregando a foz do Prata aos espanhóis, proporcionou-lhes maiores 
oportunidades para a expansão pelos Pampas e Chaco. 

• concedendo a embocadura do Amazonas aos portugueses, 
coincidentemente o seu setor suL o melhor braço para a navegação, permitiu 
que os lusos se apossassem daquela planície setentrional. 

Facilitada a penetração espanhola ao sul e a portuguesa ao norte, o 
continente sul-americano foi induzido. embora indiretamente, a uma bipartição 
aproximada: 8.SOO.OOOkm2 para os portugueses e 9.300.000 km2 para os 
espanhóis. Caberia aos Andes e federalismo castelhano impor o cantonalismo 
geopolítico a América Espanhola gerando-lhe vários núcleos geohistóricos 
di,·idindo-a. posteriom1ente em Yárias repúblicas. Por outro lado o relevo mais 
baixo e centralização do Reino Português confirmariam o unilateralismo do 
Brasil com um único núcleo geohistórico. O fator .fisiopolftico justifica_ a 
superioridade territorial do Brasil no conjunto sul-americano, já que a 
Argentina que o segue em área, atinge apenas a terça parte da superficie 
brasileira. 

O espaço português posicionado em longa faixa atllintica, mais próxima 
da África e Europa contou com a vantagem dentro do contexto econômico, 
colocando o Brasil em maior contacto com Portugal; dentro do enfoque 
geoestratégico iria se caracterizar e.orno centro de assaltos e tentativas de 
fixação por parte de elementos estrangeiros. Do outro lado, no setor do Pacífico, 
embora contando com a desvantagem geoeconômica da distância para com a 
metrópole. face ao isolamento. ficavam os espanhóis menos expostos aos 
mvasores. 

A conquista desordenada e tendência a continentalidade exporia mais a 
metrópole espanhola com vasta área de disputa na América com outros vizinhos 
colonizados Assim a zona de disputa iria se estender desde a América do Norte 
até a do Sul. 
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3 - FISIOPOLÍTICA 

Sabendo-se que as massas continentais se distribuem no Hemisfério 
Norte formando um grupamento em semi-círculo centrado no Polo Norte_ a 
América do Sul se posiciona no Hemisfério 1\!eridional ou 1~farítimo no qual a 
Antárt.ica se constitui no territ.ório mais c.onsiderável da metade inferior do 
Planeta. 

A América do Norte se orienta mais para o quadrante oeste. enquanto a 
A.nléri'êa do Sul oferece exemplo típico de desvio continental para· ô leste: assim. 
o meridiano de Lima. cidade na esfera do Pacífic.o-Sul passa por Washington na 
dependência do Atlântico-Norte_ Esse entorse conNnental caracteriza a América 
Meridional como América do Leste criando a zona de estrang11/amenfo do 
Atlântico. levando Recife a distar somente 18 gráus de longitude de Dakar e 10 
gráus de Cabo Verde. a terra mais ocidental da África. 

Considerando-se o meridiano de zero gráus de Greemwich toda a massa 
continental americana se concentra no Hemi.~fério Oeste ou Ocidental entre os 
36 gráus do Cabo Branco no nordeste brasileiro aos 160 gráus do Cabo Príncipe 
de Gales na Alaska. Nesse posicionamento observa-se que a América do Sul 
esL1 bem mais isolada pelo Oceano Pacífico encontrando-se a grande distância 
da Austrália. que com ela se defronta numa linha leste-oeste_ no setor do 
chamado Crescente Externo Insular. 

Envolvendo-se em duas vertentes oceânicas, o continente sul-americano 
caracteriza-se por duas zonas longitudinais: 

• a primeira é formada pelos Andes cadeia de montanha prolongando-se 
de norte para sul por mais de 7-000 km. formando verdadeira barreira ao longo 
do Oceano Pacífico levando a América do Sul a voltar-se bem mais para o 
Atlântico em seu "destino manifesto": -

·• a segunda é constituída por três planícies. Orenoco, Amazônica e. 
Platina e três planaltos. Guianas, Central ou Brasileiro e Patagônia que se 
intercalam e são estruturalmente partícipes do Atlântico. 

Nos Andes. o sistema de transfusão entre as duas vertent.es oceânicas se 
ertoontra nos passos e nós. 

Os passos. passagens naturais nos colos das monL1nhas possibilitam o 
contacto entre as duas vertentes. Esses acidentes geográficos andinos mais 
imporL1ntes est.1o no sul: o de Upasllara entre a Argentina/Chile é aproveitado 
pela única transcontinental do continente entre Buenos AiresNalparaíso: o de 
Santa Rosa leva o sistema ferrm·iário boliviano até Árica no Chile. Enquanto 
UpasJlata une as duas vertentes oceânicas o de Santa Rosa só o fará quando se 
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complementar o trecho Santa Cmz de la Sierra já conectada com Santos no 
Atlfintico e Cochabamba. 

Os nós ou "nudos" apresentam-se sob a forma de planaltos circundando 
um alto pico: enfeixando várias ramificações andinas são centro de dispersão de 
águas em linhas de menor resistência do terreno, acima dos 3.000 metros de 
altitude entre 5° e 15° de latitude sul. A importincia funcional desses acidentes 
geográficos relacionados ao Atlântico se concentra na posição que ocupam no 
anfiteatro amazônico. O nó de Pasto na Colômbia e o de Loja no Equador se 
direcionàtn 'para ··os vales do Putumáio e Marafion respectivamente aguardando.,. 
vias hidrográficas de acesso ao Atlântico ainda por se desenvolverem. Já o nó de 
Cerro Pasco no Pem se divide entre os vales amazônicos do Marafion e Pums: 
enquanto que o de Vilcanota ou de Cuzco prolonga o de: Pasco na direção do 
Madeira. 

A Bacia .1mazônica se constitui numa sub-região de conexão entre duas 
áreas de importância geoestratégica - a do Caribe e a do altiplano boliviano, 
considerando este último uma espécie de "heartland' do continente. Em 
conseqüência. quando melhor aproveitada a Bacia Amazônica com a integração 
poderá se transformar em polo de atração de zona repulsiva: na oportunidade, 
essas aberturas andinas levarão para o Atlântico riquezas potenciais de zonas 
geopolíticas neutras do continente. 

As planícies Amazônica, do Orenoco e Platina são servidas por redes 
hidrográficas que levam a América do Sul em seu "destino manifesto" a se 
voltarem para o Atlântico do qual são tributárias. 

Buscam também o Atlântico, declinando para ele, os planaltos das 
Guianas e da Patagônia. Já o Planalto Brasileiro pende par~ o interior, 
buscando ainda o norte e o sul. Por sua disposição esse planalto demonstra 
vocação continental de enlace entre as bacias Amazônica e Platina. 

Por sua posição e configuração, envolvendo o centro geográfico do 
continente em área geopolítica neutra, o Planalto Brasileiro favoreceu a 
penetração para o oeste. permitindo que os portugueses, detentores de núcleo 
geohistórico a beira do Atlântico, conquistassem vasto h.interland da América 
do Sul. 

Dentro pois. do enfoque .fisiopolítico podemos concluir que: 
•a unidade andina contribuiu, de início, para a implantação de um único 

estabelecimento colonial - o espanhol, estendendo-se de norte para o sul. na 
vertente isolada do Pacffico: 

• a variedade na vertente mais disputada do Atlântico favoreceu a 
implantação de , ·ários estabelecimentos coloniais - o espanhol, o português. o 
inglês. o holandês e o francês: 
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• no setor dependente do Pacifico sem nenhuma grande bacia 
hidrográfica. com litoral pobre em articulações em grande parte desYinculado do 
interior. quer pelos nós e passos projeta-se bem mais para forte associação com 
o .1 tf ântico: 

• a vocação geopolítica de atração do AtlânNco se liga a presença de 
importantes bacias hidrográficas, associadas às articulações litorâneas onde o 
relevo mais baixo favorece intensa vinculação com o hinterland. 

4 - PARTILHA POLÍTICA 

Embora a fisiografia não se apresente tendente a uma unificação política. 
vemos também que não impõe a desagregação. 

Com uma super:ficie de cerca de 18.300.000 km2 o continente sul­
americano apresenL1 grande número de paisagens nas quais o traçado das 
.fronteiras politicas faz com que a população da América do Sul viva. em parte 
dh·orciada de sua t·ocação geopolítica. 

Em função da linha de Tordezilhns. fronteira esboçada de 1494. o 
território espanhol. volL1do para o Pacífico possuía trechos no Atlântico. onde os 
2.800.000 km2 dos portugueses concentravam a melhor e mais bem posicionada 
parcela. Fronteira esboçada que segundo fa·erardo Backheuser era bem mais 
uma antefronteira (fronteira antes de ser), e que nos primeiros anos da 
colonização eram arbitrárias contribuindo para que fossem elaborados mapas 
inexatos e incomplet.os. 

No entanto. essa fronteira esboçada iria. por coincidência refletir o 
posicionamento das metrópoles na Península Ibérica: aí a Espanha voltada para 
o Mediterrâneo possuía .nesgas litorâneas no Atlântico onde o retângulo 
territorial ocupado por Portugal concentrava a melhor parcela. 

Dentro do contexto fisiopolítico a ocupação do confin<'nfe s11!-americano 
refletiria. grosso modo. o posicionamento da Espanha/Portugal na Península 
Ibérica. Na Europa haviam os portugueses se instalado em. áreas de altitudes 
mais baixas. ficando os espanhóis com os territórios mais elevados da meseta. 
Na América do Sul a divisão acordada em 1494 doL1va os portugueses de setor 
litorâneo menos elevado. ficando os espanhóis com os mais altos. 

Com a progressiva ocupação da América do Sul. a divisão política 
colonial refletiria contingências geohistóricas da Península Ibérica . No espaço 
espanhol, a descentralização refletia uma Espanha geopoliticamente constituída 
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por Confederação de Reinos comandados por Castela a quem coube expulsar de 
vez os árabes de Granada em 1492. Por isso, 8 cidades da América Hispânica 
passa\'am logo a ter função de comando, transformadas em.·1udiências. No setor 
português a centralização era herança do Reino de Portugal sem conhecer o 
esfacelamento feudal e que já no século XII se unificara expulsando os árabes. 
Em conseqüência, num nítido contraste com a América Espanhola só duas 
cidades. cada qual da sua \'ez, funcionaram como capital-Salvador de 1549 até 
1763 e Rio de Janeiro refletindo a tendência geopolítica. portuguesa de 
Guimarães e Lisboa. Tanto em Portugal quanto no Brasil, esses centros urbanos 
se posicionavam nos respectivos núcleos geohistóricos desses países. 

Podemos também observar que a divisão colonial da América Hispânica 
iria na época, refletir as contingências geoeconômicas e geoestratégicas do 
continente. 

• No Vice-Reinado do Peru se concentrava toda a economia mineira . 
Além de zona de passagem das riquezas peruanas predominava a atividade 
agrícola no Vice Reinado de Nova Granada. Criado por imperativos defensivos 
para impedir a posse da área pelos portugueses o Vice Reinado do Prata surgido 
em 1763 se concentrava na pecuária. 

• Por imposição geoestratégica surgiram as Capitanias Gerais. A da 
Venezuela para barrar o avanço estrangeiro com foco nas Guianas e pôr um 
termo no contrabando feito por piratas e flibusteiros no Caribe. A do Chile. em 
função do isolamento da área posicionada em ângulo morto do Pac(fico Sul, na 
praticamente abandonada rota do Estreito de Magalhães. 

A vocação atlântica da América do Sul levaria o setor hispânico a 
manter-se com áreas dependentes dessa vertente: 

• os Vice Reinados do Peru e de Nova Granada voltados para o Atlântico . 
Norte Yia Istmo do Panamá: 

• isolados e de costas um para o outro, o Vice Reinado do Prata no 
ângulo terminal do Atlântico e a CapiL1nia Geral do Chile desejosa de uma 
saída por essa vertente. quer pela Patagônia ou pelos Estreitos no sul do 
continente. 

Já o E5tado do Brasil associado ao Reino Unido de Portugal e Algarve, 
uno tanto política quanto economicamente manteve sua \'ocação atlântica já que 
em seu núcleo geohistórico se estabeleceram todos os seus ciclos econômicos. 

O ciclo da cana-de-açúcar posicionava o nosso Nordeste como ecúmeno 
estatal. mantendo a capital em Salvador. Com o ciclo da mineração, no 
mom.ento em que se intensificm·a a tensão na foz do Prata com os espanhóis." a 
capit.al era transferida para o Rio de Janeiro .. Observando-se que os três ciclos 
iniciais de nossa vida econômica, se aos da cana-de-açúcar e mineração 
associarmos o de característica recoletora que foi o do pau-brasiL se 
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desenvolveram na mais estreita dependência do Atlântico. Toda comunicação 
entre as Capitanias Heredit.-írias só podia ser efetuada pelo mar e. até mesmo as 
Entradas. expedições oficiais para o interior, eram proibidas além da linha de 
Tordesilhas. 

Em 1580 unindo-se as Monarquias Ibéricas desaparecia essa fronteira 
esboçada, iniciando-se. ~om as Bandeiras. devidamente legalizadas pelo 
Governo de Madrid. a penetração para o hinterlnnd. impunha-se a vocação 
continent.11 castelhana com capital interiorizada em oposição a maritimidade de 
Lisboa . 

.. H~_rclava também o Brasil os inimigos europeus da Espanha hegemônica 
- holandeses. ingleses e franceses. Destacando-se então a Bandefra.de Antônio 
Raposo Tm'ares (1628-48) que enlaçou pelo interior as Bacias do Prata e 
Amazônica e a de Pedro Teixeira (1637-39) que. face o perigo de invasores 
estrangeiros inst.1lados na região guianense. penetrou na Amazônia . 

Por outro lado a união ibérica impunha ao E'\tado do Brnsi I a 
descentralização com a criação do Estado do Grão Parir e ,\!aranhão 
comandado provisoriamente por S. Luiz e depois defendido pela fortificada 
cidade de Belém. A junção seria automática com a elevação do Brasil a Reino 
Unido ao de Portugal e Algarve em 1816. 

Em se tratando da partilha política da América do Sul se impõem os 
fenômenos da conjunção e disjunção: 

• a coesão foi mais forte no setor atlântico ocupado em sua maior parte 
pelo Brasil. dentro do princípio de que a montanha produz o fenômeno 
cantonalist.1. enquanto vales e planícies unem: 

• a descentralização imposta pelas 8 Audiências faria surgir as 8 
Repúblicas de língua espanhola, criando entre si fronteiras políticas que 
anularam o conjunto geohistórico. 

5 - REGIÕES NATURAIS 

No século XIX criadas as várias unidades geopolíticas independentes das 
metrópoles. as circunst.1ncias locais conseguiram imprimir car:lter determinante 
a espaços geográficos sul-americanos. Nessas condições adotando a classificação 
de Levi Marrero, distinguimos 4 regiões naturais integradas no conjunto 
continental. 
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5.1. A Região do Caribe 

Aí os .1ndes em·oh'em dois países - a Colômbia e Venezuela bifurcando­
se em vários ramos à partir do Nó de Pasto, para terminarem circundando o 
Go(fo ou Lago de .\faracáibo, o maior da América do Sul (13.000 km1

) em zona 
de potencial pefroNfero. Aí divergem a Colômbia/Venezuela em questão de 
fronteira por não terem chegado a um consenso sobre a divisão do mar 
territorial. 

Além da cordilheira estendem-se os lhnnos, terras baixas pertencente à 
Bacia do Orenoco. E a geografia lhanera que vai distinguir geopolíticamente a 
Vene::uela da Colômbia. Nessa zona plana transandina localizaram-se logo as 
maiores densidades populacionais e núcleos produtivos da fase colonial 
\'enezudana: contrastando com a Colômbia onde a ocupação se mantém nos 
Andes na "estrela fluvial" onde se encaixaram em profundas gargantas as 
Bacias do Atrato e Madalena/Cauca. 

Isoladas do centro mineiro andino, as populaç.ões lhaneras passaram a 
viver mais em função do ~\lar das .1ntilhns, mantendo intenso contrabando com 
invasores est.rangeiros. Daí a região haver sido transformado na Capitania 
Geral da Venezuela. separada do Vice Reinado de Nova Granada, para ficar sob 
maior controle de Castela no século XVIII. 

Atualmente. o ecúmeno estatal venezuelano comandado por Caracas e 
secundado por Cumaná. Barcelona e Maracáibo se c.aracteriza por seu tráfico 
mais intenso ,·oltado para o exterior e estreita dependência com o núcleo 
geohistórico do Orenoco!Caribe. 

Contrasta. pois com a Colômbia caracterizada por uma dualidade 
fisiopolítica. Mais da metade do território colombiano é formado por planícies 
em·olvidas nas Bacias do Orenoco e "1mazônica. onde se concentra a sua área 
geopolítica neutra. O ecúmeno estatal colombiano comandando por Bogotá 
encontra-se em zona andina. 

Único país bioceânico da América do Sul, o porto de Buenaventura no 
Pacífico não exerce o papel preponderante de Cartagena/Barranquilla no Caribe. 
Assim. tanto a Colômbia como a Venezuela estão bem mais voltadas para o 
Caribe, mar formado pelo ...:1tlântico. contrastando com a Região Andina 
propriamente dila (Equador/Peru/Chile), inteiramente dependente do Pacífico. 

Ocupando uma área de 948.000 km2 a Bacia do Orenoco é fechada pelos 
Andes e Planalto das Guianas. Geopolíticamente antagônico, o Orenoco se 
constitui. ao mesmo tempo. na artéria em cujos braços se uni.ficou e se divide o 
espaço político venezuelano. É que o seu sul se constitui em vasta área 
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geopolítica neutra, visto que, curioSàmente as nascentes desse rio se foram 
descobertas em 1951. 

Se sob o ponto de vista fisiopolítico o solo lhanero facilitou a penetração 
espanhola, a irregularidade do relevo plana/tino das Guianas dificultou-a 
favorecendo as invasões holandesa, inglesa e francesa que acabaram por formar 
"quistos geopolíticos" nessa cunha isolada do continente, voltada para o Caribe1 

Guiana em dialeto indígena significa - "costa selvagem, país das águas". 
Assim, o litoral guianense é ,baixo e pantanoso, sem grandes rios que favoreçam 
a penetração. Por outro lado, a homogeneidade estrutural do planalto é notória 
e.orno é também característico o seu isolamento geogrqfico em face do 
Atlântico/Bacia do OrenocolBacia Amazônica, justificando a sobrevivência 
geopolítica da Guiana colonizada pelos ingleses, do Suriname pelos holandeses 
e da Guiana Francesa, um Departamento de Ultramar francês. O que impediu, 
por outro lado, que a América do Sul viesse a se constituir numa Ibero América. 

5.2. Região do Pacífico 

Ainda bem digitados, os .. 1ndes percorrendo o Equador e Pen1, já se 
caracterizam por uma comunicação mais facilitada em função dos Nós de Pasto. 
Loja, Cerro Pasco e Vilcanota. 

Até 2 gráu-s de latitude sul a região andina equatoriana se assemelha a da 
Colômbia meridional; daí haverem os espanhóis reunido essas áreas no Vice 
Reinado de Nova Granada. Aí a passagem andina foi denominada por Humboldt 
como "avenida dos vulcões". Linha vulcânica que só vai ressurgir aos 14 gráus 
de latitude sul com o vulcão peruano Misti nas imediações de Arequipa. 
continuando na direção da Bolívia, Chile e Argentina. 

Zona de violentos terremotos, pontilhada por cerca de 60 vulcões extintos 
ou em plena atividade. as altitudes vão se elevando do Equador para o Peru e. 
na fronteira entre esses dois países forma uma zona de tensão lindeira, 
conhecida como a Questão de Côndor. 

A semelhança do que ocorre na Venezuela/Colômbia as áreas 
interiorizadas que se seguem aos Andes vão baixando até se transformarem em 
planícies. São as Yungas integrantes da Bacia Amazônica, cobertas por selvas 

1 Cunha isolada do conlincnlc onde além da Colômbia, a V cnczucla Lcm um 
conlcnsioso com a Guiana, reclamando 2/3 de seu Lerrilório e, por sua vez a 
Guiana com o Suriname no sclor do Rcd Rivcr, na fronlcira com o Brasil. 
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equatoriais frondosas. bem regadas pelas chuvas que na Bolhia já recebem o 
nome de Florestas. 

A Yunga/Floresta desde a Colômbia passando pelo Equador/Peru para 
atingir a Bolívia. fazendo fronteira com o Brasil caracteriza-se, grosso modo. 
como área geopolítica neutra; com presença das fronteiras-faixa, ou seja 
despovoadas destaca que os países sul-americanos se encontram aí de costas uns 
para os outros. transformando em pouco ativo o Pacto Amazônico. 

Desde a Colômbia até a Bolívia, incluindo-se o Equador/Peru. as maiores 
densidades demográficas se concentram no setor andino, onde se interpenetram 
os núcleos geohistóricos e ecúmenos estatais dos quatro países. 

A depressão longitudinal costeira do Equador é melhor ocupada que a 
Yunga. sobretudo no delta do Guayas. planície aluvial baixa. estrangulada na 
altura de Guayaquil. ponto que monopoliza o comércio. concorrendo 
geopoliticamente com Quito a 2.480 metros de altitude. 

Essas cidades se completam nas duas províncias básicas do Equador 
Pichincha/Guayas. c.onectadas por c.orredor interior estreito. Guayaquil a costa e 
Quito a serra fazem. com o porto de Las E~meraldas. de melhor posicionamento 
com relação ao Canal do Panamá e conseqüentemente na via Atlântico, o ativo 
triângulo geopolítico do país. 

Assim. podemos dizer que a costa equatoriana contrasta com a pobreza 
da f;nha desérNca marítima penmna. A vida aí se concentra nos oásis 
petrolíferosque se estendem de Guayaquil até a Ponta Paita. 

Enquanto Quito se acantonou na cordilheira. Lima. a capital do Peru 
sofre maior atração do Pacífico sem se envolver nele diretamente. Isto porque a 
"port.1 de saída" da capital peruana é Calfáo a 120 km de Lima. 

No Chile os Andes formam duas cadeias paralelas. facilmente cruzadas 
nos passos das secções central e setentrional. Passagens naturais nos colos das 
montanhas. esses passos sempre salvaguardavam os interesses do Chile pelo 
.1tlânfico: sobretudo o Passo de Upasllata aproveitado pela transcontinental 
Buenos Aires/SantiagoNalparaiso. 

No estreito território chileno entre os Andes/Pacífico os cursos d'água 
são numerosos. mas não permanentes. oc-asionando inundações no período das 
chuvas. Mas é entre as cadeias paralelas de montanhas que se estende o deserto 
011 puna com destaque para a do Atacama. desprovida de qualquer tipo de 
vegetação. Paisagem desértica onde a economia se liga aos salitrais. 

Embora o Aconcágua ponto mais alto do continente sul-americano com 
seus 7.000 metros. se situe no setor meridional dos Andes. à partir dos 40 gráus 
de latitude sul as montanhas que se repartem entre Chile/ Argentina vão 
perdendo em altitude e se povoando de lagos glaciares entre os quais o Buenos 
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Aires, Viedma e Argentino ·onde só em 1996 se resolveram pendências 
fronteiriças. 

Na Terra do Fogo a zona montanhosa submerge para fonnar os 
arquipélagos antárticos. Nesse setor estendendo-se para a Antártica o 
Chile/ Argentina emitiram Decretos reivindicando áreas pC)lares que se 
justapoem com as da Inglaterra, cuja partilha o Tratado de Washington de 1960 
vem protelando. 

No entanto. no setor terminal sul do continente o Chile conseguiu 
envolver-se no Atlântico através do Canal de Beagle, obtendo por arbitramento 
as Ilhas Nueva, Lenox e Picton. 

Observando-se que a disposição vertical dos Andes contribuiu para· a 
ocupação humana em sentido norte-suL onde Santiago, a capitaL posicionada 
no vale longitudinal do Rio Mapocho busca o Pac(fico. Esse oceano banha a 
fachada do país prolongada por cerca de 40 gráus geográficos entre os paralelos 
de 18 gráus e 56 gráus de latitude sul. O Chile é pois, um.1.franja oceânica com 
largura variando dos 100 aos 350 km, só alcanc;.ando sua maior extensão na 
Terra do Fogo onde tem 460 km. 

5.3. Região Interior 

Os Andes são mais compactos, largos ao sul do Nó de Vilcanota 
envolvendo o Peru meridional e a Bolívia. atingindo 600 km ria altura do 
paralelo de 18 gráus de latitude sul . Trata-se. pois, de um autêntico altiplano. o 
denominado "Pamir da América do Sul", c.om 830 km de norte para sul e 120 
km de leste para oeste. Neste altiplano a febre ela mineração deteve os espanhóis 
que deixaram de levar em conta a fisiopolítica . Assim parte do altiplano ficava 
geopoliticamente ligado ao Vice Reinado do Pent, enquanto a parte meridional, 
embora sem se integrar iria girar na órbita do Vice Reinado do Prata. 

Caracterizando-se por um sistema hidrográfico fechado, destaca-se no 
Altiplano Boliviano o Titicaca, o lago mais alto do mundo (3 .850 metros): 
considerado também como um.1 das massas d'água doce mais extensas da Terra 
(6.900 km2

) verte suas águas para o salobro Lago Poopo. 
Est.'lo nesse altiplano as nascentes de tributários da Bacia Amazônica 

que. na planície interiorizada da Bolívia drenam sua área geopolítica neutra 
que contrast.1 com o setor andino onde est.1 o ecúmeno estatal no eixo La Pa.z­
Sucre. 
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Localizada no nó mais estratégico das vias de comunicação. conservou 
Ln Paz a categoria de capital por se encontrar no Departamento do mesmo 
nome. o mais próx;mo do Oceano Pac(fico, onde a Bolívia mantém com o Chile 
uma zona dr trnsão. Não se conforma o governo boliYiano de haver perdido. em 
1833. a sua snfda mnrftima: finda a Guerra do Pacífico. pelo Tratado de Ancón 
o Chile ficou com Tacnn e Ar;cn pertencentes ao Pem e _1ntofngnsfn. o litoral 
boliviano. Considerada como uma das áreas mais cmciais do continente. a 
devolução desse território litorâneo é. sem dúvida. a bandeira nacionalista dos 
poJíticos bolivianos acenada em tempos de crise. 

· · Mais baixa que La Paz (3.600 metros). Sucre (2.850 metros) é o 4° nome 
que teve esse núcleo urbano boliviano. Os índios dão-lhe o nome de Chnrcas. 
região que se atolava por se encontrar no "divorfium nquarium" dos s;sfemas 
fluviais Platino/Amazônico. Em também conhecida como Chuquisaca quando 
os espanhóis descobrindo a prata deram-lhe o nome de La Plata. Antes de 
tomar o nome de Sucre. em homenagem a Antonio José de Sucre. o fundador da 
República. foi como _1udiênda de Charcas. desde 1559 a célula política do que 
se chamava Alto Pent. Diferindo de La Paz. vivendo em função do ouro de 
Lima. Sucre a sombra das minas de prat.1 do Potosi entrava para a órbit.1 do 
Vice Reinado do Prata. 

Assim. La Paz e Sucre revelam o dualismo não só geopolítico como 
também fisiopolítico da Bolívia. numa área de framdção - entre o Chile/Pem de 
um lado e entre a Argentina/Paraguai/Brasil do outro. Por sua posição cêntrica 
e população diluída. não suportou a gravitação de seus vizinhos: sem fronre;rns 
naturais. regrediu em pouco mais da metade de sua área perdendo ou cedendo 
territórios. 

Contrast.1ndo frontalmente com a Bolívia por sua unidade geográfica. 
coesão psicossocial e forte centralizaylo política. destaca-se o Paraguai . O fator 
dessa unidade reside no baixo relevo da p!aníde do Chaco. entrecort.1da por 
rios c.onferindo-lhe a característica de "mesoporâmia da América do Sul". 

A disposição das linhas fluviais transforma o Paraguai ·embora país 
interiorizado. num núcleo que se aproxima do mar. Confirmando a tese de 
Ratzel de que: "o rio em territórios planos e em países meridionais é a força de 
atração entre os distintos povos ribeirinhos". Para RatzeJ as diferenças nacionais 
numa mesma bacia hidrográfica se imprimem correlativamente. por três setores 
de seu curso - inferior. médio e superior. Justific.ando-se a vMo próprfo 
assegurada a Argentina/Umguai no curso inferior ou foz do Prata. Enquanto os 
territórios. no caso superior são mais isolados: sendo o caso da Bolívia tanto na 
Bacia Platina quanto na Amazônica. Já o Paraguai no curso médio da Bacia do 
Prata servindo como traço de união entre a jusante e a nascente, transformou­
se na zona de passagem. passando a sofrer incontest.1vel ação do Atlântico. Por 
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isso. complementando a ação geoviária de Buenos Aires com relação ao 
Paraguai, o Brasil mantém Corredores de Exportação. Tanto o Corredor de 
Paranaguá como o de Santos fluem para Mato Grosso do Sul transformado no 
centro geoeconômic.o para elo de união e atração com o Paraguai e Bolívia. No 
entanto, pelo posicionamento de Assunção, comandando o ecúmeno estatal. o 
Paraguai é bem mais caracterizadamenfe atlântico que a Bolívia. 

5.4. Região Atlântica 

O caso específico do Uruguai envolve algumas exceções geopolíticas. 
Contradiz, por exemplo, a tese de Ratzel de que, sendo país na foz do Prata. 
banhado por litoral atlântico próprio, poderia viver bem mais 
independentemente do que vive. É que. não sendo Estado-Faixa-Fluvial como o 
Paraguai, a interdependência do Uruguai se condicionou ao dualismo 
geohistórico que lhe trouxe como herança o fenômeno da instabilidade 
geopolítica. 

Ante o secessionismo platino no momento da emancipação política. o 
governo português reconheceu, de imediato, a independência do Paraguai 
(1811), como sempre, interessado na foz do Prata, invadiu o Uruguai (1816) que 
ficou como Província da Cisplatina associada ao Brasil até 1828. 

Independente, a despeito da dupla colonização, o Uruguai não chegou a 
se transformar num país bilingüe, muito embora se caracterize como E5tado­
Tampão, em zona de influência luso-hispânica. Característica observada ao se 
tomar o Rio Negro como divisória geopolítica e a vinculação às últimas 
ramificações do planalto meridional brasileiro e dos Pampas argentinos. Assim, 
o Uruguai, o menor país sul-americano, posicionado entre o Brasil/ Argentina. 
os dois maiores, tem com os dois. um proceder tanto do ponto de vista 
geopolítico quanto geoeconômico de intensa convivência. 

Dentro da estratégia do governo português em ocupar a foz dos grandes 
rios, como ponto de apoio para a conquista do hinterland. o núcleo geohistórico 
da Argentina, no estuário do Prata foi incorporado em 1530 ao Reinado de 
Portugal. Ficando, no entanto despovoado, cairia. seis anos depois nas mãos dos 
espanhóis que aí fundavam Buenos ,,1ires pela primeira vez. O estabelecimento 
português na outra margem do Prata, na Colônia do Sacramento (1680) 
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transformaria a área numa zonn de fricção. onde o fenômeno de .fronteiras 
vivas2 foi constante até o século XIX. 

A implantação dessa zonn de .fricção contribuía para o estabelecimento 
das seguintes diretrizes geopolíticas: 

- enquanto os portugueses mudavam a capital do Estado do Brasil para 
a cidade do Rio de Janeiro (1763) por se encontrar esta mais próxima da zona 
de contenda que Salvador. os espanhóis criavam o Vice Reino do Prata para 
melhor defender a região: 

- enquanto os espanhóis ocupavam os campos interiorizados do 
Unlguài para manter os portugueses ilhados na Colônia do Sacramento. o 
Governo de Lisboa iniciava a colonização do Rio Grande de S. Pedro (1740) 
para deter o ª''anço hispânico: 

- no confronto. impunha-se a primeira Argentina denominada pelo 
centrip<'fismo de Buenos Aires. Centripetismo que promoveu a formação do 
espaço territorial argentino e provocou o esfacelamento do Vice-Reinado do 
Prat.1. Isto porque contra esse centripetismo iriam se sobrepor o canfonalismo 
paraguaio. boliviano e un1guaio que, no centri.fi1gismo provocado pela 
descentralização administrativa das Audiências. quebraria a unidade do Vice 
Reinado do Prat.1 no século XIX. 

Em 1813. no Congresso de Tucumán se os portenhos tivessem acat.1do a 
idéia dos arribenhos e andinos para a interiorização da capital, talvez pudesse 
ter sido salva a unidade do Prat.1. A lut.1 entre Charcasffucullhín/Buenos Aires 
pela capitalidade do país que se formava. já havia tido precedente histórico nos 
Est.1dos Unidos onde Nova York/Filadélfia/Boston perseguiam o mesmo ideal. 
A capital artificial - Washington. que salvou a federação no norte poderia ter 
conservado a união do Vice Reinado do Prata. 

Justificando o centripetismo e rechassando o federa1ismo de Artigas Juan 
Alvarez afirma : "o Rio da Prat.1 é a artéria através da qual se comunicam com a 
Europa através vastas zonas do território brasileiro, boliviano e paraguaio. além 
das províncias argentinas de Comentes. Entre Rios e Sant.1 Fé. Sujeit.1r os 
produtos de imensa região ao porto único de Buenos-Aires - desprovido naquela 
época de diques e até de águas profundas - era empresa que só pela força 
poderia prosperar". No entanto. ante as dificuldades de conciliar os interesses ,, . . ' 

2 Classificação que acal.a a tese de Back.hcuscr quando afinua: "a fronteira-viva, 
cm essência, é uma região de fricção, através da qual, mais dia menos dia, 
surgem ou se agravam conflilos internacionais, políticos, ou de ordem fiscal 
administrativa, ensejando demonstrações de força milil.ar"". Já Brunhes e 
Vallaux preferem o tem10 fronteira de tensão, considerando-a frontcira-morl.a 
quando livre de contendas por se haver chegado a um acordo. 
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portenhos/arribenhos/andinos, declarava Justo J. de Urquiza em sua Mensagem 
ao Congresso de 1854: "Nossos distúrbios passados estão fundamentados sobre 
essa inoportuna disposição das populações; nossas futuras discórdias virão desta 
mesma causa". 

Face os .fenômenos geopolíticos: da luta da Argentina contra o 
centr<?fugismo; do Uruguai como E~tado-Tampão, do Paraguai como 
caracterizada mesopotâmia e da Bolhria como polo de atração, o BrasiL maior 
país, pelo fator presença, se constitui no múltiplo vetor da América do Sul. 

6. PRESENÇA DO BRASIL 

Ocupando-se quase a metade do espaço territorial sul-americano -
47.3%, posiciona-se o Brasil na larga porção oriental do Atlântico Sul. 

O nosso total de fronteiras (23 .086 km) se reparte entre os 15.719 km de 
limites terrestres e 7.367 km de litoral. No conjunto brasileiro 18% da extensão 
territorial são formados pela faixa de 250 km que acompanha o litoral, 42% se 
encontram entre os 250 km e 1.000 km da orla litorânea, enquanto os restantes 
40% esLllo além dos 1.000 km. Tais porcenL1gens comprovam ser o Brasil país 
do tipo marítimo, associando-o ainda ao tipo continental pela presença· no 
continente sul americano, caracterizando-o como múltiplo vetor. 

Articula-se o Brasil, grosso modo, com os Andes, de onde recebe o 
empuxo das forças continenL1is, bem como com as duas grandes bacias fluviais 
tributárias do Atlântico e eixos viários de penetração no hinterland - a 
.l1mazônia e a Platina. 

Enquanto o Planalto das Guianas busca o Atlântico, declinando em sua 
direção, o Go(fào .:1mazônico, no sentido inverso, é porL1 natural de penetração 
para o hinterland da planície que encerra a maior rede hidrogrqfica do Mundo 
com 7.000.000 km2 se nela incluirmos a Bacia Tocantins/Araguaia. Cerca de 
70% desse complexo fisiopolítico, compreendendo a mais vasta planicie 
sedimentar do Globo se encontra em território brasileiro, envolvendo-nos nos 
restantes 30% c.om a Venezuela/Colômbia/Equador/Peru/Bolívia e região 
guianense, caracterizando-nos como múltiplo vetor face nossos condôminos. 

Zoná caracterizadamente despovoada, formando em todos os países uma 
área geopolltica neutra. face a ingerências internacionais, por fatores 
geoestratégicos levariam o Brasil a . firmar. em 1980 com os demais países 
interessados, o Pacto .:1mazônico. 
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Por sua vez, o Planalto Central ou BrasNeiro forma uma espécie de 
triângulo com base voltada para o norte. vértice. apontando para o suL 
declinando nas duas áreas bem como para o interior. Assim. uma das 
características desse planalto é a de se encontrar afastado dos setores litorâneos. 
os mais povoados, que integram o ecúmeno est.'1tal brasileiro: caracterizando-se 
como área geopolltica neutra, levaria o governo a implantar a nova capital em 
Brasília. para melhor atenuar os desníveis. 

No plano fisiopolítico. sua importância se prende a ser. esse planalto, o 
centro dispersar e divisor de águas de três importantes bacias hidrográficas - a 
do s.· Francisco, genuinamente brasileira, enquanto a Amazônica e Platina se 
dividem entre várias nações. Assim. no conte:\10 continental. o Planalto Central 
ou Brasileiro foi o núcleo interiorizado da unidade nacional (S. Francisco) e de 
alargamento territorial dos bandeirantes portugueses - pelo Prat.'1. no sentido 
direcional sul e pelo Amazonas dentro da diretriz leste-oeste. 

Em seu declive para o interior o planalto cede lugar ao Pantanal ,Hafo­
grossense. complementado pela região do Chaco: extensa área baixa. numa 
dist.1ncia de 1.170 km de norte_ para sul. desde a divisória do Mamoré até as 
paisagens pampeanas. Essa última paisagem logo notada. já que o vazio 
demográfico do Chaco 1Pantanal contrasta com a ocupação pastoril dos 
Pampas. 

Área geopolítica neutra. de fronteiras faixa despovoadas, o Chaco se 
transformou em zona de tensão que provocou Guerra entre o Paraguai e Bolh'ia. 
conflito só terminado em 1938 com o Governo de La Paz perdendo o setor 
Boreal para o Paraguai. quando desde 1888 havia perdido o setor Central para a 
Argentina. 

A conexão geogrqfica do Brasil com seus vizinhos continua do Chaco 
para os Pampas. A região pampeana. numa extensão de 64 7. 500 km2 forma um 
leque aberto para o interior a partir da foz do Prata, numa dist.1ncia radial de 
500 a 640 km. atingindo t~rrifório argentino, un1guaio e brasileiro. recebendo 
neste último o nome de zona da Campanha do Rio Grande do Sul. 

É domínio de "campos limpos" de melhores pastagens que. na parte 
meridional do Planalto Brasileiro se transformam em .floresta temperada. de 
fácil explotação. contrastando c.om a selva equatorial amazônica. bem mais 
variada em espécie mas de dificil penetrabilidade. A planície P..,mpeana difere 
da que lhe segue para o interior - o Chaco ou Pantanal Mato-grossense onde já 
surgem os "campos cerrados" de gramíneas se alterando com tufos florest.'1is. 
em geral matas ciliares: comparativamente, são as pradarias lhaneras repetindo­
se no hinterland da Bacia do Prat.'1. 

A partir do Brasil. Uruguai e províncias arribenhas argentinas 
(Corrientes. Missiones. Entre Rios) o plano uniforme dos Pampas ainda com 
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vegetação herbácea se apresenta com a ondulação das coxilhas. É, no entanto. 
ao sul, que os Pampas se constituem na zona pecuarista mais produtiva do 
continente até serem interrompidos pelos primeiros degraus do Planalto da 
Patagônia, que enlaça o litoral alto do Pacífico com o baixo do Atlântico. 

Da Patagônia alta, desértica e fria, já n..1o. participa mais o Brasil como 
múltiplo vetor; mas é este o terminal da chamada diagonal semi-árida que, na 
massa continental sul-american..1 começa no litoral semi-árido do Nordeste 
Br:asiJeiro, atravessando o nosso Centro-Oeste para penetrar no Chaco e 
contornar os ·Pampas. . 

Com um espaço imenso e diversificado, as nossas diretrizes geopolíticas 
devem-se ater ao princípio básico de que, como múltiplo vetor, para dominá-lo 
efetivamente, temos que nos dedicar a obra integracionista para absorvermos 
nossas áreas geopolíticas neutras. Com regionalismos. mas sem cantonalismos 
constituído por três ilhas geoeconômicas tem o Brasil que integrar seu 
hinterland subdesenvolvido. Contamos para tal com o.fenômeno da assimilação 
que caracterizou a colonização portuguesa, tomando o Brasil, no conjunto da 
América do SuL o país mais mestiço. Vantagem destacada por Jacques Lambert: 
"se a América Andina é cada vez mais uma América Indígena e a América do 
Prata, cada vez mais u~a América Européia, o Brasil constitui uma América 
Brasileira, de predominânda européia acentuada, conquanto original". 

7. CONCLUSÃO 

A vocação geopolítica da América do Sul no Hemisfério marítimo onde 
se posiciona, é bem marcada por sua geogrqfia. A região de planície forma uma 
espécie de semi-círculo com duas pontas centradas nos estuários do 
Prata/ Amazonas. Os Andes na retaguarda. o Planalto das Guianas ao norte e o 
da Patagônia ao sul emolduram esse semi-círculo, enquanto o Planalto Central 
ou Brasileiro se impõe como plataforma giratória entre as duas portas de 
entrada no continente. Pela disposição tanto a Bacia do Orenoco e. sobretudo a 
Platina e Amazônica se constituem em área de atuação geopolítica e 
geoeconômica dentro da esfera exclisiva do Atlântico. Vocação atlântica ainda 
não explorada pelo Altiplano Boliviano a despeito de se manter 
hidrograficamente nessa vertente oceânica, por ter, como o Brasil, seu território 
integrado nas Bacias Amazônica e Platina. 

O Brasil com o Uruguai e Argentina, integrados na Região Natural 
..1tlântica se beneficiam do melhor posicion..1mento nesse oceano. Mas o Brasil 
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que alia o seu posicionamento à presença é o único país do continente sul 
americano a contactar-se com as demais Regiões Naturais, como múltiplo vetor. 

- Com a Região do Caribe ou ltfarginal do Caribe (Colômbia. 
Venezuela. Guiana. Suriname e Guiana Francesa) unindo as vertentes do 
Atlântico/Pacífico. mas se posicionando com o Canal do Panamá. no Atlântico 
Norte. Pelo fator colonização é a parte do continente sul-americano menos 
coesa com a presença da cultura hispânica. inglesa. holandes.1 e francesa . É na 
atualidade. a área mais vulnerável do continente, não só pela presença da vasta 
área geopolítica neutra da Amazônia mas. sobretudo. se levarmos em conta o 
estágio geopolítico dito "infantil" ainda de futuro incerto . dos dois países e 
Departamento do Ultramar Francês. 

- Com a Região do Pac(fico (Equador. Pern e Chile). países apoiados 
no conjunto geogrlt_fico Andes/Pacífico. Dois fatores que contribuem para o 
maior isolamento desses países tanto no setor continental como para o resto do 
Mundo. Isolamento que só transcontinentais quer ferrm·iárias quer rodoviárias 
poderão minorizar. Levando-se em conta o fator colonização há coesão na área 
tanto pelo elemento espanhol quanto pela presença do autoctone inca. 

- Com a Região Interior (Bolívia e Paraguai) que na vivência de 
"países enclausurados" e~1o na contingência de seus vizinhos em busca de 
saídas marf ti mas. 

Em 1977 o Brasil firmou o .. 1cordo de Cochabamba com a Bolívia para 
estender os trilhos da ferrovia Santos/Santa Crnz de la Sierra até esta cidade que 
já se conecta com Árica no Chile. Trat.'1-se do polo de atração leste que leva 
vantagem com o polo de atração Sul para Buenos Aires. Isto porque Santos se 
encontra a 1.600 km de cost.'1 acima de Buenos Aires: enquanto a distância 
Santos/Santa Cruz de la Sierra é mais cuna em 700 km que a desta cidade 
boliviana até a capit.11 argentina. Lá o polo de atração norte será import.'1nte. 
porém a longo prazo: a via deverá valer-se do Madeira-Mamoré, captando o 
transporte pelo Rio Grande. francamente navegável à partir de Cuatro Oyos 
localiZada a 200 km ao norte de Santa Crnz de la Sierra. Observando-se. que só 
quando forem suficientemente fortes os meios necessários para que se procedam 
as conexões. os pólos de atração da Bolívia estarão naturalmente vinculados 
ao .1 tlântico, t.11 como já ocorre com o Paraguai. 

Continente-ilha cercado por dois oceanos. sua marcante vocação 
geopolítica atlântica levaria os países (Brasil. Argentina. Urnguai e Paraguai) a 
iniciarem o processo de integração que redundaria no MERCOSUL. Com a 
fil iação do Chile e Bolívia em 1996 em·olve essa zona de livre comércio todo o 
Cone Sul enlaçando o Atlânfico!Pacifico. Aderindo a Venezuela estará dando o 
grande passo para a integração sul-americana. desfazendo-se o fato de estarem 
os países de costas uns para os outros. com seus ecúmenos estatais distanciados. 
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A integração se faz via MERCOSUL que virou marca com logotipo para 
constar nos produtos e até passaporte dos cidadãos, mostrando que do setor 
econômico, passam os associados deste bloco a união cultural, que a identidade 
histórica irá cimentar. 

Lembrando que o MERCOSUL representa hoje o 5° maior Produto 
Interno Bruto (PIB) mundial. o Presidente Fernando Henrique Cardoso abriu. 
em dezembro de 1996 a 11 ª Reunião de Cúpula em Fortaleza, no Ceará, onde 
entre medidas de teor econômico tratou-se: de maior intercâmbio entre 
universitários, troca de voluntários para ações sociais, o envio de "capacetes 
brancos" para missões de paz, aumento de linhas aéreas que operam na região e 
a construção de uma sede em Montevidéu. 
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ANEXO 1 

MIBRICADO SUL 

REGIÕES NA TIJRAIS 
PAIS CAPITAL AREA(KM2

) POPULAÇÃO 
(1994) 

CARIBE 
COLÔMBIA BOGOTA 1.141.749 34.000.000 
GUIANA GEORGETOWN 214.969 748.000 
GUIANA CAIENA 91.000 l 14.800 
FRANCESA 
SURINAME PARAMARIBO 163.265 -lO-l.000 
VENEZUELA CARACAS 912.050 20.600.000 

PACIFICO 
CIDLE SANTIAGO 756.62~ 13.800.000 
EQUADOR QUITO 272.000 11.300.000 
PERU LIMA 1.285.261 22.900.000 

INTERIOR 
BOLIVIA LA PAZ E 1.098.581 7.700.000 

SUCRE 
PARAGUAI ASSUNÇAO 406.752 4.600.000 

ATLANTlCO 
ARGENTINA BUENOS AIRES 2.766.889 33.500.000 
BRASIL BRASIL IA 8.547.403 151.523.000 
URUGUAI MONTEVIDEU 176.215 3.100.000 

FONTE: ALMANAQUE ABRIL (1995) 
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Trabalho elaborado pe1 a 
Professora Therezinha de Castro 

Os textos de Leitura Selecionada, de caráter doutrinário, teórico ou 
conjuntural, destinados à distribuição interna, às vezes discordantes entre si, 
visam a trazer novos subsídios aos estudos que aqui se realizam e expressam 
opiniões dos respectivos autores, não., necessariamente, as da ESG. 
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ANTÁRTICA 

1 - INTRODUÇÃO 

O topônimo Antártica significa oposto ao Ártico (anti-arktikos); Ártico 
tem origem grega - Arktiko - traduzindo-se por Ursa, já que na direção do Polo 
Norte era avistada a constelação da Pequena Ursa, utilizada pelos antigos em 
.sua orientação. 

A Antártica é o setor da Terra que mais tempo levou para ser 
incorporado aos conhecimentos científicos da Humanidade, e, o que maior 
resistência vem exercendo à essas investigações. 

2 - CARACTERIZAÇÃO FISIOGRÁFICA 

Com opiniões ligeiramente divergentes sobre a superfície, o Continente 

Austral é dado com uma extensão avaliada em cerca de 14.000.000 km2, com o 
dobro portanto da Austrália, a metade da África, maior q~e a Europa e menor 
que a América do Sul. Somando-se porém, os arquipélagos sub-antárticos chega 

o conjwtto a 34.000.000 km2, estendendo-se do Polo Sul aos 60 graus de 
latitude sul. 

E, nesse conjunto, a área correspondente a quase 111 O de toda a 
superficie do Globo, abrangendo o Oceano Glacial Antártico - profundo a 
circumpolar a uma calota terrestre sobre a qual repousa grande espessura de 
gelo natural. 

Duas grandes · reentrâncias nesse continente - os Mares de Ross e 
Weddell, dividem-no em setores de diferentes áreas - a Antártica Oriental é o 
maior, mas é a Ocidental que mais se projeta para o continente sul-americano 
através da Península Antártica. Nessa mesma ·península o explorador francês 
Jean Baptiste Charcot, bem recebido pelas autoridades no Rio em 1908, 
imortalizou os nomes do Barão do Rio Branco e o Almirante Alexandrino, nos 
montes homônimos de 976 e 1. 790 metros respectivamente. 

O quadro que se segue destaca as distâncias oceânicas que separam a 
Antártica de duas ilhas e dois continentes que lhes são defrontantes: 

7 



Antártica ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• B /BGE 373 

América do Sul 
Tasmânia 
Nova Zelândia 
África 

1.000 km 
2.250 km 
3.200 km 
3.600 km 

Levando-se em conta a altitude média de 2.000 metros semelhante à da 
Groenlândia, a Antártica é o mais elevado dos continentes, até mesmo se 
comparado aos 970 metros da Ásia. O pico culminante se encontra no Planalto 
de Ellsworth - o denominado Monte Vison (5.140 metros). Destacando-se· 
sobremodo o Erebus (4. 033 metros) como principal representante do 
vulcanismo; constituindo-se num ponto de referência para os exploradores, 
graças ao vapor constante que deixa escapar. . 

Cerca de 98% da superficie total desse continente é coberta por uma 
camada de gelo denominada "inlandsis", já que, de um modo geral, apenas 
picos e altas falésias se mostram livres durante o curto verão. Em função da 
continentalidade a região é de 10 a 17 graus mais fria que a região ártica, 
constituída somente por ilhas e arquipélagos, pois a ação do mar não pode se 
fazer sentir em todo o conjunto maciço antártico. 

No entanto, observa-se que, muito densa, a atmosfera glacial vai permitir 
o deslocamento do ar marinho, 20% mais leve; em conseqüência, os ventos são 
bem mais terríveis de serem suportados que o frio propriamente dito. O vento, 
levantando a neve dificulta a medida direta da precipitação; embora quase toda 
a precipitação se apresente em fonna de neve, a queda da geada e até mesmo a 
garoa, é notada especialmente na Península Antártica. Entre os ventos locais 
merece particular atenção o "fühn"; trata-se de um vento forte que, ao descer das 
alturas cobertas pela neve, toma-se quente e seco, provocando mudanças rápidas 
de temperatura, Por sua vez, a nebulosidade é bem menor no interior do 
continente, sendo superior na zollla costeira durante o verão; como as nuvens 
atuam como radiadoras de calor para a superficie, as bases e estações costeiras 
apresentam-se com temperaturas menos rigorosas, favorecendo ·alguma vida 
animal e vegetal na Antártica. 

Os peixes antárticos endêmicos, ou seja, peculiares à região, são 
representados por pouco mais de 50 espécies dentre as quais se destacam: o 
bacalhau, o peixe dragão, o peixe do gelo, o peixe de rapina e uma espécie de 
camarão chamado "krill". São, em sua maioria, comestíveis, podendo ser que 
com o tempo possam vir a desempenhar papel de certa importância na 
alimentação humana. 
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Já a fauna bipolar, a também encontrada no Ártico, é representada na 
Antártica entre outras espécies pelas focas, baleias e cachalotes. A baleia é o 
maior dos cetáceos, bem como dos seres vivos da Terra; nela tudo se aproveita. 
Até meados do século XIX era caçada mais para a obtenção do óleo empregado 
no aquecimento e ílwninação. Com o advento do petróleo e eletricidade, sua 
matéria graxa passou a ser empregada no preparo do sabão, indústria têxtil e 
curtimento de couros. Submetido ao processo de hidrogenação, o óleo resultante 
da fusão da .gordura da baleia pode ser transfonnado na margarina, ou em 
lubrificante de qualidade, recomendado para aparelhos de ótica, microscópios e 
relógios. É de grande utilidade para a indústria farmacêutica, pelo alto teor de 
vitamina A, o figado desses cetáceos que pode pesar de 500 a 1.000 quilos; 
prestam-se à produção de hormônios suas glândulas endócrinas; de sua hipófise 
se extrai a pituitrina, a tiróide fornece a tiroxina, o pâÕcreas a insulina, as 
supra-renais a adrenalina, bem como o extrato de córtex e cortizona. Embora a 
carne fresca da baleia se apresente e.orno alimento importante pelos 90% de 
proteínas que contém, não conseguiu ainda se integrar à mesa dos ocidentais; 
seu aproveitamento nesse sentido é feito mais pelos noruegueses e japoneses. 

Ao contrário do que acontece nas águas austrais, onde a fauna se 
apresenta de grande porte, no c.ontinente antártico, os animais limitados 
exclusivamente à vida terrestre tendem a ser pequenos. Oentre essas espécies 
destaca-se o pingüim cognominados de "senhores da terra e do gelo no 
hemisfério sul", visto que não existem ao norte do equador. Das 17 diferentes 
espécies de pinguins, só uma, a das ilhas Galápagos emigra até os 7 graus de 
latitude sul, enquanto as demais nunca chegam a ultrapassar os 60 graus da 
latitude sul. 

À partir do círculo polar (latitude 66 graus e 33 minutos), o Sol não se 
levanta ao solstício de inverno (21 de junho). A medida que se avança para o 
Polo, a duração da noite que vai aumentando é de: 

41 dias na latitude de 68 graus 
64 dias na latitude de 70 graus 
103 dias na latitude de 75 graus 
143 dias na latitude de 80 graus 

Em contrapartida, de 22 de setembro a 20 de março, no Polo Sul, o Sol 
fica constantemente acima do horizonte. 

9 



Antártica ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• l/ll/BGE 375 

Região mais ventosa da Terra, a poeira de neve ou ''blizzard" levantada 
pelos ventos é tão opaca e densa que impede a visão de qualquer um a uma 
distância de apenas 2 metros, formando na superfície os "sastrugi", espécie de 
dunas com cristas paralelas. 

Nas duas articulações ou golfos opostos dos Mares de Ross e.de Weddell, 
plataformas de gelo flutuantes ou barreiras prolongam-se mar a dentro 
ocupando um.a área equivalente à do nosso Estado do Amazonas (1.564.445 
km2). Possui assim, a Antártica, 89% dos gelos aderentes, seguindo-se a 
Groenlândia com 9%, restando 1 % para os demais glaciares. Enquanto o regelo 
sazonário origina a banquiza, dessas se desgarram enormes blocos de gelo, 
denonúnados "icebergs•i, montanhas tabulares, girando em tomo do continente. 
Assim, denonúna-se convergência antártica o divisor que separa as águas 
antárticas de baixas temperaturas e salinidades das águas oceânicãs de maiores 
temperaturas e salinidades provenientes do norte e que sustentam a fauna 
marinha ao reunir plankton animal e vegetal para alimentá-la 

O mais frio, o mais seco e o mais ventoso continente do Mundo, com o 
total de 90% da superficie glaciar, possui 70% das reservas de água doce da 
Terra. 

Na Antártica consideram-se cinco os pontos com denonúnação de Polos: 
- Polo Sul Geográfico ou Sul verdadeiro é o ponto no qtµll o eixo da 

Terra intercepta sua superficie e para onde convergem os meridianos. Nesse 
lugar só há um dia e uma noite com seis meses de duração cada. No Ano 
Geofisico Internacional (1957-58) os Estados Unidos instalaram aí a Base 
Amundsen-Scott. 

- Polo Sul Magnético é a área para a qual aponta uma agulha imantada 
que pode se mover livremente sobre um plano horizontal. Chegando-se à 
referida área a mesma agulha adotará a posição vertical. Este ponto na 
Antártica se localiza na região conhecida como Terra de Adélia e mais de 2.000 
km do Polo Sul verdadeiro, e sua posição se desloca anualmente em 13 km. A 
expedição de Shakleton atingiu esse Polo em 1909. 

- Polo Sul Magnétieo é o lugar onde deveria estar o Polo Magnético, se a 
Terra fosse uma esfera com magnetismo homogêneo. Encontra-se em 78 graus 
de latitude e 111 de longitude leste. 

- Polo Frio encontra-se nas vizinhanças do Polo Sul geomagnético, onde 
foi medida a mais baixa temperatura do continente, exatamente onde os russos 
insalaram a Base de Vostok- 88,5 graus centrígrados sub-zero. 

- Polo Inacessível é o ponto mais afastado de qualquer costa do 
continente. Considerando-se essa, aproximadamente em cerca de 1. 700 km, 
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encontra-se a 82 graus e 6 minutos de latitude sul e 54 graus e 58 minutos de 
longitude leste. 

Com área mais impenetrável do Mundo, possui riquezas minerais de 
dificil explotação:- Admitindo os geólogos que as ocorr~ncias minerais dos 
Andes se encontrem em prolongamento na Antártica, da .qual é a América do 
Sul a que mais se aproxima; tem semelhanças também com o sul da África e 
Austrália, que dispõem de valiosas reservas minerais. Constatando-se que cerca 
de 12 minerais incluindo o carvão, o ferro, o cobre, o chumbo e o ouro são 
potencialmente explotáveís nas montanhas transantárticas. No entanto, 
nenhuma dessas matérias primas é tão escassa em ou~s áreas, a ponto de 
provocar negociações mais sérias para seu aproveitamento. Ressaltando-se que o 
petróleo seja a perspectiva mais tentadora, concentrando-se nos Mares de Ross e 
de Weddell, regiões que se limitavam com amplos campos:entre a TasmânÍa e a 
Austrália, antes da separação dos continentes. Uma vez porém, decidindo-se 
pela explotação dessas riquezas, somente alguns países terão condições de 

· empreendê-la recorrendo a tecnologia de ponta para tomá-la mais viável. 
Assim, por exemplo, para explotação do petróleo, as plataformas têm que ser 
reforçadas para resistir aos blocos de gelo que caem no mar, exigindo ainda o 
transporte, durante quase todo o ano, e o apoio de um navio quebra-gelo. 

3 - INTERESSES POLÍTICO-CIENTÍFICOS 

As nações, de um modo geral, vêm dirigindo seus interesses para áreas 
específicas. No século XVI as Índias (Ásia) desviaram, por algum tempo as 
atenções que poderiam ter sido dadas à América. Esta, por sua vez, entrando no 
século XVII no processo de colonização, desviaria, até meados do século XIX a 
atenção da África: No momento em que a América se tomava independente, o 
Congresso de Berlim (1893-94) tratava de partilhar a África, as potências 
dividiam politicamente o Ártico ( 1907), passando a S'e interessarem pela 
Antártica. 

Durante o 1° ano Polar (1882-83), doze nações haviam estudando o 
Ártico constando a ocorrência de riquezas minerais, inclusive o petróleo; havia 
a necessidade de se passar da exploração científica para a explotação utilitária. 
Ressaltando-se que, ao fator geoeconômico se juntava o geoestratégico, visto que 
o desejo da partilha do Ártico é contemporânea da Teoria do Poder Terrestre de 
Mackinder (1903); três anos depois, por proposta do Senador canadense Pascal 
Poirier, sacramentada pelo russo Latkine, representantes dos dois países de 
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maiores defrontações na área, era aplicada na prutilha política das ilhas árticas, 
a linha teórica dos setores ( 1907). 

Já partilhado o Ártico e em vias de explotação, marcava-se um novo Ano 
Polar (1932-34), com as nações em pé de guerra, porém evidenciando serem, as 
regiões polares, excelentes laboratórios para estudos atmosféricos . .E o homem, 
sem ainda ter experimentado os efeitos de uma "Guerra Atômica", dava seus 
primeiros passos na direção da "Guerra Meteorológica"; pois, estudando.o clima 
da Groenlândia, se determinava o "Dia D" para o desembarque na Normandia. 

Terminada a Segunda Guerra Mundial, a Bipolaridade já representada 
pela URSS/EUA, levava as duas super-potências a pensarem na !ealização de 
estudos mais detalhados sobre a incógnita Antártica. Realizava-se então o AGI 
(Ano Geofisico Internacional) para o qual se inscreveram 39 nações, entre as 
quais o Brasil. ~ 

Com a entrada da Antártica na esfera de interesse internacional, Terra e 
Espaço se aproximaram. Durante o AGI era lançado pelos Estados Unidos o 
satélite Explorer I (1958), quando já os russos haviam posto _em órbita o 
Sputinik, seguido do Lunik (1957). O AGI propiciava ao Mundo que, da era de 
navegação oceânica desenvolvida à partir do século XV, a humanidade, em 
meados do século XX chegasse à navegação espacial. Com os satélites 
desvendando novos "eldorados", do Poder Aéreo se chegava ao Aeroespacial. 
Com o AGI uma nova modalidade de Poder começava a causar inquietação no 
âmbito das Relações Internacionais, levando a ONU a procurar estabelecer um 
direito que envolvesse esse espaço ultraterrestre; em 1959, organizava-se sob 
seus auspícios o Comitê Permanente para o uso pacífico do Espaço Exterior. Ao 
mesmo tempo que se iria tentar resolver sobre o problema jurídico a prevalecer 
na Antártica; daí a convocação para uma reunião em Washington, em dezembro 
de 1959. 

Da reUnião da Washington sairia o Tratado da Antártica e não foram 
suspensas as pesquisas na Antártica, cujo valor continua sendo demonstrado 
pelos investimentos cada vez maiores, com inúmeros países -fixando sua 
presença na área, ao lado de crescentes adesões ao Sistema Antártico que, 
promovendo rewúões periódicas vai decidindo através de Tratados sobre os 
destinos desse continente sem estatuto jurídico. 
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4 - AMBIÇÕES TERRITORIAIS E CONFLITOS POLÍTICOS 

A partilha do Ártico daria início à cobiça pela Antártica e, como 
consequência, adviriam incidentes políticos. 

Em 1908 a Inglaterra anexava seu setor antártico-à Dependência das 
Falklands, as Malvinas reclamadas pela Argentina, desde 1833, no momento 
em que o arquipélago era ocupado pelos ingleses. 

Continuaria o processo de anexação· quando o · Conselho Britânico 
reinvindi~va, em 1923, para a Nova Zelândia, territórios na reentrância de 
Ross, justamente a área que oferece as melhores possibilidades de penetração ao 
interior do continente. 

Ação continuada quando, erigida a Austrália em d9mínio ( 1931 ), tinha 
também seu território reinvindicado pela Inglaterra em 1933. No entanto, a 
Antártica Australiana passava a se constituir por dois territórios divididos por 
um outro, denominado Terra de Adélia que, em 1924, a França anexara. 

Em 1939 era a vez da Noruega, que pela Teoria dos Setores herdara no 
Ártico o Arquipélago de Spitzberg, a anexar trecho da Antártica paralelo ao 
litoral. Fugia à regra quanto às demais anexações já feitas, adotando 
meridianos, pois demonstrava o Governo Dinamarquês que condenava ai o 
princípio que consagrara no Ártico, e que a Inglaterra pela defrontação existente 
para a Comunidade Britânica estava, desde 1908 impantando na Antártica. 

Por outro lado, anexava a Noruega um setor que a Alemanha pretendia, 
iniciando--se uma fase de conflitos. Isto porque, ainda no ano de 1939, a 
Argentina reinvindicava o seu setor, dentro do inglês denominado Dependência 
das Falklands. Complicando-se ainda mais o problema, já que, em 1940, o Chile 
reinvindicava seu território, se superpondo ao da Dependência das Falklands e o 
argentino. 

Por isso; finda a Segunda Guerra Mundial, procuraram os Estados· 
Umdos, já em 1947, promover uma Conferência que viesse a regulamentar os 
problemas de soberanias. Por sua vez, a URSS, devidamente instalada no 
Ártico, mostrava ínteresses pela Antártica, sem reconhecer os Decretos de 
anexação já emitidos. A Inglaterra, do seu lado, procurava, em vão, desde 1948, 
através do arbitramento internacional, obter o reconhecimento das anexações 
que vinha fazendo, contando com a oposição do Chile e Argentina. 

Em 1947, com a assinatura do TIAR (Tratado Inter-Americano de 
Assistência Recíproca), a Argentina havia conseguido inserir através do Artigo 
IV, o reconhecimento de uma Antártica Sul-Americana, como zona de defesa 
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destinada a prevenir e reprimir as ameaças e atos de agressão contra quaisquer 
dos países do continente. 

Impunha-se ainda no contexto internacional a Guerra Fria, com a 
formação da OTAN e o Pacto de Varsóvia, com os Estados Unidos e União 
Soviética estabelecendo Bases na Antártica. Multiplicavam-se no Continente 
Branco os incidentes; como o de 1952, com os argentinos atacando os ingleses 
para impedi-los de instalar Base na Ilha da ~sperança e, no ano seguinte, 
vingando-se os ingleses, ao destruírem Bases chilena e argentina na Ilha de 
Decepción . . 

Temerosa, a Índia, tentava em 1956 incluir na "Ordem d~ Dia" da XI 
Assembléia Geral da ONU um Memorando para que se impusesse o uso pacífico 
do Continente Austral, muito embora seu esforço tenha tido resultado negativo. 

Embora o objetivo econômico tenha sido o principãl tema das 
reinvindicações ~ pesca da foca e da baleia, ao lado posteriormente das 
comprovadas riquezas minerais - a tudo viria se juntar o problema 
geoestratégico. 

Os continentes mais próximos, e em especial a América do Sul, estariam 
ameaçados com a instalação de alguma potência hostil na Antártica. Revelara a 
História que na Segunda Guerra Mundial os alemães haviam incluído a região 
em sua estratégia naval, transformando os arquipélagos sub-$1tárticos em 
pontos de reabastecimento e refúgio. Por outro lado, o Estreito de Drake, além 
da importância nos transportes inter-continentais, passara a ·ter invejável 
posicionamento, se obstruído o Estreito de Magalhães; só por Drake poderiam 
passar os porta-aviões que o Canal do Panamá não mais comportava. 

5 - O ANO GEOFÍSICO INTERNACIONAL 

Assim sendo o Ano Geofisico Internacional ou AGI, realizado entre os 
anos de 1957-58, nada mais seria do que um esforço conjunto, lealizado por 
cientistas de várias nações, no sentido de desvendar o que havia naquele bloco 
de terras escondidas por sobre um imenso manto de gelo. Atraídos ainda pelo 
desejo de dar ao Mundo o conhecimento de uma série de fenômenos naturais, 
inscreveram-se 75 países, dos quais apenas 67 tomaram parte ativa nos 
trabalhos. Entre esses últimos destacaram-se, dentre os sul-americanos, a 
Argentina, o Chile e o Brasil. 

Em três grandes grupos foram classificados os campos de estudo do AGI: 
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1) A Terra, sua estrutura e seu interior com determinações sísmicas, 
gravimétricas, de longitude e latitude. 

2) Estudos de Meteorologia, Glaciologia e Oceanografia. 
3) A Física da alta atmosfera, incluindo estudos sobre a atividade solar, a 

ionosfera, os raios cósmicos e outras partículas e radiações do espaço. 
O Brasil tomou parte no AGI através de sua Marinha de Guerra traçando 

o seguinte programa: 
a) Ocupação da Ilha da Trindade - Ocupação durante um ano à partir 

de junho de 1956, por uma pequena guarnição da Marinha, rendida 
mensalmente (cerca de 15 homens), para apoio de equipes de· trabalho 
especializado em: 

1) Meteorologia - Observações regulares, inclusive rádio-sondagens, para 
estudo da massa tropical marítima, cujos deslocamentos defonninam o tempo na 
costa sul do Brasil. Tais observações possibilitarão a previsão do tempo a longo 
prazo. 

2) Oceanografia - estudo da maré oceânica e do nível médio do mar. 
Previsão do marulho e da arrebentação. Hidrologia da água do Atlântico. 

3) Geofisica e outros estudos - Prospecção geológica, magnética e 
gavim.étrica da ilha e distribuição de raios cósmicos no oceano. Estudos de 
biologia. 

b) Oceanografia do Triângulo Trindade - Cabo Frio - Abrolhos -
Instalação, no segundo semestre de 1956, de 60 estações oceanográficas 
completas, para estudo da circulação permanente, da geologia e topografia do 
fundo e da distribuição de propriedades nas águas atlânticas (nitratos, fosfatos, 
oxigênio, etc), apoio científico indispensável à explotação da pesca da área 
geograficamente predestinada para o abastecimento do Rio de Janeiro. 

e) Oceanografia e Meteorologia da área Cabo Frio - Cbuí -
Instalação, durante .. 1956, de 100 estações oceanográficas, visando sobretudo a 
estabelecer o ciclo de incursões da Corrente das Malvinas, principal fertilizador 
de nossas águas meridionais. Estudo das ondas internas. Caracterização da 
massa polar marítima, para melhoria da previsão do tempo. 

d) Oceanografia da foz do Amazonas - Instalação no decurso de 1956 
de 40 estações oceanográficas, visando o reconhecimento da plataforma 
continental e do regime esturiano. 

Observando-se que o Programa Brasileiro não atingia o continente 
austral, tudo obra das diretrizes governamentais da época, bem mais dedicadas 
com a interiorização da capital para Brasília; assim, a continentalidade anulou 
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praticamente a maritimidade e com isso, reduziu o programa de inserção no 
contexto antártico. 

6 - TRATADO DA ANTÁRTICA 

Em 1958 quando já estava em curso as negociações entre 12 países 
(Argentina, Austrália, Bélgica, Chile, França, Japão, Nova Zelândia, Noruega, 
União da África do Sul, URSS, Inglaterra e Estados Unidos), para a ·elaboração 
de um Tratado que viesse a reger a Antártica, a Índia tentava, pela segunda vez 
levar a questão para a ONU, salientando no Memorando que: "Será agora 
apropriado e oportuno para todas as Nações um entendimento QO sentido da 
utilização exclusiva dessa área para projetos pacíficos e o bem estar do Mundo 
inteiro. Afigurava-se particularmente importante que todas as nações estivessem 
seguras de que atividade alguma na Antártica pudesse afetar desfavoravelmente 
as condições naturais, climáticas e outras, que são preocupação universal". 

Continuava o referido Memorando que a Antártica tinha importância 
para a comunidade internacional no seu conjunto, e não simplesmente para 
wnas poucas nações. Referia-se, pois, às 12 Nações que não aceitaram a 
intervenção da ONU, já que haviam entrado em acordo para atuarem no AGI 
nas reuniões de Paris e Bruxelas (1955, 1956 e 1957). 

Em outubro de 1957 estabelecia-se um Comitê Especial· de Pesquisas 
Antárticas integrado pelas 12 nações já destacadas, com estatuto exclusivamente 
privado e técnico. Sobre isso escrevia o diplomata brasileiro, João Franck da 
Costa: "Apesar da existência da um gentleman's agreement segundo o qual as 
atividades desenvolvidas na Antártica em virtude do Ano Geofisico 
Internacional careciam de conseqüências políticas, verificaram-se nessa área 
fatos importantes para o futuro do continente - a) muitos países estabeleceram 
estações em territórios reinvindicados por outros Estados (todas as bases russas 
no setor australiano, bases norte-americanas na Dependência àe Ross e no 
território antártico australiano, etc); b) a União Soviética fincou pé no Sexto 
Continente, fato agravado pelas pretenções territoriais que já emitira a propósito 
das descobertas de Bellingshausen e pela liderança, de fato, que assumiu em 
razão de suas atividades científicas; e) por ventura para contornar o perigo 
supracitado, os países da Comunidade Britânica passaram a advogar a 
internacionalização e desmilitarização da Antártica (Declaração do Primeiro 
Ministro Macmillan feita na Austrália em 11 de fevereiro de 1958); d) e os 
países que não participaram do Ano Geofisico Internacional na Antártica 
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alannaram-se com as veleidades de ·exclusivismo manifestada pelas doze 
potências". 

Continuando a política exclusivista, em 3 de maio de 1958, os Estados 
Unidos enviaram aos outros onze países notas explanatóri~ sob seus pontos de 
vista - de tomar permanente o regime de cooperação prevista para o AGI; de 
assegurar a liberdade total das investigações científicas na Antártica; de usar a 
Antártica para fins exclusivamente pacíficos; de celebrar um acordo 
internacional a fim de incorporar tais princípios e prever, se possível, alguma 
fonna de administração conjunta. 

A 1° de dezembro de 1959 as 12 nações que haviam realizado estudos 
científicos durante o AGI na Antártica se reuniam em Washington elaborando 
um Tratado que entraria em vigor em 23 de junho de 1961. 

Já então os fatos heróicos da exploração haviam dadÕ lugar às expedições 
científicas devidamente dirigidas e financiadas por governos. Passava a 
Antártica a ser vista sob a ótica de zona de cooperação científica internacional, 
da não militarização e, embora provisoriamente, do_ congelamento das 
pretensões territoriais, já que estipulava um prazo de 30 anos a partir da 
vigência do acordo, quando então haveria uma redefinição sobre o problema de 
soberania territorial. Redefinição que deveria ter sido feita em 1991, mas que 
vem sendo protelada. 

Em seus 13 artigos, estabelece o Tratado um código de cooperação 
internacional consubstanciado no artigo X, determinando que "cada uma das 
partes contratantes compromete-se a empregar esforços apropriados, de 
confonnidade com a Carta das Nações Unidas, para que ninguém exerça na 
Antártica qualquer atividade contrária aos princípios e propósitos do Tratado". 

Sem criar uma organização internacional para reger o continente, os 
doze países do chamado "Clube Antártico" acordaram pelo artigo XIII que "o 
presente Tratado .. estará sujeito à ratificação por todos os Estados signatários'.',,, . 
ficando "aberto à acessão de qualquer outro Estado que possa ser convidado a 
aceder". Neste caso, a Polônia, com vasta experiência em pesquisas nos gelos do 
Ártico, seria o primeiro a aderir em 1961, transformando-se no 13° Membro, 
antes mesmo da entrada do Tratado em vigor~ Arctowiski é sua Base na 
Antártica, localizada na Península que mais se projeta para a América. 

Para a admissão e outras providências a serem tomadas, o Tratado 
estabelece um sistema de Reunião e Consultas; constando do artigo IX que "os 
representantes das partes constantes no preâmbulo desse Tratado reunir-se-ão 
na Cidade de Canberra para o propósito de permutarem informações, 
consultarem-se de matérias de comum interesse". Desde o primeiro encontro em 
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Canberra, várias dessas Reuniões de Consulta se realizaram, constituindo-se, 
por assim dizer, no eixo dinâmico para assegurar o desenvolvimento e a 
manutenção do espírito que rege os participantes do Tratado. A· I 1 ª Reunião, 
por exemplo, realizada em Madrid em 1991, resolveu sobre a questão relativa à 

. -
explotação da Antártica, que o Tratado havia congelado por 30 anos. Acabou 
por manter o continente como "uma reserva natural em favor da paz e da 
ciência". Significando, o Acordo de Madrid, que acabou prevalecendo o meio 
tenno entre a proposta dos países partidários da proibição pennanente e a dos 
defensores da explotação mineral depois de uma moratória limitada. A Reunião 
só poderia aceitar o fim da proibição da explotação com o consenso total dos 26 
países que então tinham o direito a voto, entre os quais o Brasil; bem como por 
3/4 do total de países do Tratado, no ano 2041, se algum país pedir a anulação 
da proibição, que só será concedida por uma Conferência extraordinária 
convocada para este fim específico. 

Pelas condicionantes desse continente isolado, inóspito e longínquo, a 
solidariedade tomou-se um complemento indispensável. ConseqÜentemente, a 
liberdade de pesquisa científica comporta limites, impondo-se pelo Tratado, a 
inspeção internacional para a manutenção dos objetivos; como essa inspeção 
tem efeito dissuasivo e não sansionador, preferiu-se, em vez de "inspetores", o 
tenno "observadores". · 

Os doze Membros Consultivos elaboradores do "Sistema Antártico" 
destacados no quadro que se segue, estão divididos em: reinvindicadores, por 
terem emitido Decretos, não reconhecidos internacionalmente, anexando 
territórios na Antártica, e não revindicadores. Constam ainda do quadro os 
aderentes ulteriores consultivos, assim considerados por terem Bases ou 
Estação, bem como realização de pesquisas científicas no local_._ E, ainda os 
ulteriores não consultivos, por ainda não haverem contribuído para a Ciência 
local; esses embora assistam as Reuniões, não têm o direito do voto. 
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CONSULTIVOS (REINVINDICADORES) 
Argentina, Austrália, Chile,.França, Noruega, Nova Zelândia, Reino 

Unido 

CONSULTIVOS (NÃO REINVINDICADORES) 
África do Sul, Bélgica, Estados Unidos, Japão, CEI (Rússia) 

ADERENTES ULTERIORES (CONSULTIVOS) 
Alemanha, Brasil, China, Coréia do Sul, Espanha, Finlândia, Índia, Itália, 

Peru, Polônia, Suécia, Uruguai 

ADERENTES ULTERIORES (NÃO CONSULTIVOS) 
Áustria, Bulgária, Canadá, Colômbia, Coréia do Norte, Cuba, Dinamarca, 

··Equador, Guatemala, Hungria, Papuásia-Nova Guiné, Países Baixos, 
Guatemala, Rumânia, Suiça, República Tcheca, República Eslovaca, 

Ucrânia 

7 - SITUAÇÃO DO BRASIL 

Tentou o Brasil participar da elaboração do Tratado da Antártica, mas foi 
deliberadamente excluído, segundo o Itarnaraty, na época, ºpela inflexibilidade 
do Governo dos Estados Unidos". Nossas pesquisas realizadas pela Marinha no 
AGI não chegaram à Antártica, muito embora o nosso Programa tenha sido 
aprovado. Assim sendo, afinna o Diplomata Joaquim Eulália do Nascimento e 
Silva, na época do AGI, Secretário do Chanceler Macedo Soares, "o Brasil, em 
30 de junho de 1958 notificou ao Departamento de Estado suas pretenções ao 
setor entre o meridiano 28 graus (Ilha Martim Vaz) e o meridiano 53 graus 
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(Arroio Chuí), trecho esse reinvindicado quer pela Grã Bretanha, quer pela 
Argentina". 

Antes da entrada em vigor do Tratado, em 1960, publicava o CNG 
(Conselho Nacional de Geografia) ligado ao IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geográfica e Estatística) Órgão da Presidência da República, a priiÚeira edição 
do "Atlas de Relações Internacionais", com o mapa da defrontação (página 
159), onde os limites dos meridianos de Martins Vaz/Arroio Chuí delimitam o 
território brasileiro. Endossaram a questão dois números da "Revista do Clube 
Militar (nº 142 de abril/junho de 1956 e - Ano XX.X 1957 - nº 146). O referido 
mapa da defrontação era reeditado pelo "Atlas Histórico Escol~ do MEC 
(Ministério da Educação e Cultura) em sua 5ª Edição de 1969. Em seguida, a 
questão era levada ao Congresso Nacional (Sessão de 28 de novembro de 1970) 
pela Deputado Eurípides Cardoso de Menezes que, dois anos depois, cursando a 
ESG (Escola Superior de Guerra), publicava, pelo Departamento de Estudos (C _ 
6-13-72) sob o titulo "Antártica - Interesses Internacionais", o trabalho onde 
defendia a tese da defrontação. 1 

Em 16 de maio de 1975, o Brasil, por intermédio do Chanceler Azeredo 
da Silveira, aderia ao Tratado da Antártica, sendo o 19° país a fazê-lo. O 
documento de adesão foi entregue ao Governo dos Estados Unidos, o país 
depositário do Tratado, destacando cinco princípios fundamentais ~ a tomada 
de decisão. 

"A - O Brasil considera que o Tratado da Antártica constitui o único 
diploma legal para o continente antártico, sendo instrumento jurídico válido e 
aceito para todos os Estados-Membros que dele são partes; a esse respeit10, 

considera, também, o Governo Brasileiro que todos os Estados que desenvolvem 
atividades na Antártica devem estar ligados pelas mesmas normas jurídicas; 

B - O referido Tratado veio consagrar princípios e normas positivas, com 
repercussões para toda a comunidade internacional, a saber: o uso da Antártic. a . . 

para fins exclusivamente pacíficos e o amplo sistema de inspeção ali previsto 
para assegurar a observância dos citados objetivos, a liberdade de pesquisa e as 
facilidades para a pesquisa cientifica na região e a proibição de explosões 
nucleares e de alijamento de material ou resíduos radioativos na área; 

C - O Governo Brasileiro empresta a maior relevância aos trabalhos 
realizados no Continente Austral e ao mecanismo decisório previsto no TratadQ, 
no qual deverá prevalecer, a juízo do Governo Brasileiro, o princípio ~a 
igualdade entre todos os seus signatários; 
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D - O Brasil, em virtude de possuir a mais extensa costa no Atlântico 
Sul, costa essa em sua maior parte devassada pelo Continente Austral, tem 
interesses diretos e substanciais na Antártica; 

E - A propósito da significação particular da An~ca, caberia acentuar 
que o seu reconhecimento determinou a inclusão de parte do território antártico 
na zona descrita pelo artigo 4º do Tratado Inter-Americano de Assistência 
Recíproca, sendo, portando, o Brasil co-responsável pela def~sa da região". 

Em linhas gerais, no documento transcrito, a adesão brasileira ao 
Tratado da Antártica se justifica por finalidades pacíficas; mas não afasta o 
Brasil do critério da defrontação numa possível partilha, o que vem implícito no 
fato de possuinnos "a mais extensa costa marítima no Atlântico Sul" e sennos 
co-responsáveis por sua defesa, bem como a do continente antártico em sua 
parte americana, como signatários do TIAR. Finalmente, deixa bem claro este 
documento que não aderimos ao Tratado como uma possível nação secundária; 
propugnando pela adoção do sistema de igualdade entre todos os signatários 
para que não se estabeleça no chamado Clube da Antártica o sistema de veto, 
tão antidemocrático, que caracteriza a ONU. 

Coube ao Embaixador João Augusto de Araujo Castro entregar ao 
Departamento de Estado dos Estados Unidos, o depositário do Tratado, a nota 
que comunicava a nossa adesão. 

Observando-se que este documento, justífica mais uma .. vez, as 
finalidades pacíficas do Brasil, sem afasta-lo do critério da defrontação numa 
futura partilha política, destacando, como o documento anterior, a extensa costa 
no Atlântico Sul, e nossa co-responsabilidade no TIAR. ConcluindoMse ainda 
que, terceiro país sul-americano, depois da Argentina e Chile, a se envolver nos 
assuntos antárticos, o Brasil quer por destacar o TI~ quer por alertar quanto a 
problemática da defrontação atraiu o Peru, o Uruguai, o. Equador e ainda a 
Colômbia e Guatemala. 

Coroaram-se, pois, os vários anos de luta do Brasil, cujos interesses na 
Antártica também se associam ao fato de sennos potência .regional no contexto 
latino-americano, múltiplo vetor em todo o Atlântico Sul e o maior país do 
Hemisfério Sul. Conseqüentemente não podemos nos omitir, nem deixar de 
tomar conhecimento do potencial geoestratégico e geoeconômico daquelas 
regiões austrais cuja imagem heróica o tempo e a tecnologia vêm desfazendo. 
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8 - ESTAÇÃO COMANDANTE FERRAZ 

Embora aderindo ao Tratado da Antártica em 1975, o Brasil só enviaria 
sua primeira expedição científica ao continente em 1983; quando a questão já se 
encontrava na alçada da SECIRM (Secretaria da Comissão Interministerial dos 
Recursos do Mar). Com as pesquisas realizadas pelos integrantes do navio 
"Barão de Teffé", o Brasil era aceito como membro consultivo do Tratado a 12 
de setembro do mesmo ano de 1983. 

Instalávamos a Estação Comandante Ferraz entre o mar (Baía do 
Almirantado) e a montanha (Morro da Cruz), na Ilha do Rei George, 
Arquipélago das Shetlands, na Península Keller a 62° 0,5• de latitude e 58° 23,5 
de longitude oeste no ano seguinte. 

Da nossa Estação avistam-se o Morro da Cruz, geleiras milenares, 
pedaços de "icebergs", e até um "nunatak", ou seja, uma rocha desnuda que 
ultrapassa a calota polar. Esse "nunatak" fica a 3.800 metros da Estação 
brasileira e já foi vítima de nosso espírito jocoso, ao ganhar o apelido de "Seio 
da Mulata". 

Também na Ilha do Rei George se encontra a Base chilena Marsh 1, 

distando uns 50 km de nossa Estação. Na Base chilena se encontra um dos 
melhores aeroportos da região antártica, com pista de 1.300 metros em terra 
batida. Aí se encontra também o único hotel do continente austral - o "Estrela 
Polar" com capacidade para 80 hóspedes e que recebe turistas no verão. Além 
dos módulos para pesquisas científicas, os chilenos contam com uma loja para 
venda de lembranças, uma escola, um mercado e a "Villa de las Estrellas", onde 
vivem as famílias dos militares que servem na Base. 

A Ilha do Rei George, onde os brasileiros se abrigam na Estação 
Comandante Ferraz, pertence ao Arquipélago das Shetlands (4.662 km2) 
quatro vezes maior que o Município do Rio de Janeiro. Esse arquipélago fecha o 
arco alongado de ilhas montanhosas, que formam a zona sulrantártica, o maio 
próximo da península que se projeta para a América do Sul. Constitui-se numa 
área vulcânica, geologicamente jovem, já que se notam fumarolas (emissão de 
gases) na Ilha da Decepção; as Ilhas do Elefante, Clarence, Livingstone e Rei 
George são as maiores do arquipélago. 

Elevações e geleiras emolduram a Baía do Almirantado, onde 95% da 
superfície é coberta pelo gelo. No verão a luminosidade é constante, sendo de 
apenas 4 horas quando se entrar no período do solstício de verão. A 

1 Atualmente chamada de Eduardo Frey. 
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temperatura, em geral, é da ordem de 5° negativos,. chegando aos 30° no 
inverno. É então que nossa Estação fica coberta pelo gelo que a protege dos 
ventos f~rtes, ,µltrapassando por vezes aos 100 km/hora; a cobertura, de . g~~~ 
funciona também como isolante témúno, seguindo o princípio dos iglús 
esquimós do Hemisfério Norte e, bloqueadas as portas dos~ódulos, a saída se 
faz pelos alçapões de teto . 

. O local onde se encontra a nossa Estação esteve, de 1947/61, ocupado 
pelos ingleses; as edificações de madeira que aí deixaram, material usado na 
época, podem ainda serem vistas. Como também três cruzes que lembram a 
morte de dois ingleses, a que se juntou a do brasileiro, ~argento Poppinger., 
falecido de mal súbito no inverno de 1990. 

A Estação Comandante Ferraz foi inaugurada a 6 de fevereiro de 1984, 
com o hasteamento da bandeira nacional; mas, só a partir de 19 de março de 
1986 passou a operar em caráter pemanente. 

Inicialmente a Estação se compunha apenas de 8 módulos e, como 
temporária, era guarnecida por 12 homens que lá permeueciam por 32 dias, 
deixando-a desativada até o verão seguinte. Ampliada sucessivamente à partir 
da Operação Antártica IV passou a ter ocupação pennantente já contando com 
60 módulos. Neles existem alojamentos, salas de estar, cozinha, enfermaria, 

-· amiavWs;. laboQtórios, oficinas, não faltando até roes.mo um ginásio de 
esportes. 

Costuma rewtir cerca de 40 pessoas e, para apoio às pesquisas, o Brasil 
possui outros 4 refúgios - um na própria Ilha do Rei George, outro na Ilha 
Nelson, e dois na Ilha do Elefante, podendo cada qual abrigar até 6 pessoas por 
um período de 30 a 40 dias. 

Os brasileiros que vão para a Antártica são voluntários e submetidos 
antes a exames médicos e treinamento pré-antártico no Centro de Adestramento 
da Ilha da- ·Marambaia, seguido de exercícios de montanhismo no Parque 
Nacional de Itatiaia. Destacando-se que os voluntários para o período de inverno 
são ainda submetidos a exame psicológico no Serviço de Pessoal da Marinha. 

Contribuiu para a escolha da instalação da Estação na Ilha do Rei 
George, que tem 3/4 partes cobertas por glaciar, os seguintes fatores: facilidade 
de acesso, bom fundeadouro e extensa praia com gradiente facilitando 
desembarque de material, espaço para futura ampliação e obtenção fácil de água 
potável, pois existem nas proximidades duas lagoas de degelo. 

Devendo-se ressaltar que a Ilha do Rei George é pródiga em lagos, onde 
as Penínsulas de Fildes e Hardley ficam praticamente livres do gelo do verão. 
Fildes, com 55 km2 conta com cerca de 30 lagos dos mais variados tamanhos~ 
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localizados em altitudes que variam dos 10 aos 90 metros, distando desde os 20 
metros aos 15 km da costa. a maioria tem nomes russos, pois foram estudados 
por J. M. Simonov, cientista soviético, em 1970. O lago melhor estudado foi o 
de Kitiesh, a 17 metros do nível do mar, do qual dista 600 metros; seguido pelo 
de Gluboku a 20 metros do nível do mar e 150 metros distanciado deste; e o de 
Dlinil a 1 O metros do nível do mar e 400 metros da costa. 

O Patrono da Estação brasileira é o Capitão de Fragata Luiz Antônio de 
Carvalho Ferraz, nascido em S. Luiz do Maranhão em 24 de outubro de 1940. 
Vítima de mal súbito, faleceu em 11 de agosto de 1982 em Halifax, no Canadá, 
quando participava da V Assembléia Oceanográfica Conjunta e Reunião Geral 
do Comitê Científico para pesquisas Oceanográficas. 

Participou da expedição inglesa no "Endurance" e, por ordem do 
Almirante Edd.y Sampaio Spellet. hasteou, em 28 de janeiro de 1978, a 72°11' 
de latitude sul e 26°42' de longitude oeste, a bandeira brasileira, pela primeira 
vez na Antártica. 

Integrou a Comissão que foi à Dinamarca para examinar o ~'Thala Dan, 
da companhia S. Lauritzen, já familiarizado com viagens ao Ártico e Antártica, 
e que estava à venda. Dado o sinal verde, coube então ao Ministro da Marinha, 
Almirante de Esquadra Maximiniano Eduardo da Silva Fonseca autorizar a 
aquisição do referido navio que foi incorporado à Marinha de Guerra como 
"Barão de Teffé". 

Foi o Comandante Ferraz membro do PROANT AR e faleceu meses antes 
de nossa primeira viagem à Antártica. Expedição que saiu do porto do Rio de 
Janeiro no dia 20 de dezembro de Í982, atingindo a Baía do Almirantado a 5 de 
janeiro do ano seguinte. Participava ainda desse evento, saindo de Santos, o 
Navio Oceanográfico "Professor Besnard" da Universidade de S. Paulo. Durante 
essa expedição registrou-se o primeiro vôo de uma aeronave brasileira na área -
o helicóptero Wasp N-7041 do Esq HU-1, que decolando do "Barão de Teffé" no 
dia 7 de janeiro de 1983, foi até ·a Base chilena de Marsh. Destacando-se que no 
complexo Marinha/ Aeronáutica o Navio de Apoio Oceanográfioo (Nap Oc ) 
conta com o apoio do Hércules C-130 da F AB. 

A segunda viagem saindo também do Rio de Janeiro, em 3 de janeiro de 
1984, teria como missão a escolha do local para a instalação da Estação, que 
seria apontado no. dia 25 do mesmo mês. 

Em 1994 despedia-se da faina na Antártica o "Barão de T.effé", .entrando 
em ação o "Ary Rongel". 
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9 - DEFRONTAÇÃO E ATLÂNTICO SUL 

Considera. o Internacional Hydrographic Bureau que o mar Austral, 
chamado Glacial Antártico, nada mais é do que o _ prolongamento do 
Atlântico/Pacífico/Índico. Continuação dos três grandes -oceanos, não existe 
barreira de contenção entre eles e o Glacial Antártico; no caso particular do 
Atlântico, as águas tropicais. se encontram com as frias, lançando estas últimas 
o volume de 800 milhões m3/segundo sobre as primeiras, transportando o 
oxigênio vivificador necessário à fauna marinha. A convergência antártica 
fonna, pois, uma das zonas limítrofes fundamentais dos três ·grandes oceanos, 
chegando no Atlântico a passar, em determinadas épocas do ano a apenas 1.000 
km do litoral do Rio Grande do Sul. 

Em conseqüência, quer pela influência das correntes frias das Malvinas 
no Atlântico, como pela de Humboldt no Pacífico, é íntimo o correlacionamento 
dos países sul-americanos, que de um lado ou de outro se defrontam com a 
Antártica. 

Assim, no Atlântico Sul vemos o espaço brasileiro integrado no Cone 
Sul, agrupando em seu bastião avançado as ilhas de Fernando de Noronha na 
zona de estrangulamento do Atlântico, e a da Trindade, que o renascimento da 
rota do Cabo deu novo sentido geoestratégico. 

Já na região sub-antártica, em posição de guarda, a 565 km da entrada do 
Estreito de Drake, estão as Malvinas. A ocupação dessa5 ilhas em 1833, sob 
protesto da Argentina, serviu para a Inglaterra colher a maior vitória naval da 
Primeira Grande Guerra; o segundo conflito mundial não dispensou o apoio das 
Malvinas. No caso de um confronto em que venha a falhar a rota pelo Canal do 
Panamá, as Malvinas terão triplicadas sua importância geoestratégica, visto que 
os navios provenientes do Pacífico, para atingir o Atlântieo, terão que se valer 
da passagem oferecida pelo Estreito de Magalhães. 

No presente, o arco insular formado por Ascenção, Santa Helena e 
Tristão da Cunha, seguindo pelas Georgias e complementado pelas Malvinas se 
constitui em pontos de escalonamento para o Cone Sul; e dele se valeu a 
Inglaterra em 1982 durante o conflito com a Argentina pela posse das Malvinas. 
Muito embora, no contexto regional, essas ilhas muito distantes da Inglaterra, 
venham servindo hoje como base de escalonamento para expedições à Antártica. 
Em conseqüência, do ponto de vista geoestratégico essas ilhas são bem mais 
importantes para os países atlânticos da América do Sul; e mesmo, guardadas as 
devidas proporções, quanto ao posicionamento, dentro do mesmo papel que as 
bases antilhanas representam para os Estados Unidos - intercepção e alerta. 
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Essas ilhas, gozando de posições marítimas de relativo isolamento, muito 
embora protegidas contra as comunicações terrestres normais, são dotadas de 
possibilidades como escala marítima ou aérea. 

No âmbito· regional, projetando-se na direção do Atlântico e permitindo o 
escalonamento da Antártica Americana, as Shetlands, as Orcadas, numa CUIVa 
para oriente as Sanduiches e, seguida as Georgias, têm valor geoestratégico, por 
se interpenetrarem com a dorsal atlântica. E é nesse corredor vital povoado por 
essas linhas sub-antárticas, que o Atlântico se interpenetra com o Pacífico e 
Índico, numa bacia aberta que contrasta com a bacia fechada do Ártico. 

Concluindo-se que nesse corredor de essencial circulação a zona de 
soberanias ainda contestadas tanto na Antártica quanto nos arquipélagos sub -
antárticos forma a área defrontante que desafia o espaço geopolítico da esfera de 
domínio da América do Sul. 

A tendência entre as nações na formação de glacis defensivos (pontos de 
apoio ou de defesa) mostra que a Antártica será não só para o Brasil, como 
também para todos os países defrontantes, uma base de alerta, intercepção e 
emergência que venha a afetar a defesa da América do Sul. 

Dominando três oceanos, autêntica platafonna giratória que se defronta 
com três continentes, tem a Antártica grande valor geoestratégico. E, se na 
prática ficou provado que o Ártico serve tanto para objetivos pacíficos quanto 
militares ... o mesmo se aplica à Antártica, sobretudo quando depois de 1990 se 
desfez o Eixo Leste/Oeste e começam a se formar os Eixos Norte/Sul 
preconizados por Haushofer. 

10-CONCLUSÃO 

Longe de separar o mar une; daí a importância do domínio sobre pontos 
situados defronte a nossa esfera de domínio. O Brasil é o maior país no 
Atlântico Sul e o de mais extensa costa defrontante com a Antártica. Esse 
continente é fim de linha para espécies migratórias da América do Sul, desde a 
baleia que vem se acasalar e faz olas águas quentes de nosso litoral o sítio ideal 
de procriação, até a merluza e anchova pescadas nas nossas costas. Em 
conseqüência, se impõe a importância geoeconômica, já que qualquer alteração 
sensível no ambiente antártico defrontante irá refletir no setor pesqueiro 
brasileiio. 

Os mapas são hoje encarados sob diferentes prismas - a navegação 
maátima, aérea e a nova corrida espacial deram-lhe novo sentido. As distâncias 
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não são mais pontos longínquos... não são medidas por quilômetros ou milhas, 
mas sim por horas, por minutos. A Antártica com seus arquipélagos que se 
integram na dorsal atlântica não estão assim tão distantes para nós. 

Tanto assim que, dentro do aspecto climático, a~ expressão popular 
"frente fria que vem do sul" serve para definir um grande.número de correntes 
aéreas que partem da Antártica e se distribuem pelo território brasileiro. 
Chegam mesmo até a Amazônia, onde, pri:>Vocando queda brusca de 
temperatura, realizam o chamado fenômeno da "friagem". 

Daí a importância da presença efetiva e marcante do Brasil nessa área 
defrontante do continente branco e seus arquipélagos, para se opor a toda e 
qualquer experiência bacteriológica, nuclear ou de caráter âltamente poluente. 

A possibilidade de um país com tecnologia avançada em utilizar 
explosões nucleares para desintegrar a já instável massa :--de gelo que cobre a 
Antártica, sobretudo em sua parte ocidental, a que mais interessa ao continente 
sul-americano, foi bastante discutida nos anos 60 pelos estrategistas. O Dr. 
Gordon J. F. MacDonald, então Vice-Presidente Executiyo do Instituto para 
Análises de Defesas em Washington, declarou, na ocasião, que se tal viesse a 
ocorrer geraria ondas gigantescas, destruindo por completo todo o setor costeiro 
da América do Sul. 

Além de explosões nucleares, também foi ~ogitado, em 1973, 
transfonnar-se o gelo pennanente da Antártica no depósito internacional para o 
lixo nuclear radioativo; e foi proposto na "Science and Public Affaire" pelos 
cientistas atômicos E. G. Zeller e E. E. Angino do Departamento de Geologia da 
Universidade de Kansas, bem como por D. F. Saunders, da "Texas Instrument 
Inc", para que o lixo nuclear radioativo ficasse annazenado na Antártica pelo 
prazo de 250 mil anos. Argumentavam os referidos cientistas de que era fato, 
que provavelmente a eletricidade iria cada vez mais sendo substituída pela 
energia nuclear; assim a acumulação de refugos nucleares radioativos, 
altamente perigosos, tendiam a aumentar progressivamente. No caso, pois, a 
indicação da Antártica vinha bem a calhar, não só por sei: a terra mais remota 
do Planeta, como também por não ter estatuto jurídico de partilha. A 
Groenlândia também se constituiria num sítio ideal, se não pertencesse à 
Dinamarca. 

Opor-se a qualquer operação artificial, eis o sentido de nossa presen~ no 
Continente Austral, até mesmo se relacionado com as correntes marinhas. No 
caso, a Corrente das Malvinas viria a afetar diretamente o nosso litoral, quer 
pela poluição, já que o degelo seria provocado quimicamente, ou mesmo 
alterando-se a temperatura da água do mar, prejudicando a pesca. 
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É tese de Arthur Dix, em sua "Geografia Política" que: "à medida que o 
tráfico mundial se desenvolve com maior intensidade e variedade envolvendo 
todos os mares e países da Terra, toma-se cada vez mais importante na 
atividade da vida internacional, a influência da política das comuni_cações, cujas 
tendências estão marcadas por fundamentos geográficos". E nesse contexto 
destacamos o antigo axioma que afirma - o mar não separa, antes de mais nada 
une: daí a importância para as potências do domínio sobre costas situadas 
defronte à sua própria esfera de domínio. 

Sob o ponto de vista geoestratégico, a defesa da América do Sul é 
sobretudo de índole marítima e não mais um problema estritamente continental 
Na América do Sul, por sua presença e posicionamento, o Brasil se destaca no 
Atlântico como múltiplo vetor. Múltiplo vetor, com a maior costa defrontante 
com a Antártica. E, convivendo com um Mundo regi.do pela premissa 
diferentes áreas para diferentes funções; destacando então, que as regi.õ.es 
polares não são mais aquelas zonas geladas e inóspitas a serem desprezadas -
são rotas marítimas, são rotas áreas mundiais. 

Em se tratando da Antártica Sul-Americana, tanto no plano mundial 
quanto no regional, não há que se ignorar a importância do Estreito de Drake, 
ligação natural entre o Atlântico/Pacífico. E, foi do outro lado desse Estreito 
que, em 1983, construímos a nossa "Ceuta"2, representada pela Estação 
Comandante Ferraz; e lá mantemos nossa presença na outra margem desse 
geoestratégico Estreito que, na realidade, separa duas "Cabeças de Ponte" - de 
um lado a Antártica, do outro o Cone Sul. 

A Antártica é a região de um futuro que se aproxima; e assim, em sua 
conjuntura tanto geopolítica quanto geoestratégica, o problema não é mais o de 
como viver juntos, colaborando como até aqui, mas sim como de sobreviver 
separadamente_ Estamos na Antártica, mas é ainda grande a nossa dependência 
para a manutenção da Estação Comandante Ferraz. Dependemos do aeroporto 
da Base Marsh e nos valemos dos portos chileno de Punta Arenas e argentino de 
Ushuaia. É, pois, necessário que estabeleçamos no Rio Grande do Sul um porto 
logístico de apoio às expedições antárticas, bem como um aeroporto de apoio à 
nossa Estação. 

2 Na validade da comparação, no norte da África, no então Algarve d'Além 
Mar, Ceuta, do outro lado do Estreito de Gibraltar, foi, para Portugal no sécul.o 
XV, a chave que abriria as portas de três mares. 
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Pelo interesse que vem despertando, a Antártica se encontra incluída 
dentro das chamadas "áreas básicas mundiais"... Daí a importância daquele 
continente, transformado num "Medit~rr~~o Espacial".• levan~o-se em conta 
que a segurança deve merecer a mesma atenção que o desenvolvimento. E, todo 
planejamento de segurança deve girar em tomo de prazôs criticos, de metas 
prioritárias. 

Nov/97 

29 



Antártica ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• B /BGE 395 

BIBLIOGRAFIA 

- CAil.LEUX, André . ..: L'Antarctique - Presses Universitaire de France - Paris 
1967. 

- COSTA, João Frank da. Teoria dos Setores Polares - Boletim da Sociedade 
Brasileira de Direito Internacional nº 13 e 14; Antártica - O Problema 
Político - Revista Brasileira de Política Internacional - nºs 3, 4, 5, 9, 11 e 
12 - Anos 1958, 1959, 1960 e 1961; Le Probleme de la Souveraineté sur 
Régions Antarctiques - Librairie Générale de Droit et Jurisprudence -
Paris, 1959. 

- CASTRO, Therezinha de. Rumo à Antartica - Livraria Freitas !3astos S. A 
Rio, 1976; Antártica: Assunto do Momento - Revista do Clube Militar Ano 
X:XX - nº 146. Rio, 1957; Antártica: Suas Implicações - A Defesa 
Nacional, ano 69 - nº 702 - Julho/ Agosto de 1982. 

- --. e Delgado de Carvalho - A Questão da Antártica - Revista do Clube 
Militar nº 142 - Abril/Junho de 1956; Atlas das Relações Internacionais -
IBGE. Rio, 1960. 

- GANDOLPHI, Alain. - Le Systeme Antarctique - Presses Universitaires de 
France. Paris, 1989. 

- LA RUE, E. Aubert de. - Les Terres Australes - Presses Universitaires de 
France. Paris. 1967. 

- SJL V A, Geraldo Eulálio do Nascimento. - Defesa da Antártica - Artigo 
publicado pelo "Jornal do Brasil" (27/11/94). 

30 



Geografia e geopolítica 
396 B /BGE ....................... A contribuição de Delgado de Carvalho e Therezinha de Castro 

ANEXO 

SIGLAS E ÓRGÃOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

CIRM - Comissão Interministerial para os Recursos do Mar; 
SECIRM - Secretaria Interministerial para Recursos do Mar; 
CONANT AR - Comissão Nacional de Assuntos Antárticos: 
PROANT AR - Programa Antártico Brasileiro; 
SCAR - Comitê Científico para Pesquisas Antárticas 
CCAMLR - Convenção para a Regulamentação de Atividades sobre Recursos 
Minerais Antárticos: 
CNP A - Conselho Nacional de Pesquisas Antárticas. 

Criada pelo Decreto nº 74.577 de 12 de dezembro de 1974, a CIRM tem 
por finalidade coordenar as ativídades condizentes com a política nacional para 
os recursos do mar. 

Para o assessoramento do Ministro-Coordenador, realizando ativídades 
pertinentes aos encargos técnicos e administrativos da CIRM, era criada a 
SECIRM pelo Decreto nº 84.324, de 19 de dezembro de 1979. Mas, só em 1982, 
quando o Governo Brasileiro se decidia a participar da exploração científica na 
Antártica, o Decreto 86.830 de 12 de janeiro do referido ano, atribuía à CIRM a 
incumbência de elaborar o PROANT AR. 

Em se tratando da Antártica, no âmbito nacional, observamos que a 
CIRM, subordinada diretamente à Presidência da República, recebe as diretrizes 
transmitidas da CONANT AR. Esta, por sua vez, se apoia em aspectos técnicos­
científicos do CNP A coordenado por um Representante da Marinha na 
SECIRM; o CNP A é o interlocutor de nosso Programa com o SCAR e funciona 
no CNPq (Conselho Nacional de Pesquisas). 

Elaborados os projetos para estudos na Antártica, são eles encaminhados 
ao PROANT AR que, aprovando-os, os encaminha a CIRM. Já então parte do 
planejamento operacional transf onna-se em Operação Antártica, com duração 
anual. Iniciando-se, em geral, em outubro ou novembro, o PROANT AR se 
constitui de seis sub-programas a saber: Ciência da Atmosfera, Ciências da 
Terra, Ciências da Vida, Geofisica da Terra Sólida, 
Educação/treinamento/Logística. 

O Sistema antártico, tendo no seu contexto documental o Tratado de 
Washington de 1960, se desdobra através de Reuniões Consultivas - do SCAR, 
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do CAMLR da CRAMRA e ainda da Convenção para a Conservação das Focas 
Antárticas. 

No contexto geral do Sistema Antártico o destaque é para o SCAR -
Órgão não governamental filiado ao ICSU (Conselho lntemaciona~ das Uniões 
Cientificas) atuando como agente consultivo sempre que lhe solicitam estudos 
que possam ajuizar as propostas apresentadas pelas partes. 

A CRAMRA adotada em 1968 foi objeto de discussões por permitir a 
exploração de rectrrSOs minerais antárticos. Faltava a sua regulamentação e, 
como existem países que por Decretos já reivindicaram trechos no continente, a 
explotação, poderia, por parte de alguns deles, provocar qualquer tipo de tensão, 
pondo em risco o Sistema Antártico. Com o abandono da CRAMRA pela 
França e Austrália, coincidentemente duas nações reinvindicadoras, caberia a 
XV Reunião Consultiva, em outubro de I 989, conferir mandato às Partes para 
elaborarem "medidas abrangentes para a proteção do meio ambiente antártico e 
seus ecossistemas dependentes e associados". Não se chegou, porém, a um 
consenso entre os que desejavam a manutenção e os favoráveis ao CRA.MRA; o 
problema seria contemporizado em Madrid (1991) por um Protocolo Ambiental, 
proibindo toda e qualquer atividade relacionada com a explotação, mas não com 
a exploração, por wn prazo de 50 anos. 

Já a CCAMLRA constituída em 1982, vem sendo manti_da para que 
regulamente sobre a explotação de recursos marinhos na área do Tratado, o que 
tem feito~ sobretudo no que diz. respeito à quantidade anual de krill (palavra 
noruegue$a significando comida de baleia) que pode ser pescado. 
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Contribuição 

à Geopolítica 

Geografia Politica e Geopolítica* 

ESTUDOS E ENSAIOS 

GEOGRAFIA POLtTICA 

1 - HISTÓRICO 

DELGADO DE CARVALHO € 
TERESINHA DE CASTRO 

o conceito tradicional de geografia política vai-se diversificando, à medida 
que visões especializadas de Geografia humana vão considerando aspectos novos 
das relações entre a Terra e as comunidades que a ocupam. 

O mesmo fato se dá com outros ramos científicos como geografia físka e 
geofísica, fisiografia e geomorfologia . Os neologismos são abundantes em geo­
grafia, como em qualquer outro setor de conhecimentos humanos . Quando 
cunhados para satisfazer um ponto de vista novo, nem sempre são êstes neolo­
gismos acolhidos com o mesmo entusiasmo por todos os estudiosos àa matéria. 
Pode disso servir de exemplo o têrmo "geopolítica". 

Sob o ponto de vista didático, a geografia tradicional sempre compreendeu, 
pelo menos, duas divisões, uma "fisica' e outra "politica". 

Em 1796, o americano Jedidiah Morse escreveu uma Geografia que dividiu 
em três partes: Geografia Astronômica, Geografia Física ou Natural e Geografta 
Política. O sentido primitivo de geografia política foi outrora muito mais rico: 
Morse nêle incluía alguma · história, religião, govêrno, defesa, usos e costumes, 
navegação e comércio, manufaturas . Incluía, pois, o que hoje se chama geogra­
fia econômica. 

Verifica-se, assim, como a geografia evolui não sómente no conteúdo, como 
nas suas denominações. 

No fim do XIX século, apareceu a necessidade, pode-se dizer, de agrupar 
um certo número de fatos e fenômenos relativos à vida dos grupos sôbre a 
terra - foi então criada por J. Brunhes a expressão "geografia humana". 

Esta conquista se fêz à custa da geografia política. Mas a evolução foi 
rápida: os alemães criaram a antropogeografia, e os franceses a geografia 
social. A primeira ficou ligada ao nome do seu fundador Ratzel ; a segunda. 
prende-se ao nome de Vallaux. 

li: natural que reine ainda alguma imprecisão nos têrmos que variam se­
gundo os autores, pois há grande riqueza de interpretações. A geografia, sendo 
·um patamar em que se encontram vários ramos clentificos, recebe' dêstes di­
versos setores, elementos que a transformam aos poucos. De fato, não há estudo 
social que possa dispensar uma base geográfica: é como o fundo do quadro em 
que se projetam os fatos, aí localizados no espaço . 

A geografia humana é o estudo das relações entre as cíéncías naturats e as 
ciências sociais . 

2 - DEFINIÇÃO 

A geografla política trata das relações entre os grupos humanos organi­
zados e o espaço ou território que êles ocupam. 

• Artigo transcrito de A Defe!14 Nacional, Junho de 1956 . 
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CONTRIBUIÇÃO A GEOPOLtTICA 

No caso das tribos nômades, já se pode falar em geografia política, mas à 
medida que os grupos se vão tornando mais importantes e que se estabelecem 
permanentemente em grupos sedentários em posição favorável a seu gênero de 
vida, sob o contrôle de um govêrno, a sua g·eografia política vai tomando feições 
mais precisas e mais complexas . Freqüentemente os grupos se unem para cons­
tituir unidades políticas maiores e mai&,..f ortes . 

O fato das fronteiras e dos limites de países ter tomado especial importância 
em geografia política, explica-se pelo crescimento de grupos separados, ocupando 
espaços intermediários e tornando-se vizinhos uns dos outros. Territórios con­
testados surgem, assim como zonas de influência; e questões de limites deter­
minam rivalidades políticas que envolvem episódios históricos do passado e do 
presente. 

Assim se torna cada vez mais necessária a geografia histórica como intro­
dução e explicação da geografia política. Nela encontra-se a gênese da formação 
territorial e da constituição das fronteiras atuais . Exemplo brasileiro: a desi­
gualdade dos nossos estados é multo menos física, econômica ou cultural do 
que histórica . 

Em realidade, que vem a ser, em geografia política, um pais? É uma :egião 
natural, mais ou menos perfeita e delimitada, com fronteiras fixas, ocupada 
por populações mais ou menos homogêneas, sob o domínio de leis. Um país pode 
ser formado de várias regiões naturais interdependentes e povoado de várias 
etnias. É, pois, uma unidade política complexa, historicamente temporária e 
cujas fronteiras, fixas em determinado período, desenham, no mapa geográfico, 
a sua forma característica . 

Como resultado pas condições gográficas, reina num país moderno um 
sentimento coletivo chamado patriotismo cu civismo que tende a consolidar a 
lndependência da nação e a estender a sua esfera de atividades, de acôrdo com 
as melhores condições de vida possíveis. Por isso, a própria forma do país passa 
a constituir um símbolo geográfico de uma aspiração cívica: nas moedas, nos 
selos, nos escudos, em festas nacionais, o simples contôrno do país é uma evo­
cação patriótica, muitas vêzes aproveitada pelas autoridades do país 

Quanto aos esforços feitos para a proteção das fronteiras contra passiveis 
agressões, êstes levam ao desenvolvimento de outro tipo de geografia política, 
a geografia militar. 

Em 1926, P. Deffontaines definiu a geografia política "o exame crítico e 
comparativo d 0s fenômenos de superfície pelos quais se expressa a vida e se 
traduz a expansão das sociedades e dos Estados: antes de tudo, as capitais 
grandes e pequenas, centrais e regionais, a~sim como tôdas as aglomerações que 
merecem o nome de cidades; em segundo lugar, tudo que é disposto para cir­
culação, para proteção desta circulação, para segurança - estradas e fronteiras 
- e tudo que permite irradiação destas mesmas coletividades além da fronteira 
propriamente dita, circulação marítima e aparelhamento de portos" . 

Em suma, neste conceito um tanto circunstanciado, Deffontaines focaliza 
três elementos que lhe parecem fundamentais em geografia política : cidades, 
fronteiras e comunicações. 

Arthur Dix é mais conciso quando diz que geografia política é a ciência 
que estuda a morada e esfera de poderio dos Estados e, em seguida acrescenta 
que se ocupa "das relações das coletividades políticas com o espaço que habitam 
e a área de tráfego". Uma importância maior é atribuída por Dix às fronteiras 
quando declara : "A geografia política considera as fronteiras que separam os 
grupos políticos como um principal campo de observação, no aspecto que pode­
ríamos denominar de permanência dos Estados" . Lembra também o autor que 
as delimitações de grupos políticos inferiores, internos, ou divisões administra-
tivas, constituem geografia política interior. · 

Na prática. o manuseio diário dos atlas, nos leva· a distinguir imediata­
mente um mapa físico de um mapa político. Na cartografia moderna, o primeiro 
vem geralmente com as côres hipsométricas convencionais, do verde ao amarelo 
escuro. O segundo, em regra apresenta côres em contraste, segundo os p:...ises 
que cabem totalmente ou em parte. (0 ponto de vista artíStico é muitas vêzes 
discutível) . Mais recentemente atlas inglêses e franceses t êm organizado mapas 
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políticos sôbre um fundo de mapa físico simplificado para não sobrecarregar a 
fôlha. É evidente a vantagem de nunca perder de vista o meio físico em que se 
estende uma entidade política. Em escala muito reduzida, raramente podem 
coincidir os dois tipos de mapas; os paises são separados apenas por orlas colo­
ridas. 

É inútil dizer que, muitas vêzes, a compreensão clara de uma situação de 
geografia política depende da qualidade e precisão da carta observada. 

3 - O PROBLEMA f'ÜNDAMENTAL 

A noção de Estado é, ao mesmo tempo territorial e jurídica: o domínio terri­
torial é o que se chama soberania, isto é, um direito que não se confunde com 
a simples ocupação nem com a propriedade privada dos Indivíduos; possui uma 
esfera própria de ação que é direito de regulamentar terras, homens e coisas. 

O Estado se superpõe, assim, territorial e socialmente, a uma área geográfica 
e a uma fração da humanidade. A geografia política fica, em conseqüência, lígada 
a três ordens de conexões: à geografia geral, à história e a uma forma jurídica, 
a soberania. 

Mas na área geográfica ocupada pela coletividade humana, o Eshdo nem 
sempre comporta nos seus limites a totalidade de um povo, com homogeneidade 
perfeita; pois há grupos éticos, lingüisticos, religiosos que dêle fazem parte por 
constrangimento impôsto ou aceito. Surge aí a questão das minorias que existem 
em maior ou menor número em quase todos os países . Convém, nestes problemas 
de minorias étnicas, por exemplo, de fazer a distinção entre os "quistos" forma­
dos pelas circunstâncias históricas (húngaros, alemães e eslavos na Rumân!a) 
e as formadas pela livre e espontânea imigração em paises novos . 

A Geografia política pode ser considerada como têrmo último <se não defi­
nitivo) da história política: é a sua forma presente e daí a sua import~ncia 
refletindo, no espaço, a evolução do Estado no tempo. "Não se pode expulsar 
a geografia da história política, e isso vem dar à geografia política uma nova 
legitimação" dizem Vallaux e Brunhes. 

Como expllcação desta "evolução" do Estado, espelhada pela geografia polí­
tica, foram emitidas as mais diversas e extremadas teorias. Hegel, Gobineau, 
Gumplovicz negavam a ação do meio sôbre as sociedades políticas, enquanto 
Taine. e Buckle explicaram-nas pelos ambientes físicos em que vivem. Prova 
isso que as explicações não podem ser simplistas. É incontestável, entretanto, 
qúe ao progredir nas ciências e nas técnicas, os grupos humanos vão exercendo 
maior influência sôbre as fôrças da Natureza e, em conseqüência, se tornando 
delas mais independentes. 

Brunhes e Vallaux colocam do seguinte modo o problema fundamental da 
~eografia politica: 

Quais as regiões terrestres onde, pelo fato de existirem causas devidas à 
natureza física e ao povoamento humano, multiplicam-se oportunidades de con­
flitos ao ponto de criar meios favoráveis ao surto e ao desenvolvimento do 
Estado? 

Equivale esta pergunta a dizer que o Estado é criação de segurança colt:tiva, 
que existe para a defesa, para a lata . A esta interpretação se prende talvez o 
aspecto que tomou uma modalidade rec~nte da geografia política, a geopolítica, 
hoje reivindicada por certos setores militares como exclusivamente da ·sua 
esfera. 

Na realidade, a resposta ao problema fundamental enunciado pelos dois 
geógrafos franceses é a "acumulação àe fermentos àe viàa", isto é, regiões ricas 
em elementos vitais diferenciados, espaço, clima, relêvo, solos, águas recursos 
naturais, comunicações, população, etc. 

Daí a classificação aceitável e lógica de regiões ativas e de regiões passivas. 
Região ativa seria um espaço geográfico em que o grau de fermentação e 

de tensão vital se beneficiou de fatôres econômicos e f atôres geográficos como 
densidade demográ fica suficiente, pontos estratégicos favoráveis, boas comuni­
cações, condições e expansão de colonização. 
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C O N T R I B U 1.-Q A O À O E O P O L :l T I O A 

Regiões passíveis seriam os espaços nos quais se projetam e ramificam as 
primeiras. 

E' o que explica, em parte, o fato de os Estados não serem perfeitamente fixos, 
mas sujeitos a deslocamentos e a estratificações. ~ também o que esclarece 
a existência de zonas de contacto, tão importantes na história da humanidade, 
espaços de transição entre meios geográficos diferentes: planicie e montanha, 
montanha e planalto, mar e litoral, deserto e estepe, matas e campos. 

Numerosos são os exem·plos que o estudo da posição geográfica, do espaço 
e dos contactos fornecem à interpretação histórica de Estados insulados como 
a Grã-Bretanha e o Jàpão, de Estados peninsulados como a Itália e a Grécia, 
de estados em faixa marinha como Fenicia e Chile, de Estado montanhês como 
a Suiça. O principal perigo de tais estudos é a tendência à generalização, sim­
plificando a questão e omitindo fatôres importantes. Não é apenas a geografia 
física dos Bálcãs e do Mar Egeu que explica a diferença entre a Grécia de 
Péricles e a Grécia de hoje. 

Certas limitações são d~ste modo impostas à geografia política, mesmo 
estribada em sólidos elementos de geografia física . Provém estas limitações 
das inesgotáveis fontes da geografia humana: étnias, religiões, instituições, esta­
dos da cultura, técnicas, gêneros de vida, etc. Procuremos sempre estudar a 
geografia para compreender. a história e reciprocamente: a Noruega, a Grécia, 
a Fenicia. 

4 - DIVISÕES 

O histórico da geográfia politica e a enumeração de seus problemas prin­
cipais revelam a dificuldade de estabelecer uma divisão diJfinitiva e fixa desta 
disciplina. A geografia é, em si, um ramo científico em plena evolução. 

Os elementos que, no momento atual, constituem a geografia politica são: 
o espaço e a posição, os limites e as fronteiras, as populações, as capitais, aa 
cidades e as divisões administrativas. 

O que torna precária a fixidez dêstes elementos é a tendência de cada geó­
grafo, Ritter, Ratzel, Penck, Reclus, Vida! de La Blache, Vallaux, Mackinder, 
Fleure, Morris, Davis Bowman e tantos outros de insistir sôbre os pontos de 
vtsta individuais . 

Ratzel principalmente deu . aos conceitos de geografia política explicações 
mais circunstanciadas - especialmente no que diz respeito à posição diferen­
ciando a posição natural da posição política. 

Brunhes e Vallaux distinguem três fatôres, ou ordens de fatôres em geografia 
politica: 

a) O Estado e o Território - em que surgem as condições geográficas pri­
márias, a discriminação entre regiões ativas e passivas, a pressão demográfica., 
megaloestatlsmo e mlcroestatlsmo. 

b) O Estado, a Estrada e a Fronteira - em que a :estrada é considerada 
obra principal do estado, criada para fins políticos e segurança; em que também 
são estudados os diferentes tipos de fronteiras, naturais, artificiais, esboçadas, 
vivas ou mortas, e sua estabilidade relativa. 

c) O Estado e a Capital - isto é, o órgão central, suas características, sua 
situação, suas condições de permanência ou de deslocamento. 

Neste quadro tripartido há, de fato, lugar para tôdas as modalidades da 
geografia política, todos os pontos de vista, antigos e novos, sob os quais podem 
ser encarados os problemas. 

Desta classificação ressalta bem que o estado é a entidade que empresta n0& 
fenômenos geográficos o cunho político. Não há geografia política sem ação 
mais ou menos direta do Estado. 

A tendência atual, porém, em certos setores, é de estabelecer uma distinção 
entre os fatos de geografia política que refletem uma situação atual. mais ou 
menos fixa ou estática e os fatos que refletem situações em evolução, em mu­
dança, em perpétuo vir-a-ser, ou situações dinâmicas . A êste ·último modo de 
encarar a geografia politica, dá-se o nome já popular de geopolítica. 
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BOLETIM OBOORAPICO 

5 - OBJETIVOS 

Estudo nenhum de geografia geral se pode limitar a apresentar o quadro 
fisico de uma região considerada. Deixaria assim cle ser um estudo social para 
ser um estudo de ciências naturais, localizado no espaço. Cabe à geografia 
política indicar o sentido da ocupação do solo pelo homem, seu aproveitamento 
e sua segurança. 

A geografia política descreve e explica um Estado-Nação. Para compreender 
certos fatos, devem ser analisados os elementos componentes de uma situação. 
Mesmo quando se trata, em aparência exclusivamente, de geografia humana, de 
geografia econômica, é, na realidade, com elementos de geografia política suben­
tendidos que se definem as situações sociais em aprêço. 

O quadro geográfico é o quadro natural em que se desenrolam os acontect­
mentos humanos e são êstes elementos que lhe dão a sua importância . O conhe­
cimento das atualidades requer uma base geográfica, mas é a geografia política 
que lhes dá significação. Em suma, a geografia política é no espaço o que a 
história política é no tempo; ambas se prestam a esclarecimentos e são inter­
dependentes. 

GEOPOLtTICA 

1 - IDSTóRICO: NASCIMENTO B DESENVOLVIMENTO DA OEOPOLtTICA 

Para muitos, a semente dos estudos geopolíticos foi lançada por Ratzel, em 
sua obra Antropogeografta; daí o farto comentário sôbre êsse autor no livro 
Geopolttique de Jacques Ancel . . 

Ratzel lançou a sua famosa teoria dos espaços vf.tats onde pregava que -
"o homem e a sociedade dependem do solo". Para Ratzel o Estado era um orga­
nismo imperfeito, sujeito a determinadas -conformações do solo e à situação 
do território. 

Ratzel que era professor."em Leipzig e Munich pregava sempre em seus arti­
gos e obras a necessidade de uma concepção de espaço e advertiu a seus segui­
dores germânicos de que a decadência de cada Estado se pode demonstrar que 
procede de uma complacência e satisfação com um espaço pequeno . 

Ao formular suas sete supostas leis de expansão territorial chegou à con­
clusão de que êste planêta é demasiadamente pequeno para a existência de 
mais um grande Estado . 

Hitler adotou francamente êste principio e no Cap . XIV de Mein Ka1Jpf 
está expressa a seguinte idéia: não permitir nunca a formação de duas potên .. tas 
continentais na Europa. "Considerar como um ataque contra a Alemanha tõda 
intenção de organizar uma segunda potência militar nas fronteiras alemãs, 
ainda que só seja a formação de um Estado de poderio militar potencial, e 
considerar não só justo, senão um dever prevenir, por todos os meios, sem excluir 
o emprêgo das armas, a formação de tal estado ou dest rui-lo em caso de que 
já exista". -;i 

Coube, porém, a Rudolf Kjellén criar o têrmo "geopolítica", dando um grande 
impulso à matéria . · 

Era Kjellén professor de Direito Político na Universidade de Gotenburgo 
(Suécia) e também seguiu com entusiasmo as doutrinas de Ratzel. 

Aceitando a teoria da evolução do Estado de Ratzel, dizia Kjellén: o Estado 
nasce, cresce e morre no meio de lutas e conflitos biológicos coadjuvado por 
duas essências principais - meio e raça e três secundárias - a economia, a 
sociedade e o govêrno. 

Criou então têrmos para o estudo dêsses fatôres: 
Ecopolítica - "estudo dos fen.ômenos políticos decorrentes de fatôres eco­

nômicos". 
Demopolítica - "estudo político do povo como nação". 
Socioz>-0lítica - "exame da sociedade do ponto de vista de sua repercussão 

política" . 
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Cratopolítica - "é o estudo da politica de govêmo". 
E, finalmente: 

38'1 

Geopolítica - "estudo dos fenômenos politicos influenciados pelo solo. a 
portanto a geografia aliada à política". 

Na Inglaterra teve a geopolítica, Mackinder, como seu representante máximo 
e criador da teoria do H eartland. 

tle defendeu a necessidade de se estudar as diretrizes políticas através dos 
estudos da geografia. 

Sua tese era a seguinte: "Quem dominar a Europa Oriental controlará o 
coração continental <Heartland) ; quem dominar o coração continental, contro­
lará· a Ilha Mundial; quem dominar a Ilha Mundial controlará o .mundo". 

Mackinder foi conferencista· de Geografia em Oxford, e mais tarde, diretor 
da Escola de Ciência Econômica e Política de Londres. 

Numa de suas conferências provou Mackinder através da história a inter­
relação da geografia e da politica não só no continente europeu, como também 
em outros pontos do mundo. 

Considerava Mackinder a Rússia como o estado-eixo no equllibrlo do poder 
dos tempos modernos e os EE. UU. como o formador da divisória entre o Pacifico 
e Atlântico após ter-se expandido pa:ra o oriente. 

Esta conferência foi feita a 25 de janeiro de 1904 e seguida de uma discussão 
entre os assistentes, pôde ter de Wi lkinson, estrategista naval, o seguinte elogio: 
"Enquanto estava executando a leitura, vi com pesar certos assentos vazios .i.qut, 
e muito lamento que uma porção dêles não estivesse ocupado pelos membros ão 
govêrno" . · 

Surgiam, então, vários admiradores dêste estudo, quando Karl Haushofer 
que simboliza a geopolítica alemã, para atender às necessidades do regime na­
zista, leva para outro rumo tudo o que até então se havia feito. 

Teria sido realmente Ha ushofer o único idealizador da geopolítica alemã? 
Para mim Haushofer foi o seu sistematizador. 

De onde teria surgido essas idéias que grupadas vieram a formar o nazismo? 
Conta-nos a história que Napoleão vitorioso em lena, desmembrou a Prússia 

criando ali uma série de pequenos ducados. Acontece porém, que um núcleo 
geo-histórico vivo começou a espandir-se e com Bismarck tivemos a concretização 
- a unificação da Alemanha. 

Vejamos como isto se deu: 
Em 1808 é fundada a Universidade de Berlim que se converteu logo na sede 

do nacionalismo prussiano. 
Seu primeiro reitor foi Johann Gottlieh Fichte 0762-1814) que humilhado 

com o patrulhamento francês nas ruas de Berlim publicou "Discursos ao Povo 
Alemão", onde diz o seguinte: Tôdas as épocas, todos os sábios que respiram por 
sempre sôbre a terra, todos seus pensamentos e instituições de algo superior, se 
mesclam com estas vozes e te rodeiam e levantam suas mãos implorando parti 
ti; até pode-se dizer, a Providência e o plano Divino ao criar uma raça de 
homens . .. o plano Divino, digo, solenemente apela para ti para salvar sua honra 
e existência. . . Assim todos os povos modernos tu és aquêle no qual, de modo 
mais inconfundível jaz a semente da perfeição humana e a quem está encomen­
dada a direção de seu desenvolvimento. Se tu pereces nesta tua essencial natu­
reza, então contigo perece cada esperança da espécie humana de salvação da 
profundidade de suas misérias .. . Não há, pois, saída; se tu te prendes se funde 
tôda a humanidade sem esperança de recuperação. 

f 

São estas as primeiras sementes que conclamam o povo para a formação de 
um Estado Alemão privilegiado com uma raça também privilegiada. 

Hegel foi o seu sucessor na cátedra de Filosofia e continuou também sua 
obra. Foi mais além ainda fazendo ressurgir Maquiavel dando o Estado como 
a corporação mais completa dos ideais éticos e sociais. 

Foi assim que a juventude prussiana começou a endeusar o Estado Prussiano, 
colocando-o "acima do Direito Internacional e o único juiz nas questões de 
moralidade interestadual <Walsh) . 
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De posse dêstes ingredientes Frederico Nietzche preparou a receita que o 
tncluiu no Panteon Nazista. Para êle "os indivíduos e nações ineficientes ou 
débeis" deveriam desaparecer da face da terra. 

O trabalho prosseguiu porém com Treltschke, professor de História da Uni­
versidade de Berlim que incitava os jovens alemães à guerra, instituição decre. 
tada por ·Deus para a glorificação da Prússia. 

Imbuídos desta mentalidade teutônica dominante é que Haushofer e seus 
seguidores, reuniram os fato$, confeccionaram leis e deram a isto o nome de 
geopolítica. 

Haushofer surge quase que paralelamente a Hitler de modo que a geopolitica 
pôde funcionar. 

Já então unlflcada era necessário à AlemaBha o espaço vital, e para isso 
Haushofer foi buscar Ratzel. 

A geopolitica de Haushofer aspirava proporcionar "as armas para a ação 
política e os princípios que ~ervem de guia para a vida politica; é a arte daJ 
atuação política na luta de vida e de morte dos organismos estatais pelo espaço 
vital" (A Geopolítica na Política Externa, do Cel. Ribeiro da Graça) . 

A geopolítica alemã preconizada por Haushofer erra essencialmente expan­
sionista. Senão vejamos sua teoria sôbre a Austrla: "A Austria está situada 
numa posição extrema perigosa do ponto de vista militar, suas fronteiras não 
têm defesa contra o ataque de seus inimigos e ameaça. converter-se, por sua 
própria culpa, em campo de batalha na próxima guerra mundial. A debtlidade 
militar do território austríaco é a razão dêste perigo, que só pode ser evitado se 
uma grande potência ficar encarregada de defender a Austria". 

Foi êste mesmo argumento que levou a Alemanha a invadir a Tchecoslová­
quia (para defender as populações do Sudeto), a Polônia, a Noruega e a França. 

É a predominância do pensamento nietzchiano de que se deve acabar com 
Estados débeis, associado ao pensamento de Ratzel de espaço vital. 

Haushofer guiava portanto a Alemanha de acôrdo com a teoria de Ratzel, 
com a idéia de raça superior de Fichte, com o maquiavelismo de Hegel, con­
cluindo com a idéia de Treitschke de que a guerra é uma instituição decretada 
por Deus para a glorificação da Alemanha. 

Porém Haushofer também seguiu de perto a teoria de Mackinder, o heartlnnd. 
E a prova está . que aconselhou a Hitler uma aliança com a Rússia.. 

A assinatura do pacto germano-russo (1939) veio satisfazer a êste manda­
mento de Haushofer - "2 de vital importtlncia para a Alemanha e a Rússia 
unam suas f ôr<;as". 

De vitória em vitória enquanto a Alemanha estava na ofensiva, Hitler dese­
jando cada vez mais seu espaço vital, rompe o pacto de 1939 e invade a Rússia. 
E' a derrocada de Haushofer, da Alemanha e da própria geopolítica alemã que 
pregava o seguinte: "Ho'}e a Alemanha nos pertence, amanhã nos pertencerd 

· o mundo inteiro" . 
A geopolítica pode enobrecer ou corromper o povo que a usa . 
O Brasil começa a dar os seus primeiros passos em busca da geopolítica. 

E adotando esta ou aquela diretriz vários são os autores que tentaram focalizar 
·. o assunto. Entre êsses deve ser citado o professor Everardo Backheu.ser que 

ie dedicou com afinco à matéria. 

2 - DEFINIÇOES E CONCEITOS SOBRE GEOPOLmCA 

Nos diversos trabalhos por nós consultados, foram encontradas inúmeras 
definições e conceitos, dois quais escolhemos as seguintes: 

a) Definições: 

Kjellén - "Geopolítica é a ciência do Estado como organismo geográfico .e 
atgnificativamente como soberania (Reich) . O autor do têrmo geopolítica. acha 
portanto que a ciência nasce da aliança entre o geografia e a política. 

Haushofer - "Geopolítica é a ciência das formas de vida política, nos 
espaços vitais naturais, que se considera. através do processo histórico, viilculado 
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ao ambiente". Esta definição foi elaborada por Haushofer quando ainda não 
estava evenenado com o problema da expansão. Era necessário antes disso 
uma preparação psicológica. 

Mais tarde temos a definição hitlerista de Haushofer, que é a seguinte: 
"Geopolítica é a ciência das feições territoriais e raciais que determina o de­
senvolvimento dos povos e dos Estados". Vemos ai já nesta definição o efeito 
do trabalho de todos aquêles grandes vultos da. Alemanha que desde 1908, es­
creviam e pregavam doutrinas, que reunidas vieram a dar o nazismo. 

Podemos sintetizar tudo numa frase do padre Walsh quando diz o seguinte: 
"Com Haushofer a geopolítica se converteu numa espada embainhada para 

realizar o sonho germânico de desforra e dominação. Coube a Hitler qesem­
bainhar a espada e lançar para longe, por ser inútil a bainha". 

b) Conceitos: 

Entre os conceitos trazemos aqui os seguintes, que a nosso ver são os mais 
próprios e caracteristicos. 

Vicens Vives - "A geopolitica é sempre vida e movimento, troca e trans­
formação; a atualidade geopolítica só interessa em função das fôrças de atua­
ram ontem, como plataforma dos sucessos que acontecerão amanhã. Aqui está 
expressada em duas palavras a essência íntima da geopolitica "síntese e vida". 

Weigert - "O domínio da geopolítica engloba o conflito e a troca, evolução 
e a revolução, o ataque e a defesa, a dinâmica dos espaços terrestres e das fôrças 
politicas que lutam nêle para sobreviver". 

Vemos nestes dois conceitos, a questão do dinamismo e vida sempre esbo­
çados. Assim é que a geopolítica deve estar sempre allada à política, para que 
haja dinamismo e vida. As diretrizes políticas de um pais devem estar sempre 
em comum acôrdo com a geografia daquele mesmo pais. 

3 - ONDE SE SITUA A GEOGRAFIA? A GEOGRAFIA POL1TICA E OEOPOL1TICA SAO A 
MESMA COISA? 

Essas são as dúvidas mais comuns que ocorrem, logo que se trata ou tenta 
tratar do assunto . 

Convencionou-se para melhor sistematização dos assuntos geográficos dividir 
a geopolítica em: geografia humana, onde estariam contidos todos os itens da 
geografia que tivessem relação com a vida, enquanto na geografia física tería­
mos todos os fenômenos da natureza propriamente dita. Entretanto, entre oa 
diferentes ramos da geografia existe circunstancialmente um laço de parentesco. 

Ao desenvolver-se, porém, uma ciência, à medida que se vai enriquecendo de 
· elementos novos de valor cultural, passa a constituir setores que se vão diferen­
ciando . Assim aconteceu com a geografia. Suas divisões primitivas eram apenas 
duas: a geografia física e a humana, muito embora esta última expressão seja 
um tanto recente, pois data da segunda parte do século. Porém no desdobramento 
dêsses ramos da geografia, vamos ter na parte da geografia humana diversos 
setores, como: a geografia econômica, a administrativa, a comercial, a m111tar, 
a histórica, a urbana, a rural etc. 

Nesta filiação porém, onde fica a geopolítica? Eis o problema para o geógrafo 
que vê nesta especialização uma filha da chamada geografia política. Esta solu­
ção não nos parece porém clara, pois a geopolítica ultrapassa uma pouco o âmbito 
da geografia propriamente dita. 

A geopolítica seria, pois, reivindicação da política mais do que da geogr.afia? 
Assim como a ciência geográfica foi se diversificando e fazendo surgir das 

duas divisões primitiv!l.s uma série de setores, também seguiu o mesmo rumo de 
expansão a ciência política. Dai os estudos políticos sôbre povos, nações, Estados. 
constituições, regimes, soberanias, etc. 

Esta ciência política, a princípio teórica, passou a visar à prática e necessitou 
para isso de aplicação. Por isso reivindfcou uma base no espaço, ltito é, território, 
áreas regionais, numa palavra, geograf1a. 

Assim, a geografia avançando sôbre o terreno da politica e a política avan­
çando sôbre o da geografia tivemos a geopolítica. 
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Cabe-nos por conseguinte, estudar e determinar exatamente o papel que 
representa esta nova interpretação distinta da geografia política propriamente 
dita, mas a ela ligada pela semelhança dos elementos em jôgo, embora vistos 
sob outro prisma. 

E para meditarmos mais profundamente sôbre a real diferença entre o geo­
política e a geografia política, nada melhor do que a comparação de Richard 
Henning, da Universidade de Dusseldorf, que diz o seguinte: "A geografia política 
é um instantâneo fotográfico do momento temporal em circunstância especial 
determinada, enquanto a geopolítica, é a fita cinematográfica do mesmo pro­
cesso geral" . 

Lautensach (da escola hitlerista de Haushofer) em afirmação a esta compa­
ração, diz muito bem, que a atitude do geopolítico deve ser dinâmica, enquanto 
que a do geógrafo político deve ser estática. 

4 - CONTEúDO DA OEOPOLtTICA E SUAS "ZONAS DE FRICÇÃO .. 

E' comum, ao nascer uma criança ficarmos conjeturando: com quem vai se 
parecer? O que será quando crescer? 

Sabe-se entretanto que esta criança pode-se parecer com um <\penas ou vários 
componentes da família, e que será influenciada por êsses mesmos parentes, muito 
embora tenha mais tarde a sua personalidade, sendo um ser independente. O 
mesmo está acontecendo com a geopolítica, ciência que está se formando e que 
por isso guarda estreitas relações com suas parentas mais próximas . 

Assim é que a geopolítica sendo dinâmica e estudando o Estado acima de 
tudo, guarda uma estreita relação com a geografia histórica que lhe mostrarâ 
a evolução do mesmo através dos tempos . Dai o livro de Gordon East Geographie 
Historique de l'Europe (Paris, 1939), ser em parte contribuinte da geopolitica. 

Muitas vêzes, a diplomacia não consegue resolver alguns casos de fronteira 
e a guerra se faz inevitável. São então empregadas táticas para se resolver 
aquêle caso no terreno e, ai, a geopolítica vai precisar da geografia militar . 
.Justifica-se assim, o grande impulso que a Biblioteca Militar vem dandó à geo­
política, em obras não só especializadas no assunto como na própria geografia 
militar. 

A geografia econômica também está intimamente ligada à geopolítica, assim 
é que a classificação dos Estados de acôrdo com as circunstâncias econômicas de 
Arthur Dix vai Interessar ao nosso assunto. Um território rico, pode e muitas 
vêzes tem feito, o deslocamento de fronteiras. Explica-se assim o deslocamento 
de Tordesilhas pelos bandeirantes em busca do ouro, a anexação da Alta Silésia 
rica em carvão, pela Polônia, a marcha para oeste nos EE. UU., etc. 

A geografia administrativa, além de manter íntimas relações com a geografia 
política também se alinha ao lado da geopolitica. Assim podemos estabelecer 
uma correlação: "a administração interessa ao Estado, assim como o Estado é a 
própria geopolítica . A propósito podemos citar o livro de Jean Gottmann La 
Polttique des Etats et leur Geographie, onde é citada a frase oportuna de Mac­
kinder que traduz o auxílio da geografia administrativa à sua teoria geopolítica 
do "heartland" - "Aquêle que detém (no sentido de posse que implica a adminis­
tração) a Europa Oriental comanda a "heartland'', detém a ilha do mundo, aquêle 
que detém a ilha do mundo comanda o mundo". 

A geopolítica é portanto uma ciência do Estado, para o Estado e pelo Estado, 
interessando-se por tudo que a êle diga respeito. Abrange, por conseguinte, um 
estudo profundo de tudo que se enquadre numa ârea cercada de fronteiras por 
todos os lados . 

São portanto essas as zonas de fricção da geopolítica e nada melhor para 
explicar isso do que a transcrição das palavras de B:i.ckheuser no seu artigo "Rio 
Branco - Geógrafo e Geopolítico", publicado na Revista da Sociedade de Geo­
grafia, tomo LII, ano 1945: "A autonomia da geografia, como ciência, é precedida 
de uma série de conflitos de fronWiras com ramos de conheclm-:.ntos afins . No 
àmbito da geografia física, são múltiplas as "zonas de fricção", com a geologia, 
a botânica, a hidrografia e a meteorologia. Especialistas dessas disciplinas em­
barafustam por dentro da geografia e os geógrafos são tentados a se especializar 
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em algumas delas. Da mesma sorte em geografia humana que tem, como sabido, 
estreitas relações com a história, sociologia, com a política e com vários ramos 
da ciência econômica . · 

Durante êsse período de gestação da geografia científica há em todos nós 
verdadeira perplexidade em definir, ao certo, quando se está pisando no terreno 
da geografia propriamente dita ou no de uma de suas confrontantes". 

5 - NECESSIDADE DE AVERIGUAR A SUA RELATIVA IMPORTANCIA PARA O BRASIL 

Olhando-se um planisfério, avulta-se logo a importância da geopolitica para 
o Brasil. 

Sem exagerarmos, podemos dizer que ao lado da posição estratégica do Estado, 
coloca-se a importância da geopolítica, com relação aos seus quilômetros de 
fronteira. 

A importância estratégica do Brasil com relação ao Atlântico Sul é lnegãvel 
e a história da segunda guerra mundial nos afirma isso, com a instalação da 
base aérea americílna em Natal, que tornou o nosso Nordeste geopoliticamente 
pertencente aos Estados Unidos. (Problemas do Brasil - Cel. Adalardo Fia­
lho). Ao lado disso, a extensão de nosso território vai nos proporcionar quilô­
metros e quilômetros de fronteiras . 

Argumentos primordiais como êstes, atestam a importância da geopolltlca 
para nós brasileiros. 

Ao lado da importância estratégica e fronteiras do Brasil interessa-nos tam­
bém a geopolitlca com respeito ao nosso povoamento e colonização e aos n06808 
problemas econômicos em evolução. 

,..- o Serviço Central de Documentação Geográfica d o Conselho Nacional de Geografla ê 
completo, compreenden do Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corogr ã.flco, destinan­
do-se êste à guarda de documen tos como sejam inéditos e artigos de Jornais. Envie ao 

Conselho qualquer documento que possuir sôbre o território brasileiro. 
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A Questão da Antártica 
Pro!essõres: 

l>Er.OADO D.E CARVALHO B 
Tni:s.INBA DB CASTRO 

Na segunda parte do século XIX, JA. eram mais adiantadas as tntromlssõel 
de paises europeus no território africano, ainda reputado "terra de ninguém". 
Com o desenvolvimento industrial de algumas potências européias, os mercadot 
africanos tomaram-se lndispensáveia para o fornecimento de matérias-primai. 
O Direito Internacional entretanto não fornecia princípios que justificassem a 
ocupação. Em 1880 Já haviam entrado numa fase em que as prlnclpa.1.s emprêsu 
particulares alemãs, belgas e americanas tinham sido substituídas pelos respec­
tivos governos dêstes paises (Leopoldo II, Monróvia, etc.). Já surgiam questões 
de llniltes sôbre o hinterland que fàcllmente podiam degenerar em conflitos, 
quando os governos europeus, por sugestão de Bismarck que já se tinha conver­
tido ao colonialismo, reunem-se em Berlim e, na Conferência Colonial de 1884-85, 

estabeleceram "regras de ocupação" 
que foram respeitadas e que ainda hoje 
estão em vigor. 

Fig. 1 - O Brasil, Argentina e Chile pode­
riam defender, juntos, o direito ao território 

que lh.ea toca por detrontaQA.o. 
Revista do Clube Militar 

Nestas condições, a situação atual 
parece repetir sobremodo os casos que 
se deram naquela época, uma vez que 
as potências estão hoje também diante 
de um continente, cuja ocupação se 
torna geopoliticamente necessária. Evi­
dentemente não se trata agora de in­
terêsses econômicos nem turísticos, 
mas sim político-estratégicos, isto é, 
nitidamente geopoliticos. Assim sendo, 
é de primeira importância que o Brasil 
não se desinteresse pelas soluções que 
mais tarde serão levadas a efeito. 

o Tratado de Tordesilhas, em face 
de haver sido anulada pelo artigo I do 
Tratado de Madrid, apagando a linha 
de demarcação, não se aplica ao caso 
da Antártica, pois o Tratado de El 
Pardo, de 1761, em seu artigo I resta­
belece "os Tratados, Pactos e Conven­
ções que haviam sido celebrados entre 
as duas coroas contratantes, antes do 
referido ano de mil setecentos e cin­
qüenta, em forma que só êstes Trata­
dos, Pactos e Convenções celebrados 
antes do ano de mil setecentos e cin­
qüenta ficam daqui em diante em sua 
fôrça e vigor". 

Não se referindo os tratados pos­
teriores à linha de demarcação, mas 

Nota - Artigo transcrito da Revista do Clube Militar - N.0 142 - Abril-Junho 1956 -
Rio de Janeiro. 
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aõmente a limites do continente sul-americano, é evidente que subsistem os 
direitos reconhecidos em 1494, ampliados pela Escritura de Saragoça (de 1530) 
que no seu parágrafo VII, 2.0 , desloca a linha "de pólo a pólo" para oeste, a fim 
de Incluir as linhas Molucas no Império Espanhol. 

No momento atual, o Brasil está em condições de reivindicar direitos, cujos 
fundamentos jurídicos são tao soHdos como as bases que pode invocar qual­
quer outra potência. Em suma: 

1.º) Caberia, ao Brasil, uma lnlclatlva diplomática no hemisfério sul, onde 
seus territórios ocupam a maior extensão das terras conhecidas. Discutiria então 
a A B.C., em Conferência Antártica, formada pela Argentina, Brasil e Chile, o 
chamado, "direito de defrontação" que, ao que parece, é também alegado pela 
Austrália. Nova Zelândia e Africa do Sul. (Leia a Revista do Clube Mílttar, Janei­
ro-março de 1956) {Fig. 1) 

2.º> Resolvida esta primeira etapa, estaria o Brasil em condições de negociar, 
na futura Conferência Geofísica de 1957-58, com as demais potências que se 
julgam com direito ao novo continente. Seria esta uma repetição da Conferência 

• • 
&hc\lancl ... s...I 

O Ol.Clcfa"t• 
c:>l.Joi.,..,i ll<. 

ôl. "º,lil (\ 
ioru.L.'io.5<1 40• 

l"lg. li - C111>e-no1, tcaml>«!m, vm trecho dca Antórticca, lntcúindo noasa ocvpaç4o pelai 
terrcaa 11 E do meridiano 45° 25 W. 

Be'918ta do Clube Mllltar 
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de Berlim, de 1884-85, que, embora estabelecendo novos princípios (pois trata-se 
agora de terras não habitá.veis), chegaria ao mesmo fim - evitar um conflito. 

3.º) Seria aconselhável, que o Ministério da. Marinha fizesse na região An­
tártica o mesmo que fêz na ilha de Trindade, no fim do século passado (1895). 
Isto é, reconhecer, e na medida do possível; ir ocupando o território de defron­
tação que nos caberia ales.te do meridiano de Tordesinhas (mais ou menos a 45'> 
e 25' de longitude oeste) . Seguindo assim o exemplo da Argentina que tem ins­
talado nos últimos anos na Terra de Gra.ham e ilhas vizinhas, uma série de obser­
vatórios ou estações geofisica.s, cujas guarnições têm sido renovadas anualmente 
(segundo informa o Instituto Geográfico Militar da República Argentina) 
(Fig.2). 
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Fig. 3 - Jmp.:1rt4ncia do estreito de I>rake, nos trans1Jortes intercontinentais 
Revista do Clube l\olWtar 
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Esta.,.:Õc• 
A~entin.a 
ln~i~tc rr .. 
Chile. 
Es1.Ur1ic!H 

Auatr.ál;~ _ _ _____ __.1"'t • ._' -=d-"'u..,,_ml:m:i.,..l~~ 

• 

Fig. 4 - Os países, que 1á estilo ocupando a Antártica, defendem seu futuro. 

_I 

1 

Revista do Clube MUitar 

No próximo Congresso Geofísico ::i realizar-se em 1957-58, o Brasil deverá. 
estar diplomàticamente preparado a reivindicar na Antártica, a fatia do bôlo 
polar que lhe cabe por defrontação. 

A geopolítica, apesar do descrédito que lançaram sôbre ela com o abuso das 
teorias nazistas, não pode ser ignorada numa hora tão decisiva e, se impõe à 
consideração de nossos geógrafos, diplomatas e militares. 

Três razões devem, pois, nos levar a iniciar negociações o quanto antes: 
1.º) O estreito de Drake ocupa posição estratégica importante, pois, uma 

vez fechado o estreito de Magalhães, só por lá poderão passar os navios porta­
aviões que o canal do Panamá não comporta ((Fig. 3). 

S-24'58 
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2.º) Na Idade dos transportes supersônicos e dos bombardeiros dirigidos, é de 
capital interêsse possuir bases de contrôle dos ares em terra firme e uma lingua 
de terra da Antártica faz parte também da possivel locallzação de tais bases. 

3.0l Se r.o futuro, embora remoto, houver meios científicos de controlar os 
climas, é evidente que no pólo Sul, onde se formam as massas de ar que se des­
locn.m destas áreas de baixa pressão (clclonala) regulando o trajeto das depres­
sões do hemisfério sul, a Antártica nos será útil (Fig. 4). 

Em conclusão, já é tempo de o Brasil tratar de uma questão que outros paises 
estão resolvendo individualmente, pode-se dizer. A República Argentina que 
ainda em 1954-55 para lá enviava o "quebra-gêlo" San Martin, já estabeleceu 
sete estações geofisicas, a Grã-Bretanha, cinco; o Chile, três; os Estados Unidos, 
duas e nós, nenhuma. · 

~ o Serrlço Central de Documentação GeocrÚlca do conselho Nacional de Geor:ratla 6 
completo, compreendendo rublloteca, Mapoteca, Fototeca e Arqnlvo CororrifSco, destlnaa­
do-se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de Jornais. ~nYie ao 
Conllelho qualquer documento que polllUlr s6bn o tent'6rlo brullelro. 





Anexo 

Painéis do Seminário Geografia e Geopolítica: 
a contribuição de Delgado de Carvalho 
e Therezinha de Castro 
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DelgàJlo''k Can•allio 

---
1 171erez.i11Jm de Castro 

s:;illlliilllno dia 10 d(' llhril de 1884, em Pari ... 

l:J#iilillllllll"a Ccole Li~ deSdeoec!S f'>olitiques tr,..nç•~. onde concluiu 
o doutorado em 1!I08. 

:!!9Wl90S. to; convidado plll'• da:r aulu.de b.b.thri• -rio Co.l~o Champkel 
(Sul,.). 

U •Mi1'. rh<'gou ao Rrasil pan Hl11d.Ar ên &oco o ftcrm de !lua ,~._, ...,_ 
b~ !;'CClgnÍI• • 

- pl'C.lf~r drt 1ng1-k 1!«1~(1f(.i• e hl~16ria ~ in.<1tftul~ '1l)tnO o CCllft­
gi.o P«lto ll, o Wú1u~o CS. EduC'açlo, a UAiwn'~ do Ollujto Fod--. 
UnlVWJnidAd(! do Ur9$U e "&scol• dti .&ho!f; fM..-dos ® l~o;chu10 H.l.616rieo 41 
Gt:ovâfi(IO Rraulf'i""'-

C5'5flm i9 li~ d~ntrt1 011" quai,,f Lc Briitil lfltridional (1910). 
Ceopafia do Brull (1913). C~an6• Cina1d.al (1~3) e l.eitu:r•• G"ovA. 
ficu (1960), 

l.8CF., c!CQ~ dlvenl()oS tnibalbol\ participou da Eadciopêdia dM 
Mu•idpi-e la~u. em conjuruo com Thaainba ~ C....tro. a ob,.. A.tlu 
de R.cl.çõa lnternadoaad• {1960). 

19!7. (oi nomeado ttprckataole npedaJ do ~.Gniftr'O da Educaç.io 
no C~dho N•cloual de Geognlia (QZG). 

1939, C<Jm(lu-ce n'lomtbrodo Cnns~lho F,dhCR'IAI da ~·lu• 8n1cílri ... 
de CC'Oj"t1lfta. 

- longo ela C*.l'n:iftl., n:~ di'~ ho~p!I t' bonnri•11t dffl. 
l'l'C -:la• • Col)(keontlo da Leg~ri d'llQnn('Ur, of~da pelo 80'"'""'º 
fM~t: a ~IOOa!ha Oia"'id l,i,inpQn~ outorgada em 1952 pela. AntcriCll-n 
CtlQl"lphic Socif:ty, vado o úiiico hn.,11ikint a ~cn._l:a. 
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-
De!ga""'!ll't!,e Cam1//w 
171ert<;inl11I de Castro ; 

Ull\Jl. 

cc. .. ~id~• uma daJ1 ris m:attn'ti• .wt:oridadl'!J. niundiaU. em 
Ctt.opoHtk. do AtlAndc:o Sul~Junlamcnt~ cmn Gttlbery do Coia10 ~ SU\'ll 
• Mrt ... M•ttCl!J. 

Cl:aa ... ~. uw.bo.lhat-110 11JGE 'ttt !ide j ancit0ck1!)$2.tJ1t>iC@ i.aJelou 
uma \..'ilttt"ha colabora(Jo com Culoci o,rgado dC' ean.Jho, 

lilliili 1 i:nWnuo•11.l't:l.So• abordando • in1poMl.ncU. «tr•lêJiu do 
Br1u1:U ao Atlintico ~uJ e i:occndvaiWo o pabi a ea\i11r wna 1nhn1.lo l 

Antârtlda, o que! àltOnlffl'u no \ 'eriO 198211983. 

-pro(~r. do Cot6gio e dt1 Fae&iildad~ de Hvm1t.nid.M.1(!11i Pedr0 li. e 
d11 &\lcot. S1.1p~rlOt' do Cucit.._, 

-e»nr~nt'!it-•• da" F.wolu d41 Cnn,a.ado t'! F,inado-~fain.r do e.1-.... 
dto ~d.a À-C!'l'Oniutiica. da &cola de CuerN NaYal, da• EM-oi.as d.e Aper­
rdçoa.mento de! OJiciaiii d.a AcwuiuUca e do f::.:6n:ito. dentn- OUtnul 

l:n?Jlltuiçi!U naclonlll• e 1oternlldOriabi, 

~199'2. lançvu 110 WCE a obn. 64NO$,. An1f:rica. • Oeopolliia. ('om• 
parMla". 
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~e professottS bN~ilcil"O!I.! 'EM.int'ln b 110,,v gt.t"llÇ56 que 
se: levantam n.gcopf'la dc rU)tl50 'Sl"asil. Oi,prn·lhn.lx-m qua.nu) 005-

P tem ô pndc e gcr:icrosa, quanco ne<~•ir.a de intctipcl-.. para 
compJ"CC"udé--la, de atividade» para en&nmdecié.la" de co~o: p..-.. 
an•i·la!"'. (IMl) 

~eui:nfJ 00 8.rdãl aciompn;nbou l•l tendênd.a ac:o~l1:adn de 
pt'OClU"U n.a b.ist6ri• cttm.plM dJgnitita.o1cs a Sttf!m seguidos. ( ... ) 
Mu s-.indo um pouco do• trad1c;on!Ys. n,on6,onos e n1,en\Ori-cacto. 
cpi~Lo9 de no5p. hi$i.6ria. dacgou o n10~nu) de danno• vida e ia· 
te~~e ao .. -.~ pal'tciulo. U,'jandn outros mélocl0$., outtvtol p~ 
dldÃlkos." 

:l::lliit\llllliãi!liil DOlf intcn:~. ~ob.recudo, ..ob u ponto de ~ta 
h.IUNl.llo. pois um• ciéftcia ~ocial, e, por-ili~ nlo é toWmuttc i.n­
dcpuden1c dM demais c:iMclas sociais; ruAi."i "indA, d~ ('Q)JW.ora.r 
com "" dênclu ~i"' d~ contribuir pu.-. rla.."'-" 

"A COllf'"""° ..... fk. .. (RG:U. IHI! 

Q RPft' M e 11 geografia são dlsciplinaa d.e na.cionali~a.çio por ex:· 
celênda. e exigem do tn~ a.o lado~ qwalicb.dd de pedagogo,"-"' 
dt! apôg;toto.'' 

D W&t• Carmem ~tinnda?" 
R«posta de DeJgado a um joro.a.lis&a ootte-amtt'icauo que lhe pe:t­

gu.nlou o qui: t.lc Adia"" da "bru.iliiu• bombtihtU", que fui a uorme. 
su~ nCK E,ianc,los. UnidO" naquele monwato,. (l!HO} 
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f~da b"«lpolfdc....._ global, toda t qua.lqucrnllÇlo 'em qu<>. parti· 
d par do jogo do podc-r mundi•t. jogo ct:MI que: no pq.Jado C'.l'9 todo ele 
real.i:a:a.do no hc:mitnrlo norte, mai• prec:iJim1entc na Europa. e que 
hoje r bc-na mab naovimentad11> cm íun9ão do que »e chama de6:loca,. 
mw'u do poder rnwKUlll. Neste! de!ilOCIUUt':nlO todo e qualqu.e:r pais 
Jctm que definir •.S$UllS dirie,·rill!l!'lf geopolftick..<l. .. 

c. •• r...n.d. - E-1• dr a.....111 r l:.""""'-)laioof ot. Ar. • .., ... ,;,,. 

~o nouo quinhlo na An«'nic:a! Se apcllU'em pan 
• l:li4tõria. apelemos uunbém. Un"ntO·DOli aos p11lJiq 5uJ0 amcriça.. 
nO!ll, A~e:ntina, Chile; Equador. hru e Uruguai• cm torno do dif'dao 
d..- ddt<0n1açüo ou dos SclOn!!!! Pnlu.n-s. ídeali'.«ado pdo se1u.dor 4:&· 

l1&d.ense P-.scal Poiricr em 190'1. quando !Se ll'1llOU da pt..rrilba do Po1o 
NoMe." 

fA.Srl •"'6-• rtgiiu d" um futuro qgt· R aproxima; e assim, em 
,iua coaj11ntu,. tanto geopoliâça cauanto geoeou:ni:tégicn. o pmhlcn1" 
não 1: ma.i" o de como v•\·er jw.10., cnlabonusdo como atl: aqui, rnu 
s;Utt como~ 50brevi\'ttsepuada.mence.( ••• ) le\'1'.0do-se tem eo11ta que 
•segurança de!'-e mcift«'T a m~11• ate.oçio quo o de5"R\'Ol'4inenco. 
E. todo pl1uitjam~nto de: ~rança d~-.: glnar cn1 1qrno ele pruOl'i 
cridcO!I, de metru1 prioritÃri1t...•'1• 

"A•Wtk."' (t;SG, -·-• 1.997} 

-e•tava cm Bra$ili:a, tencando convcnoer algumi par!ament.a1"C11 • 
ttivincUc11r um etipác;o bruile.iro no cou.lÚ:tct1te an1údcó. Dis~e a um 
deputado: 'prttisamos deít1:udr:r• Antârti<:a!' E ele me disse que nlo 
podia fti.ttr n•d41.. J>crguntei • Tuio e de me ~ •t qu~ eu <w>u sô­
do da Bmhmal"' 
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